Gerente  -  LUIZ  AYRES 

Avenida  Gome»  Krvlre,  81  e  M 
Rna  Gonçalves  Ulaa,  5 


RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  11  DE  FEVEREIRO  DE  1934 


da  Conferencia  do  Desarmamento 


sr.  Henderson,  a  mesa 


reunir-se 


O  “South  American  Journal”  commenta  o  plano  brasileiro  de  reajustamento  das  dividas  externas,  offerecendo-lhe  reservas 
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OS  BRASILEIROS  NA 
CANONIZAÇÃO  DE 
D.  BOSCO 

iVae  caber 


a  srruAÇÀo  em  cuba 

É  PENSAMENTO  DO  PRESIDENTE  ROOSEVELT 
AUXILIAR  0  REERGIUMENTO  CUBANO 


AS  RELAÇÕES  COMMERCIAES  q  p|ano  brasileiro  de  r 

roAwrn  nirimc  w  F,BUU  * 

ajustamento  das  divida 
externas 

São-lhe  offerecidas  re¬ 
servas  pelo  "South 
American  Journal” 


A  CONSTITUIÇÃO  DO  NOVO  GABINETE  NA  FRANÇA 
AINDA  NÃO  TROUXE  A  PACIFICAÇÃO  DOS  ESPÍRITOS 

• - SB - 

Está  marcada  para  amanhã  uma  greve  por  24  horas  como  protesto 
contra  as  ameaças  ás  liberdades  publicas 

- - - s»a - 

OS  SOCIALISTAS  CONSIDERAM  A  REPUBLICA  AMEAÇADA  PELA  REACÇÃO  FASCISTA 


Em  Paris  receben-se  com  des¬ 
agrado  a  noticia  do  proxnno 
inicio  das  represálias 
ingiezas 

Pari»,  10  (Ha vas)  —  A  decl- 
afio  do  governo  da  Inglaterra  de 
adoptar  a  partir  da  segundarei* 
ra  medidas  contra  as  Importa¬ 
ções  de  procedência  franceza 
causou  Impressão  desíAvoravel. 


aos  príncipes 
de  Orleans  a  presidên¬ 
cia  da  peregrinação 
nacional 

O  prlncl- 


VTaahlnnton,  janeiro  —  (Havas)  sldem*  pensa  num  reajustam»!»- 

_ Por  vta  aerea  —  Com  o  reco-  tu  da  divida  nacional  de  Cuba, 

nheclmento  do  coronel  Carlos  Men-  cujos  prlnclpaes  credores  são  ban- 
díeta  como  presidente  de  Cuba,  o  queirós  de  Nova  York.  Segundo 
presidente  Roosevelt  projecta  dar  seus  conselheiros,  o  presidenta 
passos,  quasl  immedlatamente,  não  ebegou  ainda  a  nenhuma  con- 
aflm  de  ajudar  aquella  Republica  clusâo  definitiva  sobre  o  assumpto, 
na  realização  de  um  programma  ranB  pareço  inclinado  »  uear^oa 
de  reergulmento.  Este  program* 
ma  vem  sendo  delineado  ha.  vá¬ 
rios  mexes,  podendo  ser  resumi¬ 
do  em  quatro  pontos  prlnclpaes, 
a  anbor: 

1  —  Um  plano  para  a  estabill- 


Partj,  10  (Havas) 
pe  e  a  prlncezn  do  Orlíans,  vice*! 
presidentes  do  comité  de  recepção 
da  peregrinação  brasileira  sale- 
slana  organizada  em  honra  da 
canonização  do  bemaventurado 
d.  Bosco,  acceltaram  a  presidên¬ 
cia  effectlva  da  referida  pere¬ 
grinação. 

Os  romeiros  brasileiros  devem 


Londre»,  10  (Havas)  —  Des¬ 
toando  da  quost  totalidade  dos 
jomaes  da  City,  que  reconheceram 
os  leaes  esforços  e  a  sincera  vonta- 
do  do  governo  brasileiro  fazer  bon- 
radamoTito  face  aos  seus  compro¬ 
missos  no  exterior,  o  “South  Ame¬ 
rican  Journal”  oppOe  severas  ro- 


bons  offlclos  dos  Estados  Unidos 
para  reduzir  os  pagamentos  doa 
créditos. 

O  effelto  beneflco  do  tratado  de 
rtclprocldnde,  que  se  propoz,  em 

_ _  , _  relação  com  os  produetos  cubanos, 

ração  do  preço  dD  assucar  num  é  ainda  duvidoso.  E* :  Indubitável, 
nível  mais  alto,  que  permitia  a  não  obstante,  que  os  Estados  Uni- 
Cuba  tirar  maiores  benefícios  de  dos  esperarão  tarifas  reduzidas 
suas  vendas  do  assucar  aos  Esta¬ 
dos  Unidos. 

2  —  A  consolidação  das  dividas 
do  governo  de  Cuba  a  um  typo 
mais  baixo  de  Juros,  provavel¬ 
mente. 

3  —  0  estabelecimento  de  um 
'ratado  commereial,  medtanto  o 
qual  os  produetos  dos  Estados 
Unidos  desfrutem  de  preferencia 
nos  mercados  de  Cuba,  e  o»  ar¬ 
tigos  cubanos  entrem  nos  merca¬ 
dos  americanos  Bob  vantagons  re¬ 
ciprocas. 

4  —  A  abolição  da  emenda  Flatt 
e  uma  nova  éra  para  Cuba  em 
suas  relacflea  polftlosB  com  os  Es¬ 
tados  Unidos. 

Desses  qunfros  pontos  é  prová¬ 
vel  que  o  referente  4  abolição  da 
entenda  Ptatt  seja  levado  em  pri¬ 
meiro  logar  ao  terreno  da  pratica. 
f>  sr.  Summor  Welles,  antigo  em¬ 
baixador  em  Cuba,  declarou  ao  se¬ 
nador  Borah,  ha  algumas  Benra- 
•iae,  que  se  continuasse  dependen- 
'o  do  approvação  pelo  Congresso 
iia  moção  pedindo  a  terminação 
da  citada  emenda,  não  seria  pre- 
'  Iso  que  o  Senado  so  manifestas- 
n  Já  sobre  o  assumpto.  E'  pos- 
•Ivel,  porém,  que  o  sr.  Roosevelt 
•apere  até  que  o  governo  Men- 
tteta  fique  flrmemenlo  ostabelecl- 
io  antes  de  agir,  embora  tudo  pa¬ 
reça  Indicar,  na  actualldade,  que 
o  presidente  tratará  proximamen¬ 
te  do  assumpto. 

Dos  outros  tres  pontos  com- 
prehendldos  no  programma  de  re- 
habllltnçâo  formulado  em  favor  de 
Cuba.  o  mais  importante,  Indis¬ 
cutivelmente;  6  o  que  ee  refere 
ao  assucar.  O  Departamento  de 
Estndo  de  cooperação  cóm  o  De¬ 
partamento  do.  Agricultura  e  com 
a  Oommlssão  do  Tarifas,  velu  tra¬ 
balhando  nesse  sentido  desde  ha 
muitos  mezes,  mas  devido  prin- 
cipalmenta  ao  tacto  de  que  os  re- 
flnadores  americanos  de  assucar 
propuzeram  um  convênio  que  era 
mal»  conveniente  para  elles  que 
tiara  os  cultivadores  cubanos  ou 
americanos,  e,  em  menor  propor¬ 
ção,  ao  facto  de  que  não  havia  em 
Cuba  um  governo  estável,  não  se 
chegou  ainda  a  nenhuma  solução 
satisfatória.  Dois  dos  homens  nue 
nu  passado  demonstraram  maior 
I  nctlvldnde  nas  negociações  nsnu- 
caretme  foram  Jefferson  Coffe- 
ry  e  Summer  Welles.  Ambos  lu¬ 
taram  por  um  tratamento  mais 
benevolo  em  favor  dos  produeto- 
res  cubanos, 

O  plano  que  se  Ideou  a  prin¬ 
cipio,  de  crcar  uma  quota  de 
1.700.000  toneladas  para  as  lm- 
porlnçõea  de  assucar  cubano  nos 
Estados  Unidos  foi  modificado  re¬ 
centemente,  e,  a  julgar  pelas  ln- 
i  dlcaçfles  ocluaes,  o  regímen  de 
i  Roosevelt  projecta  Implantar  uma 
tarifa  mais  baixa  sobre  as  Impor- 
i  tr.çOos  de  Cuba.  A  Commisaáo  de 
Tarifas  utlimamente  terminou  seu 
i  estudo  do  custo  du  produeçáo  do 
• !  assucar  de 


Pari»,  10  (Havas)  —  A  Confe¬ 
deração  Geral  do  Trabalho  publica 
o  appello  seguinte  á  opinião  publi¬ 
ca: 

"A  Confederação  Geral  do  Tra¬ 
balho,  cora  a  clara  visão  doe  pe¬ 
rigos  que  ameaçam  as  liberdades 
publicas  e  as  llbordadea  operarias 
resolveu  a  paralysação  geral  do 
Trabalho  por  24  horas,  na  segun¬ 
da-feira,  12  de  fevereiro". 

A  Republica  ameaçada  pela 
reacçio 


Paris,  10  (Havas)  —  Em  nome 
do  Partido  Socialista,  os  ira.  Mar¬ 
eei  Deat,  secretario  do  directorto 
sxecutlvo,  e  Ernest  Izifont,  vice- 
presidente  do  grupo  parlamentar 
socialista,  publicaram  esta  manhã 
o  appello  seguinte:  O  Partido  So¬ 
cialista  convida  os  seus  sdherentes 
a  participar  do  movimento  de  de¬ 
fesa  das  liberdades  publicas  e  re¬ 
publicanas.  organizado  pela  Con¬ 
federação  Geral  do  Trabalho  para 
segunda-feira. 

“Essa  declaração  t  dada  â  pu¬ 
blicidade  como  resposta  necessá¬ 
ria  as  tentativas  reacokmarlae  e 
antl-democratlcas”. 

Os  deputados  pertencentes  aos 
diversas  grupos  da  esquerda  en¬ 
viaram  por  sua  ves  aos  collegas 
a  convocncão  que  eegue: 

■Desejosos  de  Balvaguardar  a 
Republica,  ameaçada  pela  reacção 
fascista,  fazemos  um  appello  ans 
parlamentares  de  todos  oe  par¬ 
tidos  para  que  se  disponham  a  de¬ 
fender  as  liberdades  democráticos 
e  oe  operarias  em  perigo.  São  to¬ 
dos  convidados  a  reuntr-ee  sex¬ 
ta-feira.  dia  16.  As  10  hnran  da  ma¬ 
nhã,  na  sala  Colbert,  afim  de  ee- 
tem  adoptndas  as  medidas  que  a 
situação  exige*. 

Sabe-se  que  oe  partidos  da  es¬ 
querda  acreditam  necessário  ra* 
grupar  aa  forças  esquerdistas  para 
uma  acção  commum,  logo  que  os 
acontecimentos  permitiam  que  a 
Vida  política  retome  seu  caminho 
bornal. 


çOes  franeczas.  O  Jornal  mani¬ 
festa  a  opinião  de  que  o  sr.  Wnl- 
ter  Runclman,  ministro  do  Com- 
merclo,  não  agiu  com  prudência, 
visto  como  ha  dez  dias  que  que»- 
tOes  multo  mate  urgentes  retêm 
a  attenção  dos  estndlatae  fran¬ 
ceses,  e  o  presidente  do  “Bonrd 
of  Trade"  poderia  pelo  menos  es¬ 
perar  que  o  novo  gabinete  fran- 
cez  se  Instnltnsse,  Observa  que  o 
gabinete  brltannlco  andaria  mal 
se  não  aproveitasse  o  ensejo  pa¬ 
ra  hoje  mesmo'  cntabolar  nego- 
clnçOes  com  o  governo  Doumor- 
gue,  afim  de  resolver  a  situação. 


O  coronel  Carlos  Masdlete.  ■■ 
doe  candidatos  á  presidência 
da  Cnba 


I  sr.  Azana  pretende  re- 
tirar-se  da  actividade 


Madrid,  10  (Havas)  —  Os 
meios  polltlcoe  acreditam  que  o 
si.  Manuel  Azana  no  esporado 
discurso  que  pronunciar*  ama¬ 
nhã  annunclarã  aua  retirada  da 
ectlvldade  pollclta.  O  ex-preslden- 
M  do  Conqelho,  ao  que  se  affirma, 
está  .raejjmft.  no  .prqpoaltç,  de  não. 
fáier  mais  parte  do  nenhuma  or¬ 
ganização  pnrtldirta.  Continuaria 
porém  disposto  a  servir  á  patrla 
e  a  sacrlflcar-se  por  ella. 

Tem-se  a  Impressão  do  que  com 
a  retirada  do  sr.  Azana,  seu  che¬ 
fe  e  fundador  a  “Acção  Republi¬ 
cana”  ee  dissolverá. 


D.  Domo.  fundador  dn  Pia  Socie¬ 
dade  Aalrelana  c  doa  Irmta  de 
Maria  Auxiliadora 

embarcar  a  6  de  abril  proxlfnq  a 
bordo  do  "Alslna”,  cuja  chegada 
a  Marselha  está  marcada  para  37 
do  mesmo  mcz. 

Os  príncipes  de  Orléans  oom- 
parecerão  ao  desembarque  dos  pe¬ 
regrinos  e  em  seguida  embarcarão 
a  romaria  que  visitará  Roma,  Tu¬ 
rim  e  vários  santuários. 


Em  favor  da  reintegração 
do  sr.  Chtappe 

Parts.  10  (Havas) 


Sepultou-te,  hontetn,  o 
ex-presidente  uruguayo 
Cláudio  Wiüiman 

Montevldin.  10  (Hsvas)  —  Re- 
nllzaram-se  hoje  oa  Euneraes  do 
ex-pre*ldonte  du  ltepubtlca  sr. 
Cláudio  Wtlllman. 

Oe  resloe  do  illuslre  eztlncto  fo¬ 
ram  acompanhados  até  a  sepultu¬ 
ra  por  numeroso  cortejo  em  qu» 
so  viam  multas  figuras  de  desta¬ 
que  na  administração  e  na  polt- 


BruxelU is,  10  (Havas)  ' —  Noa 
meios  offlclaes  e  em  quasl  todo» 
oe  círculos  políticos  causou  gran¬ 
de  satisfação  a  organização  do 
novo  ministério  francez. 

Os  Jornaos  approvam  a  compo¬ 
sição  do  gabinete,  asagnatando 
a  milagrosa  rapidez  com  que  a 
França  alcançou  o  reergtilmonlo 
da  Situação.  O  “Etulle  Belge", 


O  presiden¬ 
te  do  Conselho  sr.  Domergue  e  o 
ministro  do  Interior  er.  Sarrnut 
receberão  A  tarde  o  grupo  d  na 
deputados  do  Departamento  do 
Bonn,  antes  da  reunião  do  Conse¬ 
lho  de  Gabinete. 

Tem-se  como  provável  que  os  r-e 
feridos  deputados  peçam  ao  gover¬ 
no  a  reintegração  nas  suas  fuu- 
ccfles  d"  ex-prefelto  de  policia  se¬ 
nhor  Chtappe  e  do  ex-prefelto  do 
Sena  sr.  Rena  rd. 


irtigo  de  “La  Nacion 
de  Buenos  Aires 


Buenos  Aires,  10  (Havas)  —  A' 
“Nacion”  em  artigo  sebre  a  situa¬ 
ção  na  França  escreve: 

“O  sr.  Doumergue  constituiu  um 
gabinete  de  apaziguamento  nacio¬ 
nal  e  concordla  patriótica  graçns 
á  prudência  do  povo  francoz,  con¬ 
servada  Intacta  cm  melo  de  todas 
os  poiipeclas  da  historia. 

A  “Prensa”  declara  que  o  gabi¬ 
nete  Duimtcrguo  dou  solução  & 
crise  governamental  e  á  crise  po¬ 
lítica,  perigosas  para  as  Institui¬ 
ções  republicanas.  A  presonça  do 
Petaln,  uo  lado  de  Herrlot,  É  enca¬ 
rada  pelo  grande  orgão  da  Impren¬ 
sa  poitenhn  çom  a  Indicação  se¬ 
gura  de  que  se  trata  de  um  gover¬ 
no  de  concentração  nacional. 


Considera-se  calmo  o  estado 
de  coisas  no  palz 


Madrid,  10  (Havas)  —  Duran¬ 
te  a  noite  passada  (oram  toma¬ 
das  medidas  de  precaução.  Re¬ 
forçou-se  o  numero  dos  agenteB 
de  serviço  e  os  guaidas  passa¬ 
ram  s  percorrer  as  ruas  com  as 
armas  o  tlracollo. 

A  gréve  doa  “garçons"  do  ca¬ 
fé,  nnnuncinda  para  hoje.  não 
mais  será  declarada  por  terem 
os  Interessados  scceilo  unarl- 
memente  a  solução  npresemada 
pelo  ministro  do  Trabalho. 

Essa  resolução  (ol  tomnda  «m 
reunião  que  se  prolongou  até  ho¬ 
je  6»  7  horas. 

Os  estnhelecimenloB  commor- 
cl&es  abriram  esta  manhã  como 
de  costume. 


Ai  questões  internai  e 
externai  da  politica 
—  austriaca  — 

Exigências  do  Heinwehr 
da  Baixa  Áustria  ao 
governo  de  Vienna 

V termo.  10  (Havas)  —  Aflfll- 
finndo  pelos  elementos  de  mtiln 
destnqnp  na  “llelmwehr"  ds  Ral- 
xa  Áustria  e  das  outras  provín¬ 
cias.  foi  entregue  ao  governo  um 
documento  com  as  seguintes  exi¬ 
gências:  constituição  de  um  go¬ 
verno  autoritário;  demlnráo  d'ts 
funcclonarlos  munteipnes  social- 
democratas  e  suppressão  de  todos 
o»  partidos  políticos. 

Este  documento  foi  hontem 
mesmo  examinado  pelo  Conselho 
do  Ministres. 


Iltuldo  a  França  recobrará  do- 
pressa  a  sua  segurança  e  Justo 
equilíbrio.” 

O  “Indcpondnnco  Belge"  obser¬ 
va:,  “Trata-se  de  um  governo  de 
trégua  e  apaz  giiamenlo.  encar¬ 
regado  de  podar  e  renovar,  o  que 
talvez  constitua,  afinal,  o  melhor 
melo  de  preparar  o  futuro." 

O  “Métropole",  dB  Antuérpia, 
orgão  CBtholIco,  declara:  “Foi  sfl 


Pari».  10  (Havas)  — O  presi¬ 
dente  dn  Cnmnra  dns  Dcnutndos. 
sr.  Femnnd  Boulsxon  desltgou- 
se  do  Pnrtlda  Socialista  Francez. 

Commcntarlos  do  “New 
York  Times" 

Jfava  York,  10  (Havas)  —  En¬ 
tre  oa  commcntarlos  da  Impren¬ 
sa  norte-americana  a  respeito 
da  alüiaçno  política  franceza  é 
digno  ne  nota  o  do  “New  York 
Times"  o  qual  escreve  que  o  sr. 
Gaston  Doumergue  manteve  a 
sua  promessa  do  formar  um  ga¬ 
binete  composto  de  homens  de 
longa  experiencln. 

O  Jornal  observa  que  a  Fran¬ 
ça  6  sempre  capai  de  se  reer¬ 
guer  o  quo  o  bom  senso  preva¬ 
lecerá  na  orientação  da  sua  po¬ 
lítica. 

Aecrescenta  que  actu&lmentc 
s0  resta  á  França  voltar  ao  tra- 
talho  de  restauração  com  toda  a 
elasticidade  e  força  de  caracter 
que  são  os  característicos  da  ra¬ 
ça  o  do  genlo  a  que  dá  o  nome. 

Como  o  sr.  Frot,  ministro  do 
ultimo  gabinete  Daladler, 
se  defende 


Parece  qne  o  sr.  Cfiiappe 
nio  acceiiari  a  reconducção 

Parts,  10  (Havas) 


0  credito  para  as  gran¬ 
des  manobras  japo- 
nezas  do  Pacifico 

A  com. 


O  “Mfttln" 
Informa  que  o  governo  examinou 
ô  noite  do  hontem  a  reconducção 
do  sr.  Jean  Chtappe  no  enrgo  d» 
prefeito  de  policia  de  Parla  e  do 
sr.  Rduord  Renard  no  de  prefeito 
do  D  epartnmento  do  Sena. 

A  Informação  aecrescenta  que 
o  sr.'  Chtappe  embora  não  pudes¬ 
se  deixar  de  agradecer  devidamen¬ 
te  o  gesto  do  sr.  Doumergue  re¬ 
cusará  o  offerectmento  com  o  fim 
de  concorrer  para  o  apaziguamen¬ 
to  dos  ânimos.  O  ar.  Chlappe,  se¬ 
rias  nestas  condições  nomeado  em¬ 
baixador  de  França  em  Bruxel- 
las. 

Consta  de  outra  parte,  que  o  so- 
nhor  Renard  voltará  á  prefeitura 
do  Sena. 

Estas  Informaçflos  concordam. 
eUft»,  com  os  passos  dados  por  vá¬ 
rios  membros  do  Conselho  Muni¬ 
cipal  de  Parle  que  reclamaram  a 
reintegração  dos  dois  malB  alto» 
funcclonarlos  da  administração 
do  departamento. 

Para  examinar  as  accusa- 
çfies  ao  gabinete  anterior 

Paris.  10  (Havas)  —  O  sr.  Phl- 


Tokto.  10  (Havas) 
missão  orçamentaria  reunida  h»n- 
tem  na  Cornara  Bulxa,  tratou  ca- 
pcolalmenle  doa  desresaa  navaes, 
notndamente  do  credito  de  cinco 
mllhOea  de  yens  pedido  para  as 
grandes  manobras  do  Pacifico. 
O  ministro  da  Marinha  declarou 
a  esse  respeito  que  a  seu  ver  as 
manobras  n&vaes  deviam  realt- 
znr-se  annualmente.  como  acon¬ 
tece  com  o  exercito,  em  vez  de  do 
tres  em  tres  annos. 

Os  preparativos  para  oe  exer¬ 
cidos  da  Marinha  prose  puem  actl- 
vamente. 


As  reivindicações  da  França 

Havana,  10  (Hava6)  —  O  minis¬ 
tro  da  Frnnçn  nesta  capital  sub- 
metteu  ao  governo  cubano  varias 
reivindicações  relativas  a  perdas 
enftrldas  por  cidadãos  (ratteezes 
durante  o  movimento  revolucio¬ 
nário. 


Cuba.  esperando-se 
que  o  presidente  Roosevelt  exer¬ 
ça  sua  autoridade  para  reduzir  o 
centavo.  Isto 


A  imprensa  alIemS  mostra' 
se  reservada 


Imposto  em  melo 
avgmenlarla  conslderavelmento  o 
valor  da  colheita  de  assucar  cuba¬ 
no  e  determinaria  um  ligeiro  au- 
gmento  na  quantidade  do  assu¬ 
car  Importado  de  Cuba.  Embora 
o  plano  para  rebaixar  a  tarifa  bo- 
bre  o  assucar  nno  fosse  tão  pro¬ 
veitoso  pura  Cuba  como  a  de¬ 
terminação  de  uma  quota  defini¬ 
tiva,  Junto  com  um  augmento  no 
preço  nacional,  esse  è  o  unlco  pla¬ 
no  que  o  presidente  Roosevelt  pfl- 
ãb  adoptar  som  o  concurso  do  Con¬ 
gresso.  O  presidente  está  autori¬ 
zado  a  modificar  as  tarifas  au- 
gmentando-ns  ou  dlmlnulndo-as, 
até  um  muxlmo  do  SO  *|*. 

Os  funcclonarlos  do  Departa¬ 
mento  do  Estado  dão  conta  de 
que  Cubo,  um  palz  que  depende  da 
monocultura  do  assucar  e  de  uma 
sO  Industria  (a  de  tabacos),  de¬ 
vo  ter  um  mercada  melhor  para 
seu»  produetos,  afim  de  que  qual- 
auer  governo  possa  viver.  De¬ 
sejam  em  consequência  apoiar  o 
presidente  Mendleta,  em  quem  lêm 
I  plena  confiança,  mediante  uma 
melhoria  nos  preços  do  assucar, 
desejando  também,  naturnlmente, 
!  ajudar  os  engenhos  asBucarelros 
|  americanos,  quo  têm  forlcs  copj- 
I  toes  empatados  na  Ilha.  Entre  o 


A  opinião 


Berlim,  10  (Havas) 
allemã  dispensa  ao  gabinete  Dou- 
merguo  uma  acolhida  reservada. 
A  Impressão  predominante  0  que 
se  trata  de  um  governo  de  transi¬ 
ção,  encarregado  do  cumprir  uma 
missão  bem  determinada:  resolver 
a  crlae  política  interna  *  enfren¬ 
tar  os  problemas  Immedlatos  da 
política  exterior  som  nada  mudar 
nas  dlrectrlzes  desta. 

O  “Deutsche  Allegemolne  Zol- 
tung"  escreve: 

"E1  um  gahlnete  de  salvação  pu¬ 
blica;  A  flua  composição  mostra 
que.  como  durante  a  Guerra,  a 
Idéa  da  unlüo  sagrada  desempenha 
d»  novo  um  papel  preponderan¬ 
te". 

O  Jornal,  asslgnnla  particular- 
mente  a  populnrldade  de  que  go¬ 
zam  na  França  o  gr.  Doum  erguo 
e  o  marechal  Pélaln  e  lembra  quo 
o  novo  ministro  dos  Negocloa  Ett- 
trangelroa  sr.  Rnrthou  tivera  uma 
voz  estas  palavras": 

“DeclnramOB  aos  nossos  Inimi¬ 
gos  do  hontem  que,  coso  o  dese¬ 
jem,  podem  tornar-se  nosso»  ami¬ 
gos”. 

O  “Lockal  Anzelger"  acha  quo 
serão  maia  dlfflcel»  agora  as  nego¬ 
ciações  franco-allemãe»  sobre  o 
desarmamento. 

O  “Deutsche  Zeltung"  declara 


O  controle  sobre  os  rrevlstaá 


Commeniarios  da  Imprensa 
italiana 


Havana,  10  (Havas)  —  O  go¬ 
verno  contlnOa  a  exercer  eovero 
ountrAIe  sobre  os  grévhtas.  Fo¬ 
ram  collocadas  praças  nas  proxi¬ 
midades  da  Arena  Crista,  local  em 
que  OB  extremistas  deverão  re¬ 
unir-se  ã  nolto,  com  autorização, 
ao  quo  allcgam,  do  presidente 
Mendleta. 

Foram  effectuadns  novas  p ri¬ 
rdes  .  As  autoridades  tomaram 
medidas  especlaes  para  proteger 
ne  upemijos  durante  oe  manifes¬ 
tações  publicas. 

Não  obstante  o  reconte  decreto 
presidencial,  declarou-se  a  gréve 
nas  fabricas  de  assucar  da  pro- 
Tambera 


Vae  reonir-se,  terça-feira, 
Londres,  a  mesa  da  Con¬ 
ferencia 


Roma,  10  (Havus)  —  A  Im¬ 
prensa  Italiana  que  até  agora 
guardára  certa  reserva  quanto 
nos  acontecimentos  na  França, 
commenta  hoje  a  composição  do 
ministério  Doumergue  e  a»  re¬ 
percussões  quo  poderá  ler  sobre 
a  política  exterior. 

O  “Plccolo"  escreve:  “No  to¬ 
cante  ás  relações  franco-ltalla- 


U  nevoeiro  impede  a  par¬ 
tida  do  "Massilia" 

Bordiat,  10  (Havas)  —  O  pa¬ 
quete  "Massilia"  que  devia  par¬ 
tir  hontem  á  noite  ás  23  horas 
pnrn  a  America  do  Sul.  adiou  a 
viagem  para  hoje  em  vista  do 
nevoeiro  reinante.  O  "MasMIln” 
levantou  ferros  para  Buenos  Ai¬ 
res  e  escalas  ás  13  horas. 


O  marechal  Balbo  enthu- 
siasticamente  recebido 
em  Benflhazi 

Roma,  10  (Havas)  —  Telsgra- 
pham  de  Benghazl  (Cyrennlca): 
“O  marechal  Balbo  entrou  nesta 
cidade  hontem,  ás  8  horas  da  noi¬ 
te  debaixo  de  vibrantes  accla- 
mações  ta  população  metropolita¬ 
na  e  Indígena.  O  marechal  al¬ 
cançou  de  avião  Suluch,  a  50  kl- 


Londre»,  10  (liavas)  —  Renne- 
se  nesia  capital  lorçu-fclra,  so¬ 
bre  a  presMencln  do  sr-  Arthur 
Henderson,  a  mesa  da  Conferen¬ 
cia  do  Desarmamento.  Nessa 
reunião  os  srs.  Henderson,  Poli- 
i)b  e  Avenol,  examinarão  a  op- 
portunldade  de  convocar  a  Com- 
mlssfio  Geral. 


Pari»,  10  (Havas) 


ao  ultimo  gabinete  Demdler,  em 
nota  communlcada  á  Imprensa, 
responde  aos  commentartos  dos 
jornaes  a  respeito  dos  ataques  de 
que  foi  alvo  por  motivo  da  re¬ 
pressão  doB  Incidentes  da  noite 
do  6  do  corrente. 

O  er.  Frot  declara  que.  respon 
sável  pela  manutenção  da  orden 
em  Paris  o  doante  de  uma  mani¬ 
festação  quo  em  vez  de  se  desen¬ 
volver  paclflcamente  ameaçava 
transformar-se  em  motim,  resol¬ 
vera  defender  a  ordem  a  tod- 
custo,  sobretudo  depois  das  ten¬ 
tativas  de  Incêndio  do  Ministério 
da  Marinha  e  do  assalto  á  Corna¬ 
ra  dos  Deputados. 

O  eommunleado  accentua  qu* 
“contrarlamente  a  certaa  Infor¬ 
mações,  as  metralhadoras  *  os 
fuzis-metralhadoras  não  saíram 
dos  quartéis  durante  aa  manlfes- 
taçõea”. 

O  sr.  Fernand  Boulsson 
esclarece  sua  attitude 

Pari»,  10  (Havas) 


0s  japonezes  devolvem  á 
China  uma  cidade 

flhnnplíal.  10  (Havaa)  —  A  cl- 
dnda  de  fihnn-Hal-Kuan  captura¬ 
da  pelos  japonezes  pouco  antes  dn 
stiquo  contra  a  província  de  Je- 
Nl,  em  1933,  foi  hoje  ás  11  ho- 
•  m  devolvida  fis  autoridades  ohl- 
n  zna. 


0  julgamento  politico 
na  Italia 

Roma,  10  (Havas)  —  O  Tribu¬ 
nal  Especial  Julgou  hoje  17  mem¬ 
bros  do  partido  anti-nncional  e 
pronunciou  aa  seguintes  conde- 
n.naçõcs:  Pasterllnl  e  Catteni,  a 
10.  dois  outroa  a  9,  dois  a  S,  tres 
a  4.  dois  a  3,  seis  a  2  e  um  a  1 
anro  de  prisão. 

Outros  tres  accusados  foram 
eondemnndos  ao  pagamento  da 
multa  de  20.000  Ura». 


vincla  de  Santa  Clara,  _ 

se  declararam  em  gréve  os  ope¬ 
rários  de  varias  manufactura»  do 
fumo». 

Um  grupo  de  operários  dirigiu- 
se  ao  Ministério  do  Interior  e  pe* 
diu  a  libertação  de  106  compa¬ 
nheiros  presos,  segundo  os  peti¬ 
cionários,  contra  os  princípios  da 
nova  Constituição. 

Esiã  dissolvido  o  antlgi 
Exercito  cubano 


\  acção  dos  piratas  nas 
costas  chinezas 

Dttlre»,  10 


O  Jornal  não  acha.  entretanto 
oue  a  ocçSo  de  Paria  seja  “t 
chave  da  lndopendenrta  da  Áus¬ 
tria"  e  dli  que 


Havana,  10  (Havas)  —  Foi  ptH 
tlicado  o  decreto  quo  dissolvo  • 
exercito  do  ex-presldenlo  Macha¬ 
do  o  confirma  a  promoção  dos  an- 
tigus  sargentos  aos  postos  de  of- 
flrlaea. 

O  exercito  foi  reorganizado  com 
oe  mesmos  effeollvos  sob  o  nome 
de  Exercito  Constitucional,  Foi 
dada  ao  coronel  Batista  toda  auto¬ 
ridade  para  rerormnr  noa  postos 
respectivos  os  offlclaes,  que  teriam 
assim  direito  ás  pensões. 


se  torna  cada 
vez  maie  urgente  o  relnclo  de 
uma  imensa  actividade  diplomá¬ 
tica  que  so  occupe  mais  com  a 
Áustria." 

Reuniu-se  o  Conselho  do 
gabinete 


Aeronáutica  “o  que  prova,  accres- 
Oe  Jormtes  centa  o  Jornal,  a  Importância  que 
fnçáo  o  ga-  o  sr-  Doumorguo  attribuo  a  esses 
lo  ox-nresl-  Ministério”. 


Julgados  os  envolvidos 
nos  acontecimentos 
.  de  Coimbra 

IAitoa,  1d  (Havas)  —  O  Trl- 
fcuntil  Militar  Julgou  hojo  17  In¬ 
divíduo»  implicados  nos  acontecl- 
msntoe  de  riolmbra.  de  18  de  ja¬ 
neiro.  Foram  absolvido»  ipmtro 
—  Alfredo  Fernandes.  José  Cru- 
daz,  Pedro  Cntnrlno  e  José  Pinto, 
e  n«  outros  13  cnndemtindns  xo 
pagamento  de  multas  diversas, 


Cinco 


(Havas) 

i:"  vlos  pirata*  atacaram  quatro 
embarcações  de  passageiros  nas 
proximidades  de  Hal-Wei.  As 
ti‘pulaçães  dos  vapores  atuendos 
r  'giram,  travondo-ss  cerrada  fu- 
li-.arla. 


seu  “Trust  cerebral”.  Charla» 
Tausslg,  chefe  da  American  Mel- 
lasses  Compnny  e  Adolph  Berle, 
lhe  submetiam  rela  lo  rios  pessoaes 
«obre  a  Ilha, 

Na  base  das  rccommendações 


Londres,  10  (Havas)  —  A  opi¬ 
nião  brltannlco  recebeu  de  maneira 
(uvomvol  o  novo 


oxtremaniente 
gnblnete  (nincez.  Oe  Jornaes  *ão. 
em  Geral,  de  opinião  quo  o  governo 
Doumergue  sglrâ  cem  moderação 
»  gozará  de  estabilidade. 

“Todos  o»  amigos  da  França  — 
Momlng  Pont”  as  re¬ 


feita»  por  Tausslg  o  Berle,  o  pre- 


Em  carta 

O  sr.  Chéron.  ministro  da  lus  llriglda  ao  sr.  Paul  Faure,  secre- 
llça,  (ol  encarregado  de  dar  an  tario  geral  do  Partido  Parlamen- 
dnrnento  dentro  dns  norma*  da  iar  Socialista  que  está  Inscrlpto 
mais  rigorosa  oouldade  noo  pro-  mimo  Secção  Franceza  da  Inter- 
cesses  Judlrlorlos  que  suscitaram  nacional,  o  ar.  FernBnd  Bouleson, 
es  recentes  debates  parlamen  -írealdente  da  Câmara  dos  Depu- 
■nres.  ados  Operaria,  explica  que  o  seu 

O  governo  acceltou,  em  prlncl-  pedido  do  demissão  ds  membro 
plo,  a  oonetltulção  de  uma  com-  lo  referido  partido  foi  motivado 
missão  parlamentar  de  Inquérito  potas  criticas  de  certos  membros 
innloga  ás  quo  funcclonaram  an-  do  grupo  a  respeito  das  inlclatl- 
oriormente.  vas  que  tomara  de  pleno  accordo 

O  ar.  Louls  Barthnu  expo»  o  com  o  seu  collega,  presidente  do 
ceiado  da  situação  ex'erna.  Senado,  por  occnslào  dos  acoute- 

O  conselho  autor.iou  o  mt-  cimentoe  verificados  noa  tres  ul- 
nlatro  da  Justiça  a  pedir  com  ur-  tlmoa  dia a. 


Um  comniaDicailo  noticia  novos 
triomphos  paragnayos 


A  inauguração  do  Palacio 
de  Chrvstal  do  Porto 

fdsbOfl  10  (navas)  —  Kalft  of- 
ticlalmenle  mareada  parn  meln- 
iIob  de  agosto  a  Inauguração,  no 
1'Rlnclo  d«  Chryslnl  do  Portn.  do 
Kxpnslcão  Cnlnnlal  Portiigueza . 

A  cerimonia  Berá  prenldlda  ptlo 
iaa  força»,  que  qeneral  Carmona,  e  terá  a  asvls- 
kllometro  85,  aollcncla  dos  ministros,  corpo  dl- 
fortln”,  I  plomatlco  o  altas  autoridades. 


escreve  o  .. 

jubilarão  com  aa  medidas  que  elbi 
nenhn  de  lomnr  e  todoa  formula¬ 
rão  votos  pleo  completo  exlto  do 
sr.  Doumergue  e  dos  ceus  cotia- 
gna". 

O  “News  Chronlcle”  declara: 


Assumpção,  10  (Havae)  —  O 
MlnlBterlo  da  Guorra  distribuiu 
o  eommunleado  seguinte; 

“Travarnm-se  combates  no  se¬ 
ctor  de  Mngarlnos,  que  termina¬ 
ram  favornvels  aos  paraguayos- 


ESTADO  DE  SANTA  CATHARINA 
Não  é  n/agente  nem  tem  poderes  para  anga¬ 
riar  asslgnaturas  para  o  "Correio  da  Manhã". 


(66934) 


i  DllKlvlO  l)A  MAM  IA  —  Doiiiiupu.  11  de  Fevereiro  <te  l».M 


OS  DOCENTES  DO  MAGISTÉ¬ 
RIO  MILITAR  E  A  LEI 
DO  ENSINO 


CARNAVAL 


DESAPPARECE A 
E.  S.  DE  AGRICUL¬ 
TURA  E  MEDICINA 
VETERINÁRIA 


Os  Jornae*  andam  cheios  de 
entrevistas  a  oommunleados,  ma¬ 
nifesto*  •  conselhos,  que  médicos 
de  toilaa  u  categoria*  o  recursos 
expandem  o  preconizam,  no  no¬ 
bre  Intuito  do  contribuir  pessoal- 
mi-ntc  com  a  nua  pedrlnha,-  para 
quo  a  classo  medica  descalce  úu 
rs»,  a  bota  em  que  se  mottou. 
Quando  outros  virtudes  pão  tives¬ 
se  a  campanha,  tem  a  da  põr  o 
publico,  ao  par  dn  verdadeira  al- 
tusçio  de  uma  classe,  tida  como 
prospera,  Invejavelmente  papa, 
snberaimmente  abrigada  dna  dlf- 
flt-tiltlades  cconomlcaa  da  épòeu. 
JC  bsseava-ao  d  grande  publico, 
pnra  esse  julgamento,  na  iltua- 
C*i<)  real  de  desafogo  em  quo  en- 
dnm  mela  duzla  do  esculápios  da 
merecido  renome  e  Incontestável 
cvmpelencla  profissional,  sem  In¬ 
dagar,  entretanto,  ae  causas  des¬ 
sa 'prosperidade  e  oa  (actores  quo 
poderosamentã  contribuiram  para 
craa  progresso. 

Poucas,  pouquíssimas  ado,  real- 
mente,  as  fortunas  amealhadas 
na  exclusiva  labuta  clinica.  19 
mesmo  cegas,  tèm  pelo  molo  da 
auu  historia  capítulos  de  sacri¬ 
fícios  o  privagõ**  entremeedoe  do 


o  USO  DA  CHUPETA 


Colomblna  moderna 


—  Detesta  o  Carnaval,  excel- 
lencia  ? 

Era  depois  do  jantar.  O  mi¬ 
nistro  qttasi  aposentado  afron¬ 
tava  a  noite  cálida  com  o  peito 
branco  e  luzeutç  dc  sua  camisa 
de  gomma.  Sorvêramos  o  café. 
Accenderamos  os  cliarutoj  e 
olhavamos,  do  terraço  do  hotel, 
as  alamedas  da  praia  do  Fla¬ 
mengo,  já  cortadas  pela  fila  ex¬ 
tensa  do  corso. 

—  Não  o  detesto,’  propriamen¬ 
te,  volvíu  o  diplomata.  Nas  via¬ 
gens  a  que  me  obriga  o  officio, 
tenho  conhecido  muitas  origina¬ 
lidades.  Nenhuma  ainda  v{  que 
Cguale  o  Carnaval  do  Ria.  de  Ja¬ 
neiro,  como  expressão  de  ale¬ 
gria  collectiva.  Essa  alegria  não 
Desinteressa- 


Foram  creados  em  seu 
logar  dois  outros  estabe¬ 
lecimentos  de  ensino 
Foram  assignados,  na  pasta  da 
Agricultura,  decreto»  extinguindo 
a  Escola  Superior  da  Agricultura 
•  Medicina  Veterinária,  •  orçan¬ 
do,  separadamente  aa  Escotes  Na- 
cinnees.da  Agronomia  a  do  Ve¬ 
terinário,  a  primeira  enquadrado 
na  Direotorla  do  Ensino  Agrono- 
mlGO  e  a  segunda  dlrectomonta 
subordinado  &  Dlrectorio  Gorai  de 
Industria  Animal,  ambas  sob  o 
jurldleclo  daqualla  Mlnlstsrlo, 

Dç  accõrrto  com  os  regulamen- 
tos  opprovadoa,  serio  aproveita¬ 
do*  no  corpo  docente  os  acluaes 
proftasorts  da  «itinoto  escola  su¬ 
perior  da  Agricultura  «  Medicino 
Veterinária,  que  oll  Ingressaram 
per  concurso  da  piavas, 

Para  o  provimento  doa  demola, 
•erâ  realizado  concurso  do  titu¬ 
lo*  •  de  prova»,  dando-e*  prefa- 
renola,  am  egualdad*  absoluta  de 
condições,  aos  professores  que  Jd. 
vinham  exercendo  aa  respectivaa 
oathedraa. 

Da  mesmo  firma,  aerã  feito  o 
aproveitamento  do  pessoal  admi¬ 
nistrativo,  prevendo  oe  regula¬ 
mento*  o  passagem  paro  os  no¬ 
vo»  cursos  dos  olumnos  da  ox- 
tlncta  Escola  Superior  de  Agri¬ 
cultura  «  Medicina  Veterinária. 

Damos,  o  sogulr,  na  Integra,  o 
Importante  decreto: 

O  chefe  do  governo  provisó¬ 
ria  da  Itepublloa  dos  Estados  Uni. 
doa  do  Brasil,  uaando  dos  attrl- 
bulções  qus  lhe  confere  oartlgo 
,1  *  do  decreto  numero  19.3911,  de 
U  do  novembro  do  1999,  e 
Considerando  o  necessidade  do 
se  Instituir,  unificando  o  onslnu 
veterinário  para  todo  o  palz,  In- 
tcgralmente  radlcudo  aos  Interes¬ 
ses  ,da  economia  rural  bnullal- 
rai 

Considerando,  ainda  que  o  Cur¬ 
so  ds  medloos-vetçrlnartus  da 
Kacolu  Superior  do  Agricultura 
O  Medicino  Veterinária,  eonju- 
godo  oo  de  outra  profissão,  não 
«  coaduna  com  a  nova  «iganlsa- 
Cfio  do  Ministério  da  Agricultura, 
oqja  aetuaçfio  se  faz  sentir. 


Plerrot  soluça  em  surdiu» 
N as  cordas  do  bandolim; 
“Colomblna.  Colomblna, 
Melndo  do  amor  pr’a  mim! 


lizadas,  terras  de  todo  feitio. 
Não  encontrei  em  parte  nenhu¬ 
ma  o  animo  carnavalesco  em  no¬ 
me  do  qual  eu  glorificara  a  Bu- 
grinha  e  todos  :e»sc$  rapazes  ho: 
je  glorificam  suas  morenos,  Te¬ 
nho  rtnia  grande  incoInprehensQo 
do  Cnrmtval.  Não  chego  mes- 


Decrelos  nas  pastas  da 
Educação,  Marinha 
e  Viação 

0  chefe  do  governo  asslgnou 

os  HCguIntes  tfecrotos: 

Xn  pasta  da  Educação  —•  No- 


Mae  eis  que,  eublto,  treme 
Dá  surpresa  e  commoçloi 
E'  quo  outro,  ao  »eu  ledo,  geme 
Nos  .accordu  do  um  violão. 


Xn  pasta  dn  Educação 
meando  o  padro  Joat  de  Medeiros  • 
Dolgado  para  Inspeotor  Interino  I 
a  em  commlsaão  de  entr*  '--ri-  1 
mentos  de  ensino  secumh;  na  1 
Porahyba. 

Xa  paila  dn  ilfarlnfia  —  Exo-  1 
ncrando  o  capitão  de  mar  e  guer-  1 
ra  Saluatlano  Noberto  de  Lemos  ; 
Lousa,  de  eommandante  do  navio 
hydrographlco  “  Calhei  ros  da  Gra¬ 
ça”. 

Na  posta  da  Vloçda  —  Appro- 
vando  novo  projecto  para  exe¬ 
cução.  doa  melhoramentos  da  par¬ 
te  da  capital  da  Bahia,  entra  o 
Mercado  de  Ouro  e  a  Jequitaia, 
no  trechn  entre  Coqueiros  do  Pi¬ 
lar  e  o  Merendo  do  Ouro. 

Autorizando  a  Companhia  Fer¬ 
roviária  Esto  Brasileiro  a  ceder 
d  Companhia  Cessionária  Docas 
do  porto  da  Bahia  parte  doe  pré¬ 
dios  e  terrenos  desapropriados  ou 
udqufrldôs  para  a  conxtrucçõo  do 
prolongamento  das  Unhas  fe  trens 
a  cargo  daqualla  Companhia,  até 
o  caos  do  pbrto  da  Bahia. 

Supprlmliido:  o  cargo  de  agen- 
to  e  orçando  o  de  theséurelro  na 
agencia  do  corneio  du  Pomba,  M(- 
nns  Gerses;  o  cargo  de  agente  do 
coitqío  do  Ouanamby,  na  Halila,  o 
creamlo  na  mesma  agencia  o  de 
tliesourolrn;  oa  cargos  de  agente 
o  ajudante  e  troando  o  do  llitsou- 
relro.  na  agencia  postal  talegra- 
phlvs  de  são  Pedra  do  Itsbapoa- 
n*,  no  Espirito  Santo;  a  o  cargo 
da  agente  do  correio  de  Borbore- 
ma,  na  Parshyba,  e  creando  na 
mesma  agencia  o  do  thesourelro, 
Declarando  sem  effcllo  •  dis¬ 
pensa  do  desenhista  da  4*  classe 
da  Central  do  Brasil  Jo.«é  Hl  bei¬ 
ro  Elmo,  sflm  de  eer  considera¬ 
do  em  disponibilidade. 

Concedendo  aposentadoria  a  Ma¬ 
rta  José  do  Carmo  Mello,  4*  esçrl- 
pturorlo  da  lnspeotosiu  Federal 
dos  Ustrudai;  ao  engenheiro  Pe¬ 
dro  Gonçalves  do  Almeida,  chefe 
da  dlstricto  da  referida  Inspeclo- 
ria;  a  Isidoro  de  Oliveira  Guima¬ 
rães,  letegraphlstA  de  P  classe  do 
Departumento  doe  Correios  e  Te- 
legmphos;  a  Antonlo  Freire  Jucá, 
teiegraphlsta  de  6*  clasae  do  mea- 
mu  Departamento;  a  João  Gon¬ 
çalves  Teixeira,  guarda-doi  do 
meimo  Departamento;  e  a  Paull- 
no  vou  Beehauaen,  carteiro  da 
agencia  especial  dos  correio»  de 
Petropolis,  no  Estado  do  Rio. 

Promovondo  na  agoncla  especial 
de  Cumpos,  a  carteiro»,  o»  auxi¬ 
liares  Ocuiclllo  Gome»  de  Houia  e 
Benutu  Franoleco  de  Amorim,  por 
antiguidade,  e  Joae  Monteiro,  por 
merecimento. 

Nomeando  Lula  Augusto  de 
Souza  Vieira  para  thesourelro  da 
agenola  postal  telegrapqica  de 
Valença,  Estado  do  lllo;  a  aju¬ 
dante  interina  da  agenola  postal 
tslegraphlca  de  São  Pedro  de  Ita- 
bopoana,  no  Espirito  Honto,  Ma¬ 
ria  Juaá  Côrtea  de  Carvalho,  para 
thcBourelm  da  mesma  agoncla; 
Miguel  Pereira  do  Nascimento 
para  thCBOUreiro  Interino  da  agen¬ 
cia  postal  teiegraphlca  de  pombu. 

Nomeando  lnterlnamente.  agen- 
tsa  do  correio:  Gulomar  de  Car¬ 
valho  Spronl,  em  Taquaral,  São 
Paulo;  Henriquetn  Oomoe  çorrêa 
Nolto.  em  Anna  Florencla,  Minas 
Gerais;  Alníus  Maria  Cannove. 


mo  g  coniprehendtr-me,  «'mim 
proprio,  que  de  um  Carnaval 
parti  pára  ã  diplomacia. 

—  Oa  diplomatas  perdem  as 
raizes]  exceilcncia. 

—  Não,  nio  as  perdemos.  Ao 
contrario,  aprofundamol-as  nat 


Volta-se  e  ví  —  que  ironia! 

Ò  proprio  Arlequim,  chorando; 
—  Ah!  também  ehegou  MU  dia? 
Pergunta  Plerrot,  gozando. 


—  rddee  rir,  meu  velho  amigo, 
“Qliêm  rl  dopoi»  rl  melhor", ' 
Agora  ou  soffro  comtlgo  ’ 

Teus  versos  Jã  sei  de  c8r 


o»  d  «o ^  |nf8otadaa  das  mos-  semelhança  que  apresentam  com 
tlgo  44). '  9.B4G,  de  13  da  novem-  ^  0lPtBr  conlacto  coiq  moveis  a  chupeta  e  desenvolverem,  além 
bro  de  1911  (artigo  1*  letra  “b")  0U  'objoctos  contaminados.  Dahl  disso,  egual  acção  mecantea  n» 
•  4.941,  de  4  de  Janeiro  de  1911  o  perigo  frequento  das  Infecções,  aclo  da  sucção.  O  prognatlsmo 
(arugoãl)  para  cumprimento  da  J-JMW, 

L*1  de  Enetno  MlllUr,  que  balgou  ehuB(Uk  eventualhjgdee  de  tdennidlanas  e  quael  sempre  se 
com  o  decreto  n.  92.SÍ0,  de  11  de  contaminação.  E  apezar  de  tu-  prende  a  questão  da  herança,  « 
Janeiro  de  JWJ.  do,  nio  põde,  p«r*m,  eerto  »ypo  nsda  Um  o  que  ver  eom  a  ohu- 

Artigo  2*  — Aa  lnolusões  de  do-  de  oreaqça  prescindir  do  seu  uso.  pota. 

nn  n„adm  o  firam  Desde  cedo,  apezar  do  satlafato-  como  ae  explicar,  além  dlsio, 
centra  mllltarce  no  quadre  Q  ficam  ^  augmento  da  curvtt  de  pwo,  por  eBle  mecanl»mo  o  proenatl.] 

annulladss,  dovendo  oe  que  estl-  #ttwu,wjo  sufflolente  quantidade  m0  inferior,  «e  A  acção  da  chupe- 
verem  providos  em  cadeira*  mUI-  de  alimento,  espontaneamente  In-  m  nlo  sa  faz  exercer  sobre  o  me¬ 
taras  sar  considerado*  eom  tuea  elstem  no  propoalto  de  levar  a  xtllar  Inferior  no  acto  da  su- 
commlasõei  teratlnadas.  A»  ra-  1  Mca  *  ^qulrem  o  habito  «io? 
versõee  d*  doesntqa  militaras  re¬ 
formado*  »o  serviço  activo  feitas 
ou  pleiteqlM.  depois  da  anno  d* 

1918,  sób  os  fundamentos  const 
tantse  do  artigo  1*  deste  decreto, 
ficam  também  annulladaa  em  seus 
acto»  ou  aontençea.  Para  lodo» 
fica  reatauradq  ou  mantida  a  si¬ 
tuação  em  que  rerulsrmente  ea 
encontravam  e  as  condições,  en¬ 
tão,  estabelecidas  para  0  predlot- 
mento  da  vitaliciedade. 

Faragrapho  unlco  —  O  governo 


llqftes  de  outros  povo»,  adqui¬ 
rimos  'ümá  seiva  differcntè, 
florimos  .fim  horizontes  meis 
áberjos.  v  . 


me  incommoda 
me,  pela  Impossibilidade  em  que 
Sempre  estive  de  expllcal-a..' 

—  E*  que  suas  viagens  talvez 
o  hajam  distanciado  do  Brasil... 

—  Nlo  tanto  quanto  pensa. 
'Minhas  viagens  são  recentes  c 
leu,  al  de  mim  I  já  ion  bastante 
antigo.  Tive,  quando  moço,  mi¬ 
nha  pjiasc  carnavalesca.  Dansel 
o  maxixe,  figurei  na  commlsiBo 
de  frente  dos  Fcnianos,  conheci 
o  detirio  das  victorios,  nos  car¬ 
ros  al!egorico5,  tive  algumas 
aventuras  com  fiierrcttes,  che¬ 
guei  mesmo  a  ganhar  unia  bron- 
chite,  Nunca  pude,  entretanto, 
penetrar  a  razão  deste  gosto  pela 
intemperança  e  pela  frivolidade. 

—  Rapaziadas  I  Si  jemietsc 
'íavalt... 

—  Com  effeito,  rapaziadas  ! 
(Nosso  Carnaval  era  na  rua  do 
Ouvidor,  tão  estreita  quanto  ani¬ 
mada,  A  Avenida  aluda  não 
surgira,  havia  menos  povo,  e 
nós,  a  partir  de  aabbado,  toma¬ 
vamos  de  assalto  aquella  via  pu¬ 
blica.  Minha  ultima  proeza  pas- 
sou-se  com  a  Bugrinha.  Era 
uma  pequena  como  as  outras, 


—  Em  iuntraa,  é  contrário  ao 

Carnaval.  '  ^  ~ 

;i  Sbq-lhe.  apenas  indilfcren- 
te.  Cada  edade  tem  seus  praze¬ 
res.  A  minha  já  não  é  párs  este 
gencro  de  alegria. 

—  Vae,  entlo,  deilar-se  ? 

0  ministro  quasi  aposentado 
manifestou  grande  espanto  com 
a  pergunta: 


Põde»  rir.  e  fa»er  troça 

Ma»  também  alnto...  —  que 

(qu*ra»7 

Neste  mundo  hd  lá  quem  pona 
Comprehender  certas  mulheres? 


capítulos  da  sorte  e  ventura,  In* 
tclramenta  eilranhoi  1  vida  pro- 
tlralonal.  Em  todaa  ellaa  encon¬ 
tramos  o  Motor  tempo,  Influindo 
poderoBomento  no  acu  desenrolar. 
Todga  ellaa  oo  iniciaram  em  4pu- 
cao  mala  ou  meno»  remota»,  ma» 
r,n»  quoe»  nlo  extatla  a  decima 
purta  dna  dlfflculdado»  hoje  exls- 
'ttnlea.  Esaa»  brllliantca  çollegae- 
correram  sdiinhoo  um  .parco  rtcll 
cm  que  a  rala  eatuva  oUmlraval- 
mer.te  preparada  para  todoa,  pou- 
coa  eram  oa  concorrçntes  e  nlo 
havia  collocação  sem  premlo.  Oe 
que  menoa  alcançaram,  aolvaram 
a  tnecripçâo, 

E  não  ha  desprimor  no  pnral- 
Iclo,  fnen-o  aportivamento  e  no 
subor  da  õpoca,  A  cnmiMioha 
actual  4  de  tal  modo  cruel  eiu 
alia  realldado  do  mlaorta  o  aper¬ 
tura,  que  ae  vê  u  gente  na  con¬ 
tingência  de  procurar  um  dtri- 
vutlru  ameno,  ainda  que  seja  noa 
pnralleloe.  Brigam  os  duutorea... 
naaevcrou  um  vespertino.  Nfio 
brigam...  aseaveramoe.  Apenas 


Fui  t»fn  tolo.  agora  o  vejot 
Menptti  Del  Plcohla  dl» 

Quo  entre  o  teu  sonho  e  o  meu 

ts  ■ '  ]' .  t beijo 

Colomblna  era  feliz... 


P.  g.  mm  Toda  ronaapoiHlimda  Ina  ,« 

SlrUlSn  to  larva  <la  Cnrloca  o.  9  (E4|. 
ftclo  Carioca).  Salaa  901  e  902.  9°  aa. 
<lar.  Pnllmoa  noa  arjari  «nvladoa  a  tdairâ 
a  o  piao  (la  crctni;a,  boa  como  o  nilm, 
qga  r,iu  acadu  adoptsqo. 


—  Deitar-me  I  Mas  è  possí¬ 
vel,  meu  «migo,  cm  um  sabha- 


Mae  o  amor,  de  longe  ou  perto, 
De  um  dia  ou  de  toda  a  vida, 

E'  coisa  que  não  dá  certo 
Sendo  por  dole  repartida. 


üo  de  Carnaval,  fugir  a  seus  de- 
socUcs.  quando,  ha  trinta 


veres 

e  tantos  annos,  se  puxou  o  car¬ 
ro  da  Bugrinha  ?  ' 

E  ergucu-te,  de  partida  para 
o  Paineio’  dás  Festas,  como 
quem  iã.  a  uma  cerimonia  de 
apresentação  de  credctiçiaçs. 

Coita  REOO 


MAE  PE  CARLOS  (xlcthmr)  Ti¬ 
ro  i,  nlUltçio  do  rrrlflrar  qne  o  regi¬ 
me  do  Corloa  «<lt  multo  tem  couduildo. 
ConUnoe  aludo  omito  olG  e  S°  oiti  e  co¬ 
tio  lorrl  rr«»*r  ou  meroccr  o  ona  coo- 
fliucq  raro  Introduilr  ll»alrn  mt-dKK-i- 
fio  go  rcglnta.  Di,  thpola  da  anitlnho  da 
n-olo-tPa,  frulaa  crua  u  nio  botiaoa  m 
Hda,  ronto  (cn>  frito.  Quanto  A  uqctAo 
do  r«'eto  dn  >llarrb*o  no  correr  da  Oco. 
ttçio,  slo  Itm  nenhum  fuodiiaicatc  a, 
fitai  armlieaaAoa,  Paoilci»  nio  di  glitr- 
tMa  «ui  aloíurm.  E'  puro  caiano.  Nr 
Pttilrao  domingo,  tolrea,  trnturimoo  dn. 
lo  ■  mi  nirto. 


Meu  pronto  4  a  tua  vlctoria, 
Canralomo-noe.  Plerrot. 

Paieemes  «  oompuliorla, 
Que  o  noüto  tempo  acabou... 


P.  8.  —  Tonho  multo  pnzer  em  Ollta  a  “zlnhs"  til  na  esquina 
reproduzir  a»  aogutntea  aprocla-  com  um  “malandro"  da  ca¬ 
ções  qus  o  llluatre  a  brilhante  ei-  fmlea 

orlplor  Sr.  Rubeno  do  Amaral  1 

fez  na  FoIAa  ifa  ãfnnfid,  de  Blo| 

Paulo,  cm  torno  deitm  artigo  doj  AI  raro  Armando 

obscuro  signatário  desta*  llnht*:  gi  «  « 

. .  Berlim,  JO  —  Foram  proroga- 

. .  da*  att  Jt  da  dezembro  te  dle- 

.  o  Interventor  paulisU  não  poslçõei  que  prohlbem  a  funda- 
«  um  oitenta  do  dlctadoi-.  Effe-  Jo  d,  neV(>a  JornMi  nk  Ai. 
otlvamente,  deveria  »el-o,  -  em 
principio  .Mas  em  dão  Paulo  e«»e  WMMtna, 

m-lnolpla  não  Ylgora.  0  nono  po-  Não  ee  negará  que  eeje,  aeoa, 
vo  conquistou  a  3  da  maio,  dtrro-  un)B  |«j  franca  proteeçto  á 
tando  o«  dola  partidas  da  dlata- 
dura,  o  direito  de  Indlnar  o  eeu  go-  lnH>renia,  •  •  *m  ouraç, 
vomanle.  tndloou-o  de  facto  por  •  *  • 

lntermedio  doe  seuo  deputados  Na»  decoroçõe»  otflcloM»  (ou 
aleito»  e  vtu  »ua  Indicação  aocel-  orrlr|&M)  dl  Avenida  figuram, 
ta  nelo  8r.  Getullo  Varga»,  Por-  iiguram, 

tanto,  0  Sr.  Arm°ndo^le  Sailee  «xduMvamenl».  como  motivo»  «•- 
Oliveira,  é  agente  d«a  forçu  elel-  thetlcos  a  negra,  0  mulato  a  o 
tora*»  vlatorlosM.  nãa  .  eleições  |U»|Uno. 

constituintes  e  o  seu  mandato  4  d,..  fo, 

um  mandato  «mlnantemente  po-  Entretanto,  na  poueo»  dlaa,  foi 
pular,"  prato  e  quael  levou  pancada  um 

nsgoolante  porque  vendia  "»ouve- 

.  nlra"  reprarantando  oe  mramot 

“0  partido  do  Interventor, . ,  motivo*  «ttintcoa, 

Não  nabe  o  Sr.  Custa  Rego  que  Ma*  o  Carnaval  luipenda  tudo, 
J*to  não  4  poeilvel  em  São  Pau-  inclusive  o  elvUmo  rtolsta. 
lo  7  Se  não  sabe,  lapientemo*  que 
nem  mesmo  um  dos  nosso»  aml-  a  9  • 


Sipii  i  terça-feira  nlo  h-| 
wrí  expediente  nu  reper- 
tiçéee  municipaes 

Amanhã  e  depois  nlo  haverá 
expediente  na  Prefeitura,  com  *x- 
cepçlo  doa  delegarias  ftocae*  dos 
serviços  d»  (licaltMcão  e  da  Lim¬ 
peza  Publica  e  Particular. 


Cirurgia  i 
rias.  Aatemt 
3  Ae  I  hora» 


AS  GRATIFICAÇÕES 
ADDICIONAES  AOS 
APOSENTADOS 


do  Motilin  Rouge  —  oitenta- 
qões,  de  resto,  bem  modestas, 
pare  os  hábitos  dc  agora,  0  car- 
To  da  Bugrinha,  puxado  por  uma 
parelha  de  cavallos  pretos,  tive¬ 
ra  ma  entrada  impedida  na  rua 
do  Ouvidor,  não  precisamente 
porque  fosse  o  delia,  mas  por¬ 
que  o  transito  de  carro»  estava 
ali  suspenso,  Então,  eu  e  vários 
peraltas  de  minha  ejpecle  re¬ 
solvemos  effectuar  uma  demons¬ 
tração  de  grande  estyio  em  fa¬ 
vor  da  liberdade,  com  fundamen¬ 
to  no  artigo  73  da  Constituição. 
(Retirámos  os  cavallos  da  Bugri¬ 
nha,  mettemo-nos  aos  varaes  e 
arrastámos  0  carro,  como  leria¬ 
mos  feito  com  Cesar,  de  voita 
da»  Gallias.  Nessa  boa  éppea,  a 
Policia  não  dispunha  de  armas 
antomaticas  e  tinha,  como  nó», 
a  superstição  do  direito  de  ir  e 
vir.  A  Bugrinha  triumphou, 
contra  toda»  as  posturas.  Meu 
pae  Infligiu-me  «ma  reprehen- 
são,  na  quarta-feira  de  Cinzas,  e 
argumentava  contra  a  indignida¬ 
de  de  meu  procedimento  recor¬ 
dando  qpe  aquella  mesma  home¬ 
nagem  de  retirar  os  cavallos  fó- 
ra  prestada  a  Santos  Dumont  e 
não  podia  figurar  na  Historia 
maculada  peia»  sandaiias  de  uma 
mulher  equivoca,  enrodilhada  de 
mlssangas,  fantasiada  de  bahia - 


A  CENSURA  DA  POU 
CIA  TEM  NOVO 
CHEFE 


Uma  circular  do  minis¬ 
tro  da  Fazenda 

0  ministro  õ*  Fazenda  baixou 
hontetn  a  seguinte  olpjuUn 

"D*  acoorâo  oom  »  raeelvlde 
pelo  »r.  chefe  d»  governo  previ- 
•orlo  no  proceeza  n.  49. IJ»,  de 
1933,  declaro  ao»  ore.  eheft»  du 
repartições  subordinada»  a  Ml» 
Ministério,  para  e«u  oanheçlmen- 
to  «  devldçs  effeito*,  que  todo» 
o»  funcolonarloe  Já  apooentado» 
na  data  em  que  balgou  0  d»< 
ereto  n.  M. MS,  de  )l  dl  Janeiro 
de  1911,  cujo  ortiga  **  aboliu  at 
gratificações  flddirionae»,  tím  dl- 
ralio  do  receber  na  Inootlvldade 
eo»a  vantagem,  proporolonalnratv 
te  ao  tempo  de  serviço  apurado, 
doade  que  a  elia  tenham  falto 
|ui  até  &  decretação  da  ra»pa> 
otlva  aposentadoria," 


Qual  e  lubatituto  do  ir. 
Edgard  Ribas  Carneiro 

O  chefe  do  governo  provieorlo 
awlgnou  na  p«ata  da  Justiça  de- 
orátoe  exonerando  0  »r.  Edgard 
Ulbae  Carneiro  de  dlraotar  geral 
de  publicidade  da  Pollala  do  Dt«- 
trloto  Federal,  vleto  ter  itda  no- 
moado  para  0  logar  da  eubitltu- 
to  do  juiz  federal  da  prlmrirq 
vara  n*  «ecção  do  Dlstricto  Fe¬ 
deral,  e  nomeando  0  bacharel 
Israel  Remiro  da  Silva  Souto 
para  dlrector  geral  de  publici¬ 
dade  da  Potlçla. 


Dlatrloto  Federal,  para  a*  fins 
eipeclticadoi  no  Regulamento 
que  oom  eate  baixa. 

Art  i°  —  Ficará  extlncto  a  par¬ 
tir  de  16  de  fevereiro  de  1934,  0 
curso  de  medlca-veterlnarloa  da 
K*coIa  Superior  de  Acrlaultura  • 
Medicina  Veterinária. 

Art  I*  —  Incorporar-Se-Á  &  Ee- 
ela  Nacional  de  Veterinária  o  pa¬ 
trimônio  d»  extlnetu  Escola  Su¬ 
perior  de  Agricultura  e  Medlolna 
veterinário,  na  parta  referente 
10  cureo  de  medlcoz  veterinários, 
eanatituldo  do  movais,  livros,  ar- 
ohlvos,  material  da  l»boratorlo  a 
de  enelno  e  tudo  0  mula  a  ri  lo 
pertencente. 

I  unlco  —  O  Miniaterla  da  Agrl. 
qultura  daeignurá  um»  comm!»- 

são  d»  tunccIonarlOB  do  respecti¬ 
vo  Ministério  para  proceder  ao 
Inventario  dos  bena  a  que  eo  re- 
Ura  este  artigo. 

Art.  4*  —  Até  qu»  lhe  sejum 
dadas  Rtde  e  installação  conve¬ 
nientes  a  Escola  Nacional  de  Ve¬ 
terinária  fqncoloiiari  no  odlflclo 
e  demula  dependenola*  da  Escola 
Puperlor  de  Agricultura  e  Me¬ 
dicina  Veterinário. 

Art.  6*  —  Afim  de  dar  tmme- 
dlata  execução  ao  Regulamento 
unrexo  a  aite  decreto,  o  provi¬ 
mento  Intolul  noi  cargos  do  cor¬ 
po  dooente  da  Escola  será  falto 
dn  seguinte  ffirma;  a)  pelo 
aproveitamento,  nas  respectivas 
cadolras  dos  professores  nomea¬ 
dos.  em  qualquer  tempo,  em  vir¬ 
tude  ds  concureo  de  pvovae  para 
a  extlnota  Escola  Superior  de 
Agricultura  e  Medicina  Veteriná¬ 
ria;  b)  por  concureo  do  títulos 
em  que  ee  considerarão  Inscriptos 
cx-offlolo  o*  professores  d*  ex- 
tlncla  Escola  Superior  de  Agri¬ 
cultura  e  Medicina  Veterinária, 
que  hajam  oldo  nomeados  sem 
concureo  de  provas,  podendo  a 
proflsalona*!  de 


EXAME  DA  VISTA 
ORATIS 

per  medlcoa  especlalls- 
la»,  em  gablnetei  téonl- 
camente  Instuladas  para 
UI  dm* 

LUTZ,  FERRANDO 
&  CIA.  LTDA. 

Onvtdar,  M 

Qangslvee  DI11,  40 


Mai»  um  para  a  gabinete 
do  general  Góes 
Monteiro 

Porto  Alegr»,  JO  (Kavaa)  —  0 
capitão  Clpvte  Monteiro  quq  aqui 
velu  (ifltn  de  s»»\qnlr  o  conirpán- 
do  do  regimento  de  aviação  4o 
Santa  M riria  deixará  esto  corgo 


07918) 


Parliu  de  Montevideo 
o  "Jeanne  d’ Are” 

3fonfet'ldi'o,  19  (Havot)  —  0 
cruzador-escola  “Jeanne  d‘Apc", 
da  marinha  francezo,  levantou 
ferros,  com  destino  ao  Rio  Grande. 


.Vea/eVMfio,  10  (flavas)  —  A 
hordd  do  hlate  “Mari  Janet”',  ohc- 
gou  a  est*  porto  o  navegador  so¬ 
litário  horueguei  Haneecn. 


por  ter  eido  convidado  para  fa¬ 
zer  parte  do  Estado  Maior  do 
general  Qflos  Monteiro, 


Departamento  Nacional 
—  do  Café  — 

Estiveram  em  visita  a  directo- 
ria  do  Departamento  Nacional  fio 
Caf4  a*  seguinte»  pessoa»;  Pedro 
Vlvncqua,  dr.  Paulo  A.'  Hompslo 
Vldal,  dr.  Flavio  Lyra,  lr.  Octn- 
visno  Alves  Limo,  dr.  Edgard 
Chagas  Dorla  e  Ruy  Bicudo. 


Katunda,  eu  era  secretario  de  le- 


Cyrino  &  Cia. 


PAGAMENTOS 

TnconPRo  mu>ioirar  —  ni  1* 
Fagalorta  urfto  pagaa  amanhK  «n- 
liiIrtH  folkiaa  da  daclrno  itcuodo  dia 
titü:  Mtlo  iQldo,  4«  F  a  l;  montepio 
mllUpp  da  Marinha,  da  A  a  7,  e  illrer* 
w*  da  Marlahn,  da  Á  a  F  — 

Apramatacla  do  titulo»  »  atteaUdoi. 

LEILOES 

Htalluir  i#  oa  fffulotaii 

CABA  OONTItlKR  (Ifairii)  —  Tf 
ahoro»,  oo  dia  W  <fu  eorrvnt»,  Ao  18  ho 
raa.  d  rua  t.nl»  de  ratnRra,  4B*4T. 

0.  B.  AUnEA  BllARÍLEMlA  (FllUli 
rcnlMwi,  no  dia  18  do  nrreuta,  4  ma 
T  da  8atamt>ro.  187. 

A  MUTUANTN  H.  A.)  -  TmW 
no  (U«  38  da  'cortante,  áa  18  tmraa,  I 
rur  T  d»  J10. 

JOBK*  CAIIEN  —  ranharia,  no  d!a 
21  do  corrtato. 

POLICIA  MIUTAR 

SERVIÇO  PA  ba  boje 
Uolforms  4a 

Siiperter  9,  9ls,  c.pllío  A.tolpli* ;  tf- 
«fiel  4«  dl»  ,»  Qnjrttl  Grsrrtl.  ra;'l- 
(Ao  OrUodOi  iMdtm  de  dls,  nujor  dou< 
le>  Mos;  sieillce  da  prcmptlilõo,  carl- 
tilo  dr,  SiralTS]  pturinrniUco  ds  dls, 
cspllls  srsilMtdo  Azutnr:  dnitliti  de  dl», 
t»  lenents  ManbAee;  inoPu-vrlIetn  de  dl», 
soldado  Lrlte:  rmnl»  d»  Ceie  ds  Une- 
(Is,  sirirsnls  Ltudellso,  do  9°  bstalliAo 
,le  Intsstrrl»;  »usrd»  dn  Tbetonro,  1* 
Itsents  rinatno,  do  3-  lintalhBo  d»  to- 
ftslirl»;  oailttnr  do  offieltl  de  dl»  no 
Qmrlnl  Omeril,  sirssnto  rioseoclo,  do 
0.  H.  A,  I  raesles  d»  promplldAo.  s  da 
II-  UeUlhlo  dg  lariistsilx  iilçusln  go 
I  Qnirlel  Oearrsl,  2  eornelelioi  do  2»  b«. 
I  tsUdlo  de  IgfKntertR:  ordena  4  A.  P. : 
soldtdos  TertuKiso,  Cotize  e  Lwirltol. 


Nio  haverá  expediente  nos 
dias  de  folguedo  nas  repar¬ 
tições  do  Ministério 
da  Guerra 

Por  orfiem  do  chefe  do  governo 
provieorlo  não  haverá  expediente 
no*  repartições,  dlrectorlae  e  esta¬ 
belecimentos  militarei,  nos  dias 
12  e  19  do  corrente. 


PENHORES? 

0.  D.  AVREA  BRASILEIRA 
Bs»  7  de  Helsmbf»,  18T  e  »*», 


DO  BSTADO  DO  BIO  —  legvte»  sen 
tiejei  et  BeperUclo  flselnl  4»  NHsl». 
o  »•  ditsfsdo  »ei1lt»n  ee  Oetantli 
de  Nlrtheioy,  »  comistietrie  g»Qll  m 
Beeeelto 

—  lentco  nn  sminMi 

X»  KersrtlcAo  Centrtl  de  Potleii,  e 
1*  dolesudo  suilllsr:  ni  Delettrls  de 
Nlcthervjr,  o  minmlasrto  rmuetuossi  ri 
1<  Delefids  Asslllu,  e  eonraltisilo  P,  ■ 
Isdlne. 

PHAR MACIAS  DC  PLANTAO 

Eitio  4»  plsalle  bofe,  ts  eeevlate. 

phsrmiclte; 

í.  30»E'  —  Bus  Prltnelio  de  M»rc» 
n.  19,  mis  Chile  o,  1»  ,  ra»  d»  Qsl- 

tsnds  n,  07, 

SANTA  RITA  —  Bus  feseder  Fe*, 
rcu  m.  6  0  193,  Arealds  Mnrtcbel  Fl"- 
«■no  s.  178. 

õ,  DOMIXUOB  —  Rua  Cr»»u»7lM 
n».  111  s  208. 

SACRAMENTO  —  Rui  OurlTM  I.  7 
s  ni»  Buenoa  Alrt,  s.  161-A. 

AdUDA  —  Bue  ds  Cirlocs  s.  II » 
Prece  Tlradestee  u,  1». 

SANTO  AXTONIO  —  A«esld«  Vm 
de  St  si.  93  e  174,  rus  do  RiacbuUr 
n.  191  s  Areolde  Gorr.ee  Frilts  n.  1M, 

SANTA  TBEDEZA  —  Bue  do  Cettftl 
n.  91,  ruo  ds  J.apn  0.  19,  m»  Ifiol 
n.  89  s  Isdslr»  do  Oenido  s.  4, 

QLORIA  —  Ru  do  Csttets  n.  S90. 
roa  Yplnsus  a.  93  e  ros  dl»  Uria- 
ielrss  n  38  i. 


NO  MINISTÉRIO  DO 
INTERIOR 

Estiveram,  honram,  no  palaelo 
Monroe,  em  conferencia  oom  o 
dr.  Antunes  Maciel,  ministro  da 
Juetlça:  general  Góo»  Monteiro, 
ministro  da  Guerra;  Intervento¬ 
res  Lima  Cavalcanti,  Armando 
de  Salles  Oliveira  •  Ary  Parrei¬ 
ras,  reepectlvaments  do»  Bs  todos 
do  Pernambuco,  São  Paulo  e  Es¬ 
tado  do  Rio;  capitão  FlJInM 
Multar,  chefe  de  Policia,  e  depu¬ 
tados  Amaral  Peixota  e  João 
Penldo. 


Altera  ai  vantagens  doa  sar¬ 
gentos  effectivos  e  promptos 
nos  corpos  da  tropa 

O  chefe  do  governo  provieorlo 
asslgnou  o  seguinte  decreto; 

“O  chefe  do  governo ,  provlso- 
rio  da  Republica  dos  Estado» 
Unidos  do  Braell,  usando  das 
attribulçõcB  qiie‘llie.çonfere  o  de¬ 
creto  n°  19.391,  de  11  de  novem¬ 
bro  de  1930,  e; 

Considerando  que  os  sargentos 
effectivos  e  promptos  .  nos  corpos 
du  tropa,  como  elementos  lneopa- 
ravets  de  suas  unidade,*,  são  con- 


elle  concorrer  . 
notaria  competoncla,  que  satis¬ 
farão  ás  exlgenolas  do  art  95  do 
Regulamento  que  com  oste  bai¬ 
xa;  c)  por  cortcursa  de  provas, 
desde  que  as  cadeiras  não  scjnm 
preenchidos,  de  accOnlo  com  a 


0  MERCADO  DO  CA 
CAO  EM  LONDRES 


de  thesourelra  da  agencia  postal  titulnte,  emendas  apoiadas  por 
teiegraphlca  do  Jequté,  no  Bahia;  numerosa  corrente,  que  não  cor- 
Boldulna  Pereira  Jorge,  de  agen-  respondem  A  totalidade  do  qua  õ 
to  do  correio  da  Teixeira  Hoarea,  necessário,  mae  que  representam 
no  Paraná,  s  Raul  Rodrigue*  de  bastante  Que  dentro  delia  os 
MornoB  Jardim,  d*  agente  de  4*  homens  da  Imprensa  que  a  Inte- 
ului.au  da  Central  do  Brasil.  gram  não  no»  neguem  o  seu  con¬ 
curso,  coroo  não  o  nognram  cá 
fõra.  Que  o  "Correio  dn  Manhã", 
por  exemplo,  que  tão  gostosnmen- 
to  nos  obro  cntumnas,  uáo  nos 

......  .  ..I _ -  Am.  ....  . .  *TTl  „  A  I _ 


Firme  e  com  frança  ten¬ 
dência  para  alta 

Segundo  uma  Informação  de 
embaixada  do  Brasil  em  Londres 
o  mercado  Inglex  do  cacin  tem  se 
mostrado  firme,  com  (ranoa  ten- 
denola  para  alta,  dada  *  diminui¬ 
ção  de  40  *1*  na  »afrii  da  Costa 
do  Ouro  e  30  *|»  na  da  Bahia. 

Accresce  o  facto  de  se  esperar 
para  breve  a  publicação  de  um 
memorandum  do  governo  Inglês, 
sobro  a  situação  a  aa  medida*  a 
serem  tomada*  com  respeito  ao 
cacão. 

Nosso  memorandum  o  governo 
Inglês  propõe  a  reunião  d*  um# 
conferencia  de  produotoree,  a  r*> 
oUzar-aa  provavelmente  em  Lon> 
dres,  e  ã  qual  concorrerão  nio  *6 
os  paizes  do  Império,  mo*  todos 
os  pnlzes  Interessado»,  como  o 
Brasil  e  a  França. 


alínea  antarlor,  e  nos  termos  do 
Regulamento. 

paragraphn  Unlco  —  Os  pro- 
fsasores  e  auxiliares  de  ennliio, 
do  referido  cureo,  que  nio  foram 
aproveitados,  serão  aposentados 


Para  liquidar  compromissos 
com  o  Banco  Allemão 
Transatlântico 

O  Interventor  deverá  abrir,  nes¬ 
tes  proxlinos  dias  um  credito  es¬ 
pecial  de  441:0231071,  para  liquida¬ 
ção  definitiva  da  divida  em  libras 
da  Municipalidade 


Mai»  uma  expedição  ao 
Polo  Antarctico 

írriltnoton,  Nova  Zalandla,  10 
(liavas)  —  G  famoso  navio  brl- 
tannlco  “Dlaeovery  II".  especiali¬ 
zado  em  snuraõea  polares,  zarpou 
com  urgenclq  da  base  ds  Wellin- 
gton,  com  destino  oo  Polo  Antar- 
otlco,  levando  a  bordo  o  medloo 
hollandez  dr.  Patskaa,  que  se  Of- 
fereccu  para  eubetllulr  o  profls- 
«lonal  da  expedição  Byrd,  o  qual 
ao  encontra  gravemente  enfermo. 


ou  postos  em  disponibilidade  ou 
dlipanudor  na  firma  da  legis¬ 
lação  sin  vigor. 

Art.  6-  —  O  pessoal  adminis¬ 
trativo  da  extlnota  Escola  Supe¬ 
rior  de  Agricultura  •  Medicina 
Verarlnarla,  devarà  ser  aproveita¬ 
do  na  Escola  Nacional  da  Voto- 
rlnarla  da  aanformldade  com  o 
quadro  respectivo  constante  do 
Regulamento  annexo. 

Art.  7*  —  Os  actuops  alumnos 
do  ourto  de  medicou  veterinário» 
da  escola  extlnota  por  este  decre¬ 
te,  concluirão  os  seu»  estudou  na 
Escola  Nacional  de  Veterinária, 
adaptando-ee  ao  curso  do  novo 
estabelecimento  do  acoõrdo  com 
o  plano  que,  para  esso  fim,  fé: 


O  expediente,  na  Fazen¬ 
da,  encerrou-se  á  1  hora 

Por  ordem  do  mlqlstro  da  Fa¬ 
zenda,  o  expediente  hontem  do 
Ministério  a  seu  cargo  o  reparti¬ 
ções  anexos  encerrou.se  ã  1  ho¬ 
ra  da  tarde. 


tlnuamenle  forçados  a  tribnlhir 
longe  das  suas  fesldonclns,  com 
horário  rigoroso  e  extenso; 

Considerando  que  as  unldtdes- 
escola  além  das  exercícios  nor- 
mees  para  a  gua  instrucção  e 
treinamento,  constantes  demons¬ 
trações  que  cxlgrm  um  trabalho 
extraordinário  prolongado  o  cres¬ 
cente  com  o  desenvolvimento  do* 
escolas  a  que  servem,  decreta: 

Art*  l*  —  Aos  sargentos  effectl- 
vos  dos  corpos,  quando  nelle» 
estiverem  promptos,  serft  abons- 


para  com  < 
Banco  Altcmão  Transatlântico,  re- 
forento  as  notae  promissórias  des. 
contadas  em  Londres. 


0  CAFE’  SEM  DEFEZA 


Não  obteve  passagens 
entre  Recife  e  Rio  de 
Janeiro 

O  ministro  da  Faxenda  Inde¬ 
feriu  o  requerimento  em  qu*  d. 
Maria  Clotllde  Gonçalves,  viuva 
do  ex-ajudante  de  guorda-mâr 
da  Alfândega,  d*  Recife,  Tertu- 
llano  Pereira  Gonçalve»,  pedia 
passogena  entre  Recife  •  Rio  de 
Janeiro. 


Os  créditos  para  os  tra¬ 
balhos  civis  nos  Estados 
—  Unidos  — 

Washington,  10  (Havoo)  —  Es¬ 
gotaram-se  hontem  os  oredltos 
1  ara  os  trabalho»  olvls,  ma*,  *0 
que  afflrmou  o  respectivo  admi¬ 
nistrador,  sr.  Hopkln»,  Já  na  pró¬ 
xima  segunda-feira  deverão  eer 
votados  credito»  novos. 

O  Comité  Nacional  do  Partido 
Republicano  publicou  uma  bro¬ 
chura,  em  que  altribuo  ao  presl- 
uento  Rooeevelt  a  responsabilida¬ 
de  "dos  escândalos  na  odmlnli- 
tração  dos  trabalho»  civl»”  e  nos 
quoe*  o  Comltõ  “ví  o  malar 
exemplo  d»  venalidade  e  de  cor- 
i-upção". 


Para  reprimir  a  fraude 
em  Marrocos 

Recebemos  a  seguinte  carta; 
“Rio  de  Janeiro,  i  de  feverei¬ 
ro  de  1984.  Sr.  redactor  do  "Cor¬ 
reio  dn  Manhã’ 


O  22."  anniversario  do 
fallecimento  do  barão  do 
Rio  Branco 

Hontem,  32"  anniversario  do 
fallecimento  do  barão  do  Rio 
Branco,  o  ministro  Interino  das 
Relações  Exteriores,  acompanha¬ 
do  do  chefo  do  prutocollo  do 
Itamaraty,  ministro  Gurgel  do 
Amaral,  o  doa  conselheiros  do 
embaixada  Carlos  Monlz  Gordl- 
lho,  Gastõo  Paranhos  do  Rio 
Branco  e  Cyro  de  Freitas  Vatlo, 
chefe  do  seu  gnhlnete,  esteve  no 
eemllerlo  de  S.  Francisco  Xa¬ 
vier,  ondo  foi  depositar  no  tu¬ 
mulo  do  grande  chnnccller  uma 
corôa  de  flores  nutomes. 


COrACABAKA  —  Ru»  Gnpmitbas»  »»- 
miro  ®«b,  th»  Fr«s»Uc«  0»ti»l»ne  a,  17, 
nu  VlMoaito  d»  I-lraJ*  a.  14S  • 


8»r»rdi-llo  Cerrta  d,  20, 

SAWAWNA  —  Ru»  Vlscoods  d»  1U1 
n»  o.  112,  AtmiID»  Silisdor  d»  Et  BU- 
msrii  23,  rus  Hsmut»  d»  Sipueiliy  uu- 
mero  5*9  s  prteo  d»  Rtpubllc»  u.  148. 

OAMUOA  —  llun  Baesdur»  Csbr»l  s» 
nitra  3S9.  rus  Asurlcs  a.  379  *  rua  dc 
Livramento  a.  IDO. 

RÕFIKITO  SANTO  —  Bua  Nihoro  A* 
Krrllaa  a.  192,  mu  Julla  do  Carmo  ad¬ 
miro  208,  ruo  Ertnclo  St  o.  39,  art- 
rida  Franelieo  Blrslbo  n.  252  •  rua  So- 
atilar  Enirtilo  o.  239. 

mu  COUI‘RIDO  —  Rua  cttumtar  oa 
rotroí  4  »  10»,  graça  Cssdtioa  rruotla 
B.  40  •  ma  nmldKk  Lobo  a.  304. 

BNOKNHO  VKLUO  —  Ruo  8.  Ctlll 
torta  n.  283  a  nu  Msrl»  s  luw  o* 
moro  288. 

8.  CIIBI5TOVAO  —  Bui  8.  Ctrl!» 
vlo  n.  821,  rua  Brito  n.  187,  ruo  K* 
p-raoçs  ii.  99,  no  8.  I.ulx  Usai»»»  ao- 
msro  299,  ros  Usnsrst  tiurjio  s.  199. 

TU  UCA  —  Bua  Cands  da  Bomflm  oo 
merso  301.  93S  s  1.393  •  rua  8.  Fnt 
elseo  Xoilsr  s.  208. 

ANDA11AUY  —  ATsnldl  21  do  Sst»»- 
Pro  n.  286.  Frnç»  Bnrio  ds  Prnmoiosl 
n.  20,  nio  F»r»ln  Nuns»  n.  220  o  nu 
Tlorls  d»  Meiqnlta  n».  287.  9S0.  7(19 
«  S73.  dua  Tbmdoro  do  Sllri  o.  *93. 

F.SCEN110  NOVO  L  MEÍKB  —  BH 
Dia»  do  Crua  it.  1,  rua  do  Corcubo  da 
Pvnlro  n.  93,  roa  Llno  d»  TiaconciltM 
na.  3P3  s  933. 

INHAÚMA  —  Bun  Arcbtll  Cordilr» 
n,  999,  avonldi  EuburOoai  ni.  1813  < 
2.939,  rua  Joté  doa  Uris  n.  179,  rol 
Oojoa  u.  908,  rua  ArUltd»  Cairo  «u- 
BHrs  218. 

PlEPAPE  —  Fraca  ds  Enctotido  ou- 
ouro  90,  ruo  Astl«  Caroriro  u.  19,  ra» 
C:a«  mundo  ,1»  MrPo  n.  3S4,  rui  Bit»* 
da  Silvu  11.  267,  AToiltdl  Knlmrhoso  nU- 
mrrafl  2B16  o  112,  rua  Cardoio  c.  379. 
rotrnrlA  Nova  do  Foruno  o.  139. 

FENflA  —  Buo  Cardara  Morir»  u».  •* 
s  888.  ruo  Quito  u.  90  e  tua  Lobo  Ju¬ 
nior  n.  90. 

1BA.IA*  —  Bits  Urino»  n.  »07  (Ho- 
viros l .  ruo  Uraaos  n .  1,888  |01a«u>.  ra» 
Vrnlno  n  9  IFrnlio). 

FAVItNA  —  Entrudo  Unnraobor  Fo¬ 
lia  li.  373,  rus  llohlia  n.  I).  rua  .""b* 
Cordsvll  n.  09.  roa  Alvnn-nfa  Frli» 
lo  n.  63. 

lIAPUBEinA  —  Kilndo  MarsrhM 
UinR«l  n.  178  c  Arrnlda  Aiilanuivel  C3uA 
n.  133. 

ANCHIETA  —  Buo  Blri.y  o.  8.  »»•'»• 
do  Naurrtb  o.  89,  aatradi  Ensrobo  eo 
vo  n.  12  »  Inrao  dn  Povun»  n.  8, 

KF.AI.UNCO  —  Hui  2  d»  Abril  D.  # 
cstnidu  Santo  Crax  n.  lld. 

XI XTA  ullliz  —  l-i.iinuiM-lo  So-lal. 


Ua  mais  uma  etapa  dé  allmenla- 
ção. 

Art*  i  —  O»  sargentos  effectl- 
vos  e  promptos  das  unldadeares- 
cola  receberão  em  vez  da  etapa  de 
que  trat*  o  artigo  anterior,  um» 
dlari#  especial  qlie  será  fixada 
pelo  Ministério  da  Guerra. 

Art*  3”  —  Os  caboa  e  soldados 
du  unldndes-escola  receberão 
além  dos  aeus  vencimentos  nor- 
maes,  quando  engajados,  uma 
gratificação  extrpordlnaria  do 
trinta  mil  rél»  por  mez. 

Art"  4°  —  Revogoro-a»  os  dis¬ 
posições  em  contrario". 


bubmettldo  á  approvaçâo  do  mi¬ 
nistro  da  Agrloultura,  pelo  dlro- 
ctor  geral  do  Industria  Animal. 

Art  8"  —  Oa  professores  catlie- 
drallcos  da  Escola  Nacional  de 
Veterinária  gozarão  das  moemas 
regalias,  prerogmtlvos  •  direitas 
conferidos  aos  professores  eatbe- 
dratlcos  fios  demale  Institutos  de 
ensino  superior. 

Art.  9"  O  ministro  da  Agrl¬ 
oultura  resolverá  as  duvidas  e  os 
caso»  omissos,  fazendo  baixar  as 
InstrucçBes  convenientes. 

Art.  10°  —  O  Governo  provi¬ 
denciará,  opportunamente.  eobr» 
a  concessão  de  recursos  neces¬ 
sários  á  execução  do  presente  dc- 
croto. 

Art.  II-  —  Revognm-se  as  dis¬ 
posições  em  contrario. 

Os  decreta»  são  Idênticos  para 
e  Escola  Nacional  de  Veierinarla 
*  Agronomia.  Esta  -ultima  está 
subordinada  á  Dlrectorla  Geral 
de  Agricultura,  Os  (uncclonarlos 
para  a  primeira  são  medlcos-ve- 
terinarlos  e  para  a  segunda  agro- 
nornos. 


Baudaçõea.  O 
seu  conceituado  Jornal,  na  edição 
de  hontem,  se  refere  ao  "Café  na 
Allemanha"  e  comnjenta  sobre  a 
reducçãn  da  nossa  exportação 
para  aquelle  palz,  em  385.34? 
nneens,  Acredita  v.  8.  que  essa 
dlfíerençit  na  exportação  tem  o 
■ua  origem  em  falsa  precedendo. 

Quando  em  setembro  do  1930 
aportei  #  Marrocos,  em  Casa¬ 
blanca  não  se  recebia  uma  saccn 
du  café  brasileiro. 

Havia  café  de  vo  riu  proce- 
donclaa,  taes  como:  Japão,  Fran¬ 
ca,  Fatzes  Baixos,  Estados  Uni¬ 
dos  etc. 

A  Cotombln  não  vendia  café  á 
terra  de  Hall  Mahomed. 

Sem  auxilio  offlclnl,  tudo  de¬ 
pendendo  de  meu  esforço  Indlvl- 
dual, consegui,  neste  espaço  de 
Ires  annos,  mudar  a  face  dos 
coisas  sobre  a  entrada  de  nosso 
café,  em  Marrocos. 

QunsI  50  %  da  Impprtaçáo  tem 
hoje  a  sua  origem  brasileira. 

Ha  um  facto  que  desejo  levar 
uo  conhecimento  de  v.  s. ;  a  fir¬ 
ma  Hnroutunian  Fréres,  Iniciou  o 
commerclo  de  café,  dando-o  de 
procedência  hrasllclra,  com  varias 
reclames  sohre  a  qualidade  e  va¬ 
lor  desas  mercadoria. 

Tendo  apurado  na  Alfândega  de 
Casablanca  que  o  commorelante 
reelamlata.  nlo  recebia  café  do 
noiso  palz,  agl  junto  do  residen¬ 
te  contra  a  fraudo  coinmeltlda. 
sendo  aquelle  commerctãnle  com- 
pellldo  a  pflr  termo  á  falsa  re¬ 
clame,  delxaiiilo  de  dar  n  proop- 
dencla  do  café  por  rlle  vendido. 

Tudo  Isso  fiz  nn  qunlldnde  de 
cônsul  honorário  do  Brasil  na- 
quetle  palz. 

Como  v.  s.  vê  o  nosso  café 
precisa  ter  defensores,  não  sõ 
dentro  da  palz,  como  v.  s.  fez. 
como  no  ertrnncclro.  Suhscrcvn- 
me  nttenrP-v-Mi—nlo  —  A  ii/nubi 
Ma  tu,  cl  f, 


N08  C0BF08 


Dls  —  No  I-  batalliZ»,  1*  Knrat» 
CniTlti  oa  3-  iMtnlbila,  1»  tniiut»  Fria. 


rip»i  »•  8*  batalbãa,  capitlo  Cunha  |  no 
9a  OBtHlblo,  rapltla  A.  Hoares ;  so  9» 
h»tilh8o,  1-  tíüfnle  Euclydra;  ua  6*  ba- 
tnlhlo,  t-  tinrnta  KiplliH :  bo  raglmBa- 
ta  da  cavnllarla,  1-  Uiiaat»  Harrulnlo; 
ua  U.  8.  AiKlllirta.  2°  Itganta  llanorio. 

rramplldlo  —  No  !•  («talhCa.  3-  |g- 
mnla  tlcllrio;  no  2>  balnUiio,  3-  tiarn- 
ta  Animar;  na  3-  batalMa,  1*  l»n»al» 
1’fnnndo;  nn  9»  Iwlilbao,  2-  trn»nt» 
Flarltno;  nn  8»  bifo  Ilido,  2*  tcnrntc  M. 
Atmd»;  no  fl-  bitalbUo,  1-  tiininl*  8)1. 
vln;  sn  rrrimrnto  do  cuTillirl»,  3»  to- 
nont»  Alan». 

ÕEBVIÇO  PARA  AMANHA 

'  Uulferraa  8". 

Superior  de  dl»,  cnpKSa  Carneira;  af- 
fltlil  d»  dia  i j  Qnnrtol  Central,  e»p1- 
liln  Frtaclllino;  mediu-o  d»  dl»,  1-  In- 
mrnt»  dr.  Calmnn ;  medica  do  promptldão, 
viril  dr.  Nrierni;  pbarmaceutlcD  d»  dle, 


O  ministro  da  Fazenda 
manteve  sua  decisão 
—  anterior  — 

Tendo  o  thesourelro  da  Reae- 
bt-ilorla  Federal  de  6ão  Paulo, 
Luiz  Veepirlano  Confia,  lollcit#- 
do  reconsideração  do  despacho', 
numa  petição  sobre  pagamento 
dos  respectlvoe  vencimento»  # 
partir  de  8  de  fevereiro  do  anno 
passado,  o  ministro  da  Fazenda 
resolveu  manter  eua  decisão  an¬ 
terior. 


O  balanço  da  Receita  e 
Despesa  do  2’  trimestre 
—  de  1933  — 

O  ministro  da  Fazenda  remot- 
tou  ao  prcsldonte  do  Tribunal  ds 
Contas  o  balanço  do  Receita  S 
Despesa  do  2*  Irinseetro  do  1938, 
organizado  pela  Contadoria  Cen¬ 
tral  da  Republica. 


Projecla-se  estabelecer  a 
antiga  divisão  territorial 
—  chilena  — 

Santiago  do  Chile,  10  (Havas) 
—  o  prtsldont»  do  Benado  apro- 
uentou  a  esta  casa  do  Congresso 
um  projecto  d»  1*1,  destinado  a 
restabelecer  a  antiga  divisão  ter¬ 
ritorial  do  palz,  oom  excepçio  de» 
territorloz  de  Magalhães. 


AS  PROMOÇÕES  NOS 
CORREIOS  E  TELE- 
GRAPHOS 


O  dr.  Castro  Nunes,  novo  Juiz 
federal  da  2"  vara  recentnmanle 
nomeado,  tomará  posuc  do  seu  car¬ 
go  na  próxima  qulnta-íelm. 

O  dr.  Castro  Nunes,  deu-nos 
hontem  o  prazer  do  sua  vlntln 
pessoal  ao  “Correio  da  Mnnbi". 
Velu  ngrartecer  as  merecidas  re¬ 
ferencias  que  lhe  fizemos  como 
magistrado  c  jurista,  cuja  cnrrel- 
•n  tem  sido  brllhnnle. 


A  VIAGEM  DO 
MINISTRO  DO  TRA¬ 
BALHO  AO  SUL 


INQUÉRITO  ADMI 
NISTRATIVO  NA 
ALFANDEGA  DE 
PELOTAS 

Archivado 


Marcada  sua  partida 
para  o  proximo  dia  15 

O  ministro  do  Trabalho  deverá 
embarcar  para  Porto  Alegre  na 
próxima  quinta-feira,  15  do  cor¬ 
rente,  realizando,  isslm,  a  »ua 


0  “iUguasaú”  «oHreu 


o  processo 
por  improcedência  das 
accusações 

Relatlvamcnte  ao  inquérito  ad- 
mlnlBtratlvo  Instaurado  na  Al¬ 
fândega  de  Felotas  para  apurar 
a  procedência  da  denuncia  dada 
pelo  1-  eecrlpturarln  Salvador 
Mnriano  Cerblno  contra  o  Inspe- 
clor  da  mesmo  Alfândega,  Luiz 
Corrêa  Taer,  o  ministro  rta  Fa¬ 
zenda  resolveu  mandar  arclilvnr 
o  «Iludido  processo,  4  vleta  dn 
Improcedência  flas  accusuções  ’  wid»' 
feita*  Aquelle  Inspeclor,  que  de-  dr.  C 
verâ  reassumir  o  exorolclo  do  i ,or  ^ 
mesmo  cargo  e,  bem  aaslm,  sus- 1  Fra 


Violenta  tempestade  no- 
território  polonez 

Varsóvia,  10  (Havas)  —  Reina 
ha  dois  dias  violenta  tempestade 
que  já  causou  grandes  estragos 
em  todo  o  territorlo  polonez  o 
partlcularmcnte  no  Httoral  do 
Báltico, 

Nesta  capital,  a  ventania  ar¬ 
rancou  multas  arvores  e  damnl- 
llcou  algumas  casas.  Aeslgnalam- 
re  numerosos  mortos  e  feridos. 

Na  provinda  raglstraram-se  al¬ 
guns  Incêndios  de  graves  propor¬ 
ções.  No  porto  de  Dantzlg  alguns 
navios  romperam  os  amarras,  o 
que  provocou  varias  eollleõei. 
Annuncla-aa  egualmente  e  nau¬ 
frágio  de  algumas  barcaa  do  pesca. 1  ao  tranco, 


rente,  realizando,  isslm, 
promoltlda.  vlogfcm  ao  Rio  Grande 
do  Sul.  O  er.  Salgado  Filho  irá 
acompanhado  de  sua  «sposa,  fi¬ 
gurando  também  na  comitiva  o 
sr.  Mario  de  SA  Freire,  procura¬ 
dor  do  Departamento  Nacional 
do  Trabalho,  o  diversa*  outras 
pessoas  gredas. 

O  smbarque  será  no  armazém 
8,  a  bordo  do  “Itaimbé”.  Ae  : 
boro*  da  tarde  daquelle  dia. 

Durante  a  ausência  do  mlnli- 
tro  do  Trabalho,  ficará  reipon- 
dondo  pelo  expediente  o  dlrector 
geral.  sr.  Affonso  Costa. 


Um  teiegramma  dirigido  ao 
chefe  do  governo 

O  chefe  do  governo  provieorlo 
recebeu  o  seguinte  teiegramma: 

Em  noinc  de  719 


NOS  CORPOS : 


.“ItacuruiíA  S 
penendores  da  Colonla  Z  15,  com 
séde  cm  Hiicuruesá,  felicita  vossa 
cxcellencla  pelo  brilhante  despa¬ 
cho  proferido  nnnullando  preten- 


A  cotação  da  libra  em 


sões'  de  exploradores  do  mercado 
de  peixe  quo  ha  annos  escravlsam 
milhares  de  patrícios.  Respeitosos 
cumprimentos  —  Jfanoci  José  doe 
Sr. nlo*,  presidente." 


_  . . . _J-  Pmmpttdío  —  oN  1-  bitilbio.  2-  t«- 

pnndcr  por  dez  dliiF,  com  perda  •<•««*';  »*  2-  S«ia11jío.  2-  t»nra- 

Inlnl  dn-  rcnccllvo.  vcnCmcn-"  ,,'ll.^Í!’.Uíü  í?  h**, 

,  .  ,  I  \li*H*ln;  nr»  -I»  htifrHwo,  uiplnnlc  Ari*- 

•  ‘  1  '*-•  ,1»  •  t%  |-.p  ni|  N„  f,«>|re>y|  ; 


TOILETTE 


A  BASE  OE 

EUCALYPTO 


fita  VERMELHA 


A  ACADEMIA  SENSA¬ 
CIONAL 

Regressando  do  Norte, 
o  sr.  Gustavo  Barroso 
faz  uma  replica  ao 
sr.  Fernando  Maga¬ 
lhães 


PE  PORTIG4L 

A  ultima  tentativa  revolucionaria  extremista  foi,  no  quadro  das 
lutas  sociaes  que  agitam  o  mundo,  uma  tempestade 
dentro  de  um  copo  d’agua 


0  INICIO  DAS  REFORMAS  MATERIAES 
NA  ASSISTÊNCIA  A  PSYCHOPATHAS 


Foi  lançada,  liontem,  a  pedra  fundamental  de  um  novo  pavilhão  no  Hospi 
com  capacidade  para  dnzentos  leitos 


A  ultima,  semanal  da  Academia 
Brasileira  do  Letras  foi  uma  »ee 
ruo  sensacional.  Entretanto,  a 
Academia  não  tem  radlo-dlttuftSo. 
e  multo  menaa  reportagem  vigi¬ 
lante.  Os  seus  acontecimentos 
eensaclonees  são  divulgados,  com 
a»  coisas  vulgares,  na  resenha 
burocrática,  organizada  pela  sua 
própria  secretaria. 


(Especial  para  o  "Correio  da  Manhã1 


JA  não  ô  a  primeira  vez  quo 
appnrecem  escândalos  sm  tor¬ 
no  do  ompresas  e  organizações 
particulares  que  clandestlnamen- 
to  exploram  os  serviços  postaes, 
Agora  um  caso  novo  e  mais 
grave . 

Na  noite  do  ante-hontem  o 
sr.  Augusto  da  Silva  Ribeiro, 
offlclal  de  Dlrectarla  dos  Cor- 
ralos  e  Telegraphoe  e  chefe  da 
succursal  de  6.  Chrlstovão,  ap- 
prehendeu  correspondência  dis¬ 
tribuída  por  determinado  Indiví¬ 
duo,  eem  a  necessária  autoriza¬ 
ção.  Logo  depois  apprehendèra, 
cerca  do  100  cartas  em  mãos 
do  alludldo  carteiro  clandestino. 

Peitas  as  devidos  investiga- 
çdes  apurou-se  tratar  de  uma 
vasta  organização  Irregular, 
da  qual  Mario  Petlrana,  o 


do  nosso  correspondente  Armando  d’AguIar) 


REPLICA  DO  TOMBE' 


Uma  das  ultimas  sessões  aensa- 
clonaes  da  Academia,  foi  a  em 
que  o  ar.  Fernando  Magalhães 
tomou  Ineaperadamonte  o  bastão 
de  tombeur,  determinando  a 
quédn  do  sr.  Gustavo  Barroso, 
da  presidência,  com  uma  simples 
lnterpellação,  sobre  a  authentlcl- 
dade  de  uma  entrevista,  que  lhe 
attrlbula  um  jornal  mineiro.  Vol¬ 
tando  do  sua  excursão  ao  norte, 
ao  serviço  do  Integrallsmo,  o  sr. 
Gustavo  Barroso  compareceu  ã 
Academia  como  simples  (mmortal, 
e  fez  uma  replica  daquella  eeasão 
agitada  em  que  o  sr,  Fernando 
Magalhães  o  levou  a  deixar  a  pre¬ 
sidência  do  cenáculo.  Fez  um  dis¬ 
curso  vohemente,  em  que  nccen- 
tuou  que  o  "Dlnrto  da  Bahia”, 
nrgfto  que  obedece  A  orientação 
do  sr.  Pacheco  de  Oliveira,  depu¬ 
tado  &  Constituinte,  publicou,  em 
legar  de  relevo,  com  titulo  cm  le¬ 
tras  garrafne»,  columna  aberta  e 
entrelinhes,  a  sensacional  noticia, 
que  passa  a  lêr: 

“Um  desfalque  na  Acedemla 
Brasüolra.  —  Emqtmnto  a  Aca¬ 
demia  Brasileira  viveu  dos  seus 
parcos  recursos,  nunca  ss  ouviu 
tllzcr  que  nella  se  tivesse  verifi¬ 
cado  um  desfalque.  Depois  qus  o 
livreiro  Alves,  desherdalKo  os 
seus,  cm  beneficio  das  letras,  a 
presenteou  com  um  legado  ríplo, 
a  Academia  se  'tornou  cobiçada, 
não  apenas  pelos  sedentos  do  gla-  ■ 
ria  c  dc  linmortolMndc,  como  pe¬ 
los  que,  a  pnr  da  boUetrlatlc»,  cul¬ 
tivem  o  bom  gosto  do  dinheiro... 

Houve  tempo  em  que,  na  “II- 
'lustro  companhia",  havia  distri¬ 
buição  de  cheques  e  de  favores,  na 
hora  de  certos  pleito».  Até  auto¬ 
móvel  JA  foi  objecto  de  permuta, 
o  que  mostra  o  valor  eleitoral  all, 
em  determinados  casos. 

Com  a  posse  dos  bons  deixados 
pelo  llvclro  Alves,  o  vot'o,  parece, 
valorizou-se  ainda  mais.  A  Aca¬ 
demia  passou  a  ser  rica,  rica  dc 
glorias  e  de  fortuna  material. 
Portanto,  ambicionada  pelos  que 
so  encontram  de  fôra. 

11a  dlns,  houve  all,  um  ium- 
zum  Infernal.  A  coisa  começou 
pelo  sr.  Fernando  Magalhães  con¬ 
tra  o  sr.  Gustavo  Barroso,  deter¬ 
minando  a  renuncia  deste,  da  pre¬ 
sidência  da  casa.  O  sr.  Gustavo1 
fura  acmisfldo  de  haver  hostiliza¬ 
do  em  ontrevlsta  a  um  jornal  de 
Minas  aos  seus  collcgas.  Como 
rôe  acontecer,  o  sr.  Gustavo,  não 
querendo  fugir  ao  habito  antigo, 
collocou-se  na  negativa;  não  dan- 
dc,  porém,  resultado  a  sua  alti¬ 
tude,  o  epílogo  do  Incidente  foi  a 
sua  descida  da  presidência  da 
mesa. 

Atf-  ahl  estA  tudo  multo  bem, 
Um  Cacto  mais  sfrlo  o  mais  clio- 
canto  veiu  á  «vidência,  a  ser  ver¬ 
dade  o  boato  —  ler-se-la  verifi¬ 
cado  um  dcsfalqiie  de  algumas 
dezenas  de  contus... 

Quem  o  responsável  7  Ninguém 
tentou  ainda  apurar  na  Impren¬ 
sa  o  vaso.  A  Academia  deve  estar 
de  alcnféa.  A  verdado  ha  de  vir 
pró  uu  cunlra.  Por  oro,  fica  o 
ponto  de  Interrogação,  e.  cum  oste, 
o  estigma,  tule) . 

Corto,  o  sr.  Oustavo  Barroso, 
voltando  do  Norte,  ha  de  ser  ou¬ 
vido.  a  elle  cabe  dizer  a  respei¬ 
to,  mostrando,  talvez,  a  appllca- 
ção  da  l-nportanela  salda  Ua  the- 
souraria.  ” 

Feita  eesa  leitura,  o  sr.  Gus¬ 
tavo  Barroso  diz  esperar  que  a 
ACademla  attents  bem  “na  vlllesa 
Inaudita"  da  ucctiBação.  E  o  sr, 
Uuslhvo  accentda: 

—  Todavia,  ar.  presidente,  pre¬ 
ciso  dBfender-me  em  qualquer 
terreno  da  miserável  calumnla  do 
Jornal  do  sr.  Pacheco  da  Oliveira. 

E  pergunta  ss  houve  desfalque, 
se  pesa,  om  sua  pessoa,  em  ma¬ 
téria  do  dinheiros  da  Academia, 
ulguma  suspeita.  O  sr.  Gustavo 
Harrozo  faz  sua  malícia,  com  re¬ 
lação  ao  Br.  Fernando  Magalhães. 
Entendia  este  que,  no  seu  caso, 
um  pedaço  da  Jornal,  contra  elle. 
tudo  valia.  E  agora  que  pensa¬ 
va  o  sr.  Fernando  Magalhães  da 
denuncia,  quo  flzoraí 

O  presidente  Ramlz  Galvão  de¬ 
clarou  que  la  dar  as  providen¬ 
cias  reclamadas  pelo  sr.  Gustavo 
Barrozo,  mandando  passar  a  cer¬ 
tidão  pedida,  acerescentando,  po¬ 
rem,  não  ter  havido  nonhum  des¬ 
falque  nos  cofres  da  Academia,  e 
quo  nada  constou  ou  conste,  que 
desabone  a  gestão  daquellq  aca¬ 
dêmico. 


ve  maior  repercussão.  Na  Mari¬ 
nha  Grande,  Importante  centro 
lnduetrtal  •  em  Coimbra. 

Noquella  vllla  onde  existem  nu¬ 
merosas  fabricas  de  vidros  fun¬ 
dadas  algumas  delias  pelo  mar¬ 
ques  de  Pomba],  os  communlstas 
em  numero  approxlmado  de  SOO, 
começaram  por  Impedir  o  tran-, 
alço  de  vehlculoB,  atacando  em  se¬ 
guida  o  posto  da  Q.  N.  R,  com 
bombas  e  rajadas  de  metralhado¬ 
ras.  Em  face  do  elevado  numero 
doe  assaltantes  a  pequena  furçu 
da  G.  N.  R.  não  levo  outro  ro- 
medlo  tscnâd  render-se.  Durante 
algumas  horas  os  communlstas 
estiveram  senhores  da  Marinha 
Grande,  atf  quo  do  Leiria  envia¬ 
ram  Importantes  forcas  milita¬ 
res  que  restabeleceram  a  ordem 
e  flzedam  numerosos  prisioneiros, 
alguns  dos  quaes  se  refugiaram 
no  pinhal  de  Lelrls. 

Em  Coimbra  foram  destruídos 
4  bomba  os  postos  transforma¬ 
dores  da  energia  electrlca,  fican¬ 
do  a  cidade  sem  luz,  durante  otto 
horas.  No  Porto  não  se  rogtatou 
qualquer  incidente  devido  ã  ntti- 
tude  tomada  pela  força  publico. 
Em  Guimarães  um  grupo  de  ope¬ 
rados  Improvisou  uma  manifes¬ 
tação  de  caracter  extremista,  sol¬ 
tando  vivas  A  revolução  social. 

Em  Braga  houve  socego.  No 
Barreiro,  Importante  centro  fabril 
de  margem  esquerda  do  Tejo, 
msllogiou-so  por  completo  a  grf- 
ve  revoluolonada,  apesar  de  ini¬ 
cio  terem  a  ella  adherldo  cliau/- 
teur»  e  outros  operários. 

Deu-s«  a  explosão  duma  bomba 
que  feriu  gravemente  Heis  pes¬ 
soas.  Em  üllvea  esboçou-se  uma 
tentativa  do  greve,  que  foi  im- 1 
medlatemente  reprimida.  No  res¬ 
to  do  palz  a  ordem  foi  sempre 
absoluta. 

Por  estarem  compromcttldos  no 
movimento  a  policia  prendeu  cm 
flagrante  dellctu  cerca  do  cln- 
oociita  Indivíduos,  mutures,  com 
tremendas  responsabilidades  que 
vão  ser  deportado»  para  um  cam¬ 
pe  de  concentração  na  foz  do 
Cunclrc,  cm  Angula. 

E  para  obstar  a  que  de  future 
d  Estado  passe  pela  surpreza  de 
encontrar  entre  ob  seus  servidores 
elemento»  revolucionários,  o  go- 
verno  resolveu  promover  a  demis¬ 
são  dos  funcclonaiios  públicos  ci¬ 
vis  e  militares,  quo  protessem 
Idfas  cuja  propaganda  6  prcrlstn 
e  punida  pelo  decreto  n.  '23. IM, 
não  podendo  sor  nomeados  do  fu¬ 
turo  para  cargos  publico»  os  In¬ 
divíduos  quo  não  dêom  erguru 
garantia  de  defender  os  princípios 
fundamentara  da  orgunlssçõo  so¬ 
cial  consignados  iin  Constituição 
da  Republlr.ii.  A  mesma  condição 
serA  exigida  para  qualquer  neccs- 
so  ou  melhorlu  de  situação, 

O  governo  approvou  aluda  n 
decreto  que  estubeloeu  os  sancçõos 
appllcaviis  aoe  Indivíduos  da 
classe  patronal  ou  operaria  quo 
•e  concertem  para  a  suspensão  do 
trabalho  como  melo.  de  luta  eco¬ 
nômica. 

A  revolução  extremista  quo 
acaba  de  fracassar  devido  A  ener¬ 
gia  do  governo,  não  tom  a  míni¬ 
ma  Justificação,  plausível,  ten¬ 
to  maiB  que  Kalazar  tom  propor¬ 
cionado  aos  trabalhadores  portu¬ 
gueses  condlçfies  de  vtdn  que  a 
crise  cconondca  mundial  tornaria 
Impossíveis  sem  a  sua  admlnivel 
acção  administrativa,  afforeuemlo 
ao  Interesse  o  á  dlgnldnüo  profis¬ 
sional  dos  trubalhndures  um  pln- 
np  de  acção  social  e  política  que 
cs  eguala,  como  cidadãos,  a  todos 
os  mambron  da  communldadn  so¬ 
cial.  E  que  so  propSo  snttsíiner 
todas  as  legitimas  rclvlndlcnçde» 
das  classes  proletárias  o  que  nes¬ 
se  sentido  deu  JA  os  prlmelroB 
passos. 

Em  minha  opinião,  dentro  do 
quadro  das  lutas  sociaes  que  agi¬ 
tam  todo  o  munda,  n  unlcn  con¬ 
solação  quo  me  resta  6  que  n  ten¬ 
tativa  revolucionaria  cxtromiKtn 
de  Portugal,  foi  uma  tempestade 
dentro  de  um  copo  de  agua. 


Edgard  Fruía  para  apuras  as 
responsabilidades  criminara.  Fez- 
se  uma  busca  na  síde  da  em¬ 
presa  sendo  tudo  minuciosa- 
monte  examinado. 

Conclulu-se,  então,  que  a  “Dis¬ 
tribuidora  Llmltiida"  era  uma 
organização  quasl  modelar  com 
um  JA  sensível  movimento  de 
correspondências  de  particular 
res  e  firmai».  A  tarifa  era  me¬ 
nor  do  que  a  do  Correio  Fe¬ 
deral,  custando  3400  uma  carta 
fechada  o  variando  entre  3300 
e  3300  o  preço  de  circulares  e 
cartScs  abertos.  Desthrava-se 
prlnclpafmento  &  propaganda 


Um  aspecto  do  lançamento  da  pedra  fundamental 


tração,  da  sala  do  vlce-dlrectpr, 
da  secretaria,  da  contabilidade,  da 
sala  dos  médicos,  e  na  ante-sala 
de  opcraçOes;  pinturas  e  modlfl- 
caçóes  nestas  salas,  tudo  dentro 
do  nosso  orçamento. 

—  Pela  Influencia  do  sr.  mi¬ 
nistro  obtivemos  a  dotação  orça¬ 
mentaria  de  uma  verba  '  de  róle 
8.000:000$,  para  attemlor  ao  gmn- 
ders  reparos  o  transformações  de 
que  carecem  todas  as  depeuden- 
ctas  do  bosplloJ:  oonstrucção  de 
novos  pavilhões  e  remodelação 
do»  serviços,  que  se  tornem  ne¬ 
cessários  aqui  o  naa  colonlas. 

*—  Por  fim  a  obra  cuja  pedra 
fundamental  bojo  aqui  lançamos 
nesta  solonnldado  capaz  de  abri¬ 
gar  200  doentes  que  alllvlará  o 
hospital  desta  sobrecarga  e  que 
foi  orçada  cm  concorrência  publi¬ 
ca,  om  perto  do  800:000$000. 

Nada  disso  poderia  ser  levado 
a  effetto  se  não  tlvrasemo»  rido 
dc  purte  do  gr.  ministro  da  Edu¬ 
cação  cfflctento  1  cooperação,  es¬ 
timulo.  boa  vontade  c  espirito  de 
Iniciativa. 

Agradecemos  ainda  a  todos  os 
que  nos  animaram:  os  chefes  de 
serviço,  psychlutras  e  seus  auxi¬ 
liares,  os  directare»  do»  bospltaes 
subordinados  A  Assistência  a  Psy- 
choputhn.H  e  os  demais  funcclonn- 
nos  desta  repartição  que  nos  es¬ 
timularam  nessa  cooperação  com- 
mtim. 

I  Em  todas  as  Iniciativas  radl- 
|  caes  ha  porém  reacçdes  mais  ou 
ment>B  surdas;  ha  os  retrógrados, 
os  saudosistas  de  situações  pas¬ 
sadas  que  não  mais  voltarão.  Por 
cates  nada  mate  podemos  fazer 
senão  continuar  em  nossa  acção 
progressista  Hté  que  uma  trans¬ 
formação  radical  venha  pflr  dean- 
te  da  seus  olhos  aqulllo  que  o  seu 
espirito  retrogrado  ou  coinmodle- 
ta  não  deixa  entrever.  A  estes,  só 
poderemos  dizer  por  cmquunto  — 
conflao  e  esperae. 

Ao  terminar,  pormltri  que  ve¬ 
nha  ainda  lembrar  neste  momen¬ 
to  que  muitos  destas  Iniciativa» 
que  ncabimos  de  oqul  lembrar, 
tiveram  andnmentc  durante  a  ges¬ 
tão  do  nosso  rtlroclor  gorai,  o  dr. 
Gustavo  Rlodel,  e  que  todos  rcoe- 
bemos  sua  approvação,  A  medida 
que  ob  fomos  pondo  om  pratica, 
lastimando  que,  por  motivo  de 
doença,  não  possa  eetar  presente 
A  esfa  solcnnldadc,  estamos  certo» 
de  que  o  seu  espirito  palra  junto 
de  nôa  com  os  Beus  applaueos." 

Em  seguida,  ueou  da  palavra  o 
sr.  Washington  Pires  que  disse 
estar  satisfeito  com  a  execução 
dos  melhoramentos  no  Hospício, 
pelos  quaes  muito  tem  se  Interes¬ 
sado  o  chefe  cio  governo  provl- 
sorlo,  ar.  Getullo  Vargas.  Elle 
proprlo,  ministro,  concorria  para 
o  exito  da  obra  qilo  so  vae  Ini¬ 
ciar  movido  por  sentimento  affe- 
ctlvo,  pois  fôra  dirigido  de  Ro¬ 
drigues  Caldas,  com  quem  lnlolâ- 
ra  os  seus  estudos  de  psychlatrla. 

Elogiou  o  personalidade  do  sau¬ 
doso  alienista  e  concluiu  homena¬ 
geando  Éambem  a  memória  do 


Com  a  presença  do  ministro  da  de  360:0003000,  quando  no  anno 
Educação  e  Saude  Publica,  et-  anterior,  que  fõra  ate  ahl  o  de 
fectuou-se  liontem  a  cerimonia  do 
lançamento  da  pedra  fundamental 
do  pavilhão  d«  psychopnlTiologta  e 
Neurologia  do  Hospital  Nacional 
■  de  Alienados,  na  Praia  Vermelha. 

O  seta  foi  bastante  concorrido, 
vendo-se  entre  os  presentee,  além 
do  sr.  Washington  Pire»  è  de  vá¬ 
rios  auxiliares  do  zeu  gabinete,  o 
dr.  Jefferson  de  Lemos,  dlrector 
geral  interino  da  Assistência  a 
Psychopathns;  dr.  Carlos  Sam¬ 
paio  Corrêa,  dlrector  da  colonla 
de  JocnrépnguA:  dr.  Mario  Pi¬ 
nheiro  de  Andrade,  dlrector  do  In¬ 
stituto  dc  Neuborologla;  profsexor 
Honrlquo  Roxo,  dlrector  do  insti¬ 
tuto  do  PBychopathologln :  dr.  Hei¬ 
tor  Carrilho,  dlrector  do  Manlco- 
mio.  Judiciário:  sra.  Elyscu  Li¬ 
nhares  e  Oldemar  de  Andrade,  ad¬ 
ministradores  do  hospital,  bem 
coma  grande  numero  de  médicos  e 
funcclonorlos  do  estabelecimento. 

O  novo  pavilhão,  que  ee  deno¬ 
minará  “Rodrigues  Caldas",  terA 
capacidade  paira  200  leitos,  em 
partes  csuacs  paira  cada  bcxo  e 
nello  se  Intnllarã  também  a  clini¬ 
ca  da  Faculdade  de  Medicina,  com 
nmphltheatro  e  taboratortoe,  a 
cargo  ilo  antigo  e  reputado  mes¬ 
tre  da  psychlatrla,  professor  Hen¬ 
rique  Roxo. 

As  obra»  serão  executadas  den¬ 
tro  do  prazo  de  230  dias,  «sfan- 
de  orçadas  em  487:5003000,  Impor¬ 
tância  essa  fornecida  pelo  Fun¬ 
do  de  Educação  e  Saude. 

O  ministro  Washington  Pires  fot 
quem  lançou  a  primeira  pA  do 
cimento  sobre  a  urna  encerrada 
dentro  da  pedra  fundamental. 

Usou  da  palavra,  par  essa  occa- 
slão,  o  dr.  JefferBon  de  Lemos 
pera  pronunciar  ,  o  seguinte  dis¬ 
curso: 

"Exino.  sr.  ministro  da  Edu¬ 
cação  e  Saude  Publica.  Minhas 
senhoras  e  senhores.  Exino.  sr. 
ministro.  —  No  momento  em  que, 
nesta  sotennldade,  cotlocaes  a.  pe¬ 
dra  fundamentei  do  novò  odiflcto 
que  se  voe  levantar  neste  togar, 
o  Pavilhão  Rodrigues  Calda»,  per- 
mlttl  que  minhas  palavras  sejam, 
antes  do  tudo,  de  louvor  aos  be¬ 
nefícios  que  a  Assistência  a  Psy- 
chcpathas  JA  tem  recebido  de 
vassu  acção  fecunda  no  Mtnlsle- 
rto  da  Educação  e  Saude  Publica, 
du  que  o  levantamento  deste  gran¬ 
de  pavilhão  é  a  mais  eloquente 
prova. 

Elle  represente,  apesar  de  tudo, 
apenae,  o  Inicio  das  grandes  trans¬ 
formações  que  projectaes  para  a 
Assistência  a  Psychopnthas,  que 
esperamos  possam  ser  levadas  » 
effello  por  v,  cx.  em  sua  tota¬ 
lidade. 

Antes,  porém,  que  esta»  trans¬ 
formações  tenham  chegado  ao 
ecu  termo,  o  que  demanda  de  tem¬ 
po,  vossa  acção  transformadora 
jA  ee  tem  feito  eentlr  em  múlti¬ 
plos  aspectos  de  detalhe,  cuja 
enumeração  serA  o  sufflclente 
para  que  se  evidencie  que  nos¬ 
sas  palavras  apenas  representam 
a  realidade  de  factos: 

—  Reorganização  do  serviço  de 
contabilidade  que  antea  sfl  virtual- 
mente  existia.  Põde-se  aeelm  dar 
um  balanço  real  no  seu  patri¬ 
mônio  e  promover  uma  melhor  ar¬ 
recadação  dos  rendas.  Esta  ar¬ 
recadação  pôde,  assim,  subir  além 


capaz  de  proporcionar  uma  distri¬ 
buição  mala  equitativa  dos  ali¬ 
mentos  aos  doentes  som  gastos 
supérfluos,  o  que  determlnnrA 
uma  economia  avaliada  em  mais 
de  400:0003,  empregando-se  na  alia 
primeira 


conrccção  generos 
qualidade. 

—  Da  verba  IS*  do  Ministério,  I 
fel  destacada  a  Importância  dc  J 
32:0003000  para  a  remodelação  o] 
liistrallação  da  cozinha  do  Hospi¬ 
tal  Nacional,  adoptando-sa  ó  sys- 
tema  de  oleo  combustível  em  vez 
do  gaz,  o  que  vem  proporcionar 
ema  economia  para  mais  de  30 
por  cento. 

—  Rola  Junta  Admlnigtrtalva  do 
Fundo  de  Kducaçãp  e  Saude,  foi 
concedida  A  colonla  do  Jacnrépa- 
guA  a  quantia  do  60:0003000  pura 
construr.ção  de  uma  cozinha  a 
oleo  combustível  afim  de  servir 
soa  novoB  pavilhões  capazes  de 
Hlllvt&r  a  superlotação  do  hospi¬ 
tal  em  180  doente». 

—  Ainda  pela  Junta  Adminis¬ 
trativa  do  Fundo  de  Educação  e 
Saude,  foi  concedida  a  Importân¬ 
cia  de  80:0003.  paru  ocqulslção  de 
automovels  para  as  colonlas  e  um 
ouinlbue  para  o  transporte  de 
doentes.  Antes  JA  tínhamos  des¬ 
tinado  uma  verba  especial  para 
acqulslção  de  uma  nmbtilancla. 

—  Obtivemos  ainda  13:5003000 
para  uma  reforma.  Infellzmente 
ainda  parcial,  da  Insfallação  elé¬ 
ctrica  que  era  jA  Ineufílclente  para 
as  necessidades  do  hospital  e  que 
ameaçava-o  de  incêndio  por  fre¬ 
quente»  curtos-circuitos. 

—  25:0003000  para  pintura  da 
tachada  do  prtdlo  que  serA  feita 
sob  oe  moldes  mais  modernos. 

—  11:0003000  para  a  reconalru- 
cção  do  pavilhão  daa  offlcínas 
do  Engenho  de  Dentro,  em  rnlnas. 

—  64:0003000  para  os  grandes 
reparos  do  Pavilhão  Juliano  Mo¬ 
reira,  do  Engenho  de  Dentro, 
tombem  quasl  em  rulnce. 

—  Installnçâo  de  41  bebedouros 
eleclricos  hyglenleos  aflui  do  Im¬ 
pedir  a  propagação  da  tuberculo¬ 
se  e  de  outras  moléstias  conta¬ 
giosa»  como  ee  vinha  verificando. 

—  Insfrallou-se  uma  nova  sala 
de  banhos  no  Pavilhão  Teixeira 
Brandão. 

—  Foram  adquirido»  dol»  appa- 
relho»  de  radio,  e  procedeu-se  A 
lnatallação  de  um  cinema  falante, 
tombem  de  nccordo  com  as  dota¬ 
ções  orçamentarias, 

—  Preoccupamo-nos,  no  momen- 
to,  com  a  Imtallação  de  um  ap- 
parelho  refrigerador  do  necroterlo 
e  conservoção  doí  cadnveres. 

—  Mudou-se  todo  o  mobiliário 
da  sala  do  dlrector,  da  admlnis- 


Um  banquete  do  governo  gre¬ 
go  aos  representantes  dos 
demais  paizes 

Atemos.  10  (Havas)  —  Reall- 
za-ao  ils  11  horas  k  primeira  con¬ 
ferencia  sobre  o  aceonio  ballta- 
nico  relativo  ãe  bases  da  colla- 
bu ração  nconomlca  e  eventual- 
mente  Jurídica  entre  todos  os  Es¬ 
tado»  Interessados. 

Festejando  a  asslgnatura  do 
Pacto  Bulkunlco,  o  governo  hel- 
lenleo  offcreceu  hontem  A  noite 
um  banquete  offtctal  ao  fim  do 
qual  foram  erguidos  diversos 
brinde».  O  ministro  dos  Negocio» 
Estrangeiros,  »r.  Máximos,  expri¬ 
miu  a  satisfação  do  governo 
vendo  reunidos  os  representantoB 
doe  paizes  signatário»  do  Pacto  e 
exalçou  as  finalidade  desle.  Ter¬ 
minou  com  estas  palavras: 

“Formulamos  votos  para  quo 
osta  afflnnnçãn  rio»  nossos  In¬ 
teresses  logre  convencer  sem  de¬ 
mora  todos  os  nosso»  amigos 
balkanlco»  da  nossa  Inahalavel 
resolução  de  respeltar-lhc»  a  In¬ 
tegridade  e  os  direitos.  O  exem- 
r,l0  dos  nossos  quatro  paizes,  vi¬ 
vendo  na  ordem  o  em  paz  e  go¬ 
zando  dos  frutos  do  seu  traba¬ 
lho  rommutn,  não  poderia  tardar 
em  perauadlr  oa  povos  balknnt- 
co»  daa  vsntagena  que  obterão 
com  essa  estreita  solidariedade". 

Alheai  a»,  10  (Hnvas)  —  o  Con¬ 
selho  Balkanlco  real  Iroii  hoje  no 
Ministério  dos  Negociou  Estran¬ 
geiros,  sob  a  presidência  do  er. 
Máximos,  a  primeira  reunião. 

Foi  em  seguida  publicado  um 
comimintcado  no  qual  se  aiuiu li¬ 
dava  que  os  quatro  mlnlstron 
examinaram  a  situação  em  gerul 
em  comparqçno  com  a  dos  Bal- 
kans,  bem  como  os  melo»  do 
desenvolver  noa  domínios  políti¬ 
co,  economlco  o  Jurídico  as  rela¬ 
ções  entre  os  Estados  slgnalarloe 
do  Pacto.  ‘ 


O  estado  em  que  ficou  um  dos  ragons  do  comboio  descarrilado  pelo»  grevistas.  Uma  for¬ 
ça  da  policia  escolt  ando  elementos  extremistas  qu  e  foram  presos 

O  boa  noticia,  «  meu  dever,  como  nhecimento  da  hora  marcada  PR' 
portuguez  e  sobretudo  como  Jor-  ra  o  rompimento  das  hostilidade: 
nallata  que  ama  e  defende  a  ver-  por  parte  doa  desordeiro»,  tomot 
dade,  que  a  tentativa  extremista  todas  as  providencia»  que  o  raei 
do  dia  18  não  teve  a  mtnlma  lm  requeria.  Oh  pontos  eatrnteglcoi 
portancla.  Não  »e  registou  uma  da  cidade  foram  Immedlatomnn- 
morte.  Km  Lisboa  não  houve  um  to  ocuupadoR  por  forçuR  da  Po- 
combate  a  serio.  Todos  prestam  cs-  llcla  e  dn  Guarda  Republicana  t 
sa  Justiça  ao  operariado  portu-  as  residências  daa  pessoas  muh 
guez,  porque  não  ha  cm  Portu-  om  destaque  na  vida  política  pur¬ 
gai  ninguém  que  lido  dia  a  dia  tugueza  nonvenlcntememc  girar 
com  os  nossos  trabalhadores  fa-  dadas  afim  de  Impedir  otteptadoi 
brls  ou  ruraes,  que  não  sinta  a  como  o»  quo  se  deram  om  outu 
bondade  Innata  de  sug  alma  e  o  bro  dc  1821. 
vigoroso  amor  patriotlco  que  oa  Segundo  o  plano  dos  agitado 
anima.  Nos  momentos  críticos  res  o  movimento  Inlclar-se-la  en 


Lisboa,  Janeiro  de  1934. 
governo  da  presidência  do  ar,  dr. 
Oliveira  Balazar  no  firme  e  pa¬ 
triótico  desejo  de  favorecer  e  pro¬ 
teger  as  classes  trabalhadoras 
que  durante  muitos  annos  vive¬ 
ram  num  regímen  de  vida  vexa¬ 
tório  em  reprcaentação  das  auas 
Iniciativas  e  apresentação  das 
auas  jUBtas  aspirações,  lmpedln- 
do-as  que  ellas  continuassem  a 
sustentar  um  elemento  parasita- 
rio,  profissional  A  margem  da 
producção,  criou,  recentemente  os 
«yndlcatos  naclonaes  para  todos 
os  trahalhndores  que  reconheces¬ 
sem  no  Estado  o  unlco  e  supre¬ 
mo  orientador  de  toda  a  vida 
eyndlcal. 

Oa  decretos  que  provocaram 
esta  utilíssima  medida.  Indispen¬ 
sável  sm  paizes  onde  existe  ain¬ 
da  hoje  uma  percentagem  gran¬ 
de  de  annlphabetos  e  as  lutas  en¬ 
tre  classes  podem  nsstm  assumir 
um  aaneeto  multo  mais  violento, 
appareceram  em  setembro  de  1983 
o  annunclavam  que  entrariam  em 
vigor  no  principio  de  1934.  Tempo 
mais  do  que  suftlclente  para  a 
população  dos  syndlcatos  exis¬ 
tentes  estudar  a  doutrina  da  lei 
1 1  dectdlr-BS  se  deveria  ou  não 
Ingressar  no  novo  regímen  cor¬ 
porativo. 

Manda  a  verdade  que  se  diga 
que  se  multas  associações,  espe- 
clalmente  aquellas  cujos  compo¬ 
nentes  perrercom  As  camadas 
mais  elevadas,  accettaram  a  dou¬ 
trina  do  decreto  n.  23.050,  mut- 
tas  outras  resolveram  não  Ingres¬ 
sar  no  estado  corporativo,  prefe¬ 
rindo  a  extlncção  pura  e  simples. 
Entre  as  primeiras  figuram  os 
organismos  da  feição  acccntuada- 
mento  nacionalista. 

Entretanto  os  Inimigos  Intran¬ 
sigentes  da  dlctadura  de  Salazar 
não  desarmaram  e  de  porta  em 
porta,  llludtndo  a  apertada  vigl- 
lanoln  da  Policia  e  das  direcções 
de  alguns  estabelecimentos  fabris, 
tmduram  grupos  de  filiados  Indu¬ 
zindo  o»  Bcua  cemaradss  A  greve, 
A  desordem  contra  os  poderes 
constituídos. 

A  recente  revolta  extremista 
em  Hospnnha  que  o  governo  do 
sr.  Lerroux  suffoeou  violenta¬ 
mente.  devia  ter  feito  desistir  de 
novas  tentativas  revolucionarias 
na  península  os  agentes  da  III 
Internacional  de  Moscou.  Tal  não 
aconteceu  e  como  na  Joven  Re¬ 
publica  visinha  o  governo  tomou 
a  tempo  as  medidas  defensivas 
çue  o  caso  requeria,  Jugulando 
em  poucas  horas  o  movimento 
que  fôra  laboriosamente  prepa¬ 
rado. 

Sei  que  alguns  vultos  pollttcoe 
deeaffcetoa  a  Salazar  e  a  eua  po¬ 
lítica  tentaram,  num  ultimo  es¬ 
forço  e  para  poupar  a  naçAo  a 
novoe  dispêndios  de  onergla  e  a 
convulsões  sempre  desastrosas. 
Impedir  qun  oa  dlecolos  vleesem 
para  as  barricadas  —  que  não  se 
chegaram  a  levantar  em  Lisboa 
—  de  armas  na  mão.  Surdos  a 
todos  os  conselhos,  ardendo  em 
febre  revolucionaria  os  poucos 
que  estavam  firmemente  dispos¬ 
tos  a  lançar-se  na  aventura,  sp- 
parccoram.  v.endo  quo  tinha  sido 
Inutll,  para  honra  da  masaa  tra¬ 
balhadora  de  Portugal,  a  peregri¬ 
nação  revolucionaria  que  reali¬ 
zaram  pelas  offlcínas,  pelas  fa¬ 
bricas  o  polas  lypogrnphias,  con¬ 
vidando  os  Irnbftlhndorcs  A  greve 

Eita  altitude  de  desdem  pe'°e 
que  alimentavam  odlos  Insatis¬ 
feito»,  honra  o  operariado  portu- 
guez  do  momento  grave  que  to- 
Suez  que  consciente  do  momento 
çrnve  que  todos  os  palzee  atra¬ 
vessam.  onde  a  ordem  tem  de  eo- 
l>repõr-»e  A  desordem,  npporece- 
ram  A  hora  habitual  noa  seus  em¬ 
pregos. 

A  ottltude  do  operartedo  era,  po- 
rtm,  de  esperar  que  fosse  a  que 
foi.  Quem  como  cu  lida  com  o 
operário  portusuez  e  com  elle  estí 
em  contacto  a  toda»  ns  horas,  a 
todos  os  momontos.  eabo  Item  qu» 
elle  um  poderoxo  Instrumento  de 
ordem,  o  que  não  ee  deixa  arras¬ 
tar  pnr  miragens  confusas  e  In 
definidas,  sobretudo  quando  o  ob 
lectivo  praxlmo  ou  longínquo  se 
ja  a  violência,  a  eggrcsafio,  a  dfli 
dox  outros  cidadãos  pacifico»  c 
lambem,  comu  elle,  trabalhado¬ 
res. 

O  operariado  portuguez  merece 
tnc  osta  homenugem  sincera,  leal 
e  dORpreteneiosu.  Neste  momento 
em  que  n«  ngencliiK  telegraphlon» 
devem  ter  espalhado  por  todo  o 
mundo  a  noticia  da  tontntlva  re¬ 
volucionaria  extremista  quo  eclo¬ 
diu  em  Portugal,  naturahnenls 
com  os  exageros  que  merece  uma 


sustentáculo  da  ordem,  e  agora 
mais  uma  vez  acabam  de  com¬ 
provar  a  confiança  que  A  Nação 
merecem. 

Em  resposta  ao  appello  revo¬ 
lucionário  que .  tinha  por  fim  a 
cessação  do  trabalho  nas  fabricas 
e  offlcínas,  paralyxacno  de  servi¬ 
ços  de  InteresBe  collectlvo  e  vl- 
taes  para  a  população,  attenta- 
dos  pessoas»  e  manifestações  de 
terror,  o  operariado  portuguez 
respondeu  com  n  sua  presença  ao 
trabalho,  acatando  a»  ordens  re- 


Falleceo  na  Saissa  o  sabto  ar¬ 
gentino  Quesada 

Rcivm,  10  (Havns)  —  Falleceu 
em  eua  propriedade  de  Lac  Thou- 
ne  o  Bablo  argentino  de  reputação 
mundial,  Ernesto  Quesuda.  O  ex- 
tlncto,  quo  contava  70  annos.  era 
filho  do  ministro  da  Argentina 
em  Berlim,  sr.  Vicente  Quesada. 
Era  tltutnr  da  medalha  de  Goe- 
tho. 


A  regulamentação  do 
funccionamento  das  bol¬ 
sas  de  títulos  nos 
Estados  Unidos 


A  intensificação  da  cul¬ 
tura  na  provinda  hespa- 
nhola  da  Estremadura 


onerou  hontem,  a  pedido,  o  se¬ 
nhor  Paulo  Martins  Lorena,  do 
cargo  de  prefeito  do  município  de 
8.  João  Marcos. 

Para  substltull-o  Interimimonte, 
foi  designado  o  collector  estadual 
do  mesmo  município,  sr.  José 
Bdgnrd  da  Conlu. 


O  GOVERNO  FLUMI¬ 
NENSE  FAVORECE  OS 
SEUS  CONTRIBUINTES 


Um  novo  imposto  creado 
em  Pernambuco 

Recife,  10  ((Havos)  —  O  go- 
vorno  de  Pernambuco  decretou 
ha  pouco  um  Imposto  de  103000 
“per  capita",  a  «er  cobrado  do 
todas  a»  pessoa»  do  limbos  os  se¬ 
xos  e  de  qualquer  nacionalidade, 
que  tenham  mal»  de  sei»  mezee 
do  residência  no  terrltorlo  do  Es¬ 
tado,  sejnm  consideradas  clvll- 
menle  maiores  o  contém  venci¬ 
mentos  ou  rendimentos  eguaes  ou 
superloreB  a  1:3  003000  annuaes. 

Agora  acaba  de  ser  baixado  o 
regulamento  de  tal  Imposto,  que 
deve  ser  cobrado  Rnnuaimcnté  até 
o  mez  de  março. 


Washington,  10  (liavas)  —  Pnr 
oecasláo  de  ser  apresentado  si¬ 
multaneamente  ao  Henado  e  A  Ca¬ 
mará  des  Representantes,  o  pro¬ 
jecto  de  let  que  regulamenta  o 
funccionamento  das  bolnaB  de  va¬ 
lores,  o  presidente  Franlclln  Roo- 
sovelt  pediu  ao  Congresso  pode¬ 
res  para  exercer  o  direito  de  fis¬ 
calização  sobre  as  bolsas,  tanto 
de  valores  como  conunorclae»,  bem 
como  a  prohiblção  da  pratica  de 
numerosas  operações  bolsistas 


Prorogado  o  prazo  para 
o  pagamento  de  im-  ' 

postos  e  taxas 

Hontem,  veapera  de  Carnaval, 
o  Interventor  fluminense,  cotn- 
mandante  Ary  Parreiras,  baixou 
o  decreto  n.  3.030.  referendado  pe¬ 
lo  secretario  das  Finanças,  nos 
termo»  seguintes: 

“Considerando  que  das  chuvas 
torronclaos  que  caíram,  Inundan¬ 
do  cidades  e  localidade»  de  varioe 
municípios  do  Estado,  bem  como 
dó  surto  epldemlco  que  Irrompeu 
na  cidade  de  Angra  dos  Reis,  re¬ 
sultaram  perturbações  na  norma¬ 
lidade  da  vida  collecUva,  Impe¬ 
dindo,  assim,  que  muitos  contri¬ 
buintes  pudessem  satisfazer,  nos 
época»  próprias,  o  pagamonto  de 
Imposto»  e  taxas  devidos  ao  Es¬ 
tado; 

considerando  ainda  que  o  gover¬ 
no  do  Estado  tem  o  mal»  vivo  em¬ 
penho  em  attender  noB  Interesses 
de  ecu»  contribuinte»,  quando  os- 
tcs.  por  circunstancias  alheias  A 
sua  vontade,  não  possam  effe- 
ctuar,  dentro  dos  prazos  legaea. 
os  pagamentos  a  que  estão  obri¬ 
gados  .decreta: 

Art  1“  —  E’  facultado,  até  28 
do  fevorelro  corrente,  o  pagnmen- 
to,  Bom  multa,  do  Imposto  de  In¬ 
dustrias  e  profissões,  relativo  aó 
exercício  de' 1934. 

ArL  2*  —  K’  egualmcnte  per- 
mlttldo  o  pagamento  Bem  tnultu 
de  todos  as  Impostos  e  texas  de¬ 
vido»  ao  Estado,  referentes  au 
exercido  de  1933,  aos  contribuin¬ 
tes  que  satisfizeram  oc  seus  dé¬ 
bitos  até  o  dia  16  dq  corronte 
mez,  data  em  que  ecrA  encerrado 
o  prazo  addJdona!  ao  mencionado 
exercido. 

Art.  3“  —  O  presente  decreto 
j  entrarA  em  vigor  nn  data  da  suu 
publicação,  revogadas  aa  dluposi- 
!  çõog  em  contrario.” 


Madrid,  10  (Havas)  —  As  côr- 
t«H  proscgulram  na  discussão  do 
projecto  do  Intensificação  da  cul¬ 
tura  nu  Estremadura. 

O  deputado  Mendizabal  apre¬ 
sentou  uma  moção  quasl  seme¬ 
lhante  A  que .  fôra  rejeitada  an- 
(erlormcnte,  contra  o  voto  da 
Federação  Hospanhola  dos  Direi¬ 
tos  Autonomos. 

De  accordo  com  os  termos  do 
novo  projecto,  aa  propriedades  ni- 
rnea  Incultas  ou  mal  cultivadas 
deverão  ser  postas  A  disposição 
do  Instituto  de  Reforma  Agraria. 

Os  proprietários  poderão  re¬ 
clamar  e  a  questão  serA  decidida 
do  accordo  com  o  laudo  dos  pe¬ 
ritos. 


Melhorou  a  situação  do 
agente  fiscal  do  imposto 
de  Cabo-Frio 

O  Interventor  fluminense,  bai¬ 
xou  hontem  o  eegulnle  decreto: 

“Considerando  quo  o  decreto 
n.  2.639,  de  27  do  agosto  de  1931. 
claBHlflcou  os  agentes  fiscues  de 
Impostos,  para  percepção  da  par¬ 
to  fixa  dos  «cus  vencimentos,  em 
1*  e  2*  clusBCB,  tendo  em  vis¬ 
ta,  posslvelmonte,  a  arrecadação 
maior  ou  menor  do  130:0003000, 
nos  respectivos  municípios,  do» 
Impostos  de  industrias  e  profis¬ 
sões,  territorial  e  transmissão  de 
propriedade  “Inter-vlvus". 

Considerando  que  a  divisão  da 
Receita  representou  un  governo 
no  sentldq  de  ser  retificada  a 
classificação  de  agente  fiscal  ds 
Impostos  no  município  de  Cnbo- 
Prio,  quo  foi  Incluído  na  1*  clns- 
íe,  quando,  racionalmente,  o  de¬ 
vera  ter  sido  na  2"  clssse; 

considerando  que,  sobro  o  as¬ 
sumpto,  o  colondo  Conselho  Con¬ 
sultivo  tevo  ensejo  de  manifestar- 
so  favoravelmente,  cm  sessão  de 
24  de  Janeiro  proxlrno  .(Indo,  de¬ 
crete: 

Art.  1*  —  Fica  Incluído  na  2- 
classe,  para  percepção  da  parte 
fixa  dos  seus  vencimentos,  o  agen¬ 
te  fiscal  de  Imposto»  no  município 
do  Cabo-Frio. 

Parngvapho  unlco  —  A  classifi¬ 
cação  om  upreço  vlgomrã  n  par¬ 
tir  do  r  de  Janeiro  tio  corrente 
anno.  abetio  o  credito  comple¬ 
mentar  da  quantia  de  6003000  A 
dotação  do  pnragrapho  47  do  ar¬ 
tigo  4’.  do  decreto  n.  3.011.  de  30 
le  dezembro  da  1933. 

Art.  2*  —  Revogam-se  ns  dte- 
Hwlções  em  contrario. " 


(56392) 


ÉC0S  DA  CONFEREN. 
CIA  PAN-AMERICANA 

0  regresso  ao  Rio  do  em¬ 
baixador  do  Urugaay 


Millionario  norte-ameri¬ 
cano  esperado  no 
—  Brasil  — 

Bclim,  Í0  (Havas)  —  B'  aqui 
esperado  brevemento  o  mllllona- 
rlo  norte-americano  sr.  nicbard 
Dupont.  Vem  elle  em  um  hydro- 
nvtão  de  Rua  propriedade,  e  apôs 
ligeira  demora  seguirá  para  o 
nul. 


Uma  interpellação  ao 
governo  heipanhol 


Madrid,  10  (Havas)  —  O  er. 
Fernando  de  lo»  Rios,  em  nomo 
dos  «oclallstas,  Interpellou  o  go¬ 
verno,  a  respeito  do  estado  das 
negociações  conunerclaes  entaho- 
ludas  com  a  União  dn»  Republi¬ 
cas  ,  Soviéticas  Socialistas,  du¬ 
rante  o  governo  do  ar.  Azana. 

Interrogou,  egualmcnte,  o  ga¬ 
binete,  relativamente  ao  tratado 
do  commerelo  com  o  Uruguay, 
oue  agunida  approvação  da  Cn- 
mara,  e  frisou,  a  este  propoalto, 
que  se  o  referido  tratado  amea¬ 
çasse  os  Interesses  do»  criadores 
hespanhoes  as  Cõrtes  doverlam 
oxamlnnl-o  nprofundndamento  e 
exigir  aa  compensações  devidas. 


Depois  desta  minha  explicação 
quo  so  tornava  necessária  para 
desfazer  mal  entendidos,  para  ro- 
pôr  a  verdade  no  seu  logar,  vou 
entrar,  suçolntamonte.  na  narra¬ 
ção  dos  ocontéclmontos. 

Na  madrugada  do  dia  18  pro- 
«luziu-se  om  Lisboa  uma  tentati¬ 
va  de  caracter  extremista  quo  a 
Pollcin  e  a  Guarda  Nacional  Re¬ 
publicana  suffoenram  promptn- 
mente. 

Ob  manifeste»  que  appareceram 
convocando  n  gréve  geral  revolu¬ 
cionaria  e  que  foram  espalhados 
em  grando  profusão  pela  cidade, 
eram  asaignudos  pela  Contodera- 
ção  Geral  do  Trabalho,  Commie- 
«âo  Inter-Syndlcal,  Federação  dns 
Associações  Opornrias  o  Comité 
des  Organizações  Syndlcaea  Au¬ 
tônoma». 

Logo  oue  o  governo  teve  co- 


Washlngton,  30  (Havas)  —  O 
sr.  Messer  Smlth,  cônsul  geral 
cm  Berlim,  foi  nomeado  ministro 
doa  Estados  Unidos  em  Montevl- 
déo,  cm  substituição  do  »r.  Ru- 
tler,  Wright,  que  foi  transferido 
liara  a  Tcheco-Blovaquls. 


)  Jeanne  d  Arc  sen 

# 

recebido  festivamente 
em  São  Paulo 


Wanda  Warminska  foi 
condecorada 


O  chefe  do  Departamen¬ 
to  de  Agricultura  pe¬ 
diu  exoneração 

O  Interventor  fluminense,  con-  _ _ 

cedeu  a  exoneração  r-edlite  pelo  siüvüquiã”  condecorou 
capitão  Luiz  Cordeiro  de  Caatro  cantora  poloneza  W 
Afilhado,  do  cargo  do  chefe  do  I  mlnBka,  com  a  ordei 
Departamento  de  Agricultura  da  Branco  ,om  recompen 
Secretaria  da  Producção,  “quo  viço»  que  tem  prentí 
exercia  Interina  o  cumulativa-  reno  da  approxlmaçã 
mento  com  aa  suo»  funccões”.  paizes. 


Falleceu  um  chefe  naciona- 
iista  .umeno 

Bucarist,  30  (Davas)  —  Fnlle- 
ceu  o  ex-ministro  Viistl-golmi», 
que  chefiou  o  movimento  nacio¬ 
nalista  da  Transylrania  durante  t> 
domínio  húngaro. 


Foi  exonerado  o  prefei¬ 
to  de  S.  João  Marcos 

Confirmando  a  noticia  divulgo 
rte  ha  dias  pelo  “Correio  da  Ma- 
nhã”,  o  Interventor  fluminense, 
commandante  Ary  parreiras,  ex¬ 
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Ev  D  ,  r  M  T  r  .mtlnwm  no  mercado  preços  ele-  ■••*«.  «*•  ge*  b«i  todo  o  urtodo.  paimente  do  habito  eecular  da  de-  «  JA  Uftlftll 

X  PmiKN  T  E  v«dee.  remuneradoras  do  seu  «e-  “."3’  ST^tmm,  ^«ri.*, ,  vaetaçâo  doe  mettas.  |  JPft  fl  P  IWPP  IMN] 

*s«i>inathu6  Ifnrçoo  do  aeu  talento.  A  liletorla  rom  (hui»  stí  a»ru  OsUeriat.  <m4? |  Kaeentemente,  quando  Jft  o  Co-  UuUU  U  UW  Iwlwl  >11111 IU 


*e«i>iNATfiue  forço  0  do  aeu  talento-  A  liletorla  «m>  churaa  st«  n«ru  Oatearlna.  «ma»  Reeentemente,  quando  Jft  o  Co¬ 
los  amaaa  a«»l.’n«nt»>  p-elmna  n.nr  ,  _  nor  utn  varda-  «nUwreti  •  bara  sublado  »o  ttlo  rtranda. 1  _ ,  ,  _ 

dar  r-r,.rninr  aa  anaa  i.alcnal.iraa  anta.  arle  ~  p0,r  j016”  ./L"  Tamporatiira:  *.t»fl  .tf  l-inst  «  m  digo  Floreetal  ara  dleoutldo  ou  de 

«1»  tfriniaaram,  aftm  «ta  t«Uar  •  lotar  delro  martyrolof lo  —  eeio  cnoia  rijr.cío  00a  damala  Eaiadaa.  Vento»:  (ac{a  ja  exletla  em  nlttdo  esboço, 


rupçflo  oaa  raioaraaa. 


de  exem  li  0B  que  noe  confrangem  n»  aul  0  Inata  ram  rajadaa  baatiata  fraa-  J  •  * 

mal.  ««  •<«  1'araoé  a  da  norte  1  bata,  frn*  aqui  meatno.  na  capital  do  pelz, 
Mesmo  qunndo  nlo  ee  trata  poet-  ™  PjlJlíon  1 


•>  0  a  c  0  I 


tlvamente  de  artjetaa  renovado-  do  .?»*.  “«irarrM.  o»  OU  ,'™  Impledoeamente  sacrificada  recessiva»  reformas  Com  que  j  ur"  .  .  .  .  2S,  ono  e  tu  entra¬ 
res.  de  tendenotae  mala  ou  menoe  Waml  (da.  ]t  tam  *>  et.  *  nnda  vegetação  eaUtente  nas  „  „ov.mo  nrnvimrin  «e  aa-  Ea“  altltud«  de  «du,Ao'  ou  a«  nu,ram  d*  1'2M;t,OT  #  "  ™ 

rntom.  revolucionarias,  que  a  moda,  0»  V  mlu  a  t»m  encnataa  doa  morroe  e  que  serve  |  ^  passacem  pela  |  Pret«rancliul>  foi  »emp™  u™  mM  do  d  "iae^ 

«niwsi  preconceitos  ■  ou  a  sensibilidade  hoje.  com  n«imle«H»<i»  a  narnclro  i»t»!de  moldura  Insubstituível  a  "ptt-  jl8na,anno  ,u“  passagem  peia  do  ministério  do  Fazenda.  B  tan-  gmonto  de  2.3J5.000  sucuu. 

imM,  «s">etlc«  ««ai  de  principio  repel-  'TSSZJvSSSí  £  tnre.cse  paisagens  de  ponto,  ur-  administrado  publica,  é  assás  j  to  roll,  lamentável  quanto  se  - 

«usntm  lem.  1  verdade  é  nne,  no  começo  wn,„inl  nm  tmatoa  d»  Itlatrkto  FMrnl.  h„n_.  u  arredores*.  Atí  aqui  conhecida.  Achamos  OUC  nesse  ;  be  que  houve  e  ha  0  desejo  de  me-1 

da  vida.  lutando  com  dltflculda-  foram:  Uoilma  Sl”fl  a  rainlma  fWt  "  .  .  i  '  al. _ _ _  _  an»AI<lllno  aios  iiMo  Alt  .  a _ .. >  Jh  PuIiiiIa  ,1  n  1  Ml  I 


l  a  a  ia  I  •  partiçOea .  mala  Importantes  ío  Baccne.  Confrontando  o  total  dos 

iQpfl  Q  (|p  UptpP  m  Mlnlateno  da  Fazendo,  não  foi  entradas  da  saíra  em  curso  com 
lUUvIQ  IlU  lUlUl  illUI  1(1  contemplada.  De  maneira  que  p»-  na  do  anno  anterior,  apuramos: 

’  ra  Os  efefltos  legnee  faz  otla  par-  aa  entregas  ao  consumo,  nos  1 , 
|  ta  do  Ttieeouro.  mas  para  oe  ef-  primeiros  mezee,  tiveram  um  au- 
Nossa  opinião,  acerca  das  f®“««  Je  vencimentos  vaie  como  gmento  de  «KZ.OOO,  soocaa;  os  on-, 
"*  -r*  ^  —  ■-*- -  I  tregoa  de  caffi  eatrangeiro  tllml- r 


A  SITUAÇÃO  POLÍTICA 


Inoo  e  e  a  •Ve  sele 

Sírilfl  . . . 


áünntl  . . 
8«m«air»l 


DE.  NOVO  NO  RIO  0  INTERVENTOR 
FM  SÂO  PAULO 


0  Exercito  faz  o  policiamento  da  capital  do  Estado 


OIbb  Nttla  ...... 

Domlnfoi  ....... 


niiMEnc»  AymJO  ^  da  «itlm  itifiidii  **  havlo  a  alletftxcfle  de  que  a  deva#-  particular  toda  a  prudência  é  Ilionvr  a*  condícOa*  de  vtdu  d«|  0  governo  do  Eatmlo  do  lUo 

83  «dem  Í2TS^  «..âr“r  t-,tao  doa  matu*.  «n  «alto.  ca-  pouca,  maxime  con-siderantlo  e  uniformar  .  tobella|  ujiorugou.  Utí  3>  ío  corrente  o 

r  . .  .  T  _  _â _ na.»  - as - -a-  I.  II  |».n.  .  j.  -S..  >  »  I.  i.nnnlm»  nf..e  .  ,»» »«.  mnn « j  •  unin  milltil.  GÜ«  llTl* 


Chegou  hontem  no  filo.  pcln  ram  no  »eu  depombareme  .  tr. 


o.^.  .  4  e..iw  a.  ..  a  mm  mii i  nonte  Toledo.  reproBontftnt#  do 

“Cruectro  do  Sul*,  o  er.  Armando  aftM  Monteiro,  e 


■o.  provenient.  da  (alta  de  edu-  (,ue  0  »aiz  é  neste  momento  O  Je  venclmemvs.  pagamento,  «cm  multu.  do?  Im-  ít!  hoIIob  Oliveira  interventor  fe-  milgu.  O  Intervontor  poullsu 

cacio  noe  melo.  ruraee,  resultava  ,t.  .-,*,,11,»  t. «,  Preterimos  vir  newa  ezcluolo  |10rt0S  do  Influetrla  «  profls*«ea  doral  em  glo  Paulo,  que  ea  hoe-  tnterpellado  pela  reporta». 

da  Inexletencln  de  uma  legislação  .  ^  .  ,  .  .  .  -  ’  mais  um  eaqueclmento  do  que  o  relativos  ao  exercício  de  1831.  p^dou,  como  de  costume  no  “Pala-  dt^o  quo.  durante  quaEl  íLa  ?  h(J. 

especial.  ÍJKÜJSÍgSSir  ProP°“1,B  ^  **  °  TJZSt  Cem  SSiílWí 

Poli  fthl  «tá  a  lei.  qiHi  náo  at  CB*"  flftOCranno  na^onstttuin-  por  oppelUunoa  para  o  *r.  dlitlnccáo  entro  ou  contribuinte*.  Logo  depobi  do  tua  chegada  o  tratara  do  InterraioB  da  adm‘« 

decretou,  acreditamos,  «enilo  para  te.  N5o  quer,  porém,  isso  dl-  oewaldo  Aranha,  oerto  de  aue  olle  Nem  podia  leglUmnmente  fasel-o.  |ntervontor  paulista  teve  uma  lon-  nlatração  do  eeu  Eetedo.  com  ro. 

ter  observada  eem  vaollaçíeo.  zer  que  todas  as  remodela-  nlo  esposa  odloe  de  «eu»  auxilia-  Todavia,  o  advogado  que  não  p,  enfada,  no  Monroe,  cnm  o  c^^ana ^  comf  deve  re^es^- 

-  <3es,  porventura  tentadas  no  res,  por  mais  prestlmoeoe  que  »e-  exhlblr  a  prova  de  qulUçâo  com  m|nlítro  da,  Justiça,  a  quem  ex-  „„  -inandrla",  quarta-feira  pro'. 

vervico  nublico  geiam  nor  nós  J*n>  •  P«r  <>u«  »«J*  o  oon-  a  Foeend*  Estadual  não  eerit  ad-  01  mouvoe  que  o  trou leram  xlma,  disse  que  fira  apresentar 

Paoadoret  «  reoeíedore»  .crvtço  pUDIlCO,  sejam  por  no»  _  ^  ^  ^  mlttldo  a  requerer  peranta  oa  . .  deepedldaa.  O  commanlanti 

~B,ta  noticiado  que  ajunta  ad-  SUmmariamente  condemnadai.  *  JL_ -  trlbunoe.  fluminense.,  ^nd.  mre-  ““  ^on,  ^  Mormt.  *ry  Parrelraa  respondeu  que 

mlniatratlva  do  fundei  oonstltuldo  realtnente,  algumas  exce-  Central  do  Bratií  mo  em  causa  própria.  Estende-  d(j  Umb0TD|  ^  ruAe,  determl-  J^de*  folga  para  agradecei 


-  vfmdldftfl  iv>r  aufintlai  fftbuloR&i  MiMtpêi  lo  tuwtpo  «oofHIo  t*  foli  o  flspocli) • 

TRUtraoNgat  Pergunta-as :  Mrá  porventura  jue-  *  **  ’  U  *  Pola  ahl  “  W'  qu 

ia  0<mM  rmn,  II  e  ta  to  que  oe  vários  possuidores  de  z»n>  Naria  —  K*a  *  falu  «  ora»  decretou,  acreditamos,  «e 
Wracta-,  arerrt.rifc  railaeda  ofArima.  ^  <,uadro  —  por  exemplo  —  en-  ■"  *•"*  **  1,rom,t4**  ser  observada  eem  vaoll 

^  rlqueçam  mercê  de  vendas  suo-  Zuoa  Oratre  —  O  tatapo  eea  M  bo-  _ _ _ 

m  iiiBiaa.  ««atras  deras  obra  de  cintura,  e  na  Oaeereau  bani  «  «««lai  eaotlimera  be)« 

OeaeeMsa  ots>,  I  ceetivaa  aeras  onra  ae  pimure,  e  (|  f  kart|  A  t«.paritnr*  M  ««tarai.  Paoadoret  a  reoeíed ore» 

flarmclt  «  «eolalatraclat  Mlfft  ««*  que  O  autor,  euja  celebridade  0l  mlM  aoçnnin  U  aorta  t  Wat», - - - 

rweaaa.-,  '•  -  constltue,  mate  do  que  o  proprlq  fraca.  Nla  »  tatu  a  «reava.  4a  *•»“«  p)at«  noticiado  que  á 


.tá  a  toS.  que  não  ee 


está  elaborando  na  Constituin- 


constltue,  mala  do  que  .o  proprlo  ineoa.  Mia  #  Mu  «  ajjaya.  4«  llstio 
óuodro.  o  obtecto  dfiaeaa  trana-  ^deUriaeri*  4«  la- 


— ” : — ~77~. - : — Z'. .  summariaménte  condemnadai.  0*  q  K 

Está  noticiado  que  a  junta  ad-  .  I  - - - 

ministrativa  do  fundo  constituído  Haj  realmente,  algumas  exce-l  ccatraitfoflrasJi 


m7T5í«  0  objeoto  doesa.  trana-  -  -  mlnlatraílva  do  fundo  oonstltuldo  realmente,  algumas  exce-  central  do  aroslt  mo  em  causa  própria.  Estende-  do>  Umberai  ^  ^  detannl- YgTE  HW 

aJuSEk?  ^íí^uVi0.  *JX  ‘  ,n“Lrr  Í.H!  fot^tme  S£**2S  í  £8?  Pelo  ullo  de  cdtKtaçio  e  taude,  ern  que  merecem  ser  ana-  Mendonça  Lima,  dl-  oe  Umbem  rasa  exlgenota  à  «dvo-  unte|  ^  v)n(to  do  Arm.ndo  ministro  Antune.  a  collaboração 

‘Ruís:  Sir  i".  B^lto  I  ^  ^V»'r  ySlí  -«*  «Hta»  resolveu  ta.  lysadas.  -  reobw  dá  Ontral  do  Brâstl,  ee-  cacla  trataria  em  axocução  d.  d#  OUye1ra  .  ^  rapttaL  jw  »•  "£?***?" 

wínía0-.  ítortro  rS«.u  «!»'V»P*.  e"ue«  justo,  porque  ós  altos  preços  que,  Eí«  ô*  tanpo  «oeUwav»  boa  'eo  au  ser  aa  seguintes  dUtrlbulçÇee  do  Agora,  por  éxemplo,  0  Sr,  oreveu-noe  tontem  á  seguinte  dlllgpoclaa  ou  ,ublu  h®ntem,  depois  d.  ter  almo-  Bl8y  umbem  tinha  Ir,, 

i*  .*  0—4  ne*"*  eondlçOee,  uma  pintura  ou  cürartaa  produoto  do  mesmo  aellol  5  Juarez  Tavora  acaba  de  fazer  carta: f.  ala"  ■«■ecuratortae  çado  no  Polaca  Hotel,  para  Pe-  trraaaea  do  Entado  do  Esptrlto 

^  *  _  “uma  eaculptura  atttnja  não  cons-  m  aaurat.  o«  «ata  ««•  100  oontoe,  para  Matto  Ororáo;  aleumaS  nlteracCdS  HO  SÍU  Mi-  “Rlò  de  Janeiro,  8  d»  feverel-  W  1*^®  d®  Pronrelonnes,  oom  tropo|lai<  acompanhado  do  capltio  Banto  a  tratar  naquella  pamo  . 

•;  iqmtcusTraMMCMcto.  asy^sra s rss = ? t: T^n< pw 0 1110  ^ Ha ne,iM' no en,an*  SSiiSÈteí^  wít - Jsr&BSíTJWa 

r  iDTttaiZiDi.  côiecctonado  *ou  o**  comprador  t»n«p  râ  ra  ^SSS^faSbíC  St  Hór  0rand®  do  Nort*-  ,  .  f0,  uma  circumstand.  a  con-  ™»°  *  m  ^a  S  1  ***' 

^8^aJ5K?*^atfBS  2  S:  *  P“°  0^  nSa.  •*"***  *M  4*  14  ,0  r*?*  40  •*"*£*“•  •siderar,  que  i  I .  importância  %  HSÜ'  Erae ngòrtemo  -flreat  cria  um.  8;-pA0Mj  tOUClAI*  l*LO  3  m.“riro  Antune.  M.riel  cou- 

Eti.nn m  in.rtraai  4»  MUrMata  J  4  verdedeiramebta  o  quadro  ou  o  — — — — - — :  ;  ~  ;  cação  e  saude  4,  como  ee  babe,  pc-  ,  ,  -n  ,n«inr>  Hn  veterinária  d l  -  ■„  altuacão  éetranha  dentro  do  pais  RXPItfITO  ■  •  solidou  os  apparenclaa.  conelde. 

SajTfiagrglá  fyggy&ft  «.«.«es  *  a  E&SO  k  kw:  24  um»  raemlád.  no  Dtatrioto  Psd«rat.'*«  T!  "t*?""®...  ^ oonceUuado;  matutino,  segundo  o  2X  «rrelc  lo  d.  uma  «EUCITO  que  era^tural  que  o  cnr. 


MIMA  ■  r-OTim  «vil  «p  ranib  •  JUVIV»  iwiqun  ug  auui  y i«?yvw  bwtb»  e  w  wvra - - —  - - -  , 


áomtcui  u*  aiiMoitoioa 
itrrtitizAUii 


btitrioto  niZS.Zm  ‘'.ada  a°.en,,,n0  da  conceituado-  matutino,  segundo  o  ^  Z 

81o  Paulo,  flão  eètes  <Ó  ‘«O  capaz  de  JUSã.fl-  qual  ie  acha  em  ruínas  determl-  ™  I  X 

pagadores;  o.  rratan-  car  a  iniciativa.  N.lo  Fccanha  nado  trecHo-da  piotafOrm.  da  ra-  ^,laí|0bu^^ítqmvllUn4ameBte 


■  i>  .  i  -»  m,  mas  de  multoe  outro*  traba- 

ÍAVISO  IMPORTANTE  Ihoe  ulterlorea:  4,  num*  palavra, 
âéa  y— r  saqaeriastaa  dreu  ptees  a  *KB*lgnátura”(  valor  moral  tn- 
«Tlaanoa  «na  «Anaete  a««S  aatorlam  timamente  ligado  á  peraonalldod? 


E'  preciso  não  asqueoer 
lição... 


Ainda  h*  pouco,  oa  Jomaea  no-  daratlo> 


a  racha?  sa  ma  eeataa  «  ar.  4V4  do  artista.  O  autor  deve,  poU,  mr  I  tlolaram  o  decalque  dado  pelo 


LINt»  MKVtsa,  MBdo  te«»t4ar»4«a  falic  |ntere soado  noa  vendai  eucces 
qQarsqiM?  mnm  qea  ea  tsl  «Mivue.  iIva|J  oJjra  qu#  nrnduMu,  por 
m  «preraum.  au«  0  oue  ee  transacclona  não  t 


thMourelro  da  Conunlaeão  d*  Be- 

trados  de  Rodngom.  Foi  urp  dra-  *&*»«•  —  UlnUterlo 


“  -  .  ,  - 7  da  Unha  de  descida  não  tem  co-  - —  ^  Z~r~  ”  ' T*  ^ 

mats  tmpenosas,  do  que  quan-  b#rtuim  0,  p#S3asBlrua  A»  moderna,  dtetadura*  «  dia-  ^ltro  tendo  sido  era* 

do  disse  ser  elle  um  patz  es-  a  chuva  ou  cabe-me -infor-  tlnguem.  em  regra,  por  Innova-  »  n*°  «ue  hvou  ao  Blo  t »  ne- 


Béo  Paulo,  16  (Do  oonwoii*  reclantasso  medidas  natu* 

oe  grandee  pagadora.;  oe  raalan-  uar  .  «.«nauva,  ,v„u  rcç..,.»  Serâ!  tributada  e.multanaamente  dmite)  —  Á  cidade  eitft  aánl»  Po-lj^a^TdiiTM  }& 

lei  Estado*  são,  de  preferencia  nunca  resumiu  de  fórma  tão  taçfio  Maria  ,  o  rartn*  unldadea  federativo*,  llotail*.  desde  hoje,  por  força*  do  minietração  nacional,  mm  o  do- 

recebedora*.  feliz  a  situação  economica  do  cendo  ,  perigo  á  vida  aos  (»•-  _ _ _ —  •  Exercito,  em  virtude  de  ordens  minto  sbeoluto  de  Momo. 

Chama-ee  a  Isto  pratteãr  a  Pe-  Rrasil,  e  as  suas  necessidades  I  “í'1™4’  *•  *!|n',a.',aU*.Un!»J*pn.  °*  romB,i<°*  iat  iiMadmrat  do  commandonte  da  Regtão,  gene-  n  nririva» 


O  DESCANSO 


E  agora,  até  quinta-feira,  atl 


Genesio  Baptista 


quo  o  qoe  oe  trunwcclonii  nfio  ê  faiquo  do  vulto,  caJoulado  até 
Bporw*  ã  télã,  o  romance  or  t  .  »««« 

partitura;  4  o  nome  que  o.  oe-  em  qu<^  «fuatrooentos  con- 

etgns  e  que.  ganhendo  cada  dta  ^  ln’PorU,M!la  MU  i“*  0  •"«* 


_  sencialmente  ágricola.  A  af-  mor-vo.  que  ja‘e«ão  rendo  fel-  cie.  ourioera.  virando  restaurar 

da  AarlcuUvra  tirmação,  justa  e  incontestn-  toa  as  rqparaçaee  de  que  carece  equilíbrio»  e  operar  reajustamen-  q  •*  -  :  ceber.  no  eeu  appartamento.  Jâ 

- vel  autorizou  a  crcação  do  a  alIudKW  eetação.  pondo  termo  toe.  A  do  er.  Hltler,  por  exren-  mado  com  o  facto.  manhã  cedo,  uma  fieira  mlr.- 

«StSTT anUg^Esraríui*  Mteisterk»  da  Agricultura,  «•  .^fnWtíí  abonudra  por  pio.  O  CAHTAO  1ÜRACT  COVFK-  A  pSiSSE  -  ^ 

extinguir  *  antiga  Esoola  8up^  nunra'  rioraria  ter  saido  **“  í°nui1-  llsmo'  llmlu,na°  0  num®™  a°®  *"*  RENCIOU  COM  O  8R.  FtO-  B,  na  sub  vos  de  baixo,  tam. 

rior  de  Agricultura  e  Medicina  l'MS  .  ,  Quanto  4  parada,  naquella  es-  dlvlduos  que  podem  receber  dlplo-  ggg  DA  CUNHA  bom  clamará  em  vão,  ma?  sa- 


UCIICOlV  IMIUãNUá  Pm  prcBt|gt0  e  em  expansão,  vai»  dtdo  funcclonario  perdeu  ao  Jogo.,  r-j-j-  nunca  deveria  ter  saido  **“  J0^,ul,■  "‘T’’  l“nlu,,,u“  u  RENCIOU  COM  O  8R.  FLO-  B.  na  sua  vos  de  baixo,  tam. 

•  #  .  hojs  cem  v«es  mal»  do  que  hon-  no  Caelno  de  Copacabana.  rior  de  Agricultura  e  Medicina  f 'as>» u ^  Quanto  4  parada,  naquella  es-  dlvlduos  que  podem  receber  dlplo-  RES  DA  CUNHA  bem  clamará  em  vão.  ma?  sa- 

UevAif]  tetn,  e  amanhã  valerã,  porvrntu-  Não  4  este  o  primeiro  eaeo,  não  V«‘®rlnarla,  orçando,  em;  eeu  .Jo-  <jo  carta*‘  A  verdade,  porém,  tacl0  doa  trena  do  rama]  d*  Rio  mu  nessa  carreira.  Ae  Informa-  ,  tlsfelto,  pela  Marta  Rosa.  que 

lflUICUa  ra,  mH  veras  male  do  que  hoje.  ^  provavelmente  o  ultimo.  C*r,  a  Eacola  Naclonel  de  Vete-  e  que  nao  se  deu  a  merecida  dOuí0,  da  qua  umbem  se  oecupa  cfl«s  sobre  esse  golpe  do  dletador  Esteve  hontem,  pela  manhã,  em  raiu  para  jamar... 

CARATINGA  _  MINAS  B  ***®  prlnelpl°  d*  pnrtlolpaçlo  A  1(cença  concedida  pei^  *'uto-  rlnarla  e  a  Escola  -Nacional  de  Tmportancia  a  esse  importante  0  alhidldo  topluo,  dovo  esclare-  allemão  esclarecem  que  o  governo  conferencia  com  o  generalFlnres  A  SENHORA  KUNGER  RE- 

VfãlWll.ll  dn  artista  —  determlnadamenje  rldade  para  a  exploração  do  Jogo' Atr®nomta'  capitulo  da  vida  nacional .  Eis  cer^ ^  hu»  oa  comboio»  do  referido  do  Rclch  qqer  desviar  numerosos  da  Cunha,  no  reu  apartamento,  o  fiRESSA  ADOENTADA 

OU  ONDE  ESTIVER  ,  nunca1  Esse  decreto,  retanlado;  por  al-  J  qllenl  qtlizer  trabalhar  ramal  nlo  têm  parada  em  ‘Ma-  jovens  para  «e  ereolae  technlrae.  capitão  Jurac,  Mngalhãra.  tntar- 

Convidamos  .  esse  tr,  «ae  q“  seja  objecta  a  eua  obra.  qu.  houve  quem  pensoara  o  contrario  «»«  dl“'  pa~  «  «wmeoto  da,  neaM  ^  „lenm  encontrará  d*  Oraç.--,  mas.  em  oompen-  o  que  nãò  no»  dlrenn  porém,  «  ventar  federal  n.  B.nm,  quê  s.  RariJ..  10  <»••.>  - 

n&o  é  náto  n  ajente,  á  vir  hoje  se  encontra,  sob  a  designa-  _  haveria  de  preduxir.  como  tem  ®"da  do.  oandtdatoe  a  cadeira»  ainda  e  ^  n^jto  Q  que  »ção.  eom  -a  vigência  doe  novo.  qiJe  provldencls.  tomar*  o  gover-  faila  acompanhar  do  deputado  ^^^^rira  ^^a*  <U 

.  á  administra-  580  de  “<fro(t  de  salte”,  ou  aoh  a  produzido,  oooos  doloroeoa  destá  que  **1Uai  dentro  do  proprlo  horarlos  da  Unha  Auxiliar  J1  oe  n0  allemão  quando  houvor  super-  Clemente  Marianl.  .  regrereo  da  Europa,  4  passageiro 

oom  orgencia,  a  auanu  »*■  rubrloa  da  “parUelpação  num  lo-  M  |  MlnUterlo  da  Agricultura,  nlo  foi  ,a^Fr-  muradore»  da  referida  localldode  abundançla  de  tbchnlcos  como  ha  Ao  abraçar  o  capitão  Juracy  Ma-  d((la8  nav|0  a  e»pnsa  do  general 


Convldamo*  a  e**e  ar,  «■*  que  seja  objeoto  a  eua 


(Io  deste  Jornal, 


cro  mala  elevado",  consignado  na  °r^e^'‘doj  a-gjmentoi  em  favor' ,urpr8a*  para  ninguém.  Eatjá-|  UswaldO  t-rtli,  que  morreu  |fcram  beneficiados  com  mais  14  j  auperproducção  de  bacharel*..,  galhSea,  o  general  Floree  da 
lei  francesa  de  ZO  de  maio  de  ^  licenciado  4  que  Jo*a  nhou-«e  apenas, que  houvesse  de- 1  há  (lezesete  annos,  completados  1  trens.  I  As  dlctsdure»,  geralmeni*  se  Cunha,  sorrindo,  dtsse-lhe  ter  ãca- 

T:™  auom  quer  e  quem  p«de.  Com  ef-  morado  tint0  «m  ,ace  P^esa;  na  •  data  de  hoje,  comprehen-  Slrvo-me  do  ensclo  para  opre- 1  comprazem  na  experimentação  de  bado  de  saber  peta  leitura  de  um 

«P  1021»  •  n»  lei  icnecoaioviCR  ur  1  jnu  nr»i rlnVwv  d,  Mfnmia  Mlail.  t...  _  _ _ unninr.vni  nu  mnin  nmlPHtnR  dô _ .ju.  _  ..  Mn«j>i«a  anft.  Iripnol  mnhillnn  ou»  Mnnr1nv«  rtr 


surpresa  para  ninguém.'  Estja-  Gswaldo  Cntz,  que  morreu  foram  beneficiados  com  mnia  14  guperproducefio  de  bachArela...  |  gaihRea,  o  general  Flore*  da  Berthnldo  Klinger 


Os  “direitos 


I  As  dlctsdure*.  geralmente, 


Cunha,  sorrindo,  dtsse-lhe  ter  áca- 


A  ara.  Kllnger  acha-se  Hgel- 
ramente  adoentada. 


Z4  dó  rétembro  de  Tw  qu“ou.  feito.  Ma.  o  facto  4  que  a  attra-'  do“  P“lrinho«  da  reforma  relatl-  ,Jeu  como  ninguan  a  necesst-  sentar-vo,  oe  meu*  protesto»  de  remedll)S  para  „  maMi„  eco-  Jornal  matutino  que-andav.  d. 
troe  pãlzes,  como  4  ^llemanha,  a  ecão  do  medonho  violo  também  se '  vament«  *  oocommodsç&o  dos  (hde  do  cstU(Í0  das  doenças  alto  apreço  e  consideração  -  nomlcas>  polltlcaj,  *  aoelaee  do  ponta  com  o  Interventor  bahla- 
Austrla,  a  Inglaterra  e.  agora.  eMrM  KbrB  0  «^nto  daquellre ' aBUa  pr8fer|d°®  «‘hedra*  to-  .inimne,(  estimulando  em  Man-  wpwfo*f°  Umn  -  alreetor  ’  murvlo  rncterno.  Se  não  oe  curam.  1.0  . 


MINAS  SATISFEITA 


«  •  Austrta<  4  ine'a««rvn  e,  agora  „ere.  sobre  0  ewirtto  daqueil*.  oou®  --  !injmaes  estimulando  em  Man-  - - -  “ 

do  espirito  ***~ •»  ■*•«—  f»  ^ 

*  _ ..  “»  setes  não  ê  raro  encontrar  os  .  .  W  .1 9c.  nvilivo  ne  n  mta  '  _  .. 


•  _____  segundo  todas  ne  probnbllldadee,  J^^riuírleg  de  d^nh«lm0|iltheUi<^  HR  mjusta.  bre  ellas,  motivo  pelo  qual  Padlinoa  a  ,ttenç*o  do  mlnlr-  «oludora  compensação...  . 

-  a  próxima  conferencia  diploma-  dyttãrto.  te  «nhtaro  «ihriu  «  A  lltw4o  p„mente  do  amrio  j  muitas  gloria»  advieram  iqucl-  tro  to  Fnieillla  ,mra  0  Mgulntu:  - - - 

0  governo  portuguez  ««ta  to  d“cwvS  reoonlm-  temos  tratando,  do  dinheiro  pu-  publlo°'  ■^recarregado,  códa  vez  lc  instituto  dessa  sabia  orten-  0  agente  fiscal  do  lu.rosto  de  T,  alcpo  postal 

tornar  conhecido,  peli  lmprenta,grl  |nt(!rn&c,ona1in(inte|  comoh|lco.  mala  dp  despesas  do  vulto,  resul-  (ação.  O  dr.  Henrique  Ara-  consumo  Btlvlno  Paes  Barreto.  0  ministro  Josê  Américo,  agra 


j  umbem  nlo  m  agT^v^rn  do  0  caplt&o  Juracy,  tambom  aor- 
;  rnals.  E  é  o  que  valo,  como  con-  r|nd0t  dcdnrou  Ignorar  o  facto  e 


.  Bell»  Horizonte,  10  (Ha vas)  - 

*  •  0  secretario  da»  Flnnnças,  de  re- 

O  capitão  Juracy,  tambom  eor-  gresso  do  Rio.  declarou  haver 

ndo,  doclnrou  Ignorar  o  facto  e  ^ 

•  rio  ou  rocurao^  financeiros  aus 

laccrcsccntou:  erum  solIcltiidnB  por  Minai.  Tan- 


- -  .  co*a  1X1  lornocioM  1  incmc,  owno 

o  projecto  d.  lei  d.  moprledade  cnnge(l„encln  neecMarIa  d0 
Intellectual  elahcrado  peta  gran-  ^  moral„  qn#  „  ttcto  d<>  Romftt 
de  commssão  á  qu« itlra  •  honra  d#  ,  d9  Junh()  d#  J&  „co. 
do  presidir  (commlisüo  etn  que  ee  nheceu 

*  _ a  m  a  -  -  ■  MnnpcoArt  4  rlrata  bUtU  4 


—  Oa  noBsos  Inlmigoa,  nSLo  dor- ‘to  o  tn*.  Oetullo  Var^ae  qunnto 
m»m  ffomral!  o  ministro  Oswaldo  Aranha  tl- 

mem.  gonorai:  ntínm  mostrado  *  mnlor  boa  von- 

A  noticia  da  ranga  entre  oi  dois  tni|0  cm  attender  â  pretenção  ml- 


O  que  menos  ac  perde  no  Jogo]  ,an,®i  da  InnovaçOes  odiáveis  ou  gj0  tornou-se  .conhecido  HO  que  tem  estado  em  evidencia  ul-  decpndo  ao8  funcclonario»  da  I*  Interventores,  como  ee  vê,  não  nelra. 

4.  afinal  o  dlnhelrò.  Perdem-se  lnut*l»,  nfto  seria  de  molde  a  de-  mun(j0  dos  pe»QUtzatlores  CS-  timamente,  trabalha  na  eecretn-  seçç(1<)  da  Dlrectorla  Regional  do»  tem  nenhum  fundamento.  — 

l  4 _ _  S..L...m,U  -1»  nnelr,  Aa  '  '  A,  Dn,ahnAnvlrt  Atl  TMatelntn  _  ...  AM 


multo  mais  oe  laços  da  disciplina 


ter  a  technocraola  da  pasta  ds 


ZCKT.  SKC  LsVtsr  JfSXí:  o.';  ÍSSriiíSf*  "  “  ^  ».  —  —  -- 1  ™  ...» ,  í,rj,,JEg£RífSTD4,KTcí',NBA  coiouia 

tiyoe,  todos  os  reetares >terta-  KppIiea.^  emqunntn,  „penaB  fuIlccloBando  «,b|  E««a  ccnslderaçíes  preponde-  ;  ,  .Ü  f  1  Ü  „Ür.  "m,n“d"  qU*  tod“  °*  ““ 1  dias  a  chefe  de  secção  d.  um  NES1E  INSTANTE  _ 

A^í»tdnae  “direito*  do  4q  obPi*  d®  arte  plaBl,('a’  nn"  oe  vista*  das  autoridade*,  com  be-  ]  rerlam,  cerlamente,  num  ,pala  on-  v,(a  P  " _ I  funocl.marlo  com  multou  «ervlçoa  Tivemos,  hontem,  ft  noite  um  II-  colholta  do  cáf*  na  Colombla  fo' 


tudamlo  O  cydo  evolutivo  do  ,,Ia  da  Rccebcdorla  a°  Dlítr‘c,° ,  Correios  e  Tolegraphos  ae  e*- 
_ A  j.  Federal.  J8  ahl  não  4  regular.  nrBHa0e.  -üm  „u.  M  manifesta- 


presâfes  com  que  s®  manifesui-  0  DESEJO  MÁXIMO  DO  GE- 


A  COLHEITA  DO  CAFE’  NA 
COLOMBIA 


«do.  naperfelta  definição,  na  ^raá  ST 

legitima  defeea  dos  “dlreUos  do  vendu  pi|b||cHg  enpectlvae  * 

espirito")  e  de  qu»  ol  Importante  domtnlo  de  aotl 


espirito”)  e  oe  qu.  .o.  ^  |mpfir,an,e  domtnlo  de  aotl 

geral  um  Jurisconsulto  e  acate-  vl  arllstlc»,  mediante  a  In- 

mico  doe  mnle  lllustres,  o  r.  r|denc|ft  de  uma  ttxa  prngreselva 


casinos  aberto#,  funcclonando  »00|  essa»  consiaeraçoe»  preponne-  ,  _ . _ ,  . — „  .  .  .  mae  a  cnexe  ne  scecuo  uu,  _  . 

ae  vlilaa  dos  autoridade»,  com  be-  rarlam,  cerlamente,  num ,pala  on-  v,(a  P  '  C niL ""'Éntre  tunoolunnrlo  oom  muitos  «ervlçoa  Tivemos,  hontem,  ft  noite  um  II-  colholta  do  cáf*  ne  Colombla  fo' 

m-placlto  desta»  e  beneficio  -  J*  a  responsabilidade  pelo  empre-  lima  ,tlese  excellente  acerca  na  actl  dade  -  ‘  príiladog  ft  repartição,  nsslm  se  Relro  cncontro  com  0  general  Fio-  deflnltlvsmente  cnloutada  em 

trlete  beneficio!  -  par*  a  ad-  «o  do*  dinheiros  publico»  faça  va-  (to  carbúnculo  symptomatico.  a‘n'0>  ?n  í  «Prtmlu: .  “°rientou.me  de  facto  j*  Cunha,  que  aoháva  de  dei-  2A  T21 V?  J2£.“di 

mtnletração,  oonstltuem  por  aselm  ciliar  o*  governos  prodlgne.  k  a  economia  do  Instituto  Ol-  _ ‘ _ „„ _ _ _ _  ,  a  preoccupação  de  premiar  servi-  xar  0  HI  apartamento  para  tr  qUI>  jerd  mentida  a  aotual  ftr- 


mtnletração,  oonstltuem  por  aselm  ciliar  oe  governus  prodlgne. 
dizer  um  estimulo  offlctaJ  nos  Aqui  não. 


CUnha  Gonçalves.  eobre  o  prodiicto  bruto"  realizado  dizer  um  eatlmulo  offlctaJ  nos  Aqui  nâo.  waldo  Cruz  tomou  seu  maior  Jiliü!  'inrarinrairnãlite'  '  501  lrarcR0'  d*»  mula  árduo»  aos  jaritax,  em  companhia  de  alguns I  mexa  do  meresdo.  Em  alguns 

Nesre  projeto  oue  «erft  em  *  ^  ^  e  MtM  douctuosos  de  ta!  e.P«l.  e  0  decreto  aubecrlpto  pelo  chefe!  incremento  juramente  A  som-  *  ^p”-.  charuto  oe  amo.  re.^  Corr*,osH-  T  ,  ™!ÍmbíaTn  «Tnntenta^om' n^ 

breve  .CMC  *’a|0^^ag°nloda>  tehecoslovacn:  baixa  (qussl  ma-  uma  fonte  perenne  d»  vletlmaa,  a  do  governo  provtsorio.  e  hontem  bra  dos  trabalhos  do  dr.  Al* !  E'  Que  0  mlnlítro  ^°9Í  A"18rlc°'  Procurftmoe  sabor  do  Interventor  çuíwSSf.  'tendTT^cammo'’ 

HMh  «  o®  novos  aspectos  do  "ZjTZZ  Zlre  deaH..re»  par.  .  c^ela.  quando  publlwlo,  denunct«  «sz  fn.ta  de  cides  de  Gotloy.  que  conseguiu  e  elle  quem  t.vra  a  decisão  para  q“e  ^  d*  "0V°  ^2LUl,r«.«",^?.,^:d0  ^ 


parece  em  diligencias  externas,  e  ] 


ços  trafego,  doe  mula  árduos  doe  |  jant^,r>  »m  companhia  de  alguns •  mexn  do  meresdo.  Em  alguns 


114* de*  e  oa  novo»  aspecto#  ao  d(lf  eerorço»  do  meu  tlluetre  -  sutchllo 

“direito  de  autor".  Instituição  n. -ai  oub.  ^  pnr>  c  8aIckl,0> 


elle  quem  lavra  a  decisão  para  | 


“direito  de  autor",  inetnmçao  #m(jço  Mr  Bm|1#  qua_ 

jyrldlc*  relatlvnmente  recente  e  tfndo  anrrtc,nudo  na  Camara  doe 


— - -  - - -  V  1V.IV.3  tiv.  VlWttu?  |  MUV  WM-??a,>— •  v  CI1C  t|UC|U  IOIIB  »  HCMBHW  I  ,  .  ..  .  A  _  a_y. 

ponderação  nos  gaatos  da  adml-  inventar  unia  vaccina  contra  o  dtracior.  r  O  pae  .  o  padrinho  I  °<Z:  - 


jyrldlc*  relatlvnmente  recenio  o  trnd<)  apIT(renudo  i«a  Camara  doe  ="  'or«onha  que  Uto  não  nUtraç4o  n0  mumento  em  que)  ,  manqueira,  de  a»  cresne*.  ao  meemo  tempo.  a.haillI.  u  -8»™?'  m  P"  KPmsna  „mprM  haeeadse  na  al- 

em  plena  evolução,  podendo  aflr-  ^ nutndól  um»  proposta  de  au-  «•"*>■  tomaa°  «"  «®n»*d*ra.  e8ta  promelte  reatricçDos  nos  des-  ;?10  claro  que  aa  sua»  sentenças  são  *°'  p08ta1,  num  ,mbaJho  e*ha,,B  emquanto.  não  valia  a  pena  fnlar  m  do,  preçcs.  A??lgnelou-re  a 

mar*m  que.  com  exrlu»lo  do  g7non^0i  ^  jogroM  v«1®R  âp-  çâo  peloa  airentea  do  poder  publl-  rp  grande  CtllcaCia,  C  aiiarnrme  tlvo.  que  requer  competenelx,  m-  ^  Ves  que  estavamew  venda  do  23?rt00.  wiccae  do  gover* 

chamado  “direito  scientlfkío  *  ou  ^  Na  0  dmtt  de  oo  e  que  a  reprwlucqâo  de  tantos  4  rstimacla,  não  60mcnte  entre  n„>.  Amnha  nr,^rA  sWuldade  e,  princIpalmenUa  lw-  em  pleno:  carnaval.  rrr^r  no  colombiano  o  riu  ndnt  do  re* 

ssiçsffjísaa.».  %ZmSss  azzz  rrxizrTíZ  zsTuZJTZ.zsz  »«* «».  <»*»  ?«  ^  -  c.„„  —  -.«j*  -  » «» •  •»»««  *•  -* 

representam  formae  novae  de  *  \ o  d #o;  ™ d e  ?o^oo  a  50 .000  M*bar  deflnitlvament»  com  o  Jo-  veterlnarta  *  tgrono-  monstrar  a  tmportancia  do  «-  A  aotta  ctportaçdo  de  banana»  -  •  renclando  com  o  chefe  «o  gnver-  consumo. 

pfot^l9_  -novos  horhonte.  J  \  Llm.  de  W.000  ****  eentravenção  _penal_qu.  "^^radoMcriuriodida-  tudo  acurado  da»  doenças  «ni-  — - - -  Vlmee.  ha  dias,  emfacidn  rae-  f#,  com  , o.  n»o  noadra- 


viço  dos  que  mourejam  no  trafe-  Q  Koncra,  roapnndeu  quei  pnr  O jnoTcnda ^registrou  ne  ulttm» 
_ _  _ _ . «rfltvaihn  -rhaiiH.  .  sernena  compras  haacnoB?  na  al- 


por  10®  dollnrs». 

O  morando  registrou  ne  ultima 


estimada,  não  sómente  entre  au’p*  ....  _n,„.  Slduldade  e,  princlpalmonte,  lw-  cm  Pleno  rárnavalr  -  jno  colombiano  oriunda»  do  re- 

.  .  n-  O  er.  Oewaldo  Aranha  poderá,  ....  ™>  sumi™»»™.  I  n-nnnnvni?  offeree'do  iene  • 

íllOS  como  no  estrangeiro.  Ct-  ia  qulleri  ttpumr  09  factoai  nesUdade,  :  ,  Ráblamo*;  porem,  quo  olle  tl-llt}  0  lnU.nso  m0vlmonlo  rolnsn* 

_ _ Carnes  conaeladat  nba  M.fudo  em  Petj-opolle,  confe-  te  Indica  *  perspectiva  de  maior 

A  SMM  caportofdo  de  banana»  — — — -  ■  renclando  com  o  chefe  «o  gnver-  consumo. 

-  *  -  Vlmuo.  ha  dias,  em  face  dn  res-  no  e  Isso  f«>  com  que  não  noe  dee-  *  rÃiiTtn  nr  hti 

,ln  peotlva  estatística  eommerelal,  a  gemos  por  vencldoa  doante  da  Bua  OH  ÇRANDE  COMÍCIO  DE  MD" 

De  aceordo  com  oe  dados  colll-  nueda  soffrldn  pela  exportação  ponderação.  I HFRFS  NACIONALISTAS 

gldoe  pelo  Departamento  Nacional  dB  °arn08'  cons®1"'11»  brasileiras.  _  Ila  muita  gente,  general,  que 


I  VIVUU»  UW  u  HW  •  w  yixiiv  a  -  .  «  I  - 

.vsrarer-  ...  - -  ...  .  ..  _ 1  ensino  de  veterlnarta  e  agrono-  monstrar  a  tmportancia  do  €8-  A  nosso  caportaçdo  de  bnnano» 

SVSÃi  s=i«-Jtss  sssizmx Mssrss;  ^ 

«&£*--«.  a?  5&5Sff  i  | :  ,v.m  s  su-v  -  -  rr=SL*rrjí  níü.fíSs  jz  ríaaxs 


Carnes  congeladas 


- - w-r-T  -  ■  .  iv.vuv  44  DI1VWII,  «|W  ms  ua  iíid|,[uiiiumw  »'••• 

dadê  dai  NaçOfi  —  foram  inclui-  â  w,000  franMB4,  2  «fc,  da  10.000  ^  Municipalidade 

a --  Jlml^MA  m  «sara  MA  Ml  f  I  m  _  .  .  ■  1 


d,,.BO'yplCTa  A  qu«  BW  go.ow  francos;  8  %,  acima  de  outra»  vlcUmaa  não  tanterão  conu  0  0U,‘l0  d0  dola  ídl'^01  ?*'  participação  na  receita  do»  ~  b.-  "-,.  em  ,gja'  '(o!  'de  produeto  do  mnlor  venda  no  *x- 1  Momo.  mnx  ha  t«mbem  multa,  que 


«onua^onaecomo^  sua  ^,UuT. “«po^Ò  Oeputa  dó  «f*.  esse  8  o  «oeao  M  tatareraá  f«cta  pelo  Deus 


LHERES  NACIONALISTAS 
.INDIANAS 


naclonolmenta  reconhecido  peio  ■  0  KOVerno  acaba  de  pu-  a  appare®Br  • 

acto  de  Roma,  de  J  de  Junho  de  bl^A  |nc|ua  0  „dlra)to  de  M.  ros  a  oulpa  »«r*.  como  tem  ahto 

1S2I,  ntê  ao  “direito  de  aequen-  quencIa»  aob  uma  (aram  mais  al*  hoje.  do  governo. 

ela";  desde  o«  direitas  phonoc  -  Jujta  ma|a  ,  mal»  gene-  — — — - 

nematographlcos,  radlctelephonl-  do  eüe  M  )ela  btlg8i  (ran.  Campanha  faUeada 

co*.  mueleo-moconleo»  e  Jornalle-  ceu  a  teheeoslovata.  não  o  llml- 

ticos,  ata  ao  "domínio  publico  tundo  &g  obraj|  d(J  Mlo  ptaaticn  e  J&  hontem  noe  referimos  tos 
onerado  «  fi*ea1Í8odft,*á  Já  i9  vendna  pubUcte.  me*  tornan*  abuso*  inquaJlfioaveU  do  turro» 

do,  coro  exlto,  no  .  leMiBloçio  lnv  j0-o  vendas  prlv»-  de  InveetiimdoreB  encarregado  da 


dedicarem. 


De  accordo  com  o  artigo  5  do  yisamlo  organizar  uma  «-  caehos,  •  i».826;82i»  «o.  em  ma. . I,e  1030 

|n.l.  A  Mal  hlVilA  eAnnl*.  17  I  n _ a 


Campanha  taUe ada  do  para  o  provimento  doa  cadel-  «y?™  . """J!  «  \ZZ,Z.  slve  -  JA  aUudlmoe  aqui  a  esse» 

-  _  „  ra.  *  o  do,  pilharico»  concurso,  independente  da  escola  de  rea  em  »33  _  foram  <]tporladoa 

Jft  hontem  noe  referimoe  ao.  autom4tlcoít  jg  poalu,  aM  pnkUca  agricultura,  0  sr.  Juarez  Ta-  At»en‘lna'  “  ???«?  43.852  tonelada#  no  valor  d. 

Jusoa  Inqutílficavela  d.  turma:  w  ^  CMm^  ond#  nAo  ,ora  dcve  deante  (los  a»  «••33=«78*0#0!  47.8S0:0no|MO.  oqulvalonte»  a 


citado  decreta  o  me.hodo  «Jopta-  ,icina  wterinaria  nc 

do  para  o  provimento  du  cadel-  ;  ,  ;  ,  ,  . 

ra.  *  o  doe  pilharico»  concurso,  independente  da  escola  de  ra  em 


ZB.B52:083|000,  contra  8.872.981  "or{m'  n,u“°  “h.lvclmcnle,  des 

cachoa,  e  1». 826:821»  «0.  em  t»8Z. ,  de  ls3#-  ^  ,  , 

„  _ .  Em  1033,  át*  novembro,  Inclu- 

Os  noeeoa  prlnclpaes  compredo- 


pela  política. 

E  elle,  promptamente: 


cio  dê  mulheres  nacionalistas,  no 
decurso  do  qual  o  mnhntma  Gin- 


Em  1033,  át*  novembro,  Inclu-  .  «  dhl  pediu  ft  assistência  que  se 

slve  -  Jft  álludlmoe  aqui  á  esse.  “A  mlm’ “  qu*  m®  despojasse  da.  snae  Jotna  em  fa- 

'  L  ,  , Mnnrtadna  a  ord«m  publlcA  *  *  felicidade  do,  vor  da  ^mpen),»  ím  prt|  do  re- 
algarismos  p  i  .  mçu  pais.  Desde  os  primeiros  dias  crgulmento  da#  costa#  Inferlo- 


rto,  com  exlto,jta  ieglstação  ta:  d  extensivo  te  venda»  prlvm-  de  Investigadores  encarregada  da  (  .  d  ntfCTÍ  ,lh  „„  j_  Instituto  Òs-  tanha-  2,lBg-690  «“b0*'  n0  VAlorl M‘n  ,|h_8 

írí2ss fsssííiS „ »„™. . ...  zSTtZ.tZZZ:  A*£?2JT12Z *h»«  pw-? .-çmi VZ 2Z 


da  Revoluc&o.  tenho  me  batido  *■**’  „  ... 

«#  /  ..  I*.  j, _  M-alaa  O  appello  nRo  foi,  porém,  affrn- 

unlfsrmemente  peta  volta  de  nonua  dld0. '{,uando  «  dlselptito.  do 


. .  ", -  ,  _  ,  liai  o  *■  uwita,  mriiMtaq  -  -- 

do  "dtrelto  de  sequencla"  (iroU  arte  muilcnl.  Com  effelta,  eeme- 


profeseorea.  Nem^é  ^«,1^1  waldo  Cruz,  «C  já  tem  um  ^  • 


1 1  ,  irj  q  IIVWOi  s _ _  |  j  — —  - ■ -  — 

a  Ai» _ _  »a  terra  ao  regímen  normal  dn  mohotma  ee  apresentaram  para 

A  d  fferenç»  para  menoe,  sob  -  .  n..i.t.nrl.  «« 


lei  e  do  direito.  Tem  sido  esta  o  fnzer  a  cnllerta.  a  assistência  em 

mlnhi  niwiminhríín  dn  tndna  RI  P*SO  SO  dlsperSOU. 


e  cuja  InelueSo  na  1*1  portuguesa  a]íUn>  caaoa  intereesantes,  como  ministros  dá  Justiça,  do  Trabalho 
ae  Impunha,  porqOo  connagra  um  d  Musaet.  cuja  poeeta  celebre,  d  ajucaçâo  •  ao  chefa  d,  po^ 
principio  Intelramente  Juato.  .  -connalt.tt.vout,  dant  Borcelo-  *  '  * 

O  direito  Intellectual  compre-  .  com  musica  de  Maupan.  U<r*  . 

hende  dol.  elemento,  dlf («rente*:  (o|  v(jj;dMa  „  franc0,  a  um  Trtta-s.  de  uma  toma  wrd»- 


oldo  saber  especlallsado,  compo-  l,u  micnuv»  uc  a».  ...iu.v-.,  .....  -  —  - - - 

reca  num  eertamen  pare  ser  pre-  SÓ  póde  ser  Util.  !  Desejaqdo,  S:3J7|:  AUerunnha.  86*  cachos. , no :  rarinha  coadrrmneto 

terido,  em  claasttlcação  de  com-  porém,  Organizar  um  _  «nsino  vajor  de  8^ .763»^ 'a.  TTorem»00  C*  Itactibemoe  hontem  o  seguinte 

padresoo,  por  qualquer  do»  funo-  condigno,  deverá  o  ministro  da  ch“*’  T;Q  <’r  *  '  ^  nog  telegramma: 

doniriOA  do  Minl®t«rio  âA  Agri-  Acricultura  usar’ da  maior  SC"  8  ^  ^  44 No  armazém  9  do  caei,  «b* 

n.iUiiM  (A  Irulirjtilmt  nara  na  81»  ■  t  i  _ _.l _ .1»  nan.  WnprillfB  bWIIWi  '  1  d*  ha  enieltAfl  dlna  K  AlH  aáPPH* 


tão  ba  muitos,  dias  8  083  sarene  bl.j0 
de  farinha  de  trigo,  vinda  de  Re-  ' 


são.  Sempre  estive  •  estou  hoje  tX8RlÍn&dat  81  pTOpOttlS 
mal»  do  que  nunca  convencido  de 

que  neoeeeltamos  tão  depressa  de  paz  de  Buenoi  Airei 

quanto  poeslvel  constitucionalizar-  J,a  p<u  w  (Hlvaa)  _  Q  ^ 

moa  a  nação.  relho  Consultivo  esteve  hoje  re- 

E  tudo  continuarei  a  fnzer  por  unido  no  Ministério  das  Relações 
Isso,  eem  a  menor  parcella  dr  Exteriores,  sob  a  presidência  do 


. .  .  cbanceller,  para  examinar,  ao 

"P1540,  (,ue  se  diz,  o#  propostas  de  pas, 

Não  quero  #er  nada,  pola  Jft  fui  vlndg*  de  Buenos  Aires. 


nlal";  outro!  permanente,  pessoal.  te"tura  #  4  mua)ca  temos  de  violências,  entre  ae  quase  a  me-  Va8M'  soai  •  que  fòr  entregue  *  m-  OoH  exportado  .  “.1^.  p„mi«  ron.  m°  ,,u*ro  Mr  nada'  ^  14  ful  vllld“  de  Bti 

rSZSzZÊsè srJAst*: srs  r urzrzrsz * — —  -  — -  V&  gísrtísffrü -tjtj: sjtzs  “ “ “  4’ ™ 

E&SZZSZ  p-. rs arS2.Si- £  re-  T«. »■  «*. « «*ra|*>  *>  ««*  "*** ;  ». •— S 

dBBtéa  dlrtltMí  maa  mantém  In-  t0  0  cuWo  d0B  irtutaa  e  <3ob  po«-  Os  ábtlfOS  chegraram  A  tál  pqn»  nelado*  a  noat*  Biportação  no  an-  .Cias  que  possam  gervtl-a,  €t\-  gna^Eo  Tiblrlçâ) 1  •  1»»  •  ella  8fir  entr«gue  no  conaumn  da  .  .  .  .  ' 

üicto,  como  um  “JJ*?®-  tn8>  ainda  ha  pouco  tempo  o  ipa-  to  qua  t  referida  turma,  «m  vez  ^  j>aartdo,  verlffoou-re  um  ao-  tre  as  quacs  «  bacteriologia  é  <Fann  Board  o  HArd  Rand),  o  ]]ça$tLr  capital,  «m  vlrtudo  de  ’  .  A  .  ‘  PnHllOfll 

°l rnt' tra  09novo  'proi  nu,lcrlpt0  a« '  Hesslmlr»  lc#  rond«  de  fQrUjec,ri  deunorellsa  a  guer-  eP,eclmo  do  278,807  toneladas  eo-  ,  anatomia  pathologica.  Aliás  eaí<  export,:^0  n™‘  p  n’9  '  granito  trabalho  dosenvolvldo  pe-  ® 

prletarlo  dasua  obra.  O  direito  ”  níopor°ToM '  franje:  %  «  808  to*lcc“  * ^  1M*’  **'*”'”'  oomtuao•.•",-  a  escola  de  agricultura,,  man-  ™  da  m(Z  TM  ac,  ^“l ZTZm  E1”  0  due  Blneeremonta  desejo  UH)  COOl 

patrimonial  esta  llgedo  «Jotaree-  um&  pnR9lt  ,ulognipha  de  Byron  Paça-a*  *  ^  I  Z  «  d°*  ZZZ**’  (1«  a  justií*  dizel-O,  j4  poitsue  ®ord*  denm  e6ra  pniportft0l  B0  ,S°  ^  q  -  concluiu  o  general  -  •  penso 

scb  ma tcrlnen  de  vnrla  ordem,  ao  #ft|n(riu  0  pMÇO  de  J.OOO  llbrea..  E«nte  limpa.  Barft  possível  qu*  pois  em  1030  fo)  de  2.ZTI.888  tu-  entre  MU3  pro{cssorM  cxcel*  M  ra  J80;J*6  ooccm  exportadas  appallftrT  nu.  «fl  ea  pescadores  de  aguas  >-.dl'd^,ni°T| 

contrario,-  o  dlreilo  moral  é,  por  ^  «  nronrinmcntc,  ao  direi-  nlo  haja  na  Policia  outro*  funo-  noladu.  ou  acJaxn  roala  362«íl9do  .  .  ^  «  **,,«  •  ■.  Para  quem  appaltart  ••  par-  .:  áa  •  .  ,  j  ®  ™ 

definição.  Ipausceptlvel  de  expres-  ^  auUirJ£  npJt  maj,  Ju,t0  do  donario*  oapaaee  d»  desempenhar  qu«  m  mi,  lentes  elementos,  capazes pelas  ntquelte  período,  representarem  rimta,nol  0  autor  ^  deBuncia.  wnsníi 

Bão  pecunlarlm  a  tvio  ser  no  c.«o  ^  qiMBd0  qualquer  •rtttor.  ou  M  masrnM  tuncçde.  sem  deeper-  DtacHmln.ndo  o  volume  referi-  suas  credenciaes  de  dar  bnlho  00  %  do.  do»  «pezce,  eremoe  ^  A  âI>J)ol,ttr  para  o.  que  P^ J?  ronco  cedld^ 

Z&SSttZSZrX  otriroj^^^á  tnoe^  ^  ^  .  mm**.  iu,  ,pura.M  que  da  cIsai,  «anl-  a  qualquer  «cola  medica .  Pu-  p ™  »Í— e  peta  maü,  absoluto  desinteresse 


multo  male  do  que  esperava  ser 
um  dia. 

*  Agora,  s6  aspiro  uma  colao:  4 
ver  o  Brasil  em  paz,  dentro  do  cr- 
dem  e  da  lei,  apto  para  a  realiza¬ 
ção  dos  seus  grandes  dostlnoe  no 
mundo. 

Eis  o  quo  slnceremont#  desejo 
—  concluiu  o  general  —  •  penso 


Ae  personalidade»  que  tomarem 
parte  na  reunião  guardam  a 
maior  reserva  sobre  a  natureza 
dos  assumptos  examinado#. 


Portugal  conslroe  miii 
um  contratorpedeiro 


lAtloa,  10  (Havaa)  —  No  aab. 


Para  quem  appellar  t  —  per-  nu®  80  pítc*d°rea  ia  aguas  hadft  da  proxim»  aemana  eerft  ha- 
.  ....  a.  turva#  4  que  estão  fftra  dessa  as-  tida  a  quilha  do  contra-torpedeiro 


plraçâo  dlctada  pelo  patriotismo  que  vae  substituir  o  “Douro",  ha 
_ _ _ _  pouco  cedido  ã  Colombla. 


mnb»,  qusndo  haja  prejutxo  PRr»  ^  a  p^p^aa,]*  de  uma  obra  d» 
a  reputação  qu  para  o  hom  nome  determ(ntdo  escrlptor,  esse  eeorl- 


UW  «A  w  "W  —  - — r-—  mp,  I a-ml  qug  U a  Ultuxto  AIII  »*  *•» ■  -r»  —  -  ■  -  ...  ,  .  .  iwd)(viiuwi»i  KVI»  wo»  <  ■■  I 

tas  que  a  turma  alludlda  está,  niaea  ,  preduotos"  vendemos  rante  muitos  annos,  O  profes-  ■  male  flta  ctcra  vortiioaua  t*  d0  povo,  at*  onde  podem  chegar  pesB0Wi 


do  autor!  Entretanto,  ainda  ade-  M|  0B  wu|  h<rdf.irn«  i(.jam.  por  eeu  procedimento  Ineorreoto,  no.221  tonelada#,  ou  mal#  Jl.ll*  c0r  Alfredo  Monteiro,'  que 
trlcto  ao  direito  moral.  •  como  ^  perc8nlagem  (lxflda  por  lei,  amplamento  Justificando  T  B'  o  do  que  em  1932;  da  d*  “mlneraes  mais  tarde  conquistou  a  cadel- 


O»  Operurtoi  da  Sociedade  d» 
ConatrucçBo  Naval  dirigiram  ae 
ar.  Oliveira  Palnzar  um#  merra- 


coneequencla  deli»,  existe  um  dl  lnterelwdoa  M  tir.ieaccTio.  qu»  deve  ter  em  vleta  quanto  an-  e  KUS  productos",  60.671  tonela-  j.  -na(omia  hlimanã  da  - ; — - ; —  . 

relto  pecuniário,  J»  natu  reta  per-  o  flu#i  acerca  dn  InstUntrão  (ea  o  chefe  de  policia,  a  bem  exa-  dMi  ou  mg|,  14,477  do  que  em  |  r  ...  .  w_j;_  ;n.  .  O  movlmeitto  do  entrega#  de  ca- 

menente  -  “eseenclolmcnta  m-  J|tria|ca  raccnte.  quo  4  o  “dlretta  ctamente  doa  objectlvos  a  qu»  im.  ,  d*  “evegetaeeeeeus  FacU  ,  .  .  jC’  ..  «  ao  consumo  mundial,  nos  prl- 

MnêvlMnnlnl"  nn  MnrPflnJuj  ■>  _  n...  ^ _  I  _ _a A  «xl areaueriA  ha  •  MlCIVin  .  ’  ■  >  .  a «, *  n  .ii 


a#  reeponeabiUdndea  de  euas  fun-  U  SR  MIGUEL  COUTO  VAE  gem  de  agradecimento  pelo  tra- 


Oontvmo  mundial  de  eafi  cçCds.  B«  »  mesma  náo  tem  fun- 

- - - damento,  apesar  doa  detalhes,  que 

O  movlmeitto  do  entrega#  de  ca-  0  dlfam  0(  que  hahllltaita» 


FALAR  NA  A88EMBLÉA 


balho  que  ihei  proporcionou  du¬ 
rante  detolto  mexes. 


O  primeiro  deputndo  Inacripto 


- -  mir,  M -v  «  -  - -  CIUMIUQ  aU3  MU 

“  ts^nrtut  do  sequencta".  posso  d.scr  .o»  obedece  a  gu,rr8 


justa  do  Rufttnl  —  Já  Incluído  meua  |€|,orea  no  CUrto  espaço  de 
na  lèglslncão  Interna  de  alguns  nm  art(R0  de  jomal.  No  eetran- 
pslzee  mqle  avnncftdon  (Franca,  Rplr0  e,teg  os.umptos  Interessam 
Bélgica,  Tchccoelnvanuta),  direi-  vlvBman(e  n.  trabalhadores  Intel- 
to  que  determina  rara  o»  autora»  )sctuMi>  Bm  Portugal,  os  csert- 


H.  „  .....  „  á  p#ra  f*tw  n4  OonHtltulnta,  depois 

EUiztzilW  uva  '  —  —  -■ —  JVddi  •  QR  ÇUB9OT  BVV6tíi«flB«JoeuD  ,  .  •  • ‘  -  I  n  l«4»*  BOUr©  O  CMO,  90  pnJLenv,  C  .  rViwnoiftal  á'n  ar  Mlffnal  Pnii. 

«lece  a  guerra  aos  toxicos  e  producto«"  1.730.978  toneladas,  íe  estA  ln!*^rad°  melro»  1  mesee  de  1881.  (Julho  a  naceBúar|0  impçdlr  o  ttlentado  tò.  que  vao  tratar  dó  problema  da' 

itorpecentea.  ou  sejam  male  Z48.881  tonelada»  importante  da,  CmiTgta  tieufO-  Janeiro),  da  éãfra  em  curoo,  em  qne  te  projecta  em  nome  da  «a-  educação  no  Bra«ll. 

.  -  .  do  qua  em  1131.  lógica,  foi  naquella  CSC«1a  tl€  s&ccaa  de  60  küOB  fo!  o  Itfgutnie:  nancla  eommerelal.  gAftnano  MOVIMENTA- 

<M- r  —  a»  „u.™,  ««.  •  p-fa» *  ■™-  “•  -  ™:rrmZ‘z.  ““"MS”'” 

—  ,0,“  «w?*'1"--..  "ãi"'.?-?»  FALLECEU  0  ESCRIFTOR  . . . 


entorpecente». 


Um  bom  negocio  para 
—  Portugal  — 


O  Coilpo  Florestal 


conhecimento  universal  do» 


oa  seguintes:  -  -“"r -  '  caa;  em  1933-1934.  8.680.000 

cafd.  18.459.000  laccaa;  laren-  t.utros  poderiamos  citar,  como  ^  ^  ^ 

Ja#,  Z.ÍÍ4.258  caixa#:  fruta#  d«  05  professores  Miguel  Osorto,  i98a.183j,  4,711.000  sac- 

me«u.  18T.18I  tonelada#;  madci-  ,\|eix0  de  Vasconcellos,  e  tan-  cM.  !98j.lgS4i  5.ní.ooo  ou  mais 
raa,  101. M7  tonelada#;  eeeáo.  ,os  cujos  nomes  não  nOS  OCT  1,408.000;  posto#  do  aul.  1933- 


FALLECEU  0  ESCRIFTOR 
THE0D0R0  VON  ZA- 
BELUTZ 


UM  8ABBADO  MOVIMENTA-  ...  rf 

nn  va  ufAvenv  üiífooa,  10  (Hnvas)  —  Esta  0C' 

DU  NU  MUNKUfc  fiotaimente  annuncludn  que.  con 

«  ...  .  .  .  ,  a  venda  ft  Colombla  do»  contra- 

•  cdnuio  4  Jft.  o  senhor  absoluto  toniedelro»  “Douro"  e  "Tejo”,  c 


do  Rio.  Conquistou  a  cidade  g0V8rno  portuguez  auforlu  um 
num  Instante.  E  hoje  é  o  do-  lucro  de  mj  jop  nt>raa. 


.  ,  i.i  ia  ir*  „  #t.  . .  . . —  ,r~  -  ..  .  _ .....  .  .  . ' - tos  cujos  nomes  uuu  uus  u».  1.408.000;  posto*  do  sul.  insa* 

imtrlmonlnl  Jft  têm.  K  »•*•»«!  (ol|  que  j&  lfm  e  dsquelle»  a  que  sido  sem  oont»  —  vehementpe  .4  M<w  tonelsdss;  fsreloe.  89.103  J  nrovam  ha-  is>»  snsfloa-  t»33  1834  766  000 

relto  novo.  Inseparável  d»  pf"'  pdtjenl  legitlmament#  aspirar.  numero«>«,  d«#d.  o  regímen  d*-  -oudada»!  frutas  para  oleo,  74.681  CO  rOT’  ,  q  j-P  l,  «  I  ,  19,S’  mm-  1,33  1S34,  000 

...»  a.  mm  «?  rbnma.  nas  *  _  .o.icimiuai  iiuim  m-HiRR  hcnítleira  m,  mH  lKft.OflO  «orca#. 


soa  do  autor;  que  oc  ehnm».  na» 
lei»  belga  c  frnnceza.  "drolt  de 
íKlfe".  %  nn  lcl  tchecoslovnca. 

“direito  de  porttelpaçfto  num  ga- 
nho  mats  elevado”.  Vejamos  em  fKvpre*s 
que  elle  consiste.  ia  "a"M-) 

A  vida  de  todo»  os  artista*,  es-  — 

peclalmcnte  quando  ee  trata  de  fflAfllftA 
"renovadores  d»  processos*  no  ||ll#||  | 
dnmtalo  dns  letras  ou  das  arte*.  ’  VI  IUU 
de  espirito»  Insubmissos  e.  por¬ 
tanto.  durante  mult’  tempo  ln-  Q  tempo 
çomprehondt.lns,  6  —  todo»  o  eá-  .  .  — 


Jollo  Dantas  ”*■  Ie*isiaçi; 'en.rgios,  modera.  sympathia  por  empre-  UmvôTá  Índia  ’ 

„  .  e  completo,  que  scautelseee  um  44  31t  ,0MUdtâ;  couro..  43.045  heodimentos  dessa  natureza.  •MC<IAl  1933 1BS4,  Dm  VOO  a  índia 

(  u’,prni“tm*n,,!  P*ra  °  <7omri°  dos  male  preciosos  pitrimonio,  da  toBtItdM;  torUs,  34.911  tonoia-  Rsses  precedentes  tomam  mui-  *  “,f^®®114*eeBf’  .  Portugueza 

ni  MMMK  Tc-*.  — . .  -  -  rss  SSLTSS^S  ÍÍT^STSilS  t  j  Zm  “  » '«íf.tfra 

«  ™i11jIRl  ;í^SÍ5J3C!S««  S?£2XJZ7~  a visar-  -  -,d  1 

temoo  -  decrete  um*  lei-  o  essencial  t  quej*1*4’  ,tc’  tenha  a  importância  merecida  ms.  i.«i*.ooo;  1983-1834.  aocco#  - - 


caWo  —  oa  appelloa  am  favor  (Li  tong^aa;  borva -malte, 


ver  na  classe  medica  brasileira  Uaccoa  ou  mau  ifio.ooo  «acena.  d0r  vón  znh^mts. 


wm  1  NOTICIAS 


Resumindo:  Brasil,  1932-1933, 
1.119.009  saccas;  1933-1984. 
9.185.000  saocoe. 

Dlfferenç*  total  para  mais, 
2.235.000  saccus.  Outros  países: 


deLIIIZ  mlnlo  da  dlctadura  male  dlver- 1  ,  ...... 

„  ,  tida  do  mundo.  Fava  Momo,  O»  navios  qiie  vão  substituir  es 

Berlim,  10  (Havna)  —  Fallaceu  nrto  ha  parlamentarismo,  nem  ,e»  cualamo  cada  um  312.840  II 
nesta  capital,  aos  75  anno.  de  presidBnctall»mo.  Nem  s  dlolo-  braa-  tot0,  *;  0  0  c,'n 

edade,  o  escrlptor  allemão  Theo-  clica  do»  Agamemnons,  nem  a  'ra-lorpcdel.o  “Dao".  Jft  noe  e» 
dor  von  Zahelt  ts.  eloqucncla  dos  Odilon»  Bragas.  taltlrt'"- 

■ .  ,  j  j,  Agora  é  aOmcnte  a  Maria  lln»a,  re  ta  — — 

Um  voo  a  Índia  ou  a  Coralina.  Por  leso  mea-  itu  CUODCCTIMO  INTCDNfl 
n  mo,  atê  a  Constituinte  estfl  fe-  Ultl  LmrKUllirlU  IP»  I  EnNO 

rortugueza  Chada.  A  Assemblé»  divertida 

°  j  deu  togar  ft  propv^  cidade  que  URUGIIAYO 

lAtboa,  10  (Hnvss)  -  O  svla- 1 so  diverte.  '  tmuuuniu 


UM  EMPRÉSTIMO  INTERNO 
URUGUAYO 


essa  lei  seja  rlgorossmente  cum-  Tlvenun  «riucçOes  noe  expor-  f  de5empenhe  O  papel  qUC  lhe  1.807.000  ou  menoe  816.000  #accos.|  fllRGAM  A  V|G0  OS  EXILA-  voluXnirtn?  ta  T  «W*»  na  conatrucção  e  tt 

_ «»__  inrflfii  rM  gáffiiIntM  artitroí:  cor-  •.  i« _ _ 1*1.1  •.  mvu>MiAnpifii!  F.iirnnn  I  vllbu/iiU  n  VlUv  UJ  Uiiiáfi  voluclon&nos.  LA  eítlvpraw,  dr  I  iiiornrão  iId  umn  unln.i  electri 


hem  —  umn  trnca  e  ilnloroBa  ago- »  tinl.KTl»  ntftlttn  1*0  IgftTlTtnm  P6  j  prlda  e  severamento  punido»,  taçBe»  oe  seguintes  artigos:  car'LaJie  na  cultunt  nacional. 


nla.  Procurando  lmi«r  Id  as  no- j  BETW.jnjnca .  HIMWta^aM  -  que  osten»lv«nente  a  "*»  oonge.aatre,  ssoo.  xsrque.  sr-  1B3Z-1933,.  6.944.000  sseese:  nu*-  pyj  ARGLN TINOS  I*  horas  quando  o  ministro  saio  j  _ _ 

rr;?f ^  ^  ~ ou  ^  v^ « ^ 

Z:Zr:\:£vZ7wV- 1  pr',"r:%r  *.  m  ^ f;". '  nhe^-ta,  á  WMq  **  d.  A  14í”-;a034n  !«".,prôSTítoa“^:  len,oreVArnUPd0f^:E"a;o.b  -  .  . 

,  IH  conhecem  Sühlil4u4»»  A»  rt>u»««  #  Uewrtes.  Tm  C07B  «nd#  actlvldsde,  am‘  re  f»  m  .  União  foi  exclulds  da  raform*  do  4.134.000:  1933-1934,  6.936.0110  gou  a  e»ie  porto  trazendo  s  bordo  velra.  Lima  Cavalcanti,  Ary  Par-  HO  Specliel 

rlotJo  avançado  da  vida  conhecem  ^  V.»tos:  Prat.jmls»n-  ««r  com  grano#  n.miurnlJsi  Jf*  Thoeouro.  Bra  O  qu#  ee  ssaegu-  ,.««#  ou  mats  69». 000  «orcas;  dezeaels  exilado,  poli  tiro,  arg-n-  leiras,  e  Punaro  Blcy.  O  .mer- 

a  gloria  —  oe  qne  a  conhecem,  j,  m  o  nl  i  l«*t«  cs»  r*l««a»  •»•!«  virtude  da  extensão  geog  p  llemOfTOinss  ««eitno.  Me«ra«  _  .  .  ....  ,og  flfl0.  Unos.  Destes  deseinbnrenmm  tre- ,  ventar  de  S.  Pnnlo  chegara,  ocln  Romo.  10  (liavas!  —  Fallere* 

-  por  conseguinte.  s6  multo  •*  Mreu  _  ^.'do  P»lá  do  volume  «xcepclonal  d.  r;ri™  .H.  C.ri.  n.use.  O»  rara.  Multo  embora  re  trate,  In-  rortoe  do  sul  1983-1933  606  000.  w  0j|  eH  proseglllt.5o  vln-lmanhã.  a  chamado  de  chefe  do  ..esta  ranltal  o  ge.ieral  Specí.3. 

mfdfi  »»  euaa  obras,  designada-  t„",„i.  ram  »o>  |  n0s3a  riqueza  florestal  •  prtnol-1*4  *"  *»  ^  0’,,,T^  "•  «,7t«l> I contestavelmente.  de  um*  doe  ra-  1933-1034.  756.000  ou  mal»  982.000  nora  ÍTntnbnrco.  (governo.  Allfte,  sf-monte  estive-  :  cloro  no  drt  guerra  de  186G 

nnmta  as  .  dos  nrll*tas  plostlcoe,  bsMIMsdcs  ds  «Sinai  ■  «»iv 


UCTKiiRur  OGtA.  UVHKt>»irr«U 
r  Ecnr.om#  annnni* 


bllco  a  principio  não  Mcrite,!  W?t  «T  »T> 


■quellee  que  ostenslvamente  # '  nes  oongeladita  eebo,  xarque,  sr- 
_ _ _ raisrão  ao  ro*.  Bísucar.  fumo,  matto  e  torta*. 


Tottae  os  procedências:  Europa, 
1932-1933,.  5.044. 000  sacca#:  1933- 
1984,  4.U4.000  ssccoj  ou  mal# 
140.060. 

Estados  Unidos,  1932-1931, 


DOS  ARGENTINOS 


vohiclon&ríos.  Ui  estiveram,  dr  pjoraçfio  de  uma  uainn  electri 
10  e  S0  da  roanhl  at^  quast  ca. 


i 


vn  unuomr  Uronfeulddo.  10  (Havas)  —  An 

nu  inuflKllC  nunda-HC  n  emissão  do  emprestl 

_  .  .  .  .  .  .  .  mo  Interno  de  48  mllhOoe  do  pe* 

Entretanto,  ainda  hontem,  no  su,,  «o  juro  de  6.  3%. 

Monroe.  houve  uma  affluopcls  o  produeto  da  emissão  sa?3 


TEXACO 

làr-oi 


(UKKt.iu  h.\  VIA  Ml  A  —  Ihmihiuo.  u  de  Fevereiro  de  lwd-1 


Desde  hontem,  está  a  cidade  entregue  aos  encantos  de  sua  festa  predílecta 

C°m  grande  imponência^  o  Ç.  Ç,  Ç,  iniciou  hontem  a  série  de  bailes  populares  no  João  Caetano 
OS  BAILES  INFANTIS  DE  HOJE  E  AMANHÃ  NOS  PR1NCIPAES  CENTROS  DE  DIVERSÕES 


Desde  hontem,  &  tarde,  está  In- 
telramante  modificada  a  physlo- 
nnmla.da  cidade,  com  o  Inicio  doi 
folguedos  carnavalescos. 

Princlpalmonto  o  centro  da  ca¬ 
pital,  tendo  por  ponto  de  conver¬ 
gência  a  Avenida  Rio  Branco,  o 
movimento,  Já  hontem,  era  Inten- 
■lsslmo.  com  o  appareclmento  de 
blocos  e  pequenos  grupos  musl- 
enes,  bem  como  um  grande  con¬ 
junto  dos  Tenentes  do  Diabo,  que 
puteram  a  avenida  e  pontoe  pró¬ 
ximos  em  verdudelra  polvorosa, 

E'  do  prever,  assim,  o  enorme 
euceesso  que  vae  ter  o  carnaval 
deste  anno,  tanto  mais  que  o  De¬ 
partamento  de  Turismo  da  Muni¬ 
cipalidade  resolveu  consentir  na 
er mação  de  pequenos  bara  na 
grande  artéria  e  de  pavllhSes  pa¬ 
ra  bandas  de  musica,  além  de 
outros  palanques  menores,  o  que 
tudo  redundam 


mentaçto.  Tocam  o  excellente 
Jazz  Londres,  sendo  exigido  o 
traio  completo  ou  fantasias  dia- 
tlnctas,  bem  como  nos  bailes  de 
sabbado  e  segunda-feira  o  con¬ 
vite  fornecido  pela  commlssão,  e 
para  o  baile  de  domingo  dam  In¬ 
gresso  o  recibo  numero  dois,  i 


O  Sabonete  que 
Convem  á  Sua  Pelle 


O  BAILEI  A'  FANTASIA  DO 
SALIC  CLUB 


funcclonarlos  •  representantes 
das  companhias:  —  8ul  America 
Vida,  Sul  America  Terrestres,  Ma¬ 
rítimos  e  Accldehtes,  Lar  Brasi¬ 
leiro,  Sul  America  Capitalização 
fam  rellzr  hoje  o  seu  tradicional 
baile  A  fantasia,  nos  salfies  do 
Guanabara. 

-Os  saldes  estio  ssndo  orna¬ 
mentados  pelo  competente  artis¬ 
ta  Franclsconl  aohando-Be  contra¬ 
tado  também  o  afamado  Jasz-bnnd 
"Roullen",  que  executam  um  re¬ 
pertório  flnlselmo. 

Na  secretaria  dessa  sociedade 
fomos  Informados  que  a  Commls- 
são  de  porta  vedam  a  entrada  as 
fantasia*:  —  macacOei,  Jardinei- 1 
rãs.  marinheira  e  semelhantes  bem 
como  a  que  mjulgnr  conveniente. 
Os  Boclos  terão  Ingresso  medlanto 
apresentação  da  carteira  social  e 
recibo  n.  2.  O  traje  civil  serâ:  r- 
llnho  branco  completo,  permlttln- 
do-se  lambem  o  escuro  cotnple- 


—  por  sua  acção  branda  e 
benigna,  pela  completa  au¬ 
sência  de  impurezas,  e  por 
ser  preparado  com  os  mais 
escolhidos  ingredientes. 


na  animação 
maior  da  grando  festa  carioca. 

Nos  subúrbios  também  desde 
hontem  o  cnthuslasmo  follontco 
principiou  a  eer  notado.  Os  core¬ 
tos  armados  em  diversas  estaçiei 
constituem  attracçAes  notáveis, 
porquo  elles  são  realmente  Inte¬ 
ressantes. 

Hoje  sem  realizado  na  Penha  o 
Dia  dos  Ranchos  Suburbanos,  o 
que  serA  motivo  de  grande  afflu- 
encla  Aquelta  estação  da  Lcopol- 
dlna, 

.Amanhã  vibrará  a  cidade  com 
o  concurso  dos  ranchos,  na  Ave¬ 
nida  Rio  Branco,  essas  pequenas 
sociedades  que  são  Incontestavel¬ 
mente  o  que  torna  o  carnaval  do 
Rio  incomparável  no  inundo  In¬ 
teiro. 

E  depois  de  amanhã  se  ferirá 
a  competição  maior,  esta  entre  as 
grandes  sociedades,  em  numero  de 
cinco,  sobre  cujos  préstitos  cres¬ 
ce  de  momento  a  momento  a  ex¬ 
pectativa. 

Tudo  faz  crer,  desse  modo,  que 
o  carnaval  de  1934  superam  em 
fulgor  o  animação  a  quantos  Já 
so  efíectuoram  na  capital  do 
Brasil, 


Habitue-se  V.  S.  ao  uso  do 
Sabouete  Lever  e  pode 
confiar  que  a  sua  espuma 
pura  e  macia  protegerá 
sua  pelle,  conservando-a 
Usa  e  moça. 


O  carro-chefe  dos  Fenlanos  é 


uma  homenagem  &  Republica,  em  linda  concepção  de 
Manoel  de  Faria 

brilhante  festa,  que  terA  Inicio  As  que  os  festas  do  Centra  do  Chro 
10  horas  da  nolto  e  terminam  As  nlstoa  Carnavalescos  gozam  de  un 
5  horas  da  manhã.  prestigio  sobrenatural  na  vida  car 

O  traje  eerA  smoking,  dlner-Ja-  navalesca  da  cidade, 
cket,  branco  a  rigor  ou  fantasia  Tocarão  nessas  festas  duas  ex 
de  luxo.  cellentes  orchestras  aue  não  da 


Da  volta  doa  Eat.  Unidos  re¬ 
abriu  eona.  R.  a.  José,  89.  Tsl. 
2-0615.  Ouvidos  -  Nariz  e  Gar¬ 
ganta. 

(S7S40) 

— O— 

O  CARNAVAL  NO  ALLIANCA 
CLUB 


O  QUE  SERA’  O  BAILE  AMA' 
NHÀ  NO  CLUB  DE  BAO 
CHRISTOVAO 


Encerrando  com  chave  de  ouro  o 
seu  brilhante 


programma  de 
carnaval  e«te  veterano  Club.  rea¬ 
lizam  amanhã  o  seu  tradicional 
baile  A  fantasia,  que,  a  julgar  pe¬ 
los  preparativos  sem  esto  anno 
uma  das  maravilhas  com  que  a 
nossa  sociedade  saudará  o  Rei  da 
Folia. 

Não  bastasse  a  tradição  brilhan¬ 
te  desBe  Club,  sempre  escolhido  pe¬ 
lo  nosso  “cercle" 


SABONETE LEVER 


OS  BAILES  MAIS  ELEGANTES 
DO  CARNAVAL  ORGANI¬ 
ZADOS  PELO  CENTRO 
DE  CHRONISTAS 
CARNAVALESCOS 


Promeltem  alcançar  grande 
brilhantismo  os  festas  carnava¬ 
lescas  do  popular  rancho  cam¬ 
peão  das  Laranjeiras. 

Quosl  que  diariamente  os  fo- 
llSes  da  “Taça"  da  rua  Alice 
realizam  animadas  reunlóes  dan- 
santes  us  qunes  terminam  dei¬ 
xando  multas  saudades,  pelo  en- 
thuslaamo  que  domina  aquelta  le¬ 
gião  de  devotados  amantes  do 
Deus  Momo. 

O  esforçado  director  de  bailes, 
sr.  Mario  Oomes,  auxiliado  pelos 
eeus  devotados  companheiros  en¬ 
tre  os  quaes  notamos  D.  Miranda, 
não  túm  mãos  a  medir,  tudo  pro¬ 
videnciando  para  que  na  hora 
maxlma  nada  falte  aos  alllancls- 
tns  e  ás  famílias  que  all  compa¬ 
recem.  Hoje  e  amanhã  por  exem¬ 
plo.  serão  realizados  dois  Impo¬ 
nentes  nrrasta-pés,  que  promet- 
Itm  ser  dos  melhores,  Bendo  quo 
o  de  hoje  sem  precedido  de  um 
ensaio  geral  dos  que  tomarão 
parte  no  majestoso  préstito  de 
amanhã,  quando  s  nossa  cidade 
tibram  de  enthuslasmo,  pela  ri¬ 
queza  e  deslumbramento  do  seu 
victorioso  cortejo. 

CARNAVAL  DE  1934  NO  CLUB 
MILITAR 


A  dlrectorln  do  C.  C.  C.  tem 
feito  todos  os  esforços  possíveis 
para  que  esse*  bailes  tenham  um 
novo  cunho  de  dlstlncção  e  origi¬ 
nalidade. 

Carnavalescos  preparem-se  para 
as  quatro  grandes  noitadas  que 
o  C.  C.  C.  offercco  nestes  quatro 
dias  do  folia. 


Constituirão  por  certo,  a  maior 
nota  carnavalesca  da  cidade,  os 
cblcs  o  grandiosos  revelilons  dan- 
santea  A  fantasia  quo  o  “Centro 
de  Chronlstos  Carnavalescos,  re¬ 
alizam  nos  quatro  dias  de  Carna¬ 
val,  a  principiar  de  hontem. 

O  “Centro  de  Chronistaa  Car¬ 
navalescos"  como  todo*  sabem, 
quando  realiza  uma  festa  consti¬ 
tuo  o  maior  succeoso  da  vide 
mundana, 

Não  serA  polB  motivo  do  admi¬ 
ração  que  estaa  festas  alcançam 
o  maior  successo  na  vida  carnava¬ 
lesca  da  cidade. 

Como  .  todos  sabem,  o  theatro 
João  Cuctuno  ê  um  dos  maiores 
da  nossa  baila  metrapolc,  seus 
vastos  satBcs  dão  pnra  abrigar 
dois  milharas  de  pessoas. 

A  procura  dos  Ingressos  conti¬ 
nua  sendo  Intenso,  Isto  prova  de 
uma  maneira  cabal  e  Inllludlvel 


(56302) 


.  para  que  a  sua 
festa  constitua  Invulgar  successo 
como  sempre  acontece  nas  suas 
reunidos,  este  anno  excederá  a 
mais  optlrnlsta,  pois  arte,  luxo,  luz 
e  alegria  haverA  em  profusão.  Ex- 
cellentes  orchestras,  farão  vibrar 
oo  folides,  lindíssimas  fantasias  se¬ 
rão  exhlhldas  em  seus  confortá¬ 
veis,  saldes  pelo  que  ha  de  mal* 
“raflné”  da  noasa  sociedade. 

Profusa  e  artística  lllumlnação 
apresentam  o  palacete  da  Praça 
Marechal  Deodoro,  original  e  mo¬ 
derna  decoração  apresentarão  eeus 
quatro  saldes,  que  Franclsconl,  nti- 


OS  BAILES  DO  ALTIAMBRA 
UM  SUCCESSO! 


ukranlanos  ,  russos,  caucasianos 
e  zíngaros. 

Sem  lambem  servido  um  ma¬ 
gnifico  e  original  serviço  do 
buffet  russe,  com  toda  o  cara¬ 
cterístico  culinário  da  raça,  or¬ 
ganizado  e  orientado  pelo  seu 
animador,  Serge  Mllenko  Serge- 
i‘Pn,  que  repetira  outro  baile  na 
próxima  terça-feira  de  Carnaval 
ainda  com  mais  attracçdes. 


O  BTNDICATO  MEDICO  BRA¬ 
SILEIRO  B  O  CARNAVAL 


O  Alhumbra  deu  homem  o  seu 
primeiro  baile,  deste  anno.  Um 
verdadeiro  successo  t  Apezar  de 
enorme,  esteve  abarrotado.  Não 
havia  mais  uma  mesa  disponível 
a  quanto  nos  Ingressos,  A  ultima 
hora  ainda  se  tornou  maior  a  se- 
iecção,  afim  de  restringir  o  nume¬ 
ro  de  entrados,  tal  a  verdadeira 
Invasão  de  folides  que  bq  deu.  E 
a  Impressão  ficada  é  a  de  verda¬ 
deiro  deslumbramento.  A  primei¬ 
ra,  que  logo  salta  aos  olhoa,  ê  a 
frequência.  O  que  o  Rio  tem  de 
chie,  de  elegante  o  de  culto,  IA 
esteve.  Muitos  chegaram  A  ultima 
hora,  depois  de  ter  percorrido  ou- 
true  casas,  .o  o  certo  é  quo  prefe¬ 
riram  acabai’  a  noite  all  —  viu- 
to  como  o  Aihambrs,  está  prova¬ 
do,  é  o  melhor  logar  para  b  mun¬ 
do  chio  que  quer  divertir-se.  All 
impera  o  Carnaval,  de  um  modo 
absoluto.  Ha  o  folguedo,  ha  a 
alegria,  em  communlcação  geral; 
visto-  como  todos  Se  sentem  com 
confiança  em  quem  tem  ao  Isdo 
—  sempro  a  nata  da  sociedade  do 
Rio.  E  no  que  diz  respeito  a  dan- 
sas,  os  tres  Juzz-orchestraa  de 


A  edde  do  Syndlcato  estará 
aberta  durante  os  dias  de  hoje  II 
e  18  para  receber  os  socioa  • 
euoa  famílias,  .  , 

Os  bailes  serão  abrilhantados 
pela  Oceania  Jazz  especlalmente 
contratada  para  esse  Hm,  no  do¬ 
mingo,  segunda  e  terça-feira. 

O  ingresso  dos  soclos  será  feita 
mediante  a  apresentação  do  re¬ 
cibo  do  primeiro  trimestre,  ten¬ 
do  cada  associado  o  direito  de  se 
fazer  acompanhar  de  duas  se¬ 
nhoras.  Os  convidados  dos  to¬ 
do»  pagarão  uma  quota  que  re¬ 
vertem  em  bcneflolo  da  Casa  d» 
Medico. 


OS  BAILES  DE  CARNAVAL 
DO  ORPHEAO  PORTUGAL 


Para  o  snssociodo»,  famllbts,  e 
amigo*  que  frequentam  o  Orpheõo 
Portugal,  as  noite*  de  hoje  o  12 
do  corrente,  serão  de  encanto 
e  alegria,  como  os  grande»  bai¬ 
le»  á  fantazla  que  a  valorosa  Com- 
mlssão  dos  Bonemerltos”  fnz 
reallznr  e  que  pelo  enthuslasmo 
que  vêm  despertando  nos  inelos 
artísticos  promette  bem  revestir- 
se  do  maior  brilhantismo.  Quando 
»e  annuncln  uma  festa  na  querida 
aggremlaçâo  da  rua  do  Senado,  os 
amoclados  aguardam  com  ancleda- 
de  o  dia  da  sua  realização.  Assim, 
6  Justo  o  grande  interesse  pelos 
bailes  de  carnaval,  sabido  como  é 
o  valor  dos  que  estão  a  fren¬ 
te  do  tão  Importante  Iniciativa, 
trabalhando  com  affinco  para 
tor  nsRegumdo  o  êxito  Inesquecl 
vel  do  carnaval  de  1934.  Toda 
a  confortável  séde  interna  e  ex- 
temamente,  recebem  profusa  lllu¬ 
mlnação  deslumbrante  oma- 


CASINO  BANGU' 


Os  bailes  carnavalescos  no 
“CasteDo” 


A  querida  e  aristocrática  so¬ 
ciedade  baguonse,  fará  realizar 
hoje  e  nos  dias  12  e  13  do  cor¬ 
rente  tres  sumptuosos,  bailes  A 
fantasia,  nos  seus  novos  e  am¬ 
plos  saldes.  Domingo,  dag  8  ho¬ 
ras  da  tarde  fte  8-  horas  da  noite, 
haverA  um  bailo  infantil,  sendo 
conferidos'  premioe  A  menna  e  ao 
menino  que  melhor  sé  apresen¬ 
tarem  fantasiados.  Os  bailes  co¬ 
meçarão,  As  10  horas  da  noite,- 
com  um  magnifico  Jazz. 

A  ornamentação  está  a  cargo 
do  8A  Pinto  e  Antenor  Pereira, 
o  que  JA  é  uma  garanta  segura 
da  excellencla  da  mesma,  No  do¬ 
mingo  haverA  um  premia  a  dama  i 


xlllado  por  Tnba  demonstrarão  o 
seu  valor  e  gosto  artístico. 

SerA,  pois,  de  esplendor  a  noite 
do  amanhã  no  Club  tle  São  Chrls- 
tovâo.  Nada  faltam  aos  presentes 
que  conservarão  com  saudade  essa 


Em  homenagem  ao  rei  da  Ga¬ 
lhofa,  a  Agula  Altaneira  offere- 
corA  ao  mundo  carnavalesco  os 
melhores  bailes  A  ínntasia  que  te¬ 
rso  transcurso  de  hontein  a  13  do 
corrente. 

Ieto  é,  de  hontem,  a  terça-feira 
gorda  o  “Castello",  embandeira¬ 
do  em  arco  e«tarA  encantador  de 
mulheres  lindas. 

A  rapaziada  alegre  e  gozadora 
do  grêmio  carnavalesco  da  rua  do 
Rluchuelo,  Intelramento  daquelle 
gelto,  estA  transformando  o  Club  da 
Aguik  Altaneira  num  verdadeiro 
ptindemonlo. 

Ao  som  de  musica  de  arrelia,  as 


GYMNASIO  ANGLO  BRASILEIRO 
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SItMcl»  MrnvIlHoM  entre  mantinha»  e  rrnln».  Clima  privilegia' 
dn.  In.lnllnçftr»  magnifica»,  Internato,  externato  r  aeml-lnternalo 
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BANHOS  DH  MAR  —  C.YMNASTICA  —  VIDA  AO  AR  LIVRB. 


A  dlrectorln  do  Club  Mllitnr 
attendendo  ao  grande  movimento 
nos  dias  de  carnaval,  e,  tendo 
em  vista  a  necessidade  de  uma 
resolvau 


fiscalização  effectlva, 
tomar  as  seguintes  dellberaçOes: 
a)  —  Como  nos  annos  ante- 


dansas  deverão  alcançar  um  bri¬ 
lho  desusado.  A  macacada  no  augt 
do  enthuslasmo  cantam: 
Carollnat 
Carollna! 


#TEmCO 


m  dar  as  caras  na  «(de  fenlana 
hoje,  a  noite  afim  do  fazer  um 
carnaval  daquelle  gelto  entre  mu¬ 
lheres  lindas,  flores,  mtmlca  etc| 

A  grande  fuzarca  na  “Ca- 


0  BAILE  DO  THEATRO  DA 
CREANÇA  NO  JOAO 
CAETANO 


A  “Caverna”  hoje  estará  nova- 
mente  em  polvorosa. 

O  caldeirão  de  Pedro  Botelho, 
armado  atd  ft  rua  Maranguapc, 
fervem  aos  90  gráos  da  orgia 
“Baetas"  e  "dlavollnao"  trana- 
lormmüo  n  séde  do  rubro-negro 
cm  quartel-general  da  fuzarca, 
durante  as  noite  dedicadas  ao  riso 
6  farra,  ao  pagode. 

Os  fruquenladurcu  doa  Tenen¬ 
tes  gozarão  um  pedaço. 

Ao  som  da  arrellenta  musica 
fornecida  por  um  InfornaB  Jazz- 
band  Irá  haver  o  diabo. 

, Mortal  fuzarquolro  que  passar  a 
••oleira  do  Club  do  pavilhão  preto 
*  encarnado,  catará  perdido  por¬ 
que  fatalmenle  dará  em 


Será  afinal  realizado  ia  tarde 
de  hoje 

B‘  hoje,  afinal,  que  se  realiza  o 
unlco  bailo  do  theatro  da  Crean- 
oa,  â*  3  hora»  da  tarde,  no  João 
Caetano,  organizado  pelos  mestres 
em  festas  Infantis,  os  professores 
Plorre  Mlchallowsky  e  Véra.  Gra- 
blnaka. 

Valiosos  prêmios  serão  distribuí¬ 
dos  aos  vencedores  do  Concurso 
do  Theatro  da  Creança  e  aos  por¬ 
tadores  das  melhores  fantasias  In¬ 
fantis.  Além  disso,  todas  as 
creanços  receberão  brinquedos  car 
navaiescos  e  bonbons. 

A  tombola  com  o  sortolo  do  um 
apparelho  de  radio  no  valor  de 
lrOOOJOOD,  desperta  vivo  Interesse. 

A  festa  sem  sem  duvida  bri¬ 
lhante,,  dado  o  Interesse  das  fa¬ 
mílias  da  nossa  elegante  socieda¬ 
de.  De  resto  esso  balis  infantil  de 
caracter  artlBtloo,  attrae  annual- 
mente  numerosas  famílias. 

A  comralssão 


Carro-chefe  dos  Tenentes,  numa  homenagem  ao  interventor  no  Diatricto  Federal 

Napoleão  Tavares  fizeram  mara¬ 
vilhas.  Desde  as  11  horas,  quan¬ 
do  romperam  os  primeiros  ocor- 
,des  do  "RI  de  Palhaço”,  o  delí¬ 
rio  carnavalesco  se  apossou  de 
todos  e  dahl  até  quosl  o  clarear 
do  dia,  foi  um  dansnr  Bem  parar, 
pois  que  os  tres  Jazz  não  descan¬ 
çavam,  um  após  o  outro.  E  o  am¬ 
biente  Japonez  que  se  revestiu  o 
Alhambra,  om  uma  decoração 
lindo,  luxuosa  o  artística,  contri¬ 
buiram  para  a  animação  do  Car¬ 
naval  do  Alhambra  que,  tendo 
vencido  plenmeo*e  em  sua  prl 
dar-nos  nlnda 


foi  olelta  a  dlreotorta  da  “Ala", 
que  ficou  assim  organizada:  pre¬ 
sidente,  Miguel  Luz;  secretario, 
Nelson  Nascimento,  theeouretro, 
Humberto  de  Oliveira,  procura¬ 
dor,  Antonlo  Maciel. 

Commlssão  de  orgnnlzação  — 
Osvaldo  Sadock  —  Luiz  Moolel 
—  Llndolpho  Barreto  —  DJal- 
ma  Pinto  —  Raul  Madeira  — ■ 
NnpoleAo  Marques  e  Barbozlnha. 

Deliberou  'ainda  a  “Ala”  olfe- 
recor  prêmios  a»  fantazies  ntals 
luxuosas  e  originara  sendo  que 
pnra  a  primeira  recebeu  da  “Ala” 
um  gentil  offerecimento  da  co¬ 
nhecida  Casa  Mnthtas. 

A  commlssão  que  organiza  em 
Filhos  de  Talma  o  mais  animado 
bailo  Infantil  na  quadra  du  Car¬ 
naval,  pede  a  todos  os  agremia¬ 
dos  que  enviem  brinquedos  para 
a  guryzada,  afim  de  que  nio  falte 
a  nenhuma  creança  uma  lem¬ 
brança  da  Jã  tradicional  festa. 


Hontem.  começou  a  troça  quo 
tão  engrossa.  Ela!  Evolié!  Viva 
Momo!  VIvoflGBdflóô! 

O  Qulnlnho  dará  as  ordens. 

—  Canto,  pessoal! 

K  a  negrada  entrará  np  edro: 
“Lourinha! 

Teu*  olhos  claros  do  chrystnl..." 

Os  grupos  Trapezista»,  Menores 
da  Moinho.  E’  da  Pontinha  e  ou- 
Iros,  fnzendo  pneseata  no  vasto 
ealáo  da  Avenldn  Rio  Branco, 
"enfezará"  a  noitada  que  ficará 
Mesmo  de  enthusiasmar  um 


STANDARD  F.  CLUB 


melra  noite,  vho 
tres  outro*  bailes  que  hão  do  ser 
formidáveis  quanta  o  do  hontem. 


Como  no*  annos  anteriores,  o 
Standard  F.  Club  realizará  na 
terça-feira  de  Carnaval  o  seu 
grandioso  balíe  á  fantasia.  Essa 
festa,  deverá  constituir  um  doa 
grandes  acontecimentos  do*  fol¬ 
guedos  de  Momo  pois  vem  lendo 
culdadosamente  preparada  pela 
dlrectorla  do  .eympallticd  club. 
Grande  tem  sido  a  procura  de 
convites  o  foi  contratado  para 
tocar  na  mesma  a  “American 
jazz",  o  trajo  será  fantnzla  de 
luxo  para  os  damos  e  smoking 
ou  branco  a  rigor  para  os  cava¬ 
lheiros. 


Confít  no  GAZOLINA  TEXA¬ 
CO  «  om  TEXACO  MOTOR 
01 L,  •  brinque  doaproocupado 


Julgadora  deste 
anno  está  composta  doa  seguintes 
artistas:  poetisa  Cecília  Melrellee, 
concertlBta  Léa  Boch,  professora 
Véra  Grablnska,  pintores  Corrêa 
Dias  e  Frilz,  e  o  creador  do 
“Theatro  da  Creança"  professor 
Plorre  Mlchallowsky 


OS  BAILES  RUSSOS  DE  COSA- 
COS  NA  PRO  ARTE 


O  BAILE  A  FANTASIA  DB 
HOJE  NO  BOTAFOGO 
F.  CLUB 


ECONOMIA  e  PROTECÇÃO 

OS  POSTOS  DE  SERVIÇO  'TEXACO"  ESTÃO  Á  SUA 
DISPOSIÇÃO  A'  QUALQUER  HORA.  APROVEITE-OS! 


E1  hoje  que  so  realiza  o  pri¬ 
meiro  baile  que  os  Cosacos  or¬ 
ganizaram  e  dedicaram  à  alta 
Sociedade  Carioca  o  Corpo  Di¬ 
plomático  e  que  serão  levados  a 
effelto  noa  saldes  da  Pro  Arte 
em  beneficio  da  Cruz  Branca. 

O  programma  artístico  deste* 
grandiosos  bailes  os  mais  Inédi¬ 
tos  do  Rio,  são  dos  mais  curiosos 
e  brllhuntes  constando  do:  octua- 
«áo  de  uma  orchestra  de  Bala¬ 
laicas  Russa»,  ainda  desconheci¬ 
da  no  Rio.  bailados  pelo  exímio 
bailarino  Russo  Orloff  com  suas 


O  bailo  a  fantasia  que  o  Bc 


Kol  hontem,  flnalmento,  que 
Momo  foi  visitar  o  “Senado"  da 
praça  Tlmdentes  perdendo-se  por 
lá  durante  quatro  nnltes  s 
fio. 

O  fuzarquolro  rcl  da  Gandeln 
cr*m  “G"  grande,  gosta  d«  amnvel 
rompnnhln  dos  "senadores”  e 
dnhl  ricar  no  Club  da  Praça  TI- 
tridentes  apreciando  o  movlmen- 
te... 

Ao  som  do  mavioso  Jazz,  até  o 
proprio  Momo  é  capaz  de  esque¬ 
cer-se  da  sua  personalidade  uu- 
gtista,  caindo  no  bamboleio  do» 
quadris  com  as  "doo«»  twiaa"  do 
Congresso. 


O  CARNAVAL  NO  THEATRO 
REPUBLICA 


rjT\  *>»  *»•  te««i  toeipmiT.  IS  A.  m 

tej&çA  The  Texas  Company  (South  America)  Ltd 


GASOLINA 
Gai  Secco 
MOTOR  01L 

Mai«  durarei 


O  carnaval  deste  anno,  no  thea¬ 
tro  Republica,  está  do  outro  mun¬ 
do.  O  baile  de  hontem  foi  um 
verdadalro  acontecimento.  Os  ea- 
ICes  estiveram  A  cunha  e  rica- 
mente  ornamentados.  Quatro  ban¬ 
das  da  Policia  Mllllar  animaram 
og  follóes  que  all  estiveram. 

Hoje,  amanhã  e  depois,  mols 
tres  baile»  á  fantasio  que  terão 
inicio  As  10  hora»  da  nolto. 


Por  motivo  do  carnaval,  correrá  quinta-feira 
15,  a  extracção  da  loteria  com  o  prêmio  maior  4fc 
200  contos  de  réis,  que  estava  marcada  para  qutir- 
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à)  de  Fevereiro  de  11)34 


CIGARROS 

Astoria 

TIPO  AMERICANO 

CARTEIRA  800  RÉIS 
CIA.  SOUZA  CRUZ 


Angelo  tiauy,  o  confecclonador  do  préstito  doo  Pierrô ts  da  Caverna,  ainda  trabalha  nos 
ultlmbi  retoquei  do  esrro-chefc,  de  que  damos  áqul  um  detalhe 

alltar  amanhã  o  »eu  grande  bal-  03  BAILES  CARNAVALESCOS 


(afogo  V.  Club  offerece  bole  A 
sociedade  carioca,  nos  eat&oe  de 
aua  séde,  continua  sondo  o  as¬ 
sumpto  do  todas  as  rodos1  so- 
oiaos.  Ficaram  terminados  oe 
preparativos  dossa  festa  csxnn- 
•vulesca  Que  reune  todo»  oe  Rn- 
nos,  no  palaclo  colonial  do  Bota¬ 
fogo,  os  figuras  mais  expressi¬ 
vas  e  móis  ropreaentnntlvas  dn 
elite  do  Rio  de  Janeiro. 

Oa  bailes  do  veterano  ciub  nl- 
vl-negro  constituem,  sempre'  re- 
unlSes  da  mais  alta  elegnncia  e 
distlncção,  moa  o  “bal  mnaqué" 
do  hoje  promette  exceder  os  de- 
nmia  em  brilhantismo,  não  sé  pelo 
carinho  com  que  foi  preparado, 
como  peio  excepcional  lntereeso 
que  es t A  despertando. 

A  dlrectorla  nomeou  uma  com- 
missão  para  exorcor  sovera  fls- 
caltaçâo  no  Ingresso  doo  convi¬ 
vas  o  qual  sdmonla  serA  permlt- 
tido  do  nccordo  com  oe  estatutos, 
apresentando  os  soclos  o  titulo 
de  quILaçüo  do  mez  e  carteira  do 
identidade  social.  Não  havorá 
convites. 

Trnje  —  Casaca,  smocking, 
branco  a  rlgnr  ou  fantasia  jle 
luxo,  a  crltorio  da  commlssão, 
não  sendo  permittido  o  uso  de 
mnicnrus.  Quatro  ovchestras  es¬ 
colhidas  tocarão  durante  toda  a 
boros  da  noite. 

Rcaliza-Be  manhã  e  annunclado 
haile  a  fantasia  que  o  Botafogo 
F.  C-  destina  aos  filhas  de  sous 
associados,  com  farta  distribui¬ 
ção  de  bombons  o  brindes  carna¬ 
valescos.  Esse  baile  Infantil  Bcrft 
realizado  no  salão  do  festas  do 
Club.  das  9  horas  da  tarde  (is  7 
noite,  lnlclando-se  o.  baile  As  U 
beras  da  noite  com  a  participa¬ 
ção  de  um  lazz. 

A  NOTA  ORIGINAR  BÓ.  ÓAR 
NAVAL  BE  1134  6ERÂO  03 

BAILES  CAIPlRÀB  DA  CASA 
DO  CABLOCO 

B'  hoje  que  oe  frequentadores 
da  popular  Casa  do  Cabloco  po¬ 
derio  gozar  o  prazer  de  dansa- 


lo  de  Carnaval.  Desde  alguns 
dias,  ique,  artistas,  ecenographoe, 
trabalham  M  decoração  da  iMe, 
transformando  o  «alAo,  o  gymna- 
slo  o  o  rtnk.  cm  palaclos  Indo 
Persas,  sogundo,  os  desenhos  orl- 
glnoes  do'  engenheiro  Penna  Fl- 
me,  do  Departamento  Social. 

Numa  nota  ligeira,  não  ssrla 
possível  descrever  o  que  JA  se  vã 
da  .formidável  concepçãq  Indo- 
persa.  Entretanto,  diremos  que 
as  oolumnae,  o»  Jarrfes  e  a  tende 
de  entrada,  possuem  algo  acima 
do  coounum,  -  tal  oe  dlmensBei  e 
iffeltos  rutilantes. 

Quatro  dos  mels  afamados  Jozis 
tocarão  para  rs  dansta,  tendo  en¬ 
tretanto.  a  dlrectorla  do  aristo¬ 
crático  grémio  feito  sentir  no 
quadro  social  que  de  firma  algu¬ 
ma  permlttlrA  oe  “Cordões"  no 
salão,  podendo,  porém,  ser  reali¬ 
zado  no  gymnaslo  e  no  rlnk. 

O  traje  serA  do  rigor  ou  fanta¬ 
sia  do  luxo,  sendo  permittido  o 
branco  a  rigor. 

O  ingresso  dos  soclos  serft  feito 
com  a  apresentação  da  carteira 
iiOclal  e  o  recibo  n*  2  de  1934 . 

Pelos  preparativos  e  medidas 
postas  em  pratica  pelo  Departa¬ 
mento  Soclsl  do  TIJuCa,  o  g  ando 
baile  de  amanhã  marcará  época 
•  delxartl  saudades... 

O  GRANDE  BAILE  A‘  FANTA¬ 
SIA  DO  GRUPO  DOS  AQUÁTI¬ 
COS  AMANHA 

Promettp  reveatlr-se  de  um 
raro  brilhantismo  o  baile  A  fnn- 
tasla  que  o  Grupo  dos  Aquáti¬ 
cos,  filiado  ao  Club  Internacio¬ 
nal  fle  Regatas,  lovarA  a  effelto 
amanhã. 

Os  Aquáticos  não  (étn  medido 
sacrifícios  para  o  completo  eal- 
tc  ,do:  mesmo.  JA  tepdo  contra1 
tada  o  oxcellents  Jazz  do  maes¬ 
tro  Angelo,  e  entregue  a  orna¬ 
mentação  da  aéde  social  a  teclv 
nlcos  competentes  no  assumpto, 
For  sua  vez,  Lamortlne  Babo,  di¬ 
recto  r  social  desse  grupo,  tudo 


DENTES 
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rem  no  ambiento  puramente  ser-  tem  feito  para  o  Carnaval  de 
tanejo  onde  tantas  vezea  JA  paa- 1(34  «Ja  commemorado  auspl 


NO  CONFIANÇA  A.  CLUB 

O  Confiança  A.  Club,  que  sem¬ 
pre  foi  prcstlglador  do  recreatl- 
vlsmo  carioca  e  do  dletador  Mo¬ 
mo,  ha  dois  annos  que  fazia  bai¬ 
les  carnavalescos. 

Esie  anno  oa  novos  dlrectores 
do  gremlo  vordo  e  negro  resolve 
mm  voltar  a  antiga  sédc  da  run 
Maxwoll,  para  poder  realizar  ot 
bailes  de  CarnRvnl,  hoje  o  ima 
nhã. 

A  secretaria  BClentlflca  a  to-i 
dos  os  soclos  que  quolmin  adqul-' 
rir  convites  que  se  dirijam  Ai 
mesma  onde  encontrarão  um  dl-; 
rector  para  attcndol-os. 

OS  GRANDIOSOS  BAILES  DE 
MASCARAS  DO  RPORT 
CLUB  ANTARTICA 


Irão  constituir  verdadeiro  acon¬ 
tecimento  os  pyrnmldncs  balir» 
tt  fantasia  a  reallznr-so  nos  dtas 
consagrados  a  S.  M.  Rol  Momo, 
nos  confortáveis  e  luxooioa  sa¬ 
ldes  deste  sympathlco  Club. 

A  ornamentação  sobre  a  dlre-, 
crão  de  competentes  tcchnlcos  a] 
ptr  do  surprnhendentcH  cffeltosj 
de  luz,  acha-se  nos  últimos  ro  o- 
que»  podendo-Ho  desde  JA  apreciar 
n  deslumbrante  IransformRção 
operada  a  Julgar-sc  do  tltuln  em¬ 
pregado:  “As  quatro  noPes  du 
Inferno",  em  homenagem  ao  no- 
vol  o  JA  vietorloso  "Grupo  dos 
Endiabrados  do  Anlarllca'’.  pro¬ 
motor  das  (estas  carnavalescas,  o 
qual  oslaiA  a  postos  fantasiado 
de  accordo  com  o  titulo. 

Afim  do  transformar  o  "Infer¬ 
no”  em  authentlco  Paraíso,  JA 
foram  contratado»  _nm  ojtcelien- 
te  Jazz  sob  a  direcção  do  maestro 
Benedlcto  de  OHvelm  e  um  har¬ 
monioso  conjunto  regional 

O  grupo  chama  a  attenção  dos , 
associados  e  convidados, 

As  fantasias  prohlbldaa 
meradas  cm  notas  anteriores  e 
bem  assim,  sobre  a  acqulsição  de 
convites,  podendo  Ber  adquiridos 
lodos  os  noites  na  séde  social 
com  o  thesoureiro  do  grupo. 


HÁLITO  KRFUMADO— 

TUDO  COM  COLGATE 

Tenha  certeza  da  belleza  da  tua  bocca— dentei 
que  brilham  pela  tua  limpeza  e  o  hálito  agra- 
davel.  Use  Colgate. 

O  creme  detergente  do  Colgate  penetra  not 
espaços  entre  os  dentes  deixando-os  bem  limpos 
e  até  aonde  a  escova  nio  pôde  alcançar.  O  in¬ 
grediente  de  polir  que  leva— é  o  mesmo  que  os 
dentistas  usam— e  dá  aot  dentes  uma  belleza 
brilhante.  Seu  sabor  agradavcl  refresca  a  bocca 
e  deixa  o  hálito  perfumado. 

Use  Colgate  de  manhl  e  â  noite,  sem  falte, 
durante  5  dias.  Note  depois  a  nova  belleza  dos 
seus  dentesl  Peça  um  túbo  Colgate  hoje 
mesmo  t 


COIOATI  ftlMOVI 
TODAS  AS  7  MANCHAS 
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0  DIA  DOS  RANCHOS 

Sr;  SUA  REAUZAÇÂ  o,  amanhí  -  OS  INSCRITOS 
-  0  REGULAMENTO  E  OS  PRÊMIOS 


prexnloa  qus  constam  da  relação 
abaixo. 

A  commtisdo  julgadora  —  Co¬ 
mo  nos  annos  anteriores  q  “Jor¬ 
nal  do  Brasil"  convidou  cidadãos 
idoneoa  para  a  eommlaaão  de  Jul¬ 
gamento,  cujos  nomes,  rsspelta- 
vcls  par  todos  os  títulos,  são  % 

!  mala  solida  garantia  como  os  liU 
toros  passarão  a  verificar. 

Abbadle  Farta  Rosa,  antigo 
jornalista,  (uncclonsrlo  publico, 
literato  e  applaudldo  comedlogra- 
pho,  é,  ainda  o  presidente  da  So¬ 
ciedade  Brasileira  de  Autores 
Theatraes,  cargo  que  tem  dosem 
penhsda  com  grande  brilhantismo 
e  provolto  para  a  grande  cloese 
Integro,  o  sr.  Abbadle  é  uma 
figura  respeitada  nos  nossos  clr 
culos  Jornalísticos,  Intelleotuses  e 
theatraes, 

A  sua  actuação  no  csntamon 
dn  anno  passado  foi  brllhentlss4 
ma  e  este  anno,  acceltou.  nova- 
mente,  ante  u  nossa  Insistência  e 
o  nosso  appello. 

Funcclunarlo  publico  acatado,  4 
ainda  otflct&l  do  gabinete  do  mi¬ 
nistro  da  Justiça,  sr.  Antunes 
Maciel. 

Armando  Vieira,  pintor  s  see- 
nographo,  diplomado  pela  Escola 
de  Boline  Artes,  e  prêmio  de 
vingem  no  anno  d»  1930,  com 
medalha  de  ouro.  Indo  4  Euro¬ 
pa.  conquistou,  em  Ltsbos,  outra 
medalha  de  ouro.  Actualmente  4 
professor  da  Escola  Pathernon 
nos  cursos  de  desenho  e  pintura, 
oeeupnndo  o  cargo  tnmbem,  do 
vlce-prosidentc  da  Sccledodo  Bra¬ 
sileira  de  Boline  Artes. 

Como  o  sr.  Cozzo  é  outro  Juiz 
do  mérito  comprovado,  e  dahl  a 
ncceltnção  que  teve  s  sua  hones¬ 
ta  actuação. 

José  Loureiro.  Ha  30  longos 
annos  é  o  ohefe  das  offtclnas  da 
Importante  Casa  Suceno,  cujos 
trabalhos  do  bordado  sempre  ti¬ 
veram  fama  como  perfeitíssimos 
Polas  mãos  deBss  artista  passam, 
diariamente  os  mala  complicados 
trabalhos  do  genero,  e  é  elle, 
ainda,  o  technlco  cm  Indumenta 
riu  dn  conhecida  Casa  Sucena, 
onde  esto  anno,  não  foi  confe 
clonado  nenhum  estandarte  de 
ranchos. 

Armando  Magalhães  Corria. 
Natural  da  Capita)  Federal.  E3- 
culptor.  prêmio  de  viagem  coma 
alumno  do  Esco'a  Nacional  dn 
Beilns  Artes  A  Europa,  em  19t3. 
residindo  em  Paris  de  1113  a 
1918.  como  pensionista.  Pequena 
medalha  de  ouro,  em  1919,  no 
Salão  Nacional  da  Bellai  Artes; 
professor  livre  docente  cm  1910. 
da  Escola  Nacional  de  Bellis  Ar¬ 
tes  da  cadr'ra  pratica  de  estatuá¬ 
ria:  professor  interino  em  1924, 
de  nsculpturn  de  ornato  e  livre- 
JPcente  da  mesma. 

Premlo  da  cidade  do  Rio  de  Jn- 


"Samba  do  nono",  linda  concepção  de  Manoel  de  Fnrln,  encarregado  do  cortejo  do  CIul 

do*  Fenlsnos 

sue  os  bslles  do  Gremlo  João  >  1920,  (ha  qussl  melo  ssculo)  Mo- 
Csetsna  sejam  os  melhores  até  oo  registrado,  falado,  Ucenclado, 

privilegiado,  e  multo  Invejado 
(graças  aos  seus  Inimigos  desco- 


squl  realizados. 

O  BAILE  INFANTIL  DO  GRÊ¬ 
MIO  REPUBLICANO 
PORTUaUEZ 

Terá  logsr  hoje,  ás  9  horas, 
o  balis  infantil  que  annuatmen- 
te  este  Gremlo  offerece  sos  fi¬ 
lhos  dos  seus  associados  Esta 


,e.A  aWlh«toda..Por  um  l  anno>  no 


nhecldos).  ainda  tsmoi  o 
»•  carro  —  “Colcha  ds  reta¬ 
lhos"  —  Apresentação  de  uma 
"íaxendinha"  que  as  senhoras 
não  vestirão,  e  que  está  dando 
que  falar. 

E  antas  do  depois  do  ultimo, 
apparecerá  a  melhor  critica  do 


cxcellente  Joxz-band,  havendo  no 
decorrer  do  bali»  farta  distribui- 
ç&o  de  bonbons,  brinquedos  e 
prêmios,  paru  as  melhores  fan¬ 
tasias  e  dansarinos.  A  dlrectorla 
se  esforça  em  proporcionar  uma 
tardo  de  praxer  A  pstlzoda.  O  sa¬ 
lão  estA  sendo  decorado  com  todo 
c  capricho.  Desde  JA  a  secreta¬ 
ria  está  attendendo  nos  pedidos 
de  ingresso. 

paludismoT 

FEBRES. 


9*  carro  —  “Machlna  psra  all 
sar  cnbellos"  —  Engenhos»  com- 


ta),  ma  da  Carioca,  rua  t’ni> 
guayana,  rua  Marechal  Florlano, 
tua  Visconde  de  Inhaúma,  aveni¬ 
da  Rio  Branco,  Praça  MauA,  ave¬ 
nida  Rodrigues  Alves,  avenida 
Pereira  Reis,  avenida  Equador, 
Barracão. 

Club  Congresso  dos  Fenlanos  — 
Largo  de  Santo  Chrlato,  avenida 
Rodrigues  Alves,  Praça  MauA, 
avenida  Rio  Branco  (em  volta), 
Praça  MauA,  rua  Marechal  Fio- 
rlano,  avenida  PaBsos.  Praça  Ti* 
radentes  (em  volta),  rua  da  Co- 
rioco.  rua  Uruguayana,  rua  Ma¬ 
rechal  Florlano  (trecho  rua  Vis- 


pllcnçfio  mecânica  de  Invenção  i  conde  Inha0ma)-  avenida  Rio 
do  dr.  Seraplio  Contuduba.  Uma' 
maravilha! 

Ainda  Invisivelmente  eurglrío 
de  varlon  buracos,  algumas  sur- 
prezas,  que  por  corto  agradarão. 

A  dlrectorla  do  “Bloco  Eu  Sfl- 
sinho”  único  reconhecido  como 
de  utilidade  publica  pelo  dofl. 

47.289,  da  Let  Organlca  de  1861, 

I  3"  e  4°,  do  Tratado  Secreto,  de 
combinação  com  os  art.  16,  18, 

24,  31,  93,  e  1017  do  Direito  In 


MALEITAS  ternnctonal  dag  Gentes  de  Bom- 
,  .  I  senso,  tendo  conhecimento  da 

Uma  aó  doença  e  um  sóreme.  (0iB|f|caçs0  <j0  “Bioco"  por  “ou- 

vsânA  AfTIlTinA  nClll  1(1  •  .  .  «st _ 


dloCAFÊ  QUINADO  BEIRÃO, 
mesmo  em  doentes  já  satura¬ 
dos  de  lnjecçõea  e  outros 
remedlos. 

Em  Licor  ou  Pilulai 


O  CARNAVAL  NA  BANDA 
PORTUGAL 


uain  uniu» 


saram  horeJs  dellcloeto  opplat»-1 
dlndo  oe  espectáculos  »U  real!- 
isadoe. 

A  C*»a  do  Caboclo,  augmestn- 
da  do  terreno  do  antigo  Bão  Jos» 
e  ao  ar  livre,  abre  os  suas  por¬ 
tas  para  4  grandioso»  bailes  a 
fantasia  que  serão  sem  duvida 
os  roais  or.glnaes  deste  Carnaval. 

Duque,  o  animador  do  popular 
theatro  transformou  aquelie  ter¬ 
reno  em  um  delicioso  jardim  en¬ 
cantado  onde  o  choro  da  Coea  do 
Caboclo  •  a  banda  do  Corpo  de 
Bombeiros  tocará  conl-nuadumen- 
te,  enchendo  de  alegria  aquelie 
lindo  ereanto  da  praça  Tira- 
denlea.  , 

REI  MOMO  E  O  SEU  CORTEJO 
NO  BAILE  INFANTIL  IX» 
CARLOS  GOMES  . 

A  noticia  da  ida  do  Rei  Momo 
S  do  seu  cortejo  amanhã  ao  bet- 
le  Infantil  do  Carlos  Gomes,  pro¬ 
vocou  net.Uk  capital  úm  verda¬ 
deiro  alvoroço  entre  a  creançado 
carioca  que  deseja  conhecer  a 
vor  de  perto  a  figura  sympathU 
ca  de  8.  MagcsUdc-,  o  prestigio 
só  vulto  quo  encarna  a  foliii,  o 
prazer  e  a  alegria  do  povo  desta 
capital.  Está  nsslm  Juetltlcado 
a  grande  curiosidade  que  desper¬ 
ta  em  todos  A  presença  do  Rei 
Momo  numa  festa  em  que  a  Em¬ 
presa  Paschonl  Sogrcto  tem  feito 
tudo  para  que  o  programma  ob¬ 
tenha  um  objoctlvo  que  ft  ale¬ 
grar  A  polizada  num  baile  or¬ 
ganizado  cnprlchosamento  e  com 
a  attrncçüo  de  ertistn*  queridos 
como  Jararaca,  RaMnho.  Barbo¬ 
sa  Junior,  Horlencln  Santos  e 
Lygla  Sarmento.  Além  disso  he- 
verl  o  eensaclonal  concurso  in¬ 
fantil  de  sambas  e  marchas  cem 
a  collaboraçnn  do  creancas  da 
noesa  sociedade  como  ainda  a 
offerta  de  prêmios  p.irn  a  mnle 
rica.  orlg'nal  a  humoí ist  ea  fan¬ 
tasias.  A  platéa  do  theatro  eorá 
posta  á  disposição  de  todos  oflm 
de  assistirem  ao  concurao  das 
orennçns,  renl'zando-se  no  mesmo 
local  uma  renhida  batalha  de 
confettl  e  serpentinas. 

GRANDE  BATT  E  DE  CARNA 

VAL  NO  TIJT-CA  TENNIS 
-  CLUB  — 

O  Tljuca  Tennls  Ciub  farft  re- 


ciosamente  pelos  sdeptoe  do  In* 
tsrnsclonml. 

A  toda»  ss  pessoas  presentes 
será  distribuída  grandu  qusn- 
tldsde  de  brindei  apropriados 
sos  folguedo»  do  Deu»  da  Folia. 

Dado  so  brilhantismo  ds  Que 
são  revestidas  todsa  as  festivida¬ 
des  a  cargo  dessa  plelsde  ds  Jo¬ 
vens  que  forma  o»  Aquáticos, 
podemos  assegurar  sem  receio, 
que  no  Internacional  de  Regatas 
o  Carnaval  será  festejado  ále- 
gremente. 

O  GRANDE  BAILE  DO 
CLUB  ATHLETICO 
CENTRAL 

SerA  coroado  de  brilhantismo 
excedendo  A  expectativa  geral  o 
grande  baile  qüe  o  sympathlco 
ciub  do  saudoso  dr.  Heitor  Gui¬ 
marães  fnrA  realizar  na  noite 
de  amanhã,  accrescldo  de  uma 
matinés  infantil  hoje,  entre  os 
2  e  6  hòras  da  tarde  em  aua.Béde 
A  Praça  do  Engenho  Novo  nume- 
rc  72,  em  homenagem  ao  Rei  Mo¬ 
mo.  A  commlssão  de  festejos  au¬ 
xiliada  com  elementos  da  “Legião 
dos  Firmes”,  filiada  oo  referido 
Club,  eatA  empenhando-se  com 
nflnco  no  sentido  de  ver  tal  rola- 
são  preenchida  num  verdadeiro 
acontecimento  carnavalesco. 

Tocará  nos  tre*  ballea  o  conhe¬ 
cido  Jazz  do  Bablano.  A  llluml- 
nnção  será  farta  na  parte  Inter¬ 
na  e  externa  do  prédio,  que  com 
us  riquíssimas  ornamentaçíes  da¬ 
rá  por  certo  um  aspecto  devéros 
deslumbrante. 

As  comnpaaBe»  serão  as  seguln- 

te*: 

Direcção  geral:  —  Luiz  Perei¬ 
ra  da  Silva  Bastos. 

Imprensa:  —  Levlndo  Negrei¬ 
ros  —  Pompcu  Pinheiro  —  Itn- 
jubã  Moreira. 

Porta:  —  Armando  Sayão  — 
Alexandre  Pereira  —  Aprlglo  Ri¬ 
beiro. 

Ornamentação  —  Jullo  Flloto  — 
Antonlo  Pereira  —  José  Mnehado 
Borges  —  Bcrnardlno  Mello  Ju¬ 
nior. 

Salão:  —  A  dlrectorla. 

O  ingresso  sert  feito  sémente 
com  n  apresentação  do  convite 
expedido  pela  dlrectorla.  Os  es- 
soclado»  poderão  encontrsl-os  nn 
perfilaria  do  ciub  da»  8  4»  10 
horas  da  noite. 


da  Caverna 

O  CARNAVAL  NO  DOPOLA- 
VORO 

Promettem  constituir  um  au 
thentlco  successo,  os  bailes  quo 
serio  realizados  na  Opera  Dopc- 
liLvoro,  hoje,  e  amanhã. 

Os  sstSes  elegantes  da  aéde  dn 
praça  Florlano.  decorados  com 
habilidade  e  bom  gosto  pelo  sec 
nographo  AstrogJldo  Dcgne  apre- 
tenlam  um  aspecto  deslumbrante 
de  multa  alegria. 

A  commlssão  de  porta  ImpedlrA 
a  entrada  de  fsntaslna  mejios  do¬ 
centes  taes  como:  macacão,  ma¬ 
rinheiro,  malandro  e  slmllnros, 
Para  o  Ingresso  dos  soclos  é  in¬ 
dispensável  a  apresentação  da 
carteira  social  e  recibo  de  feve¬ 
reiro. 

BLOCO  DA  MORENA 


Continua  despertando  vivo  en- 
thuslasmo  o  proximo  desfile  dos 
ranchos  pela  Avenida  Rio  Branco, 

Esse  certamen*,  seguindo  a  sua 
antiga  praxe,  dar-se-A  amanhã, 
segunda-feira  gorda,  ficando  a 
commlssão  Julgadora  num  eorsto 
armado  em  frente  ao  edifício  dot 
nossos  collegas  do  “Jornal  do 
Brasil”  seus  promotores. 

-O»  liMcrfpto*  —  Até  s  presen¬ 
te  data  se  acham  lnsorlptos  os 
seguintes  ranchos: 

Ranço  Carnavalesco  O.  A.  — 
Caprichosos  de  Ricardo  •  Recreio 
das  Flores  —  União  das  Floras 
—  Decididos  ds  Marechal  Her¬ 
mes  —  Alllança  Club  —  Destemi¬ 
dos  ds  Caverna  —  Caprichoso» 
de  Bros  de  Plnna  —  Quem  fala  de 
nôe  tem  paixão  —  Cl  ab  doe  Ar¬ 
repiados  —  Unidos  do  Brasil  — 
União  ds  Bomsucoesso  —  Flor 
da  Lyra  —  Independente»  —  Tei¬ 
mosos  ds  Santa  Cru*  —  Resis¬ 
tentes  de  Ramos  —  Rápidos  de 
pompéa  —  Parasitas  ds  Ramos, 
num  total  do  dezoito  ranchos. 

O»  prêmios  —  Diverso»  prê¬ 
mios  serão  conferidos  sos  que  se 
classificarem,  havendo,  tombem. 
premlOB  em  dinheiro. 

O  regulamento  —  1*  —  A  com 
missão  Julgadora  designada  pelo 
"Jornal  do  Brasil"  ssrl  compos 
ta:  de  um  literato,  um  scenogra- 
pho  e  um  esculptor.  um  muilcls 
tn,  um  bordodor  s  um  perito  em 
Indumentária,  cabendo  a  este  f 
Incumbência  de,  ns  noite  do  Jul 
gamenlo,  tr  as  fileiras  do»  ran¬ 
chos  examinar  a  Indumentária  s 
dar  a  respeito  o  seu  voto.  Se1 
rno.  portanto,  cinco  juizes. 

2“  —  No  coreto  da  commlssão 
Julgadora  será  vodsda  a  entrada 
a  qualquer  pessoa  estranha  ã  r»1 
ferida  commlssão. 

3*  _  os  Julgadoras  darão  o  nu 
voto  por  escripto. 

4*  —  Cada  rancho  farã  uma  pe 
quena  parada  em  frente  oo  oo* 
reto  ds  commlssão  Julgadora 
executando  dois  numeros  do 
pertorlo  e  fazendo  evoluçéos 
6*  —  Ao  technlco  de  cod% 


.  «clro.  em  1B2S,  com  o  trabalho 
reto  da  commlssão  Julgadora  pa-  «jjão  Preta".  Membro  do  Con- 
r»  dor  explicações  do  enredo  e  6am,>  Superior  de  Bell»»  Arte», 
dos  detalhes 'de  cada  personagem,  nt4  a  Hua  extlncçüo.  Grande  me- 
assim  como  facilitar  todos  u«  dtt|t,a  do  ouro,  oom  “Luta  Sol- 


Os  vastos  saifies  da  popular  so¬ 
ciedade  recreativa  da  Praça  Onze 
de  Junho,  serão  franqueados  no* 
seus  admiradores  durante  o  car¬ 
naval.  A  aua  dlrectorla.  offere- 
cerã  quatro  grandiosos  bailes  de 
moscaras,  com  valiosos  prêmios 
As  melhores  fantasias. 

Dois  afamados  uJnzz-band.s", 
cadenciarão  as  danes»  com  reper¬ 
tório  escolhido  o  esaenclalmonte 
carnavalesco. 

O  NOVO  PRÉSTITO  DO  BLOCO 
BU  SÔSINHO... 


tio"  qualquer,  pede  ao  publico 
render  a  oste  as  homenagons 
que  elle  mereço  como  plagiário 
synchronlzado,  mantfcs'ação  es¬ 
sa  quo  os  “eusoslnlcos"  apoiam 
(53953)  com  o  rictu»  da  raiva,  estampa¬ 
do  em  euas  faces  frescas  e  puras. 
E  esse  protesto  surdo  e  mudo, 
é  Justo,  Justíssimo,  porque  todo 
o  mundo  sabe,  qu»  até  1983,  o 
"Eu  Soslnho"  não  teve,  nem... 
poderá  ter  similar  I 


Na  terça- feira  gorda,  desfilarão 
aa  grande»  e  tradlclonaos  socleda- 
des.  cujos  préstitos  percorrerão  os 
seguintes  Itinernrios: 

-  -  -  „ou.  „  - -  Club  dos  Democráticos  —  Fel- 

melo»  aos  membros  da  commlssão  vag.,m".  em  1929)  premiado  ns  venrj0  mun0  bem  cortada  pelo»  m  de  Amoetra».  Avenida  Rio 

incumbidos  de  proceder  ao  examo  Exposição  Sul-Amerlonna  de  Ro- ‘  -  ■  -  -  - 

da  Indumentária  do  mesmo  ran-  j  Ral  |0i  Kepublica  Argentina,  em 
ChO.  1 1930. 


Povo  amigo!  CA  tem  novamen- 
te  os  nossos  pequenos  cacarécos, 
para  o  teu  Juízo  Imparcial! 

Bão  pequeninos,  minúsculos  do 
tamanho  de  um  p5o  do  toBtão, 
mss.  nem  a  ex-quosi-futura  sub- 


Como  tradlclonaimente  fax  ha 
quinze  carnevaes,  o  nunca  ven¬ 
cido  (em  concursos,  dtes  A  Cia) 
conjunto  campeão  desfilará  ho¬ 
je  A  tarde,  pomposlsalmamente 
pela  principal  artéria  (não  é  a  do 
corpo)  para  receber  os  ovos  e  as 
batata»  podre»  ds  quem  lhe  qui- 
zer  Jognr,  e  dar  o  teu  abraço  oo 
povo  tão  amigo! 

0  ibnenrio  dos  grandes  clobs 


4*  —  Todo»  o«  rancho»  ps»»».  |  Membro  do  Conselho  Nsclonal 
rio  #m  (rente  ao  coreto  da  com-  de  Bellas  Arte»  para  o  anno  de 
mlBsio  Julgado»  (lado  do  “Jor-  1933.  .  ,  , 

ruil  do  Brasil")  das  7  horas  d».  Hophonlaa  DorneUas,  offlcial 
nolts  A  mela  noite,  podendo  ha-  reformado  do  Exercito,  tendo 
ver  pequena  tolerância  a  Juizo  cursado  ae  Escolas  Militares  do 
âa  commlsaão,  apenas  para  ae  Renlengo,  Praia  Vermelha,  Cca- 


quo  podem  e  mandam,  velo  ar*  Branco,  Praça  MauA  (em  volta), 
refecer  a  turma  cA  de  casa.  Avenida  Rio  Branco,  Praça  Pari» 
Ao  longe  ao  som  dos  clarins !  (em  volta).  Avenida  Rio  Branco, 
surdo»  vsrAs  pola  “quinslma”  ves  rua  Visconde  ds  Inhaúma,  ruá 
o  nosso  préstito:  I  Marechal  Florlano,  Avenida  Pas- 

1*  cniro  —  “Sempra  "(irmino",  I  sos.  Praça  Tlradentes  (em  volta), 
para  a  apresentação  do  “Bloco  rua  da  Constituição,  Avenida  Go- 


socledades  que  vierem  logo  apéi 
so  ultimo  rancho  que  estiver  een- 
do  Julgado,  (Indo  o  que  a  com- 
mlBsão  se  retirará  do  coreto. 

7*  —  O  Julgamento  serA  (eito 
na  quarta-feira  de  cinzas  e  o  büu 
resultado  eõ  poderá  ser  conheci¬ 
do  pelo  "Jornal  do  Brasil”. 

8*  —  As  letras  doe  numeros  qu» 
forem  executados  Junto  4  com- 
missão  «rito  entregues  por  oc- 
caslão  da  sua  execução. 

9”  —  Os  rancho»  pararão  em 
frente  ao  coreto  o  tempo  quo  s 
commlssão  Julgadora  achar  ne¬ 
cessário. 

10*  —  os  ranchos  partirão  do 
palaclo  Monroe,  lado  do  Paaseio 
Publico  e  desfilarão  peia  Aveni¬ 
da  Rio  Braneo,  os  que  vierem  da 
zona  sul:  e  da  praça  MauA,  os 
que  vierem  da  Cidade  Nova.  São 
Chrlstovão,  e  suburblos,  solvo  de1 
liberação  do  ultima  hora,  de  ac 
cordo  com  •  o  regulamento  ds 
Inspectorla  do  Trafego,  podendo, 
neste  caso,  cada  rancho  tomar 
outro  Itinerário  no  sentido  de  st- 
tlngir  o  rnai»  rapidamente  possí¬ 
vel  o  local  do  Julgamento,  to¬ 
mando  depaia  o  destino  que  aohar 
convenlente. 

U*  —  As  Inscrlpéei  dos  rnn 
choa  serão  feitas  até  o  dia  2  de 
fevereiro  ds  1914,  que  serA  lm 
prorogavel. 

12*  —  E'  facultado  ao  “Jornal 
do  Brasil”  sccsltar  o  desfile  de 
algum  rancho  qu»,  mesmo  não 
estando1  lnscrlpto,  queira  lhe 
prestar  uma  homenagem,  não  po- 


rA  e  Porto  Alegre.  Dodlcando-»e 
_  musica,  especlalltou-»e  em  re¬ 
gência  e  composição,  tendo  sido 
alumno  do  harmonia  do  maestro 
Gavaller  Darblly,  quo  com  o 
maestro  Frederico  Mallo,  mante¬ 
ve,  durante  multo  tempo,  nesta 
capital,  o  “Conservatorlo  Livre 
de  Musica”.  Foi  regente  de  di¬ 
versas  companhias  de  revistas  s 
operetas,  em  todos  ob  theatro* 
dostá  capital  e  nos  Estados.  E’ 
autor  do  32  partituras  de  diversos 
generos:  theatral,  symphonleo 

(orchestra  e  banda)  e  ds  muslos 
de  câmera  vocal  e  instrumental, 
A  Sociedade  Brasileira  de  Auto¬ 
res  Theatraes,  que  é  um»  agre¬ 
miação  de  Intellectuaes  e  technt* 
cos  do  theatro  s  da  musico,  mm- 
ba  da  reelegel-o  asu  dlrector-se- 
eretnrio.  _ _ 


rancho  serA  exigido  subir  ao  co-  dendo  no  em  tanto,  disputar  oi 


GRÊMIO  JOAO  CAETANO 

O  antigo  “Barrtoão”,  vas  vi 
ver  horas  de  alegrias  s  snthnst1 
asmo  durante  oa  festas  ds  Car¬ 
naval,  que  all  torão  logsr,  ns* 
noites  de  hoje,  segunda  e  ter¬ 
ça-feira  de  Carnaval. 

O  salão  de  baile  foi  objeeto  de 
desvelado  carinho  doe  seus  dlre¬ 
ctores  e  recebeu  umá  decoração 
pouco  vulgar,  devendo,  certamen- 
te.  Impressionar  pela  sua  origl* 
naltdadr  e  bom  gosto. 

O  Jazi  festejado  de  Américo 
tem  reservado  para  essas  noites 
um  programma  uttra-pynmldal, 
sondo  desejo  não  deixar  os  dan- 
sarino»  descansar. 

Os  dlrectores  do  otub,  estio 
cm  nctlvldsde,  tudo  fazenda  para 


Os  follSes  da  rua  Projcctada 
não  tem  podido  il.-Bcançar  por 
causa  da»  morenas,  apezar  que 
esto  anno  a  lourlnha  nrtlClcal  foi 
proclamada  rainha  da  Projcctada, 
mos,  a  morena  é  imperatriz  doa 
turbados  do  magestoso  (x)  biocoB 
da  TUuca,  e  estes  para  não  deixa¬ 
rem  o  casamento  carnavalesco 
fracassar,  fizeram  realizar  alguns 
LOsamcntos  sendo  os  seguintes: 
Morena  Encantada  com  o  Cren- 
to  d*  Projcctada  Typo  escuro  com 
o  typo  claro. 

Deixaram,  porém,  de  casar-se 
por  decreto  de  B.  M.  EI-Kel  Mo¬ 
mo,  I*,  que  exonerou  do  cargo 
de  Asmar  em  Silencio  A  mlsa  Chu 
ca-Ohuca  com  O  llluslra  depu¬ 
tado  do  Amor.  sendo  nomendo  pa. 
marido,  o  prezado  confrade,  de- 1. 
pulado  Cainlceca. 

PHEN1CIO  CLUB 

Para  festejar  condignamonto  a  ; 
passagem  do  Rcl  Momo,  o  Pho- 
iilclo  Club,  a  brilhante  eocledadr 
Hyrlo-LIbnncza,  que  ê  conslltuldn 
pelo  elemento  de  escél  da  colonla  * 
reatlzarA  tr«B  grandes  bailes  car¬ 
navalescos  nos  luxuosos  salfle» 
da  sun  aéde,  A  Avenida  Rlc  Bran¬ 
co,  n*.  188. 

Pelo»  seus  preparativos  estão 
talhados  a  resultarem  magnificas 
essas  tres  noitadas  de  alegria  e 
esplendores. 


Rranco  (em  volta),  rua  Aore,  rua 
Marechal  Florlano.  rua  Csmerlno 
avenida  Rodrigues  Alves,  largo 
do  Santo  Chrlato  e  Barracão. 

UM  TREM  ESPECIAL  DB  SAO 
PAULO  PARA  O  RIO 

Bão  Pauto.  10  (Havia)  —  Cnm- 
munlea  a  Estrada  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  que  para  ntterder 
A  enorme  procura  do  passagens 
para  as  pessoas  que  querem  os- 
clstlr  o  Carnaval  carioca,  a  dlre- 
ctorla  da  Estrada  fsrA  correr  ho¬ 
je.  As  10  horas  da  noite,  um  no¬ 
cturno  especial  para  o  Rio. 

O  CARNAVAL  NA  BAHIA 

Bão  Salvador,  10  (Havas)  —  O 
Carnaval  deste  anno  está  supe¬ 
rando  a  todo»  os  precedentos.  JA 
começaram  oa  batalhas  de  con¬ 
fettl  em  tods  a  cidade. 

A  policia  tomou  eeverae  medi¬ 
das  do  policiamento,  afim  de  evi¬ 
tar  atropeilamentos. 

LICENQA6  E8PECIAES  PARA 
—  AUTOMÓVEIS  — 

Onde  ii o  encontrados  os  cartão? 
para  o  corto 

Como  JA  ê  do  conhecimento  p» 
bllco,  todos  os  automóveis,  para 
tomsrem  parto  no  corso,  terão  de 
adquirir  uma  licença  especial  es- 
(nbolecida  pela  Prefeitura,  ond» 
receberão  um  cartão  comprovante 
Essas  licenças  podem  sor  tira¬ 
das  nas  seguintes  aganclas  d» 
Prefeitura  do  Dlstrlcto  Federal: 
Delegacia  Fiscal  ds  Candelária 

—  Rua  Visconde  de  Inhaâms,  12. 
Delegada  Fiscal  de  Santa  RUa 

—  Rua  Camerlno,  9. 

Delegacia  Fiscal  dc  Sào  Josl  -• 

Rua  Bão  José,  68. 

Delegada  Fiscal  ds  Ajuda  — » 
Rua  13  de  Maio,  17. 

Delegacia  Fiscal  ds  Santa  Thé* 
reza  —  Rua  Joaquim  Silva.  4. 


Outra  Imponente  aBegorla  dn  Tenentes  do  Diabo 


Eu  Séilnho”. 

Todo  o  munda  flcsrá  admirado 
da  ver  tanta  gsntes  mas, 

“Eu  ando  sé,  por  companheiros 
[tenho 

Mlnhsa  buglngsngss  que  me  são 

[leaes: 

Sôolnho  vivo  bem,  e  atê  conve- 
tnho. 

Fe  11*  me  corre  a  vtds  de  ra- 
[paz!” 

Toca  o  borvdi  Tlm-tlm! 

2*  corro  —  “Mão  abençoada” 

—  Não  pen»em  que  6  reclame. 
Não  nos  passamos  para  pana- 
céas. 

A  seguir,  appareoe  o 
8*  carro  —  “O  reajustamento” 

—  Eafuseonte  critica,  onde  ma- 
thematicamente  ss  prova  o  acer¬ 
te  desse  encaixe  financeiro. 

Dezesete  andorinhas  cheias  de 
soclos  abrirão  aloa  para  outra 
chnrge  no 

4°  carro  —  “A’s  6  boles”  — 
Não  se  trata  de  fnot-ball.  Com- 
nosco  a  coisa  é  outra.  Muitas 
paimns  receberão  os  “ensoslnl- 
cos,  so  surgir  o  pavilhão  do  “du¬ 
blo"  no 

j  6*  carro  —  Nelle  é  estampa¬ 
do  photographlcnmente  o  appa- 
relho  que  foz  chover  besteira 
na...  cabeça  do  “Interventor" 
(QuA!  quAt  qufti). 

Depot»  temes  o 

6"  carro  —  "A  “thorthogra- 


mes  Freire,  Praça  João  PessSa, 
Barracão. 

Club  Tenentes  do  Djpbo  —  Bnr- 
racão  (rus  Fonsoca  Lima).  Ave¬ 
nida  do  Mangue,  rua  General 
Pedra,  Estrada  de  Ferro,  rua  Ma¬ 
rechal  Florlano,  Avenida  Rio 
Branco  (ei*  volta),  'Praça  MauA, 
rua  do  Acre.  rua  Marechal  Flo- 
ilsno,  Avenida  Passos,  Praça  Tl- 
rodentea,  rua  da  Carioca,  Aveni¬ 
da  Rio  Branca  (cm  volta)  e  Bar¬ 
racão. 

Club  dos  Fenlanos  —  Ida  — 
Barracão,  Avenida  Lauro  Mullcr, 
Avenida  Mangue  (contra  mão), 
Praça  11  de  Junho,  Senador  Eu- 
zeblo,  Praça  da  Republica,  rua 
Marechal  Florlano,  Largo  de  Ban- 
ta  Rita  (contra  mão),  rua  Vis¬ 
conde  de  Inhaúma,  Avenida  Rio 
Branco  (em  volta),  rua  Acre,  rua 
Marechal  Florlano,  Avenida  Pas¬ 
sos,  Praça  Tlradentes  (lado  do 
Theatro  João  Caetano),  run  dn 
Carioca,  largo  da  Carioca,  rua  13 
óe  Maio,  rua  Evoristo  da  Veiga. 

Volta  —  Praça  dos  Arcos,  Ave 
nlda  Mem  de  SA,  rua  SanfAnna, 
Praça  11  de  Junho,  Avenida 
Mangue  e  Barracão. 

Club  Plcrrots  da  Caverna  — 
Barracão  —  Avenida  Equador, 
Avenida  Pereira  Reis,  Avenida 
Rodrigues  Alves  (câes  do  Porto), 
Praça  MauA,  Avenida  Rio  Bran¬ 
co.  Praça  Parts  (em  volta).  Ave' 
nlda  Rio  Branco,  Praça  MauA, 
rua  Acro.  rua  Mnreohal  Florlnno, 


Um  irapt  do  "Conjunto  Eldorado”»  vistoriooo  em  innumeras  ba¬ 
talhai  de  confettl  e  passeatas 


•hla  portuguesa”  —  Onde  ae  vé  I  Avenida  Passos,  Praça  Tiraden- 
tue  nem  stmpre  o  coração  ê  •  tes  (em  (rente  ao  Centro  Paulls- 
iuem  (ala. 

Depois  dos  explicações  ds  lei, 

-urge  o 

7°  carro  —  “Gonle  Ingrata” 

—  Aqui  vemos  A  distancia,  uma 
coisa  financeira  solicitada,  exn- 
I  mlnsds,  chorada  e  negada.  Mul¬ 
to  bcml 

Antes  de  fechar  o  pequenino 
[  presillo  do  mais  velho  dos  blo¬ 
cos  carnavalescos  fundado  em 


Delegacia  Fiscal  de  Gloria  •* 
Rua  do  Cattete.  192. 

Del«|acla  Fiscal  d»  LagOa  — • 

Avenida  Psstsur,  12. 

Delegacia  Fiscal  de  Copacsbau» 

—  Rua  Barata  Ribeiro,  383. 
Delegacia  Fiscal  de  SanPAnn» 

—  Praça  da  Repübtlcs,  139. 
Delegacia  Fiscal  \.do  Engenho 

Velho  —  Rua  Marlz  e  Barres,  74 
(Praça  da  Bandeira). 

OS  BARRACÕES  DOS  GRANDES 
—  CLUBS  — 

Os  préstitos  dos  cinco  grande» 
sociedades  quo  vão  desfilar  na 
terça-feira  pela  avenida  Rio 
Branco,  estio  sendo  confecciona¬ 
dos  em  barracões  erguidos  nos  lo- 
gare»  abaixo: 

Democráticos  —  Na  Feira  dc 
Amostras. 

Tenentes  —  Na  rua  Fon»«a 
Limo,  Ponte  do»  Marinheiros. 

Fenlanos  —  Run  Figueira  de 
Mello  (Llght). 

Plerrots  —  Avenida  Equador 
(CAe*  do  Porto,  cm  frente  so  ar- 
mazem  6). 

Congresso  —  Run  Santo  Chrlst# 
n.  148. 

O  POSTO  DE  EMERGENCIA 
DA  ASSISTÊNCIA  PUBLICA 

Como  sempre  sée  acontecer  du¬ 
rante  os  quatro  dlns  consagrado) 
aos  folguedo»  de  Momo,  k  partir 
aa  tarde  de  hoje,  resolveu  o  dr. 

(Coalmua  na  8.»  psg.i 


JOAO  CAETANO 

4  grandes  bailes  a  fantasia  eom  2  grandes  orchestras 
Ingresso,  55000  com  direito  a  uma  dama.  Segunda-iehu 
—  Elegante  matinée  infantil,  com  distribuição  de  ricos 
prêmios,  15  horas.  m\U) 


y  fí**'  ■  ;;yi  "ri  _ 


•  H  r«l7.V,  >  |T'.‘  ' 


OFTIOA  MODERNA 

CASA  ESPECIAL  DE  0CUL05  E  PINCE-NE" 
ARTIUIR  JACINTHO  RODRIGUES 
RÜA  SETE  DE  SETEMBRO  N.  47  —  RIO  DE  JANEfRO 


Porcellsnss,  vidro»,  crya- 
Í«ES,  alumínio,  nirtaes,  tn- 
llicrcs;  apimrelhos  de  Jan¬ 
tar.  chá  o  cnlé;  faianças  e 
artigo*  para  presentea; 

recos  mínimos 


Aa  residências  mais  elegante» 
e  confortáveis  da  localidade 
Am  Lojas  maia  vistosas  do 


Pierroty  Columbina 


e  Arlequim 


Plorrot  —  Flcv?  <iM,  Arlequim. 
beixo-te  Colomòlna.  Toma  conto 
licUo. 

Arlequim  —  Pope»,  então,  d 
lula,  não  i  asstmT  Bravotl  Imo 
honra  multo  á  tua  anragem. 

Plorrot  —  Julga-me  como  qul- 
icrcs,  Arlequim.  Teu  conceito  não 
me  adeanta,  nem  serva  do  nada. 
A  verdade,  porém,  é  que  nio  fujo 
de  coita  alguma.  Apenas,  agora, 
vejo  mais  claro  e  vejo  malt  certo. 

Arlequim  —  Isso  é  um  modo  Aa- 
Ml  de  distorça  r  •  «Ituaçda.  To- 
mcl-te  Colombtna.  Cabe-te,  agora, 
fatrr  commlpo  o  que  eu  soube  e 
pude  fazer  eomttgo. 

Plerrot  —  Pobre  Arlequim  I 
Não  pidei  ainda  vir  qua  quem 
ganha  a  mulher  d,  em  ultima 
inalyse,  o  que  eac  perdendo... 

Arlequim  —  Dltat  Uso,  agora. 
Porque  conquistei  Oolom  bina. 
Mas  lembra-te  que  Jd  te  vi  oho- 
rondo.  Choravas  como  uma  orean- 
fo  por  que  ella  perferta  meu 
nmor  ao  teu. 

Plerrot  —  B‘  verdade,  Arlequim, 
eu  chorei.  Sf as  n aquelle  tempo. 
Hoje  eu  me  rio.  Dou  graças  a 
Deus.  Rejubtlo-me  por  me  teres 
levado  a  mulher. 

Arlequim  —  O  despeito  fata  em 
tt  mais  alto  •  mais  farte  do  que 
judo. 

Plerrot  —  Como  ás  lit/antl,  meu 
amfpo,  meu  Hval.  Como  ficaste 
atrasado.  Como  não  te  soubeste 
por  em  dia  com  a  tua  hora. 

Arlequim  —  Piquei  atratado. 
piau  fiquei  com  Cotombfna.  Pi¬ 
quei  com  a  mulher  que  (u  ama¬ 
vas. 

Plerrot  —  S  fords  eom  ella  bom 
pioveito.  Palavra,  Arlequim,  que 
nio  ta  Invejo  a  sorte.  Ganhaste 
na  opparencla,  meu  pobre  tolo 
Mo  fundo  o  na  verdade,  saíste 
apanhando... 

Arlequim  —  Quererias  ler  apa¬ 
nhado  como  eu. 

Plerrot  —  Bobo,  que  nio  oonhe- 
ms  as  mulheres  / 

Arlequim  —  "entas  que  me  Ir¬ 
ritas  eom  as  tuas  palovrasf  Pois 
U  enganas.  Goto  com  a  tua 
raiva. 

—  Pobre  ingênuo  l  Aquelle 
Pierfol  que  tu  conheceste,  aquelle 
Plerrot  que  Colomblnu  deixava  e 
cite  ficava  of  arando,  aquelle 
Plerrot  ndo  existe  mais.  Apren- 
ds-se  na  vida  prfncipalmenle,  com 
a  própria  experienda.  Plerrot 
aprendeu.  Pensas  que  ella  so/fre 
hoje  r  Pois  te  enganas.  Bile  ri... 
R.  das  Oolom  61  na*  *  ri  dos  Ar¬ 
lequins... 

—  Plerrot  I 

—  B‘  Isso,  meu  amigo.  Os  pa¬ 
peis  ndo  tio  mais  os  mesmos. 
Plerrot,.  hoje  em  dia.  ndo  ama 
mais  a  ama  Coiombina.  Ama  lo¬ 
dosas  Colombinas.  Rama-as  sem 
te  deixar  prender.  Pobre  Arle¬ 
quim  t  Plea  oom  a  tua  Coiombi¬ 
na.  Ru  vou  para  a  vldat 


Forros  dc  engont- 
mar,  ctcctrlcoa, 


Pr.  Floriano  23 

Aproveitem  as 

Excencionaes  vantagens 

que  offerece  a  nossa  afamada 

QUINZENA  BRANCA 

Peçam  o  nosso  catalogo  illustrado 


104  .  AVENIDA  PASSOS  .  104 
J»  -  AVEMIDA  PASSOS  -  10 
124  —  RUA  GAROA  —  IJ3 

taiaii) 

Uma  escola  de  instnicção 
militar  onde  só  se  en¬ 
sinava  o  allemão 

Porto  Alegre.  10 


RUA  24  DE  MAIO 
Com  RUA  SÃO  PAULO 


INSECTICIDAS  FRACOS 

l  M 

há  o  matam  os  nojentos  insectos 

INSISTA  no  poderoso  FLIT 

'■  *  .j 

P  llMtn  temtar  livrar  a  mm  mm  ér  moorna 
■  m «aquilo*  m  IneurtldSiu  írstau  Km 
«  ronteguirá.  Ter*  de  nir  o  tratou.  tnsube> 
iltttlral  r  |i«Jicoau  FLIT— •  tauwllektn  de 
nmnpmradu  p«der  wuitifera.  Peç»  FLIT 
pia  Mear.  KsIJa  a  lata  «narolta.  ata»  • 
farto  (aeManef,  mm  •  aridtrftato  e  a 
^  «  faina  preta.  FLIT  nu» 

I  Q  rs  é  vendida  a  grtacL 


(67971) 


Parto  Alegre.  10  (Havni»)  - 
A  Inspectorla  dos  Tiros  de  Quer- 
rn  da  3*  Região  Militar  determi¬ 
nou  a  porhibição  da  matricula 
i:a»  escolas  de  Inslrucção  mlll- 
toa  a  Jovens  que  não  saibam  a 
língua  vernácula. 

Uma  dessas  escoloa  funeolona- 
va  ro  Colleglo  do  Sagrado  Cora- 
Cão  de  Jesus  de  Dom  Principio, 
no  município  de  Montonegro.  Em 
vlata  daquella  prohlbição  a  dire¬ 
cção  do  colleglo  preteriu  fechar 
o  seu  estabelecimento,  onde  sfl  »e 
ensinava  o  allemão,  o  fechar  a 
eicola  de  Inatrucçãn  militar. 

A  ordem  neste  sentido  parllu 
dt  vigário,  o  padre  nlletnilo  Bs- 
tevam  Hirtt,  o  do  Irmão  Adrlnno, 
Provincial  dna  Maristas  no  Rio 
Oramts  do  8ul.  Bogtmdo  a  im¬ 
prensa  taes  medidas  tinham  por 
objecto  exclusive  evllnr  o  enilno 
obrlgatorlo  do  vernáculo  aos  Jo- 
vons  teuio-brnsMelros. 


Jo  (depois  conde  de  Irajft) 


-  —  — . —  ptomovidst  pcl»  aocledadc  deiu  clJad» 

1999  —  Toma  posse  do  cargo  «to  borra  •  Mono. 
de  presidente  da  provinda  do  °<  «leraniri  ««!*«  Ihu  socitdarlc 
Amazonas,  Joaquim  do  Oliveira  í?t**Bí'r,a  um,  a,i’ct,D  derioinbrinu, 
Machado  «corado»  que  (oram  por  hábil  «ano- 

D  TToiiiu..  r.  erapbo.  E'  neate  smbleale  artl.tfeo 

^lo  i*  ta-  que  •  alrqrts  te  aninha.  A  coiumit- 
nolro,  o  eacrlptor  Urbano  Duarte,  »!□  de  porta  Impedirá  a  entrada  de  fan 
nascido  na  Chapada.  (Bahia)  em  miu  a  macaclo,  marinheiro,  malandre 

1S50.  c  limílare». 

•— ®— 

11  de  fevereiro  Ria  Branco 

1699  —  Approxlma-se  da  barra  Coramrmorou  k.  hooUra,  a  dita  da 
do  Rio  de  Janeiro,  o  navio  hol*  h„,.  ou  n  r— 

landes  "Eendracht".  da  pequena  m  rt'  do  “',0  *  Rl#  fr,BC0-  °,C“ 
esquadra  commandada  por  0111-  ,ro  c,,ioc“'  c^miurtecndo  ao  cmtllcrto 
vier  von  Noort,  afim  de  proteger  dí  s-  F«*kI»co  Xavior,  depositou  sobre 
um  desembarque  de  70  homens  o  >cu  tumulo  llorci,  pelu  m.tos  do  seu 


Podem  ser  vUtas  ■  partir  do 
dia  lie  habitada»  a  partir  de 
20  do  corrente.  ■■  ■ 


(57179! 


taxa  ou  Imposto  sob»  constru- 
cçfles  de  predloa  nas  zonas  urba- 1 
nas  e  suburbanas  da  capital. 


O  director  da  E.  F.  Ma- 
deira-Mamoré 

flrliltn  «to  Ford.  7  (Por  avião) 
—  Procedente  de  Porto  Velho, 
chegou  o  capitão  Alityalo  Pinhei¬ 
ro  Ferreiro,  director  da  E.  F.  Ma¬ 
deira  Mamoré,  que  daqui  aegulrã 
para  a  Capital  Federal  por  Via 
abres. 

—  Soube  nosso  correspondente 
que  o  Hf.  lldefonso  Almeida,  no¬ 
vo  prefeito  municipal  da  capital, 
suspender»,  pelo  espaço  de  9  a  & 
annos,  a  cobrança  de  qualquor 


As  confereacias  do  Ins¬ 
tituto  de  Tecnologia 
do  Ministério  da 
Agricultura 

O  problema  do  petroleo 
no  Brasil  e  outros 
assumptos 


Promoções  na  DirectoHa 
de  Fazenda 

Foram  promovidos  na  Directo- 
ria  Geral  de  Faienda:  a  1*  of. 
flclol,  o  2"  José  Jayme  de  Car¬ 
valho;  a  3-  oltlclal,  o  3-  Jubln 
Gomes;  a  8“  oltlclal,  o  4*  Ernesto 
Dlnls  do  Nascimento  o  n  4°  of- 
ricli)  o  praticante  Cândido  Sou¬ 
sa  de  Andrade,  todos  por  mere¬ 
cimento.' 


chae,  com  perda  de  alguns  pri- 
slonelroB  e  feridos. 

1018  —  Fallece,  em  S.  Lula  do 
Maranhão,  o  oapltão-raflr  gover¬ 
nador  Jeronymo  do  Albuquerque 
Maranhão. 

1823  —  Combato  do  artilharia, 
entro  as  forças  brasileiras,  que 
ocoupavam  a  posição  do  Cabrito, 
e  algumas  canhoneira»  portu¬ 
guesas. 

1827  —  Um  corpo  de  250  argen¬ 
tinos  e  orlentaes,  qua  guarnecia 


Instituto  dos  Professores 


Prosegulndo  na  série  organta- ; 
da  pela  Dlrectorta  Geral  de  Pe*- : 
qtilas  Sclentlflcae,  do  Ministério 
da  Agrlaultura,  foram  reallzadni 
soxta-felra,  A  tarde,  no  Instituto 
do  Ttchnologla,  mais  ties  palei- 
tras,  que  estiveram  a  cargo  dos 
srs.  Rodrigues  Vieira  Junlnr, 
Leopoldo  de  Lima  e  Silva  a  Jori 
Junqueira  Schmldt. 

O  pçrlmelro  rador  fes  sérias 
conslderaçdes  sobre  o  problema 
do  petroleo  no  Brasil,  estudando 
as  suas  possibilidades  s  recordan¬ 
do  o  que,  nesse  sentido,  se  tem 
feito  atê  agora  em  nosso  palx.  Ci¬ 
tou  os  trabalhos  do  exploração 
realizados  nas  Estados  Unidos,  no 
Mexlco  e  na  Amarloa  do  Bul,  ax- 
hiblndo  um  quadro  dos  palzea 
maiores  produetores  de  petroleo. ' 
o  entre  os  quaeB  p.  Venezuela  ap- 1 
parece,  noa  ultimes  annos,  em 
segundo  logar.  Accroscentou  que, 
além  da  Vcneiuelo,  a  Colombia, 
Peru',  a  Bolívia  e  a  Argentina 
possuem  petroleo,  o  que  leva  o 
conferencista  e  suggorlr  qua  as 
pesqulias  no  Brasil  devam  ser 


Pablicos  e  Particulares 

No  Lyceu  de  Artes  e  Offtelos, 
4  avenida  Rio  Branco,  foi  Inicia¬ 
da,  quinta-feira,  a  approvaçéo 
dos  estatutos  deasa  instituição  de 
peofeí  sores. 

Presente  grande  numero  de  In¬ 
teressados.  ás  4  1)2  horas  teve 
nlolo  a  discussão  que  ee  prolon¬ 
gou  sté  4*  7  horas,  quando  foi 
suspensa  a  sessão,  pelo  adiantado 
da  hora,  por  proposta  do  um  doa 
associados,  accelta  polos  presen¬ 
tes. 

Foram  approvados,  depois  de 
animados  debates,  vinte  s  sois  ar¬ 
tigos  dos  estatutos,  ficando  os 
demais  para  serem  discutidos  e 
approvados  nunm  outra  reunlSo 
que  ser&  realizada,  no  mesmo  lo- 
nnl,  na  próxima  quinta-feira,  dia 
16,  As  4  1|!  horns. 

O  presidente  do  Instituto  sol; 
cita  o  compnrocimento  de  todo. 
os  Interessados. 


(56372) 


COLOitlDOS 


Inaugurado  o  campo  de 
aviação  de  Bello 
—  Horizonte  — 

Bello  Borlronte,  10  (Havu)  — 
Communlcam  de  8.  Francisco 
que  sli  foi  Inaugurado  o  campo 
de  avlaçlo  do  Exercito,  com  a 
chegeda  de  um  avião  militar  que 
fei  evoluqOes  sobre  a  cidade  an¬ 
tes  da  aterrissagem.  Esse  appa- 
relho  levantou  vfio  em  seguida, 
oom  destino  so  norte  do  polo. 


rara  evitar  a  prescnpçao 
nos  salvados  do 
“Araraquara" 

Porto  Alegre,  10  (Havas)  — 
No  rfiro  federal  foi  apresentado 
Pm  protesto  Para  evitar  a  pres- 
cripção  dos  direitos  que  diversos 
Interessados  tem  para  demandar 
sobre  os  salvados  do  "Araraqua- 
ra",  que  naufragou  ha  tempos 
na  entrada  da  Barra  do  Rio  Gran¬ 
de. 


Eugênio  Fiorencio  &  Cia. 

Av.  Marechal  Floriano,  191, 

defronte  ao  edifício  da  Llght. 

(67663) 


Antigo 
Laboratorio 
Homocopa- 
thico 
Fundado 
etn  1858 


O  sr.  Vieira  Junior  concluiu  • 
sua  palestra  fazendo  um  appella 
aos  poderes  públicos  para  que  de¬ 


diquem  toda  a  eua  attenção  a 
questão  do  petroleo.  Incentivando 
•  auxiliando  as  pesqulzos  para  a 


GRANDES  OFFERTAS  EM 
MOVEIS  -  TAPETES 
—  TECIDOS.  — 

VENDAS  A  PRASO  SEM 
AlIGMENTO  DE  PREÇO. 


(36484) 


sua  descoberta. 

O  sr.  Leopoldo  de  Lima  e  Sil¬ 
va  (slou  sobre  a  orientação  de 
alguns  trabalhes  reallsados  no  la¬ 
boratorio  do  professor  H.  Jausion 
um  dos  chefes  da  escola  france- 
za  de  Actlnologla  appllcada  4 
Biologia,  e  qus  foram  apresenta¬ 
dos  oo  II  Congresso  Internacio¬ 
nal  da  Luz,  em  Copenhague  em 
relação  ao  estudo  das  melanopa- 
thlos.  Tratou  da  hlstophlslolngla 
da  pelle,  focalizando  a  pigmontu- 
genese  e  explicou,  então  que  duas 
camadas  compOem  a  pelle:  uma 
superficial,  dividida  em  varias  lâ¬ 
minas,  que  utiliza,  qus  transpor¬ 
ta  e  quo  elimina  o  pigmento;  ou» 
trn  subjacente,  com  os  elomentoe 
da  nutrição  e  da  Inervaç&o,  que 
vae  cooperar  com  a  precedente  nu 
fabricação  do  pigmento,  Exami¬ 
nando  estas  laminas,  vemos  suc- 
cesslvamente,  do  exterior  para  o 
Interior;  ostratum  eorneum,  te¬ 
cido  morto,  o  stratgm  tuctdus  e  a 
«frafum  granulosur.i,  duas  cams- 
das  de  degenerescencln.  o  ilra* 
tum  filamentos  um  ou  Ctfrpo  ifu- 
coso  de  Ualplght,  que  é  um  con¬ 
junto  espesso  de  cellulas  terges- 
centos  o  poUedrloas  ricas  em  p'- 
gmontos  e  que,  ali&s,,  o  transpor¬ 
tam  e  levam  até  a  camada  comeu. 
Elias  realizam,  desta  fOrmu,  unu 
constante  evolução  •  daslnlegis- 
çio.  Estos  cellulas  formam  um 
verdndeira  elnclolo,  graigts  As 


Descoberto  o  antor  do 
ronbo  da  Joalheria 
—  Mignon  — • 

Bello  Horizonte,  10  (Havas)  — 
A  policia  descobriu  o  autor  de  um 
roubo  praticado  na  Joalheria  Ml- 
gnon.  O  ladrão  é  Manoel  Nunoi 
de  Carvalho,  natural  de  Campos, 
Foi  apprehendida  grande  parte 
des  Joias  roubadas. 

Esse  Manoel  Nunes  de  Carva¬ 
lho  (Ora  aqui  proso  om  Janeiro 
passado,  a  pedido  da  policia  do 
Rio,  como  autor  do  um  roubo 
praticado  no  Espirito  Santo. 
Chegando  proso  ao  Rio,  fui  posto 
cm  liberdade  por  effulta  do  um 
"habe»B  corpus”  e  regreesAra  a 
Bello  Horizonte.  Agora  serA  devi¬ 
damente  processado. 


Mséiclnt  e  dllrcts  lllbl  do  sr,  Am» 
nio  Luiz  da  Silva  e  dc  d.  Arma  d t 
Mattos  Silva,  com  o  professor  dr.  José 
Martins  Uarcellos,  roxrnbeiro,  advofjdo 
c  nosso  confrade  dc  iraprenís.  Apds 
seto  dvli  que  »«  ellecttiou  na  6*  pre¬ 
tória  eivei,  oa  nubentes  —  -tiram  para 
Petropolia. 


CORREIO 

MUSICAL 


Agrícoltisri,  nio  deixa  ara  aé  initanle 
de  encorajar  oa  ieai  auxiliarei  na  pri> 
pagandft  e  defena  dciM  ayitoma  cc> 

nKtnicD. 

Dahi  a  maoifeataçAo  que  faoDtrn  lb< 
prestou  toda  a  dlrectorla  numa  drmoni* 
tração  de  aJefrla  pela  tumagem  boje  da 
annimsarb  do  dr.  Sarandy  Raposo. 
Interpretou  os  aen  ti  mentos  dos  branena* 
grantes  o  dr.  Sitoraino  Jlritto  que  pro¬ 
feriu  uma  oraçáo,  offerecendo  um  relo- 
gla  em  que  os  manifestantes  coneretl* 
riram  a  sua  gratidão.  Associaram  se 
sí»  raanifestaçAes  diversos  caniocic*  pro 
fiislonaes  cooperativos,  falando  em  no¬ 
me  dos  mesmos  o  ar,  Artbur  de  Pinna. 

O  dr,  Sarandy  Kapoao  começou  agra- 
dccendo  a  prova  dc  afeição  c  aolidarle- 
dade  que  o  ensejo  da  data  natalida  lhe 
proporcionou.  Km  i?guidi,  concitim  oa 
companheiroí  de  boje  a  continuarem  a 
campanha  pelo  regímen  aindical-eoope* 
rativi.ua,  icra  preoccupaçõea  indivídua- 
lislas,  c«m  o  fito  unleo  <le  hem  (ater 
aos  trabalhadores  patridos.  Dejrois  de 
nutras  comideraçúca,  o  director  terminou 


Um  Im  OtilvH,  Me  4#-  Rio  li  Janeira 

Recorte  rate  ooupon  «  envln  cora  um  aollo  de  9200  r«.  em 
•nveloppa  fechado,  pera  a  Caixa  Poitál.  603.  Rio,  receberá 
GRÁTIS,  um  livrlnho  sobre  o  tratamento  pela  Hornaopathla, 
acompanhado  do  um  lindo  brindo  para  o  anno  do  1934. 

Nome  4M..4M4MI.I.4M.I  -  RtBldtncli  . 


(37564) 


a  propósito  de  -les 

ERINNYE8”  DE  LECONTE 
DE  LI8LE 


Noãcimento 


O  l.r  d»  sr.  R.yinimrto  Ferrdr» 
G.rci.  c  d.  Anita  tt.rl.  Girei,  lai 
enriquecido  no  dia  nov«  ilc  corrente 
coin  o  nascimento  dr  um  interessa nri 
menino,  que  n.  pia  ba;itismal  rtccbcrú 
u  numa  de  Elio. 


(86679) 


RuIlsDu-ie  bonicm,  A  noite,  um  «nt 
msdinlma  bfile  no.  loidés  do  B.lnrm 
rio  da  Urea.  Desde  As  II  horl.  .té 
alta  mídrusada  oi  foliõci  de  todas  o# 
recamo,  do  Rio  empolgado,  pela  (esta 
muJin.  da  cidade  viveram  bnra.  Intcn- 
ial  dr  alrzrii  e  «atlstaçSo.  E  pelo  que 
vtmo.  promrtte  a  Urca  neslea  tre, 
dia.  que  faltam  continuar  dentro  do 
mesmo  enthnstasmo. 


Não  ha  quem  não  conheça  a 
bolia  tragédia  “Los  Erinnyes",  do 
t.oconte  «5e  Liste,  admirável  •  vi¬ 
gorosa  adaptação  do  Eschyla. 

As  Brlnnyas,  deusas  da  vingan¬ 
ça,  eram  divindades  do  mundo 
subterrâneo,  filhas  da  Noite  e  de 
tCronos.  Habitavam  o  Erebo,  de 
onde  s»  lançavam  sobre  a  terra 
para  punir  03  culpados  e  exe¬ 
cutar  aa  maldlçSoB.  Coisas  absolu¬ 
tamente  tetrlcaal 
Na  Attlca  elles  eram  adoradas 
sob  0  nome  de  Eumenldes. 

Louli  Schnelder,  fervoroso  his¬ 
toriador  de  Massenet,  conta-nos 
no  excellente  Uvro  que  publicou 
Mánon",  0  dl- 


no  tecido  malptghlano  pela  des- 
camação  córnea  da  superfície 
cutânea.  O  restante,  transporta¬ 
do  pcloA  ramos  descendentes  das 
cellulas  do  Langerhahs,  penetra 
no  derme,  penetra  no  systems 
retículo  endoteUal  e  da  hl  nos  ca- 
plllares  das  paplltas  e  cae,  en¬ 
tão.  na  corrente  circulatória. 
Compensando  esta  vinda  de  pi¬ 
gmentos  ao  sangue,  cuja  grande 
Importância  ver-se- ã  no  estudo 
da  pathologla  do  pigmento,  o  san¬ 
gue  envia  Aa  cellulas  da  rãde  tro- 
pho  melanlca  o  material  cblmtro 
necessário  para  a  formação  de 
um  proplgmento  eob  a  fôrma  d- 
glutathton  (composto  orgonlco 
sutphurado,  corpo  ptrolltlco  do 
origem  homopiobisloa,  que  sorti. 
utilizado  para  a  synlhcie  da  me¬ 
la  nina). 

Os  pigmento*  eliminado»  para 
0  exterior  e  que  penetraram  no 
corpo  de  Malplghl,  formam  um 
deposlio  semelhante  ao  que  re¬ 
sulta  do  enegreclmento  de  uma 
camada  de  bsI  de  prata  em  um 
papel  photographlco;  este  deposi¬ 
to  teria,  para  certos  autores,  uma 
acção  de  defesa  contra  novos 
ratos  IQminosos,  formando  -ante¬ 
paro".  O  qus  é  certo  é  que,  ca¬ 
ptando  a  energia  solar,  elles  au- 
gmentam  o  factor  thermlco  s  a 
vaso-dllatação  da  camada  hypo- 
dermlcn  «,  vinda  mole  abundan¬ 
te  de  material  chlmlco.  provocan¬ 
do,  tombem,  ama  sudnrese  mau 
Intensa  e,  ainda,  um  resfriamen¬ 
to  da  pella  por  evaporação-. 

O  dr.  Lima  e  Silva  asslgnalou, 
então,  os  trabalhos  precursores 
feitos  no  laboratorio  dos  Irmão» 
Ooorto  de  Almeida  sobre  .  ps  « 
do  homem  d*  raça  branca  em 
comparação  com  a  pelle  do  bo- 
mora  de  cor,  como  lambem  as 
pesqutzaa  Interessantíssimo»  so¬ 
bre  á  funcçfio  da  pelle  no  meta¬ 
bolismo  «toe  batrachlos,  e  prose- 
gulu,  dizendo;  -Os  plgmeolis 
que  vão  penetrar  no  melo  Inte¬ 
rior  tornam-se  fonte  de  energia 
ehlmlca  e  thermlca  s  sobre  este 
facto  se  baseam  os  memoráveis 
trabalhos  de  Finsen  sobre  a  he- 
llotbsiapla.  A  Blochlmlca  Inter¬ 
preta  a  elaboração  do  pigmento 
melanlco  do  seguinte  modo:  umn 
substancia  ímr  0 hromogenea,  In¬ 
color,  acido  amlnado,  ohimlca- 
mente  próxima  da  TlroilM  e  das 
eubs.  Adrenalinoccnlcat,  cinda 
do  sangue  a  lado  ati  d  célula 
melonogenloa  fica  em  preaença 
de  um  fermento  cellulur.  A  des¬ 
coberta  nos  vegetaes  de  um  tor¬ 
mento  que  agia  sobre  a  Uroetna, 
produzindo  uma  substancia  negra 
semelhante  4  metanlaa,  permlttlu 
a  concepção  de  um  mecanlemo 
fermentativo.  A  tlrotlna  foi  Iso¬ 
lada  por  vario»  autores  cm  ve¬ 
getas.  e  anlmaes  (Insectos,  criu- 
tacsos,  cephslapodos)*,  Cltnu. 
então,  0  conferencista  0  nome  de 
Rlchard  Bloch,  que  mtA  ligado  ■ 
esta  theorla,  «  que,  partindo  4o 
acção  oxldante  da  tlrotlna  se  so¬ 
bre  a  tlrotlna  e  tratando  fn 
gmentos  de  tecidos  vivoi  de  pelle 
por  uma  solução  do  dl  orl  pkenl- 
latantna,  viu  o  apparectmento  d' 
pigmentas  parecidos  com  a  me 
lanina  natural,  pigmentos  este. 
formados  pela  acção  4*  uma  do 
oa  oxida  te. 

A  reação  pela  dl  oxt  phenllala- 
nlna  (dopa  reaçdo)  demonstra 
ria,  conforme  acccntuou  o  dr 


çâo  .obre  o  parentesco  que  exis¬ 
te  entre  a  adrenalina  e  a  melam- 
na.  facto  suggeetlvo  nas  suas 
consequencIsB  para  0  raciocínio 
em  pathologla  experimental.  A 
substancia  pro-plgmento  cArosro- 
genea  transforma-se  na  cellula 
de  Langerhans  em  melanlna.  Os 
corpos  adrenallnogenloos  modtlt- 
cadoe  pela  glandula  chromaphl- 
nlcos  formam  a  adrenalina,  par 
consequência,  a  pelle  e  orgâox 
chromapblnloos  destroem  propor¬ 
cionalmente  e  harmonlcamente 
suba.  ehronoganoa  e  adrallnoge- 
nlca.  Ora,  havendo  uma  pertjr- 
bação  na  funeção  de  elaboração 
dae  glândulas  chromaphlnlcas 
(doença  de  Addlson),  a  pella  tran¬ 
sformo  em  melanlna  as  suôstan- 
cias  airenaUnogcntcas  cm  exast- 
so  no  sangue,  caracterizando-se  0 
facto  por  um  augmento  intenso 
de  pigmentos  e  por  uma  diminui¬ 
ção  do  adrenalina.  O  conhecimen¬ 
to  da  formação  do  pigmento  na 
pelle  o  o  estudo  da  acção  dos 
ralos  acUnlcos,  permltt*  compre- 
hender  os  dlfferenles  problemas 
melanopathlcos  e  facilita  a  clas¬ 
sificação  dos  phenomenos  mórbi¬ 
dos.  o  pigmento  A  uma  reserva  do 
energia  para  o  organismo,  com  a 
condição  de  ser  assimilado,  de  ser 
utilizado.  Por  lato  deve  ser  de 
formação  recente  e  susceptível  de 
uma  raplda  transformação;  vimas 
como  ee  opera  normalmente. 

A  tuperplgncntaçdo  estático 
tras  perturbações  no  equilibrto 
vllol.  A  supcr-plgmentaçâo  duna- 
mica  tras  um  nono  equilíbrio, 
uma  regeneração  oom  novos  pro¬ 
cessos  de  dejeta.  A  actlnotherapia 
■ô  pôde  agir  utilmente  quando  ha 
uma  certeza  de  realização  do  me¬ 
tabolismo;  producção  Intensa  de 
pigmentos  e  detersüo  raplda  «U 
rede  tropho  melanlca.  Oa  efíel- 
tos  da  lui  solar  variam  com  a 
relação  mclanogenese.  «nelanoll- 
te;  podemos  modl/loar,  oec elerar 
e  Interromper  estes  dois  proces¬ 
sos  por  uma  tcchnlca  apropriada 
cm  eonsequencta  de  acções  cht- 


HEITOR  MONIZ 


Para  o  Álbum  de  Melle. 


41  moço» 


MARIA 


An  dr.  Emiin?  Agricoíi»  ex-dii«ctoi 
de  Saude  Piililica  do  Ettado  de  Mine* 
Genea,  foi  offerecido  iun  nlmoço  por 
am  grupo  de  amigoa  como  hotuenasetn 
á  Rua  actuaçf.o  4  frente  daquella  repar 
tiçüo  «anilaria. 

Enlre  outrai  pessoai,  compareceram: 
o  profcaur  Carina  Cbaxai.  dra.  Raul  de 
Almeida  Motnlbüea,  Fred  Super,  Walier 
Mcnk,  Serauli»  de  Lima.  Souza  Pinto, 
Guitavu  I jewA,  Carlos  Sá,  Mario  Pi- 
notli)  Garcia  Rosa,  Thcophilo  de  Al¬ 
meida  e  Mancei  Ferreira. 

Km  acção  de  ff  taças 

Os  .ruivos  do  major  Antonio  Ferrei¬ 
ra  Comes,  pela  sua  relnksraçío  no  car¬ 
go  de  distriliuldor  da  Justiça  Federa], 
cammcmor.ndn  esse  acontecimento,  man- 
•l.rüa  celebrar,  61  9  1 12  liomt  do  dia 
24  do  corrente,  no  nltnr-raór  da  egreja 
de  S.  Gonçalo  Garcia  e  S.  Jcric.  6 
Praça  da  Republica,  esquina  do  rua  da 
Alfândega,  ml  sa  solenne  em  acç&o  de 
graças.  Agradecem  a  lodos  que  com¬ 
parecerem  ao  acto  religioso. 


Parece  que  Maria,  a  mio  do  Na- 
Itareno, 

pelas  mulheres  que  tím  nome  de 
[Maria, 

ptpalhara  o  seu  porte,  o  teu  fui- 
(gor  amtno. 
is  por  lodos,  lambem,  a  sna  hppo- 
icondrla . 

Parece  que  Ella  pox  cm  ud*  a  nos- 
(lafpfa, 

que  sentis  seu  filho,  o  sonhador 
[ sereno , 

numa  hora  dolorosa  e  brusca  de 
(agonia, 

numa  hora  -  em  qus  sorveu  do 
[mundo  o  atros  veneno. 

Bemditas,  sede  vãs,  d  todas  as 

[inulftei-cs, 

que  da  mãe  do  Rabbl.  herdaste 
(vida  e  nome; 
bsmrilta*,  sedo  vãs,  d  louros  mal- 
[mequeret, 

a  que  o  tempo  Jimalt  as  prlalus 
(consome. 

B Me,  como  lfaria,  um  todo  de 

(bondade, 

tendo,  como  Marta,  a  mesma  tor- 
[mosura; 

shde,  como  Marta,  exemplo  de  hu- 
[mll dade;, 

r.ide,  oo mo  Marta,  exemplo  de  ter- 
(nura 

(Do  meu  "Jardim  Lliiai") 

^TO3E-  RAINHA 

Ephemeride*  Brasileiras 

«  DE  FEVEREIRO 


l5fl4üS» 


v  UÍ9cur-so  fatendo  referencias  ao  dpi* 
rito  orjranftadfr  do  rainiatro  Juares 
Tnvora  a  quem  chamou  de  “grande  aol- 
dado  idealista.” 


Baile  infantil 


(37613) 


sobre  o  autor  da 
vlno  furor  de  que  ficou  possuído 
Leconte  de  Llele  deante  da  deter¬ 
minação  de  Fellx  Duqueanel  de 
sô  fazer  representar  a  tragodl». .. 
com  musica  d»  Massenet.  Houve 
no  gabinete  do  director  do  Odeon 
acenos  terrivelmente  violentos  en¬ 
tre  o  empresário  e  o  poeta.  Lecon¬ 
te  de  L’Isle  estava  possesso.  Não 
auerla  ceder.  Foi  precito  que,  em 
dado  momento,  Duqueanel  o  amea¬ 
çaste  de  ainda  mandar  eutcrescen- 
tar  um...  bailado  4  partitura, 
para  obter  afina)  o  sou  consen¬ 
timento. 

A  tragedle,  entretanto,  teve  êxi¬ 
to  medíocre.  Em  compensação  a 
musica  de  Massenet  permaneceu 
victorioso.  por  muitos  annos  nos 
iuogramma»  dos  concertos. 

Mais  tarde  —  Justamehte  o  que 
l-econte  do  L'Isl«  receava'  —  um 
nieatre  do  bailado  dq  O  rand  Thea- 
tre,  Soyer  de  Tondeur.  aprovçl- 
tou-sa  d»  partitura  doa  “Erln- 
nyns”  para  compôr  algumas  sce- 
nae  choreographlcae  cujo  Interes¬ 
se  artístico  não  acapou  .aos.ee- 
nectadoree  fieis  quo  seguiram,  na 
época,  as  representações,  organi¬ 
zados  petos  empresários  Porron  e 
Chsuvet. 

O1  amarga  Ironia)  Estranha  re¬ 
viravolta  do  deetinót  As  "Erin- 
nyes-Ballet"  conquistaram  Imme- 
dlatamente  o  favor  .publico.  Os 
manes  do  poeta  derem  ter  estre¬ 
mecido  de  horror  nos  Csmpoe 
Elyteoel 

Caso  -4  que  Tondtur  conseguiu 
realtiar  com  a  terrível  tragedls 
quadros  admiráveis  de  bellera,  to¬ 
dos  elles  Inspirados,  com  o  mais 
fino  gosto,  na  plástica  antiga. 

Eiree  episodlos  suecltam  uma 
pergunta: 

—  Serft  permlttldo  a  um  dl- 
rectar  de  tbeatro  qualquer  trans¬ 
formar  a  seu  talante  a  obra  de 
um  tutor,  ata  naquIDo  que  malt 
lhe  horrorlzat 

Parece  que  temos  £e  optar  pele 
sfflrauktlva,  vlato  que  Leconte  de 
l  Tale  não  sô  «e  viu  forçado  e  ac- 
reltar  a  musica  de  Massenet  pára 
sa  eua»  “Erlnnyce"  (collabors- 
:ão  que  Julgava  Indesejável)  mee. 
slndo,  depois  de  morto,  teve  a  sue 
obra  tnetamorphoioada  em  baila- 
•o.  facto  que  Julgava  verdadeiro 
•rime  de  lesa  arte  e  que  nunoa  te¬ 
ta  consentido  em  vtdai... 

Decididamente,  a  art*  4  multo, 
'ngrala,  —  Jif. 


LEGADO 


Será  rcalixado  amanhã  o  grande  e  ele¬ 
gante  baile  infantil  ao  tbeatro  João 
Caetano,  organheado  pelo  Centro  de 
Chronistaa  Caraavaleaeov,  a  pteatisiosa 
agremiação  animadora  do  carnaval  ca¬ 
rioca.  Para  tuna  matlnée  foram  toma¬ 
das  pclni  rapazes  daquella  agrcjulaçúi) 
de  jornalistas  as  tnail  mlnuciusai  pro¬ 
videncias,  de  modo  a  tornar  a  feita  dos 
petiies  carincna  uma  reunião  álacre  e 
barulhenta,  com  a  diatribuiçüo  de  irara- 
merivda  brinquedos. 

'ifnndnrd  f.  C. 


A'  Liga  Hrasllelra  contra  a  Tu¬ 
berculose  ucsbik  de  Ber  entrexua 
por  d.  Frnnclscn  Scone  Curo»  Gul- 
nuu-Scs  o  ImporUncla  de  dois 
contos  o  quinhentos  mil  réis,  que 
seu  flnadp  mnrldo,  sr.  Francisco 
da  Bllva  Gulmsrftes,  deixou  em 
testamento  A  benemerlta  Insti¬ 
tuição. 


Aelln  de  rrlniiçn.  sbsndnnndae 
—  ttrrebe  dmitlrm  — 


DESOPILE  0  FÍGADO  SEM 
TOMAR  CALOMELANOS 


Officializada  a  Escola  de 
Engenharia  de  Recife 

Recife,  10  (liavas)  —  Foi  de¬ 
cretada  a  ofíiclnllzoção  tis.  Escola 
âe  Engenharia  desta  capital  para 
c  effelto  de  sor  a  piesma  Integra¬ 
da  na  Universidade  do  Recife. 


Club  de  S.  Christovão 


SENTIR-SE-Á'  HEM  E  CHEIO 
DE  VIDA 


Como  encrrrzmfoto  do  .ra  program¬ 
ou  dr  carnaval,  o  Club  de  S.  Cbrist» 
vfo  rr.lizorá  .egund.-lrir.  o  ku  tra- 
diciontl  baile  ■  fanlida. 

O  aocceiM  dm»  feria,  datam  de 
longo,  annui,  procurando  •  nmi.  uel» 
d.de  o  veterano  club  par.  .11  pre.t.r 
>u.  i.ud.çfio  1  S.  M,  Rei  Mnmo. 

E.te  anno  o  mitigo  club,  do  bairro 
qur  lhe  di  o  nome,  offcrcceré  ao.  uu. 


Comtitulrá  o  grande  acontrelmento 
do  c.ro.vsl  ■  frita  do  St.nd.rd  F.  C, 
no.  aalôe.  tio  Countrp  Club,  terça-lclra 
himU.,  1J  do  currenle.  E».  le.ta  aerA 
abrilhantada  pela  American  Jau  Band. 
1'rajo  de  rigor  para  oa  cavallieiroa  • 
i.olaiiaa  de  luao  para  si  arnharaa. 


Se  estA  triste  e  sem  nnlmo  para 
viver,  nio  recorro  sos  sAes,  la- 
xantos,  ato,,  na  oeporanqa  de  Um 
alllvlo  milagroso.  Nada  consrgul- 
rA.  Taos  romrdlon  estimulam  os 
Intestinos  nem  tncar  n  causa  — 
o  seu  FÍGADO.  Ellc  dave  deslll- 
lar  diariamente  quase  um  kllo  de 
biles  nns  Intestinos.  Se  a  biles 
nBo  11  ue  normalmente,  os  ali¬ 
mentos,  não  n&o  digeridos;  apo¬ 
drecem  nos  Intestinos,  formando 
gagos  que  fardo  crescer  o  seu  eu- 
tnmngo;  o  seu  paladar  flcarA  des 
Agradável;  eurglrão  manchas  pela 
pelle  e  uma  dôr  de  otheça  Imper¬ 
tinente  n  stormentnrA.  Todo  o 
seu  rerganlsmo  flcarA  envenena¬ 
do.  —  As  pllulae  da  CÁRTER  íAo 
Infalllvel»  para  activar  o  luno- 
olonamento  do  fígado.  Contém 
propriedades  vegetaes  notavela. 
Experimente  um  vidro.  Custa 
pouco.  Peça  pllulae  CÁRTER  em 
qualquer  Pharmacia. 

^  (66344) 

i  — ®— , 

Fallecimentos 


À  Feira  de  Amostrai 
-  —  de  Recife  — 

Recife,  10  (Havns)  —  Na  pró¬ 
xima  tenja-fclra  será  encerrada 
a  Feiro  rie  Amowtroíi  <lo  Recife. 


sgcídi  e  convidado»  uma  colossa!  festa 
que  agradará  tnbejamrate,  píio  carinho 


O  Interesse  dr  nossa  aocieriade  pcl ■ 
-ffwtirração  do  baile  a  fantaíia  que  0 
Standard.  F.  C 


_  promove  lerça- feira 

de  carnaval  uos  salões  do  Cuunlry  Club 
vem  cullocal-o  mima  situação  de  desta 
que  no  quadro  das  festas  qoe  ora  ac 
lirotxdera.  A  dtrccturin  do  Standard  F. 

C.  não  lera  medido  sacrifício*  para  que 
saia  festa  eactda  em  briihantlemo  todas 
is  drmais  que  offereceu  a  sociedade  ca¬ 
rioca,  Nio  i  preciso  mais  nada  para 
ve  avaliar  o  explendoroso  triutnpho  so¬ 
lai  e  eamavalraco  que  «  espera.  Fot 
imtraiado  para  abrilhantar  as  damas  o 
American  Jata,  outra  garantia  que  coo* 
wre  para  o  noaio  prvgooallco.  Traje 

larancn  oo  a  rigor  para  cavalheiro  e  % - - - 

laniasiu  àt  loxo,  ou  a  rigor,  para  ai  O  traje  serA  imoldntf,  dinrr-jacket, 
damas.  branco  a  rigor  oa  fantasia  dc  laxo. 

SMTÒRIOT  Om~“GÃVür 

com  cozinha  dleteti,- 

ca  especializada  para  convaloecentcs,  desnutridos,  esgotados, 
upprandbs  e  nervosos.  Dtrectores :  Genlval  Londres  e  Alutzlfi 
Marques  —  Docentes  da  Universidade.  —  Marques  de  8.  Vlcen- 


r  acticlica  decoração  onda  Frandtconi 
d«mnn.trará  0  ren  talento  d.  artista 
conaogrado.  A.  demaia  dcpcndrnci.a 
do  club  apresentarão  Una  ornanmtaçlu 
a  drcoraçiu.  Oa  istôn  rma,  pérola,  ( 
azul  (icartm  a  cargo  de  Taba  que  (oi 
fella.liainio  naa  auaa  idealizaç6n. 

A  fachada  a  o  jardim  apresmUrlo 
(eerlea  e  inediia  illumleaçio  do  auto 


1630  —  Ghega  a  Recife,  por  umn 
plnsça  enviada  pelo  governador 
das  Ilhas  de  Cabo  Verde,  a  no-icLn 
de  baver  partido  doquolle  arehl 
pélago  a  grande  expedição  hullan 
dezo.  para  a  conquista  de  Per 
nembuco. 

1749  —  Chega  neele  dia  a  Be 
I6m  do  Par*  seu  3*  bispo,  d.  fre: 
Miguel  de  Bulhôee  e  Sousa,  que 
cinco  dlss  depoi»  tomo  posse  d  , 
seu  alto  cargo. 

1826  —  Batalha  naval  de  Oo- 
rales,  em  que  a  frota  de  guerra 
du  Brasil,  oommandada  por  Ro¬ 
drigo  I-ribo,  Investe  por  duoa  ve- 
£es  a  esquadra  argentina,  sob  o 
cnmmando  do  almirante  Brown 
pon.lo-a  em  fuga. 

1427  —  Combate  naval  d r 
Junco). 

1867  —  Falleelmento  em  84- 
Gabriel  IRIo  (Jrande  do  Sul)  d- 
general  João  Propicio  Menna  Bar 
relo  (barão  de  8.  Gabriel). 

1868  —  Jacyntho  Pereira  Rego 
toma  posse,  neste  dia,  do  cargo 
de  presidente  da  província  dc 
Amnzons». 

1898  —  Toma  posso  do  cargo  dP 
presidente  da  província  do  Para 
nA.  José  Cesarlo  Miranda  RI 
beiro. 


mar  KipoU 

São  Paulo.  10  (Havas)  —  Na 
pgreja  de  B5o  Francisco  renllzoit- 
se  hoje  missa  em  memória 
do  político  e  Jornalista  rlo-gran- 
dense  Waldemnr  Repoll,  mnn- 
ítsdii  celebrar  pelo  Pnrtldo  De¬ 
mocrático,  exilados  constltuclona- 
listas,  amigos  e  admiradores  do 
extincto.  A  essa  homenagem  as- 
sociou-ss  o  Centro  Gaúcho. 

Entre  oa  pessoas  presentes  so 
acto  religioso  viam-se  os  srs. 
Wnldsmar  Ferreira  e  Àunellano 
Leite,  chefes  domocrntlcoB,  o  sr. 


Micas  e  phyilcat  definidas  e  que 
pertencem  d  physlothtrapta .  — 
(Ralos  Infra-vermelhos,  eubit. 
photocatallzadoras).  Normalmen¬ 
te  ha  uma  camada  continua  o 
restrlcta  de  melanlna  que ,  rega 
o  equilíbrio  da  pelle  humana,  de 
aocordo  com  as  phenomenos  me- 
teorologicos  e  as  necessidades  phy 
■tologlcas  do  organismo.  Casos 
podem  se  produzir,  perturbando 
para  mais  Au  menos  este  equilí¬ 
brio  pigmentar;  estas  perturba- 
çSes  constituem  as  Melanopa- 
thlos 

Por  ultimo,  falou  o  sr.  Junquei 
ra  Schmldt,  que  fes  Interessan-es 
considerações  sobre  o  "magneto- 
metro  de  ForUn",  enumerando  u» 
resultados  das  experlencla»  reali¬ 
zadas  com  o  mesmo  na  Sulsea. 


Fallreca  boattts  ptlz  bsbU,  as  Ca¬ 
is  d»  S.uie  Dr.  Eira.,  •  renborila  Re- 
gias.Crez,  filha  de  cllnko  dr.  Cristlnc 
Cruz  e  acts  do  uudoto  deputado  pele 
Mattflblo  dr.  Crlitlno  Cruz.  O  enter- 
ru  da  Indltuu  |evea  que  gnzevs  de  ge¬ 
nes  tympelblu  as.  aoeis  alta  lociedt- 
de,  reaU.eo-re  bontera  il  4  1)2  bera. 
lendo  saldo  o  féretro  da  Caia  dr  Siad- 
Dr.  Eiraa  para  e  ceraitcriq  da  Slo  Joio 
BaplUta. 

Era  zoa  reildencia  è  rus  Larsnjrirs., 
331,  fsllecea  brotem  o  slniirante  dr. 
Eduardo  Joio  Bapii.la  Calllard,  qur 
(e«  parte,  durante  multo*  unnoa,  du 
corpo  de  aaodc  da  Armada,  tendo  tido 
reformado  era  1927. 

O  enftrro  realira-ie  hoje,  4a  J  boru, 
-slndo  o  (erctro  da  rua  acima. 


Jullo  de  Mesquita  Filho,  dlreotor 
do  "Estado  de  São  Paulo"  s  to¬ 
da  a  dlrectorla  do  Centro  Gn4- 
cho. 


;  56 129 ) 


Conferencia 


‘lub  Central 


O  Club  Central  abrirá  hoje.  domingo, 
iiofagnrnte  o*  ieui  ulSca,  para  rcaKui 
i  tradicional  matiné*  infantil,  pira  o* 
filboa  doa  aocioc,  daa  4  áa  8  horaa.  Sc- 
rão  diilnbuidoa  muitos  brinde*  á  peti 
cada,  t  aò  poderão  tornar  parto  M  fa 
mtllaa  dos  aaiociadoa.  Du  6  bonu  da 
vdte  em  dianto,'  «tguirac-á  (cita  dan 
«ante,  até  ■  mela  noite-  Na  «egunda 
•rira,  á  noite,  haverá  feita  danianto 
;gua]mento  para  n  «ociot. 

— 

nh ira  Tennis  Club 


FALLENCTAS  E 


CONCORDATAS 


CONSERVE  A  CUTIS 
JOVEN  COM 
CERA  MERCOLIZED - 


EGREJA  POSITIVISTA 
D0  BRASIL 


O  Juiz  da  4*  Vara  Cível,  at- 
lendendo  ao  requerimento  de  Au- 
gsburger  Kammgarn  Splnnerel, 
credor  da  quantta  de  47:139)066. 
decretou,  hontem,  a  faliencla  da 
Lueltanta  Textll  Brasileira,  So¬ 
ciedade  Anonyms,  com  eéde  pro¬ 
visória  nas  propriedades  da  Fa¬ 
brica  Manchestor.  ft  rua  São  Mi¬ 
guel  n.  783.  O  termo  da  fatlencti 
rol  fixado  a  partir  do  dia  21  de 
Irzembro  ultimo,  aendo  marcado 
o  prazo  da  20  dtaa  para  a  habl- 
Mlacâo  dos  credore»  que  deverão 
-ompareeer  ft  nssembléa  no  d  In  27 
ile  abril -prozlmo  e  nomeado  eyn- 
dlco  a  Alllança  Commercial  de 
Anilinas  Limitada. 


Reallx&-se  hoje,  ao  melo  dia, 
no  Templo  da  Humanidade,  A  run 
llenj&miu  Conulnnt  74,  uma  con¬ 
ferencia  publica  eobre  ‘As  ron- 
dlçSqi  Intellectuaee  da  rellglfto", 
sendo  orador  o  ar.  Qeonlelo  Cur- 
vello  de  Mençoniut. 


\ a  tal i  cio» 


1766  —  Combate  de  Caalbaté. 

1771  —  Nasce,  nn  Bnhla,  don 
Marco*  Antonio  de  Sousa,  depoi- 
deputado  4  Constituinte  portugue 
ta  e  6  ConsMtuInte  bra9ll*lrn. 

1811  —  Em  eonsequencta  d- 
chuva»  torrenclBee,  lesmorona-s- 
umi  parte  do  morro  do  Cautelli- 
aoteiTBdn  varias  cosas  -  fnzen-l 
grande  numero  de  vlotlmiu. 

1838  —  Falleelmento  do  vlscnn 
de  de  CseiA  (José  Teixeira  d- 
Fonseca  Vasconcellos).' 

1839  —  E’  apinsentado  ne«l« 
data,  pelo  regente  Pedro  de  Arau 
Jn  Llms  (depois  mnrquez  de  Oíln 
da),  para  o  cargo  de  bispo  da  dio¬ 
cese  do  Rio  de  linelro.  d.  Ma 
noel  do  Monto  1'ooi‘iques  de  A r»u- 


Wssas 


Trinicnrre  hoja  a  dita  natalícia  do 
•Ir.  R*nan  Rrlf,  medico  da  San4r  Pn 
•ilica,  chelt  do  d*  diiiricto  da  Febre 
Ama  relia. 

—  Tranrcorre  hoje  a  data  natollda 
do  *r,  C,  Carlos  J.  Wehri,  chefe  doa 
•mn-uUnte*  «itobrlfcimcnto*  nonetrt 
Carias  Wrhrt.  e  antigo  director  da 
Assodação  Nacional  de  Editores  e  Ne- 
g«<iante»  de  Musica. 

-(5— 

Casamentos 


A  dlrectorla  do  Tijuca  Tennla  Cluf. 
visa,  por  nosso  intermédio,  au*  asso 
adm,  o  seguinte:  que  permilte,  nn 
nile  de  segundii  feira,  cordde*  no  gy 
.nisío,  no  rinh  e  oo#  terraço*  desço- 
-rio*  dn  Club,  não  o  sendo  pcrmiltiui 
o  sal&o  nobre  nem  nas  varanda*  que  l 
•rnindatn.  O  sallo  nobre  será  reiei 
ada  exdustvutiieme  para  as  danças. 

tlliles 


Amanhã  ás  9  horas,  na  egreja  d< 
Sãn  Fnncfico  de  Paula  aerá  reia-ta 
missa  de  ar  ti  mo  dia  da  morte  de  Ojâj 
■ua  de  Oliveira  Barreto. 


0  imposta  de  consumo 
no  orçamento  gaúcho 


A  srs.  José  Américo  em 
viagem  para  Poços 
de  Caldas 

S4o  Paulo,  10  (Havas)  —  Pss 
•uu  por  esta  cnpllal  com  .destini- 
a  Poços  de  Cnldas  a  esposa  dc 
ministro  Jozô  Amerírn  As  Atmel- 


Porto  Alegre,  10  (Havas)  -  O 
zoverno  no  Estado  tem  presen- 
temente  no  ImpoBto  de  consumo 
--ma  do«  suas  malore*  fontes  de 
renda.  O  serviço  de  fleçalliaçãA 
«lesse  Imposto  abtoht^rft  no  oçn 
•ente  anno  a  verba  de  539  cot» 


Assembtia 

Estão  marcadas  para  o  dta  16  do 
orrente  as  seguintes  s.scmbléu.- 
No  1*  Vera.  A.  Neves  ft  Cia.  Nn 
:l‘  Vara,  Bornnrd  Scnder.  Na  3". 
I .leito  Augusto  Barrlnhos. 


Hbbiik  16  do  correntr 


1'Oliit  IvIO  MA  MANHA  —  Domingo, 


ULTIMA  HORA 

A  CONFERENCIA  DE 
MONTEVIDEO 


O  DIA  POLICIAL 


CURSO  SECUNDÁRIO  OFFIÇ1A- 

—  __  .  —  As  Inscrlpçfles  para  o  exume  de  admissão  do- 

IjIZAUO  verão  ser  falta»  do  t  a  15  do  fevereiro.  A»  niatrt 
ruins  de  I  a  II  de  marco.  A»  transferencia»  durante  nn  féria», 
ate  14  de  marco. 

CURSO  VESTIBULAR  PARA  A 

.....  .  _ »  ■»  —  Ab  matrlculae  deverão  set 

ESCOLA  MILITAR  efroctuadaB  a  partir  de  ll  de 

março.  As  nulas  terão  Inicio  no  orlmelro  dlo  utll  de  abril.  O»  can¬ 
didatos  que  desejarem  frequentar  o  quinto  anno  e  o  vestibular,  de¬ 
verão  pedir  transferencia  para  o  Curso  Freyclnct . 

CURSO  DE  ADMISSÃO  serão  abortas  ■ 

28  de  fevereiro  e  aa  nulas  cotmkirfto  no  primeiro  dia  utll  de  março 
_  .  _____  _  __  .  ....  m  —  Aa  motrlculas  podo- 

DACTYLOGRAPHIA  rSo  sor  ertectuada»  em 

qualquer  época  e  a  mensalidade  é  lOIOOO  paro  trei  aula»  por  »e- 
mano.  O  ensino  é  feito  em  maohlna  Unlerwood.  .  . 


O  HOMEM  QUERIA!  UM  INCÊNDIO  EM  iOS  LADRÕES  ESTÃO 


0  que  o  «r.  Cordell  Hull  J 
diste  num  banquete  que 
lhe  foi  offerecido 

Waahhiglnn.  10  (llnvns)  —  Os 
resultados  Conferencia  do 

Muntcvldéu  miram,  no  dizer 
do  sr.  Co.  i  Hull  duibnle  o 
banquete  que  llio  foi  offerecido 
pelo  “National  Presa  Club”  da 
caiiltat  federal,  o  lnlclu  do  nova 
ura. 

A  reunião,  disse,  nbrlru-se  sob 
auspícios  dcsfnvoravelo.  Vnrioe 
ministros  <1ob  Negocio»  Estran¬ 
geiros  doB  piilxes  lallno-nmei-lca- 
nos  haviam  Informado  o  Depar¬ 
tamento  de  Estudo  da  Impossibi¬ 
lidade  do  então  reunir  uma  con¬ 
ferencia  com  probnblildado  dc 
oxllo  o  ao  mesmo  tempo  havlnm 
apresentado  longa  llsla  dos  obs¬ 
táculos  tanto  políticos  como  oco- 
numlcos  que  se  lhe  oppunhnm. 

A  fallenclu,  pelo  menos  tem¬ 
porária,  das  conferencias  de  Lon¬ 
dres  o  Genobrn,  pesava  sobre  os 
dosIlnoB  da  rounlão  do  Monte¬ 
video. 

Do  outra  parte  era  força  re¬ 
conhecer  que  as  rclaçOea  pes- 
'  snaca,  políticos  e  cconomlrne  en¬ 
tre  os  Estados  Ir.  ti  no- americanos 
estavam  longe  de  ser  caracteri¬ 
zadas  por  mutua  compi-ehonsão 
om  virtude  dus  preconceitos  que 
UB  Isolavam  umas  das  outras. 

Os  delegados  presentes  em  Mon¬ 
tevideo  liavlum  reconhecido  a  Im¬ 
possibilidade  do  exlto  total  de 
prngrirmmas  preconcebidos. 

Se  lodos  as  fins  visados  não 
fornm  oblldos  pelo  menos  as- 
sentãra-se  o  principio  da  neces¬ 
sidade  do  afflrmação  da»  relnçõcs 
de  boa  vizinhança  entro  todos  os 
Estados  do  continente  de  aceordo 
cnm  o  programma  Inicial  da  po- 
;  lltlca  externa  trnçado  pelo  prosl 
dente  Franltlln  RooscveK  ao  as- 
‘ sumir  o  poder. 

'  I  Nesto  particular  21  nnçõce. 
'  rholas  de  patriotismo,  liavlam 


AGINDO  EM  NI 
CTHEROY 


NICTHEROY 


AFOGAR-SE 


Segundo  uma  Informação  do 
consulado  do  lirtuill  em  Hotlor- 
dom  a  cslatlstlca  offlclnl  de  no- 
vombro  flndò  consigna  o  total 
das  ultimas  Importações,  nesto 
anno,  de  laranjas  brasileiras. 
Chegaram  dlreotamente,  no  re¬ 
ferido  mex,  ISO  toneladas  e,  sal¬ 
vo  uma  pequena  remossa  ,1e  la¬ 
ranjas  hespanholaa,  nfto  houvo 
outras  Importação»  directas.  To¬ 
davia,  com  baldeação  em  An¬ 
tuérpia,  vieram  mais  65  tone¬ 
ladas,  não  havendo  duvida  te- 
nha  slilo  a  quasl  tolaJldade  de 
procedência  brasileira. 

JA,  no  mos  de  outuhro,  du¬ 
rante  o  qual  desembarcaram  560 
toneladas  de  noasas  laranjas,  bO 
a  Califórnia,  cuja  estação  de  ox- 
portaçSos  estava  findando,  re- 
mettera  10  torteladas  o  nãu  ap- 
parccoraqi  na  lista,  nem  a  Pa¬ 
lestino,  nem  a  Afrlca  do  Sul,  re¬ 
gião  que  nunca  foi  lmportanto 
mercado  hol- 


Em  Copacabana  |  Cinco  casas  commerciaes 

attingidas  peto  fogo 


•José  Marques  de  Oliveira,  pnr- 
qoo  se  vluso  doente,  tol  Internado 
ha  tempos,  na  Colopla  do  Psycho- 
ptnhos,  em  JqcnrípneuA.  AU  es¬ 
teve  até  agora  —  diz  elle  —  a  _ 

trabalhar,  a  trabalhar.  Um  dU  Ao  anoitecer  de  hontom,  ura  J”  o^Bou  pènoso  "officlo". 

dècldlu  Ir  a  um  dos  chefes,  m  grande  lncondlo  attlnglu  elnco  oa-  Na  tn(1(Jr.Jgnui  de  hontem  vt*l- 

Oolonla,  e  perguntou:  sas  commerciaes,  'localIzadnB  na  Uram  ua  me|lllntea  a  rcsldenoia 

t—  Diga:  Isso  aqui  6  a  RusaUf  centro  da  fronteira  capital  fluml-  do  dr  Affonso  Ilozondo  da  Silva, 
.—  Russln?  —  fez  o  outro,  sem  pense.  Duna  dessas  casas  ficaram  Ju(l  d‘a  vara  crlmlmu  de  Nlcths- 
cónprcbendcr.  E ,  ell»,  cxpltcan-  radlcalmeme  destruídas.  rou  A  travessa  DeaoiiiUugadur 

â9-”i.  O  sinistro  verificou-se  na  rua  L,n'ia  Ctt8tr0  n .  fl3 . 

Estou,  ha  mezes.  trabalhando  Marechal  Deodoro,  tendo  se  Inl-  0g  audacioso8  assaltante»,  des- 
pára  'OB  senhores,  •  sem  receber  cladò  nó;  prcdlo  n,  13,  onde  func-  conhecendo  talvez  o  terreno  quo 
vintém.  Esse  regímen  do  traba-  efona  a  Casa  Bonell  de  proprlo-  pigavam  roubaram  apenas  60|0«O 
lhar  pura  os  outros  dizem  que  yem  dade  de  Ar.thur  Humberto  Bo-  em  dinheiro,  importância  quo 
d?  Moscou.  Esquecido  qua  ando  no||.  que  negociava  em  calçados  achnram  mai„  4  ma0. 

do  que  estudei  do  geographl».  e  chapÇÓ».  Manhã  cedo,  0  magistrado  ven- 

pergunto:  Isso  aqui  8  a  torra  de  '  do-se  roubado,  apresentou  quolxa 

Leni  no?  .  03  PRÉDIOS  ATTINGIDOB  4  policia,.,  apozar  doa  sentenças 

0  *orr*u-  j0£ê  Marques  communlstaB  que  costuma  la- 

de  Ollvolra,  sem  resposta,  deu  Além  da  Casa  Bonell.  focbm  pl«  vriir... 

njela  volta  e  foi-se.  _  tingidos  pelo  fogo  0  domnlflcados  — 

InCendi  o  em  uma  typo- 
graphia 

Manoel  Tavelra  «  gerente  da 
typographla,  de  que  8  proprietá¬ 
rio  a  firma  O.  Pereira  Mello,  es¬ 
tabelecida  &  rua  Theophllo  Otlo- 
nl  n.  .105. 

Hontem,  pola  manhã,  prepara¬ 
va  elle  'colla  para  renovação  doa 
rolos  de  Impressão,  quando  as 
chammas  do  fogareiro  de  que  te 
servia  communlcaram  aus  rolo» 
de  papel  e  em  pouco  toda  a  offl- 
clna  era  presa  do  fogo  que  Irrom¬ 
peu  com  violência.  • 

Tentou  0  geronto  abafar  o  fogo 
mas  não  conseguiu  0  alndn  rece¬ 
beu  queimaduras  nau  müca.  • 
Chamados,  os  bombeiros  ccm- 
pareceram  e  doram  comba‘e  48 
chammas  que  amençdvam  u  so¬ 
brado,  onde  funcclonam  vari-u  os- 
crlptorlos,  ficando  o  fogo  elr- 
cumscrtpto  sómente  &  typogra- 


a  lei  de  ferias,  noa  termoB  do  decreto  23.768,  recente- 
mente  asslgnadn  é  um  documento  antl-democratlco  e  atten. 
Utorlo,  por  isso.  aos  proprioB  1  andamentos  do  regimen  re¬ 
publicano  vlgentt  no  Brasil. 

Será  1  usto  conceder  um  beneficio,  que  0  Estado  Julga 
essencial  ao  equilíbrio  do  vida  phystca  dos  que  trabalham. 

cAmpnf-p  Anuelles  ouc  sc  acham  syndlcallzados  ? 
sómente  de  /orçar  oa  operário*  a  per- 

tencXi  a<£  syndicatos  de  claKe  offerçcendo  vantagens 
aos  que  o  flzcrer/.  e  denegando-as  aos  que,  pelos  maia  va 
rlados  motivos,  o  deixarem  de  fazer  ? 

E’  evidente  que  0  poder  publico  no  Brasil  nfto  está  In¬ 
vestido  dessa  autoridade  e  os  tribunaes.  se  chamados  apro- 
nunctar-se.  encontrariam  fundamento^  Jmldlco^para  procla- 


Outras  notas 


(J7ÍQ3) 


mar  a  lnconstltuclonalldade  de  uma  tal  lei.  O  trabalhador 
brasileiro  é  refractarlo  à  disciplina  dos  s yndlca tos ,  ^ " 

perlencla  tremenda  para  a  sociedade  os  legisladores  revolu¬ 
cionários  de  nosso  pata  bem  poderiam  colherjna  historia  da 
Hespanha  nos  últimos  annos.-  O  syndlcallsmo  é,  por  toda 
parte,  syr.onlmo  d.i  desordem. 

Dentro  dos  syndicatos  formam-se  os  grupos,  as  parce¬ 
rias,  as  panelllnhas  toda  a  sorte  de  subdivisões,  que  acarre¬ 
tam  preferencias,  confllctoa  e  dÍBsençao. 

Antes  de  se  congregarem  para  fortalecer  as  suas  rei¬ 
vindicações  de  classe,  os  syndicatos  travam  dentro  de  s! 
mesmes  lutas  apaixonadas,  cuja  consequenc la  é  afastar 
delles  os  melhores  clemontos,  os  cidadáos  pacíficos,  que  nào 
tèm  temperamento  para  as  disputas  e  antagonismos  usuaes 
nas  organizações  dessa  natureza. 

Nós,  no  Brasil,  encontramo-nos  apenas  nos  prodromos 
do  regímen  syndlcallsta,  que  a  revolução  pensou  Instituir  e 
Já  é  bem  longa  a  conta  das  desavenças  Introduzidas  em  va¬ 
rias  classes,  por  motivo  da  orientação  dos  ayndlcatos,  ou  me¬ 
lhor,  em  consequência  do  espirito  de  “clan”  que  oa  doml» 
nou,  logo  de  inicio. 

Poderiamos  citar  aqui  esses  casos,  «  não  tlvessemos  0 

■  ‘  "  - ■* - —  puro 


fornecedora  do 
londez.  Por  ahl  «0  vcvlflea  que 
esses  dois  mezes  do  outubro  e 
novembro  são  fnvnravcls  As  nos¬ 
sos  fruta»  que  encontraram  pou- 
eà  concorrência  0  obtiveram  co- 
taçOçs  bem  superiores  4a  dos 
mezes  anteriores.  Vimos  nclma 


de  Oliveira,  Eunlce  da  SUva, 
Jacy  da  Silva,  Helena  Ruffalo, 
Una 'Rodrigues,  Maria  Lagos, 
Lydla  do  Azevedo  Marques  «  os 
meninos  José  de  Azevedo  Mar¬ 
ques  0  Jorge  da  Cosia  Martins. 

O  “Bloco  do  Sereno”  executou 
diverso»  musicas  das  que  esilo 
em  voga,  depois  do  quo  se  reti¬ 
rou,  saudando  o  “Corrolo  da 
Manhã”, 

O  BATLE  E  A  PASSEATA  DO 
MAM  MA  NA  BURRA 

na  Burra,  do 


acabar  i»o  posto  l.  Calçnva  bo'l-  dade  de  Demctrlo  Vargem,  que 
nas  pretas  e  vestia  um  terno  cra-  explorava  0  negocio  do  fazendas 
me,  de  brim  barato.  Chegando  &  e  armarinho, 
praia,  poz-se,  tranqulllo  a  olhar  o  N.  ,15,  o  estabelecimento  de  cal¬ 
mar.  Perto,  alguns  banhistas  se  çados  denominado  Casa  Tedda.  de 
distraiam.  propriedade  do  Lourt vai  e  Docln 

.Em  dado  momento  Josí  Mar-  Baptlsta  Pereira  oob  a- razão  so¬ 
ques  de  Carvalho  avançou  tran-  ctsi  de  Pereira  à  Cia. 
qulllo,  em  direcção  4s  ondas.  Oi  JJ.  17,  casa  do  fãzondn»  e  ar- 
banhlstas  olharam,  espantados.  E  mm-lnho  de  propriedade  de  Abdul 
Marques,  multo  calmo,  alheio  a  Macia»  Jorge, 
tudo,  avançava...  E  foi  avançan¬ 
do,  avançando.  Hora  houve  em  OS  SEOUROS 

que  os  banhistas  não  se  contive¬ 
rem.  E  foram  a  elle,  em  eeu  soe-  a  Casa  Imparcial  tom  um  so¬ 
corro.  Marques  continuava  avan-  gUro  de  «8  contos  nas  companhlns 
çando.  A  agua  J1  lho  batia  ao  Bagres  e  Varejistas:  a  Casa  Bi- 
pescoço.  Um  dos  banhistas  0  se-  netl.  onde  ee  Iniciou  o  lncondlo, 
tu  rou  pelos  cabellos:  em  45  contos  em  treu  companhias, 

—  Quo  8  Isso?  Onde  vae?  u  Casa  Yedda  tinha  um  seguro  de 

—  Deixe.  Quero  morrer!  16  contos  apenas. 

Panlco.  O  homem  queria  sul- 

cldur-se.  UM  QUE  NAO  TINHA  SEOURO 

,Eru  preciso  ovllar  o  suicídio.  , 

Trouxeram-no  para  terra.  Inter-  0  armarinho  denominado  Cnsa 
rogaram-no.  Marques  não  dizia  imparcial  dê  Abdul  Macias  Jorge 
coisa  com  coisa.  não  estava  segurade. 

—  Um  guarda.  Chamem  um  0  referido  estabelecimento  sof- 
gbarda!  —  lembrou  alguém.  freu  prejuízos  parclaes,  occasli- 

Marques  foi  entregue  ao  guar-  nado»  pola  agua. 
da.  B  conduzido  ao  30*  dlstficto. 

AU  contou  ello  a  sua  historia.  Na  OS  BOMBEIROS 

Colnnla  trabalhara  multo.  Nunca 

vira  dinheiro.  Estava  roto  0  fa-  a  Companhia  Be  Bombeiros  de 
minto  0  desanimadíssimo.  Nlctherou,  recebendo  o  aviso  da 

Dahl  0  resolver  renunciar  â  sinistro,  partiu  Inconlinontt  para 
vida,  _  o  local,  sob  0  commando  do  capt- 

Marquês  foi  mandado,  de  novo,  tão  Paulo  Ornollas  do  Couto,  com- 
ao  Hospício.  mandante  geral  da  Companhia. 


Bloco  Mamma 
pessoal  da  Companhia  Sul  Amo- 
rlca,  estã  a  postos.  O  Reynaldo 
e  0  Renato  tomaram  todas  as  pro¬ 
videncias.  O  baile  de  hontem  foi 
de  lnconte»tavel,anlmação.  Como 
sempre,  a  séde  da  rua  Buenos  Ai¬ 
res,  253.  A  passeata  serA  deslum¬ 
brante.  Basta  dizer  que  0  ohupp 
«eri  coisa  nunca  vista,  ou  melhor, 
nunca  Ingerida,  dé  aocordo  com 
a  coinmunlcação  que  elle»  estão 
distribuído.  E'  a  seguinte: 

"Companheiro:  —  E',  emllm.  na 
próxima  segunda-feira  —  segun¬ 
da-feira  de  Carnaval  —  que  o 
“  Mamma  na  Burra”  realiza  a  súa 


propoõito  de  não  personalizar,  conservando-nos  no 
terreno  da  doutrina.  ' 

E’  sabido  que  em  algumas  regiões  do  palz,  no  Ceará,  por 
exemplo,  a  syndlcallzaçâo  tem  encontrado  enorme  resistên¬ 
cia,  nascida  sobretudo  das  convicções  rellglosaB  do  ope¬ 
rariado. 

Por  toda  a  parte  a  lnnovação  tem  attraldo  apenas  pe¬ 
quenos  grupos  e  quando  0  exlto  é  maior,  não  ha  duvida  que 
não  Imperou  a  consciência  syndlcallsta,  nos  moldes  do  que 
existe  na  Europa,  mas  apenas  o  commodismo  nacional  de 
emprestar  os  nomes  a  todas  as  Iniciativas,  com  as  qu&ea 
multo  poucos  são  os  que  tencionam  cooperar  de  facto. 

A  lei  de  ferias  foi  feita  somente  para  os  operários  syn- 
dlcallzados. 

Todos  aquelles  .que  mourejam  nas  fabricas,  nas  corpo- 
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scaia  carnavalesca.  Contamos 
com  0  teu  compaveclmento  e  com 
a  teu  saudavel  alogria,  para  dar 
4  passeata  o  brilho  do  sempre. 

Sslrú  o  cvrtcjo  da  nossa  séde, 
ft  rua  Buenos  Alro»  n.  253.  su¬ 
bindo  esta  rua  até  Quitanda,  fren¬ 
te  4,  Companhia,  de  onde  tomare¬ 
mos  rumo  (4  1  hora),  A  musica 
fioi-4  supimpa,  nóa  to  garantimos. 
EarA  successb  com  os  seus  sam¬ 
bas  0  marcha»  harmoniosa». 

O  elementos  feminino  —  pre- 
cl»arA  dlzer-se  ?  —  8  fino  e  esco¬ 
lhido  como  sempre  e  só  admütl- 
remoe,  mesmo  como  “pingentes”, 
gente  multo  boa. . .  O  chopp  foi 
encotnmcndndo  de  aocordo  com 
uaia  receita  do  “Interventor  da 
Atmusphera”,  formula  dlsputadls- 
slma  e  do  quo  conseguimos  o  pri¬ 
vilegio.  Saboroso,  fortificante  e 
nada  capitoso,  qualidade,  esta  ul¬ 
tima,  apreciadíssima.  Emfbn, 
cemponhclra,  não  nos  negues  o 
estimulo  da  tua  presença,  para 
que  o  “Mamma  na  Burra”  possa 
conseguir  novo  successo  e  novos 
louros.  —  A  direcção. 

•  EU  TINIIA  MEDO 
Musica,  Noite  de  S.  João.  Ao 
bloco  “Mamma  na  Burra”. 
Chegou  a  hora  da  loucura 
Nüo  temos  noite  nem  dia 
Itel  Momo  se  mistura  com  0  povo 
E  0  velho  fica  novo 
Vae  caindo  na  folia. 

Quando  eu  era  pequenino 
De  camlsolão 
Tinha  modo  da  caveira 
E  do  poo  João 
0  a  caveira  me  acompanha 
Até  o  escuro  da  solidão 
Quando  cu  era  pequenino 
Um  garotlnho 

Eu  fugia  da  phantasma;  do  dla- 
[blnho. 

A  phantounm  me  persegue  com 
(carlnlia  do  anjinho. 

Quando  eu  era  pequenino 
Era  caturra 

P'ra  mammar  na  mam madeira 
Levãva  surra 

E  agora  que  eu  sou  grande 
Me  convém  mammar  na  burra 

Agora  que  eu  sou  mocinho 
Quasl  doutor 
Tenho  medo  desta  coisa 
Que  8  amor 

Mo»  a  gente  nunca  se  esquece 


Foi  aberto  Inquérito.  O  prodlo, 
que  8  dê  propriedade  da  Irmanda¬ 
de  de  Santa  Rita.  ost4  no  seguro 
por  60  contos. 


Tavelra  foi  medicado  nu  Arfsls 
tencta. 


rações  graphlcaa,  nos  serviços  de  transportes  ferroviários, 
marítimos,  aereos  ou  urbanos,  nas  usinas  de  gaz,  de  força  0 
do  luz,  e  que,  pelo  trabalho  que  executam,  merecem  os  fa¬ 
vores  garantidos  pela  lei,  não  os  terão,  de  modo  nenhum, 
se  não  consentirem  em  submetter-se  á  disciplina,  multas 
vezes  arbitraria  e  parclallsta,  dos  syndicatos,. 

O  governo  legislou  não  para  todos,  como  é  comezinho 
que  devesse  fazer,  mas  apenas  para  os  que  se  congregaram 
em  syndicatos,  que,  como  também  se  sabe,  são,  em  muitos 
casos,  centros  eleltoraes  capazes  de  alimentar  esperanças 
políticas. 

Não  houve  a  Intenção  democrática  de  amparar  0  traba¬ 
lhador  Industrial,  considerando  as  suas  necessidades  orgâ¬ 
nicas,  mas  apenas  o  operário  syndlcallzado  que,  por  essa 
clrcumstancla,  pode  servir  de  instrumento  ás  mãos  dos  gru¬ 
pos  que  0  manejam. 

Bastava  essa  preferencia  Inexplicável  para  Inquinar  • 
lei  de  ferlaB  de  uma  falta  que  a  torna  perigosa  na  sua  signi¬ 
ficação  social  e  Intrinsecamente  contraria  ao  espirito  de 
Igualdade  consagrado  na  democracia  brasileira. 

E’  uma  lei  antl-republlcana  e  aggresslYa  aos  direitos 
doB  trabalhadores  como  homens  livres,  pois  tende  a  forçai- 
os  a  conformar-se  com  um  mcthodo  de  agrupamento  que 
repugna  ã  consciência  de  um  numero  immenso  delles. 

Emquanto  não  mudarmos  a  natureza  do  regímen,  em 


- -  daria  para  1033  um  total  uo  vartns  nncóes. 

OÇApcmn  FOI  fflIHIM  cerca  dB  IGO.onO  caixns.  Os  Estados  Unidos  haviam  tlm- 

MJVUtniU  rui  WUIIUVI  Embora  superior  em  qunntl-  hrmlo  cm  expor  mm  doutrlnn 
pCIfí  fíMNIRUS  dado,  o  resultado  da  eelação  foi  gornl  do  respeito  e  acatamento  4 

I  oLv  «um  uva  cm  gCra|  pouco  sallsfntorlo  do  sohernnla  dos  domnls  Estados. 

Hontom  4  tarde,  na  rua  Ba-  ponto  de  vista  financeiro,  o  que  Assim  fóra  denunciado  o  direi- 
ião  de  MeBquIta,  sóffreu  lamcn-  provocou  um  certo  desanimo  en-  to  de  conquista  e  ao  encerrar-se 

tavel  sccldente  ò  2”  sargento  da  Ire  os  exportadores  do  Illo,  cujo  a  conrerencta  as  relnçBes  entre 

Policia  Militar,  Manoel  IValde-  syndioato  «uspendou  mesmo  dl-  as  naçScs  amr1 - "" 

mar  Soares.  versos  embarques  destinados  A  rncterlzar-se 

Quando'  tentava  atravessar  esto  palz,  favorecendo  anslm  os  romprohensno 
aquella  rua,  o  referido  Inforior  produetores  da  Califórnia,  lm-  sejo  de  enten 
fd|  colhido  pela  auto-omnlbus  niodlntnmento  prevenido»  pelos  A  conferem 
n.  514,  da  Viação  Bstrella  do  «eus  representantes.  O  resultado  dnde  dn  colln 
Norte,  dirigido  pelo  motorista  foi  quo  dnquella  procedência  re-  nal  e  a  vanta 
Oswaldo  Alves  Qarcoz.  glstrou-se,  alé  outubro,  um  mo-  c'flea  dos 

Em  consequência  do  accidcn-  vlmento  de  1.368  tonelada»  de  clonnes. 
te,  o  sargento  HOffrcu  contusão»  Inrunjns,  contra  1.033  no  perlo-  O  secretarli 
e  eacorlaçOes  generalizadas.  do  correspo :i dento  de  1032:  só  adenmls,  que 
O  chauffeur  foi  preso  e  apre-  em  aposto  chegaram  85B  tonela-  caãis  as  mi 
sentado  ao  commissarlo  Pires  da  das  contra  176  no  mesmo  mez  tnmnr  qunsl 
Rosa,  do  dia  ao  18*  dtatrlcto,  do  anno  nnterlor.  Emquanto  oc-  rus  guerras, 
onde  foi  autuado.  corriam  taos  Insuocessos  duran-  Notou,  do  outra  parle,  que  a» 

A  vlctlma  recebeu  os  soecor-  i6  0»  mezes  de  mais  vultosos  ,.0mmunlcn<-8es  commerclfles  In- 
ros  da  Assistência,  retlrando-se  embarques  do  nossas  laranjas,  ter-nmerlranas  havlnm  sido  rtes- 
em  seguida.  quelxavam-se  oa  Importadores  oitrndno.  mns  que  cumpria  de*- 

uÂnnrn  siiMviurinr  ais  deste  porto  que  as  frutas  brasl-  envolvel-ns  0  mais  possível,  como 
ItIOKÍVLU  aiiDll AMkNTt  NA  lelrns  »o  deterioraram  rnplda-  rosc^õo  no  movimento  de  panlco 
nnonrnimi  mento.  Apenn»  saldas  da«  cama-  economlco  e  de  Isolamento. 

HllNrr.IlAKIA  ras  refrigeradas  dos  vnporc».  em  Cumpria  pôr  fim  A  guerra  eco- 

dols  ou  tres  dia»  toruBvam-so  1  nnmlea  visto  que  o  actual  sys- 
■ ...  -  InaproveltavelB.  IV  o  quo  Infòr- 1  tema  se  reflectla  na  Imposslblll- 

Na  madiugnda  do  hontem,  o  ma  a  importnnte  firma  N .  V.  P.  deda  para  as  naçdes  devedoras  de 
encarregado  da  hospwlarla  da  VBn  uoc(.],ol  &  Co.,  que  arlrl-  Lnldns  os  seus  compromissos  em 


Varia»  victima»  de  aatos 


namenlaiio,  e  os  salóes  receberam 
Iccorações  da»  mala  esquisitas 


Na  avenida  Suburbana,  foi  co¬ 
lhido  por  um  auto,  &  noite.  Ama¬ 
ro  Cnmpello  de  45  anno»  de  eda- 
de  soffrcndo  ferida  contusa  no 
cóuro  cabelludo  além  de  contu- 
efles  e  ezcorlaçOes. 

A  vlctlma,  depois  de  medicada 
pela  Assistência  do  Moyor,  retl- 
ròu-se  para  a  residência  4  run 


O  Incêndio  de  que  nos  occupa- 
mos,  manifestou-ee  numa  hora  d» 
Intenso  movimento,  movimento 
que  hontem  foi  mal»  accentuadj 
por  ser  veapera  de  Carnaval. 

Quando  trabalhavam  na  exttn- 
cção  do  fogo,  duls  bombeiros  ô 
um  popular  que  auxiliava  expnn- 
taneamente  0  serviço,  foram  vt- 
ctlma»  de  accldentes,  tellzmenie 
de  pequeno  vfllto. 

Foram  elles,  oa  bombeiro»  Clau- 
dlno  Sampaio  da  Silva  e  Joaquim 
Assumpção  e  o  popular  Florlanu 
Coubel,  que  foram  conveniente- 
mente  pensadoa  no  Bervlço  4s 
Prompto  Boccorro. 


ròu-so  para  a 
Bittencourt.  26 

—  Também 
burbana.  foi  atropelada  a  menina 
Hercllla  Azevedo,  de  7  annos, 
moradora  A  avenida  dos  Demo¬ 
cráticos,  26  casa  8. 

—  A  Jovem  Carmen  Inéni,  de 
18  annoe,  moradora  A  , rua  Barão 
do  Bom  Retiro,  1.0-17.  foi  colhida 
por  auto  em  frente  4  residência, 
recebendo  contusóea  e  escoria¬ 
ções, 


Idua  tendentes  s 
Impossíveis  futu- 


uma  nota  de  alta  exprossão  0 
alegria. 

OB  INCÊNDIOS  DURANTE 
O  CARNAVAL 

O  Syndlento  dos  Seguradores  do 
Rio  de  Janeiro  pediu  no  chefe  de 


Um  auto-omnlbuí  da  Em¬ 
presa  Renascensa,  ao  passar, 
hontem,  4  nolto,  peto  largo  do 
Engenho  Novo,  colheu  Antonlo 
da  Bll  va  Santos,  de  18  annos  de 
edade,  morador  A  rua  Dr.  Qar- 
nler,  *25.,  ,  produzlnrto-lhe  contu¬ 
sões  e  escoriações  pelo  corpo. 

—  Etn  frente  A  residência,  4 
rua  ParapA,  n.  66,  a  menina  Áu¬ 
rea,  da  3  aqnoa  de  edade,  filha 
do  Álvaro  Bastos,  foi  colhida  por 
um  ‘auto,  soffreudo  contusões  e 
escoriações. 

Todas  as  vlctlmas  foram  medi¬ 
cadas  pela  Aes’stencla  do  Meyer. 


que  o  Brasil  vive  desde  1889,  a  orientação  explicita  na  limi¬ 
tação  do  direito  das  ferias  apenas  aos  trabalhadores  Indus¬ 
tries  syndlcalizados  fere  princípios  que  não  podem  ficar  & 
discrição  do  legislador  occaalotial,  por  Uso  que  constituem, 
Irrcatrlctamente,  0  fundamento  da  nacionalidade. 

t  .  si*' 

Examinamos  hontem  a  Iniquidade  que  representa  0  acto 
do  governo  estatuindo  que  sómente  tom  direito  ás  férias  oa 
operários  industriaes  syndlcalizados.  Essa  medida  repre¬ 
senta  uma  clamorosa  injustiça  para  todos  quantos  dedicam 
a  exlstencla  ao  trabalho  e  não  querem  por  motivos  parti¬ 
culares,  sempre  respeitáveis,  pertencer  aos  syndicatos  de 
classe. 

Qual  a  vantagem  de  ligar  uma  lei,  cujo  objectlvo  é  pro¬ 
porcionar  aos  operários  alguns  dias  de  repouso  durante  o 
anno,  tendo  em  vista  as  suas  necessidades  physleaa,  os  cui¬ 
dados  Indispensáveis  com  a  sua  saude,  ao  plano  de  syndlca- 
lização  compulsória,  que  está  evidentemente  nas  miras  do 
Ministério  do  Trabalho? 

Nào  está  Indicada  nessa  lei  uma  absurda  preferencia, 
num  assumpto  de  Interesse  geral,  que  não  poderia  Játnals, 
logicamente,  subordinar-se  a  concepções  políticas  e,  quiçá, 
partJdarlas,  a  pontos  de  vista,  que  nào  correspondem,  no 
entanto,  à  consciência  social  existente  no  Brasil? 

Milhares  de  trabalhadores  nas  fabricas,  nas  urinas,  nas 
estradas  de  ferro,  nos  serviços  públicos  urbanos,  não  per¬ 
tencem  aos  syndicatos  de  classe. 

Tèm  a  respeito  convicções  fofmadas  e  não  desejam 
transgredll-as. 

Pois  bem,  a  esses  o  governo  priva,  no  decreto  da  lei  de 
férias,  do  direito  ao  descanso,  como  se  no  caso,  &  finalidade 
não  fosse  favorecer,  com  a  medida,  0  maior  numero  possí¬ 
vel,  mas  apenas  crear  uma  attracção  nova  para  a  arregl- 
mentaçào  syndlcallsta. 

Uma  legislação  com  esse  cunho  antl-democratlco  nfto 
se  conforma  com  0  espirito  das  Instituições  naclonaes  e  des¬ 
tina-se  a  estabelecer  no  operariado  motivos  de  sclsfto  e  dis¬ 
sídio,  lançando  os  syndlcalizados  contra  os  que  nfto  o  sfto, 


não  baslanto  cuIrtnrlnsOB  de  00-  rosnectlvnR  hnlnnçHB  eommarclnes 
lliollo  0  do  manipulação  dn»  fru-  A  pnllttcn  dns  harrelras  nlfan- 
taa  nas  regiões  de  producção,  dcgnrlns  constituía  verdadeiro 
Todavia,  outra  firma  nsseverou  suletdlo  economlco  e  m**le  par¬ 
que  esna  deterioração  raplda  tlculnr  os  delegados  presentes  em 
continuou  sendo  causada  pelo  Montcvldéo  havlnm  proposto  a 
damnlnho  "stem-end-rot”.  i-uJob  reduccão  das  tarifas  aduaneira», 
eslraeds  «e  desenvolvem  logo  que  dentro  do  limites  rnzoavels.  pnra 
não  estejam  mais  sob  n  acção  do  permlltlr  a  ronclllnqflo  dos  Inla- 
frlo  e.  Infellzmenle,  Jã  quando  resses  do  commereln  Internnclo- 
oB  compradores,  encanados  pela  nal  e  em  particular  Intcr-amo- 
sua  hclla  apparoncla  exterior,  rininn. 

haviam  effectuado  as  bubs  com-  A  rounlão  de  Montovldéo,  disse 
pras  e  satisfeito  0  oneroso  paga-  pnr  fim  0  »r.  Cordell  Hull.  e»tl- 
mento  dos  direito»  do  entrada  e  intilaro  grandemente  o  Intercam- 
da  taxa  addlclonal  de  2  florln»  blo  Intelleetual  entre  o»  palzes 
por  100  kllos.  Dcante  desses  pre-  ninerlcnnoB. 

Juízo»  rclralram-»o  os  Importa-  4  alia  viagem  permltllra-lhe 
dores^  0  que  provocou  essa  furte  observar,  no  decurso  de  longa 
roacção  do»  preços,  contra  0  que  vingem,  que  o»  latlnn-nmerlcann» 


a»  providencia»  neceenarias,  o 
commlasarlo  Moita,  de  plantão  n* 
delegacia  de  Nlcthéroy  o  o»  Inves¬ 
tigadores  Oscar  e  Goulart. 

SERVIÇO  DE  BONDES 

O»  bondes  dàa  linhas  de  .Veres. 
Súa  Oonçnlo.  Fomeea  e  AIcos- 
taro,  que  trafegam  pela  rua  Ma¬ 
rechal  Deudoro,  om  virtude  d" 


UM  SURDO-MUDO 
ATROPELADO 


Na  madrugada  de  hontem,  foi  | 
encontrado,  ferida  no  rosto  e  na 
cabeça,  em  frente  ao  armuzem  6. 
na  avenida  Rodrigues  Alves,  o 
estivador  Pedro  Soares,  do  2t  an- 
nos  de  edade,  morador  A  rua 
Aurora,  n°  83. 

Depoln  de  modlcado  pela  Assis¬ 
tência,  foi  removido  para  0  Hus- 
pltal  N.  8.  do  Sorcorio,  |io 
CnJu'. 

A  policia  local  procurando  es¬ 
clarecer  a  causa  flo  ferimento  do 
estivador.  Interrogou-o,  sabendo, 
então,  que  elle  tora  aggredldo  por 
um  companheiro  de  jogo  O  no 
me  deste,  não  qulz  declarar,  dl- 
Lzcndo  apenas  que  elle  se  servira, 
liara  &  aggressão.  de  uma  barra 
de  forro.  ' 


0  infeliz,  com  fractura 
da  base  do  craneo,  foi 
para  o  H.  P.  S. 


Da  saudade  de  uma  <lõr. 

OS  FOLGUEDOS  EM  NI¬ 
CTHEROY 

At  aoctedaâea  <jnc  cxMbiçio  pre*- 
fitos  na  aegumla-fctra 
Na  vizinha  capital  fluminense, 
os  folguedos  carnavalescos,  con¬ 
forme  temos  noticiado,  este  anno 
promettem  multa  animação,  da¬ 
dos  os  preparativos  que  se  notam 
om  todos  os  meios. 

Tres  são  as  sociedades  que  ex- 
hlblrõo  preditos,  e  que  são:  Os 
Combinados  do  Fonseca,  Bandei¬ 
rantes  e  Heróra  Brasileiros,  todos 
pleiteando  a  vlctorla. 

Oa  bandeirante»  lám  como  car- 
ro-ohofe  uma  homonagem  a  Fer- 
não  Dias;  os  Herâes  Brasileiros, 
uecolberam  para  assumpto,  do 
carro-chefe  uma  allogorla  ao  Bra¬ 
sil,  o  os  Combinados  do  Fonseca, 
uma  homenagem  A  Argentina, 
'Tudo  nos 


PESSOAS  DETIDAS 

As  autoridades  pollclaes  detive¬ 
ram  Arthur  Humberto  Bonell 
proprietário  da  casa  onde  se  Ini¬ 


ciou  o  sinistro,  quando  se  acha 
va,  no  Interior  de  um  oafA  . 


Tendo  uma  firma  Importado-  Estava  convencido  de  qut 
ra  1I0  laranjas  Informado  4  em-  rcsuUnflrs  da  Conferencia 
halxada  do  Brasil  em  Luedras  Mnhtevldéo  continuariam  4 
de  que  o  governo  brltannlco  pro-  dnzlr  os  fruto»  o»pcrados. 
tendia  estabolocor  quotas  para  q  discurso  do  secretario  de 
a  Importação  de  laranjas  no  Rei-  foi  calorosamente  applnu 
no  Unido,  o  embaixador  do  Bra-  ncloo  assistentes  entre  os  o 
sll  em.  Londres  obteve  do  dou-  v|a  a  quasl  totalidade  da 
tor  Burgln,  secretario  parlamon-  prcaertacão  diplomática  lai 
tar  do  Board  of  Trade  a  scguln-  americana. 

te  Informação:  a  referida  Infor-  — _ _ — 

mação  não  tem  fundamPnlo,  o 

governo  não  possuo  autorização  pero  nlo  ter  que  apurar  a 
do  rarlamenlo  para  ezlahclecer  sereia  no  serviço  sem  causa 
quotas  sonre  ariigus  quo  nào  ooni 

sejam  produzidos  nas  Ilha»  in-  "Ü'  5Trocíor‘  Srim  d.  m. 
glezag.  .  servir  ao  publico  durante  a» 

E  ainda  que  etn  73  de  r.ovem-  tlvldades  carnavalescas,  rose 
bro  ultimo  o  sr.  Runclman.  pre.  qo«  no  domingo  n  terça-felr 
eldente  do  Board  of  Trudo,  rca-  carnaval,  corram  os  trens  de 
nondendo  ao  sr.  Hannon.  mem-  urblos  e  de  pequeno  percura: 
bro  do  Parlamento,  quo  lhe  por-  carn 

gunlãra  se  o  governo  nau  ,1a  fn,.fttn  ce(.Bla,ias  nas  2«  0  4 
possibilidade  do  estabelecer  quo-  ,ia  Eetrads,  os  segu 

tas  para  a  importação  do  o-  engenheiros:  2*  divisão  —  f 
ranjas  de  palzes  cetraiuaalros,  ulioh-o  Calo  Pomneu,  dom! 
disse  quo  os  poderes  para  re-  engenheiro  Celso  Fonseca,  sn 


Todos  o»  demais  prnprlotarln» 
das  casas  attingidas  pelo  fogo. 
foram 


auto  que  por  all  passava  em 
excessiva  velocidade  colheu  um 
pobre  homem,  surdo  c  mudo, 
atlrando-o  a  distancia. 

-  Pessoas  que  assistiram  o  accl- 
dente  não  conseguiram  tomar  o 
numero  do  carro,  ma»  providen¬ 
ciaram  para  que  a  vlctlma  fosse 
soccoiTlda  pela  Assistência  do 
Meyer. 

Uma  ambulancta  o  transpor¬ 
tou  para  esse  posto  em  estado  de 
shoclt  onde  foi  constatado  ter 
soffrldo  fractura  do  base  do 
cjrnnea.:. 

.Apõs  os  primeiros  socoorros, 
fbl  elle  removido  para  o  Hospi¬ 
tal  de  Prompto  Scccnrro. 


eonvIdadoB  a  comparecer 
na  delegacia  de  policia  para  pres¬ 
tar  declarações. 


O  INQUÉRITO 

t  ‘  '■ 

O  Inquérito  policial  foi  Instau¬ 
rado  na  delegacia  de  Nlctherou 
sob  a  direcção  do  dr.  Hello  Tra¬ 
vassos.  1*  supplento  om  exercício. 


A0  SALTÀR  DE  UM 
BONDE  EM  MOVI¬ 
MENTO 

Ficou  com  0  pé  esmaga 
do,  indo  para  o 
H.  P.  S. 


O  "DIA  DOS  RANCHOS”  DO 
8UBURBIO  DA  LEOPOLDINA 


como  acontece  constantemente  na  Europa. 

Em  nosso  palz,  esse  aspecto  que  acabamos  de  denunciar, 
é  particularmente  Irritante,  porque  a  desharmonla  nào  re¬ 
sulta  das  actlvldades  e  aspirações  espontâneas  da  classe, 
mas  é  íruto  de  uma  comprehensáo  artificial  de  problemas, 
que  entre  nós,  tèm  outras  causas,  um  sentido  dltferente,  e 
exigem,  por  issu,  soluções  muito  diversas. 

Aqui  repetimos  0  que  Já  íoi  dito,  no  curso  destas  peque¬ 
nas  observações  á  margem  da  lei  de  (érius. 

O  ambiente  social  brasileiro  tem  as  suas  peculiaridades, 
oriundas  de  clrcumstanclas  especiaes  do  melo,  das  condi¬ 
ções  raclaes  e  cllmattcas,  da  genese  da  nossa  economia  a 
tantos  outros  factores,  que  devem  ser  pesados,  toda  a  vez 
que  se  tratar  de  lmprlmlr.lhe  uma  orientação  reformadora. 

O  menor  perigo  que  correm  as  leis  exóticas,  quando  nfto 
preenchem  uma  necessidade  real,  6  0  de  não  serem  executa¬ 
das,  pela  esquivança  Invencível  da  sociedade  a  cujos  costu¬ 
mes  e  ideaes  são  essenclalmente  estranhas. 

A  syndlcallzaçâo  è  no  Brasil  uma  tentativa  contrapro- 


Imporianto  a  realização  do  “Dia 
do»  Rancho»”  da  zona  da  Leopol- 
dina,  que  terA  lugar  amanhã  na 
aprazível  “Cidade  dos  Sorrisos", 
estação  da  Penha.  SerA  disputado 
o  titulo  de  campeão  pelos  rancho» 
dnquella  zona,  quo  so  fizerem  re¬ 
presentar,’ »endo  para  esto  fim  no¬ 
meada  uma  commlssào  de  julga¬ 
mento  composta  de  alguns  ohro- 
nletos  0  dlrectorcs  dos  clubs  lo- 
caes.  Em  lindo  coreto  construído 
em  local  apropriado,  estará  a 
commlssão  julgadora,  podendo, 


servindo-se  da  phrase 
uno”. 

O  préstito  dos  Combinados  do 
Fonseca,  a  tradicional  sociedade 
carnavalesca  da  cidade,  consta 
ainda  de  mais  duas  allogorla»  do 
grande  eífelto.  Os  demais  présti¬ 
tos  estão  bons  e.  por  corto,  mul¬ 
to  agradarão  &  população, 

Varlos  ranchos  e  blocos  percor¬ 
rerão  as  ruo»  da  capital  flumi¬ 
nense  e.  entre  olles,  se  destacam 
o  Cruz  Malttno,  do  Barreto,  que 
também  exhlblrA  um  préstito:  o 
Príncipe  dos  Amores,  0  Ciranda 
Cir&ndlnha  e  outros  muitos. 


CUIDADO  COM  AS 
TANELAS  ABERTAS 


Na  rua  do  Catumby,  hontem. 
â  nolto,  soffreu  esmagamento  do 
pé  esquordo,  quando  saltava  de 
um  bonde,  em  movimento,  0  ope¬ 
rário  Geraldo  doa  Santos,  mora¬ 
dor  A  rua  Carlina  Reydner  25. 

Recolhida  pela  Assistência  Mu¬ 
nicipal,  a  vlctlma,  depois  dos 
primeiro»  curativo»,  tol  Interna¬ 
da  no  HospttaJ  de  Prompto  80c- 
corro. 


Uma  casa  assaltada 


gulamontar  a  Importação  r.e  pro- 
duetos  agrícolas  »ô  se  appllcam 
quando  «e  trata  de  Interesses 
da  Bgrloullura  do  Reino  Unldu. 


A  MAXIM  A  C.AUANTIA 
KM 

SEGUROS 

Sul  America  Trrroetrr*.  Ma- 
rltlmiw  e  AirMenlra 
CL  r«ri-  1077  —  Roa  Alfan- 
(lega,  4 1  —  Tel.  4-8MI 
AUKNfiAH  E  8l'< VUltMAEb 
EM  TODO  O  BRASIL 


Lloyd  Brasileiro.  EbbS  offlclal 
queixou  se,  hontem,  fta  autorida¬ 
des  do  21“  distrlcto  do  haver  eido 
roubado  em  Jolaa,  talheres,  rou¬ 
pa»  e  outros  objecto»  na  madru¬ 
gada  de  hontem. 

Uma  daa  Janelta*  do  prodlo  fi¬ 
ra,  devido  ao  calor,  deixada  aber¬ 
ta.  Ha,  ao  lado,  uma  casa  em 
obras,  s  ladrões,  valendo-se  de 
uma  escada  que  viram  nessa  ca¬ 
sa  em  obras,  a  collocaram  no 
sentido  da  Janella  aberta  e  pude¬ 
ram,  assim,  sem  eerem  visto», 
trabalhar  A  vontade. 

As  autoridades  do  21*  distrlcto 
estão  apurando  0  caso. 


QUATRO  BAILES  NO  GRÊMIO  0  1 

LUSO-BRA8ILEIRO  ^  05  quatr°  .I1®?  dos  folguedos 

todo»  as  autoridades  pollclaes,  e  0 
n  Exercito  e  0  Batalhão  Naval  da- 

•  «‘«to— 

davels  baile»,  que  terão  logar  na  10  “a 

séde  do  gremlo,  i  rua  Joeê  Cie-  O  Exercito  policiará  0  Barreto  e 
mente.  os  bairros  de  Jurujiiba  e  o  Saccc 

A  dlrectorta  deste  Club  não  tem  de  Sãó  Francisco, 
poupado  esforços  no  sentido  de  O  policiamento  de  hoje  até  ter- 
quo  taes  festa»  tenham  um  desen-  ça-fclra,  serA  Iniciado  4g  4  boraa 
rolar  animador.  •  da  tarde. 

ImpulatonarA  a»,  dansoa  a  co-  m  ,tl  m 

nhcclda  Jazz-Callfornia.  n  ,,  .  , 

bloco  do  8EHEN0  ^0  Ueus  pode  salvar  05  oêscs- 


O  operário  foi  aggròdi- 
dq  á  faca 


cclonarlos:  para  cheio  de  divleío, 
0  engenheiro  Eduanlo'  Clcoro  de 
Farta:  para  «ub-chefe.  0  enge¬ 
nheiro  José  Onofre  de  Moraes  La¬ 
cerda:  para  Inepeetor,  o  engenhei¬ 
ro  Alberto  Bittencourt  Borfort: 
para  sub-lnepeetor,  o  engenheiro 
Perlclea  de  Moreira  Senna;  e  para 
auxiliares  technlcos,  o  esrrlplura- 
rlo  e  o  escrevente,  engenheiro 
Arnaldo  Rocha  t  José  AuguBto 
Penn».  .  ... 

—  Apresentou-se  na  ostaçao  de 
Tolxelra  Leite,  visto  ter  deulstldo 
da  lloonça,  o  trabalhador  Antonlo 
Pereira. 

—  A  Empreza  de  Navegação 
Mineira  communlcou  A  admlnla- 
traçéo  da  Central  do  Brasil,  que 
podem  eer  aucettos  despachos  pa- 
ra  os  portos  do  Rio  Paracntu  cm 


ducente,  porque  Impõe  uma  disciplina  de  classe  que  nfto  st 
adapta  à  psychologla  do  povo,  no  seu  estado  actual  de  des* 
envolvimento. 

Basta  examinar  o  que  está  acontecendo,  nos  centros 
mais  adeantadoa  do  palz,  onde  os  syndicatos  caíram  nas 
mftos  de  grupos  e  vivem  na  lndlfíerença  da  maioria,  ou  en* 
tão  geram  confllctoa  e  desentendimentos,  que  repugnam  ao 
genio  pacifico  e  tolerante  dos  nossos  trabalhadores. 

Essa  realidade  desafia  contestação.  Examinando  de  re* 
lance  a  situação  do  operariado  brasileiro,  logo  u  compre* 
hende  que  a  revolução  de  outubro  relu  possuída  de  uma 
mentalidade  empírica  e  ee  lançou  com  ella  as  tentativas  e 
cxperlencias,  que  nfto  têm  consistência  uem  perdurablll- 
dade. 

A  syndlcallzaçâo  pertence  a  esse  numero.  Os  proletários 
que  nào  qulzeram  syndlcallzar-se  reclamam  com  toda  a 
justiça,  contra  essa  preterição  de  que  foram  vlctlmas. 

O  governo  não  póde  legislar  para  uns  dando-lhes  van¬ 
tagens,  que  são  negadas  a  outroB  em  Identidade  de  con¬ 
dições. 

Isso  equivale  a  úteretar  privilégios  Inadmissíveis  na  le¬ 
gislação  de  um  palz  republicano  e  democrático,  que  faz  da 
Igualdade  a  base  do  proprlo  regímen. 

Qulzemos  Insistir  nesse  aspecto  antlpathico  da  lei  do 
férias,  porque  é  cada  vez  mais  volumoso  0  côro  dos  protes¬ 
tos,  ouvidos  pelos  que  se  encontram  perto  dos  operários  e 
conhecem  as  suas  verdadeiras  aspirações  e  necessidades. 

(L  06359! 


José  Antonlo  Teixeira,  José  Oón-1 
calves  d»  Oliveira,  'Alceblodea 
Leal,  Jamll  Anad,  Bonifácio  An- 


Na  rua  Quaycurus,  onde- reside 
no  n.  18,  0  operário  Agostinho 
Fragoso  fol  aggrcdldo  a  faca.  fi¬ 
cando  ferido  no  abdômen  e  coxa 
esquerda. 

A  vlctlma,  que  dlrae  na  Assis¬ 
tência,  ao  receber  curativo»,  ter 
sido  seu  aggressor  0  filho  do  se¬ 
nhorio,  foi  Internada  no  Prom¬ 
pto  8occom>. 

A  polida  do  9“  distrlcto  partiu 
para  0  local,  afim  de  apurar  o 
facto. 


tonlo  de  Miranda,  Umbottna  de 
Oliveira  Porto,  Manoel  Alve»  d» 


Uma  corrida  dos  Bom¬ 
beiros 


narlos  Publico»  —  Compareçam  A 
secretario-  Sociedade  Anonyma 
Frigorifico  Anglo,  pedindo  cer¬ 
tidão  —  Certlflque-»e.  Dr.  Oswal- 
dn  Dlck,  pedindo  certidão  —  Au¬ 
torizo  a  extrncçto  da  certidão, 
Paallno  Antonlo  dos  Santos,  Se- 
baetlSo  Augusto  Ferreira  e  O»- 
vrnldo  Pereira  Mendes,  psdlndo 
ndmlssAo  —  Aguarde  opportunl- 
■lado.  Jtostltuam-Be  oe  documen¬ 
to»,  mediante  reolbo.  Raphnel  La- 
znro  Alvee,  pedindo  admlsaão  — 
Aguarde  opporluntdade.  Reatltua- 
«0  a  caderneta  da  reservista,  me¬ 
diante  recibo,  José  Guedes  Gou¬ 
lart  Rodrigues,  pedindo  readmls- 
f:fio  —  Nlo  ha  vaga.  Adhomar  Àn- 
tonlo  de  Oliveira,  pedindo  reetl- 
lulção  <3e  documentos  —  81m,  mo- 
diante  recibo,  a  certldAo  de  ca- 
sarnento  annexo  ao  proceeso  .. 


O»  Bombeiros  foram  chamados 
hontem  A  casa  n.  146  da  rua  Ben- 
jamln  Constant. 

Diziam  que  o  prodlo  estava  em 
chammas.  Em  all  chegando,  ve¬ 
rificaram  o»  'valentoa  soldado» 
que  o  fogo  n&o  ora  no  predlo  o, 
sim.  numa  taboa  de  gommar 

Uma  pessoa,  que  pausava  roupa 
deixara  0  forro,  com  que  lidava, 
sobro  a  t»hna  e,  dahl  0  alarme. 

Os  bombeleos  regrosRnram.  A 
policia  do  13“  distrlcto  tomou  co¬ 
nhecimento  do  (amo. 


CHOQUE  DE  VEHI- 
CULOS  NA  AVENIDA 
ATLANTICA 

Um  auto-caminhão  abal¬ 
roa  0  carro  em  que  via¬ 
java  0  secretario  da  em¬ 
baixada  italiana 

( 

Na  Avenida  Atlantlca,  em  fren 
te  4  rua  Goulart,  o  auto  C.  D. 
110,  pertencente  â  embaixada  1t». 
liana,  que  por  all  passava,  foi 
abalroado  por  um  csmlnhâo  Ford 
que, '  em  sentido  contrario,  corri» 
também,  no  local.  O  carro  da  em¬ 
baixada  Italiana  cra  dirigido  peio 
secretario  da  mesma  embaixada, 
sr.  Francisco  CavalIotU,  que  na¬ 
da  soffreu,  felizmente.  O  vehl- 
culo  recebeu  algumas  avarias, 
tendo  0  motorista  do  auto-caml- 
nhão  fugido. 

A  poltcl%  local  está  apurnnd- 
o  tão'" 


Entre  a»  visitas  que  recebemos 
conta-se  0  “Bloco  do  Sereno", 
um  conjunto  afinado  com  um 
cõro  feminino  cheia  de  animação. 

A  parto  musical  compõe-Be  de 
José  Martin»,  dlrector,  Cyrillo 
Costa,  Irlneu  Monteiro,  tRomeu 
Earbosa,  Sylvlno  Santos,  Luiz 
Saldanha  e  Ernesto  Caetano  ds 
Silva. 

O  grupo  de  bahlann»  que  com¬ 
pleta  0  “Bloco  do  Sereno"  tlnhn 
a»  seguinte»  figuras:  Olnte  Silva 
do  Azevedo.  Ellznbeth  Jesus,  A1I- 
za  dos  Santos,  Mailetta  Santos, 
Irene  Costa,  Leopoldina  Barbosa 


Pelo  trem  Cruzeiro  do  Sul  che¬ 
gou  hontem  a  esta  capital,  o  dl 
Armnndo  de  8alles  Ollvelr»,  In¬ 
terventor  do  Eatado  de  8.  Paulo. 

—  A  estação  D.  Pedro  II  for¬ 
neceu  hontem,  por  conta  doa  dl 
verons  mlntsterlos,  72  passagem- 
na  Importância  de  8:7131(00.  Es¬ 
ses  requisições  foram  assim  dle 
Iribuldus:  M.  da  Guerra  10  pas- 
■nitens.  na  Imporlancta  do  .... 
6178700;  M.  da  Juellç»,  17,  na 
qunntla  de  948(204;  M.  da  Agri¬ 
cultura,  2,  no  valor  do  1691700. 
M.  da  Mnrlnhn.  3,  a  1016700:  M. 
do  Trabalho,  43,  num  total  de  .. 
1:9768390, 

—  A  renda  Industrial  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  Inclusive  as  es¬ 
tradas  de  ferro  filiadas,  no  dia  9 
do  corrente,  attlnglu  A  Importân¬ 
cia  de  509:6471700,  para  tnals  ... 


(64991) 


Vice-almirante 
Dr.  Eduardo 
João  Baptista 
Gaillard 

Galllard  e  de 


2.05812.  Csrloe  da  Conceição  Pi¬ 
nheiro  o  Roberto  Gonçalves  Po- 
rolra,  propondo  fiadora  —  Accel- 
to  a  fledora. 


RcnC-o _ | _ ft.  _  _ 

mote  parentes  participam 
o  íullcclmenlo  de  eou  es¬ 
poso  o  parente  e  convi¬ 
dam  an  peesnns  de  sua 
nmlsnrio  para  o  sntilmento 
verificará  4b  15  horan  da 
mjilnis  n*  631  —  Ap.  55. 

(L  «38/7 1 


TOriuHi):  hotel  ypiranga 

Rua  Joaquim  Silva,  87  -  PREÇOS  M0DIC0S 


Conselho  Consultivo  de  Con8UlUvo  âo  município  d»  sio 
São  Francisco  de  Puniu  *™'l*0*°  Pau,“;  °»  íoj 

O  interventor  fiumlmnse,  no-  1  arclni  Ferr0  ®  Firmo  Marque» 
meou  para  compor  o  rmw-.ii,.  da  Fonseca. 


44:1346600,  eobro  egual  data  do 

anno-  nnterlor. 

—  O  dlrector  propoi  hontem  an 
iiilnlzirn  dn  Vlnçlo,  para  o  pro- 


1  BANHEIRAS- LAVATÓRIOS 


SELECTA 


F U N D ! Ç A'0  INDÍGENA  RIO 


CUIDADO  COM  O  ESTOMAGO! 


18  do  Chobnt  do  5884 


Orla  por  exeexxr*  nr  r om ld n  oa  pelo  giulto  trmprro 
oa  urino  pela  uà  qoalldade  doa  xiímenlvx,  prande  *n- 
■no  de  pereOaa 


A  REPRESÁLIA  JUDAICA 


V.  &  «aba... 

Que  o  aluguel  é  o  maior 
obstáculo  ao  teu  progresso 
a  que  elle  absorve  quaal  a 
metade  da  aun  recai  ta 
mensal. 

V.  8.  Jà  deve  ter  cal¬ 
culado.  .. 

Que  pntfnndo  um  aluguel 
de  4001000,  num  ano  terâ 
loBiido  féTa  4:4001000  o  em 
10  anoa  40:0001000.  o  sufi- 
alente  para  pagar  a  casa 
em  que  mftra. 

Evite,  portanto,  o  desper¬ 
dício  de  tanto  dinheiro  t 
iteallse  a  sua  maior  tupi- 
ntçào,  adquirindo  8BM  CA¬ 
PITAL  e  8 KM  JUK08,  me- 
■llante  mensalidades  Infs- 
rloraa  ao  alupuel,  o  8BU 
LAR  PROPHIO. 

O  melhor  plano  da  coope¬ 
rativismo.  As  maiores  ga¬ 
rantia».  Depositas  directos 
na  CAIXA  ECONOMICA. 
Movimentação  doa  depogl- 
toa  rlporoBamente  do  acor¬ 
do  com  ai  clausulas  regu¬ 
lamentares. 

Obtenha,  sem  eomprnmlxso, 
todos  oa  Informes  neceaxa- 
risa  recortando  este  annun. 
cio  e  envtando.o  oom  o  uau 
endereço  á 

FINANCIADORA 
ECONOMICA  &  A. 

RUA  BUENOS  AlHEfi.  1«-A 
((8341) 


Abrahão  I).  BenoUcl. 


MINAS  GEPAES 


■tudo  em  meu  nome  e  do  meu  I  Não  podemos  deixar  iem  um 
eompanhelro  Anselmo  Nunes,  que  registro,  por  pequeno  que  soja. 
lambem  se  acha  entro  vôs.  o  fneto  acunteeldo  no  porto  do 

Tudo  pelo  Brasil  e  por  nossos  Halfra,  num  destes  últimos  dlae, 
dlstrlctoa.  Tenho  dito.”  «m  que  os  estivadores  Judeus. 

num  gesto  vlbranto  do  protesto 
A  VICTORIA  DO  UNIÃO  F.  C.,  «  grondlosldude.  negarum-se  a 
DE  MONNBRAT,  SORRE  O  VAN  descarrcgnr  o  cargueiro  allemRo 
ERVEN  K  .C.,  DE  FRIBUROO  “Times "  sómente  por  que  ello 

desfraldava  o  pavilhão  hltlorlsta. 

Jlíonncrnt,  8  de  fevereiro,'  —  (Do 
correspondente)  —  Perante  nu¬ 
merosa  e  selcctR  asslstenein,  teva|<lut® 
logar  domingo  ultimo  (4).  no  onm- 
po  do  União  F.  C-,  o  esperado. - 
eifcontro  entre  este  elub  e  o  Van  ]  do^caracter 
Erven  V.  C-,  d»  cidade  de  Frl- 
burgo. 

Na  prova  preliminar,  mediram- 


SOFFREM  DO  ESTOMAGO, 
TEM  INDIGESTÕES,  AZIA, 
BILIS,  NAO  DIGEREM  BEM 


Com  o  malar  prazer 
acolheremos  nesta  secção 
todas  as  correspondências 
que  nns  forem  remettidas, 
evitando-se  quanto  possí¬ 
vel  os  commentarlos  de 
ordem  política.  Os  orlgl- 
naes  deverão  vir  devi¬ 
damente  authentleados  • 
datados,  sendo  as  asslgna- 
turas  dos  correspondentes 
apenas  para  uso  desta  to¬ 
lha,  Também  nos  poderão 
a  e  r  enviadas  photogr»- 
phias  cuja  divulgação  os 
autores  das  correspondên¬ 
cias  Julguem  opportunaa. 
As  correspondências  deve¬ 
rão  ser  encaminhadas  á 
redacção  desta  folha  com 
o  seguinte  endereço: 
“Redacção  do  “Correio  da 
Manhã"  —  Correio  dos  Es¬ 
tados  —  Rio  de  Janeiro”. 


NOTICIAS  DE  UBA' 


UM,  2  do  fevereiro  —  (Do  cor¬ 
respondente)  —  No  «alão  do  Eli-  j 
to-Club,  na  nolto  do  2?  do  Janei¬ 
ra,  A»  8  horas  da  nolto,  rontlznu-xo  j 
oraa  noitada  nortista  prloi  gran-  i 
de  artldta  pernambucano  pereiro  , 
de  Assumpção. 

Foi  uma  festa  regional,  versos 
matutos,  versos  de  cantadores  c 
aueedotas  eertnnojos. 

Houro  o  comparoctmento  do  In- 
numeras  pessona. 

Pereira  de  Assumpção  oífereceu 
ao  Hospital  de  São  Vicente  de 
Pnulo,  a  renda  da  festa. 

•  —  Na  secretaria  do  Gymnaalo 
Mineiro  Raul  Soares,  ncham-se 
nbortas  os  InscrlpçOes  para  os 
csndldntos  qus  queiram  famr  exu¬ 
mes  do  admissão  ao  curao  se¬ 
riado,  notundo-se  que  oe  reque¬ 
rentes  devem  vir  Instruído* :  com 
«ni  atteslado  medico,  certidão  dé 
cdode  e  talão  de  pagamento  da 
laxa  de  2D$(lQ0. 

—  O  prefeito  baixou  um  decre¬ 
to  nog  seguintes  termos: 

“Os  proprietários  do  padarias, 
na  cidade  q  dlslrlctos,  são  obriga¬ 
dos  a  suspenderem  o  trabalho  do 
fubrloa  de  pão  o  outros  urtlgor 
congêneres  duranli  os  domlncns. 

Aqui  em  Ubã,  não  ha  pndnrln 
alguma  em  quo  se  trabalhe  nas 
domingos,  mas  nos  dlstrlctos.  Isso 
d  commum . 

—  Acha-se  em  nossa  cidade  O 
Grande  Clreo  Amélia,  da  empresa 
de  Lul»  Robaltlnl.  . 

O  clreo  tem  uma  grande  cole- 
cção  de  fírn».  como  tigres,  leo¬ 
pardos  e  outros. 

O  eeu  conjunto  artístico  ê  no¬ 
tável  polos  trabalhos  JA  venllu- 
doe. 

—  O  prefeito  municipal,  alten- 
(lendo  o  pessoal  da  redondeta  da 
!  Faxenda  Bom  Retiro,  e  no  Intuito 
da  findar  com  o  analphabetlsmo 
.  cm  nossn  município,  resolveu  ln- 
;  stallar  uma  escola  inlxtn  na  dita 
■  Faxenda  Bom  Retiro,  do  proprlu- 
!  dnde  do  ar.  Januário  do  Mnqa- . 
;  Ihães. 

—  O  Elile  Club,  no  dia  27  de 
Janeiro,  A*  8  1 1 S  horas  da  noite, 
organizou  um  “bruto"  Zé  Perei¬ 
ra.  animando  &  cidade  pola  che¬ 
gada  dq  ret  Mimo. 

Foi  multo  admirado  polo  povo  o 
esto  formou  uma  ala  multo  grox- 
;  sa,  cnntando  modinhas  deste  car- 
,  naval. 

Apés  o  formidável  Zé  Pereira, 
licuve  uma  pequena  brincadeira 
donsante,  que  durou  al8  ts  2  ho¬ 
ra  i  de  madrugada. 

—  No  domingo.  21,  às  10  horas 
da  noite,  houve  uma  passeata  dos 
Telegmmma  do  Varsóvia  pira  “Apaixonados”,  cm  quo  sc  aeha- 
a  legação  polonoxa  nesta  cspliat  vam  todos  fantasiados. 

Informa  que  o  ministro  das  Rela-  A  admiração  dn  povo  foi  multo 
çSes  Exteriores,  er.  Beolc,  no  eou  além  do  que  se  pensnva,  pontue 
relatorlo  A  Commissão  do*  Nego-  este  club  estava  qnloto  e  renal- 
cios  Estrangeiros,  no  Sonado  (es  vou  Inesperadamente  «urgir  gar- 
um  retrospecto  do  onno  passado,  boso  o  alegre, 
esforçando-se  por  atiolygar  a  sl- 1 

tuação  da  Europa  e  tirando  ae  I  RIO  DE  JANEIRO 
conclusSes  para  a  política  estran- , 

golra  da  Polonla.  O  rhanceller:  a  FUNDACAO  DE  UMA  A8- 
tonetatou  ter_  havido  dlfflouldada  aOCIAÇAO  AGRÍCOLA 
na  coitaooraçuo  intanmcional  qua  .  ^  COMMERCIÀL 

pnrecla  tender  para  uma  oubstl- ! 

liilção  dos  laços  que  uniam  ob  Es-  Arraral  de  Sanf-Auna,  I  de  fe- 
tados.  Insistiu  ontão  sobre  4  ltn- .  r(.|r0  —  <Do  correspondente)  — 
rortnncla  das  relaçde»  directos,  Em  Bom  Josus  du  Itabnpuana 
princípios  quo  montem  ainda  ho-  I  fundou-se  no  dia  28  do  mex  pru- 

ut'rf^,PQ°nrla  xC,ont  nía  a  flz“r  xlmo  passado  a  Associação  Agrl- 
parte  da  S.  D.  N.,  embora  vrnds  cota  e  commerclal,  composta  dos 
«si»  vttinhoi  «t  tenha  retirado.  jtatHolos  do  Bom  Jesus  do  Itaba- 
Coso  a  eventual  reforma  da  S.  |  |toanx  Àrrwll  de  ftanUAimo  e 
D.  N.  «e  realize,  a  Polonla  ho  de  ,qanlí>  xlltonlo  do  Unbsponna.  A 


AS  PÍLULAS  DO 
ABBADE  MOSS 


Exemplos  como  esses  devom 
servir  u  todos  os  Judeus,  para 
-■->  comprehendom  que  ainda 
existem  homens  e  homens  do 
povo.  que  possuem  a  Integridade 
necesxarla  de  não 
negar  a  sua  dcscondencla  e  ainda 
repudiar,  altlvamente  Aquellee  quo 

....  vrw»  „«•- . - _ _  covardemente  moveram,  ao*  da 

i  o  segundo  quadro  do  club  local  *ul  raçtt  na  Allemanha,  as  mal* 

um  comblnndo  composto  de  cio-  -  -  - 

entos  reservas  do  Van  Erven  Aaalm  cumo 
CIub  ossa  figura 

Eli  como  alinharam-**  o*  fiol.  "•*.  eaao  iumlnar  da  hum*- 
iiadro*'  ntdade  quo  todas  ae  naçSei  do 

União'  F.  C.  —  Manoel:  Mole-  mundo  ee  curvam  perante  ello.  e 

ae  e  ClUbrlm;  Tlão;  Anlonlnho  W-innnr ^ 

u  T  lomixon-  Flrmlano  Pa-  declarar-ne  Judas  e  abandonar  a 

•lelõ  li  S’  Patílclo  III  e  "u“  P»‘rln-  n,,m  alt,vo 
•adir  ’  '  quo  electriBou  k  clvllltaçio  unl- 

Comblnndo  —  Mario  I;  Ca»que-  '’*”*!•  *h"n 

i  e  JosA;  Izollno!  Zíqulnha  e 

e  traíra*  o'  Alfrer1*'0'  °CÜl0m°'  ímhTd.  *£ 

ríbnáái  _ t,.  ber  eçualar-ie  ao  «ablo  querido 
nm  ^n,in?nci  uuo  desprezou  publlcamente  oa 
m  rt  n^na^tEdMier  nn  límiã  fl‘‘1111  Çompatrlnta*  pelas  Inquallfl- 
SJjJí  f  n  ravels  e  Indigno*  porscgtilçães 

ucante  dn  Combinado  aqui,  do  J»  Í’°V°  ^  *° 

iodo  surpreheniento,  oubresalndo-  q  pAlvo.  esUva.lores  da  Palestl- 

iiAttSií  £J°ZcdB  Im"  orBUll,° d0 

todo  o  momento  em  cheque  a  HoaapnDt;Bi  a  ^  hravâ  „nt#t 
efesa  adversaria.  qU«  nlo  tomando  ns  necesalda- 

O  sçoro  final,  foi  um  juj  o  em-  deí  da  vldn  nio  ((l  |mport4ando 
ate  de  1  goat.  Ferreira  consegue  nuo  BUM  e  *«„,  fnh0H 


—  faellltnai  o  bem  faarrlonsmrate  do  ESTOMAGO  — 
FÍGADO  —  INTESTINO»  —  Ifimaado  ■  dlgeslto  per¬ 
feita.  e  aapprlmlailn  oa  Indlgeatte*.  —  Asia  •  blllla,  pre>. 
daaem  oe  melhorea  e  aanls  rapldea  reealtadoe  naa  ea- 
femldadaa  da  APPAUELHO  DIGEITIVO  —  Ealomago 
•  Flgade  —  laleatlaoa. 


enteia  o  hediondas  perpcgulçlleo. 

exlate  Elneteln, 
brilhantíssima  da 


Projecto  e  constwçio  ft  Monteiro  Heinsfurter  e 
Rablnovllch. 

Predlo  financiado  pela  F.  E.  S.  A„  SEM  JURO  AL» 
GUM  e  em  constracçio  á  Rua  24  de  Outabro  nr.  18-24. 
Propriedade  do  Sr.  Dr«Joaé  Fernandes  da  Costa,  con» 
iractante  n°.  078,  contemplado  na  1*.  Distribuição  re«- 
lisada  em  30  de  Dezembro  de  1933. 


CORREIO  SPORTIVO 


enfeitam 


_  (com  bom  ou  nlo 

gosto)  as  ruas  da  cidade. 

Não  sã  oa  moços,  mas  oa  ve¬ 
lhos  também  precisam  e  gastam 
de  divertirem -se,  dlvertlre-pp  • 
valer,  como  touco*  verdadeiro*. 

Os  pugilistas  cruzam  as  Iuvm 
uu  guardam  oa  klmonos  par*  de¬ 
pois  da  folia,  poli,  sua  majesta¬ 
de  não  gosta  o,  como  dlscrlolo- 
narlo,  não  consente,  que  oa  ho¬ 
mens  briguem  durante  o  aeu 
reinado. 

Por  cotes  motivos,  os  fanáti¬ 
cos  dos  aporte  e  prlnclptlmente 
os  aflcclonadoa  da  nobre  arte  te¬ 
nham  calma  e  não  ae  zanguem: 
depois  da  folia  ha  multa  ootsa 
sensacional  que  revelaremos .  - 

Nestes  tres  dias  —  “vamo*  to¬ 
do»  para  a  folia,  vamos,  alegres 
goxar  a  clda  que  o  anno  quo 
«  tão  cumprida  tem  pouco  mais 
de  um  dia  para  o  carnaval  tão 
querido".  —  TOE. 

AL  rniOWN  x  TONQ  PURÊS 

Em  disputa  do  campeonato 
«las  gnlloe 

Tolegrammas  de  Parla  noti¬ 
ciam  quo  reina  grande  Interesso 
em  torno  da  realização  do  match 
Crown  x  Peroz  em  dlzput*  dc 
campeonato  de  pteo-galo. 

Embora  Al  Brown  tenha  tido 
grande  dificuldade  em  encontrar 
um  adversario  para  lutar,  e«pe* 
rã-só  que  Perel  lhe  arranque  O 
titulo  quo  ha  muito  conaerva. 
Na  America,  prlnclpalmente,  oa 
peao-gallo  estão  difflcols,  motivo 
pelo  qual  Brown  bo  viu  obrigado 
a  arrumar  ae  malas  o  viajar  pe¬ 
la  Europa.  Em  Paris,  reeolvo. 
ram  fazer  um  match  em  dispu¬ 
ta  do  titulo  no  que  o  campeão 
concordou  e,  dia  lí  (em  plonc 
-carnaval).  lut&rA  com  Tong  Pe- 
rex  que  lh»  promett*  tomar  o 
■ceptro . 


DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

RrsoluçSo*  dai  autoridades  do 
turf  panllcta 

ültlmae  reunlfle»  a 


Em  *uaa  _ 

dlrectorla  e  a  commissão  do  còr- 
rldtia  do  Jockey  Club  de  3.  Pau¬ 
lo  tomaram  as  seguintes  reso- 


A  Prefeitura  da  capital 


A  reaJisação,  este  anno, 
de  um  Ceugresso  Nacio¬ 
nal  de  Estudantes 


â  CASIMIRA.. 

qut  tiver 


paraense 

Bclt m  do  Pont,  T  (Por  avião) 
—  A  receita  da  Prefeitura  de  Ba¬ 
lira  para  o  exercido  do  1834  foi 
orçada  em  1.144:0001000,  sendo  a 
despesa  pera  o  meem  o  exercício 
em  8. 111:8(81000. 

—  Foram  abolida*  as  pauta*  da 
castanha  t  determinados  os  novos 
lmt>oetca  sobra  eess  gonero  ds 
produoção  paraense. 


Fala-nos  nm  universitá¬ 
rio  bahiano  sobre  as 
finalidades  desse 
certamen 

Os  meloB  universitário?  se  mo- 
,-Imentnm  pela  reallsnção,  este 
mno,  de  um  Congreseo  Nacional 
íle  Estudantes. 

A  Idla  é  do  opportonldade,  i 
quondo  calamos  a  tratar  da  re- 
jcnstrucoão  do  palz,  ,  e  ser*  do 
valiosos  effeltoB,  se  prestigiada  e 
sem  executada.  Allãs,  Jâ  varias 
reies  os  estudantes-  tím  visto 
malogradas  Iniciativos  nesSe  sen¬ 
tido. 

Agora,  perece  que  voe  avante 
i  pretensão  doa  moçoB,  que  nss- 
:eu  de  um  entendimento  prellml- 
aar  entre  a  Associação  Universi¬ 
tária  da  Bahia,  os  Centros  de 
3&o  Paulo  e  o  Dlrectorlo  Oentral 
do  Rio. 

Achando-ae  aqui  o  Jornalista  e 
universitário  bahiano  Romulo  Al- 
inelds,  quo  representa  •  *A-  U. 
1"  nosses  entendimentos  prell- 
-.ninares,  ouvlmol-o  a  respeito, 

—  O  Congresso  é  uma  aspiração 
simultânea  quail  que  do  toda  a 
mocidade  brasileira,  dlz-nos  o  Jo- 
ren  confrade.  Era  forçoso  haver 
um  entendimento  e  uma  approxi- 
mação  entre  todos  os  mielcos  do 
'ormuçüo  das  elites,  envolvendo 
•  m  laçog  de  sõlklariedndc,  de  sen- 
lmertos  e  de  Idfa*  communs,  a 
mocidade  ‘de  todas  na  fscolaa  do 
Uroall,  sobretudo  dns  superiores. 

Não  posso  dizer,  pole,  que  a 
Idêa  A  nossa,  apoiar  de  virmos 
innnlfestRndo  o  desejo- da  reall- 


do  aos  festejos  carnavalí-sco»; 

conceder  ao  ir.  Sylvlo  Paes  d* 
Barron,  vlce-prestdunt*  e  d*  8o- 
dedade,  uma  licença,  de  30  dlqp 
e  trazer  aditamento  A  resolução 
do  dia  8  de  Janeiro  p. 
prlmlr  a  i - J 


- _  J.  P,  *up- 

concessão  de  cartOee 

broncos. 

A  commissão  de  corridas  resol¬ 
veu  deixar  de  punir  os  Jockeys: 

Andrés  Mollna,  piloto  ds  Que¬ 
bra  Cuia;  Antonlo  Henriques,  pi¬ 
loto  de  Tabordn.;  o  Cnrmello  Fer- 
nonde*.  piloto  de  Haya,  Infracto- 
res  do  artigo  IU  do  Codlgo;  Fe- 
renez  Blernaczky,  piloto  do  As- 
irfa.  Benigno  Garrido,  piloto  de 
Andes  e  Euclydes  Silva,  piloto  de 
Cauto,  lnfractores  do  artigo  112; 

Xisto  Guttlrrex,  piloto  de  Bon 
|Am!  c  Euclydee  Silva,  piloto  de 


PABWCA 


6ent  COR  FIRME 

<s  não  enaoUiA 


csw  nobre  geeto  e  saibam  ser 
Judeus,  amparando  todas  oa  tnl- 
defesa,  a  lm- 


(54811) 


otatlvas  em  sua 
prensa  prlnclpalmente,  n  Impren¬ 
sa  da  terra  em  quo  vivem,  para 
que  ellu  alardeie  lodos  ns  fnclne 
dn  vldn  que  lhes  são'  concernen¬ 
tes  e  quo  podem  Influir  cm  sous 
coração»  e  nns  cornçfles  de  seus 
filhos  pnm  aprenderem  a  amar 
e  roBPelt.ir  n  grande  e  nobre  raça 


Uma  expoiiçio  do  dum 
celler  polonez  ao 
—  Senado  — 


mentos,  promovem  a  verdadeira 
consciência  da  nacionalidade.  Es¬ 
se  espirito  guerreiro,  que  vivo 
Intemamente  em  naçães  como  a 
nossa,  sã  desapparece,  não  stm- 
plesment*  pelo  proposlta  da  não 
sggrdesão.  moa  pela  amlxads. 

O  Congresso  tratar!  assim  de 
promover  a  srtlculaçlo  da  mo¬ 
cidade  universitário,  em.  torno  de 
directrtze»  communs. 

TratarA  de  fundar,  para  coorde¬ 
nar  e  aproveitar  os  forças,  hoje 
dispersos  o  quael  Inúteis,  dos 
universitários  brasileiros,  *  União 
Nacional  do*  EsLudantea,  ou  que 
outro  nome  tenho. 

CuldsrA  de  estudar  os  meios  de 
a  mocidade  organtaar-ie  e  pro¬ 
gredir.  Chamará  a  tenção  dos 
moços  para  as  questães  palpitan¬ 
tes  da  Universidade  »  da  educa¬ 
ção  no  BnBll,  bem  como  para  to- 
dos  os  problemas  d*  momento  do 
pais. 

O  prognmma  ser*  em  bréve 
publicado. 

O  Congresso  í  assim  um  esfor¬ 
ço  real  e  elevado  por  alguma 
coisa  utll  A  mocidade  ao  Brasil. 
Merece  o  apoio  da  Imprensa,  doa 
Inetliulçães  culturees,  doa  go¬ 
vernos,  *  ■  tranca  collsboração 
do*  estudantes  dignos  desse  no¬ 
me,  que,  para  reallxal-o.  dovem 
esquecer  dlssençOes  e  deseentlmen- 
los,  fralernlsando-i*  pelo  pro¬ 
gresso  commãm. 


«crvlr  de  cultura  do  germens  In¬ 
fecciosos  no  desterro  pestilencial 
du  Clevelandla. 

A.udm  como  o  cnnal  Intbr-ocea- 
nlco  tornou  necessário  a  Indepen¬ 
dência  do  PnnamA  para  llvral-o  da 
Influencia  retrograda  da  Colôm¬ 
bia,  assim  lambem  nós  homens 
livres  vemos  pleltenr  os  nossos 
dlrclros  do  homens  civilizados.  E’ 
hnnresslonnnto  que  tendo  nós  as 
mais  ricas  Jazida»  do  ferro  do 
mundo,  que  contando  nós  enor- 


paragrupho  1°  do  Codlgo; 

perdoar  o  resto  da  penalidade 
imposta  ao  jockey  Slzcnando  do 
Gpdoy  em  sessão  de  29  p.  p.  em 
regos! Jo  pela  realização  do  Gran¬ 
de  Premto  "Internacional"  • 
determinar  ao  veterinário  of- 
f letal  da  Sociedade  que.  depois 
do  rigoroso  exame,  Indique  A 
Commissão  de  Corridas  oe  anl- 
eatado  de 


de  que  sãn  descendentes; 


mse*  que  pelo  acu 
«suite,  não  devam  mais  ser  ad- 
mlttldos  a  correr  nas  reunlBee 
da  Sociedade; 

confirmar  o  Julgamento  feito 
da  corrida  do  dia  4  do  corrente, 
em  seaião  do  dia  C.  dando  como 
regular  a  "porformanse"  da 
egua.  Concordla,  no  premlo  *Ex- 
celslor”,  Isto,  em  virtude  de  um 
requerimento  do»  proprietário* 
sra.  B.  IA.  Assumpção,  e  tsm- 
hein  da»  derlaracRe»  Jà  presta- 
i  du*  n  esta  commissão  pelos  Julses 
de  rata,  a  tratador  e  o  Jockey  da 
|  referida  egua. 

O  nome  rom  qac  corre rA  noa 
.  nossn»  pistas  o  Irmão 
dc  Hall  Mork 

O  Irmão  de  Hall  Mnrk,  adqui¬ 
rido  no  leilão  de  prediletos  ar¬ 
gentinos  de  Importação  do  ar. 
Justo  Perez,  pelo  er.  Pedro  da 
Silva  Oliveira,  correrA  nas  nossas 
pistas  com  o  nomo  de  Nnpoleão. 

'  O  filha  do  Aunbnr  que  1 1carA  ao» 
cuidados  do  entrolneur  Loreto 
Dome*.  ocrA  .embarcado  para  esta 
capital  depois  das  férias  do  nos- 
so  turf. 


Artigo»  de  luxo  para  bomem. 
roupa  branca  sob  medida. 

OSCAR  SOARES 

Rue  Qr.nçalvee  Dias  n.  t* 
(85394) 


paremos  o  ferro  nem  sço  em- 
(liianlo  outras  naçhes  debatem-se 
na  utilização  de  *ua*  reduzldns 
mlnns  como  ns  Estado»  Unidos 
manipula  um  ttuine.mez  de  trlnih 
;ior  cento.  Dia  vlrã  em  que  esta 
eltunção  se  hn  de  modificar.  Te¬ 
remos  de  scr  dcgluildos  não  pela 
veroeldnde  Insociável  do  nosíos 
homens  mas  pela  guola  do  outros 
povos  que  não  pódem  tragar-nos 
ví*to  que  o  Brasil  não  lhen  for¬ 
nece  os  molas  de  subsiste  t  la  que 
iiossue,  não  lhe»  vende  nom  ma¬ 
ioria  prima  nem  produetos  manu- 
foctuindos.  não  cultiva  a  terra 
ma»  cuido  apenas  de  politicagem. 
Da  mat»  alta  (uneção  administra¬ 
tiva  que  é  a  do  presidente  da  ile- 
publtru  até  ao  mais  Ínfimo  em¬ 
pregado  da  limpeza  publica,  umn 
prcoccupaçSo  unlca  absorve  n»  al¬ 
mas.  um  critério  Isolado  domina 
o»  netos:  a  política,  o  augmento 
de  salário,  o  cambalacho,  as  ne¬ 
gociata»,  os  banquotos,  a  farra 
em  Um. 

Desperta  povo  do  Bom  Jesus, 
Santo  Antonlo  e  SnnFAnn»  do 
grande  pecadelo  om  que  se  encon¬ 
tra.  A  Arroclnção  Agrícola  e  Com¬ 
merclal  dc  Bom  Jesus  de  ltnba- 
poana  é  um  clarão  do  esporançu 
pura  o  povo  opprlmido.  quer  di¬ 
zer,  irabalhant  para  o  povo,  vls- 
tu  ser  olln  o  proprío  povo., 

Povo  glorioso,  descendente  de 
Vlrlnto  e  ds  outros  tantos  gran¬ 
des  vultos,  eu  vo«  saudo  em  nomo 
dn  povo  do  SanFAnnn,  quo  nesta 
hera  cstft  ao  vosso  Indo.  cu  vos 


Aceite  este 
auxilio 


O  PERMANENTE  DO  O.  n 
GUANABARA 


Rlnt  farte»  *  ativoi  lã* 
uma  garanfia  de  saude. 
Rim  fraca»  »6o  uma  |*> 
sanha  d*  deres  lomborai, 
dara»  seumallcai,  calcula», 
siafrltat.  irregularidade»  uri¬ 
naria»,  Inchaçãa  au  hldrapl- 
»io.  etc. 

Aqui  aiiò  a  ramadlo  que 
ha  mal»  d*  SO  ano»  vam 
auxiHenda  a  milhara»  da 
enfermo»  da»  rlnt.  I  utodo 
a  recomendada  omvertol- 
manle  a  tua  formulo  «oniti- 
tue  s  melhor  eitimulanla 
para  a  atividade  da»  r»n». 


Da  dlrectorla  do  veterano  gr*, 
mio  azul  turqueza,  recebemos 
capeado  por  um  offlclo  o  per¬ 
manente  do  corrente  anno,  parti 
as  festas  o  Jogos,  que  so  realiza¬ 
rem  sob  n  sua  direcção. 


An  U0  Bicsniv.h!  II  Oi  ANiilUh  icxwjra- 

dós  por  umá  distancia  provincia¬ 
na  e  pela  falta  absoluta  ,de  arti¬ 
culação  com  a  mocidade  de  ou'ras 
partes  do  palz,  JA  nos  convencía¬ 
mos  da  Impossibilidade  de  aven¬ 
tar  tão  cedo  e  Idéa.  Quando,  po- 
»Cm,  foi  ao  Norte,  representan¬ 
do  o  Dlrectorlo  Central  doa  Es- 
•udnnte»  da  Unlveraldado  do  Ria, 
Faulo  da  Silveira  Ramos  nos  la¬ 
vou  os  proposltos  dn  mocidade 
da  metropnle  de. entrar  em  reln- 
(;fles  estreitas  com  a  Associação 
Universitária  da  Bahls.  Fala¬ 
mos  sobre  a  realização  do  Con¬ 
gresso.  e  tivemos  shl  o  entendi¬ 
mento  primeiro  desta  campanha. 

Quando  vim  a  fiôo  Paulo,  como 
membro  da  Embnlxada  Antonlo 
Boda,  o  acadêmico  Oscar  Ber- 
iien  Tavares,  presidente  d*  A. 
U.  B,  delegou-se.  em  nôme  da 
dlrectorla,  a  Incumbência  de  tra¬ 
tar  do  Intercâmbio  com  a  moci¬ 
dade  do  Sul.  Recebi  uma  reco¬ 
mendação  especial  para  muitoa 
assumptos,  tão  do  meu  agrado, 
inclusive  e*se  do  trabalhar  pel* 
realização  do .  Congresso. 

Comecei  o  trabalho  na  Psutl- 
?én,  auscultando  »  opinião  dos 
seus  grandes  ©  prestigioso*  cen¬ 
tros.  Tive  uma  gmndo  satlsfs- 
•;So.  A  ssumlndo  naquelle*  dls*  s 
nresldencla  dõ  “Gremlo  Follto- 
•hnlco".  José  Lul*  do  Almeida 
Nogueira  Junqueira  velu  Immedla- 
tnmente  »o  nosso  encontro,  ani¬ 
mado  como  ©stA  para  relacionar 
.i  mocidade  da  Escola  Pollteohnl- 
-a  do  São  Paulo  com  a  de  outra* 
iscolas  e  centros.  Trcuze-no» 
também  »  ldéa  do  Congresso,  tão 
a.  proposito  das  minha»  lnten- 
'■•ães.  Paulo  da  Silva  Gordo  e  Ro- 
jcrto  Vlclor  Cordetrq,  presiden¬ 
tes  dos  Centros  Oswaldo  Cru»  e 
Onzo  de  Agosto,  manifestaram  o 
•eu  apoio. 

Aqui,  no  Rio.  tlvo  que  demorar 
is  convorsaçOes  P*l*  susoníla 
dos  representantes  da  classe,  nes- 
tempo  de  ferias.  Alguma»  lna- 
ílulçaes,  como  a  “Cosa  do  Estu- 
tanto  do  Brasil",  esta  por  Inter¬ 
médio  da  cxma.  ara.  Anna  Ame- 
lia  Carneiro  de  Mendonça,  Jã  do¬ 
am  o  seu  apoio  e  o  seu  applau- 
-o. 

O  professor  Cnndldo  do  Oliveira 
Reitor  da  Universidade,  cercou  do 
")do  o  eellmulo  a  Idéa,  que serA  le¬ 
vada  offlclalmcme  ao  Conselho 
Cnlvereltarlo  da  U.  R.  J-  pel° 
oresldento  do  Dlrectorlo  Central 
dos.  Estudantes, .  sr.  Arthur  Ober- 
Inchler,  que  vem  dando  a  sua  co¬ 
laboração  cfflclcnte  para  exito 
do  Congresso,  apeznr  do  pão-  ter 
(ido  pos-lvel.  reunir-se  ainda  o 
D1rcc'orlo  Central. 

.Dopols,  uma  Commissão  Pro- 
•■notnra,  presidida  talvez  peta  pre- 
ddenlo  dos  estudantes  do  Rio, 


6PORT  ESTRANGEIRO 


tVMln  lom  o  InsrÜn  9 

,-Util  o  poderoso  tonlco 

VINHO  CREOSOTADO 

De  JoAo  d*  Uiva  StWflr». 


Uma  vlrtoria  ds  Inglaterra 
cm  rngby 

Dublin.  10  (UTB)  —  Em  Jo¬ 
go  de  rugby  hoje  aqui  realliade 
s  Inglaterra  derrotou  a  Irlanda 
por  II  a  3. 

Ingiras*  s  «cocmm  empatara** 

em  football 


PYORRÉA 


RcqnerimeBtoi  detpa- 
chidot  pel»  mioiitro 
dá  Guerra 


Cura  gsrantlda  por  processo 
«Inda  não  conhecido  com  t  qual 
os  casos  mais  graves  são  trate- 


Amsro  Jolé  dl  Rocha,  cx  ciho  d 
Eindto,  pedindo  urlamento  —  Indrí( 
rido  «n  vliti  ds  infermlclo  da  D.  C. 
C__.  u_: _ 

leio  do  Rtfo,  Joào  Auguito  _ 

d»  Silva,  Joio  Caraijclo  dc  Sm»  Hns», 
Joio  dc  Frdt»i  C 


na  Europa  por  occaglão  do  »d- 1  “Senhores.  —  O  povo  gnnlan- I 
vento  de  Hitler;  no  entnnto,  o  nense  alilvo  o  .mbre  não  pmln-ln  ! 
governo  polonez  não  partilhou  neste  momento  da  transição  em 
de»?e  sentimento.  Logo  no  primei- ,  que  o  palz  atravessa  ficar  ullialo  . 
ro  contacto,  os  dol»  governos  en-  •  no  movimento  encetado  pelo  povo 
contramm  um  ponto  de  eoneordnn-  ■  lx(mje?uense  de  organiznr  en:  As- 

scclttção  Agrícola  e  Comme rolai 
respectiva  mente  Bom  Jesus.  Ban¬ 
co  Antonlo  e  SonCAnmi. 

(Jtildos  estes  diHtrlcto*  trnbn- 
Iherão  com  denodo  para  o  bom 
do.  collectlvldiide.  Senlioree,  os  ro 
presentantea  d»  9o nt 'Anna  em  no 
me  dnquclles  que  lutnm  pela  In- 
tegridade  do  município  vem  nestt 
momento  Interceder  Junto  a  lodo? 
vós  para  qus  unamo-nos  em  clas¬ 
se  afim  do  que  possanio3  pedir  ao 
governo  tudo  quo  necessitamos. 

O  panei  mal*  importante  do  ho¬ 
nrem  na  sociedade  é  zelnr  e  fazer 
zelar  pela  Integridade  e  dignidade 
du  (emllla  social.  j 

Atravessamos  uma  época  em  quo 
d  indispensável  que  redobre  o  ho¬ 
mem  na  sua  vlglianda  perseve¬ 
rante  pelo  engrandecimento  dos  f 
nossos  dlstrlctoa.  A  satisfação  dol 
vos  dirigir  a  palavra  neste  mo¬ 
mento  davo-a  aos  meus  amigos 
quo  delegaram-me  podor  não  sé-  j 
mente  pera  falar  cm  seus  nome-  | 
ma*  do  povo  de  SanFAnna.  O  que 
nos  congrega  aqui  é  o  mesmo 
sentimento  cívico,  exaltado  *  co¬ 
roado  de  exltu  neste  momento.  A 
escolha  como  podeis  facilmente 
sentir  não  foi  da*  mal*  auspicio¬ 
sas,  parque  uma  solonnldadc  des¬ 
ta  natureza  pede  multa  scicncla.i 
colo*  esta  tio  rara  em  minha  per- 
uonalldade.  E'  o  dever  que  Impãe- ' 
me  a  estar  deante  de  vãs  para  ta-  ( 
lar  por  um  povo  trabalhador  e  ho. 1 
nesto  que  está  todo  carcomido 
desde  o  cérebro  ató  oa  pé»,  de  Im¬ 
postos. 

B‘  esto  mesmo  pov0  quo  une . 
oa  auas  vozes  Ae  vossa*  para  pe¬ 
dir  ao  governo  clemencl*.  A  As-  f 
soclação  Agrícola  e  Commerclal  dc  , 
Bom  Jesus  do  ttabapouno,  deve-  ,i 
rA  ser  o  toque  de  reunir  dos  trejs  ll 
dlstrlctos  que  desejam  om  verda¬ 
de  realizar  em  Bom  Josus  umn 
1  grande  vilin  cujo  progresso  mora: 

I  só  eleve  ao  nível  de  seu  notavol 
;  desenvolvimento  material,  c.  ama- 1 
]  r.hi  A  altura  das  mais  civilize • 1 
Idas  villas  do  Estado  do  Rio.  Puro 
I  isto  a  Associação  Agrícola  e  Com 
mercial  do  Bom  Jesus  organlza-se 
com  elementos  lntblramente 
alheios  A  política  proflsslona 
como  eejsnl:  medlcns,  agriculto- 
reB.  commcrelantes,  operários, 
olc.,  todo»  oe  vgTores  pessoaer. 
emfím,  que  tém  concorrido  pelo 
trabalho  honesto,,  para  a  efflclen- 
cia  do  dlstrlcto.  Mos  quando  sur¬ 
ge  um  eaplrlto  esclarecido  e  fo¬ 
caliza  um  problema  do  Importân¬ 
cia  vital  para  uma  vasta  região 
do  município,  como  seja  a  ques¬ 
tão  de  Impostos,  nossos  gover- 
nantes  dão  de  hombros,  •  t*  o  pá¬ 
trio  A  Insiste  clama,  etc.,  ee  de¬ 
monstra  verdade  tio  grave,  no 
primeiro  estado  do  sitio  talvez... 
terá  do  curtir  na  cadeia  o  crime 
Imperdoável  de  eeu  amor  •  de  sua 
!  dedicação  A  terra  em  quo  habita, 
j  José  Carlos  de  Macedo  Soares,  pe- 
1  lo»  actos  de  humanidade  que  pra¬ 
ticou  no  correr  da  revolução  pau¬ 
lista  de  6  de  Julho  de  1824  sof- 
fren  o  castigo  de  prleAo  *  teve  de 
cxllar-se  para  não  permanecer 
auatro  annns  no  calabouço,  ou  não 


Antonlo  Cuer  Nobragi,  llu*o  Nkjmv 
>  Tsvim 
mucla  de  Sau  Rou, 

—  _  Guiiti»ri«,  Msiiocl. 

Mendes  (Ir  Cãnurge,  e  Cl>., 

Luis  Vernet  procurndcr  (Ir  Pedro 
Uitndfo  d«  Silva,  prdindo  devslsçàn 
d?  procrssni  dr  luzamcnto  —  tndeferídn. 

Per  rrsoiuçio  do  lovereo,  ui  proersins 
arrolados  peis  mnuniulo  «pursilura  da 
divida  ds  Uoiln,  devero  prnnsnrçer  no 
Tbrio-jro. 

Antonio  dt  Lemos  Bitlrflamrt,  t1,  ponsncifl  ne  semsinnnm  (inounirn- 
■irirato,  pedindo  rntlhnri»  dc  rsformi 1  t0  pxortiitn  do  qnndro  d*  simples 
para  o  posto  dc  sub-tcnrntc.  vtsto  ainda  lf>lnQÒe,  de  vizinhança  e  repro- 

JafVc^NM.  P°>nla  unj  valiosa  e  offrctlva 

Horctne  Gomn  «te  CarviJlio  Br i\«,  contribuído  para  a  consolldaçlo 
cx*prtv«  d»  E.  Av,  MiUlir»  pedlndu  da  pai  curopéii* 

'lí!„*.Í,elts,;rô-D,Sríi‘.rlir'l  A»  alllançna  qu*  unem  a  Polo- 
c  nido  st  Julgado  apto  para  e  «cr  „(rlnr|n.a.  daa  nrovas 


'  ^  taãVJJ)  '  '  ~  ~  - -  ■  — -- 

Transferindo  para  a  DU  3ox 
rectoria  de  Fazenda  —  — 

Foi  transferido  o  auxiliar  ile  CARNAVAL  E  8PORT 
escrlpta  da  Dlrectorla  Geral  de 

Engenharia,  Pnulo  de  Salles  Oe-  Cada  anno  que  pasea,  mal»  o 
urges  para  o  cargo  dc  praticante  carnaval  radica  no  espirito  e  no 
do  offlolat  da  Dlrectorla  Geral  de  phvslco  do  nosso  povo.  Cada 
Fazenda  Municipal.  ■  garoto  que  nasce  £•  um  fotlio, 


ESPIRITO  SANTO 


UMA  PARTIDA  DE  FOOTBALL 
NA  PRATA 


YENTUOE 

LEXANORE 

CONTRA  A 

CASPA 

QUEDA  DO« 

BELLOS 


CSTAÇÃO  DE 

repouso. 

TORNA-9E 
\  8UPCRFLUA 
v\P£LO  UfiO  Of 


I  PPCHATUM 

ALVICIE 


SELECTA 


^  EVITA  OS 

jlABELLOS 

Írancos 


r(C(o  corjai  ue  iiraujo  acuudnDa,  ca- 
atumnoi  as  dota  prluxlraa  do  CoUcgio 
Miiltsr  do  Ccsrà  c  Rio  de  Janeiro,  rts 
pcetlvamentc  c  u  ultimo  da  Escola  M>- 
filar,  pedisdo  mtrlculs  nt  Escola  dc 
Intcndcnclt.  —  Indeferido  por  falis 
de  ipolo  no  rczntamrmo  dc  E,  C.  E. 

Oetevlo  Camilo  dt  Olwclra,  l'-  te¬ 
nente  cm  commisalo,  pedindo  matricula 
so  Curso  dc  AppiicsçSn  de  Transmis¬ 
sões  —  Archtvc-se. 

Nilo  Pinto,  1*  sarfento  mecânico  ele 
drteitts  de  evlsçlo,  pedindo  de  sccor- 
do  com  a  despacho  de  um  aeu  requeri¬ 
mento  aubllcedo  no  D.  O.  de  15  de 
lanho  do  anno  lindo.  *ua  hiciualo  em 
ume  das  vasa»  de  »Ju  poato.  —  Aguar 
de  opportvnldade,  em  (ace  dt  Inlunns- 
ç£o  de  dlrectorla  dc  Aviiç&o. 

Pcdto  Rulino,  cabo  do  2*  R.  A.' 
H..  .  pedindo  certidão  do  que  consls  ■ 
•ca  respeito  no  referido  re*imento,  p.’,c 
Kr  extraviado  sus  caderneta  militar  — 
Compareça  1  aecretarle  ds  Guerra. 

Sady  Martins  Vlanne  e  àliralicau 
Pontes,  cipilào  e  1*  tenente  do  Exer- 
Citn.  reiucctivxnicnte,  pedindo  nixtricuU 
Si  Eseolx  de  Enzenhxrix  Milltxr.  — 
Uxtcrlda,  de  xecordo  com  o  patecer  da 
E.  M.  E.  (3*  secção)  n.  197  de  1* 
ser  diplooiado  pclx  t.  Pulytechoicx.  pe¬ 
ra  ficar  isento  do  concurso  de  adralx 
1-2-934.  Deve  apresentar  t  prova  dc 


Cláuiiicaçõei  diverta» 


(576101 


^Pv\\jk49  *  AS™“ 1,0  wnK.sr 

(VTuVigf  CLUB  AOS  AUTOMOBILISTAS  SS.“S»~_t 

%  \  BeiJHjBra  Conto  vttn  fazendo  todon  os 
LJRwKQHvW  'nnnoa,  o  Toúrlng  Club  do  Bra- 
*11  velará,  durante  toda  a  vl- 
gehcla  do  carnaval,  por  que  m 
accentuem  com  mslofamplltu- 
de  oa  mus  eervlços  de  assistên¬ 
cia  aos  automoblltttas,  afim  de 

_ Qrt^JO)  que  do  melhor  mqdo  eo  ovlden- 

* — -  ciem  a  excellencla  e  a  boa  or- 

...  .  ,  ganlzação  desses  serviços, 

tiro.  aproveitando  uma  bola  que  Corrtlnuarlo,  na  «ide  do  Tou- 
escapou  dns  mão»  de  loplm.  Mo-  ft  Etdacio  de  . 

tMnromda^tortado  O^nârv  F  ítlro*  ,l,rn5a  Msuâ>-  o»  P'onlo- 
tldn  com  a  vlctorla  do  Gusnoiy  F,  n|Btu  jneumbldo»  de  réceber  os 

C.  por  sxi.  pedidos  de  aoccorro  e  dar  os 

Foi  uma  linda  partida  multo  providencias  que  os  mesmos 

animada  e  do  bom  cavalheirismo,  exigirem.  Bastarfl  Uma  simples 

telephonema  para  que  essas  pro- 

BAHIA  vidências  sejam  tomadas,  *  os 

automobilista*  rocebcm,  no  local 

A  DEMISSÃO  DO  COLLECTOR  onrt5  tiver  dado  o  occldente. 

FEDERAL  DE  JOAZEIRO 


Por  canvcnlencia  absoluta  do  «ftvlça, 
forsm  claaiiticado»  pelo  chefe  do  Uepac 
lamento  do  Peitnal:  no  5"  R.  C.  D., 
ni  primeirna  tenentei  Carioa  de  Almei¬ 
da  Aaautnpçào  e  Alcides  Amaral  liar- 
cv-líoi,  qnc  forxm  amniatiadoxç  no  1* 
G.  A.  P.  o  2"  tenente  Ary  Jorjc  d< 
Viicencclioi;  no  6e  R.  A.  M.(  o*  ae* 
■undoa  tenentes  Guilherme  Paulo  IIol- 
tenhxmer  e  JoDo  de  Audi  Braune;  na 
bateria  destacada  etn  Joào  Penoa.  o» 
2>i.  trnrntc  Heitor  Dulce  Lyrx  e  trari 
Para  Urxnd  o  na  Ia  Cia.  do  zrupu  de 
artilharia  a  cavallo,  o  2"  tenente  Piau- 
de  Sá  e  Ucncvldea;  noa  corpo*  abaixo 
oa  aesumtra  2a.  Irnenlca  cotnmiaalona- 
do*  de  cavalaria,  que  ae  acham  á  dispo-  | 
ateio  da  1*  R.  M.  e  tiveram  a  sua 
aituBçflo  revolvida  pelo  miniatro,  cm  des¬ 
pacho  de  18  1  34  D.  O.  dc  22-1-34.  j 
10*  R.  C.  I.  —  Geraldo  Drmvlndo 
doe  Santos,  Joào  lanado  Roas,  Ntcotne- 
det  Romeninl,  Pedro  Ferreira  Perev, 
Aleaandie  Roberto  tlertcl  e  Argru  dc 
Oliveira  Mnnlanha; 

li»  R.  C.  I.  —  Bernardo  Ponte», 
Anadetn  Pinto  dc  Olivdro  e  Joad  Oa- 
vddo  Jardim:  e  noa  corpo»  e  eaiabcle- 
ctmcntoa  abaixo,  oa  acuundos  tcncnla» 
conladort*  e  tle  admlnlatraçio  que  ulli- 
mamente  concluiram  oi  rraiKCtivos  cur- 
ioa  e  foram  elfectiv«dot  naitiet  ivuioa: 

Escola  de  Engenharia  (Villa  Militar) 
—  2*  tcn.  «rnt.  Lucaa  Clair  da  Silvei¬ 
ra:  Grupo  Escola  —  2a  tenente  conta¬ 
dor  Vktorlo  Canípa: 

S.  S.  M.  da  Ia  R.  M.  --  2*  tcn. 
contador  Jnad  Mendea  Malhelroa; 

Coudelaria  Nacional  de  Sniean  —  I* 
tenente  contador  Ivan  Lconidaa  da 

foilt; 

18a  B.  C.  —  2a  tenente  contador: 
rbomaz  Pereira; 

H.  M.  dc  Cru«  Alta  —  2«  lentnte 
cl  n  la  dor  Antenor  Ribeiro  de  Snuu:  e 
8.  I.  da  5a  R.  M.  —  2a  tenente  de 
adminUtracào  José  Dtncdicto  de  Cens- 


P3  dispostos  a  vencer.  Relnictn 
du  o  Jogo  dão  multo  trabalho  f, 
defesa  contraria,  onde  »e  sobresfte 
o  trio  final.  Andretta  correndo  po¬ 
la  aua  posição,  e  depol»  de  flmar 
Anlonlnho,  de  forte  tiro  qu*  Po- 
l>lm  não  pédo  deter  a  bola,  fa¬ 
zendo  o  primeiro  goal  dos  seus. 
Posta  a  bola  no  centro,  os  locaes 
Ião  a  salda,  que  são  repollldo»  pe- 
i  defesa  contraria  que  e»tã  Jo- 
-indo  edmlravelmento.  Decorri- 
>s  elguns  minutos,  Nandlm  apro- 
VL-ltando  ume  confusão  na  porta 
d  arco  de  Ncne  faz  o  unlco  gonl 
ri-v  seus.  A  bola  não  chegou  às 
r  los  ainda,  e  Nene  í  segurou. 
I  nla  a  calda,  Cesnr  ao  receber 
ti  ia  linda  puxede  de  Eglsto  con- 
q  lutou  o  segundo  goal  do  G  tiara- 

€/  com  uma  feliz  cabeçada*  Ao 
tnlnitr  o  (empo.  Florindo  *n- 
tJLta.  fcrnou  ■  contagem  com  um  forte 


ABELLOS 


Um  destitre  ferro-viário 
na  Heipáohá 

-UoiirPl.  10  (Havas)  —  A  loco» 
motiva  da  expresso  Madrld-8an- 
tander  descarrilou  nas  proximi¬ 
dades  de  Relnosa,  na  província  de 
Santander.  Begundu  ae  primei:  az 
Informaçfle*  recebida»  (fo  locsl, 
não  houve  netihuma  vlctlma.  O 
dtrootor  das  Estrados  de  Fertt 
reácbeu  lelogrammn»  de  prntc-  lp 
contra  k  Insólita  frequência  jo 
cecldentes  nas  tinhas. 


A  questão  da  proprie¬ 
dade  do  “Codex 
—  Sináiticui” 

Cairo,  10  (Havas) 


Jonmiro,  8  do  fevereiro  —  (Do  Dada  a  Intensificação  do  tra- 
correspondente)  —  Causou  boa  íégo  duranto  9»  festejo»  carna- 
Impressão  em  todas  as  claaaea.  a  valescoa  é  facil  compreender  a 
demissão  do  collector  federal  Ma-  Importância  desses  «ervlços  com 
nool  Genmetra  da  Motta.  O  com-  0*  qune*  o  Tourlng  Club  con- 
merclo  JA  não  supportava  mais  as  trlbuo,  poderesamente,  par»  o 
arbitrariedades  do  cx-collector  conforto  *  a  segurança  doo  au- 
Manool  üeometra  dn  Motta,  pols|lomobllIsta». 


O  arcc- 

blipo  de  Sinal  conrimou  que  ten-  j 
clnna  lovar,  caso  necessário,  pe¬ 
rante  os  tribiinaes.  a  questão  da ! 
propriedade  do  famoso  “Codex 
Mnnltlcus".  visto  paasulr  a  prova 
do  que  este  texto  singular  foi  ex¬ 
torquido  do*  eeu»  predecessores 
14-1*  Riivvta,  »ob  nmeaç*  de  con¬ 
fiscação  do*  bon*  doa  mosteiros, 
partlcularmonl*  na  Bexxrxbtn. 


ALTITUDE  990  METROS 

O  melhor  clima  do  Brasil  e  o  mais  Indicado  para  ai 
pessoas  que  soffrem  de  afeções  pulmonares 

71,  RUA  1.  DE  MARÇO,  1.  andar 

Iníormaeôec  Telephone:  4-1M1 


facilitava  favores,  FOI  um  actc 

quo  contentou  lodojotuelro  A  IV  EXPOSIÇÃO  PECVARIA 

da  exoneração,  a  bem  do  sarvlço  * 

publico,  do  ex-colleclor  Manoel  I1C  DCTDflDíll  K 

Goomelre  da  Motta.  VI  iLItVUrUÜJ 

—  A  lavoura  no  corrente  anno  Continuam  com  maior  Inte- 
serA  abundante,  com  as  pesalss  resse  oe- preparativos  da  IV  Ex- 
•  constantes  chuvas  que  tém  posição  Pecuária  de  Pelrupolls. 
caído.  ’  Este  anno,  além  d*  taça  ‘Pro- 
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CORIíKiO  DA  MA  MI  A  —  Dortiln«ò,  lide  Fevereiro  <le  1»:U 


QUANDO  O  CARNAVAL 
'  PASSAR». 

a  alegria  continuará  em  todo  o  Rio  ! 


AMANHA  NO 

Paihe-Palacio 


Roalizou-ao  na  Ilha  do  Gover¬ 
nador  uma  Interessante  festa 
com  o  concurso  do  robustez  Ins¬ 
tituído  pelo  Lnctarlo  Infantil  an- 
nezo  ao  posto  de  Saudo  e  dirigi¬ 
do  pelo  dr.  J.  C.  de  Paula  Frei¬ 
tas.  As  prova))  foram  disputadas 
por  crescido  numero  de  creun- 
cn«  de  ambos  os  sexos,  nll  resi¬ 
dentes,  sendo  a  primeira  voz  que 
se  realizam .  „ 

Innumoras  famílias,  o  dr.  JnBé 
Savarese,  chofe  dos  Lactarlos  do 
Dlstrioto  Federal,  dr.  Petrarca, 
redactor  do  Jornal  O  Governador, 
a  Associarão  de  Domas  Protecto- 
roa  da  Infanda,  representantes 
des  autoridades  munlctpnes,  po- 
llclaes  e  da  Hyglene,  se  iichn- 
yam  presentes. 

Foram  Instituídos  dez  premlos, 
o  primeiro  de  501000  (pelos  Ir¬ 
mãos  Salles),  tres  do  305000  (po¬ 
las  aros.  Mege,  Hilda  M.  da  Fon- 
.soco,  Dorls  e  Magnly  ,  Amaral), 
tves  de  305000  (pelos  srs.  Alfredo 
Blaha,  Casemlro  da  Graça  Ma¬ 
chado,  dr.  S&vlro  Gasparint;  utn 
de  105000.  (pela  sra.  Lahlr  Cou- 
tlnho)  e  dois  de  E5000  (pelos  srs. 
José  e  Pedro  Bailes.  Glande 
quantidade  de  roupas  foi  enviada 
(telas  aras.  Salles,  Bastos,  Figuei¬ 
redo  Coutlnbo  e  atas.  Glorlnho, 
Rita  Flguçlredo  e  Vtctorla  David, 
cerca  de  setenta  bAbadoitros  pelas 
rreanças  do  Externato  Berpa, 
além  de  elavada  quantia  arrecada¬ 
da  cm  listas  distribuídas  polos 
enfermeiras.  Foi  elevada  a  con¬ 
tribuição  da  ara.  Rosaltnn  Coutl- 
nho.  presidente  da  Associação  do 
Domas,  sociedade  que  não  poupou 
esforços  para  maior  brilhantismo 
do  certameh. 

Dos  primeiros  premlos,  foram 
concedidos  seis  a  creunças  ali¬ 
mentadas  somente  pelo  leite  aci¬ 
do,  que  se  prepara  no  laboratorlo 
dlotetlco  do  Lactarlo:  quatro,  a 
creanças  quo  estão  sob  regímen 
commum  ou  de  leite  pasteuriza- 


BARBARA  KENT  em 


'UAROLDO 
TREPA  TREPA" 


na  reedição  de 


Mas  tudo  tem  um  fim .  E  Haroldo  tanto  tre¬ 
pou  e  trepou,,  que  acabou  trepando,  vencedor, 
na  Fortuna  e  no  coração  de  sua  amada  ! 


Quarta-Feira 

PALÁCIO 

0  CINEMA  OF  Topo  0  RIO  CUK 


O  novo  secretario  da 
Agricultura 

Belém  do  Pa  rd,  7  (Por  avião) 
—  Do  correspondente  —  O  se¬ 
nhor  Luiz  Fernando  Ribeiro  sca- 
ba  de  assumir  o  cargo  do  secre¬ 
tario  da  Agricultura.  Falou  no 
acto  da  posse  o  Interventor  fe¬ 
deral  nos  seguintes  termos: 

“A  sua  lealdade,  a  sua  since¬ 
ridade,  ao  seu  amor  &  causa  pu- 
bllca  nunca  teve  motivos  para  le¬ 
vantar  a  menor  suspeltn,  porque 
sempre  viu  em  sl,  em  suas  alti¬ 
tudes,  em  sua  activldade,  a  pro- 
occupaçõo  exclusiva  de  cooperar 
com  oeu  governo  para  a  flnall- 


O  serviço  antl.rabloo  rtosso  Ins¬ 
tituto  teve.  no  mes  de  Janeiro  ul¬ 
timo,  o  seguinte  movimento: 

Existiam  em  tratamento,  31 
pessoas;  procuraram  o  serviço  57 
mordidos  por  * 

raivosos  17,  .... 

maes :  suspeitos 

abandonaram  o  tratamento  lo' 
existem  em  trumento,  23,  Inje- 
cções  praticadas  438,  anlmaes  vac- 
ofnados  9. 


A  menina  Maria  Santanna,  de 
rov.  mezes  de  edade  e  pesando 
mala  de  nove  kllos  teve  o  primei¬ 
ro  logar;  om  seguida,  ciasslflca- 
ram-Bd  Jacy  Santos  Castro,  Adri¬ 
ano  Ferreira,  Lourdes  Silva,  Ho- 
llo  Souza,  Maria  de  Oliveira,  Eu- 
larla  Santos,  Almlr  Ansslmo,  So- 
ula  Duarte  e  Maria  Igncz  do  Oli¬ 
veira. 

Feita  a  classificação,  o  dr. 
Paula  Freitas,  chefe  do  Lncta¬ 
rlo,  distribuiu  os  premlos  e  agra¬ 
deceu  a  presença  de  lodos,  dizen¬ 
do  algumas  palavras,  em  tomo 
dos  trabalhos,  de  real  merlto  «llfts 
que  estã  realizando  na  Ilha,  não 
lho  sendo  regateados  fartos  ap- 
plausos,  pelo  successo  obtido  no 
cortamen . 


cães  ollnleainento 
mbordldos  por  anl- 

_  _ , _ j  (cães  e  gatos) 

38,  completaram  o  tratamento  48, 


O  MtLlIQR  COMICO  DO  MUNDO 


Noticias  do  Ministério 
da  Educação 

Estiveram  hontem  no  gabinete 
do  ministro  da  Educação  o  almi¬ 
rante  Protogenos  Guimarães,  ml- 
nlstrp  da  Marinha  e  commandan- 
to  Ary  Parreiras,  interventor  no 
Estado  do  Riò. 

—  O  ministro  da  Educação, 
presidiu  hontem,  a  Junta  do  Eello 
do  Educação. 

—  Em  conferencia  com  0  mi¬ 
nistro  da  Educação,  esteve  hon¬ 
tem  em  eeu  gabinete,  o  sr.  Lco- 
nldas  de  Mattos,  Interventor  em 
Matlo  Grosso. 


Ueram  Botelno  de  Magalhães  • 
Hamilton  da  Silva  Jardim. 

Dl  a  16  —  Helbcr  de  Figueiredo 
Uobrlnho,  Hermann  Santiago  Cis¬ 
to,  Heitor  Onofre.  Silveira,  Hera- 
cllto  <le  Almeida  Cavalcanti,  Hugo 
Itelaity,  Isacir  Tslles  Ribeiro, 
José  Astolpho  Amortm,  José  Ce- 
zar  Costa,  José  Marciano  Filho, 
José  Rêgo  Cavalcanti,  José  Rodri¬ 
gues  da  Costa,  José  Valentim  Du- 
iiham  Netto,  José  Valerlo  dos 
San  toa  Joaquim  Theodoro  Clnnei- 
ros  Vlanna,  Joder  Abreu  Torres,’ 
Jorgo  de  Azevedo  Chaves,  Joffre 
Gonçalves  de  Sousa,  Leopoldo  Cé¬ 
sar  de  Miranda  Lima  Filho,  Luiz 
Fellppe  Kaxtrup,  Luls  da  Silva 
Corrêa.  Lul*  Moreira  do  Ballit- 
Brlssnn  Pereira,  Lucas  Bohrer, 
Luls  Gomes  Ribeiro,  Manoel  Mar¬ 
ques  Cardeal.  Moncyr  Teixeira 
Coimbra,  Milton  Regts  Costa,  Ma¬ 
rio  Arantes  de  Moraes,  Mnrto  do 
.Magalhães  Padllha,  Mutso-HIto 
Pires  Lima  Rabello,  Mtchol  Flad. 
S’ewton  dg  Crus  Moura,  Nelson 
Dias,  Nswlon  Porelra  Arruda, 
Octnclllo  Siqueira.  Ornar  de  Paula 
Albuquerque,  Petronlo  José  de 
Barbosa,  Perlcles  Gomes,  Paulo 
José  do  Carvalho,  Paulo  Pinheiro 
Fortes,  Rubens  Plácido  de  Me¬ 
deiros  e  Ruy  Lemgruber  Portu¬ 
gal. 

Dia  19  —  Roberto  Cesehlatl, 
Roberlo  Augusto  Wlllwmsena, 
Romulo  Faria  Lima,  Serglo  Ca¬ 
sar  Monteiro,  Sebastião  Duchap 
Leal,  Hello  Martins  Vlllela  Cane- 
do,  Vlnlolus  Calderarl.  Walter  Go¬ 
mes  Cardiin  Sobrinho,  Walter 
Soares  Mourfto,  Welllngton  Mar¬ 
tins  de  Albuquerque.  Waldsmar 
Fernandes  Mala,  Wnldlr  de  Abreu, 
Assis  Teixeira,  Albino  Martins  de 
Souza  Impernto,  Avelino.  Sampaio 
Brandão  Filho,  Adalberto  Jorge 
Rodrigues  Ribeiro  Filho,  Arman¬ 
do  Gonçalves,  Alfredo  Marquos 


missão  examinadora: 


_  _  mesma 

acima  —  candidatos  ns.  151  a 
150.  .... 

Geographla  —  Commlsião  exa¬ 
minadora:  a  mesma  acima  —  can¬ 
didatos  ns,  101  a’  210. 

Literatura  —  Commlssâo  exa¬ 
minadora:  a  mesma  acima  — can¬ 
didatos  ns.  til  a  210. 

Psychologia  e  loglca  —  Com- 
mlssão  examinadora:  a  mesma 
acima  —  candidatos  ns,  241  a 
370. 

Hyglsns  —  Commlssâo  exami¬ 
nadora:  a  mesma  acima  —  candi¬ 
datos  ns.  271  a  300. 

—  Chamada  para  o  dia  10  do 
corrente,  ás  8  horas: 

Latim  —  candidatos  na  SOI  a 
330. 

Oeogrsphla  —  candidatos  nu- 


Oíficiaes  que  se  apresen* 
taram  ao  D.  G. 


dos  commentodores,  porque  visa 
sempre  e  acima  do  todo  e  qual¬ 
quer  Interesse,  mesmo  o  seu,  a 
grandeza  e  a  prosperldado  da  ter¬ 
ra  que  tem  a  honra  de  governar. 
Chamando-o  a  collaborar  comsl- 
go,  o  fez  porque  0  sabe  um  tro-, 
balhador  e  tem  certeza  que  sua 
acção  ha  de  ser  productlva  para 


Bata  5,  ãs  7  horas  —  Deverão 
comparecer  os  alumnos  de  nu- 
meroe  542  —  550  —  558  —  695  — 
590  —  697  —  1903  —  1904  —  1906 
1908  —  1911  —  1012  —  1914  — 

1918  —  1917  —  1918  —  1119  — 

1920  —  1925  —  1926  —  1927  — 

1928  —  1929  —  1988  —  1936  — 

1989  —  1910  —  1941  —  1944. 

Bala  6,  ãs  7  horas.  —  Deverão 
comparecer  oe  alumnoe  ds  nu¬ 
meros  1946  —  1948  —  1947  — 
1948  —  1950  —  1961  —  1963  — 

1957  —  1958  —  *1959  —  1980  — 

1961  —  1963  —  1966  —  1957  — 

8707  —  *768  —  8719  —  8771  — 

9773  —  8777  —  8778  —  8779  — 

8781  —  8791  —  1013  —  1969  —  S 
1867. 

Habilitação  á  4*  série: 

Bsla  27,  ás  7  horss  —  Deverão 
comparecer  oe  alumnoe  de  nume¬ 
ros  1901  —  639  —  644  —  645  — 
689  —  690  —  693  —  598  —  800 
1903  —  1906  —  1907  —  1911  — 

1921  —  1923  —  1924  —  1930  — 

1931  —  1932  —  1934  —  1937  — 

1938  —  1941  —  1963  —  1954  _ 

1955  —  1966  —  1984  —  1765  — 

8768  —  8770  —  8773  —  8774  — 

8775  —  8776  t  1811. 

Habilitação  à  6*  série: 

Bala  11,  ãs  7  horas  —  Deverão 
comparecer  os  alumnos  de  nume¬ 
ros  640  —  543  —  687  —  591  — 
594  —  599  —  1909  —  1943  —  1949 
1968  —  8784  —  8787  —  8790. 

— ■  Os  proflssores  convocados 
deverão  reunlr-se  na  sala  da  Con¬ 
gregação,  ãs  10  1|2  horas,  para 
aortelo  dos  pontoa 


FACULDADE  FLUMINENSE  DR 
MEDICINA 

No  dia  15,  quinta-feira,  áe  9 
horas  da  manhã,  haverá  provaa 
praticas  e  oraea  das  seguintes 
matérias:  ., 

ChlmlcR  —  110  a  185. 

Historia  natural  —  21  a  40, 

Línguas  —  141  a  143,  do  ourso 
medico  e  os  candidatos  ao  curso 
odontologlco  e  pharmoceutloo. 

—  No  dia  18,  sexta-feira,  ás 
mesmas  horas: 

Chlmlca  —  130  a  148  —  do  cur¬ 
so  medico  s  os  candidatos  ao  cur¬ 
so  pharmacsutlco, 

rhyelca  —  1  a  30. 

Historia  natural  —  Serão  cha- 
madoB  todos  os  candidatos  Inscrl- 
ptos  no  curso  odontologlco. 

FACULDADE  IÍE  MEDICINA  DO 
RIO  DE  JANEIRO 

1 

Concurso  vestibular  para  quar¬ 
ta-feira,  14  do  corrente: 

Prova  ornl  ~  '  ‘ 


ESTAÇÃO  ALLEMA  DE 
ONDAS  CURTAS 

(DM  —  31, M  m)  JS  - 

Frogramma  especial  pára  a 
America  do  Sul: 

H0J0,  —  A's  7  horas  (hora  bra- 
1)  Canç&o  allemã.  2) 


■  sua  unidade ;  Valdcmar  Córdelre 
Kitiinger,  do  26»  B.  C.,  por  ler  vin¬ 
do  de  Aquidauana  (16*  B.  C.)  e  ler 
lido  posto  à  disposição  do  interventor 
do  Espirito  Santo,  devendo  legnir  dei- 
tifio,  por  estar  proropto;  Segundos  te* 
nentei  Clovil  de  Andrade  Magalhiei 
Gomes,  do  29*  B.  C.,  por’  Ur  de  ae. 
guir  para  essa  unidade,  onde  foi  clas¬ 
sificado  e  embarcar  1  15;  Aparkio  Ar¬ 
canjo  Corria,  contador,  por  ter  aldn 
classificado  no  14*  B.  C.  e  seguir  des¬ 
tino:  Cirilo  José  Corrêa  Flozint,  vete¬ 
rinário,  por  ter  sido  classificado  no  9* 
R.  A.  M. 

Com  permlsslto  nesta  capital  —  Coro¬ 
nel  Eatevam  Dionisio  d'Avita  Llna,  do 
II*  R.  I.,  ror  Ur  vimlo  com  premis 
s.io;  Capitão  Joio  de  Castro  Pereira  de 
Campos,  veterinária,  do  5*  R.  A.  M., 
por  Ur  vlnilo  em  goro  de  férias:  Pri¬ 
meiro  teneote  Arnaldo  Moura  de  -Aze¬ 
vedo.  do  4*  R.  1.,  por  ler  vinjhr  ■ 
esta  capital  com  20  dias  de  diapenaa  do 
serviço: 

Por  outros  motivos:  coronéis  —  Joio 
Biptista  Mascarenbti  de  Moraes,  do 
Q.  S.  dc  A-,  por  ter  de  gozar  férias 
em  São  Lonrenço;  José  Gomes  Carnei¬ 
ro,  de  artilharia,  por  ter  terminado  um 
I.  P.  M.t  majores  —  Alberto  Masson 
Jacquer,  do  Q.  5,  de  E-,  por  ter  dc 
regressar  a  Recife,  dc  onde  veiu  e  ser¬ 
viço;  Firmino  Fernando  de  Mornei 
Carneiro",  "dé  énWnbirla,  por  ter  sido 
claisiiieado  no  O-  S.:  capitães  Sç-, 
verirfo  de^Fre líai  ';Prèetel  Fiiho,  :do  14* 

■J».  Ç.  4e;  «$*.,•«■  * 

•  e.  a.i  SM  N-.riin  i(o!vbnr  A  Hf»  f ■  • 


OS  QUE  ADQUIRIRAM 
IMM0VE1S 


Ha  Já  algum  tempo  que  se  vem 
cogitando  de  dar  ao  Instituto  ds 
Previdência  uma  instellação  con¬ 
digna,  qus  possa  corresponder  as 
suas  necessidades  e  esteja  &  al- 
tra  de  tal  serviço  publloo. 

Realmente,  os  tres  vefhos  pré¬ 
dios  da  Avenida  Rio  Branco,  que 
custam,  aliás,  mais  de  cem  con¬ 
tos  do  aluguel  annual,  constituem 
0  loual  menos  indicado  para  a 
permanência  de  uma  Instituição, 
cujo  arnhlvo,  de  uma  Importância 
vital  e  decisiva  para  0  direito  dos 
seus  tnnumeros  contribuintes,  não 
pâde  e  não  deve  continuar  expos¬ 
to  á  possibilidade  de  destruição, 
por  Incêndio. 

Attendendo,  naturalmente,  a 
taes  ponderaçSee,  o  ministro  Sal¬ 
gado  Filho,  caba  de  autorizar  0 
dlrector  do  Instituto  de  Provi¬ 
dencia.  a  adquirir  da  Prefeitura 
Municipal  um  dos  terrenos  da  Es¬ 
planada  do  Castello,  que  foi  o  lo¬ 
cal  escolhido- para  o  levantamento 
da  nova  eéde  do  mesmo  Insti¬ 
tuto,  que  dentro  de  dez  mezes 
estarft  nella  Installado. 


sUelra)  , 

:  Musica  religiosa.  3)  O  Carnaval 
» das  creanças.  4)  Sul-Amerlca  em 
-Berlim:  Falarão:  era.  dr.  RI- 
v  chartz-BImons,  professar  Leh- 
J  mnnn-NItsche  e  cons.  de  Legação 
Irlgoyen.  K)  O  dia  do  radio:  "Re- 
;  Vista  do  movimento  progressivo 
'  da  rndlo-dlf fusão  na  AUemánba. 

[  A‘s  9  horas.  Varias  noticias  (em 
1  allemão  o  hespanhol). 

AS  IRRADIAÇÕES  DE  HOJE 
E  DE  AMANHA 


Antonlo  da  Rocha  Fragoso,  ter¬ 
reno  á  Estrada  do  Barro  Verme¬ 
lho,  por  60:0093:  Gabriel  de  An¬ 
gelo,  predlo  á  rua  Gomea  Berpa, 
56,  por  15:0003:  Anlonlo  Monchez, 
predlo  á  rua  D.  Maria,  16,  por  .. 
33:0003:  Maria  LeAo,  predlo  A  rua 
do  Se  linda,  6,  por  43:90031  Augus- 


As  provas  do  exame  de  admis¬ 
são  ao  Curso  de  Sargento  Avia¬ 


dor  Berfio  realizadas  na  seguinte 
ordem: 

Dia  15  —  Historia  do  Brasil  e 
Geographla;  dia  16,  Arlthmetlca 
álgebra  s  geometria:  dia  18,  phy- 
slca  e  electricidade;  dia  20,  regu¬ 
lamentos  militares. 

Os  candidatos  deverão  estsr 
presentes  na  Escola  de  Aviação 
Militar,  ás  7.30  horas,  munidos 
do  carteira  do  Identldado  ou  pe¬ 
quena  photographin  de  typo  pas¬ 
saporte. 


to  Romalho,  terreno  á  pinça  Ro- 
dolplio  Bernadelll,  por  10:5002 
Arnauld  Bretãs,  “ 

Maria  Anistia,  59.  ....... 

Maria  Adolphe,  terreno  á  rua  21. 


40:000*: 

_ _ _ _ ...  :i, 

pçr  18:0093:  Hlmo  A  Cia.,  predlo 
á  rua  da  Qultands,  174,  pbr  ... 
80:0003;  José  Bellens  de  Almeida, 

predlo  A  rua  lcatu',  12,  por . 

90:0003;  Frnsflo  é  Teixeira,  pre- 


_ _  Chlmlca  —  no 

Lahoratorlo  de  Chlmlca  —  ãs  9 
horss  —  Os  candidatos  Inscrlptos 
do  n.  179  a  300  —  excluídos  os 
InscHptos  para  Pharmacia. 

A's  2  horas  —  Os  candidato» 
Inscrlptos  do  n.  201  a  224  —  ex¬ 
cluídos  OB  Inscrlptos  para  Phar¬ 
macia. 

Historia  natural  —  no  Labo¬ 
ratorlo  de  parasltologla  —  á  1 
horas  —  Os  candidatos  Inscrlptos 
de  ns.  364  —  623  —  626  —  627  — 
528  —  630  —  533  —  684  —  63ã 
530  —  640  —  543  —  e  os  do  n.  658 
a  600,  excluídos  os  Inscrlptos  para 
Pharmacia. 

■  : —  ulnta-íelra,  16  do  corrente: 

'■Francês  e  Inglês  —  no  Amptil- 
theatro  de  Hlstologftt  —  ás  8  ho¬ 
ras  —  Os  candidatos  Inscrlptos 
do  n.  375  a  427,  excluídos  os  Ins- 
crlptoa  para  Pharmacia. 


Radio  Educadora 


Dos  9  ãs  4  horas  —  Discos, 


Amanhã 


UM  GRITO  DE 
AFFLIÇÃO 

Recebemos  uma  copla  do  se¬ 
guinte  telegramma,_  tpahsmltlldo 


Das  2  ás  3  horas  —  Discos.  Das 
•  em  deante  —  Discos  carnava- 
letcos.  tfc.  - 


—  Exame  do  adspção  ao  curso 
secundário  *  de  prepartorloa  — 
Chorographta  (escrlpta  e  oral), 
sala  16,  áa  3  horas.  Commlssâo 
examinadora:  Honorlo  Silvestre, 
Othelo  Reis  e  Joéo  C.  Rnja  Ga- 
baglia.  DevsrA  comparecer  0  can- 


Radlo  Philips 

'1  : 

1  (Onda  de  310  metros) 


Bronze  Junior,  Atílio  Corlnl  So¬ 
brinho,  Auguato  Gentil  da  Rosa, 


oo  -ministro  da  Viação,  quê.  traduz 
uma  situação  desesperadors: 

—  “A  proposlto  de  meu  tele- 
gramma  anterior,  venho  compro¬ 
var  minhas  afflrmaçOes  de  que  o 
ex-prefelto  do  Piranhas  se  acha¬ 
va  preso,  tendo  a  cadeia  publica 
por  menage.  Grande  numero 
de  bandidos  mandados  vir  do 
sertão,  Invadiram  a  cadeia,  ma¬ 
tando  a  aenttnella  e  dando  fuga 
ao  ex-prefelto. 

Continuo  auppllcar  minha  re¬ 
moção  para  longo  de  Alagoas. 
Se  permonecoBse  em  Piranhas  te¬ 
ria  sido  fatalmente  trucidado. 
Confio  na  Juetiça  appeltando  ao 
coração  magnanlmo  de  vosoencla. 
—  Xpnario  Gomes  da  Cotia,  tele- 
grnphlsta  de  segunda". 


Amnury  Pinto  Ribas,  Avelino  Ga- 
gtlolll,  Atahualpa  Braga  do  Alen¬ 
car  Lima,  Alpyslo  Albuquerque  do 
Nascimento,  Ary  Gomes  da  Bllva, 
Almlr  Vlrglano  Antunes,  Ary  Sen¬ 
il»  •  Silva  Alslrio  Alves  de  Ma¬ 
cedo,  Alberto  Francisco  de  Cas¬ 
tro.  Antonlo  Silveira  Thomas,  A«- 
drubat  Silveira  Alves,  Alicio  Ga¬ 
briel  do  Carvalho,  Alberto  Frei¬ 
re  Pacheco,  Armando  Fernandes, 
Aladlr  Procoplo  Bueno,  Armando 
do  L«-Rocquo  Pinto  Sliníes,  Bar- 
nahO  Elias  dn  Rosa  Oiticica,  Cé¬ 
sar  Augusto  Nunes,  Cláudio  Soa¬ 
res  de  Moura  e  Cícero  Horta  Es- 
toves  Logoelro. 

Dia  90  -  Carlos  Mdndee,  Hal- 
ley  Soares  Pinheiro,  Carlee  Blu- 
ca  de  Freitas,  Clovls  Ferreira  de 
Souza,  Cláudio  Manoel  de  Cam¬ 
po  b,  Carlos  Xavier,  Carlos  Porto 
Carreiro  Ramlres,  CarloaFelIclano 
da  Moita  e  Albuquerque,  Dalmo 
Américo  Oberlaendor,  Darcy  Lo- 
pes  Pimenta,  DJalma  Asevudo  Pi¬ 
nheiro,  Dagoberlo  Rodrigues,  Da¬ 
niel  Ehrlllch,  Dlntx  Almeida  do 
Vullc,  Emlllo  Gomea  Fialho,  Er- 
nanl  Carneiro  Ribeiro,  Esnaly  Pe¬ 
reira  de  Sá,  Edmar  Franco  de 
Alencar  Mattos,  Ellr  Cardoso  dos 
Santos.  Ellzlarlo  da  Faria,  Edu¬ 
ardo  Emlllo  Mala  Ferreira,  Bval- 
dn  Barcolloo.  Ednosto  Barroa  Bl- 
rlba,  Enlo  dos  Santos  Pinheiro, 
Emldlo  Figueiredo  Bonorlno,  Fer¬ 
nando  França  de  Campos,  Fer¬ 
nando  Scrpu  Mercê,  Florlano  José 
Ferreira  o  Silva,  Flrmlno  Cosen- 
dey  tia  Silva.  Franelaeo  dae  Cha¬ 
gas  Mello  Soares,  Foher  Cintra, 
Fauetlno  José  Alves  Junior,  Fran¬ 
cisco  Rlgonl,  Francisco  Janone 
Netto,  Fernando  Béa  Nova  Loba¬ 
to.  Flavto  Rlvas  Marinho,  Florl- 
mar  Campello,  Flavlo  Martins 
Melrolles,  Grnclllano  Amando  Ju¬ 
nior,  Germano  Coelho  Balestrero 
e  Hello  Bêrenger. 


decreto  81.341,  de  4|4|83í.  —  Ada-  _  matricula  —  609;  frequenota 

ptaçáo  á  8*  série.  I*  período  (4  cadeiras)  —  . 

Inscrlpçáo,  em  2*  época,  para  os  1809. . .. 
exames  dos  alumnos  do  collcglo  Além  do  23200  para  o  reqno- 
—  Frevlne-e«  aos  Interessados,  rlmsnto  ds  matricula  0  candidato 
que,  nos  lermos  do  avlBo  n.  74,  de  deverá  trazer  mala  63200  em  es- 
17  de  Janeiro  ultimo,  do  ministro  tampllhas  para  a  certidão, 
da  Educação  e  Saude  Publica,  pu-  Concurso  para  docentes  llvrea 
bllcado  pela  Imprensa,  selarão  _  Encerram-se,  na  próxima  quln- 
abertae,  de  15  a  38  .de  fevereiro  ta-felra,  dia  16,  as  InscrlpçOcs  pa- 
corrénte,  todos  os  dias  utsle,  das  rA  «ates  concursos. 

11  ás  4  horas,  na  Inierlpçâo,  om 

segunda  época,  para  os  exumes  g-gcOLA  SECUNDARIA  TECHNI- 
- - -  CA  AMARn  CAVALCANTI 


Physlca  —  no  Laboratorlo  de 
Phyelua  —  ás  9  1|2  horas  —  Os 
candidatos  Inscrlptos  paru  Phar¬ 
macia. 

—  São  convidados  a  compare¬ 
cer  á  secção  do  expediente  afim 
de  completarem  documentos,  sem 
o  que  não  pnderfto  prestar  prova 
oral,  os  seguintes  candidatos  ao 
concurso  vestibular:  ns.  5  —  é  — 


.Dos  10  ao  molò  dia  —  Discos. 
De  melo  dia  ás  5  horas  —  Fro- 
grnmma  variado.  Das  «  áa  9  — 
Discos  especlaes.  Das  9  á  mola 
volte  —  Programnia  de  Studlo. 


Para  facilitar  e  apressar  a  or¬ 
ganização  dos  processos 
dessa  repartição 

O  dr.  Cândido  de  Oliveira  Fi¬ 
lho,  dlrector  geral  de  Educação, 
no  Intuito  de  facilitar  e  apressar 
a  organização  dos  processos  da 
repartição  que  dirige,  autorizou 
os  directores  de  Secção  daquelia 
Dlrectorla  osslgnar  a  correspon¬ 
dência  decorrente  de  despachos 
lnterlocutorlos,  bem  como  a  que 
(Or  necessária  para  obtenção  de 


Amanhã 


Das  10  ao  melo  dia  —  Discos, 
De  1  ás  2  —  Discos  escolhidos. 
Dos  8  ás  9,45  —  Discos  selec- 
Clonados.  Das  6,45  áa  7  —  Quar¬ 
to  do  hora  da  C.  B.  R.  Das  7 
âs  8,80  —  Discos  seleOclonados. 
Dos  8,30  em  deante  —  Programma 
de  Studlo.  ••• 


das  alumnos  do  collsglo. 

Para  sbsss  exames,  que  serãn 
reativados  na  1*  quinzena  de  mar¬ 
ço,  não  havorâ  limitação  de  nu¬ 
mero  da  disciplina,  podendo  se 
Inscrever  todos  os  alumnos  lnha- 

bllltados  em  .1*  época.  _ _  _  _  _ 

Os  requtrlmento  serto  feitos,  Ettoro  Clnelll,  Clyde  Àde|-  Cl- 
como  de  praxe,  em  Impreesos  que  nelll,  Eunlce  Rodrigues,  Heloísa 
a  thssourarlo  do  collsglo  fornece-  Bslens  Beis),  Laurlnds  Pereira 
rá  mediante  o  pagamento  d»  ...  da  Silva,  Marina  Savlni  Grillo  e 
3100  por  (olha.  Olinda  Crus  —  Deferidos. 

As  taxas  para  esses  exames,  es-  Edlth  ds  Mello  Pinto,  Maria 
tabelecldaa  pelo  decr.  32.108,  de  Magdalsna  Santos  —  Retirem  rs 
ltjjl|9*2,  são  os  seguintes:  gulas  para  pagamento  de  maUá- 

Bxaine  escrlpto  graphlcn,  oula. 

69000;  oral,  6(000  e  prutlco-oral,  Requerimentos  de  InacrlpçDo  ao 
10(000.  concurso  de  admlsslo  —  Alda 

O  exame  de  cada  disciplina  Macedo,  Albs  Maria  de  Santa  Ce- 
constará  da  uma  prova  .escrlpta  e  cllla,  Aloysto  Baldl  Ribeiro,  Anhy 
ds  uma  prova  oral,  ou  apratico-  Fraohtel,  Artemísia  de  Sousa,  As- 
orai,  salvo  em  desenho,  que  cons-  trêa  Ebrens  dos  Sautos,  Áurea 
turá  de 'uma  prova  graphlca.  Lemos,  Beatrli  de  Bclens  Betsl, 
Para  maiores  esclarecimentos  Berths  Roltman,  Clomara  Moura 
eecrotaria.  Ribeiro,  Dora  Futuro.  Dulce  Ne- 

UM,,  .  pn,  vtkch  NIC  a  v«*'  Ed8»r  Alvos  de  Carvalho, 
ESCOLA  POLYTECHNIUA  Evandro  Palermo,  Francisco  Go- 

No  dia  16  do  corrente,  teráo  mes  Carvalho,  Germano  Sabença 


Pelo  chefe  do  Departamento  ao 
Peesoal  da  Guerra,  foram  hontom 
transferidos  por  conveniência  re¬ 
lativa  do  serviço  da  1*  divisão  do 
D.  G.  para  a  Dlrectorla  de  En¬ 
genharia,  afim  do  preencher  va¬ 
ga,  o  sargento  ajudante  escreven¬ 
te  Alcides  Arruda,  quo  Já  se  acha 
á  disposição  da  mesma  dlrectorln, 
e,  por  conveniência  absoluta  do 
serviço,  da  11*  C  R.  pora  0  Ser¬ 
viço  Telegraphlco  do  Exercito, 
afim  de  preencher  vaga,  o  2*  sar¬ 
gento  escrevente  Manoel  Piraci¬ 
caba  de  Andrade  Figueira. 


COLLEGIO  PEDRO  II  —  EX¬ 
TERNATO 

Chamada  para  0  dia  10,  sexta- 
feira: 

Exame  de  habilitação,  de  ao- 
nordo  com  o  art.  100,  do  decreto 
21.241,  ds  4|4|982.  —  Exame  de 
nhlmlca  —  CommlssBo  examina¬ 
dora  para  as  provas  escrlptas:  — 
Pedro  do  Coutto,  Arllndo  Frdos  e 
Alcides  Silva  Jardim. 

Commlssâo  examinadora  para 
as  provas  oraes:  Alclno  Chavan- 
tes  Junior,  Maria  da  Gloria  Ri¬ 
beiro  Moss  e  Arllndo  Frdss. 

Candidatos  estranhos  —  Provas 
escriptns.  —  Habilitação  &  8*  sé¬ 
rie: 


51.,  por  ter  refrezzir  t  aso  r.-iuio, 
de  onde  vcfu  m  iprvito  ds  4*  Bdi.  A.| 
Sesnndo»  tenentes  — -  Arjf  Jarse  de  Vss- 
concelloz.  do  19  G.  A-  í1-.  J>«r . lw 
sido  promovido:  José  ds  Coits  Garcia  e 
AUítilio  Gome»,  coms„  do  2».  R.  I., 
por  trrem  sido  closslflesdoat  sifJrjuv 
t es  a  offioisl  —  Goili  Fernandes  Vi- 
Iria,  do  10»  R.  1.,  Josi  Bastide  Scb 
neider;  d»  7*  B.  C.,  por  estarem  prooi- 
ptns  para  seguir  destino  e  Clovis  Rosas 
Pinlu  Peswa.  6*  B.  E.,  por  ter 
obtido  permissão  para  ir  a  Recife,  den- 


Nomeações  na  Fazenda 
Municipal 

Foram  nomeados  para  a  Dlre¬ 
ctorla  de  Fazenda  Municipal: 
motorlqta,  o  servente,  José  Benl- 
clo  Pinheiro  e  eervente,  o  Br.  José 
Nunes  de  Oliveira. 


InformaçSes  Indiepensavela  á  for¬ 
mação  dos  processos,  de  modo  a 
que  os  mesmos  somente  sejam 
enviados  a  despacho  depois  de 
Intelramente  providos  do  todos  os 
elementos  elucidativos  para  sua 
conclusão. 


‘  Vae  a  Bahia  com  per¬ 
missão 

Teve  permissão  para  Ir  ao  Es¬ 
tado  da  Bahia,  onde  poderá  dc- 
momr-se  15  dias,  o  major  Virgí¬ 
lio  Antonlo  Borba.  _ 


tro  do  tnniiito. 


"  (íala  20,  ás  7  horas.  —  Deverão 
comparecer  os  candidatos  de  nu¬ 
meros  8657  — -  8878  —  8681  — 
8884  —  8687  —  8693  —  8693  — 

8094  -r-  8698  —  8899  —  8704  — 

8709  —  8707  —  8708  —  8709  — 

8710  —  8713  —  8716  —  8721  — 

8728  —  8725  —  8726  —  8730  — 

8737  —  8741  —  8712  —  1762  — 

8785.—  8705. 

Rala  23,  ds  7  horas  —  Deverão 
comparecer  os  candidatos  do  nu¬ 
meros  541  —  647  —  848  —  649 
8958  —  8659  —  8660  —  8661  — 

8662  —  8663  —  8684  —  8865  — 

8667  —  8666  —  8668  —  8671  — 

8872  —  8674  —  7675  —  8677  — 

8678  —  8679  —  8683  —  8685  — 

SCS6  —  8688  —  8690  —  871#  — 

8787  —  87.13  —  8781  —  8731  — 

8738  —  8738  —  8794  —  8795. 
Habilitação  á  4*  série: 

Saln  18,  ás  7  horas.  —  Deverão 
eompurecer  os  candidatos  da  nu¬ 
meros  8661  —  8653  —  8654  — 

8656  —  8680  —  8689  —  8891  — 

8696  —  8807  —  8711  —  8714  — 

8716  —  8718  —  8728  —  8724  — 

8734  —  8735  —  8739.  , 

Habilitação  á  6*  série: 

Sala  18,  ás  7  horas  —  Deverão 
comparecer  .os  candidatos  de  nu¬ 
meros  .8878  —  8088  —  8896  — 
8718  —  *730  —  1780. 

Alumnos  do  Collsglo  —  8*  tur¬ 
no  —  Provas  escrlptas  —  Hablll- 


TODAS  AS  NOITES 
DIVERSÕES 


des,  Lubella  Bahia,  Maria  da  Glo¬ 
ria  Fernandes,  Maria  Ignacls 
Martins,  Olaria  Luisa  Beaujeanc, 
Maria  da  Psnha  Costa,  Manoel 
Alves  Junior,  Mario  Barbosa 
Alheiro,  Mario  Beres  Anioriih, 
Neuza  Ribeiro  de  Freitas,  Osmar 
Nunes  Pereira,  Paschoal  Grlmaldl, 
Pedro  João  Musea,  Regina  Ribas 
de  Pinho,  Renéo  Nunee  Monteiro,  1 
Ruth  Pereira,  Stsllo  Pereira  da 
Silva,  Vera  de  Belene  Bcrzl,  Vi¬ 
nícius  Roman  Holmuth.  Yolanda 
Petra  de  Barros,  Yolanda  Buaso- 
nl  Cesarano  e  Walter  do  Barros 
Lobo  —  Deferidos. 

Os  requerimentos  de  renovação 
de  matricula,  devem  ser  acompa¬ 
nhados  de  duas  photcgraphlss  e 
os  de  Inscrlpçáo  para  0  exame  de 
admissão  dc  uma. 


O  PROBLEMA  DA  SAU¬ 
DE  INFANTIL  NO  PARA 

O  novo  director  da 
Agricultora 

Belém  (Pará)  —  Pelo  correio 
aéreo)  —  (Do  correspondente)  — 


JANTARES  DANS  ANTES  NO  GRU/L- 
ROOM  A  1 5$0G0  POR  PESSOA 
DUAS  ORCHESTRAS  —  CINEMAS 


tensa  esmpanha  em  prfll  da  sau¬ 
de  Infantil,  com  a  fiscalização  dos 
generos  de  alimentação  das  crean¬ 
ças,  entre  os  quaes  o  leite  e,  bera 


assim,  promover  assistência  medi¬ 
ca,  de  caracter  geral,  ás  creanças. 
creando  para  esse  fim  os  serviços 
technlcos  indispensáveis.  Essa 
movimento  se  extenderá  a  todo  o 
Interior  do  Estado. 

—  O  sr.  Luiz  Fernando  Ribeiro 
foi  nomeado  dlrector  geral  da 
Agricultura. 

—  O  major  Barata  baixou  de¬ 
creto  dando  os  funeçães  de  tabcl- 
Uão  ao*  offlclee»  do  registro  civil. 

—  Revestlu-se  de  um  cunho  al- 
Uroente  significativo  a  recepção 
da  escriptora  americana  mlss 
Marjorie  Shuler. 


MATINÉE  aos  Domingos  ás  3  horas  da  tarde 


para  tratarem  de  assumptos  de  EiCOLA  MILITAR 

•sus  Interessas  os  seguintes  do- 

rentes  livres:  Antonlo  Alvos  No-  Deverão  comparecer  á  secreta- 
ronha,  Fellppe  dos  Santos  Rela,  ria  da  Escola,  nos  dias  abaixo,  ás 
Bruanl  Bittencourt  Cotrlm,  Jor-  1|I  horas,  munidos  das  respectl- 
ge  Leal  Burlamaqul.  Abrahlo  Iss-  vas  carteiras  de  Identidade,  afim 
cksohn  e  José  Gurgel  Dantas.  de  serem  Inspecclonsdos  de  eaude 
—  Devo  comparecer  á  eecçáo  oe_ seguintes  candidatos  á  matri- 
ds  expediente  o  sr.  Guilherme 
Pessoa  de  Queirós. 

Aos  alumnos  do  4*  anno  —  Ps-| 

de-se  encarecldament#  o  compu-  - - - - -  - - _  — 

rsoimento  ds  todos  os  alumnos  da  nessa,  Atila  Corrêa  Ramos,  Al- 
turmã  acima,  dia  15,  qulnta-fel-  frsdo  Nogueira  Carrilho,  Arnal 
ro,  ás  112  horas  para  tratarem  do  Borges  Vieira  Pinto,  Ary  8oa. 
da  defesa  de  Intereeaea  proprlos.  res  Martins,  Alaor  Soares  de  Sou. 

__  ia  e  Mello,  Apolonlo  de  Moraes  < 

"'55  ™  Sousa,  Américo  do  Prado  Rebello 
DA  UNIVERSIDADE  Dl»  UI»  Dé  A,v^0  AfÍ0nB0  de  Miranda  Fl 
JANEIRO  lh0>  Ary  de  MelIo  Manos,  Albertt 

Provas  oraes  de  exames  vesti-  Murat,  Alcides  Bantos,  Carlos  Al- 

bolares  _  Chamada  para  o  dia  vea  Beserro,  Carlos  Augusto  San. 

15  do  corrente:  ta  Crus  Filho,  Carlos  da  Motti 

A’s  9  horan  horaai  latim  —  Cardoso,  Carlos  ds  Castro  Sousa 
Profassorss  Figueira  ds  Mello,  Clello  Miranda  Rsposo  da  Cama 


PcaS'5-Ç 
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cuia; 

Dia  15  do  corrente  —  Antonlo 
Pereira  Marquos,  Antonlo  Tostes 
Pereira,  Antonlo  Rosenwelg  Me- 


Proibido 

para 

menores 

Comissão 


‘SAMBlINQ  SHIP 


Até  ás  23  horas  os  bilhetes  acham-soá  venda  na  bllhoterla  do  Tea¬ 
tro  Municipal.  —  Depois  das  23  horss  na  bllhetorla  do  Pnlaclo 
- dai  Festas  - 


Um  tekgraama  dirigido  ao  mi- 
nistro  do  Trabalho 

Ao  dr.  Salgado  Filho,  ministro 
do  Trabalho,  foi  dirigido  pelo  ar. 
Declo  Ribeiro  Costa,  o  seguinte 
telegramma: 


CARY  GRANT 
SENIÍA  HUME 

JACK  lo  RUE 
GLEND  A  F  ARRELl 
ROSCOE  KARNS 


A  historia  de  uiu  pa¬ 
lácio  deslumbrante 


diante 


Nelson  Romero  e  Figueiredo  Lima  ra,  Carlos  Valverde  de  Miranda, 

_ na  1  a  30.  '  Crodegando  Pinheiro  de  Mattos, 

Geographla  —  Professoras  Al-  Cyro  Linhares,  Darlo  dos  Santos 
fredo  Rustell.  Raja  Gabaglla  s  Oliveira.  Debiargy  Machado  de 
Oscar  Tenorlo 
meros  31  a  <0, 

Literatura  -  _ 

Cabral,  Clovls  Monteiro  •  Mar. 
cillo  Lacerda  —  candidatos  nu- 1  ra, 
meros  81  a  90. 

peychologla  e  loglca  —  Prn 

Rezende  e  Ildefonso  Machado  — 
candidatos  na  91  a  120. 

Hyglsns  —  Professores  Csstn 
Rebello.  Porto  Carrsro  e  Afrsnlt  -  - . 

Peixoto  —  candidatos  na  121  a  Paula  Accloly  Filho,  Geraldo  Blf-  ........ 

I  no.  I  fert,  Gello  Graça  da  Cunha  Mit-  tenclosss 

I  A’«  I  horas  —  latim  —  Com-1  loa  Hsrclllo  Alves  do  AmaraL- Ribeiro  d 


BAILE  INFANTIL 

i  Josts  o  mesma  mora  pllfiosa  de coração  o  unt  rloo  pro- 
ama  de  ianiat,  antmndo  pela  "verve"  e  diabruras  de 

16  —  PALHAÇOS  O  TONIS  —  15  _ 

DISTRIBUIÇÃO  PE  BONBONB  LTPIANI _ 

o  5$000  —  Bilhetes  á  venda  na  bilheteria 
do  Palacio  das  Festas. _ 

"õ  MAÍÕR  ACQNTECIMENTO  -DO  CARNAVAL 


ancorado  tres  milhas 
ao  largo...  da  lei! 


Censura 

Cinemato 

grafica, 


-  candidato*  nu-  Almoldx,  Divo  Eduardo  Orcloh, 
Edlpo  Fellclano  d*  Souza,  Ed- 
Frofésioreo  Jotii  mundo  Leopoldo  Montedonlo  Re¬ 
go,  Etmar  Bchlmmelofcng  Perel- 
rilseu  Vlolra  Fernandos  Ju¬ 
nior,  Epamlnondna  da  Bllva  Lou- 

... _ ...  .  _ _  _  rolro,  Eatevam  Alves  Corrêa  Fl- 

feesorss  Queirós  Lime,  Leonldae  lho,  Eugênio  Fuerstmsn,  Eugênio 


“Rio,  10  de  fevereiro  de  1984 
—  Ministro  Trabalho  —  Ministé¬ 
rio  do  Trabalho  —  Nesta  —  Quei¬ 
ra  vossencln  acceltar  vivos  ap. 
plausos  •  sinceros  agmdeclmen- 


das  15  horas 
em 

diante 


fZ£hi 


OORREIO  DA  MANHA  —  Domlniro,  11  di‘  Fcfà&irWtòc  1034 


tendo  nrnltt  agua.  InformsçOea  com 
detalhes  per»  L.  3.  Dmu,  Desvio 
Gomrs.  K,  8.  Mlnilrt,  Eu.  8o  Rio. 
_  <L  027a» 

Sacada  para  o  Carnaval 

Aluga-se  pari  os  9  fiai,  st  Avenida 
«ntrc  rua  7  ■  Ai.tmbièt  lado  da  Mm- 

)ra.  Tratar  pilo  telephone  2-1206  até 
a  12  hocaa  oe  Domingo. 


loitítotoc  Orthopdico* 

Profo  Bnrboan  VIüiirb  —  Tratft< 
monto  das  rtoform&çAes  •  fra- 
oturai.  Heouperaclo  doa  rau1 
tilados,  Av.  Moro  de  IA,  Ha._ 


Proseguindo  no  aystema  que  adoptamos  desde 
o  inicio  dai  nossas  operações,  trazemos  ao  co¬ 
nhecimento  do  publico  mais  uma  realização  da 
“PROMOTORA  DA  CASA  PRÓPRIA” 


BORGES -7  de  Set».,  309, 
3°.  T.  2-4081  (14  ái  18). 

Aualln  dn  llltrn  •  Amallo  da  Hl. 
oa  rilho  —  Bua  Urugusysh* 
n.  104  —  I*  ahdar.  tala  106  — 
Telephone  2-6611. 

Brltrir  I.lns*  —  Ouvidor,  TL  !•  an¬ 
dar.  Tal.  4-6926. 

■aahorlo  Smlth  da  VaaranonlUi 
*  Joria  do  OIlTolra  Roxo  — 

f  Setembro,  187-7*.  Tél  1-421». 
Dr.  lalaado  rilha  —  Rosnrlo,  14 
JU*  3-0143  a  cio.  8-1738. 

Dr.  O.  Oltotl  Junior  a  Dr.  Oll 
Coala  —  Rua  do  Carmo.  4»,  I*. 
•ala.  1  —  (Elevador).  —  Tel». 

phonô,  1-6610. 

Dr*.  Adalberto  Corada  a  Iro  II a*0 
—  Advosado»  —  Esa  At.  Rto 

Branco,  91,  7a  and.  «.  I  a  I. 


Sofá  privilegiado  par* .  naaii 
utcdleoa  idoptado  cona  exila  «m 
todao  oa  hoesltee*  o  ellnloo*  aao- 
dloa*.  Dara  a  lalorle».  fahrloam- 
aa  da  d**armar,  Prnçna  1404000, 
UzalaalTo  da  aaaa  da  anvah  d* 
A.  r.  COSTA 

Raa  doa  Aadradaa,  ST  —  IUA 

(54754) 

OFICINAS  DE  JORNAL 
E  DE  OBRAS  A  VENDA 

A  A |cnda  fn  Initltntn  d*  Café  fa 
Estado  di  Slo  Paulo  no  Rio  de  Je- 
nuto,  i  priti  Maul,  a.  7,  6*  andar, 
■oeita  propoatai  para  *  compra  6  viu*, 
no  lodo  oa  em  porte,  do  material  f,a- 
fíoo  de  fue  m  eerviu  o  Jarual  -Criti¬ 
ca".  Ktst  material,  que  p6de  aer  viik> 
4  rua  da  ConsUtaiçéo  na,  73-74  (Caa* 
Lamber!),  coda  te  acha  armaienado. 


Vim  u  olniM  4a  pan¬ 
da  tofneini  de  Moveis  que 
está  devorando  o  collosial 
Btook  da  Casa  MAoi  Pe¬ 
quenos  Movtls*.  Parece 
Incrível !  1 ! 

Dormitorioi  modernos 
de  Imbuía,  com  4  peças, 
400 1  M  XHvana  de  panno 
couro,  eeédladoe,  com  mo¬ 
las  a  5I|  1  Cadeiras  de  Pe- 
rdba,  claras  a  escuna,  no¬ 
vas  —  H  Duala  589  t  Di¬ 
tas  ds  alto  espaldar,  & 
dual»,  709  > 

Em  moveis  de  ocssISo, 
nlo  temos  preços;  o  ire- 
fuês  é  quem  o  (as  1 1  Dor¬ 
mi  to  rio  moderno  e/  t  -p. 
em  1.*  tnão,  3  contos;  hoje 
sí  1:50C|  I  M  -  1  Sala 
de  Jantar  c/  10  p,,  de  oleo 
vermelho,  valor  dos  már¬ 
mores,  espelhos,  vidros  e 
prateleiras  do  cristal,  réis 
1:300$;  vende-se  tado  por 
1:200|  Ml  —  1  Donnlt. 
folheado,  10  p„  Intel rb- 
mente  novo,  2:5009 !  —  1 
Comoda,  60|!  —  1  Dor¬ 
mi  t.  pan  settm,  8  p  c/ 
puarda  Vest,  de  3  portas, 
8001 1  1  Sala  moderna,  fo¬ 
lheada,  10  p.  780|  —  1 
Dormt.  8  p.  e/  espelhos 
ovaes  de  cristal,  050$  —  1 
Mobilla  de  sáls  de  vlsltaa, 
encosto  enrvo,  estofada  c/ 
peluda  verde,  150$  —  2 
Salas  de  Jantar  e/  S  e  2  p. 
o/  mármores  espelhos  e 
vidres  de  cristal  a  4009.  B 
mui  toa  outroe  moveis  sem 
reserva  de  preços.  Viscon¬ 
de  de  Itauna,  015.  “Aos 
Pequenos  Moveis”. 

<L  0180») 


laa,  c  uma  aalcta  com  duaa  janelUi  coa 
todo  conforto. 

_ _  (L  06372) 


Alraa  n,  17, 


Elegante  vivenda  adquirida  para  o  Dr.  Romeu 
òibson,  sita  á  Rua  Souza  Lima  N.°  121  —  Co¬ 
pacabana,  pelo  valor  de  Rs.  60.000$000  e  que 
vae  ser  paga  èm  prestações  .de  Rs.  516$000,.sem 
jtiros,  em  8  anna  • 


Ooetho  Barhnaa  A  cio,  —  Raa 

Ourlvoa,  IS.  —  Tal.  8781.  - 
Recebe  pedido»  cara  o  Interior. 

Doenças  tneolaei  e  nervosas 

Dr.  W.  lehlller  —  R.  M.  Ollnfa 
1/1.  —  T#l.  i-1404. 

O  Prof .  Dr,  Baarieae  Roxas,  Um 
aonoultorlo  no  Urco  da  Corto- 
oa,  II,  nu  Ra,  (>i,  «  «•*..  cu 
•  I  «m  d  santo.  Hae.  I  Avenida 
Faeteur  266.  Tel.  4-0214. 

Ur.  Mavllts  4a  Csmpvo-  1*00.  VI*- 
.  rleno,  *8.  »'e..  4a*.  e  l»t„  I  bi, 

Doenças  das  creançu 

Dr.  Wtlreak  —  Sei  hetp.  WOU- 
BerJIm.  —  Ourives,  I. 

Dr,  H.  Bahaiarl  Leite  —  »»,  Ao- 
eernblís,  solo  ||,  l*a,  6‘a^  a 

8*hb,(  I  éi  t, 

Dr,  Álvaro  Cnldslra  —  Oofn  pra¬ 
tica  fu  prlnolpsee  cltntos#  dt 
Europa.  —  CJons.:  Av.  Rio 
Brando,  W»/l»Tj  —  0o  II  Al 
SJ  bl.  Jaa  6*0.,  •  sabbafoe. 

tVS^T&Vílfò'1*  BCa' 

“b,!*: MM»*0 


TIJUCA 


Vende-ae  um  (ranfa  a  noro  prtdlo 
fc  foi,  pavimaatoa,  cnntlraldo  eet  eco- 
Iro  de  termo,  com  material  é<  I*  or¬ 
dem,  e  por  multo  menos  do  teu  eu»», 
cm  rua  tranarerael  a  Conde.  Bnmflei, 
ncffdo  directo,  com  o  ar.  Mario,  O» 
rlna  55,  1-,  Telc|lL  4-2122.  8  5013, 


Si  V.  S.  quizer  verificar  quaes  as  emprezas  què 
mais  realizam,  peça  que  lhe  mostremos  as  escri- 
pturas  lavradas  e  as  casas  em  construção. 


CENTRO  -  LOJA 


A!uf*-K  4  rua  Seta  Srtembra  141 
frinde  loja  cm  boia  eoitdlçdu  no  me¬ 
lhor'  ponto  para  negocio  e  vareio. 

IV  AMMt 


4.170  CONTOS  DE  REIS! 


E'  esta  a  respeitável  somma  distribuída  pela  “A  PROMOTORA  DA  CASA  PRÓPRIA”  em 
16  mezes  de  funccionamento,  aendo  913  contos  sómente  no  Rio  de  Janeiro  em  6  mezes  de 

—  existencial  — — 

EMPRÉSTIMOS  SEM  JUROS  —  SEM  SORTEIOS  —  A  LONGO  PRAZO  1 
j;  RESULTADO  COMPLETO  DA  DISTRIBUIÇÃO  DE  31  DE  JANEIRO  1934. 

RO  RIO  DE  JANEIRO,  8*  dlatrlbalçlo,  1*4*  6  auah  la  faicio aemrntoi 
®  ■“  AdalWrt»  Aranha  ■■  barlo  d,  learahy,  2»  •«■,•••...• ,,,.  Of,  28.448  S8t440449 

2!  “ Dexhelxier  —  Tonnlrlroa,  84#  —  CeHUkaaa  . »  2T.UT  S0*>CO»*C 

V«— A4.tr.  H.rrmaaa  Oxlaoh  —  Ff*»*  «o  Cru.  348  —  NI1err4 . ”  It.aiH  MiMOtôO 

88  — Axrcltexa  Almeldx  Viialkln  —  Lxr«*  do  Mxehldo,  • . »  18,488  W *00*04 

!?•  — D’-  Alio*  nendelr»  Rua  —  traarr,  94  —  Larxxlelrx»  . . ...i .  "  18.838  ,  .WiOMUM 

2^  —  Dy-  C*rlo«  Paiva  Guaculvea  —  Edaardo  lUhaelia,  18  . »  14. *88  .  .40, 0*0401 

■T  — D*.  C»l»a  Oiticica  —  Aairlo  Bltteuooart,  84  . . ”  28.1IT  40 ■ 0*4406 

,.trT-l8«ae  oahen  —  Bdlltel*  Wlrtrock^apf.  33  —  Ce*a«aihM4  . . »>  ja.tiM  60i0M»M 

40  — Je8o  luledo  •.  Uuenoa  Alrr*.  *T  . . 11  14.821  8 >000*00 

*  S  ,  *"•  *  i  •  '  ~  I  ■  —  — — m— -mU 

RO  PARARA*  E  BARTA  OATHARINAi  1*  élalrlbxlft..  A48I0444M 

®*°í**fw . •••••••...••  •*.••••••*  . * . .  Or.  24.TTÍ  SUiOMUt 

®*,rr*l*  *  •  ;•  '  ' '•••••••••  ••*lelli«.ii.i  •••••  4II142|44144I1(44*4  4*4 . 4441144  °  ÍB.IBO 

AliiRlo  'Luís  BlttcROOVTi  *luii»or  i»#ini»MM»M*,«i»4nm,,,MtnMMM,,Mnllllli(MMI  9  1.636  IH1OOO6M 


LINDA  LIM0USINE 


Vaude-ie  per  4:000*  lacllltande-ac  o 
pagamento,  poena,  pintura,  accumulader 
novo,  Buenos  Alret  175,  3*  andar. 

_ _ • _ (L  03704) 


DR.  LADEIRA  MARQUES 


Qaer  conhecer  New 


bilhot,  2  eoftadorei  de  catrclüihu,  1. 
curndor  dr  fiei,  dlnrtia  eitantei,  ma¬ 
terial  d*  cempoalete  manual,  1  aatante. 
frande  de  pifinapte,  1  fila  maner  pau 
o  meamo  fim,  meu  dc  (erre  pare  pt*l- 
nagto,  1  armar  to,  diverau  .aamntn,  etc. 
Tedee  e*aee  mequinlamea,  cem  oi  ara, 
nerteneai  c  accca«erloi,  ■ehim-ie  em 
nem  eaudo,  reqntrtndo  pequena,  repa- 


Joven  braallclio  qea  rtildiu  10.  unea 
uaquclla  frande  etdàde  procura  enae* 
a.  (eu  família)  per*  aeiiiir  viagem, 
como  interprete.  Tem  llernca  de  chiuf. 
feur  fali.  Nlo  fu  qumtlo  de  eednado. 
Optlmai  referenciai.  'Aceita  qualquer 
prepoita.  F.  de  Franga.  Correio  d* 
Mankl.  :  (L  027*2) 

Sacada  para  Carnaval 

Aluga-ae  «iplcndldal  aacadaa,  no  ux- 
lhor  ponto  da  Av.  Ri*  Branco,  ru  144, 


(L  06361) 


Dr.  Renxflf*  Va*  —  Btteman, 

Inteitlno*.  ot*ro  ovtrloa,  M- 
alB*  •  rln*.  Alolndo  Ouanab*- 
ra,  11-A.  1.4091  «  8-1231. _ 

Moléstias  das  Senhoras  *  Vai 
Urinarias  •  Operações 

DR..  ROLANDO  MONTEIRÕ^ 

Docente  da  Fscnidid*  —  Av. 
Rio  Branco,  183, 15*.  asdar, 
das  3  ás  5  horas.  TeLsS-SOIS. 


lado  da  aonibra,  tem  toda,  comodidade, 
para  familU,  fona  2-1727, 


(L  02788) 

CLINICA  DENTARIA 
INFANTIL 

DOS  CIRURGIÕES  DENTISTAS 
JOSE1  ARRUDA  E  DIONÍ  ARRUDA 
—  RAIOS  X.  Clínica  «pecUIlaada  pa¬ 
ra  creangaa,  com  appjrelbaçem  adequa¬ 
da.  Controle  Radiograftoe.  Ru*  Aucm- 
bléa  n.  88,  3“  aala  2.  —  Tel.  2-3465. 

a  04170) 

EMPREGO  DE  CAPITAL 

Um  Indualrii!  Ir.  de1  diverto*  privi¬ 
legio*,  patenteado*  e  ipprmrado*  pilo 
D.  N.  S.  Publica,'  Induairiau  da  az. 
ccUcntca  renda,  prèxnte  e  de  fituro 
anapleloao,  conio  bem  pobeu  no  Bruíl. 
Bem  conhecida  ns  mercado  e  com  ouce«- 
ao  de  procura,  como  pode  provir  com 
etteiudoa  cu  obterá*  ia  Infonuglaa 
peaaoilmente  doe  eompradorta,  que  ceo 
maior  -eatitfaçlo  preaum  eate  obacqulo. 


Ibznte,  czntelzi  pzgzm-u  pelo 
mzlor  pr*co.  Troetm-p*  •  concer¬ 
tam. ae  Joia»  e  relofloe.  Offtelnza 
proprlu,  Lzrgo  d*  8.  RTzdcledo 
n.  18,  janto  •  Ifrej*.  fulherte 
S.  Frsaelace,  TeL  S-Ç7T1. 

_ ' _ _  _  _  (L  02787) 

ENCAIXOTAMENTO  DE 
MOVEIS 

Calaotnrtn  Itrnall.  t*l.  4-4331, 
orçamento  aera  comnromlifo.  O*, 
neral  Cxmarz,  111,  A  domicilio. 


RO  IUO  GRANDE  DO  SUL,  I*  fUtrlbatfio,  *p6a  14  *>*e4*  4#  l**elo*a*M*tei 

Jullo  Lola  4a  Réáarle' 

Anatada  Gandalvea  . . . . 

Jalla  Palzhu  Corte»  ,,;...,.. . 

Camtrata  hlpoleeartn  aV  880  . . 

Dr.  Daaala  41  Doaato  .,7,,,,,,... . . 

Frazeiaeo  de  Fzlva  Fartada  . . . 

Aatonlo  RiilnnM  Durai  . . 

Haaaeru  Silva  Grlvlalnh  . . . . 

Dr.  G.  Aaloala  Mumrlte  . . 

Felipe  Gumereludo  Amaral  ,,,, . 

CeL  Freilurlre  Plaraoa  da  Caaha . 

Dr.  Maria  «attlaré  Rela  . . . 

Wlllp  O.  «ekllllna  . . . . 

BRIO  APrrtJI.  AO  AO  I  ,  o 

DUtrlhalpBea  aatertorea  . . .  Ra, 

piatrlhalpSu  31  da  jaaalra  *84.,,,  >* 

Talai  dlllrtbatee  ........ Ra. 


Mario  Alcarda  . . . . 

Dr.  oaléiaa  Nanei  Vieira  . . . 

Walter  haaea  da  Roaa  .,,,, . . 

Álvaro  YN-lotlo  4*  AraaJ*  . . 

Orlandl,  Careta  dl  Cta . . 

Orliadl,  D  areia  A  Cia.  . . 

Jc.é  llataa  de  Oliveira  . . 

Caatrala  hlpolerirf»  a*.  III,.,. . 

Anlonlo  Vltehr*  Aatlrello  . . 

Bdaards  Meralra  Beartqa** , 

Reartqa»  (Niafal  . 

Joaenlaa  Pinto  Al  TM  . . 

DtelrthaMo  no  81*  O.  d*  lai, ....... 

Dintrthald*  ao  Rto  4*  Jaaalra . . 

Dlatrt baldo  a*  ParaaA  a  laata  Calha¬ 
ria*  . . . 


HenorToidai 

Cara  radical  asm  operado  « 
iRia  dor.  Rua  Alolndo  Quanabt* 
ri»  lj*A  (ClDRlandla)*  Telepho- 
Der  1-7020  —  6-1411 1 


SERPENTINA  -  Ciiu  602000 
CONFETI  -  Sacco  60S000 


Paris.  Cona.  At,  Rio  Bdmnoo 
n.  181.  TaU  1-7811.  Ru.:  At. 
Atlantic*,  414.  T*L  t-llll. 

Partos  e  molestni  dis 
senhor» 

Dr.  Darlaaa  G*ul*rt  —  DrotuaT»- 
nn,  35.  <4  àa  4).  1-1741.  Ram 
Araújo  Panna.  71,  (1-1140). 

Dr.  Camacho  Creeao  —  Roa  Con¬ 
da  Bomrim,  577.  Tel.:  4-1111. 

Dr.  Mtsul  Peitou  —  0a  R  Caie 
—  Frei  Caneca  n.  11  —  1-1471, 

Dr.  Ortavlo  Rodrtxwee  Lima  — 
Dooente  da  Unletralfada.  Par¬ 
to».  Orneooloria.  —  Asiemblfn 


0r.  Vaaool  d»  Ahrea  —  Da  Aca¬ 
demia  de  Medicina  —  BAIOS  X 
—  Radlodlegnoetloo.  Radlotenk- 
Rla  profunda.  At.  Rto  Branco 
n.  157.  F.  —  T*L  1.0441. 

Pr.  Carlaa  Ahlllo  doo  Reta  —  Mo- 
leatlap  doe  pulmOez  Conaulto- 
ne  Bua  Uruguayana,  104  —  4* 
_ andar. 

PnjL  iraai  Laba  —  Exame*  «U- 

BlOBA.  Urusuayana,  54.  1-4141, 


jota»  ma  vir  a  noa- 
m  offarta.  »•  «oam 
paga  mela.  Ripeetallita 


1ÜA  VI8- 
(54P16) 


O  bom  bumor  é  o  nlgnal  de 
um  bom  eatomafo.  K’  rarlnlmo 
ver-ea  uma  peaeoa  que  come 
bem,  ser  o  que  ea  chama  um 
homem  de  ml  cara.  Uma  pea- 
*6a  qua  com»  bom  n&o  «abe  o 
qua  seja  a  Acidei  estomacal . 
Bela  acide»,  ou  melhor,  eita  ex¬ 
cesso  d»  Acide*,  é  portanto  a 
cauea  principal  da  maioria  do* 
malea  estomacae*.  Os  ardorea, 


FREI  ANT0NI0 
GALVÀ0 


0a  0*zt**a  Armbroat  —  Dochu, 
jfuingenB,  bnoho  da  lo*,  dla- 
1  tòermla,^  ultra-violeta.  —  Bua 

•ADtOGRAPHUa  80*  —  Pulmto 
—  CoraçBo  —  Appecdlolt»  ato. 
Dentaria»  —  10$.  (1-11  h.)  — 
Dr.  Nelaon  Miranda  —  Trai. 
doa  turaoree  peloa  Raloe  X  «em 
operação  —  R.  Carioca  41  — 
1*  —  T.  1-1614. 


JOIAS  DE  OURO 

COMPRAM-SE 


cm.  Sr.  OriM.  Vtactnid»  Rio  Biso- 
co  53,  4a  aader,  Iclephoce  2-3151,  daa 
TO  ie  12  »  dia  14  4a  16. 

(L  04624) 


,  prata  a  brilhante* 
lei  *  eautelu  d»  jotu 
paga-ta  bem 

R.  Uruguayana  77 

_ _ (0  08801) 


Antltuli 


AW0M0T 

-  0A.. 


DR.  RAMOS  B  SILVA  —  Rodri¬ 
go  Silva,  4,  Tel.  1-0848. 

Dr.  Obiru  Rlealha  -  Ralo*  X  — 
Xlaotroteraulz  tm  cerzi.  Cona: 
R.  Ururuapana,  104.  0**  (Dl 
Dr.  B.  O.  4a*a*  Araaja  •  D* 
And.  de  ,1,(1.  •  lart.  Our,  Ona.  Daa a- 
SM  d*  ptil* .-  TnUvir.ti  *Md*n*  d* 
lepra  e  d»  entra,  dvraatceae  trapfcam. 
Pkretolhanpla  um  geral.  Omealtu  4u 
,  4  Cs  11.  R.  Ubeldlao  d*  iainl,  II. 
Tel.  8  7471.  Tehqr.  geerareal». 


MEYER-LOJASA’100$ 


Dr.  Redalpha  Jourtl  —  Longa 
pratica  doe  hoeplteei  d*  Alie- 
manha.  Trata  paio*  mala  r«- 
jjntei  proceetoa  —  Rua  14  d* 
Ralo  b. .44.  Ia  and.  Dlu  atei* 
ffi  10  *•  1»  ba  Babbadoe  du 
14  áe  II  ha  Teltphone:  1-1060. 


alucam-a*  ae  da  Rua  Cacham by 


ciiiiim  a/r.  « .  roaic»  uirinaa,  aota 

a  ,u«  habitual  dcdlcaglo  e  clareridcneii 
mediei,  nlvou-me  dai  garra,  da  morta, 
vrtibo  rtconbecldaracnte  agradecer  todo 
o  aeu  carinho  e  cuidado,  uivando-mo  de 
tio  grav*  enfermidade. 

Iiaun  Bclleta  Ou  ri  o  —  E liado  da 
Si  38.  Rio  de  janeiro.  1 

(L  06353) 


61,  45  *  17;  ■■  chaves  por  fa- 
ao  lado  n.  60. 

(L  08108) 


Rua  General  Gamara 

(  JUNTO  A’  AVENIDA  ) 

FONE:  4  -  5885  . 


Rith*  eavterra**,  ■ 
parte,  I*f*r*a*c4**  *ehn 
JUROS  NEM  8ORTEI0I 
coai  #  própria  alegrei 
ROME  . 

■NDERRCO  . . 

CIDADE  . . 


A  80$,  90$  e  100$ 


garganta,  uris 
e  ouvidos 


—  Vara  nervoeoe.  azgotadoa.1 

tegleemaao*  *  convaleacentu. 
Amploi  *  «onfortavele  apoua- 
toa  Moderou  Inetallaçlu.  VI- 
gUanola  *  auleteoola  medloa 
permanentea  Dlraeclo  teebnloa 
doe  eapMlallitaa  Dr».  Baltor 
Carrilho,  J.  V.  Colara»  Moreira. 
1  Coita  ftodrlguei  *  Alulelo 
Camara  —  Rna  Deaembargador 
Edro.  III  (TIJooa).  Tel  1-1481. 


e  SAPATOS,  tingimos  com  a  tna- 
xlma  perteloKo.  Em  qualquer  cOr 
desejada.  Unlco  eipeclallata  no 
genero.  At.  Paaeoa,  17,  Ia  andar. 

(57507) 


Dr,  Raul  IkaTtd  Banaem  —  Rio 
fu 4,  41,  du  I  ti  i.  (1-0101). 
De.  A.  Calado  da  Oaatta  —  Chefe 
do  Serviço  d*  ollioa  garganta, 
narlt  *  ouvido»,  da  AolsUnela 
MunlcloaL  Ourlvei,  I,  Ia  and., 
tUlilH,  Tel.  1-1*44, 

Dn  joaqalra  4a  AaevaSa  Bana» 
—  Aeiembléa  10  •  Ia.  T.  2-0181. 
B**.:  T.  I-Oldl,  —  Du  t  Au  I. 
Dr.  Marinhe  Rego  —  V  BtV  »«. 
1»  and.  R  0,  »  to  4.  T.  I-II24. 

Garganta,  nariz  e  wmdos 


Alaga-a»  A  rua  Paranhos,  41, 
com  I  quarto»,  8  nalu.  8  cxlxas 
dngua  •  conskruidaa  em  centro 
de  terreno.  Aa  chavei  na  mesma. 


COFRES 


E.  BENTO  RIBEIRO,  Casa  90$ 

aluga-ae  com  agua  »  lut  proxl- 
mo  a  ponte  *  R.  Apody  63. 

(L  03202) 


Dr.  Arthnr  de  Al¬ 
meida  Sebráo 


O  Decreto  Federal  28,201  d:  8«  dn  Outubro  de  1983,  do 
Ooverno  Provleorlo,  nto  modificou  a  capacidade  ptu- 
tlsslonal.  ’ 

O  Dr.  Bolflerl  de  Albuquerque,  de  accordo  com  o  Co- 
digo  Civil  Braellelro,  promove  a  annullaç&o  d»  casamento 
meamo  de  peieoaz  já  detquitadas,  conseguindo  em  procesio 
regular  a  relevaçâo  de  todas  preecripçSog. 

Diraolvldo  o  vinculo  conjugal,  fjea  restabelecido  o  es¬ 
tado  de  solteiro  podendo  oa  interessados  contrahlrem  novas 
nupcla».  pelas  leia  do  palx  ou  no  estrangeiro. 

-Bua  dó  Roinxlo,  136  —  de  10  áa.12  e  de  8  Ae  7. 

,  ■ , 

Phon*  1-0378  —  Em  Eio  Paulo  —  todos  os  mezes  de 
*14  30  —  no  Hotel  SUIesO.  (57869) 


Ru  Alrars  Ramos  na  15$  a 
ITT  —  Rio  d*  Janeiro  —  Tela. 
24418  s  (-2401  —  Eetabeleol- 
Runto  sapeelaUxado  para  «ura 
d»  doenças  narvoaaa,  menta**, 
s  texioamanlaa  Dividido  «m 
PaTllhde*  upeclaee  para  doon- 
te»  coDvaleacentos,  nervoaoa 
aealAM  a  toxloomanoa  Apar¬ 
tamento*  quarto*  com  agua 
corrente,  qaent*  s  fria.  oom 
todo  o  conforto  o  requisito»  de 
hygfeno.  TrxUm«ntc»  moder¬ 
nos  »ob  n  dlrecçlo  doe  profz. 
A.  Auitregeallo  *  UlF*o*i 
-Vlanna  *  dos  docenUa  Per¬ 
nambuco  pilho  o  Adauta  Bo¬ 
telho,  N.  B.  —  O  Banatorlo 
Botafogo  acaba  do  orlar  ««** 
Uaaeo  a  preqos  modicoo  aoceo- 
■Irai»  para  doenteo  montaea 
oom  methodo*  apurado»  d* 
therapeutloa  a  vtgllanola.  Pre¬ 
ço»  deode  400? doo  menae a*. 
Incluindo  o  tratamento.  Corpo 
ellnloo  do  oapaoldado  oonhe- 
«Ida.  Medico*  rwldenta*  ao 
proprlo  Banatorlo. 
raa  teria  R.  R,  Apnarecffa  —  Bn* 
0  Marlaana,  12 27  Tel.  4.1*71. 
Doença*  ntrroiu.  Bxeloatva- 
msnta  para  o  aexo  temlnlno. 
japlag  (netallacdaa  Ballg.  aa- 
(•rmalraa  Dlreotort  Dr.  Mu- 
rlUa  d*  Carnpoa  SaecMo  d*  Ma- 
Urnldada  lndapendeot*.  Dlra- 
otori  Dr.  Bacia  2L  da  Caaüro. 


UM  REMEMO  GRAUS! 


-ia  A  R.  Domingo*  Lcpee 
iroxlmo  A*  utaçdaa  de  Ma- 


f*  *  D.a  Helotaa  Cecília  3L 

de  Barrot  Cresta  Oulnl», 
ssu  marido  Dr.  Eduardo 
Oulnle  Filho  »  filhos; 
Anlonlo  Emanuele  M.  de 
Barro»  Cresta;  Maria 
Thercea  M.  de  Berros  Cresta:  Dr. 
Anlonlo  Cresta,  Senhora  s  filha; 
D.a  Uermtnla  Cresta  Mendss  dt 
Mqraes,  aeu  marido  Dr.  Justo  R. 


(Ciflta»  d*  Mar  ■  Gwarrm.  Rrfrr- 
mad»  4*  Cata»  de  8*ede  d* 

tAnssds) 

Os  IrmAos,  Irmls, 
ounbado*  a  sobrinhos  do 
Da  ARTHUR  DE  AL- 
METIDA  SEBRAO,  proflm- 
demente  penhorado*  c«m 
as  manlfestaçOea  de  psiar  rece¬ 
bidas  por  occaslAo  do  passamento 
ds  seu  estimado  IrmAo,  cunhado 
a  lio,  communluam  *os  seu*  pa¬ 
rente*  e  amigos  que  fsqem  cele¬ 
brar  mleea  da  7*  dia  pelo  repousó 


A  anemia,'*  mtgreea,  »  patll- 
dex,  a  lencorrhf*.  a  Iniomnla. 
as  irregularidades  da  menitrua- 
çio.  a  neuraethenla,  lymphatie- 
mo,  a»  vertigens,  aa  paiplUçfVas. 
a  (alta  de  appetlte,  eio  doenças 


rlooa^  11,  de  1  Aa  II  ha  > 

DR.  OLAVO  REBELLO  — 
hoep,  Berlim  •  Vlenna), 


Bung&low  »  1:0603406  a  vista  e 
preetaçSes  mensaaa  desde  l«l|040 
vendem-s»  de  recente  eonetrUv 
cçAo  A  R.  Maria  Joit  171,  pro- 
xlmo  ao  Larga  do  Campi  nho  e  de 
Caeozdura  e  rua  daa  MieaSea  69, 
em  frente  a  E.  d*  Ramo*  lado 
direito  de  quem  rat.  Inform.  no 
local . 

_ (D  02268) 


Vendem-M  em  elaeeda  4  nu  de  81o 

Bento  numero  10,  tohndo.  _ _ _ _ _ _ _ . _ 

(L  04254)  occaslonadss  pela  pobre**  -d# 
min  g  cief  oa  sangue.  Soffre  V.  S.  de  algumai 
VLHAU  C*N  LU*  destoa  moléstias  7  Taro  V.  8. 
ra«-earaa**a  consultado  com  multo*  medlcot 
rAVADAflA  e  tomado  multo*  remedlo*  sem 
proveito  7  Pola  bem,  nio  deaanl- 

Reservem  desde  já  o  ~  J 

seu  appartamento  no  g»  *n»lar«l  gratuiument*  a 
a,  ,  .  i  v*  •  «IP1*  d*  receita  de  um 

Atalaia  notei,  a  um  nu-  celebre  medico,  graça#  A  qual 

nuto  da  praia,  do  Lido  e  MgSSai^uJl^uSS; 

do  Casino.  Informações  op«d?de‘  pãra 
pelo  telephone  7-0040.  **■  p»««>ra  sue  «m  gasto  no» 

d*  dinheiro  com  preparadas  e 

_  injecçdee  tem  resultado  latlafá- 

ctorlo.  Clella  Silva  Brito.  Cx. 

I  uac  a  cm  iniiDcurn  “)!  PosU1  »•  »•<»*  —  «o  pauio. 


Florteno  n.  84,  »  A»  4.  T.  2-01» 

Oculistas 

Dr.  IMIlherta  Carape*  — -  Bodrlgr 
Hllva,  7-2*.  de  1  A*  4.  T.  I-47H 
Dt.  Gabriel  d*  Aednde  —  Ooull* 
ta.  Coneultorle  e  cllnloa  parti 
onlar.  Largo  da  Carioca  n.  I 
nBdidclo  Carioca),  d»  I  Aa  4  ha 


Mendee  de  Moraee  e  filho»;  Dr. 
Lula  Worncok  de  Cestro  e  su*  se¬ 
nhora  Dra.  Maria  Creeta  de  Mo¬ 
raes  Werneck  de  Castro;  *  temi- 


)lz  Commendider  Lucas  Antonlo  de  eus  alma,  amanhA,  segundà- 
Montelro  de  Barroe,  fllhoe,  gen-  (eira,  11  do  ecrrente,  Aa  10  »  111 
ro.  netof,  Irmloe,  cunhado*  e  eo-  horae.  no  zltar-mdr  da  egreja  d» 
brlnljos  do  Dr.  VICTORIO  CRER-  RAo  Francisco  d»  Paula 
TA,  grato*  a  todos  que  compare¬ 
ceram  aoe  seus  (uneraea,  comtnu- 
nteam  que  (ario  celebrar  mlit* 
em  Intenç&o  de  eua  alma,  ama¬ 
nhA,  segunda-feira,  11  do  corren¬ 
te,  ectlmo  dl*  do  aeu  (alleclmen- 
to,  As  10  horas,  no  zltar-mdr  da 
ogreja  de  81o  Franclaco  de  Paula 
_ (L  62776) 


raianiuiu  unnuui/,  u*  ■  mm  «  aa. 

Prnl  Dr,  Marte  de  GOee— Ocoulle- 
ta  —  Mudou  eeu  eoneultorlo 
para  rua  Álvaro  Alvim  n.  27. 
Ia  andar.  Tela  1-4871  —  1-111* 
Clnelandl*  da.  II  Aa  11  h*. 

Dentistas 

Õr.  Alvar»  V**— Clrarglto-Den 
tlrti.  Tntameete  isp(4o  e  iam  46t 
BhpwbUit,  em  Dtitifnnra.  Ocd» 
BrUfra  e  «rtraesDee.  Geeieltae  d1,He> 
de  1  li  7  »a  R.  Remathe  Ortlake 
a  II -F  IChn.k  Tel.  34MI. 

Dr.  Moaart  Gargel  Vateel*  — 
L*lf»  de  OiiteeeT  5.  Pkeee.  HM», 

Hotels  e  Peasées 

Botei  AraaMa  O  mele  oar.tral  do 
Rio,  Bud.  Telegr.  "Avenida». 


CONTPA  TODA  A  ESPECI5  Dt 

FEIt  IDAS.G01PE5*  QUEIjtADURAS 


t  Jullo  dos  Reli,  íllho*  * 
,  demzle  parentes  de  1^!- 
ONTINA  REOIB  DOS 
REIS,  (aleclda  a  5  do  cor¬ 
rente,  cbnvldam  os  péa- 
eoaa  de  sua  amleado  »  pe- 
leçOee  para  aaeletlrem  A  mleea 
que,  em  eufraclo  da  alma  de  lua 
pranteada  Esposa  MAI,  Nora 


(64918) 


Vendo  ao  centro  comner- 
ckl  com  Avenida  Centrai,  Ou¬ 
vidor,  Qmtauda  e  Sie  José, 
bem  com  nos  priacipaes  bair¬ 
ro*  do  Gattete,  Botafofo,  La¬ 
ranjeiras,  Urca,  Copacabana, 
Ipaieou,  Garea,  Haddoek  La¬ 
bo  e  Tijuca,  propriedades,  des¬ 
de  60  até  am  ud  couto*.  0 
melhor  lote  de  termo  na  Ave¬ 
nida  Adamtka  e  em  diverau 
outru  nus  de  Copacabana. 

Empréstimo  sob  garantia 
de  prédios  bem  situados,  ainda 
que  em  construcçlo,  nu  con¬ 
dições  do  ultimo  decreto  do  Go¬ 
verno,  -  EDUARDO  RAMOS, 
Bnenos  Aires,  45. 

(L  08118) 

DESDE  100$  -  CASAS 


Hespeda-ae  aa  Peaile  FI*tM* 

Conforto  e  eudoi  dleria,  I2|000  n. 
Proprietário  I  AraaMa  SelmtaUi. 

(574*9) 


FUNDAS 

CASA  SANTOS 

Etpeeialifjdo  em  fuodse  eeb  medldt 
pare  qualqoer  heralj.  Rat  de  C&ncei« 
çlo,  39,  esquine  de  ra*  Bnenos  Aires. 


fht  Velorlo  Barbei»  de  Re-  II  do  corrente,  qulntz-felr*.  Aa  9 
•Ira  »ende.  senhora  *  (Ilha;  bor**  d»  mtnhl.  no  altar-mdr  da 

I-  $  ',  Luli  Barbosa  d*  Resende  pgraja  de  R.  Franclaco  de  Paúía. 
1  j  e  eenhor*;  Franclecâ  En-  _  (L  01777) 

a  I  g«ni»  B*rbo*a  d»  Rtten-  iHimmmmmHB^mmimM 

▼  *  dc;  Fr&ncleco  Barbou  d*  qe— - a  «■» - — ZT 

Resende,  fllhoe  «  neto  •  hui  gen-  WVII6I  U  sraOllIlCEj 
roe,  Jorge  Bhering  d*  Oliveira  AnAsenlra  Atoa  f,n*iz 
Mattos  •  Tlto  Vlrmond  Csraae-  AnlOIUO  CIA  VsTUZ 
dali ;  Gaspar  Barbou  de  Resende,  Halllean*ra  ri 

Caeeio  Barboez  de  Resende,  ae-  aa*  lAllCxlleC 


BU  mura  puo  ooncKiu»  Kicoanaor  ,  , 

u  sfuu  luMerneeea,  por  ado  do  eeu  ^  *  caura  Ae  multas  desgraças 
rniaio  kyiraahca  iaftihatu  eorobrel*  a  felicidade  da  maioria 

Serviço  imnntido  —  coifasse  refere»  doa  casaes,  transforma  o  homem 
u  —  preçoe  raodlco».  Esoreraju  Inune-  num  eer  interior  aoe  outros  *  a 
zterwrntr  pare  Eng.  Erurato  Welhen.  mulher  em  queixou  4  Irascível. 
7o  /í7,  Nt>l*  00  Leitor  amigo,  e»  este  annun- 

li.  5-4197.  a  13.  0|0  TOs  Interoaei,  o  Imtltuto 

tu  bHAUGBNDRB,  Caixa  Portal, 

- rctriüirhi -  ***•  porto  alborb.  rio 

CjIUMAuui  Grande  do  Bul,  mediante  r«- 

A  M.fncjia  Cermhiniv»  d  e  melhor  meaea  do  ml)  rél*  era  Mlloa  do 


nhora  »  fllhoe;  Flamlnlo  Barbo¬ 
sa  d*  Resende,  senhora  e  filha:  e 
Manllo  Barbou  de  Retende  e  fi¬ 
lho,  agradecem  ao*  parentaa  • 


ti"  ANK1VBR8ARIO)  li  , 

tBu»  (amllta  fsrA  cele¬ 
brar  mleea  por  alma  de 
seu  saudoso  chefe,  ama- 
nhs,  eegunds-felrs.  dl* 
18  do  oorrente,  Ae  9  i|l 
horas,  na  egreja  da  San¬ 
ta  Crp*  .doe  Militares.  ■  • 


Resumo  doe  premiei  dl  extrecçl»  eo- 


mera  116.  <m  10  de  fere  retro  de  1*44: 
17.854  200:0008060  B4o  Itult. 

7.409  100  : 000 *006  Jtt». 

22.220  20:006*000  Sis  PuK 

10.77*  10:0'X.»'-HXI  RU. 

4.24*  5:000*000  Fitrocteln,  Mbui 

32. «62  4:000(060  Mo  Fauln. 

200  2:000*000  RU. 

12.037  2:0009000  RU. 

>  ■«(•  8  premia*  de  1:0008,  80  dt 

5001,  10  de  2008.  100  de  104$  e  160 
d»  406. 

Soe  blDutM  terminada,  em  *  esba  • 
prende  de  40$000, 


Constando  em  Maduretra  que  o 
bemmentarlo  feito  *m  um  matu¬ 
tino  desta  oapttoj  em  torno  do 
boreto  all  armado  Mtra  o  Carna¬ 
val  desta  znno  é  d*  mlnba  res¬ 
ponsabilidade,  faço  publico  que 
deisflo  qualquer  peeeft*  que  pre¬ 
vi  eer  Isto  uma  verdade  a  bem 
d*  mlnba  reputaçAo  llllhsda,  mee- 
mo  que  tenha  de  recorrer  a  jus¬ 
tiça  se  precleo  fôr. 

Mzdurelrn,  Rio  de  Janeiro,  10 
Re  Fevereiro  de  1814.  —  José 
Casta.  Negociante,  Eetrada  Ma¬ 
rechal  Rangel  n.  98.  (L  177) 


correio  ves  mandará  dlscreta- 
mente  *  acompanhado  de. um 
graphlco  viril  eeu  Interessante 
folheto  Intitulado.  IMPOTÊN¬ 
CIA  VIRIL  e  FRIEZA  FEMI¬ 
NINA",  tratando  dem»  assunto 
delicado.  Neese  livro  acharei» 
Inetrucçde*  valiosas,  renu!tado.i 
doa  ultimo»  eatudoe  da  eclenola 
que  voe  permlttlrAo  reconquis¬ 
tar,  promover  •  conservar,  mee- 
mo  na  velhice,  tudo  o  que  faz 
a  alegria  e  a  felicidade  de  viver. 

(14980) 


que  eo  rezllizrA  qulnta-felrt,  16 
do  corrente,  4te  10  e  mela  horas, 
no  altar-mdr  da  egreja  da  Can- 


1*10,  •  sala  'leapvelo  ofirtel. 

FRACA  DA  REPUBLICA  «0  tLada  da  Prefeitura) 

BACHARELADO  EM  CIÊNCIAS  ECONÔMICAS 

EetAo  .aberta»,  ze  matricula»  do  l.a  ano  do  Curso  da  Ciên¬ 
cias  Bcbnomlcaa,  que  confere,  oom  carzter  oficial,  oa  graus 
de  Bacharel  e  de  Doutor  ero  Ciências  Ecouomlcae,  e  no  qual 
podem  ser  matrlouladoi  oa  Contadores  e  Perlto-Contadorea 
diplomadoi  por  escola  oficial leada  ou  eob  Inepeçio  Federal. 

Fraapeclop  e  InforatBfiSea  na  Beeretart* 

Telefone  8-4250.  (51571) 


delmrla. 


;L  66422) 


ÍMPOTENCIA 

cee».  FHm*  mxr*I  4e  braem  e  4a 

melbtr.  VIGOR  VIRIL.  Oertaa  seen- 
íikIhr  a»  íkm.  l*li  Velfie,  lie 
3 «4o  d' Kl  Bei  (Minas).  EirUr  mUm 
par»  mpoBla.  .... 


Adelvlna  Gargel 
de  Siqueira 


t  Major  Jo8o  Augusto  do  A.  __  __ .i: 

Biqueira  e  fllhoe,  Edunr-  CASA  DE  VAREJO 

do  Gargel  Valente  Viana  vrawra  t/8*  V  nnww, 

e  fllhoe  agradecem  a  to-  H  tem  20  uaoe  de  exiitencla  .lrll- 
doa  oe  qqe  ee  dignaram  pe*  de  muita  margem  e  capitel  eetzpr* 
confortal-os  pelo  falecimento  de  (imtldo  com  moradia  para  famllle.  ee. 
aun  aaudoea  esposa,  mAe,  filha  e  Piul  40  mtoii  carlae  pare  Coelho,  st 
Irmâ  e  convidam  para  a  mlata  de'  * 
iãtlmw  dl*  que  eeri  resoda  no  dia 
14  do  corrente,  Ae  4  1|3  horae,  na 


COLLEGIOS 


CASA  -  BOTAFOGO 

Vendc  ir  A  rua  du  Palmelru  a.  A7 
aberta  de  1  4»  3  h. 

(L  04351) 


TANGO  ARGENTINO 

Dauau  de  mIIb,  aulaa  dlaiiazieule. 
Feia  uni»  profeiabra  era.  Xeller-Ah. 
Praia  de  Botafogo  412.  Td.  4-0950. 
_ (L  04341) 

Sabão  de  ManeOu 

A  Cus  da  índia  —  Ouridog,  99  — - 
•caba  de  rcnba  e  Ughiroo  a  afamedo 
•Cobelet  d’Or*. 

(349») 


Pílulas  do  Dr.  Croce 

Combatem  «  aasucar  •  todo* 
oa  «ymptomo*  decorrentes 
deua  mole» tia,  App.  pelo 
D;  N.  8.  P.  sob  B.  123. 


uo  corram, ,  ae  r  j|a  nr  ra.,  na 

egreja  de  8.  Francisco  de  Paaln. 

(L  68378) 

CRAVOS  AMERICANOS 
Cenio  10$000 

A  domicilio,  oo  dtpoaho  de  tnnt  A 
raa  São  Cbriitcvio  149,  Todaa  u  cirro 
8—7092.  (L  44719) 


AOS  SURDOS 


Leinm  MFragmeatM,f 

Lindo  tbeaonro  de  BreiUIdade,  dt 
Anna  Cnar.  —  A’  venda  cee  livrarlia 
Alvu  c  Garaier. 

_ (L  03217) 


Apjtrelfco  SONOTONE,  para  aurdee 
que-  funociona  pelo  processo  de  oostd». 
çlo  óssea,  para  pciaoes  d,  pouca  audh 
çlo  e  mei raa*  aurdeo  que  tem  cooduçie 
oaats.  Ver  e  trata-se  com  Dr.  HzteiL 
lua  Rimbo.  Avenida  Rio  Branco  259,  3* 
depois  daa  3  e  ||2. 


CABEÇA  INTEIRA 

-  Wr-i í?f<k,'â  " ;;  Gar«nte-«e  a  4ar*c6o  por  am  anna. 

'íyaténla  a  vàpor:  não  se  sente  absoluta- 
■PF'  ■*»  mente  nenhum  calor  na  cabeça.  Executa- 
m  a  ondulação  permanente  em  4  tamanhos 
á  escolha  da  cliente.  Tome  informações 
SSjStg  com  FKANZ,  cabellelrelro  de  senhoras, 
amm. fS  especialista  no  seu  ramo  de  negoclos.  — 

Basco  Hzzosl  4*  Carvalho.  34-1*  a*4*r.  —  Rsqate*  4*  ra* 

II  de  Maio.  Atrai  do  Tbeetro  Municipal.  Telephone  S.44U, 


na  MacA,  I  e  18  —  Ru*  Monte 
tegre,  >88  —  St*.  Terex*  — 
Tcls.  2-005Í  •  >.0188 
ENSINO  OFI Cl  ALISADO 
Jardim 


A  preetsçfiee  nem  juro*  vendem- 
*e  A  R.  Penedo  68  —  TAMBÉM 
TBM  PARA  ALUGAR-8B  A*  601, 
70f,  801.  803.  100$  e  1103  —  N.  B. 
Beta  rua  ocha-ee  nltaad*.  entre 
as  eetaçSee  de  Olaria  »  Penha,  la¬ 
do  esquerdo  de  quere, v*A  proxl. 


GADO  LEITEIRO 

Administrador 

Peitos  Idosa  deixou  carts  neets  jor¬ 
nal  pera  R  D.  513.  Informaçtea  oom 
A  S.  Fceaeri.  Vde.  SI*.  Isabel  1J3. 

(L  04427). 


_  da  Infanda  e-Careo 

Primário.  Bnolno  Secundário  e 
Comercial  oflclallsados.  Inter¬ 
nato  o  Externato  para  ambos  os 
ntxos.  Diretor:  Dr.  Periclei  JaI- 
t*  »  se  nhora, 

(67  OBTl  J1 


Vende-M  excclleote  sitia,  cxplendlde 
moradia,  agua  encanada,  inttallaqlo,  elé¬ 
ctrica.  Um  kiloDoetro  da  utsçio,  com 
10  alqueires.  Ver  c  tratar  com  n  pro¬ 
prietário  Sr.  Mounerat  cm  Morra  Azul. 
—  E.  do  Rio* 

ÍL  62780) 


Ahiga-ie  a  beira  mur 

Confortável  patente  rmWlladn,  a  (»• 
(lie  d,  tratemnhx  Plamtngo,  Praia  do 
uaicR  n.  179,  sbertu  du  14  I*  17 
nu,  dlu  utri*  1  " 

.  »L  05526) 


FREI  FABIAN0  OE 
CHRISTO 


mo  oo  n.  71  d*  r.  lblej 
•  Autc-omnlbue  PBNH 


DEPOR  DA  CKIPPÍ 
FORTIfIQUf  OS  PUINÍIES 
JOM 

PHYMATOSAN 

CURAKOO  AS  DORFS  00  PEITO 
E  DAS  COSTAS 

FRASCO  POPULAR  2)500.  no  H  o 


CORREIO  DA  MANHÃ 


Domingo,  *1  do  Fevereiro  de  11KW 


OMNRRCIAI 


OFFEKI  AS  DA  BOLSA 

OhrtgacSee  do  The- 
■ouro  0021)*  •  •  “• 

Dliaa  0033).  ...  — 

muo  (íosoio  ...  —  ^ 

Dltaa  Fcrrovlariai.  •  1:012$ 

Rodovia rias  da  ritfa 
1:0005,  LCD3.  •  .  .  5501000 
Dltav  port  •  .  •  •  MülOOO 
Cnlform.,  de  1:0005  8455000  8445000 
Dl».  ÈtnluOcf,  QOtn.  8371000  6551000 
Dltaa,  port.  •  •  •  .  8345000  8555000 
Eraprcstlmo  da  1003.  8605000  555Í000 

Rio  (Fopalarl.  4  V*  1045000  102*500 


Cia.  Sad  Atlantique 
e  Chargeurs  Reunia 


1:0148 

1:0!5F 

1:0055 

1:0105 


Arenlria  Hl  o  ílranro  m.  BO 
V  nnriar  —  Teles.  55M6 


nesjmnha.  •  ■  « 
Dinamarca.  «  «  ■ 


Hocteb  3  m errado  de  cn  rabio  fnncrlo- 
tt»  deade  i  Inlrlo  nlé'  o  er**»rram«Jtlo'  doa 
trafaShoa.  t  m  priHlrjlio.  calma  *’ara  na 
l?e«M«TÃra  ;/IM,  pom  *•  rorirircíira 
babttnaep  .rljrornrnm  na  taxo*  do  4  T|M8 
(105502)  a  l)n:  dl  ti  a  de  vlsia  nobre  Lou- 
troe  •  4  d.  IQOfQOO)  i  ria  ta.  . 


ENTRADAS  E  SAHIDAS 


LonAr.a.  1  a  ,  1  ,  —  — 

Wílíaai 

Camara  Sywlical  doa 
Corrctorea 

ou  aio  ornoiAL  wi  cambio 

A  BO  BA*  A*  Mate 

HILonArca . 4  7|25fl  0  Hílííin 

tsoísoa.oasi-iooonr-s.iwi  i 

'  1’nrl . .  .  —  -  tlM 

*  llnU. .  —  19040 

"  .Vovii  York.  ...  —  110930 

41  A-nM  Al  rei  (p*. 

•o  earni  .  t  -  —  - 

Umerin»  Alrt»  *  (pa- 

ao  r*npel).  ...  —  OMJO 

",  IfontevMfto.  ...  —  .7176» 

*  IlcapnnbA.  »  •  •  —  1SDÓO 

"  Itortiical  .  •  •  ■  —  5-152 

"  Altomanlia.  —  450Í0 

"  fitilaan.  .  »  .  .  .  —  05620 

M  Rol  landa.  ...  —  7$335 

*  Hyna*  ...  —  — 

*  hífaitn  ...»  — 

*  Tehac©  BlotaquUt  ,  —  jr.BO 

■  JopJo  |j«n).  •  *  —  35770 

•ItonadA.  •  «  *  —  — 

*  Hlnntnnrca.  •  «  *  mm  — 

*  Riimanla.  •  •  «  •  *• 

*  Bucfla.  ..«•«,  —  — 

’  Áustria.  .  •  •  •  —  —  • 

f  fefanirga  .  .  •*  mm  — 

"  Belglcn  (ouro).  .  —  2Ç760 

tkdiílca  l  papel)  •  •  —  — 

EXTREMAI 


Da  Europa  para  America  do  Sul 

FEVEREIRO 


Da  America  do  Sul  para  Europa 

FEVEREIRO 


Sairá  ijclnta-f  «I- 1 
ru.  10  da  corrente, 

Aa  13  boras.  para:' 

8ANT08, 

SoxUtfelra 

RIO  GR1NDB, 

Domínio 
PELOTAS,  * 

DoralnfO 
P.  ALEGRE, 

Begunda-feirt 

Proalma  anlda  — 

ARAUAQUARA  cm 

81  dg  naritát».  _ 

'  '  PABBAOUNBi  Avsnld*  Hl.  Ursnmi.  *>,  Lo)..  T*l.  9-34M. 
K.prlntrr,  A*.  IUo  Bnan,  BT.  Tel,  4-Xl».  —  9.  A.  T.  I.  A». 
Rio  llra.ro,  BI.  Tal.  IHMM, 

Cara.,  (rela  «  Hnm  coa,  o  âlial,  LUIZ  PORTUGAL  — • 
Roa  VUrnnif*  laha.ia..  ■*•!*  A.il.f.  T.la.1  »-«3f»  —  8-l»T. 

iminui 


Bilrâ  ao  BI*  10 
do  correcto.  par»: 


HalilrA  em  II  de  Marca  *ara  i 
LIBROA,  VIGO  ,  DOnUfiOB. 

Acento.  Oeraea  I 
11/13  —  AV.  RIO  RRANGO 
Tel.i  4-0207 


do  corrente,  p*r» 


BAHIA. 

MACEIÓ, 

RECIFE, 
CABEDELLO, 
NATAL 
FORTALEZA  • 
ABEIA  B  BANCA 


SANTOS, 
g.  rnANaBCO. 
rABANAGUA' 


480)000 


8*9700 

31SÕ00' 

9748 

9U88 

498VU 


Southsmpton 
Soutlmmpton 
Hnmhlirrn  . 
Amaterdttm  . 
Londres  .  . 
Bnrdêoa  .  ,  , 
Marse|ha  .  , 
South  Atnpton 
Gênova  .  . 
Hamburgo  . 


@SH0LM5@kPMAN 


antokina 


llembrrn  ii  SoUa  de  Fovo  Tor* 
Membro,  ds  Beira  -CsrJ-  de  Mova  Ter* 
92  BROADWAY 

NOVA  YORK,  N.  Y.  B.  ü.  A. 

Bnicre fo  roleíroji»(eo  CA  lo  e  Soe 


PARA  A  EUROPA 
A8TTTIIAB  ...  11  da  Fer. 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 
ALMANZOHA  .  13  da  Pav. 

Para  mala  InforaoacAr*  ubr. 

paa.a.rua  e  frete* 

THE  ROVAL  MAIL  BTEAM 
PACKET  CO. 

AV.  RIO  lilIAIVGO,  81^0 
Tel.  4-8000 

(MIM) 


Lmdree.*:. 
No*.  York, 
Perli.  -V. 

n»u*. 

ll.reoe ,  , , 


ALGODAO 


909:100 

119740 


Do  Norte  para  o  Sul 

FEVEREIRO 


Do  Sul  para  o  Norte 

FEVEREIRO 


trcia  em  fevereiro  155600  W5GOO 

<V  ••»«•.  4,  *i»«rn  tro-. 

trcB«  «tn  março. .  161600  165*00 

'nr  •  ii tu,  4  imm  to 
trecn  em  abril..*  165300  ÍOJBOO 

i.  n  nt  4  nnri»  to 

tT»rn  em  nald...  181500  1655W 

Vnndna  eontieHdll  até  A  bota  «cima. 
bole.  nnrin  nnterlnr.  anda. 

Tvatnclo  da  mercado:  boJ«,  paralyiado; 
anterior.  (Irma. 

8AXTÜ8,  IO.’ 

Fcalianirnlo: 

Eatado  do  mercado:  boja,  nitatel:  ao* 
tcrlor,  crtnva!:  no  tneamo  dia  ao  anno 
pá  usado,  calmo. 

N.  4,  dl«i>onlTel,  por  1(X  Mtoa:  boj». 


(RIO) 

Funcelonoa  o  mercado  d««e  prodnelo. 
ainda  bontrra,  com  procura  ura  tanto 
animada  *  com  ea  vendedores  flrrnua  aoa 
preçoa  auterlnros. 

MOVIMENTO  DO 
MERCADO 

fardai 

atock  anterior  .  6*583 


7265000 


Tubella  «to  Ronco  do 
Itruail 


DitRS  Qe  B  Ve.  ...  —  — 

Dl  tua  de  Mlaaa  Ga-  «voaeww» 

raes.  6  5#*  anllaaa  7100000  TOOfOOO 
Dltaa  do  JUaaa  Ge- 
rAfrt.  8  Ve,  notn.  . 

Dltaa  do  1:0605000. 

8  port,  .  .  * 

Dltaa  do  1:0005000. 

7  rfi>.  Port.  .  .  . 

Dliaa  . . 

Obrl|taç0«a  do  Minas 

DltaiTdõ  1904,  *  l  20  6055000  aÔdíÕoS 
Dltna  nom.  .  .  •  •  5005000  — • 

Ditas  do  1906.  port.  1655000  1615BOO 
Ditua  de  1917,  port.  161»OQO  1665060 

Dliaa  de  1014.  port  —  l&*fOCO 

mtoa  DO».  ....  1505O0J 


Vapores 


5  00  8/s 

4  719-18 
(59S3DS) 


7055000  — 

8765000  876506$ 
—  85SIOOO 


Blo  do  Janeiro,  em  10  dc  fererolro 
«Is  iü»4 

Movimento  do  dia  0: 

•  ESTATÍSTICA 

Evtrcdaé: 

Tola  LeofMilitlna 
Do  JC.  do  Rio..., 

De  Mlnna  . 

Do  NIctberoy  . . . 

Feio  VorlKtnai 

Do  MJnai  . . 

Du  KIío  rnula... 

Do  IUo  . . 


Sflo  Francisco 
Porto  Alegro 
Porto  Alegro 
Laguna  .  .  . 
Horto  Alegre 
Porto  Alegre 
Porto  Alegre 


T.ngann 

C4«.  Caprlln  .  ,  . 
Anttimbâ  (16  hB.) 

Anna . i 

linnuntlá  (12  hs.) 

Itaidba . 

Mnntlqaclaa  •  •  • 


Penedo  .  • 
Penedo  .  • 
Cabedcüo  . 
Dolóm  .  .  . 
Areia.  Dranoa 
Maceió  •  . 

Penedo  •  • 


Aratnrn . 

Mortinho  .  .  .  , 
Ifnpurn  <14  Uel)  . 
Iliiqalrê  (1  lia.)  , 
Ararnnn  .  .  .  . 
Plrlnena  .  .  .  . 
XtiKlnga  (10  bfl.) 


4  d. 

(COUlIlOj 

1S040 

57HO 

1151)30 

25730 


Dançaria, 


MOVIMENTO  DO  DIA  0 


:  Itallfl . 

i  Parla. |A  .  .  .  .  • 

Nova  .Tork.  .  ,  .  , 

Betfk*  (ouro) ,  *  . 

*  ttelan  é  •ihihmí.  .  . 

'  Pormaai  .  ,  . 

lfocterHdèo,  m  •  •  • 

Allamnbn.  .  •  •  • 

Rurima  A  Ire  a  (pcao 


Rafraiíca; 

Nlo  buuve. 


Saoczt 


IWcliininrk  (papel) 
iinltnr»  «oun  i 
Pranro»  (papel). 
Franco*  (papal). 

1  i-ir*  itrcvii llr.ua  (pa 
pell  .  .  .  • 
IVartae  i papel).  , 
Liras  (papel) .  • 
l.ltirH*  |  nuriv ►  .  a 
Libras  (pupcl).  • 
raiima  t|iN|)»l). 
Eacudoa  (papel).  ■ 


Da  America  do  ,-Nor!e„,e  Japão 
FEVEREIRO 


Do  Brasil  para  America  do  Norte  e  Japão 

FEVEREIRO 


COTAÇftES 


Proeedenria 


38616 

55320 


FCobo  .  • 
Nova  York 


Reptil  FlODinrnso 

(Rio) . 

Ilrffiiliidar  Eaplrlto 

8nnto  .  . 

Itopnladuréa  da  Mt- 
anfl.  .  .  ...... 

Reuni'.  Flumbièflan 
(Nlflhirof)/'. 
Ann-iacm  dai  Dop. 
N.  do  Caf6é..« 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  SANTOS 


Nml.,1 

Nomloil 


B.  riCLO,'  10. 


W. 

interior 


FEVEREIRO 


.1ÁNT03,  10.  • 

A's  10,23  da  annhfi  o  Banco  do  Bmll  compra  a  Ubr«  ■  695700  e  o  dol- 
lar  ■  1186U0. 


FEVEREIRO 


ffn traía#  dt  oa/4j 

Em  Jnndlahj.  pala 
Ertmda  Poullita . . 
F.m  Büo  Catilu,  pala 
Eatrnda  Borocaba- 
no,  etc.. ........ 


F4ftra  «crio  —  Pou* 
liais  t 

Typo  8.  .  . . 

Txvo  8.  .  .......... 

LivEarooLTíõ! 

FrcAumtnfo : 


Dltna  derroto  1.628 
Dliaa  de  Porto  Alo- 


fdem  o  nnro  paosodo . . 

Desde  1  do  m« . 

MPdia  i-  * . 

Dbade  1  do  /ullio. . . 

MM  la  .  .  . . 

LH*»'!»*  I  di  Jolbo  do  atmo 

pasiado  . 

Cl  fé  rrllmdu  rto  iilocb,  de»* 

do  1  do  jnlbo . . 

Doado  1  do  ieo#.... 

.  '  CAIUA(1QL'E8 

'-•aropB .  USO 

America  Co  Noite.  — 
CaMjitfem  .  ....  703 

Af rir*  •  0  ...dl  j  — 

Afia  •  •  — 

Total .  1.058 


ire  dr  C605,  8  V*  4855000  420|008 
Ditas  dr  IVtropolIa, 
de  9008.  7  Vc  .  . 

Dita»  da  DbcrabQ, 

10P8,  0  %.  .  .  . 

Dltaa  de  Bello  Horl- 
sotitf,  da  1  :D005, 

7  . 

Bincoê  t 

Mercou  til  4o  Bto  dt 
Janeiro  •  •  •  •  • 

Braall.  ..... 

Funcelonarloa  PabU- 


Cntnhfos  estrangeiros 


Porto  Alegro 
Buenos  Aires 
Natal  .... 
Natnl  .... 
Porto  Alegre 
Cstadop  IJnldoa 
tínropn  • 

Porto  Alegre  • 


Cn nrffiT  • 
Paenlr  .  • 
4'ondnr 
Air  Franca 
r«)Mil«ir  •  . 
Vranelr  .  » 
Air  Frnnce 
Condor  •  , . 


Buenos  Aires  .  Pnnnlr  •  • 
Natal  .  .  .  •  •  Condor  .  . 
Natal  Air  Frstire 

Porto  Alegro  ,  Condor  .  . 
EitadoB  Unidos  PnMnlr  .  . 
Europa  ....  Air  Frnnce 
Porto  Alegro  .  Condor  .  . 


1180  <MB. 
Roja 
Fctaret 
6. 60 
8.60 


ántarD- 

Flnnr 

6.70 

6.70 


LONDRES,  10. 


Mercado . 

Pernambuco  Fali  •  • 

Maceió  Falr  .... 

..I  Follj  llld 

dtlnc . 

«•  m  Fntvrea.  Pt 

ra  marco  •  •  •  • 

. .  Mitcrts,  pa 

ra  maio  .... 

W'»  Fuiorva,  p* 

ra  Jalbo  .... 

l  i*i  '  •''irn*.  on 

ra  outubro.  •  .  .  6.80  8.86 

Dltponlvfl  brasileiro,  baixa  da  10  pos* 
toa. 

DDpoalTtl  americano,  balia  dt  10  pon¬ 
tos 

Temo  americano,  bali*  de  8  a  8  poo- 


JUXDTAHY,  9. 


8125000  8021000 


4/ do  dia  afó  6  (mu. 

(*a(6  recebido  pela 
Eatr.  1‘aulltla  com 
destino  a  8.  Panlo 
Oafó  recebido  poli 
Katr  Paullala  com 
deatlno  a  Bantoo.. 


.•  llenara  A  rfata  por  l,va. 

Mndrid  A  »t«ía  oor  A,,.. 
Faria  A  »Hta  oor  fl»a««.. 
rr  LlriMie  A  ?tat*  cwr  f...... 

Berlim  A  rlata  por 
Amat«.fdflin  h  vlafn  por  A 
<"  Berna  A  elala  por  f,.aaaa 
-  Druc**Haa  A  »lala  por  A.aaa 
LONDRES,  10. 

.Eccbamento; 

(O  ND  U  EB  *  Nova  Torb  A  rtata  p«  A 
•j*  Gênova  A  alara  .por  8.«a. 

Madrid  A  rluta  por  |.,„ 
Pari*  A  »1«»a  oor  l..a«.. 

Llvhoa  A  vDtii  por  I . 

Ufrllin  »  rlala  p«r  l,.MM 

CF  AmM*-r<lam  A  vlata  oor  fl 

Berna  A  »1ata  por  l..aaaa 
•I  Rniirilaa  â  riais  por  C.aa. 

LONDRES.  10, 

ífcbameotai 

LONblt&a  •  AniBtnrlam  A  »1ita  por  6 
Btoekholmo  A  «late  por  i.« 
J  4)aln  A  «lata  por  A..*aaaaa 
'i  "  Onr***nha*ea  A  vlatA  por  f  •« 
NOVA  YORK.  0. 


UAFb  A  ILIIMO 

(Tjpo  T) 

fUIMElUA  BULBA 

V.  C.  Da  cotaçfto 
Por  in  Kl  In.  ant*»rl«r 
fcTerelro  .  «  175900  17$nri0  4-  5061) 

Março  ....  Í7$;iU0  175200  --  5650 

AliriT.  ...  a/t  175600  - -15600 

Melo*.  •  ,  .  a/r*  175700  -  l$nr.<; 

íunbo  ....  a/r  175760  -.184150 

Julho  ....  175X00  175600  -j-  5060 
Vendas  —  0.000  aaccn*. 

Fwli^o  do  marcado  —  1’lrmo. 

SEGUNDA  BOLSA 


aatembro  ....  163  14  160 

Vcndna  do  dia  .  •  .  2.000  tf.OOO 
Bdtiulo  do  mcrcatlnt  boja,  caluiu;  ao* 
(erlor.  «atavil. 

De»de  o  (ecltaaieatn  anterior,  alto  Ot 
1 1 4  a  1]2  o  bnlzu  parcial  de  1(4  de 
franco. 


469800  465000 

—  1285000 
1405000  — 

—  1285000 

—  0401000 
405000  IOIOOO 


CoafraiQf  do  Mo. 

Cafó  pnra  tnlrtco  «m 

uuirço .  8.04  7.00 

(*orc*  Mira  entrrcB  •» 

maio . 8.15  8.02 

i*afó  tiara  enlreta  rrn 

jnlbo . 8.29  8.16 

•  are  nura  eutrrva  em 
•«(nmbro  ....  8.41  8.27 

Vctidna  du  dia  .  .  .  10.000  16  000 

Ealsdo  do  mercada:  boje,  firme;  an¬ 
terior.  eaüivel, 

Urtfdv  o  fechamento  anterior,  alta  de 
13  a  14  pontoe. 

Anio  —  Feriado  neata  praça  no  dia 
12  do  crrrent* 


Coratrorclo . 

Dortupuc*  do  Broail. 
Commerclo.  •  •  •  • 

BoavItU . 

Ecooonilco  .  .  •  . 
Cotiip.  dê  Trtblodl 


Mraall  Induetrlal  • 

Etpernnç»  .  .  • 

Manuf.  Flumlnenaa 
Petropol liana.  .  • 
lrogreaeo  Induetrlal 
Corccrado.  .  .  • 

Confiança  .  •  •  • 

Nova  Amvricn  .  . 

America  Fabril.  . 

Alllonça  ...... 

fnduetrinl  Camplita.  705000  — 

fíomp.  do  Beporot: 

Braall .  —  4ÔW00 

Comp.  da  Bilrada# 
d#  Forre: 

Mina»  88o  Jettmymo  1141000  1128000 
Comp.  dlvertat : 

Doca*  de  8aoLoa  por* 
tador.  .  •  .  «  • 

Dltaa  nom.  .... 

Ilrnaltflra  de  Min«g 

8.  Mithllda  .  .  . 

Art"facto»  d»  Borra¬ 
cha.  .  .  a  *  ,  1005000 
^hjraataaan.  ...  — 

Braallelra  de  Inunn- 

▼eia  e  Cooitrueçõe#  2300000 
Oaaambd.  .  .  •  •  635000 

Debmt  um: 

Docaa  de  Boatos  .  .  1960000 
R  Helena  .  .  . 

Pragreaao  •  Inflaatrlnl.  1920000 
Maaeer  — 

Bellaa  Artea  ....  2077000 
Mercado  Munldpal  «  — 

Nova  America  .  «  ^ 

Manuf,  Fliimlnev»  .  — 

Confiança  loduitr^  900000 
Hotels  Pa  laca  .  .  T  gpaooo  2020000 
I  Tecidos  MagecDS*  a  ,  1100000  — 

lm  mobiliaria  Braet* 
b*1ra,  .  .  _• 


LONDRES,  10. 
Martadu  dlaponiveL 


Idem  o  anno  paaando. 8.<f2A 

Dusda  1  do  mm . 49  061* 

Desde  1  do  julbo .  2.000  0*7 

Idem  o  anno  pasudo .  2.306  021» 

Stoçk  . .  Olfl.TBlí 

Lefó  retirado  do  mercado  no 

dln  0  do  corrente . .  28 

Menos  o  consumo  do  dia  9 

do  correntt  .  B00 

Caf6  enlrcipie  como  bantfl- 

_  «'•Tio  .  .  1 .89. 

Café  devolvido  . r» 

1  Existência  .  047  64 M 

Idem  o  enno  manado .  422  08U 

Pauta  Ida  A  a  11  de  feve¬ 
reiro).  .  1.8*1* 

Imposto  mineiro  (fevereiro)  88001* 
Imposto  nnro  IE.  do  Rlol . .  ntoin» 
Ainda  bontein.  eneontmmoi  euie  mer¬ 
cado  em  poslç/lo  firme,  cera  procura  mui 
lo  activo  e  oa  preços  accaiando  niiva 
nwoclna  rejrtstradps  foram  dc 
1 1 1 .863  auceus,  na  baaa  do  lC$500u-por 
10  klloa  do  Ijrpo  7,  ♦ 


1260OOO  1160000 
ÍIOSOOO  961000 
—  1600000 

—  461000 

—  20000 

1900000  — 

—  180 10 00 


Ddpoultxl 


NOVA  YOBK,  t. 

FecAduirnla  1 


Bombas  electrlcaB.  Funcclo- 
namento  automático  por 
melo  da  Chavo-bola  C.  B. 

A.  Klcmir  Abrahamson 
RUA  8ÀO  PEDRO,  108 
Tel.  3-6104 

(56848) 


IVoço  do  typo  4,  aupertor, 
flautas,  prcmptft  uars  c-cn-| 
barçue  . . 

1'reço  flo  typo  7.  Rio,  prom-l 
pio  para  embarque  . 


Faebtinm 
to  antrrbu 


RAVRB,  10. 
^'aCAamcnío ; 


tm»riran  Mlddllsf 

Dplandi . 

In  •  t^uinras.  pa 
ra  março  .  .  .  . 

■•a turva,  pa 
ra  mato  •  a  «  • 
a»*‘*  tl  í  Kntaias,  pa¬ 
ri  Julbo  «  •  .  . 


Nlo  bouve. 

NOVA  YORK,  10. 

4b«r4ura: 


Hoje  Aflttfl» 


Dnlco  ehawaifd. 
nff*  nura  «ntrvgo  em 
março  .  .  .  .  , 
»(A  mi  rs  enirve»  «ta 

inalo  . 

uíf  nnra  entrava  em 

Julho . 

*aii-  imm  entrna  sm 


ftcMumen 

(o  anterlnr 


Oentratoa  do  R lo. 
afó  nnra  eotrcua  rm 
março . 7.S0  7.00 

•  af#  inirs  entrefa  am 

■talo  .....  7.00  8.02 

<‘ar#  unra  estrega  em 
Julho . 8.16  0.15 

•  'aí*  nana  cnlrwa  «m 

aetfmbro  ...»  8.32  8.27 

KnIjmIo  do  roercudo:  hoje,  Irregular : 
rnterli.r,  eatavel. 

Drada  0  f^hamsute  nntorlnr.  alia  d** 
I  a  6  pontos  e  bnlxa  da  3  n  4  pontos. 

Aviso  —  Feriado  aruts  prnçu  00  ütn 

12,  do  correr  le. 


0A.VTO8,  10. 
FrcAoracnlo: 
Conlrnto  “A*  — 
do  4,  cnolle: 


9411000  2389008 

2355000  2500000 

1905000  'mm 


ra  outubro.  •  .  .  19.69  12.60 

Meroado  —  Afrouxou  clepota  da  aber 
ma*  recuperou  novnmcnte.  Oa  bal* 


VeubumrDto:  ’  1  &•  8.11  p.a. 

V\  YIUK  a/Lmdroa.  teL  por  8aaaaaa  0  6.01.76 

Farta.  tal.,  oor  r...aa»aa  c  6.44.00 

IOciiAva.  tal.,  por  L*aa«aa  e  8.58.60 

*  Madrid,  tal.,  por  t .  c  16.27 

f?  '?  Anmierdara.  tal.,  por  Fl,,  c  65.80 

5-..  Barns.  tel.,  por  F .  0  81.63*.**. 

ijü  ;BrutHtaa.  tal.,  ‘por  F#*aa  c  22.81 
’jr;  nrrKfn.  »#|.,  por  H.mhm  C  68.61 

NOVA  YORK.  10. 

Rot» 

_  AMftOfat  óa  0,42  a.n, 

1.  )  IKK  -o  l.iiodrsa.  tal.,  pot  l„U(,  f  8. 08. 06* 

1  J  Faria,  tal.,  por  P.. ..«•••  0  6.4D.OO 

*  Uenovs.  (si  por  L*.*a.*  e  8.6S. 00 

Madrid,  tel.  por  F 0  12.80 

Ani*i**rtían».  td.  por  Fl..  c  6rt  00 

.J  Berna,  tal-,  pnr  F. ,,.*,,  c  81.80 

Ç  Brutallaa.  tal.,  por  F,«.a  c  22.04 

*  Berlim,  tal .  por  fel c  88.87 

A*!*»  —  Forlado  ueita  praca  no  dia  12  do  corrente. 
PARIS.  10, 

Boja 

Fachaiuaotoi 

FAItlV  a-l.milre*  A  vlita  por  !••««■•••  V.  77.70 

;  Italta  A  Vista  por  100  L.aaa  V.  123.75 

f  N<v*  Vork  A  >1ata  por  §••••  F.  16.15 

'BUENOS  AIRES,  10. 

1  Boja 

•  rAOer  tarai 

MUFNurt  AIHKH  aotirs  l^indroa.  taxa  ta- 
.‘Ittraphlcfl  por  A  papal  1 

T/veeda . . . . . . .  0  18.68 

r  T/cnmpra . .  0  15.00 


ASSUCAR 


tora,  1 _  _ _ _ _ _ 

lUtu  fardo  ia  cobrindo. 

Daoda  o  fechamento  intarlof,  alta  de 
6  a  10  pontoa. 

*  Aviso  —  Feriado  neeta  praça  no  dia 
13  do  cerranta. 


$  5.01  62 
e  0.46.00 
O  A. 64 .00 
ç  18.31 
c  66.00 
0:81,-76- 
C  22. «7 
6  as.ht) 


Mercado  de  Feiras  TJvres 


■001000 


COTAÇÕES 


(RIO)  vf  ’  ‘ 1 

O  mercado  .deãse  prodncto  foncclonoa. 
l-onrcm.  «m  posiçno  firme  e  coo  regula: 
l*rocurn. 

'  MOVIMENTO  DO 

MERCADO 

í«f«» 

Btodi  anterior  .  113. 991 

MOVIMENTO  DO  DU  9 

Do  PrriufnhiHO  . .  <,.000 

Totnl  .  .  .... .......  49.000 

Or.il*  1  do  . .  105  ItSI 

.  7.1*1 

"o.tl.  1  tto  an .  57.387 

*tocli  netual  . soo 


Tabeliã  de  procos  mitxlmo»,  »  vlsorar  de  lí  do  corrente  om  donnto: 
OGNBKOS  niVKUKOS 

Arro,  ftffulhft  niporlnr,  brilhado  Kllo  . ISti 

Arro,  «Bulho  especial  .  Kllo  l|3l 

Arrna  asrulha  de  primeira  nua- 

lidada  .  Kllo  112' 

nn|,  reetomm  Arrn,  aRitlha  de  eexunda  qua- 

ltdnde  .  KII0  |«|| 

Arro,  nsnlhn,  terceira  quAlldade  Kllo  . 1,0' 

Arros  Japone»,  especial  brilhado  Kllo  .  J92i 

Arros  japonei,  especial  .  Kllo  ]|0! 

Arro*  txnonez  de  primeira  qua- 

Hínrto  .  Kllo .  Ml 

Arre*  laoonoz  de  aeirunda  qua- 

lldnde  .  Kllo  18 

Arroz  qiiehradn  teanon)  .  Kllo . . .  95, 

Assurnr  refinado  extra  (om  pa- 

antoe  do  cinco  kllos)  . 

Assucnr  refinado  extra  . 

Aiaucnr  refinado,  de  orimelra 

qualldnde  . . . . 

Asaucnr  crvstal,  -moldo  . 

Aeaucar  refinado  de  terceira 

qualldado . . . 

\xelis  de  oliveira  —  trance,  ... 

Azeite  de  oliveira  —  PortiiKue,.  {*?“  4°  !  Jl!J°  . 

Aiello  de  ollvolra  —  Portuxuei  í-B!,  ?e  *  . 

Azeite  do  oliveira  —  henpanhol.  f‘n|a  “c  ,®.Ç.rB . 

Azeito  de  oliveira  —  Italiano  ..  ,*!*  5®  !  j1;!®  . 

Azeite  de  dendS  —  bahlano  ...  í*»  ?  í®  ,  .  k1Uo.  ••• 

Azeite  de  dend#  —  bahlano  ...  í**!*  2®  1  í  ??,  k"°  •• 

Aielle  de  dendê  .  fu  n  do  llí  kllo  ..... 

Hanha  typo  1,  em  lata  fechada  ,  {fjj*  *  **110  ••••• 

Bonlia  typo  I,  om  pacotes  dm»  K,l°  . . * . . 

permeáveis  o  lnvlolnvofs)  ..  * 

Hanha  typo  II,  em  late*  fechadas  J)];®  . . . 

Banhu  typo  II,  em  pacotes  (lm-  K,,°  . . . 

permeáveis  e  ln  viola  vali)  .«  .... 

Datai  a  nacional,  amarella.  grau-  K11°  . . . .  !|4óü 

da,  cspecla)  . . . . 

Batota  nacional,  amarolla,  regu-  Kllo 


Por  10  klloa 
1707GO 
175400 
175100 
1054UO 
100500 
105200 


NOVA  YORK,  10. 
Abar  (ara  t 


«OVA  YORK,  10. 
FacAumralot 


4wfriran  Futuros,  pa¬ 
ra  marco  ....  12.08  13.18 

\nii"i>  nfi  a  ui  urra.  pa 
ra  maio  ....  12.21  12.84 

Murriiaa  Ko torra,  pa 
ra  julbo  ....  12.87  12.48 

'Mwrlcin  Faluroa*  pa* 
ra  eutabro.  .  •  •  12.67  18,69 

Mrrrndo  —  Comtirrclo  ora  feral  acti¬ 
vo.  Venda»  do  ralraogelro.  Vendera  na 
Wall  fftravt. 

Deade  o  fecbaraaoto  anterior,  baixa  da 

10  a  23  pontoa. 

RECIFE,  10.” 

Estado  do  mercado; 
terlor,  eatavel. 

Prsça  pur  16  kilcti 
•t*r»Co  da  1.*  Sorta, 
vendrdorM  .... 

Freçs  da  I,*  Sorta, 
compradores  ,  .  , 

Fafradu# : 

Dfsde  bon tem. em  sac¬ 
ras  da  60  klloa  . 

Dvadv  !•  6t  ratara- 
bro  proximo  passa¬ 
do.  sm  sacras  d» 

60  klloa  .... 


Aprnrta  Ho  Rio  Hp  Jnnriro 

l)K  RNTHADA8  .UNAtlVI  H  ,:MNI>M'U  II.  rAFp- 
i  IMl  Bll,  t>K  UNKIKll  EU  10  DE  FEVEREIRO  DE  1034 


Parote 

Kllo 


191  no 

1) 050 

1950 

1900 

1790 
101(111(1 
79300 
59500 
71000 
79900 
29 100 
9)400 
5)400 

2) 400 

2)800 

2)200 


COTAÇÕES 


Itrnnca  cryaUl 
hemeraraa  ,  , 
Mascavo  ,  , 
riaecavlnboa  , 


465000  465000  j 


LONDRES, 

FenAumenio  i 


(34922) 


CONCORRÊNCIAS 


Faporlapjoi 

•  'ara  Rio  da  Janei¬ 

ro,  fardo»  de  1BD 

•  'ara  flantoa,  fardos 

da  180  klloa.  .  . 
'ara  outros  porloa  da 
Europa,  fardos  da 
160  klloa  .... 
>l-f'i»Ha  em  ascos* 
de  10  klloa.  «  . 


IL  F.  Daotral  6o  Braall, 
10  F  f^peldlQi..  M  t 
Refulador  ••  „  „  aa 


Dia  14  —  Curainlaaio  Central  4e  Com» 
pras  do  Governo  Federal,  para  o  forma* 
cimento  de  cobaias,  coelhos,  nlllnbaa, 
frangos  •  orca. 

—  Para  o  fornecimento  da  baaanSi 
laranjos,  Uma».  Hm5«a  o  temparoa. 

—  Para  o  fornecimento  de  arros,  aa* 
ancar,  canilra,  hatataa,  ervilha,  (elilo, 
nlbti,  café,  caaelta*  louro,  palltoe.  pboa* 
phoroí  a  pimenta  era  fTlo. 

Dia  15  —  Comralaiio  de  Comprai  dâ 


eo:  agosto*  , 
i  «*4ii«-p*r  i«rw  *i 
cm  setembro, 


feiepramma  financial 


NOTA  2 ORE,  9. 
r*rAan/,iai 


SSOO 

)400 

)5»0 

S350 

F)000 

2)200 


ilatatu  imrlonal,  branca,  requlur 
Balam  nacional,  branca,  arauda 

especial  . 

tintai,  nacional,  branca  mauda 

(Tacalhau  uuperlnr  . . . 

Uacalhau  escamudo  . 

Cafê  torrado  a  moldo,  (Bom 
(Clnaalflcnçllo  a  qua  ae  re¬ 
fero  o  Decreto  n.  22.91,  da 

11  do  Julho  de  1933  . 

Café  torrado  e  moldo,  “8eaunda" 
(CtanalflençAo  a  que  ae  ra- 
fore  o  Decreto  n.  32.91,  de 

11  do  Julho  de  1933  . 

Carne  accea  nuclonal,  typo  fron¬ 
teira  . 

Carne  aecoa.  mantas  do  primeira 

qualidade  . 

Carne  aecca,  d.  segunda  quall¬ 
dado  . 

Cebolas  naclonaes  . 

Farinha  .  do  trigo,  de  prlmolra 

qualidade  . . . 

Farinha  de  trigo  do  segunda  qua¬ 
lidade  . ,,,, 

Farinha  do  trigo,  de  terceira 

qualidade  . . 

Farinha  especial,  do  mandioca  . 
Farinha  , tina,  de  mandioca  .... 
Farinha  antro-fina,  de  mandioca 
Farinha  grosas,  da  mandioca  ... 

FeIJ.Ao  fradinho  . 

FelJSo  branco,  grande  . . 

FetJAo  branco,  meudo 
FeijAo  de  edres  .  não  aspectflea- 

dai  . . . . . 

Fel J Au  manteiga,  espeolaJ 
FelJSo  manteiga,  bom 

Feijão  enxofre . . 

l''*IJ5o  oavallo  . . . . 

i'’e!JSo  mulatlnho  . 

5'eljao  preto,  novo,  limpo  . 

"eljflo  preto,  suporlor  .......... 

ubá  de  milho,  mimoso 

'ubá  do  milho,  oxtra-flno  ...... 

••'ubá  do  milho,  ílno  . . 

ombo  de  porco,  «aliado  .,,,,. 
ustella  do  porco,  Balgada  .... 
luntclga  do  primeira  qualidade 
lantelga  do  segunda  qualidade 

lassas  alimentícia*  . 

lllho  vermelho,  Caltete  . 

Illho  amarello  . . 

lllho  mesclado  . . . 

'vos  escolhidos  . 

I  hoephoroB  . . . 

PhoBphoroB  . . . 

vucljo,  typo  Parmeson,  nacional 

da  1*  qualidade  . . 

‘JuolJu  de  mlnaa  (ou  deste  typo), 
de  1*  qualidade 


LONDRES,  IO. 


a  f  («-peiqia*..  ,. 

Itegolsdor . . 

Mclbefoi  -  OaooTsfem 


-»'■>  nnr»  eotregs 

sm  more*  ....  1.99  1.98 

ni.  -flircrs 

em  maio  ....  1.97  1.99 

—li*  n»  "ar*  eotreci 

om  Julbo  ....  1.90  1.72 

-ntreco 

em  «eltmbro.  .  .  1.74  1.78 

Mer-oilu  —  Estoiol. 

AVI»  —  F.riudi»  uooto  oracs  oo  Ala 
2  Ao  eoreeoto- 

Dr.Ae  o  fechammto  outidor,  balis  de 


9«-l'USM*W 

Tila  #9  ôtm*mi>  lo  Haaro  6t  Inttafms 
Ysia  1v  dra^rafit  do  Rinro  ds  flraara 
Tais  d*  dranpiL  dt  Raiwi  da  Itallfl. 
Taia  I?  úêiftintr  de  tliwr»  da  il**i*arshs 
Tbim  fi  ifMifnrj  do  Itanco  d»  Allpwaoha 
Tatu  a*  flpvwlft  sra  léiiiir»»  frvs  raraw 
Tais  o*-  •  daéfsintt  an  Nova  Xork  lira» 
«Mirai  i 

*  A»  vrnds . . . . 

r/cempra . . . . 

Lndrra  —  iJiruMe  sobra  ttroxallta.  i 
vlafa  po»  (.. 

Braiots  -  ilaraMo  aolm  Leadrsa»  é 

vlsia  oor  . . . . 

Madrid  1'amhlo  sobrs  Londrea,  A  »lsls 

Qsuuvn  Amttie  sõbrô**FsrlV  A*  «Ista 

Do»  100  fel . . . . . 

Eisbus  -  Can.hlo  sohra  Lnodras.  A  vista 

(t/vfl|dil,  oov  f . . . . . 

Wfeboa  —  raraliiu  sohr#  Londrss,  A  flsta 
|t/carot>ra)  oo»  6-4 . . 


ASTHMA,  BRONCHITE 
ASTHMATICA 


•  o  28, 

—  P»ra  o  forneclraento  da  Doblots  Ba 

pap«]  Mpero. 

Dl»  16  ro,  Qnirtal  Ganaral  do  Bate* 
l**»t*.  P«ra  o  foroeclrnvoto  dos  srtlfos 
conatontra  dos  grupos  1  a  6. 

Dls  16  —  Prlnvin  Bataria  a  Besto 
Grupo  da  Artilharia  d#  Coa  ta  a  Farto 
dr  Copacabana,  para  o  fornecimento  doa 
orilgoa  constante»  dos  grupos  1  a  A. 

Dlo  15  —  CoTsmlsallo  Central  de  Oran- 
praa  do  Governo  Federal  (  para  a  for- 
ntclrauto  da.  carvlo  da  coka.  nas  Uns 
>•  karotrsr. 

—  Para  o  fornoclmsoto  da  trita  ees- 
denaado,  dito  fresco. 

—  Para  o  fornecimento  da  panno  da 
algodilo  crd  a  toalhas  felpudas* 

Dia  15  —  Terceiro  Grupo  de  Arti¬ 
lhar!»  de  Oo#ta,  para  o  fornecimento  do* 
j  artigos  conitnntcB  dos  grupos  1  a  1T. 


orthvrny  —  Mopnhitna 
CtSMlflifor  —  D.  N.  G. 


Os  acccssQs  agudos  cedem 
promptamente,  a  oxpecloraqão  é 
facilitada  e  a  calma  sobrevem 
com  o  “Pó  ludluno1*  de  Olffonl, 
Para  oa  caeos  chronlcos.  “Uoitas 
Indianas”  de  Giffonl. 

_  (S6J1J) 


2)800 


IlututoAor 


1  s  3  pontoa. 


2)400 

2)800 


NOTA  YORK,  10. 
AbirJursi 


Nlo  coUAo 


Trchimn 
te  sotorlo. 


A  BOLSA 


»**ncnr  rsra  entraga 
cm  marco  ....  1.68  1,15 

»**u*"sr  i»ra  lotrrçs 
em  maio  ....  1.65  1.67 

•  s— ii»*j)9  <>arn  eatraga 
ora  julbo  .  .  •  •  2.67  1.69 

--ni-sr  raro  «utroga 
rm  sotombro.  .  .  1.73  1.74 

Merendo  —  EMavcl. 

Dctde  o  fechanivoto  anterior,  baixa  da 
1  n  S  pontoa. 


O  marcada  flo  valeres  regulou,  hon- 
tem.  bastsnts  movlraentado,  rass  oa  ne¬ 
gocio#  rrallxadoa  na  Bolaa  carecer &a  de 
Importância. 

Estiveram  Indecliss  as  apólices  dn 
Unlio  anmlnstlvis  •  ao  portador,  com 
as  Obrlgaçdei  do  TbraiMiro  Nacional  s 
d«  Minai,  eatúTels. 

Os  outros  tltutos  em  «vldeocla.  como 
acções  da  bsneoa,  companhia»  »  debentu- 
rra  ficaram  aetn  moiiiíicaçiio* apreciarei, 
como  as  verifica  adeants. 

*  VENDAS  * 

Apofaut 

Oolformlaadia  ds  1:0601000. 

14,  i*-.  *•  • .  845)000 

DlTatMi  EmlctOci,  I*  t4ls 
1:0009.  nom.,  29,  s  ....  8358000 

Ditai  fd.m,  4.  80,  90,  93, 

30,  100.  s  .  8378090 

Dltaa  port..  9.  9,  10,  11, 

85,  43,  90,  - - -  - 

lf  unlclpcu : 

ttocroto  1.933,  port,  T,  s.  1958000 

RalaAuooi : 

Mloaa  flora»  dc  1:9001000, 

T  88.  Atento  b.  0.718, 

30.  . .  . . 

Dltaa  Ao  5901.  3,  s . 

IUo  Ao  3(10).  8  %.  port.,  do¬ 
ente  2.348,  10,  40,  e...  400)000 

Raiuos: 

Ucrciottl  9o  Rio  do  JshI- 
P-  <•  .í0-  • .  440)000 

Gfjsipaii  feias ; 

Mtsoo  S.  Jcmoymo,  ICO,  s  114I00D 

Docoa  do  SontM,  oo».,  14, 

■xS.Vt:  a: S 


Exlatoncla  anterior 


Entradas  da  bcje.a  .#  «. 
GtíA  entregue,  uuulflcaçilo 
Oaíê  devolvido.,  aa  ««  aa 


Dia  16  —  Museu  Nacional,  para  tx* 
cuçao  da  obras,  roparoa  s  pictural. 

DIa  16  —  Oommlaslo  Central  ds  3m- 
prat  do  Gqtstoo  Federal,  para  o  ton» 
cimento  de  capacho  de  arame.  aitoip;i 
de  algodlo,  cecova  de  encerar,  vaiaoc- 
rlnha  a  vaaeoura  da  plaarava  a  aapra* 
na  coo. 

—  Para.  o  fornecimento  da  al relade  Ae 
aJnco  *m  p6. 

,  —  P*ro  o  (ornrolresoto  do  borracha  «o 
lençol  typo  "f  M“. 

“^..•P8r#  0  fornecliwito  do  cabo  da 
manilha. 

"■*  Tara  o  fornecimento  ds  potaaaa 
em  pó. 

fnTtorte”  #  f°rneclln”ío  a*  b,m>  "" 

~  o  forneclmaoto  Ae  matinrl» 


Stock  exchange  de  Londres 


RECIFE,  10. 

Ealado  Ao  morado:  bojo,  firma)  aa 
tcrlor.  (Irrr.a. 

1‘reco  por  19  Klloar 

.  Dolo.  Ao  !•:  boja,  sl»  oatséal  ast* 
ter.  elo  eotaéa. 

bolso  Ao  2*:  bojo,  sis  eoM*|  uh 
•lor,  nlo  rot.Ao. 

Crralara:  bojo,  olo  eotidei  «itarlm 

'tio  cotado. 

Urnrnir.il  bojo,  qls  eotadoj  sttsrtor 

•no  rolado. 

Teirrlra  Sorto:  hojo,  nlo  cotsdoi  si 
"Mor.  olo  cotado. 

8mnf00i:  boja,  olo  eoUdoi  abtorlea 
•1"  rstodo. 

Orotoa  Berma:  bojo,  ele  ootsdo)  as 
irlor.  nlo  cotado. 

Sslrsdsst 

.  .  •  Hojt  Abtorioi 

-r.d«  bentrm  roí 
«aecoa  de  80 

kllo.  .  ...  18.500  24.800 

•ito  I*  de  «o- 

tsinbro  p.  pis- 

rodo.  «ra  nc- 

ras  de  6D  kl- 

loa.  ....  3.101.300  8.003.000 

Rrjwirtoctoi 
'■•ra  Rio  de  Ja 
nelro  sarcoi  de 

(IO  bllsi  .  .  .  1.000  3.501 

urn  flantos.  sac- 
n»  do  00  kl- 

-  *  •  .  Nada  1.061 

urn  outros  por¬ 
to*  do  8ul  do 
Rraril,  wiccoe 

d»  80  kllos  .  5.000  f.ooc 

•ira  outro#  por¬ 
tos  tto  Norte 
do  ftriiil],  sac- 
coe  dc  00  kl- 

to*.  ...  .  2.000  a.ooc 

•ra  a  Gnropa 
sacros  ds  60 

klloa  •  •  •  a  Fida  Hadf 

x  I  stencle  ra 
aaccoa  ds  60 

hlto»  ....  1.318.800  1.802.800 


LONDRES,  10. 

Tilulos  brnoflptrnst 

IEDUBAERi  trnndlof,  9  *....  . 

Nnro  FnsAIna  1914 . 

rf.  Oocri-r.lo  tom.  4  %... 

Bmgrr.tlsii  dl  I  •  I  T. 

i  « . . 

Fundi n.  um.  3  «... 

I8TAPÜAEP  iiurrl-vr  SrArral.  0  % 
Rlc  Ao  la«iAra.  I  0  2  I 

(  * . . . 

Bshli  is».  I  % . 

Fsr*  «  * . 

TtinViK  ilivf*rsn*i 

Awto  (onth  Ara*rlf-an  Usofc  Ltd.-  Birii 

B  llsípursi trado) . . . 

•ntk-  v  lomdrai  A  flinib  imerira.  Ltd 
raASlItor  IrerMo®,  Utbl  %  Fowe»  D* 

MA  . . 

0rst»«  mi  tVarroni  Ac*nry  fl  flniAN  O* 

oabtor  b  VlWms  til  ”ÍB  Vbanai  .. 

Iloyai  iisil  ruin  J*  Ltd.  . . 

I Ott+rr  •Sufi.lrs  »oJ«ISf»t«  l-td.  , 
lãSifti'*'  t)»«  ^  Md  •  1/»  At 

Terra  iMti,.  i«it»  *  .  ...*•* 

Llof d ‘ •  ll*n»  l.to  iA  Rhsroe)  .,,.»** 
llto  tr  iKflhlft  1fi  imp  O*  Md  ... 
Híp  Vloni  MD#  6  ilnniflM  i«td.  ... 
8.  feito,  itsliirn»  D*.,  I.td  *•••»•• 
Wrafvro  rilrarspp  0*»  Ltd..  ♦  %.  Dflb 
lloek  . . . . 


6335660 


8750000 

64)05006 


Csbougra  —  Horta  ••  m  si  h  n  ••  •• 
11»  botai  era  —  Bui  a«  ee  es  ss  «•  •»  »• 


Sessão  de  5  de  fevereiro  de  1234 

CONTRATOS  SOC1AES 

.  ,f?S  ^  *  Irmfto,  eocloe 

DlUlo  do  Ho  um  Corrég 


Kllo  . . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Saquinho  dc  2  kllo 
Saoulnho  de  2  klloa 
Saquinho  de  I  kllo  , 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . . 

Kllo  . . 


•  CDilaslo  de  Warranfe  snllrlt*  lnformnc«c.  da 


RUA  SACADURA  CABRAL.  SOS  —  IUO 


Cooaamo  local  dlarlo 


Tilntop  pairnnsoirnsi 

Emprr.Mmn  1e  flnrrra  Brliannlr*.  8t4  8) 

>027(41..  . 

Oooaõl*..  2  H  % . . . 


'^il.tracla  hontom.  ás  5  hnrsi 


O  servlcn  onais  pcrlrllo. 


Í7427Í 


Bojs 

Dls 

anterior 

sarou# 

NONI 

Nada 

Nada 

33.000 

19.000 

25.000 

19.060 

718 

3.0471  -  1  —  1 

|  0.703 

— 

9.0791  -  |  —  .  | 

3.978 

- 

H5|  -  j  -  1 

145 

- 

-  1  SOI  -  t 

30 

— 

I  —  í  1.3951  —  I 

1.666 

— 

|  I  S89I  -  | 

Í  r  S8° 

[-  — 

— 

l  -  |  3231  _  i 

623 

i 

— ■ 

1  I  1  i 

1  — 

— 

1  -  1  -  ,!  -  ! 
1  '1  1 

ti«i 

;  5.20*1  2.840]  -  —  { 

1 

|  0.038 

*  -  1 

I- 

1  8.110 

4.000 

916 

• 

" 

03 

- 

Atlnnlls  .... 

17.000 

11 

12 

Southampton  , 

Aslurlns  .  •  .  • 

22.000 

r 

ti 

Almancorn  # 

1*  000 

13 

12 

Amstcrdum  .  . 

riaudrla  .... 

12.000 

13 

VI«..  .  .  .  . 

1  600 

17 

17 

Londres  .  .  . 

Itl*h.  Mnnnrch  . 

14.137 

13 

Srclrtndln  .... 

13.000' 

ui 

13 

Hamburgo  .  . 

Hr.ul  ânares  .  . 

8.000 

— 

Illsh.  Princcss  . 

14.157 

10 

19 

Antuérpia  .  .  . 

JoNpp.  (hnrlotte 

8.060 

IG 

•Vosslll»  .... 

15.000 

22 

23 

Londres  .  .  . 

Almrdn  fltnr  .  , 

14.000 

17 

ALsIna  .  .  .  ,  , 

10.990 

23 

28 

Marselha  .  .  . 

Floriria . 

12.000 

20 

Alcnntnrn  .  .  . 

22.000 

-25 

25 

Bromen  .... 

H terra  Nevada  . 

15.000 

21  | 

Augu.tu*  .  .  . 

32.000 

27 

27 

Gênova  .... 

Prfnc.  Glnvnnn  . 

9.000 

22 ; 

Monte  Ollvln  .  * 

14.000 

27 

27 

Sou.tliampton  . 

Almnnsurii  .  .  . 

15.551 

25 

-0» 

m 

Londres  .  .  . 

lIlRh.  Chleftnln 

14.137 

27 

*  • . »  .•  •  $  ••  • 

M 

Hamburgo  .  . 

General  Oaorlo  . 

12.000 

2S 

t  •  >  •  1 »  •  •  • 

.. 

i 

Hamburgo  ,  . 

Itnul  Honre*  .  . 

8.000 

28 

Destino  I 

Vapores 

*|Tons. 

i 

1 

QI51DNIC5 


Mimm 


rrrrni 


mm 


Professores 


Leilões 


Catteto  e  Gloria 


Médicos  e  pha  r ma ceu ticos 


A.  J.  Uoo  *  Cli.  iBperitditm».  Hu 
KiHant  Air»*-  1*0.  Ttl.  1*700.  tt*c*h* 
Mtcpre  (•  intime»  aorldade*.  RraraHem 
tinmttlH  hii  •  telarHi. 

<L  03201  T* 

Sjuliiuu  v.u.iIb.  TMiiJií.^caiv 

■  pn.  Inça.  fu  •  «*»tiMI*  Jelni  a 
nMa  ara  a»rltrf«4ai  nu  ikmaim 

UI*.,  «.  (I  33211  14 


AU/OA-ST!  opllavo  queria  mobiliado. 

P*ra  caail  *  aoll.lro  a  litiuna  aila 
muklUada  pan  raul:  tna  tm  ro»tan- 
I.U;  Oiso  Coutleho,  13.  (L  1735)  0 


ANOlO-rtlANOES.  lertltiilo  A»«lo 
Frnnra»,  AyíhWb  Alloalkn,  P52.  rv 
nbrrlitr*  a  15  t!»  irnvatilr».  Jardim.  I’rl 
marta*  Qjimnnila**.  Mailiim*.  E*trn-« 
to  a  Utmuito,  dUlUicte  l'*r*  monlun- 
_ il,  (mm  », 

ESCR1PTAS  AVULSAS 

iado  B  cora  longa  prallca,  AccriU  <i» 
criptai  jjrundai  o  prqtraiiqa,  Fnuarrr**i*n* 
tombem  «Je  balanço»,  contrartoa,  (llatrn 
elo».  tradnrçAe*.  «te.  8rr<rko  pcrfalt»*  i 
hliiQlUta  booBilWmJç.  Prcçoi  »«ii  couijm 
ttdorwa.  Rn»  «In  Ouvidor.  1(10,  1°.  tu 
U  I.  Tb).  2  0m. 

_ g  Qa8i)7)  *; 


Em  20  de  Fevereiro 

A*S  ia  I60RAN 

CASA  GONTHIER 
Henry  Filho  &  Cia. 
LUIZ  DE  CAMÕES  45-47 


Copacabana  e  Leme 


AVART,  Aloia-M  SB  tf rg  mobllttde, 
«nu  opilra*  paa.fto i  rn*  Gu.la.n 
Sampal».  1113,  Uma.  Tal.  7  08411. 
_  (L  0848)  8 


M.VTIUZ 

Fusom  lelllo  de  penhorai  ven- 
el.tos  o  avisam  aos  srn.  mutua, 
rio*  que  pudom  reformar  ou  roa. 
petiir  ne  «uns  cautela»  atd  &  vee- 
pera  do  lellâo. 

_ (57550)  77 

liÈILAO  DE  PENHORES 


Clinica  especial itada  de  Vlaa  Urinarias 

PROSTATITE5 

Tratamento  da  gotmrrM»  e  aupe  «ampllnaqdea.  lUieuma. 
tlimo,  Impotenou,  eatrell»  mento,  orohlte.  Doença»  de  rins, 
utero.  ovarloa.  bexiga. 

Dr.  Horculano  Penna 

Tmvmw  4o  Ouvidor,  27  —  |«  Rfidtr,  4t«  I  âa  I. 


'KNUK-SK.  per  80  coptov,  o  maivl* 
fico  i*m1lo  «la  rua  Dflxaio  4»  Car- 
eu.  8(1.'  Vér  clna  1U  Al  U  bfln», 

1  ffd  088*9)  81 

'KNDH-BE  eu  ãtajflha»  »4  *  fimllla 
«le  tratamento  o  bungalaw  da  rua 
irtrc  n.  173,  '8.  Pr.  Xavtor.  Trntar 
njrauio.  (Tt  277ft)  81 


PÜLCIbA-dK  de  uxna  letikora  mõ4»f* 
ta,  «*Bm  Rir>>na  pratica  it«  cBÍertai* 
gen».  para  inllltr  «lua  frnbfra  rm  raia 
0»  famlllá,  Tdlapfcooar  pari  I.ADIHl.AU 
6-aOiUI  üa  11  áa  8,  oui  41a»  uteli. 

ti.  0084*1)  74 


PHAIA  FLAMENGO,  «4  —  Aparta 
■icnt«a  Ednn.  Alugam-»»,  pnço#  mo- 
UK*e«»,  unibilladM  ou  nõo,  optimo  rcalnu 
runto.  (L  037401  N 


UUftAU/i  UVIWJJ  biibllltjufo  a  rum 
longa  pratica  nmlua  Eiu*rlpliiraç8o  >I«t- 
cantil  a  ArltfamotU*»  Ceiatucrclal  a  209 
par  mt».  Kaalnu  raphl»  e  rifWwlc.  Tra¬ 
tar  A  rua  de  OuvlOer  n.  10O,  H  an* 
dar,  »la  8.  Telcptoiie  2-8HBP. 


ColleRios 

ATENEU  COMERCIAL 


Achados  e  perdidos 

/l  PATirlCA-8*  a  qaam  tl».r  nt» 
U  trado  um  aaaal  reiu  I  btdlbantua  *f 
t-»r.  tarda,  tnie  a  tornar,  Ftrdldo  ao 
ewtro  da  tldada.  E'  fatw  antresar  •» 
rua  Lnnuajiaaa,  14,  l»  aader.  D.  Delia, 

<l  «mui  n 


Em  31  de  Fevereiro  de  t*S4 
(L  08863)  TT 


Kniln»  lícnloiwrtaotll  tuencialiHn- 
ta  prellce.  3ob  i  ll.c»ll»*tlo  do  Ce- 
vernn  Fadar*!, 

DIPI.OMA3  VALIDOS  OFICIAL- 
MIKTK 

Curau  da  tdmitHt  am  pioro  íurttdrr 
oanraeto.  Uairirula.  aborta,  p.ra  oa 
curwe  Praftdíulico  e  Perito  Coala «or. 

Kanialiiledra  itadlou  e  .cm  tua, 
RUA  V1SC.  RIO  BRANCO  N*  16, 
1»,  fona  2-5743. 

(L  0375*)  TI 


l.alIBn  em  1*  de  Feaerel.o 
Flllnl  n  7  de  lotambre,  1«T 
*0  oAUlego  eeri  publlouda 
no  “Jornul  do  Commerelo*. 
no  dl»  do  Ulllo*. 


Automóveis  d«  eccaiião 


Doeaçu  do»  riu,  bexiga,  prettiti,  ele.,  enkuiu 
e  operaçSaa 

Prof.  Dr.  BetelllU  Llni,  (<J«  A  caí  «ml»  Nnc!en*1  dt  Me¬ 
dicina),  de  volta  da  America  do  Norte,  attende  diariamente 
daa  6  As  T  da  tarde  em  «ua  Clinica  Privada  —  TI,  Ldbrta, 
Jelra»  — *  Telephone  8-J4SS 

InotalIapOe*  completa*  de  aooopda  «em  oe  moderno» 
metliodoe  atnerlo»noe 

(«1 10)  80 


Vendas  diversas 


jJ7700) 


V ENDEUSE  »  cflfrta,  aRblree  d< 
açoi  ORQtrl.  de  aeorlptorle  »  ra.tbl- 
ua  do  itoiarar  *oe  prato  d»  th|»ld»tio: 
á  n*  doa  Ou.laaa,  a.  110. 


MOILAO  DE  PENHOREI 
EM  SI  DK  FEVEREIRO 
A>»  IS  HORA! 

Aa  e»utela»  poderio  eer  r«íor- 
mndao  atd  »  veaner»  oo  e»t»|e> 
Bt>  Mil  publicado  no  ‘Jornal  do 
Uonimorolo*.  no  dl»  do  letlto. 

'  _ (L  66211)  77 


PYORRHFA  iv-BS 

eu»  exolnalvtdade  e  eom  remedlo» 
de  nua  deecoKurta.  —  T.  2-03IÕ. 
T  Setembro.  t4,  8"  ^andar.  entre 
Avenld»  e  Gonçalvo»  Dlae. 

•  (L  «««»)  TJ 


Ipanema 


GVABAS  prela.  terta-eer  tueleea) 
mirracae  de  Uiraji.  eaeUe  braece, 
p4  vormalbo,  ariarda  roo*  a  ra.arvlbea, 
oalberolra*.  Jnnmlm.  cabete  da  podra, 
rnalaa*.  pordoa.  pr;aa  brancaa  iriod». 
a  oaqonriia.  rral.  r.tflo  dourado,  or.lta* 
de.  von.rHd» 

laia,  Iibieabde,  m.rUortlab*^  pepaaale», 
não.  »'  ritrararlre.  dí  raríaa  oaíaa.  ial, 


Jardim  Botânico 


RIVALISA  COM  OS  MELHORES  DA  8UI8SA 
ESPECIAL  MENTE  CONSTRUÍDO  PARA  O  TRATAMENTO 
D,V  TUBERCULOSE. 

Dlraoelo  technlca  do  Profeaeo»  Samuel  l.lkaalo.  — Caixa 

Poetei,  *ú0.  —  Hnd.  teles.  "Senetorlo".  -  Telephone.  1144. 

IIRLLO  HOntSONTB  —  Mtaea.  (I4S10)  80 


A  LHO  A -SE  ceae  rrofirlcmonte  cea** 
tndde  tt»  pee**,  beablln  e  ewl- 
nb*.  por  370*i'HO,  /*nltn  BoUnlce  738: 
■ratar  ao  Saara  Credito  Grril.  â  rua 
Utntral  Camitt  n,  66.  (L  14U)  14 


(tonara)  mlajiMPtr, 

ÕHtàa.  ritiqàíúl  b»ü*, '  (tárM)'  »4«la- 
o*r.  a  Mtranirlro*  d,  aarlaa  rarae,  Nl. 
onuaaa,  atrUeiak  plauallpt  a  cochlcb» 
portaiaama,  ca )« tatu.  rciabee  ranaea, 
cavatlnba,  «irrrlo,  jurlt,.  *w  branca, 
rolToIra,  fogo  apngoo.  carruplbca,  MbU, 
la  matla,  da  praia,  Itfaajalra,  una,  kl- 
aude*.  cardcacH,  rolraa.  blcu.  d*  Urra, 
Irapurd  do  Amaaopaa.  )acd»,  «aroaua- 
ro,  caaarloa  kambuitaaaaa  a  baliaa.  ca- 
oarlo  africano,  galtoa  de  cennplM,  dle* 
mtrata  plquU*,  baaialloba,  blgedUhe,  e 
outroa  paeaaroa  aftlc.no*  per*  fl.alfoe. 
dlnmnau  ipindorla),  IlapofUdol  Man¬ 
ca  pcqulB,  galtlabaa  ■  e.ea  de  tace, 
teadou  ruaatee.  pecta,  eetlaa.  porca  Se 
luatlo,  eaialpi  naaaea.  rnaracu  pneo, 
callre,  berrl|«do.  ataaba  de  boIH,  labe. 
ha  terUfum,  palie  pare  aanarl»,  enraa- 
|nlo,  cachorra  prillrl.l  allainfto,  loH  bui* 
doeu*)  ba. a*.  foaU.rUr,  .na.la  pira 
marcar  pombo*,  aalllobaa,  p.rlgulto.  ca¬ 
nário.  a  autraa  arca,  gaiola. ,  bebedou¬ 
ro..  anlltrc  do  Chile,  Tocclcaa.  anbln 
moillcloal,  Breaocrool,  a  mulioi  oiitraa 
arllgoa  dc.tn  nato  ac  ucontraa,  no 


LEBLON 


A  Eplinclo  rema,  41.  parto  da  pnln 
da  Ipanrnit.  (borra  oor  fator  »“  »i  <«. 
Trau-aa  com  o  ar.  Crniu.tr».  rua  Qaoc- 
ral  Catuera.  19,  6°.  Tal.  4-1T00. 

■  (l  d|7»  1T 

Sartde  e  Cáes  do  Porto 

INTERNATO  —  1  Qinrali  ttmT  mptíãdl. 

do  pura  toaua  filho.)  Ida  (  raa  1'e. 

rcír.  Nopra.  n.  120. 

.  (Ir  OeJM)  21 


Par«  o  tratamento 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  Julio  de  Macedo 

aapeflallate  «a  doraceu  dau 

•  r»loa  gantlaee  p  qrteerloe. 
»o  Remem  e  ••  milhar.  Ma. 
leailnx  naerwe  lepetcacla 

•  drpbiile. 

corrimbntoí 

Serviço  de  eenhorea  em  seles 
excluelvemente  reaervadaa. 
RUA  DA  CARIOCA,  Bd-A 
Telephone!  3-5081 
das  0  Ai  11  •  des  14  As  18 
(54930)  80 


Dlrrclon  DK,  JOSE’  ARRUDA 

Alsombléa,  88  —  4»  »nd.,  Sllu,  V 
Tel.  2-3066.  ' 

_ (L  0«171>  T8 

Radiographia  lOSOÕO 

SUA  OUVIDOR.  168  I»,  elevador 
—  Fboeç  2-1659.  Não  (rela  doe  tlcete. 
HB>  r.diofnphla  que  A  »  pargotln  de 
beu  trabalho.  AI4n  d*  Rilee  X,  tm  e 
‘Strviro  Electro-Tccbeloe  Dentário'  aa 
bráctca  para  Cinjrgía  Ffa ralothcrepie  c 
cllniee  aapeclallaada.  Dr.  Plínio  Srnna, 
Rua  do  Ouvidor  162.  2*  Da.  9  ãa  18  ba 
_ (L  0537»)  78 

Instrumentos  de  muiica 


O  Sr.  Aristldes  Teixeira  Pinto,  residente  çro  Porto 
Alegre  enviou  o  seguinte  attestado  como  acto  de  reco¬ 
nhecimento  ao  PEITORAL  DE  ANOICO  PELOTXNSX  por 
t*l-o  curado  de  uma  velha  bronchlte: 

‘Ulmo.  Sr.  Domingos  da  8Ilva  Pinto  —  Pelota*. 
Amigo  e  Sr.  • 

Attesto  que  ha  longos  annos  solfria  de  uma  torte 
bronchlte  e  que  usei  diversos  preparados  para  comba- 
tel-a  sem  que  nunca  conseguisse  melhoras  em  meu  es¬ 
tado  de  saude.  Já  cansado  de  eoíírer,  resolvi  tomar  vos¬ 
so  preparado. 


TUMORES 


8anta  Thereza 


MfU,lndl0  de  »uquea  eplTepiloot 
Ckclnlea  Uarle  de  UeerrlnAe 
de  80  »Dn(M  eem  amparo.  Hue 
Uurlndo  fukello,  998, 

Ane.llee  Ptraraa*  viu*»  «oiu 


0  Dr.  Von  Doellinger 
da  Graça 


10  annoi  d»  edade,  complotamta- 
t»  c»s»  *  paraljtlea. 

Marle  V.otore.  de  II  anooi  8. 
•ded*.  Viu»». 

EnIreTBd»  de  ru»  Itaplrg,  III 


Pelltca  envernliada, 
preta,  (firma  ar- 


e  apenas  com  alguns  vidros  desse  peitoral  consegui  $- 
car  radlcalmente  curado  —  Saudações  do  vosso  obr.  — 
ARIST1DES  TEIXEIRA  PINTO.  —  Porto  Alegre,  90  de 
Julho  de  1930". 

Conllrmo  «•(£'  attestado  ’  Dr.  B.  L.  Ferreira  d* 
Araújo  (firma  reconhecida). 

(LICENÇA  N.  611  DE  26  DE  MARÇO' DB  1808)  -. 

Deposito  geral:  Drogaria  SEQUEIRA  —  Pelota»  - 

Vondo-n  em  toda»  a»  Pharmaola»  •  Drogaria»  de  Rra«l|. 


Compra-se 

lefoqp  9-1570. 


gentlna, 


Chromo  mqrron  ou 
prelo. 


V.  8.  est*  do«nt»  T  Envlo- 
noa  os  «ymptomaa  do  aua 
doença  0  um  Mllo  do  800 
r6ls  quo  envlaremo»  receita 
e  prescrlpcâo.  Caixa  Por¬ 
tal,  926  —  Sio  Paulo. 


Casafi  e  cnmmoring 
no  centro 


Vllla  Isabel 


oerttdcado  peloe  Inettluto» 
Curle  (Parla  e  do  Raillum 
(Nova  York).  —  Appllca  no 
domicilio  —  com  IndlcaçAo 
proprle  ou  do  medico  do 
üoenle 

O  preço  e»ti  eo  eleanoe  de 
todo»  ee  claeae»  e  rexule-ee 
em  tudo  puiu  tebelle  doe 
noaana  IncUtuto*  do  Kadlum 

ASSEMBLÊA,  98 

(Edir.  Kanltü) 
Chamar  —  T«l.  7-321» 

(L  5800)  80 


ALVOA  BE  Q  l^BCnldco  prrdlo  A  ni» 
Birflo  d»  R»  rmmldco  Filho.  822, 
rroilrao  A  Tmç»  7i  cora  toda»  tt  cora. 
medtilidtB  4  firalU»  d«  traUmonto,  Clit. 
ves  no  pre<llo  )unto  n.  828. 

_ il  82<M>)  28 


Chlromgntea 


INSTITUTO  ORTHOPQHCO 
DO  RH)  DE  JANEIRO 


dle  '  6  Av.nld»  Uom..  Tralre,  t)8. 
»,  cbeve.  „t«»  no  «obrado.  Trate-eo 
com  e  «r.  rortun»  polo.  telrphonea : 
3-39y  OU  7-1906. _ (L  3:131)  1 

A  LUQA-BB  (  u  mlculo  do  belrro 
A  Serrador,  1  qunrto  mobiliado,  Hm 
Pé»»!»,  prvdlo  fod.odo  de  jardine  ca.» 
d«  ffielUe ;  ru,  Brandor  D»nt»>.  n.  0S. 

«*•* .  4.  _  _  _  (L  6136)  | 

TvaBNAVAL  —  Ãlngnm-m  ovlimn,  ,u- 
\J  b.  n*  Avenida.  I’outo  tqilandlde. 
4nf.  AiirnbiAi,  8t,  2»  uiidnr.  ■!»  f. 
M-  34t°13- _ _(L_0Í7M)  1 

ÀLUOA-Hf)  per  6001099  m.naan  o  2* 
•ndir  de  prtdlo  alto  1  ru.  do  Re- 
•aedo  n.  07.  Cb.vrt  no  1»  indor.  Trai» 
ee  eom  e  Sor.  Sotgaa,  o»  IrccJo  Predlel 
d»  Oompnnbl.  do  B.gura.  Vireglalee  á 
gua  Primeiro  do  Morto  o.  30.  loja. 

(L  4638)  | 


Df.  raale  lande.  |nn  II 

annoi  de  preUos  ua 
Allriiankn) 

Tratamento  clrurgloo  a  me. 
oanlco  de»  melforirmçSea  mo- 
Ie»tl»f  do»  oiioe,  ertlcula- 
ç6e«,  paralyela,  eto.  Me- 
canotherapla  dee  fracturae. 
Ofllclnaa  pare  epparelhnt  or- 
thopndlcoi,  perna*  e  broçoe 
ertlflaleea  Avenlde  Rio  Bran¬ 
co,  243-2*  —  Tel.  4-0328,  em 
frente  ao  Cinema  Olorla, 


Pdllc»  cnv«rnhad%, 
preta  Usa,  Lula  XV, 


Tijuca 


alto  oa  ntfidio. 

NBÇ  Setlm  preto,  estam- 
vv3  pado  branco,  Lule 
XV,  cubano  alto. 


ALUGA-8K  CQ80  m-Mlrru»,  I  901. to»,  I 
2  Mia.,  etc,, .  oodq  Iode  eeefarto,  I 
nnge,  legar  multo  frui»  a  ulubra,  Bu*  li 
Footr»  Caolollo  a.  3.  Caiai  Tlju*t  tra-  r 
Ur  wioi  rui  a.  T.  (I,  3334)  31  > 


Adapte  o  seu  prédio  de 
conilrttccSo  antiga  ao 
conforto  moderno, 

PROCURE  a  • 

Cia.  de  Constracçto 
Moderna»  Ltda. 

qu»  lho  dará  aoluçlo 
technlca  a.  financeira. 
At  tende. »•  lem  com- 
promleso, 

PUONE,  a.gost. 

—  a*.  Elevador. 


IplifiKvtxIa  •  piyrbuloxla  rtpcrJiBtiiUI  » 
wibot  4»  iMiimtitio  4»  iniubmIu 
tmU  •  sina  da  ptiK»  pala  rklnBiMi* 

•daulirkitt  OQMulUi  «obrt 
.  itMo  portlruitr  •  roramarcitl.  Mrando- 
•t  bifroacfiyo*  copiptoto»,  attewl»  Mos 
ri  dia»,  daa  II  4a  8,30  fann».  ra»i>o«  o» 
d«*lniDf,  rui  i.  3o»â,  T4*l«. 

IV.  Odiai)  «« 


r  c4imiilJrnç%Je#  fbuni«o»  •  rnollicri 
Eatreitaniviitd  do  Ur»thn 
-  rWFOTKNClA 
Tmtaramta  raptdo  •  readrrao 
BU-  Al.VARn  UUUTINilO 
Ruímos  Alrri,  77-4®  —  10  (■  11 


fSiibiirbio»  da  Central 


MWC.  ÀMNU.  rblromnnt» 

ca  e  plifreriflJofflci,  •oleatisU  no* 
terlea.  Danada  na»  ngreiloi  de  Paput, 
Hlvpht*  Lcç  c  JttfacUNd,  ate.  Hetala  • 
faturo  dat|ue1ÍMi  qoe  a  cooaultaren.  Una 
d»i  Arcoa  n.  60,  1»  andar,  daa  0  ■«  II 
hora».  (L  UU4)  6» 


UINIIA  Ut  àLMlUIUK  UU  Holeatlne  do  epparelho  Genlto- 
ng>  nrnin  rcrrirrc  Urinário  no  homem  e  na  mulher. 

DR.  CESAR  ESTEYES  OPBRAÇOBS.  —  Utero  over  o», 

i/ii.  uwnn  uaiuviai  hernlea.  appendloa.  praeUta.  rlne. 
Todne  ee  perturheçSea  des  ee-  boalje.  ato.  Cura  replda  por  pro- 
nhorns  eem  opereçío  e  eem  dftr,  ctlnUg  moderno*  eom  dír. 
feltea.  hemoriheitlas,  eollca»  atre-  _ _ C _ 

ZÕ1.  etc.,  dlathermla.  L.  do  BUa  AnKIflDDIJp  A 
Francisco  16.  do  melo  dle  As  6  hs.  UvilwltltnbH 


Aldeia  Campista 


-BK  uma  «ai»  Imlcprndnilf.  M< 
pírla  •  de  fino  trato. 
Ir«  Nana»,  120. 

(L  mi)  i 


Therezopollfl 


ÍOÇ  Setlm  preto,  pelllca 
marron,  envernln- 
da  preta  ou  naco  branco, 
Luli  XV,  cabano  eito. 

Porte  2»000  em  par.  —  Ca¬ 
talogo*  gratla.  —  Pedido*  ■ 

Julio  N.  de  Soou  &  Cta. 

Avenida  Pastos,  120  •  Rio. 
Teleph.  4-4434. 

5  %  de  desconte  eom  a 
apresentação  deste 
annunclo. 


Botafogo  e  Crca 

AWOA*í1I  eoBfsrtavil  p radio,  A  roa 
Dj  Marlaoaa  n,  40,  proxlmo  ia  Ool- 
Itílo  tanto  (fiado,  com  9  rtvimoatot, 
3  Mia»,  fi  araptoa  dornUtarloa  a  dfintU 
dcpendenclaa.  Vgp  daa  10  boraa  »m  dtau- 
I».  Tel.  d-a?00.  (L  461)81  4 


Valiosa  opinião  do  notável  Professor 
Dr.  Luig  de  Góes,  a  respeito  das  virtudes 
curativas  da  gTande  depurativo  do  san¬ 
gue  "ELIXIR  DE  NOGUEIRA". 

/  Merto  qoc  tenho  receitado  o  “ELIXIR  DB 
NOGUEIRA",  do  Bharni.*Chim.  JoSo  da  Silva  Sllvd- 
ia,  cora  optimo»  multado»,  no»  caaoa  de  SYPHIIJS 
e  manlfetlaçda»  darthroia».  —  Recife  (Pernambuoo). 

Prof.  Dr.  Lnii  tf#  Córt  (Firma  reconhecida). 


ÇALA  da  J»rUr  fflfn  12  iteçao.  tfdni 
O  fnliiMilii  R  lmlHiTB.  rndolnia  Mliifn 
da>,  tampo»  da  rrfital.  meoa  oltariida, 
o#m  1  «d  p4,  TPud»*»c  uma  pop  ItfOftf: 
rua  Ratfduch  Lobo,  18.  (Ia  4 Ml)  M 


Venda  e  compra  dc 
predios  e  terrenoH 


de  tl.  Tenha»  conflanca  em  mim, 
que  te  quero  um  frange  bem  e 
tudo  farei  peia  tua  fetletdada.  A 
Noenn  ausência  cm  nada  dlmlnue 
a  grande  amOr  que  nos  ligou  pa¬ 
ra  toda  vida.  Multa*  eaudidu  e 
beijos  d*  Renl. 

O.  03781)  70 


ALUOA-BfS  il ri  preJio  novo  ■  lood.r 
no.  com  moita  conforto,  |*ire  f»ml- 
)U  Ae  trntaminto,  eom  Eorar»;  »lutu»l 
tnrn.ol  3098,  coro  contraio  de  um  *nno; 
lrau-M  no  mp.tno  ns  rua  o«r!o  Alvln 
1.  33,  Botafogo. _ 1L  4603)  4 

ALUQA-SE  qoi  Iludo  *|t|tartamMto  eo 
ema  tlnit*  ml»  coto  on  mm  ranalo, 
por»  c.i.l  oo  caralbclro  do  fino  trata- 
tu.liloi  mi»  Botafogo.  424.  Tcltwbooe 


arteiras  e  enfermeiras 


Cura  roiJJral,  wm  operação  cortante,  mio 
4Ar  «  wra  afiolamento  daa  occiipecrpA 
UR.  CKtBBIUMA  FILHO.  —  Rua  Rodri¬ 
go  Silva,  t.  Daa  II  i«  II  hora*. 


Cmma  Poro/»  de  Souzm 

■•lar  eilnkelirlmeato  da  »k»rfaa  pero  Senhora»  ■  Mtiliga 
—  Fr»r»»  knritlaafmea  |  — 


O  meu  amar  voe  ter  julilnha  no 
Carnaval?  Você  t  tSa  b6»  que 
aanflo  em  teu  amor  por  m|m.  De- 
eejo  que  te  dlvlrtae  multa,  mie 
bem  sabes  coma.  Amo- te  «ada 
nata.  Saudade»  a  multas  bel- 
Uma  eurrlnha. 
_ CL.  06357)  T3 


IMPOTÊNCIA  EM  MOCO 


MADEIRAS 


ALDUA-HB  baruto  uma  optlai  roa) 
dmclai  A  rua  Aivaro  Ramo»,  ISA. 
e.  XVII,  era  eentro  de  grande  parqui  to* 
do  orborltadti.  Wt  cuiu  Joio,  na  Avraldl. 
_ _  _ _ (L  8778)  4 

ALUGA-8B,  na  Ikrnli  Vermelha.  pr> 
xlmo  ao»  banhoa,  optimo  nuarto  dt 
frv pte.  Fbbno  <12080.  |L  C79(\)  4 

ALUGA*8B  a  boa  cai»  da  rua  10  4« 
Fevereiro  a.  41,  Dotnfofo,  por  380$, 
CUar«f.no  t|.  48  (armotam). 

(L  278B)  4 

LUQA-RB  por  8908000.  JA  Icclotda» 
aa  Uxns.  cdm  oova.  dotada  de  toda 
t  vilfrenclo  ds  conforto,  é  roa  Valnuta* 
rio»  da  Pátria  a.  198.  Obava»  aa  mea¬ 
ria  ruo  o.  203.  TnU-M  A  Praci  t\* 
rtRocv  81/89,  I*  audnr.  Tel.  2-7890. 

(37949)  4 


na  Tijuca 


■  |  '«neirt.iu  u«  is  ivtiv*,  um  «'fina  — '  I  , 

1  Veadt-M  1  ceei  11  ni.  d»  frintc,  4  |  Jo» 
r.»  Oaeulo  Sirilve.  Jesto  »  dcpoti  do 
o,  BB,  eem  dr,|i«M  d,  tron*mlM*o  pur 
conte  do  narrador.  Ncfoclo  urgente. 

Tratar  A  ir  ‘  “ -  “ 

dia  I  da  3. 


Desesperadet 
Eepero-te.  Vem 


la  noticias. 
BnlomSo. 

(L  62808)  TO 


O  coo  opclo  d»  eompro.  Carie»  com 
d»lalla»  rira  t  gtdaeõl»  d«it«  jorb»l 
r»ra  L-6434._  -  IL  3421)  »l 

PbSDIO  coao)4t»mvnt«  noro,  Ctrl»  e 
conforto  moderoo,  janllm,  (iric*  3 
dormttorloa.  traego  «  «rgetaçío.  Vrodo 
ente  •  dea  conto».  Ponto  4.  Copicala- 
U.  NiKtotnto  —  7-4607. 

U  02773)  II 


Diverso» 


aios  solidários  Eugento  Martin»  o  sacio  Oullherme  da  Bllv»,  raoe- 
Coitn,  Ilello  Repatto  Cortes  •  do  bendo  a  Importância  de  4:0008000, 
commandlurlo  Joflo  Porolf»  Cor-  flctndo  oom  o  actlvn  ■  pmilre  o 
Ua,  commerelo  da  commlasOes  «  sooio  Jaclntho  Lope»  da  Sllvn,  na 
conta  própria,  &  rua  <1«  Alfande-  Importância  de  10:0008000, 

?n -nâfiinni  flap't'11  d*  "  Do  Roberto  Pereira  d*  Caitrn, 

a°ní0HtuÍ’  1iA  fsnrlna  iifiIlAarloa  *  C,a-  JTtUW-H  O  «oqlo  Joaquim 
B7o n I ^fí?^r  HrA Ctrloi  Alves  de  BNUo.  recebendo 

S!f.nezi?!d.k.of6eVc.aAA^.nr  • vífSS."; 

do^Branlf1  "cVm mareio  de^orodu*  ,0al0  Rob‘rto  fornira  <?»  Castro, 

HS : 

uSTESlínTud^wclas1^»!!:  “««So“°ÍÃpo?Unrind.nMOMV^ 

SSVBS-S  ssn®  o8.«.v."i» 

ton  von  SnU*  «  Paulo  Ojsl,  com-  ,  ,  a  11:3008000. 

merclo  d»  eomntliiiflc»,  consigna- 

çSea  •  etc,  cnpltal  16:0001000.  D»  Borba  ft  Gravito,  r»llra-«e 

Nota  —  Tdo»  *e»o»  contratos  o  rocio  Salvador  Lula  Gravite,  rn- 
■3o  por  praso  Indeterminado.  cabendo  a  Importância  de  .  .  . 

D»  Darlo  Forrclra  k  Cie-,  »o-  8:4688900.  ficando  eom  o  aollvo 
cio*  Hotldnrlnn  Dar|o  Ferreira  e  »  panelvo  o  eocio  Joio  Borba  Fo¬ 
jo»*  Maria  Gome»,  eommerolo  d»  gundea,  na  Importando  d*  ....) 
fsbrlco  d*  chapéo»  d»  «ol,  A  rua  8:4598900. 

Te l*» Ira  do  M«»o  n.  4»,  capital  '  q,  tlu«fc  *  rilho,  reli- 

10:0001000,  praso  3  annos.  (  ram-*»  o*  aodos  Lasaro  Dnek  a 

Iaaac  Du.k  e  Jçaé  Duek,  nada  f«- 


Cm  ffual  período  ia 
1088  »  •  6441  144 


CAHNES VEKUBS 

UATAblIlMtll  l>r  SANTA  OAUZ 
**,!■  aheitdae  kraimi 

Bcl* .  473 

VllellM .  90 

Porco*. .  ,.  . . .  \  99 

. . .  10 

.  u.-triinm  »  Mgblitt*»  era- 
M*.  a»  gatiesceu  d,  lie 
<■■*»», 

. .  11090-11100 

. . . 

Porco,..  ..  . .  23100-283011 

. . 28600-88I00 

MERCADO  DO  TRIOO 

BUCNOI  AIRBB,  I. 

FHAaaanWI 

Beje  Aalarier 

Praia  eer  100  be.i 
Faraeslrasa  ra  fp 
vtrtlro  e  *  miei  0«7A  *•"» 

Pira  «atrage  es  taer- 

(O  i  6  •••««*••*•  8, T0  8, TB 

Pera  li‘.np  eai 

D»lc  .  .  .7 .  I-T5  8.73 

Mirrado  .....  Calmo  C»lm. 

Avtio  —  Feriado  bmU  prata  ae,  dia, 
12  e  ll.de  cometa. 

Dl,tcnlf»l  —  Tjpc 
-ntrMta*  pan  • 

nrralF.  .  V.....  8.76  3.79 

oaicAOO  -  Prato 
por  baibtll: 

Fere  eatnn  ,» 

nulo .  90.13  01.20 

Para  entrafe  »a  j«- 
. . «....  33,30  38.87 

CAIXA  DB  ÃMÒKTI2AÇA0 

77USSFEBKNOU  Dl  APÓLICES 
At  tnlVIla»  Cu  colacSn  d»a  «pollre, 
d»  Dl, 16*  Pnbllr»,  fcmclda,  p»l»  Oa- 
ni»n  «.vndlrat.  1  Calia  d»  Amorllaacdr 
para  tffclto  4»  Irairiunel»,  ae  dle  12 
•lo  u  aefulnt»,  I 

Iden  d»  1:0008  . . 

Untformlied»,.  miud*,  . 

Diraraa,  Bmlratie».  miada,... 

DIU,  do  1:0014 


MERCADO  DE  VIVERES 


pitai  4:009»H.O. 

Da  Bnittcl  &  Abor.b,  melo»  ooll- 
flarlo»  Jitcquen  Saltlol  e  Alberto 
Albo.ib,  commercio  de  faicndas 
em  gorai,  f.  avenida  Gome»  Fral- 
re  u.  4  A,  cipltal  It0:0u0g000. 

Da  Unara*,  Alves  Peixoto  i  Cia., 
nnoloé  solida: lua  Milton  Redil- 
Runa  Bnmue'  Fablatio  Eoare»,  Au- 
guato  Peixoto  e  Antonlo  Alvea 
Sobrinho,  r.cmmerelo  de  pharma- 
rla,  a  rtm  Lh-lnlo  Cardoso  n.  241, 
i-apUal  9:09l'8000. 

Do  Coala  l  Abrantes,  soclos  «n- 
lldarlr s  Francisco  da  Costa  HI- 
boho  c  Alnuool  Abrantes,  coinm«r- 
t-lo  do  liquides  e  comestíveis,  A 
rua  dr.  Lavradio  a.  122,  capital 
12. 0003000, 

Pa  F,  Tavnrea  A-  Cia.,  Lld.,  ao- 
oloa-  anlluartoa  Franclaco  da  Sil¬ 
va  Tavares  e  José  da  Motta  Aa- 
eumpçAf  oommerclo  do  camlaarla 
e  oto.,  A  rurt  Uruguayana  n.  VI*. 
cupltal  60  nluOfDOO. 


ulffrrrnr*  Dara  mata 
tm  1038  . 


PREÇOS  DO  ATACADO  PARA  O  VAREJO 
COTAÇÕES  8EMANAE8 

VUo  da  Jafilro,  10  de  fetarelro  d«r  1834 
Arrox  agulha.  imaralIRo,  80  UIIm  ..  ..  ... 

Arn»»  t«p»c|al  (brllbado).  80  kllo»  ..  ..  ..  . 

Arrof  atulha  da  1»  (brilhado),  40  MDoa  ..  • 

Afrvig  iMiilba  •apaplil,  UM  bllof  «•  «i  »•  «•  • 

4ntra  i|flh»  dt  M.  40  Idloa  .*  •»  *•  ••  ••  • 


'(imda  arretAdidl  da 
I  dt  Jftnairo,  1088 
a  10  de  fcvereini 

da  1634  . 

Km  aguai  pirlodu  de 
1832  (Jnaelro  a  de- 
Komabre)  •  .  ... 

.Mf ferro?*  para  mata 
era  1994  . 


Pricot  pera  kltt 
TllüDO  •  T44DOU 
768000  •  TMU01) 
7n»uti4)  a  1a44MM) 
(J51009  A  678000 
4BÍOOO  |  448000 
flVIOOO  a  JWtfOOD 
412000  •  404008 
878000  a  8KBOOO 
648000  B  SQinOÕ 
4Mun0  •  S38000 
448U00  R  468000 
208000  •  224000 
*«4<l  ■  44BM 
118800  t  148000 
IÍAD0  •  88800 

48800  R  -88BO0 


Cm  rodo»  o»  apoKWM  di 
(»u  Ron  Arai  pmu  o»  i#u]*i#niQos  coro  ulo 
edhcietKÍ».  Rjpidârocnic  e  com  pouco  ciíorço, 
Bon  Ami  limp»  í»m!I»b.  evpelhot,  bonhriru  t 
mfidelf»  cihibIimU  —  pule  co btt,  lado.  (olha, 
niffcH  í  iluminjoa-lmp»  poncllu  c  ca^aroUs 
— fimp»  Mjurat  bfincoí— c  necvjla  ura  mmi- 
immtro  d»  ouiroí  uabalhoi  dr  llmpeu  melhor 
v  nui»  lnüronM»  * 

íxpt/im«uc  Boo  Ami.  Ve)»  cnmo  4  e® 
«omioo.  Sr  tiur  Aon  Aavi  uma  ve»,  jornal» 
ddi»iA  4c  oomffti-o.  - 

nu«T  um  to «!  cÚTitim  «ntomp  MutwfTcj*i 

CMa  PmmIM»  MM.M»enta  »W  taG«*hkaril.J»ba 

A  VINDA  1M  TOO  A  fABTt 


Ãrvfã  VíniM  ~d»>.  40  kllff  M  *•  ••  ••  ••  ••  -•  •• 

»rro»  anlka  da  8»,  60  alie»  a,  „  -•  ••  ••  ••  •• 

4  ma  Japaaaa  rap«l*l.  60  blk» . * . . 

*rro,  jancara  6t  i»,  so  tiln» . .  .«  ,,  •• 

arrna  lannaaa  da  6*.  60  Hlee  ..  . . .  »•  •• 

Arroa  j.mran  da  I*,  66  kltoa  ..  —  . . . 

Maia.  DO  blloa . .  ..  ••  ••  »•  <•  ••  . . 

alfafa  twclnaa!  an  ariranratra.  blte  ..  . . 

Amaedelm  aa,  hvi,  16  kllea  ••  •>  ••  —  —  —  ••  •• 

Altiea  air>*aa,t.  . . ••  ••  —  •• 

Alhaa  cflraaarime,  . . 

Alplita  nacional,  klto  . . 

atplitt  a.traai<lre,  hito  . . .  . . .  ••  •• 

Araruta,  kf)o  . ,  „  ..  .,  .  .  . . .  ••  .. 

Ricnlblo  aapralal  6»  Paria,  II  kllae  . . 

n*ralh4o  enperlnr.  BI  . . .  •• 

IKMlIiáo  CKamtdo,  93  btlaa . .  . . . 

Ittaha  d»  Ferie  Alapra,  . . 

Hanba  6a  U|,„,  calaa . . . . 

Oaeka  6a  Italabr,  etlta . .  ..  - . 

Batataa  do  Intirlm,  ktlo  ...  „  ••  ••  ••  ••  ••  ••  •• 

■a  ta  tia  de  aet,  klta . . . 

Oautea  ariranai-lr**.  ralsa  ...  •<  ,,  ••  ••  »•  •• 

Crimlaa  aaelnaa,,  d*  t>'.  cala»  •>  ••  ••  ••  ••  ••  ••  •• 

CcDoIm  pauMriaa.  ktlo  ..  —  — . .  ••  ••  •• 

Krrllka.  Mie  ..  . . .  .V  *•  ••  ••  — 

Farinha  da  watt  ora,  ao»'»'-  P.  Al.|ra.  50  b  ol, 
rarlaka  «a  aiandtoca  flaa  da  Porto  AHI».  50  ktlo,.  „ 

Feriahe  de  meadlec»  eolreflae,  60  ktlo» . 

Varlake  de  mindleee  freraa.  30  atlea . .  ••  ••  •• 


Hariea  a  pm™,  -mbarraçOta  atra 
*ld»a  ao  cara  do  porto  do  Rio  d»  la 
i»lwi  h**t*m,  4.  t«  bera.  d»  ma*b» 
Armanm  I  —  Vapor  aartoaal  -Oelra 

ta*  —  Cebolas, ta. 

itnlim  I  —  Vapor  atdonal  "Jojt 
trr*  —  Cabotapim. 

Arara  um  2  —  Vapor  nadooal  *f,asa 
na*  —  Oabatasam. 

Amuam  9  —  Vapor  aaclooal  ”0id' 

—  Impcriapla. 

Pateo  10  —  Vapor  lo|laa  "Blo  Claro' 

—  tmportaplo. 

Armoum  II  —  niata  aadoeol  "belo' 

—  Cabotigem. 

Anuira  12  —  Vapor  aDarnlo  -Oaor 
pio*  —  Importação. 

Armoum  19  —  Vapor  jnpoiaa  -Ara- 
bla  kUrO-  —  Importarão. 

Aromem  10  —  Vapor  franca»  "Bell. 
Iate"  —  Jmiiortapfto. 

Armoum  17  —  Vapor  Insta  "Llnnoll" 

— —  L*pur  LiçAo, 

Arniuein  18  —  Tapor  Ingla  ,B»itcr» 
Prlace"  —  Hecebendo  ctrcf . 

P,  Mauá  —  Vapof  Hollaao  “Cerate 
BÍgnciiuiDo"  —  raaiagciro». 


1808000. a  20D80DO 
ÍWHMI  a.  14880UO 
1308000  ■  1409000 
lROÜIQb  a  18080011 

IBQ8<KI0  B  1819000 
1338000  a  1308000 

1800  a  »«80 
Nodlftfl 
Nnaioil 

878000  a  898000 

Nfim(o»l 

MODO  •  61100 

188000  a  194000 
1Q8000  ■  íeióòo 


REGISTRO  DB  FIRMAS  IN- 
DIVIDUAES 

De  Gaetle  Teeaono,  oommerclo 
de  arcliltecto  «  aonslructor,  4  rua 
doa  Ourlvee  n.  II.  eom  oapltal  de 
20:0038698. 

De  Manoel  Zlppln. 


oommerclo 


.  Net  Jaai 
333000  a  181000 
sssnõo  a  sntnno 
42*000  ■  qogooo 

NotuIqrI 

I08D0O  f  881000 

boatiaJ 

448000  •  4A|Õ0O 


ITAIPAVA  (PETROPOLIS) 


«371000 

ALFANDEOA 

Oend,  do  dta  10  de  fe- 
urclro  de  1636  ....  1.910:9513750 

6<ede  arrocadad*  4»  1 

e  10  de  feftnlre  de 

1934  .  .  .  10.472  ::<M|430 


1  ifrum  •  totnnn 
103000  e  203000 

23000  I  2(700 


GRIPPOU-SE?  Tome 


GRIPPALLIUM 


21200  e  3Min 
23100  »  23200 

3MA  »  .'nr 

«3000  e  43301 

193000  »  193000 
143000  a  143300 
133000  *  193300 


6.776:2118600 


O  melhor  especifico  da  grlpps.  —  FARMACIA  HOMBOPA- 
THICA  MENDES  —  Rua  Buenos  Alrci  161  A. 

Qottas  ou  Tableltea.  —  Vidro  2|000. 


Un  Diiialt  Minorai  Exportadora 
Lld.,  cu-loa  solidários  Urbano  Lo- 

Ros,  in:dorr-  Frolbrun  o  Mnnoc-I 
imo*  dial,  commercio  ds  jnslda* 
•lo  min,  --  etc.,  A  avenida  Km 
linuiM  11.  D.  cBtiltal  150:0001000. 

De  Aniautl  rias  Santo»  &  Cta.. 
rocios  unlldarlo  1’nulo  Arnaud  doa 
S.intOb  r  dn  de  Induetrla  José  Af- 
fonao  Marrondea  des  Santas,  com- 
mereu  <tc  matei  lai  eieotrlco.  for¬ 
ragens  o  etc.,  i  rua  da  Alf&ndogn 
tt.  105,  capual  de  50.0008000, 

Da  Martins,  Cortes  à  Cio.,  »o- 


RECEBEDORtA  DO  DiSTRI 
CTO  FEDERAL 

•lenda  errar, d, d»  de 
1  ■  6  de  favereln 

dt  1386  . 

■Inde  arneidade  cm 
10  de  feuratr»  d* 

5034  ■  •  •■••••» 


6.167:2813300 


'f  fltffUtnçxtu), 


V  pjnimúUAl 


cBíuiia 


IIHIUL) 

uniiuj- 


COliKKiO  DA  MAMIA  —  Dtiiiiii»t$«i,  •!  de  Itnm-lio  de  1U.14 


Complemento,  9.04),  Jt.-tOi  S.UOl  T.Otli  MO  «  10.30 


Complemento,  2.0f)|  8.40 1  Í.SOí  T.OO.  8.40  •  10.30 


ILT1M0  DU 

A  PARAUOUNX  flCitJlUâ  nprenvnta 


ISllUCt  “n«‘ 
gelado»".  o»  "en- 
■oa”  polllleoa,  o 

■  mor  Mil  correa- 
poadldo. . .  a  *■• 
nha  rir.  a  dell- 
(llMê  com  M 
180  p«qaen».-dv- 

■  amlte  d<  ISddie 

Cantor 


OMeu  Boi  Morreu 


FEATA  FANTASTICA  —  detenho 

PARAMOITNT  Slll'Nr>  NBWS  N.  44  3  64 

A  MÍC.CIH  —  A  W -rner  Flrnt  apresentará. 

RUTH  CHATTERTON  -™- 
T  U  E*S  MULHER 


;•  FORCA  WTllHAPI.If»  —  nBturnl  d»  DFA 
ARANHA  —  A  Warner  Fira»  npreaentnrA 

WARREN  W1LLIAN  -  *«- 

O  VIDENTE 


MttTROTONiq  NW  Wfl  —  fnrf nnUrtudoiQ  1 
A  SKGIWl  —  \  Mrlrn  (íoMavjii  Moyer  «prenentard. 

FRA  DIAVOLO 

LAUREL  -  HARDY  e  DENNIS  KING 


FARAMOUNT  NEWB  J 

MELODRAMA  DS  MICKKY  -  DU** _ J  j 

.a.aaaaáaa#a#aaa«aaaaaa*»ea»arMe»raMtaaaee»a«aa»»ea« 


HOJE  E  AMANHÃ  E  DE' 
POIS  -  3  GRANDES 
BAILES  CAIPIRAS 


Fnpresa  Paschotl  Se  greto  —  Direcção  Duque 

HOJE  is  3  horas  —  Orandlosa  matinée  infantil  cora 
prêmios  is  melhores  fantasias. 

HOJE,  DIA  11  E  12. 


Qaéfe-* 


CompUmrnfoi  MOl  4.001  8.8O1  ROO  a  10.00 
O  MEC  801  MOHHBUi  X30l  4.10,  O.lOi  UO  •  10.30 


H0BAE10  7-  2;  3,40;  5,20;  1;  8,40;  10,20 
Tclephono  —  2-1153 


O  Drama  Inte  nsc  e  fulminante 


A  NAVE  DO  TERROR 


COMPLEMENTO:  —  .  , 

Comedia  em  2  actos.  Um  socco  para  cada  canto,  sliort 
—  Symphonla  Nostalglca. 


Rex  Rex  Rex  Rex  Rex 


O  Maior  e  Meltior  Cinema 

.  w  j  -  *  , 

Ficará  aberto  os  tres  dias  de  Carnaval  exbibindo 


Rei  de  uma  Noite 

;  .  '  -  '  * 

E  offerece  a  cada  espectador  um  Sorvete  rex  -  r 


Super  fílm  da  Universal 


THEATIO  REPUBLICA 


0  UNICO  no  Rio  que  dispõe  de  4  salões,  sendo  um  ao  ar 
livre,  podendo  dansar  20.000  pares  folgadamente: 

HOJE  —  AMANHA  E  DEPOIS 
-  A’s  22  HORAS  - 

3 -BAILES  DAFVZARCA  A*  FANTASIA  -  3 
4  —  BANDAS  MILITARES  —  4 

NAO  ADIANTA...  OS  OUTROS  SAO  BOATOS 
LINDAS  DECORAÇÕES  —  ILLUMINAÇAO  FEE’RICA 
O  Verdadeiro  Carnaval  Carioca  dentro  do  Theatro  Republica 

EVOHEM  -  EVOHE* !  -  EVOHEM 

INGRESSO  3$0OO 


HOJE 

Grandiosa 

Matinée 

Infantil 


PREÇO  UN1C0 

3$000 

FRISAS .  201000 


Horário  para  os  tres  dias  de  Carnaval : 

1  _  2,40  -  4,20  -  6  -  7,40  e  9,20. 


Grandiosos 

Bailes 

Caipiras 


Na  platéa  e  ao  tr  livre. 
Orchestra  típica  —  Corpo  de  Bombeiros. 


as/6  hsi 

GSANDl  MÀTinit 

11  INFAHTIL  1  l 

J*  //YOfí  Efpso  J  " 


LUAR 

p.  rLAMEHQO  /Í2 


A  NOITE 
CRANDI0SC  BAILE 
a  FANTASIA 

/rVGR£5SO 


CINEMA  RIO  BRANCO 

Rua  Senador  Euieblo  132  —  Traça  11  de  Junho" 


POMPOSOS  BAILES  A  FANTASIA  COM  DUAS 
BANDAS  MILITARES  E  0  AFAMADO  JAZZ  INDIAN 


DIAS  11  —  12  E  13 


POPULAR  -  Hoje  I MASCOTTE  -  HOJE 


PRIMOR -HOJE  I  PARIS  —  HOJE  1HADD0CK  LOBO  -  HOJE 


1*  aessAo  S-h  10  hs.  da  raanlii  I 

RICARDO  CÜRTEZ  em 

0  PASSADO  DE  UMA  MULHER 

OEORGE  ARUS  e“  r 

NEGOCTOS  DE  FAMÍLIA 

JOHN  waynb  em  ! 
oirno  MAL  ASOMRRADO 
o  Boruo  nos  Mii.n«us 
(*  e  8’  eplaortlos 

Atnanhl:  O  rei  i«  montanha»  — 
O  nocturno  einIMro  —  O  tio 
■la  America 


MATIIYM3  A’8  3  HORAS 

EDMUNU  LOWE  em 


JBAN  MURAT  em 


JEAN  MURAT  em 


suatuivu  Luwb  am  |  p  .  ..  g 

Satan  Paris  Mediterrâneo  I.  F.  1  NAO 
no  Volante  ukdadFsemi  nüa  . 


O  LOIIISHOMBM 


I.UIB  TRÇNKER  em 

0  REI  DAS  MONTANHAS 


NEIL  HAMILTON  em 

0  Expresso  dà;.  Seda  _ _ _  _____  . 

4“  (eira.  li  —  gegredo.  Amanhl:  Eipliti  de  Shanghnr  1  ÁmanhS:  rn  DIavolo  —  Parla 
O  (ardo  '  —  Venran  de  rara.  firaurra.  .1  8  nciUe 


»ATHCS  A*8  3  HORAS 

TINO  FAHKHA  em 

FRA  DIAVOLO 

Nos  Sertões  do  Amazonas 

CARLITO»  NA  CliKRHA 
4-~falra,  14;  —  No  paloo: 
Geaealn  Arroda  e  acu  cnnjunto  em 
-O  BK V  BUO» 

Na  téla:  Hlrhard  Arlen  em  HO- 
CIUAIIH  H  KAIIRA 
Rdsaind  Une  cm  (ATAR  HO 
VOLANTE 


THEATRO 

Carlos  Gomes 

O  MAIS  ELEGANTE  E 
CONFORTÁVEL 

MHANHÃ  ~  is  3  toras 

Monumental 
Baile  Infantil  ! 

REI  MOMO  E  A  SUA 

t 

CÔRTE  comparecerão 
a  festa. 

Jararaca.  Ratinho  e  Rnr- 
boaa  Jnnlor,  a  “Irlnca"  da 
graça  o  da  alegria  I 

*  _ 

Oblrlbilplo  de  brinquedo» 
O  bonboni  a  Iodas  a a 
crcunçna. 

Aa  queridas  actrlies  llor- 
tenela  Santoa  o  Ljgta  Sar¬ 
mento  rccchorno  as  c tran¬ 
ças  á  entrada  do  llicatro. 

Bilhetes  á  renda:  IN¬ 
GRESSO  PESSOAL,  31000 


FRiM  SEXUAL 

Ps  rs  o«  enfraquecidos  dai  funcçGe» 
nervosas,  nenhum  remédio  reatibeíece 
tõo  •  rapidamente  o  rigor  perdido  comn 
o  ofamadb  medicamento  EROSTON1CU 
—  em  comprimidos  facmoeopathieos. 
Vidro  5$000 ;  peto  Correio  7|0G0.  Dt 
Faria  &  Cotnp.  Rua  de  Slo  José  74. 
£ltV  ;v,  *  ,  y4>  (54942) 

Terrenos  a  prestações 

Óptimos  lotes  no  Jacaré  (fim  da  rua 
l.fiio  TelxfinV  e-  uás  rua»  próxima» 
f.utx  ZmaketB,  D.  Bnsco,  Magalhães 
Caslro  e  Travessa.  Informaie  Travessa 
Magalhíes  .Castro.  15/  TnU-se  Uru« 
guayana  104,  4Q  andar  sala  405. 
_ (L  05399) 

TRILHOS 

Typo  12  com  UlU  e  dormtntt»  dt 
ftrro  bitola  60,  ‘  Vendc-se  7  a  7  ]|2 
hUnts.  tm  ; cilada  dt  novo:  Guilherme 
Roxhtn,'  Av.  Salvador  de  Si,  6. 

(L  054 13) 


ALC00L  BEBIDAS 

Compro  InstaJlação  completa  para  esse 
ramo  na  Capital.  KcapoiUa  para  A.  B. 
oeste  Jornal. 

(L  06550) 


Bahiana  de  estylo 

Da  mA  Moda**.  Vendc-»e  rica  fantasia 
sem  nso.  Td.  5*1390. 

(L  02773) 


Internato  em  Petropolis 
Mensalidade  150$000 

Para  anihoa  os  sexos  em  prédios  ee 
parados.  Todos  os  curtos  oiíciaHrsdos. 
Colégio  Piinio  Leite.'  Petropolis.  Est. 
do  Rio  Av.  15  de  Novembro,  264  « 
91.  (t  04531) 

PECHINCHAS  ~ 

•  Vende-se  ou  arrenda-se  diversas  In¬ 
dustrias.  Cartas  a  M.  S.  Jardim  Ho¬ 
tel.  Rua  M.  Floriam». 

(L  06340) 


tiTiTM 


Cachorrinho  perdido 

Desappareéeu  da  rua  Copacabana  n. 
526  um  cachorrinho  t.nto*  raarron,  n.  0, 
que  at tende  pelo  nome  de  Myosotlla. 
(íraiifici-se  com  2004000  a  quein  levai  o 
ou  dér  Indicações  certa»  «o  endereço 
acima.  (L  04542) 

PRO  IÉCTORES  PATHE’ 

Vende-se  para  Cinemas, 
a  rua  de  S.  Bento  10. 

(L  03420) 

Chacara  de  Plantas 

Liquida  sc  grande  stock  Picus  a  1$ 
Parreiras  diversas  a  2$  Fruteira»  dc 
Conde  •  3$  Samambaias  a  II  temaa  to¬ 
das  ia  qualidades  de  plantai  para  jar¬ 
dina  e  pumares  encaixulinroa  e  exporta¬ 
mos  R.  Thendoro  da  Silva  395. 

(L  04564) 


<L  05413)  Eicriptorio  -  Centro 


Aluga-se  2°  andar,  em  todo  ou  par 
te.  de  prédio  novo,  200  metros  quadra 
dos,  servido  de  elevador  Otl»,  com  liga¬ 
ção  de  Gas  e  força.  Rui  Dcncdictinos 
n*  21.  Informações  1°  andar. 

(L  06347) 

BICYCLETAS 

Só  -FLYING  WHEEL-  de  <p»  4 
untea  drpo.iiAHa  no  Bfosll  ha  miU  de 
30  enno.  •  CASA  PAVAGEAU,  por 
que  i  •  mit>  forte  e  elegenlc.  A  bic, 
eleta  “FLYING-WHEEL",  nio  i  tolde 
dt  a  oxifeqio  e  nem  de  ferro  fundido. 
A  Weytleta  FI.YING- WHEEL".  è  lodt 
fabricada  de  aço  escolhido  e  teu. 
tubo,  iõo  etliradot  a  frio  e  nio  ai» 
emendadoa,  A  bicycleta  -FLYING 
WHEEL",  tem  oa  pneu»  e  cimarat  de 
ar  fobricadoa  com  iína  borracha  do  Pa 
r*.  com  a  marea  “FLYING-WHEEL'. 
o  teu»  preço*  tio  deade  2503000,  U 
maior  atock  do  Braail,  para  bomena. 
irnhoraa,  meninot  e  meniiiav.  Todoa  a 
CASA  PAVAGEAU,  i  nu  da  Conali 
tuiçio  44.  Pecam  ortupecUa- 

(549441 


A  joroa  a  comblndr  empresto  aobrt 
bypotlieeaa  de  10  eontoa  par»  cima.  tam¬ 
bém  em  ccntlibicçOei.  Adianto  dinheiro, 
wluçSo  rmpida.  Pagamento  a  curto  e 
longo  preso  con)  direito '  a  reagatc  ou 
amortlaaçSo  anlea  do  tempo  acra  boulfi- 
caçto.  Também  compro  predío.  para 
renda.  Quitanda  87  1-  andar.'  Das  10 
As  5  boraa.  S.  HOSELU. 

_ _ _ (L  OÓ345) 

BOLSA  FILATEÚCÃ 
•  -  R.  Quitanda,  5  , 

Compra,  venda  e  troe»  de  aelloa  pa¬ 
ra  coleçfiea.  .-Yvert  34,  Ra.  Jf 8000. 

j  '  'L  046M) 

,  CONTRA  0  CALOR 
Ventiladores 

Slemêna  — 1  flxoa  I",  a.  80|000 
Robblna  A  Moyar  — 

12*  oaçlluntos  R.;. . . .  110(800 

CIA.  SUL  MINEIRA  DE 
ELETRICIDADE 
Edifício  Odeon  — .7-  andat 
Tel.  8-5377 

(L  04565) 


WAGONETES 

Bitola  50  de  3|4  mt».  eob.  vende-ae 
novoa  e  natdot  em  optlmp'  eatado.  A*. 
Salvador  de  St,  8,  Guilherme  Boieben. 

<L  05413) 


...  MASSAGISTA 

Emeato  Schwantea.  Mauagena  medicas 
em  feral.  Oheiidade.  Attende  a  demi 
eílie.  R.  do  Cattete,  21».  Tel.  5  J840. 

(L  04615) 


CONSTIPOU-SE  ? 

NAGÜirPE 

E»  Mia  ■■  Phamarlai 

•  Dregcartaa 
Fabeleaatai 

ADOLPIIO  VA80ONCBLLO8 
27  —  Quitanda  —  Tel.  I-R408 

(66150. 


CASA 

Preclaa.ae  alugar  uma  em  Copacabana, 
com  garage,  at4  I  'J00|  Calai  poetai 
504.  _  (L  06329» 

IfETECTIVE  -  LIMA 

S6  aceeila  loveaügaçOet  privada»  eom 
algilo  thaoloto.  SR.  LIMA,  roa  da  Ca¬ 
rioca  10,*  J-  tala  4.  Tel,  3*7647.  (Aoa 
pobre»  tervlço  gratuito). 

(L  03759) 


PERMUTA 
Banco  do  Brasil  ; 

Empregado,  trabalhando  em  afenclt  dc 
R.  G.  Sul,  deteja  por  motivoa  de  fa¬ 
mília,  permutar  teu  logmr  para  a  malrii 
ou  agencia  próxima  da  Capital  Melbo 
rea  etclarccimentoe  tal  3-3279, 

(L  03737) 

_  FLAMENGO 

Família  de  ’  tratamento  elõga  quarto 
ou  tala  com  pcnalo.  Dlo-te  e  exigem 
te  refereociai.  Telopbone  5-1915. 

(L  02720) 


FANTASIAS 


Alugam-se,  vendem-se, 
confeccionam-se .  Preços  ao 
alcance  de  todos.  Ôomes 
Freire,  4S. 

_  q  06330) 

CAMINHÃO 

Vende-ae  dota  camlnbOea,  um  Gigante 
Ford  llpo  33,  e  outro  Chevrolet  eeii 
clllndroa,  amboa  era  «atado  de  nome 
Preço  de  occttlio.  Ver  e  tratar  oa  rua 
2b  Cattete  n,  184, 

_ (L  02769» 


1TAIPAYA 


fa  •  li  _ _ 

üü  Livraria  Alves  Camval  -  Refeições 


HOTEL  FONTES 
FROXIMO  A  EGREJA 

Dlaria  medica.  Bom  pastudio.  Quar¬ 
tos  com  agua  corrente.  Nio  ac  acoeitim 
dncutca.  Tclcphone  4— J— 31. 

_ (L  MIOS) 

JOCKEY  CLUB  É  AU- 
T0M0VEL  CLUB 

Vende-ae  titulei  do  Jocher  a  3:5001 
<-  compra-ee  a  2:500|;  a  do  Autoiúovel 
rmde-tc  a  1:300). 

_ q  05405» 

Qnartos  no  Ipanema 

em  cata  de  família  dlallneta,  alugam 
m  mohilladot,  ocra  penaio,  a  aenbom 
ulteiroa,  proalmo  ao»  banbot  da  mar, 
4  rua  viteondr  de  Pirai)  291,  trata-te 
pelo  Iclepbote  7-4620» 

q  037343 


Llvtoa  eollegiaea  •  aeaderaloo». 
RUA  DO  OUVIDOR,  1(6. 

(56460* 


Na  pentlp  Atacmbida  —  queotea  e 
çeladta.  Rua  Ataemblia,  64  lobradc. 
Tel.  2—4763. 

q  03764» 


Vende-se  nni,  com  pou¬ 
co  nso,  systcmn  Cariian. 
rodas  massiças,  para  cln 
co  toneladas.  Tralnr  na 
gerencia  desta  folha. 

184279» 


FORD 

Veede-M  ara,  abaeto,  eora  0  rodaa. 
chromsdo,  óptima  «onaervaçSo.  Ciaoc 
conto»  dlv.  B.  Barlo  MetquiUi,  777. 

(L  06374) 

Machina  de  escrever 

r  etliaa  ngtiltadoraa.  cnocerta-ae  eora 
p»-ae  'e  ivndeae,  oificina  da  primeira 
ordem;  atteodcM  a  chamado».  Rua 
bncooa  Airea  a.  143.  Foaa  J-SI5S. 
_ (L  oj;a> 

Aristides  — .  Calista 

trata  de  callc  a  unbaa  cncravadaa 
Avenida  Rib  Branco  137.  Kdiltcx 
Guiolt  —  Td.  3-0555. 

A  062601 


SANGUE  MALDITA” 


Super  prodncção  da 
SEXTA-FEIRA,  18 


RUA  ALT  ARO  Al, VI  M.  88  a  ST  —  (Claelaadla) 
TELEPHONE  8-862» 

O  MAÍOK  E  MELHOR  CINEMA 
Unico  que  por  „ua  tccallsaçâo  esti  isento  do  barulhí 
dos  bondes. 


PARISIENSE  -  HOJE 

POLTRONA  2SOOC 
Cstudantes  e  creanças  1)000 


James  Cagnery,  em 

O  FURÃO 


E  mais: 

John  Barrytnore,  em 

TOPAZE 


Machina  para  bordar 

Cornetly  —  slngtr  «tn  eitido  de  novi. 
Preço  de  aecuik  Avenida  Gomei  Prei- 

'*  45'  l0i,'  (L  04595» 


Limonsine  Nash 

Vende-ae  bem  calçada,  óptima  maehina. 
Preço  de  occalilo.  Ver  e  tratar  i  r.  Bar. 
roxo,  97.  (L  05406) 


AUTOMÓVEIS 

Pickard  ItrxoosB  haraU  c|  radio,  P»- 
chtrd  douWe-phaelon,  Ford  double-phae- 
loo  verdadeira  occaaiâo,  Ford  Barata. 


barata,  eilfa  licenciado»  e  em  perfeito  k 
cilado  de  funccionaroenlo,  Ver  e  tratar 
com  t  Gerencia  da  Garage  Of f icinai 
Norte-Sul  4  rua  Salvador  Corrêa  84 
tel.  7-1139.  Leme. 

(L  04601) 


CABELO  CRESPO 

Alilt,  gtraute  Itvar  diaritmeote. 
Vende  tarabem  a  formula,  tubmeUe-M 
a  exh|biçio.  Informaçbe»  Pedro,  rua  Ctr- 
loa  Sampaio  62,  tobrado,  tel.  2-0673. 

(L  04613) 


HADDOCK  LOBO 

Vende-»»  ou  alugt-ae  um  buogalow 
pira  pequeua  família  de  tratamento  4 
rua  Damicio  dl  Gama  22,  eitb  aberta. 

IL  05434) 

maravilha 

Pensão  Tijuca 
Tel.  8-7371 

Clima  ideal  floreila  bonda  na  eiQ, 
150  m.  de  altitude  prédio  novo  agua 
corrente  telepbone  no*  quartna.  Coaiuha 
da  1-  ordem.  Rua  Rocha  Miranda  57 
fim  do  bonde  Tijuca,  tem  garage  e  (utu 
para  tervir  oa  hoapedet  tclephonar. 

(L  05413) 

WS  PS 

1*>  prestações  sem  fiador.  As- 
(embléa  106.  Tel.  2-8890. 

<L  02743) 


AMANHA 


BOUCHIER 


CA  RN  A  VAL 

tlm  fila»  gn  (alart  eenaçlo  doa  rnrlnraa.  pnruue  *  am 
dnttiia  da  amor  «  edita,  aaa  ae  ..aa.  aa  (nlla  e  na  ategrln  d. 
ripleailnr  da  Carnaral  da  Tei-raa.  Flln,  da  Ualled  —  (aio- 
vletoael,  * 

NO  MESMO  PROQKAMMA  I 

VIDAS  CRUZADAS 

10’  ama  ragtr  da  Faraaiiiaaf  I  Rnafa  t 

4-  FEIRAi  Heaorlnaem  caaplrla  d. 

CARNAVAL  DO  RIO  DE  1934 

Hoja  a  aemprai  POLTRONA  —  9*4)00  —  Bafadnalaa 
a  Creançaa  —  1*000. 


S0CI0 

Preetaa-ae  cora  10:000)000  para  dea 
envolver  induatrla  de  1*  necrtildade  e 
)i  boatante  coebrdda.  Lucroa  de  70  -j- 
Negocio  aerlo  e  boneito.  Informaçbe. 
com  o  ar.  Rublno  i  rua  Riacbuclo  413. 

(L  0635b» 

Loja  com  3  portas 

Aluga-ae  m  optimo  pnnto  na  R.  D 
Anna  Nerj  588  defronte  â 
Ruehuelo.  eom  morada  para  família  > 
'natalIaçOn  para  ooainba  i  gaa.  Aberta- 
du  »  ia  10. 

(L  063441 


ELECTRO-BALL 

R.  V.  RIO  BRANCO,  SI  j 

Sempre  Empolgantes  Torneios  Sportivos 

-  SEMPRE  —  1 

ELECTRO-BALL 

R.  V.  RIO  BRANCO.  SI 

Cine  Ca*!no  Tabaris 

RUA  PEDRO  l  ÍB 

j  HOJE  —  Ultimo  ila  —  Fllm.  que  t>o»  mo.tfmrd  eom  de-  ' 
CUUlcnla^Jo  *  cai  d  imf/rcó-i  uhãntã  O  tíapf-C-lui  ulj  tlaaulutlúf  do  I 

^  REVERSO  D0  PRAZER 

Nelte  verei*  e  trltte  queiró  do*  que  levem  uma  vido  de*- 
regrada .  —  Improprlo  oarn  mnnnre*  «  aenhnrlta». 

4.»  FEIRA  —  N  OVO  PROORAMMA _ 

MATTE  CHFMÃRRãÕ  Chimarrão  “SARA” 

DA  INDIA  —  osiim  como  o  Et:  (Typo  argentino) 

mal.  «noa  qoc  vêm  ao  mercado  -!  Acab.mo.  dc  receber.  Caia  da  (udl* 
Ouridor,  numero  S«-  _  Ouvidor.  59  loia. 

(64934)  (54951) 


Correio 


SUPPLEMENTO 

Av.  finnM  Freire,  Hl  e  R3 


DOMINGO 

11  de  Fevereiro  de  1931 


•Tem  Plcrrot 
mvtho  Ideal, 
vem  para  a  ruo 
chegou  o  carnaval ! 


Dlzm  fluir,  antlpments,  numa  íimUç 
um  dos  aílimnci,  o  m'(j  pobrtrlná» 
rlVamara-i»  Arlequim , 

Era  tia  prabtczltQ  a  eotlailnhs  t 
Maa  na  alma  çue  rlqürsa  I 
Qaa  bradado  wm  Km  I 


tcmbra-ie,  Pierrot  ietta  telha 
eançdo  que  era  bonita  e  que  hoje 
plni/uem  canta  m ais  t 
Be  cu  foste  você,  Pierrot,  nío 
viria  mala  para  a  rua,  quando 
chega  o  Carnaval  que  ha  multo 
tempo  }d.  deixou  dc  ter  a  tua  fes¬ 
ta.  O»  Plerrots  passaram  Intcl- 
ramente  de  moda,  meu  pohrn 
amigo.  A  lenda  flzira  de  voei  nm 
eterno  apaixonado  a  soffrer  e  a 
sonhar  ao  luar. 

Catnmhlna  fez  de  toei  a  peor 
coisa  que  se  pilde  fazer  dr  «ma 
creatura:  um  homem  ridículo; 
un  romântico  de  séculos  remoías, 
o  Idealista  sacerdote  de  uma  reli- 
Itlão  na  qual  ninguém  trais  cri: 
a  amor  / 

Plcrrot,  n do  i  verdade  que  toei 
sc  sente  terrivelmente  Isolado,  cm 
melo  do  gente  Intctramcnto  cuíca 
nha  que  fala  «ma  linguagem  Io¬ 
da  dl/fercntc  da  sua  f  Com  >  toei 
«e  deve  sentir  só,  Pierrot,  cm 
ando  de  um  hallc,  carnavalesco  I 
E  como  deite  soffrer,  assistindo 
às  múltiplas  Infldcllda  ies  de  Co- 
Jomliina  I  Veja  como  dantn  d/n 
olrgrcmente  com  todos  os  outros, 
saltitantes  fox-trots,  sambas  do 
" outro  mundo "  e  como  puxa  cor¬ 
dões,  a  gritar  qual  uma  louca: 

“ Carotlna ,  Carollna ",  “Rl  dc 
palhaço",  "Cadé  Marta  Rosa",  e 
mais  uma  porção  de  coitas  tncri- 
tela/ 

Depois,  cila  deu  também  para 
tomar  bebedeira  In  criveis  de  lan- 
ça-perfume...  E  voei,  Plcrrot,  po¬ 
bre  romântico  Incorrigível,  só  sc 
embebeda  com  amor  I 
.1  sua  época  passou  de  todo, 
meu  amigo  e  para  tiver,  toei  tem 
que  se  transformar.  Só  ha  pois 
tona  coisa  a  fazer  se  qulzer  ainda 
conquistar  a  sua  Ingrata  Colam- 
bina:  abandone  as  suas  brancas 
vestes,  vlsta-se  de  malandro, 
abandone  o  bandolim  pela  cuíca 
»  siga  o  exemplo  de  Arlequim. 
Porque  Arlequim  é  a  mentira, 
E  o  tida  hoje,  i  a  mentira, 
Pierrot  /... 


OTejáro  o  «amaral, 
slegrt,  tltentsSs, 

«spondia  pelas  talas  dessa  steola 
Ioda  a  alegria  de  çus  eslaeo  Impregnails 
outro  rmlara 


A  crcaaçada, 


Pm  rmfot-o, 
coma  la  ser  a  sua  fantasie 
«uir  a  momd  preparava. 
Biments  Arlequim  nada  dlzta. 


Fm  ias  eollegas  diz-lhe  A  qurlmti.mspsh 
—  que  vaca  representar,  oh  Arlequim  t 
Irás  fantasiar-te  de  Segredo  } 

Tio  calada  assim  I 


0  mim  faio,  *i»r  fedei  ettlmoão, 
rtiponicu  mr(gaM(w(e : 

—  Minha  mJfj  f/cm  sabeis,  4  çrclrnhtKê 
foiie  eu  falar  em  fantasias  < fo  < 'moral 
o  faria  oHoror.  , 

Bit  mo  cDNfmfo 

com  a  alegria  dr  voeis,  w?*i  colltfpvffaofl. 
Ao  vcl-0M  rir,  pubr,  cantar, 
mínVofom  oon/o  tf  prrZo  no  mtn 
B  voto  rm  coifo  trfçiito 
de  wm  coNoimfalio  o migo 
o  meu  oonfcnfammfo  o  ralHJtfr. 


moar 


isis 


fftleucia  te  fes  em  fnSa  ê  ta  to 
0$  meninos  to  olharam  surprchenãlioi 
Depois.. ouviu  is  uma  tonora  falai 


—  OoltogaM 

provemos  o  Arlequim  nossó  aff cisão, 
Imanlif,  cada  um  Irai  um  retalho 
da  teu  dominó  ou  foguetão, 
gara  .irlcgiifm  , 


Vo  outro  dia  a  mãesinha  do  msntao, 
lorrivão,  fntTVJ/oroiaro  em  qvadradlnloi 
oi  retalhos  do  toda  *  de  ic/fn». 


B  o  çoe  te  sab o  4  qas  o  traje  mais  bltarrB 

moíi  eltgante,  mole  oHglaal 

que  appareeeu  em  iodo  o  carnaval 

dtiquclle  anno  retno/o, 

fãrt  a  fan fatia  do  Arlequim  I 

feita  do i  rcfolAof  que  lhe  deram 

00  eollegae  bondotot 

tf  <fo  fafraifo  qua  ai  miei  palres  sempr§ 
V4m 

de  transformar  trm  na<fa  numa  grago^ 
do  mudar  um  farrapo  num  /rtimín, 

E  Arlequim 

fira  o  eleito  desse  carnaval, 
pefo  traje  tão  bcflo  s  Ma  per/tito, 
que  ficou  <mmortaf. 


fmmlÈ* 


mSMs 


CLAUDIA 


A  GORA  E’  CINZA 


Quantas  sBres,  no  mundo, 
que  andam  auím, 
com  a  tido  comparado 
ao  iraje  do  irlc^MÍ»  / 


Ffftn&o  is  41efMatff«  BarcoUo  e  A.  Vieira 


Voe*  purtln 
Sftiiíiadoi  xot  ícfxoo 
Eu  chore). 

O  notao  «mor 
foi  am»  ehiQima 
O  topro  do  pmuiiSo 

Pfèlm 

Ijor*  •  elnu 
B  Didi  mulo 


KOBALTA  BANDOTACi 


LINDA  LOVRINHA 


MiltCUA 
A Joio  de  BarroQ 


Você 

partlo  d*  cnedranda 

2  n*o  aio  dliM  nada 

lilo  dAo  m  íai 

Alt  dulxoo  clielo  dt  Mudadei 

E  palxio 

Me  conformo 

Coca  a  tua  InnitlMo 

Chorei  porqnt 


r^nrlnki. 

ixmrlntia, 

Po*  olhou  claro*  dt  crjltAl 
Deito  ve* 

Knrei  da  moreninho 
Bcrdi  o  rainha 
Do  meu  Carnaval. 


■ 

m 


toam  boneca 
Qm  vem  da  oatra  terra 
Qoe  vena  da  IngUtarra 
Ou  qua  veni  da  Tarla 
Quero  ta  dar 

O  meu  amor  mala  queuta 
Po  qua  o  io1  ardenta 
desta  aoeo  pala. 


Afora 

Daafeito  •  somo  aaof 

Eu  chorei  da  dor 

Mo  poeto  eniuecer 

Voa  viver  dlitanta  doa  mm  olhoa 

Oh  1  querida 

Ülo  aa  deo 

Co  adeua  da  deapedida  I 


Linda  fonrtnha 
Tcna  o  olhar  tio  claro 
Deale  ainl  tflo  raro 
Como  ura  céo  de  adil 
Maa  tuaa  facei 
Vlo  ficar  xnortnaa 
Como  ••  daa  pequena» 
Dealft  meu  Brnali 


VMA  ANDORINHA  NÃO 
FAZ  VERÃO 

MARCHA 


CAROLINA 


Vera  Bjflrttrfnhi 
Vara  tantaçfto 

Bla  andea  aaalm  tflo  adiicha 
qoe  uma  andorinha 
alo  íu  verlo. 


MARCHA 

(Bonifácio  de  Oliveira  —  Tltrva 
Cordovll ) 


Carollna  t 
Carollna  ! 

Vat  dteendo  por  favor  I 
Carollna  l 
Carollna  I 

Qaa  vocò  me  tem  amor  1 


Dlivra  morena 
que  teo  olhar 

tem  corranta  da  tua  qna  faa  eíuar... 
t  povo  anda  dliendo  quo  casa  lai  do 
*  Itea  olhar.., 

A  Llfht  ?aa  mandar  cortar. 


A  VICTORIA  DE  PIERROT 

Composição  de  DELIO  SA* 


Vera  meu  amor 
delia  da  medo 

O  amor  A  ama  earpecla  do  brinquedo. 
BI  acaoo  terminar  o  noaio  aonbo  I  lar 
(do  dia.., 

fu  raifo  a  minha  fantaaii. 


SE  A  LUA  CONTASSE , 


O  CORREIO  JA 
CHEGOU 


MAliCtIA 


Doida  quando  vl  vocl 
Nunca  mala  vivi  em  pu  t 
Você  tein  nBo  o  gel  o  quê 
Que  quem  paua  olha  pra  traa  ! 


(Ciirfoiflo  Moaqulfa) 


Letra  e  muiica  de  Ary  Rarroio 


Momo,  o  rei  da  Folia,  o  Impa  delra,  o  Carnaval?  Qual  nada! 
rador  da  Loucura  e  do  Fnizer,  {  Uma  coisa  multo  sêrla  e  que  ten: 
devo  ter  com  o  pequenino  e  tilo  sempre  consequonclaa  serüssl- 
grande  rei  Cupido  um  parentesco 
multo  proximo;  andam  sempre 
Juntos.  A  alma  apaixonada,  doen- 
tlamente  sensível, 


n  carreia  Já  eScpm,  0  » 

Nem  nmit  corllnlio  de  roeá 
Toila  a  dln  .  larama  ntlw, 
it  cu  da  lo ftfiB,  sem  auber  jiorqne 


DOUTOR  EM  SAMBA 


Sc  a  Jiu  contam 
Tudo  que  v6 
Do  mim  c  du  vucá. 

Multo  terl.  o  quo  contar. 
Cantoria  quo  noo  rln  brlcnmlo 
E  Tlu  você  chorando 
Mo  pedindo  |Tra  voltar. 


grande  salão.  “As  oxyginíes”  as¬ 
sistem  ao  Jogo  nas  archlbancaías, 
torcendo  por  um  empate.) 


pae  era  modestíssimo!  Quem  sou 
eu  para  ser  (Ilha  do  Lchar  ou  de 
Strauss!...  ( multo  tilste):  Meu 
pae  era  um  simples  musico.  To¬ 
cava  pratos  na  banda  do  Corpo  de 
Bombeiros... 

Sambo  —  Optlmol  Seu  pae,  to¬ 
cando  pratos  no  Corpo  de  Bom¬ 
beiros  e  tendo  valsas  assim  tão 
lindas,  provou  ser  um  composi¬ 
tor  ardenlc. . . 

Va  Io  o  — •  O  sr.  é  um  samba  gen¬ 
tilíssimo.  Esta  se  vendo  que  i  um 
samba  fino... 

Bambes  —  Bondade  sua. . ,  Sou 
um  simples  * samba-canção "... 


LOURA  QUERWINHA 

MABCUA  i 

Da  DcuctHclo  Lacerda  0  Qualdo  VfaiuiA 


(Do  Cuiladlo  MeijuKo) 


Estribilho  (btl) 


bonita  doa  olho. 
longo  do  corneio, 

A  o  ilktado  oinla  certeiro 
•Iratn  mundo  do  tllualo. 

Amor 

Como  t  trlito  a  mlnlia  norte  I... 

Bú  enpoto  ijorn  .  motlc: 

B*  tudo  o  qt«  mo  reata  i-url  conaolaçõo, 


“Eu  quero  te  dar  um  boljo, 
C  meu  beijo  mal s  profundo, 
Pra  oontar  a  toda  gente 
A  coisa  melhor  do  mundo/0 


(Depois  da  trlumphal  chegada 
do  D.  Draai/lno,  ao  Bom  do  “Quem 
/oi  quo  (nuentuu  o  Brflíll",  todos 
os  convidados  se  retiram  para  o 
buffet,  a  convite  do  dono  da 
festa,  quo  exclama; 

—  Damas  ao  chopp!  Cavalhei¬ 
ros  ao  refresco  I 
(As  palmas  vão  diminuindo, 
atO  desapoarecer  qualquer  ruído). 


ronro 

qnarldlnhs 

ngora  taca  a  aun  vea 
do  «cr  rainha. 

1.*  vcriu 

Mnlata  ou  onren. 
náo .  tem  mula  tbeacilro 
ngora  0  a  Imirn 
com  cabotlo  do  curo. 


Bnq  doutor  nm  aamba 
Quero  ter  o  meu  anel 
Tuuha  calo  direito 
Como  qualquer  bacharel 


eternamonto 
romântica  da  raqa  brasileira  tem 
que  amar  desde  o  berço  até  A  se¬ 
pultura.  A  nossa  natureza  estu- 
ante  de  selva  parece  quo  nos  obri¬ 
ga  a  esta  eterna  lel,  a  este  otemo 
castigo  do  amor. 

B  Momo  quando  chega,  trazen¬ 
do  a  nôs,  povo  triste,  a  sua  baru¬ 
lhenta  alegria  quo  dura  tres  dias 
apenas,  trai  o  esquecimento  de 
multa  coisa  mas  não  consegue 
fazer  esquecer,  nem  ao  monos  por 
tres  dias,  o  amor. 

Falam  do  amor,  de  paixão,  de 
soffrlmonto,  de  oluma  todas  as 
cantigas  do  Carnaval.  Os  sambas 
têm  dolências  triste,  de  latnon- 
tos: 


Sdmrntc  •  tu.  foi  frtttmunba 
Dnqiiclla  beijo  acniactoual 
Xcata  maincnlu  fel  tat  enlevo, 
Quu  a  própria  tua  acntiu-io  mnl 


A  coisa  melhor  do  mundo  seria 
que,  ao  menos  nas  troe  tão  curto, 
dia,  do  reinado  do  Momo,  o  Amor 
ficasse  de  quarentena.  Para  que 
levar  ossa  creança  travessa  que 
anda  de  olhou  vendados,  fazendo 
asneiras,  ás  batalho,  de  confettl 
o  ao,  bailes  do  tvntasla?  Ella  tem 
tt  anno  lodo  para  fazer  tolices! 
Não  poderia  descansar  e  dar  des¬ 
canso  A  humanidade,  durante 
tres  dias? 


Lamarttne  Babo,  o  festeja¬ 
do  humorista  e  compositor,  es¬ 
creveu  uma  ndlo-fantasla  car¬ 
navalesca,  a  que  deu  a  deno¬ 
minação  de  “brincadeira  ra- 
dlopbonlca”  e  que,  por  eir- 
eumstandai  cventuacs,  nio 
Chegou  a  ser  Irradiada. 

Tnta-te  de  um  genero  pou¬ 
co  explorado  entre  n is,  ape- 
ter  de  suas  enormes  possibi¬ 
lidade,  artlslica,. 

Conseguimos  desse  trabalho 
um  ezcerpto,  que  reproduzi¬ 
mos  abaixo,  e  que  vem  mos¬ 
trar  ao  publica  mal.  uma  face 
da  personalidade  original  da- 
quelle  popular  c  querido  autor. 


Vo.  cantor  a  vl.a  Inteira 
Pira  meo  nr.mbo  vencer 
£'  •  «aun  hroollctrn 
Qoe  eo  quero  dclcnüer 
Sê  o  tombo  mo  Interesso 
E  mo  Irai  ontmRÇlo 
Quero  meo  noel  ilepreiia 
P'ra  tesoir  n  prollsslo. 


A  ntlnhn  mogiin, 
vem  iln  cootluuv. 
que  cm  voei  drpoallnvi 
minha  mitra  esperança 
Amor 

Jê  qua  tudo  catil  perdido, 
sá  lhe  faço  eata  pedido, 

Apegn-me  do  todo  de  eue  timbrai, ce 


S.o  veno  (bio) 
Lá  no  paratio 
do  meotro  áeooi 
oo  lojoa  olo  tooroa 
e  de  otboe  avuen. 


Sd  M  «atreUao  quo  aotntlUavnm 
Itojo  düo  couto  do  quo  oe  tlu 
Contam  quo  a  lali  (oi  doamotnnda 
Cala  ooo  oodno,  bolou...  oumta. 


Entretanto,  sl  eu  fosso  mulher  ba. 


Samba  —  A  senhora,  ahl  tão 
sozinha!.,.  Ha  duoa  horas  quu 
a  venho  observando. . . 

Valsa  —  E'  verdade,  cavalhei¬ 
ro...  ouvindo,  apenas,  o  ruído  da 
testa. 

Samba  —  Pelo  que  vejo.  não 
aprecia  as  festas... 

Vo/sa  —  Algumas.  Prefiro  as 
horas  de  arto.  Carnaval  não  tj  o 
meu  divertimento  predllcotoí  81 
aqui  estou,  ô  BÔ  para  fazer  com¬ 
panhia  a  meu  filho  de  criação. 

Samba  (Instnuanfs  e  subtil): 
— Se  não  ê  Indlscreção  do  minha 
parte,  podei-la  eu  Baber  o  nome 
do  seu  filho  do  criação? 

Valso  —  Por  quo  todo  esse  In¬ 
teresso? 

Samba  (ntadrfpa/rsco):  — .Unl- 
esmento  para  felicitar  esse  rapaz 
tão  feliz...  com  uma  mãozinha 
Cão  linda  e  tão  triste... 

Valsa  —  Obrigada  (um  tempo). 
lOutro  tom):  0  cavalheiro  dovo 
canhscol-0.  Chama-se  Violino... 

Bamba  ( com  surpresa) :  aO  Vio¬ 
lino?  Multo  'meu  camarada... 
( Outro  tom)  Queira  acceltar  o  mou 
cartão. j.  (silencio). 

Valsa m--  ( admirada )  —  Ah!  o 
sonhor  <1  o  Samba?  Eu  sou  eua 
coilega... 

Samba  —  Minha  coilega!  ? 

Valsa  —  S!m.  Sou  a  Valsa... 

Samba  —  Como  ou  adoro  a 
Valsa...,  Quem  era.  acu  pae7 


veria  de  ser  uma  valsa. .. 

Valsa  —  Não  lhe  gabo  o  gosto. 
O  destino  das  valsas  é  sempre 
triste. . .  Um  samba  ê  sempre  malp 
alegre,  mala  jovial... 

Bamba  —  Não  um  samba  como 
ou...  Se  aqui  mo  encontro,  em 


SAMBANDO 


SAMBA 


"Que  bom  que  estava  oqueile 
[a braça 

Que  me  deu  entefo 
De  sentir  a  vida 
Como  um  grande  bdjof 


•'Voei  partiu  de  madrugada 
Vila  tne  disse  nada 
fí  eu  chorei". 


Mas  qual!  0  brasileiro  é  In¬ 
corrigível  •  tem  realmente  a  ma¬ 
nia  de  querer  “sentir  a  vida  co¬ 
mo  um  grande  beijo "... 

Não  6  possível  o  amor  e  o  Car¬ 
naval;  parecem-se  tanto!  B  am¬ 
bos  usam  mascara. 

Sem  mascara  não  foderta  exls- 
,u  o  amor.  hl  sem  o  amor  o  c«n- 
.uaval  não  exlauna:... 


Valsa  —  Estou  encnntadlsslma 
com  a  ,ua  pessoa.,,  Como  ao  chn- 
ma? 

Samba  —  Vou  tirar  a  mascara.. 
(um  tempo) 

Valsa  —  Oh!  O  "Rancho  Fun¬ 
do”  I...  Eu  tenho  uma  nmlga  que 
o  adora... 

Bamba  —  Quem  é? 

Valso  —  Ella  está  aqui  no  bai¬ 
le,  fantasiada  com  véos  azues... 
multo  azues... 

Bamba  —  Estou  ansioso! 

Valsa  —  E'  a  Valsa  das  Som¬ 
bras I  Repare.  E'  aquelia  que 
vem  ali  ao  lado  do  Het-hul  Ta¬ 
vares.  I 

(A  orchesfra  sussurra  a  "Vai».' 
das  Sombras",  que  vae  num  “crcs-| 
condo”,  até  quo  do  novo  o  salão! 
se  enche  com  o  "brouhaha"  dos 
convldudos  quo  voltam  do  salão 
do  bu//ct). 

A  íoata  continua  animada,  por 
ontro  marchas,  risos  o  cançOes, 
I.hrast-t:  sussurradas  e  piadas 
hrim-ri.  m*  ta  Iúca  vlbinnla.  de 


Aa  marchas  não  fogem  A  regra 
geral  de  levar  o  amor  a  sério: 


(A  acção  decorre  no  palaolo  dc 
Papae  Carnaval,  repleto  de  convi¬ 
dados  para  o  formidável  baile  a 
fantasia.  Contam-se,  entro  os 
presontei,  que  o  mlcrophons  ca- 
racterlsa  perfeitamente,  o  sr.  Tou- 
Hste ;  Mme.  Serpentina,  com  seu 
fllhtnho,  o  confetto,  ricamente 
fantasiado  do  papol-plcodo:  — 
o  aympathlco  Lança-Perfume,  fan¬ 
tasiado  de  "vidro";  —  Pierrot, 
Colqmbtna,  Arlequim,  o  Palhaço,  o 
Bamba  e  sua  extna.  família;  D. 
uarmen  Miranda,  rainha  da  mar¬ 
cha,  •  as  suas  Irmãs  “auroras"; 
o  Chocalho,  o  Pandeiro,  o  Re eo- 
Reoo,  a  Calco,  em  rim  uma  Infini¬ 
dade  de  gente  francamente  do  ba¬ 
rulho! 

Espera-sa  a  chegada  de  D.  Bra- 
sttlna,  em  cuja  honra  ao  foz  a 
festa,  o  quo  comparece ríl  cum  seus 
31  filhos,  doado  o  carioca  até  o 
Acre. 

Aa  "louras"  estão  de  um  lado 
do  salão,  desafiando  as  morenas, 
quo.  por  sua  vez.  otferecem  sorli 
fcalslcnda  do  lado  opooslo  do 


“ Brinca ,  brinca  mutlo  coração 
Mas  não  te  esqueças  da  tua  obrl- 
Igaçio". 

Coitado  do  coração  que  nem  no 
Carnaval  —  estas  tão  curtas  fé- 
.ias  que  a  vida  nos  d&  —  tem  o 
direito  de  caquocer  aa  auas  obri¬ 
gações! 


BTLVIA  PATRÍCIA 


"Se  a  tua  contasse  tudo  e  que  vi. 
De  mim  e  de  voei  muito  teria  o 
[que  contar, 

Contaria  que  nos  vl»  brigando 
B  viu  vooé  chorando,  me  pedindo 
[pru  voltar*... 


Carnavat  I(3é. 


RI... DE...  PALHAÇO 

MABCUA 

(LamerttM  Bebo) 

BI...  dt...  rolhit»  t 


Decididamente  o  Carnaval,  sen¬ 
do  a  festa  da  loucura,  é  também 
n  festa  e  a  tragédia  do  amor.  Tem 
oue  eer  assim  mesmo. . .  Poderá 
haver  palor  loucura  quo  o  amor? 
No  Carnaval  nascem  e  morrem 
muitos  e  muitos  romancea  Bri¬ 
gam  os  namorados  por  clumes; 
por  rliimra  sopniim-sa  amantes, 
ut-»..ij,4ui-Ai>  cuauus.  Unia  brliifa- 


E3TMBJLH0 
(Eo  xm 

(0  tea  Pltmt... 
(Colonbla». .. 
(Coloobloâ. .. 

UU  ( llppirt*  mm  usor 
(Mil.de  pr.  mlii... 
•  llvtmlo  çto  leo  Artcaul-n 


Gil  herto  Trompowfki) 


( Gilbcr  tojrrornpowski)^ 


i  OKIíhlO  IlA  M.VM1A  —  Domingo,  il  do  Fcvcroiío  de  I1W4 


Mala  uma  ves  o  Egipto  com  a 
aua  mythologla  entendeu  que  a 
energia  cre adora  não  poderia 
paeiar  aem  o  seu  symbolo.  Esae 
symbolo  era  o  boi  Apls,  filho  de 
uma  bescrra  virgem,  fecundada 
pelo  fogo  celeste,  e  que  era  a  es- 
pressio  maxtma  da  divindade  sob 
a  forma  animal. 

Quando  os  deuses  foram  bati¬ 
dos  por  Júpiter,  Oslrls  conseguiu 
escapar,  disfarçado  no  boi  Apls. 
E.,a  esse  animal  sagrado,  que  sal- 


0  calor  e  o  modo  de  ittenoal-o 

No  verào,  logo  cído,  deve-se  fe¬ 
char  a  casa  rlgorosamente. 

Fochar  ns  vidraças,  as  folhas 
da  madeira  das  Janellas  e  portas, 
as  bandeiras  e  etc. 

Assim,  mantcr-so-4  durante  o 
01a,  no  seu  Interior,  —  tempera¬ 
tura  amena,  —  agradavel  mes¬ 
mo. 

Ao  descambar  do  sol,  abrir-se 
Sn  amplamente  —  janellas  e  por¬ 
tas  e  bandeiras. 

Na  fazenda...  meu  pae,  —  que 
não  relaxava  essa  nárma,  levava 
o  rigor  4  precaução  de  operar, 
logo,  apôs  a  onda  de  frio,  —  que 
precede,  quofldlanomeulí,  ao  des¬ 
pontar  do  sol. 

A  casa  da  fazenda  ora  o  oasle. 
—  na  canlcula ! 

Durople  a  noite,  as  Janellas 
eeum  conservadas  abertas;  fe- 
chavam-se  as  porias  doe  quar¬ 
tos,  —  pera  preservar  a  saudo  do 
occupante,  das  maléficas  corren¬ 
tes  de  ar. 

Nas  cldadOB  multíplices  moti¬ 
vos  oppfiem-eo  a  essa  pratica  by* 
glenlca.  Integral. 

Mas  nada  Impéde,  que  em  to¬ 
dos  os  commodos  existam  ban¬ 
deiras  movediças,  com  secção 
ampla,  para  a  entrada  de  ar. 

—  Para  o  dln  é  mlstér,  que  se 
alga  o  exemplo  da  fazenda.  A’ 
noite  abrlr-se-â  a  bandeira  do 
eommodo. 

Quanto  lucrará  a  saudo  do  po¬ 
vo,  que  durante  o  somno,  até  en¬ 
tão,  —  respirava,  sômente,  o  ar 
confinado.,.  7,1 

.Quem  pela  manhã  entra  num 
eommodo  habitado  «ente  lago 
o  bafio,  que  onvenena  og  pulmSes 
do  occupante. 

O  mais  meticuloso  acelo,  não 
o  preserva  do  envenenamento  len¬ 
to.  continuo,  persistente,  —  de 
nue.  sõmente,  o  llvrarft  o  ar  pu¬ 
ro,  aspirado  durante  o  somno. 

A  Prefeitura  devo  tornar  Obri¬ 
gatório  o  uso  das  bandeiras  mo¬ 
vediças,  Impondo  a  secção  míni¬ 
ma  de  entrada  do  ar. 

Pedimos  os  conselhos  de  *Ipo". 

Preferimos  ;i«  bandeiras,  quo 


abrem  para  féra  e  de  baixo  para 
rima;  com  um  dispositivo,  que,  de 
dontro,  possa  ser  manejada,  dan¬ 
do-lhe  a  Inclinação  desejada  ou 
fechando-a  parfeltamente. 

Poderá  ainda,  se  fôr  Impres¬ 
cindível,  —  ter,  na  parte  de  den¬ 
tro  do  encaixe,  —  um  caixilho 
com  téla  de  arame,  etc,  clc. 

Salvo  melhor  Juízo. .. 

RIO,  4-2-9Í4. 

ALBERTO  MOACYR 


TREM  AZUL 


I AQÜELLE  CARNAVAL, 


BRINCA  CORAÇÃO 

letra  e  maricá  d$  Bcncdlcto  Locctda 

Jtrlntn.  brlort 
Mulu>  corado, 
m««  n£a  le  ejtqanjo» 

<U  tua  obrlcaçáo. 


Telai  ruiu  da  cldadf, 

•  H  nn  prata. 
vê*aa  toda  a  bumnnldiiile 
truncamento  ní.  gnnilata. 
Brincando  aotnpro. 
nuTua  grande  confoiSo, 
«aquecida  por  compltif 
da  aoa  obriga «jlo. 

Brlnn,  brinca 

*  'rs  ' 

Defarooi  Mtnpro 
ê  lavar  multa  va»taf*m* 
Nôa  lataraoa  ooata  mundo 
apenaunente  de  paiiagem. . 
No  outru  mundo, 
cario.  n*o  «erâ  rguat. 

Nilo  lia  (eira  da  amcitrog 
SílD  IRo  pouco  comí  vai. 


Moreninha  tropical 


{Joio  iie  Dem» 

Moranlnbi  briiiltlrs. 

Teu  eorplobe  tropical, 
r>«  *  |nb  iwser  toge. 

ITei  •  cmtfl  piiur  n»I| 

Mee  «no  «ti  olo  tenho  roo-la 
0«  morrer  Se  laeoUcSo, 

—  En  qinro  o  teu  en-r, 

No  Itmrso  ou  nu  eerlo. 

Ne i  terdee  trine  de  eeLiIIne  ■  oburs 
Uuendo  ta  [V->ei.  44  no*  e  lni|ire**4-' 
De  QUt  O  liiveruo  tol  ee  emWm  o  rnlUii- 
4*  linda*  tarbee  quentei  de  eerlo. 

Oe  teu*  olblabot  tln  qiilnbent**  ith» 
LempoSi»  clira*  de  tdesl  fulgor 
E  et  ilgum  41»  llie»  feller  corrente 
Tendei  dol»  mil  eolte  do  diqq  ftinS. 

temer... 


lia  tinha  treze  annoa.,.  Acha¬ 
va-me  cm  Paranaguá,  a  velha  e 
querida  cltlado  em  que  ;>erdl  ò 
umbiga.., 

Treze  nnnosl...  Qual  a  lou¬ 
cura  quo  não  se  faz  aos  treze  an- 
nos  7  Qual  o  sonho  que  se  não 
tem  nessa  edade  ?  Ir  ao  céo  rou¬ 
bar  estreitas  com  a  facilidade  com 
que  se  roubavam  pitangas  do  co- 
tnllcrlo  da  matriz,  e  fazer  delias 
um  méiho  luminoso  para  cingir 
a  fronte  de  uma  hypothetlca  dei¬ 
dade...  4  coisa  que,  nessa  quadra 
azul  da  existência,  está  dentro 
dos  limites  do  possível... 

Eu  Unha  trezo  annos,  e  me  en- 
contrava  em  Paranaguá.  Uma 
tardo,  antes  do  Ir  «o  Campo 
Grande  ou  ao  Club  Literário,  en¬ 
trei  na  Pharmacia  do  Fernando 
Stmna.  Aquclle  que  devia  eer  um 
doa  nossos  representantes  nn  pri¬ 
meira  Constituinte  Republicana, 
11a,  com  visível  Interesse,  um  li¬ 
vro  cujo  autor  ainda  hoje  sanla- 
mente  Ignoro.  Interrompida  a 
lottum,  cavaqueámos  sobre  coisas 
baiines.  Que  poderia  ter  de  en¬ 
cantador  paru  um  homem  Intelli- 
gente  o  culto  a  palestra  do  um 
rapazola  do  treze  annos  7  Entre- 
|  tanto,  Fernando  Slmns,  esgotado 
o  meu  stock  do  curiosidade,  entre¬ 
abriu  umu  porta,  que  ficava  á 
esquerda  da  loja,  e  antes  da  gra¬ 
de  que  separava  o  balcão  da  fre- 
guczta.  Chamou-me,  sorrindo, 
com  o  sorriso  brejeiro  dos  que 
preparam  uma  surpresa  da  pon¬ 
tinha,  e,  lndlcando-me  uma  mas¬ 
cara  que  all  se  achava  sobro  um 
banco,  Indagou: 

—  Que  UI  ? 

Era  a  mascara  de  um  frado;  de 
um  frrtde  nédio,  rublncudo,  de 
ptiyslonomla  feliz,  com  uma  vas¬ 
ta  calva  venerável,  á  feição  dos 
que  lllumlnam  as  nlcographloa 
allemâs.  que  os  pOcin  entre  lonéto 
de  cerveja. 

Quando  deixei  a  Pharmacia,  ca¬ 
minho  do  Club,  aquclla  mascara 
estava  a  fazer  estrepollas  na  mi¬ 
nha  Imaginação.  Aquella  masca¬ 
ra,  modelada  pelas  mãos  privile¬ 
giadas  do  formidável  Jornalista. 


eu  a  vt  então  cm  toda  a  parte, 
dominadora  o  trlumphnl. 

Dois  dias  depois  estava  combi¬ 
nado  que  eu  enfiaria  aquelln  mas¬ 
cara  no  domingo  do  carnaval,  que 
estava  proximo,  e  que  pmmetttn 
scr  do  grande  animação.  Fernan¬ 
do  Stmae,  além  du  mascara,  for¬ 
necer-mo  o  habito  sacerdotal.  E 
tudo.  por  um  lento  entrar  de  noi¬ 
te,  foi  mysterlosnmonto  levado, 
com  a  cautela  do  latirão  condu¬ 
zindo,  escandido,  o  objecto  rouba¬ 
do,  para  a  casa  do  Bonto  Guara- 
tubano,  um  typographo  meu  ami¬ 
go  e  companheiro,  o  quo  ficava 
na  rua  da  Fonte. 

E  o  solenno  compromisso  foi, 
por  todos,  reUglosmncnto  cum¬ 
prido. 

Domtngo  de  carnaval,  desappa- 
recl  multo  cedo  da  circulação  ur- 
bana.  Num  pequeno  quarto,  de 
Janella  ornada  de  cúrtn  cortina 
branca,  e  quo  dava  para  a  rua, 
eu  aguardava,  com  uma  resigna¬ 
ção  do  .Tob,  o  momento,  dcllclosn- 
mente  prelibado,  do  fnzor  sucees- 
■o  ruidoso  na  cidade.  De  quando 
a  quando,  chegavam  aos  mous 
ouvidos,  nildoB  do  íôra,  os  trõtos 
doa  mascaras,  e,  não  raro,  dos 
trotesdoa,  como  revido  Ironlco,  a 
dusslca  pergunta:  “Tu-tu-tu,  vo¬ 
cê  me  conhece  7" 

Emfltn,  Já  passadas  as  trea  ho¬ 
ras  da  tarde,  culdadosamente  ar¬ 
ranjado  petas  solícitos  Irmãs  do 
Bento  Gu&ratubnno.  botei  pé  na 
rua.  Que  trlumpho  coloesal  1 
"Olha  o  frade  I "  gritava,  em  côro 
a  garotada  que  me  seguia,  e  cujo 
volume  nugmenlava  constante¬ 
mente,  como .  também  crescia  u 
algazarra.  E  cavalheiros  grave? 
paravam,  queriam,  com  olhar  fia- 
gante,  furar  a  mascara,  Jã  este 
sorrindo,  já  aquclle  meneando 
melancolicamente  a  cabeça  ante 
aquclle  sacrilégio,  triste  uttegtu- 
tio  dos  tempos  que  corriam.  (E  os 
tempos  correm  sempre  com  todos 
os  attestadon  falsos,  graciosos  ou 
mesmo  legítimos...) 

Um  dos  trotes  melhores,  foi .  o 
passado  em  Prlsclllano  Correia, 
(um  dos  companheiros  do  Baião 
do  Serro  Azul  no  solvagcm  mas¬ 


sacro  du  noite  de  20  de  mato  de 
]  1804,  no  kilometro  65  da  estrada 
do  ferro  do  Paraná),  que  funga¬ 
va  com  rutdo  e  chegou  a  rir  ama- 
rotlo. 

O  exilo  la  num  crescente  ver¬ 
tiginoso,  quando  deante  das  enno- 
grccidns  paredes  da  ogreja  da  Or¬ 
dem,  que  disfarça  o  tédio  de  sua 
decrepitude  olhando,  de  esguelha, 
o  manso  o  lendário  Itiborè,  sen¬ 
ti -me  preso  por  possante  mtto: 

—  Eu  lho  arranco  essa  masca¬ 
ra,  seu  poralta  !  Isso  é  uma  pro¬ 
fanação  I 

E  Ji  mo  dosamarrâra  o  cordão 
branco  quo  ou  trazia  á  cintura. 
Dlspunba-ne  a  tornar  realidade  o 
(atai  projecto,  quando  eu  rugi... 
(rugi  é  forçu  do  Imaginação)  es¬ 
tas  palavras,  mais  ou  monos: 

“Mestre  Ignaclo,  na  sua  edade 
não  será  muito  agradavet  apa¬ 
nhar  uma  surra...  Venha  com- 
mlgo  atê  um  pouquinho  msls 
udeunte,  o  verá  e  saberá  quem 
sou  I  Disperso  a  meninada  I 

E  mestre  Ignaclo,  o  velho  m- 
chrlstão  de  todas  os  vigários  da 
Iiarochla,  com  a  morena,  luzidia, 
rcapdlnvol  calva  resplandecendo 
uo  sol,  tocou  a  gurlsada,  dando 
no  Inoffenslvo  chupOo  mollc.  que 
agitava  na  mão,  a  majestade  ao- 
hm  no  de  uni  aceptro  em  furta  1 

A  distancia  da  egro.U  Ja  Ordem 
á  ensn  em  quo  moravamos,  nãn 
era  do  legun  do  beiço:  um  tlqtil- 
nho  de  nada.  Uns  cem  passos. 
ChegAmos.  Tínhamos  ambos 
gunrdarto.  durante  o  trajecto,  u 
mudez  eloquente  dos  momentos 
íolennes.  Então,  na  eala  de  Jan¬ 
tar,  com  dramático,  lentidão,  tlrul 
a  mascara.  E  mestre  Ignaclo,  re¬ 
cuando  espavorido,  a  pcrelgnnr-se. 
como  para  esconjurar  o  demo: 

—  NliO  Leonrio  I  Que  pcccado! 
Quo  offcnsu  a  Deus  I 

Minha  Santa  Mão  vem  em  au¬ 
xilio  do  austero  o  alarmado  aju¬ 
dante  de  missas: 

—  Meu  filho  —  o  quo  doce  sun- 
vldado  na  sua  voz!  —  com  as 
celsas  da  egreja  não  se  brinca  I 

Mas...  eu  tinha  treze  annoa... 

LEONCIO  CORREIA 


OS  LIVROS  NOVOS 

“Serões  Educacionaes" 

Otto  Ludwlg,  cltnido  por  Adolpho 
Ferrlére,  afflnnou  que  “uma 
Idéia  Justa  precisa  de  100  annos 
para  eor  descoberta,  100  annos 
para  ser  comprehcndlda  o  100 
annos  ainda  para  ser  realizada". 
Ellu  se  referia  á  chamada  “Es¬ 
cola  Activa”  quo,  preconizada  por 
Pestnlozzl  .  no  século  dezoito  e 
melhor  coiuprehandlãa  o  disse¬ 
minada  entre  outros  por  Herbart, 
Deeroly  e  CluparMe  no  século 
passado  e  começos  deste  em  que 
estamos,  sémente  nos  nossos  dias, 
no  cntnnto,  está  tendo  realiza¬ 
ção  Integral. 

No  Brasil,  os  princípios  funda- 
mentaes  dessa  escola  sõ  tiveram 
entrada  tardlamcnte,  ba  poucos 
annos,  mas  entraram  então  com 
a  violência  da  luz  solar  nas  nos¬ 
sas  manhãs  culldaa  do  verão. 
Quasl  não  houve  transição  da 
notto  pura  o  dia,  Isto  6  de  um 
eystetna  para  outro;  e  Be  ainda 
restam  professores  que  ropellem 
.taes  princípios,  esses  constituem 
a  minoria  InevitAvel  dos  rollnel- 
roe.  Inimigos  aystematleos  do  evo- 
luclonamento. 

Aqui  lemos  estes  “SCTÕet  Edu- 
caclonnco“  que  são  mais  unia 
contribuição,  e  valiosa,  para  a 
dlffusão  e  melhor  compreheiisão 
dos  novos  mothodos  de  educação. 
Medico  e  apaixonado  da  medici¬ 
na,  seu  aulor,  o  dr.  J.  Messias 
do  Cnnno,  teve  a  sorte  de  Iniciar 
sua  ucttvldado  profissional  numa 
Escola  de  Aprendizes  Marinhei¬ 
ros.  Da  hl,  pensamos,  essa  nova 
paixão  do  Joven  esculápio  pelos 
problemas  que  dizem  com  a  edu¬ 
cação  do  nosso  povo.  talvez  at- 
tendendo  ao  diagnostico  formu¬ 
lado  pelo  prolesíor  Miguel  Couto 
do  que  o  problema  brasileiro  ê 
unicamente  educacional. 

E,  aproveitando  os  lazeres  dn 
sua  profissão,  preenchendo  util¬ 
mente  os  seus  "serões"  de  estu¬ 
dioso,  organizou  elle  conferen¬ 
cias.'  relalorlos,  artigos  de  Jornaea 
versando  o»  mais  palpitantes  as¬ 
sumptos  relacionados  com  a  nova 
Escola,  taes  como  “Hábitos  Esco¬ 
lares",  “Doutrinou  da  Escola  Nor 
va”.  “Educação  Sexual”,  “Esco¬ 
las  do  Civismo".  “Cruzada  Na¬ 
cional  de  Educação".  “Nas  Fron¬ 
teiras  da  Pedagogia"  e  muitos, 
muitos  outros  quo  constituem. 


(Joio  to  Borre) 
■V...  V...  U...  ff...  ü... 
I  *  »*#  o  trtn  étul 
Kmbnninem  mtalai* 
pr'o  eort«  oa  p’ro  iul. 

Mentas 
nsu  cornçKo 


(em  Mnpra  l«f«f 
pnt»  nlo  letn  Intnçls. 

E‘  um  trm  an*  estx  de*  «a  rabem  mH 
4*  t'itr*d*  Oi  r«rro  Central  4o  BtMll. 

Meelei 
meu  coração 
□lo  and*  n*  Untam 
vrm  tem  **l*çlo. 

E'  aa  trem  aairqulaedo  coroo  qi» 
que  iplts  im  cerra*  oi  quedo  U  tl 


HOTEL  AVENIDA 

CAPACIDADE  PARA  IOO 
HOSPEDES 

O  melhor  e  mal*  ccnlral 
ponlo  da  chlade  —  Qaarfom 
com  pensão  e  «cm  pensão. 

—  Avenida  Rio  Branco  — 

(Galeria  Cru  «Iro) 

—  Eiid.  Tclcgr. :  Avenida  — 

Telephooe  i  a-t800 
COM  DIAItlAS  REDUZIDAS 

—  RIO  DE  JANEIRO.  — 


agora,  capítulos  do  Interessante 
volume  que  acaba  do  publicar. 

Livro  de  medico  •  de  educa¬ 
dor,  os  “8eríes  Educaclonaes" 
são.  egualmente  «  antes  de  tu¬ 
do,  Itvro  de  patriota  que  ama 
entemecldamente  sua  terra  •  que 
vê,  na  appllcoção  Intelllgente  das 
novas  doutrinas  de  que  se  fize¬ 
ram  nniutoa  entra  nôs  Fernando 
de  Azevedo,  Lourenço  e  Tenanclo 
Filho,  Anísio  Teixeira,  além  dé 
outros  o  caminho  mais  curto 
paru  ,o  aprimoramento  da  nossa 
raça  e  progresso  da  nacionalida¬ 
de  brasileira. 

Além  disse,  versando  embora 
por  vezos  assumptos  arldos,  co¬ 
mo  a  propagação  e  prophylaxla 
dos  chamados  maios  venereos  ou  a 
explicação  de  certos  postulados 
freudianos, H  seu  livro  Jamais  dei- 
xa  de  ser  Inleressanto  fornecer 
leitura  amena,  pois  que  é  escrlpto 
com  requintes  de  estilista  e  pri¬ 
mores  do  verdadeiro  artista. 

Por  tudo,  nno  fugimos  ao  pra- 


Casa  em  ruínas 


Nesta  casa'  tão  érma.  Inha.blta.vel  e  triste, 
que,  dos  annos  4  acção  demolidora,  a  custo 
resiste, 

neste  ninho  humillitno  •  vetusto, 

morou,  ha  multo  tempo,  a  mais  perfeita  e  bella 

mulher  que  eu  conbecl. 

Aqui, 

desta  Janella  ' 

no  largo  peitoril. 

á  luz  suave  da  lua, 

sentlndo-lhe  o  calor  do  corpo  Juvenil, 

apertando  na  minha  a  trêmula  mio  euà 

o  mergulhando  o  olhar  no  cêo  encantador, 

vivíamos  para  nés  e  para  o  nosso  amor  I 

A'  nossa  mocidade 

incauta  e  esperançosa, 

parecia  m  existência  uma  canção  formoaa, 

uma  felloldado 

odônlca  e  «em  fim  I  •  ' 

Nisto  so  resumia 
o  mundo  para  nda: 

—  esta  sombria 

casa.  áquetle  bom  Jardim, 

cheio  de  mato  agora  •  ortiga*  e  clpés 

esta  janella, 

eu  e  ella, . 

olla  e  eu  ^  ' 

e  o  dooe  encanto 

do  nosso  grande  amor,  do  nosso  tmmeneo  amor  I 
No  entanto, 

hem  depressa  apporeceu  a  dOr... 

Certo  dia,  a  tossir,  exangue, 

ella  morreu, 

de  pétala*  d*  sangue 

enchendo  alvo*  lençdei, 

como  o  *ol  a  e*valr-»e,  A  tarde,  no  occldente, 

numa  ulUma  hemopty*»,  o  azul  reiplandecent* 

Ungindo  d*  arrebóe*. 

Ao  velho  Campo-Banto, 
dentro  em  pouco, 
levei,  saudoso,  em  pranto 
e  louco,  > 

louco  de  desespero,  es  seus  restes  mortas», 
como  quem  acompanha,  ao  declinar  da  vida. 
oe  proprioi  funeraes 
Je  todoa  oi  eeua  sonho*  I... 

Revendo,  hoje,  esta  caaa,  em  trevas  eacondlda. 

inde.  «m  moço, 

nanei  momento*  tio  risonhos, 

to  vér  «st*  silente  •  tétrico  dertroço 

■le  húmido*  paredúe*  *  negras  «ala*  frlaa. 

multo  cheias  ry 

de  môfo  e  tel**  ^ 

longa*,  ftnaa 

do  carunchoso  tecto  ao  esburacado  chio. 
acredito  estar  vendo  a*  lúgubre»  ruína* 
uo  meu  dilacerado  •  pobre  coraçiol... 

ARIPIO  FORTES 


4iP" de  no*  congratular  com  o*  es-  leitura,  um  emejo,  a  mala  de 
tudiouOs  do  assumpto,  que  terão  «ocrescer  conhecimento*  «ipecU' 
noe  “Serdes  Educaclonaes",  de  llzsdos. 

Por  com  o  ercanln  de  uma  boa  PRADO  MAIA 


VARIAÇÕES  SOBRE  O  CARNAVAL 

. .  Por  TAPAJÓS  GOMES  - - - - 


•‘0  boi  A  pis",  d  os  cijypcios 


O  CARNAVAL 


O  Carnaval  êt  de  origem  remo¬ 
tíssima.  Pêde-aé  mesmo  dizer  que, 
eob  outros  nomes,  sob  outros  as¬ 
pectos  sob  outras  cxpressUes.  eito 
existe  dosdo  quo  o  mundo  é  mun¬ 
do. 

Vocábulo  Italiano,  de  origem  du¬ 
vidosa  o  Carnaval  significava 
lirimltlvamanto,  a  época  dos  fes¬ 
tejos*  populares,  que  lam  do  dia 
do  Reis  eté  á  ves  pera  da  quarta- 
feira  de  cinzas.  Isto  ê.  atê  á  terça- 
feira  gorila. 

Com  o  correr  doa  tempos  fol-se 
restringindo,  de  modo  a  durar 
apenas  tres  dias,  como  atualmen¬ 
te. 

A  humanidade  sempre  gostou 
de  dlvertir-se,  para  expandir  as 
amarguras.  E,  como  a  alegria  ê 
um  sentimento  comunicativo,  o 
Carnaval  sempre  teve  grande  nu¬ 
mero  de  adeptos.  Mos  a  alegria 
das  multidões  não  é  apenas  conta¬ 
giosa.  E'  tambom  desregrada.  E 
onde  não  ha  o  controlo  dos  senti¬ 
mentos,  ha  o  desregramento  Ine¬ 
vitável. 

Festa  pagã,  por  excellencia,  o 
Carnaval  toda  a  vida  foi  um  pre¬ 
texto  para  abusos,  que  os  povos 
vêem  sempre  combatondo.  E  eis 
por  que,  na  epcca  supor-clvltisada 
que  atravessamos,  ainda  não  é 
possível  abandonar  o  Carnaval  a 
sl  mesmo,  sem  ficarmos  sujeitos 
a  retroceder  centenas  de  annoe, 
na  clvtlUação. 

OS  ABUSOS  DO  CARNAVAL 


Os  governos  têem  tido  sempre 
necessidade  de  tomar  medidas  ri¬ 
gorosas  contra  os  excessos  do  Car¬ 
naval.  O  uso  de  armas  durante  ob 
divertimentos  é  severamenie  pro- 
hlbldo.  O  do  mascaras,  flscallsado 
Attentamente.  As  fantasias  contro¬ 
ladas,  porque  se  assim  não  fúr, 
não  terão  limite  as  offensas  A 
moral  ou  á  natureza.  E  foi  por¬ 
que  as  criticas  assumiam  caracter 
alormanto,  e  as  desordons  o  cri¬ 
mes  augmentavam  de  anno  para 
anno,  que  o  Carnaval  ebogou  a 
ser  prohlbldo  em  França,  de  1700 
a  1798. 

OS  DEUSES 


Ha  sempre  um  deus  que  Justi¬ 
fica  as  festas.  Um  deus  ou  um 
symbolo. 

Momo  ou  lais,  Bttccho  cu  Sa¬ 
turno,  o  ogarlco  doe  gaulezes  ou 
o  bo!  Apls  dos  egípcios. 

Em  nome  delles,  a  tradição  re¬ 
gistra  as  fcstOs  das  sortes,  as  de 
emfltn. 


CASA  “TITUS” 

5 ARTIGOS  de  ILLUMINAÇAp  /—> 

Iaterial  electrico,  tampadas,  ]  /  v 

abat-Jours,  globos,  vidros,  •  LiL  J 
(erros  de  encommar,  /IA 
fogareiros.  J«^h1 

Installações  eléctricas 

e  concertos  jfll 

Depositários  exclusivos  Tp' 
das  afamadas  lampa* 
das  a  gazollna  sem  Ví ■m 

pressão  “TITUS”.  ® 

WALTER  FERNANDES  &  Cia.  Ltda. 
.{na  Urnguayana,  135  —  Tel.  3-1065  —  Rio  de  Janeiro 


lllustr ações  de  PAULO  TAPAJÓS 


Isls,  as  dos  Innocentee,  as  satur- 
naes,  ns  bachnnats,  o  Carnaval, 

A  expressão  de  todas  essas  festas 
populares  sempre  foi,  mais  ou  me¬ 
nos,  a  mesma  agglomeraçBes,  dan- 
sas  e  bebidas,  ds  um 'lado.  Do  ou¬ 
tro,  a  acçio  dos  poderes  oonatítut- 
dos,  reagindo  para  que  a  moral 
social  não  sottrs. 

AS  ORIOENS  DO  CARNA¬ 
VAL  -  O  AOARICO 

Entro  os  gaulezes,  a  colheita  do 
agftrico  era  objecto  de  uma  solen* 
nldade  que  se  fazia  no  primeiro 
dia  do  inverno. 

Pelo  seu  perpetuo  vigor,  era  o 
sgárico  considerado  uma  planta 
de  virtudes  excepclonaes  na  medl- 
olna. 

No  dia  dos  festejo*,  era  distri¬ 
buído  em  grande  profusão,  por 
entre  as  mala  viva*  expansões  da 
população.  E  6  Inutll  acrescentar 
que,  nossas  expansões,  as  dnnsai 
e  o  álcool  itnlium  logar  saliente. 

A  FESTA  DOS  INNO- 
~ CENTES  * 

Chamaram-na  lambem  a  festa 
do  asno. 

Todoa  conhecem  a  historia  do 
massacre  do»  Innocentee,  que  te¬ 
ve  logar  na  Judéa,  por  ordem  de 
Herodes.  Para  recordal-o,  costu¬ 
mava  a  Igreja  catholloa  promover 
feetas,  quo  tinham  logar  a  28  ou 
28  do  dezembro,  dentro  das  Igre¬ 
jas. 

Na  Idade  Medio,  aos  actos  reli¬ 
giosos  iegui&m-ao  divertimento* 
profanos. 

Os  meninos  do  cõro  escolhiam, 
entre  elles,  um,  que  era  vestido 
do  bispo  e  presidia,  na  própria 
Igreja,  a  uma  parodia  burlesca  da 
missa.  Nio  havia  a  menor  Inten¬ 
ção  de  trreverenota. 

Moa  o  burlesco  foi  augmentando 
de  anno  para  anno.  Chegou-se  ao 
extremo  de  levar  para  o  cúro  um 
asno,  em  redor  do  qual  entoaram- 
se  can  (leos  em  latim. 

Depois,  as  festas  prolongavam- 
se  ao  ar  livra,  com  dansaa  e  li¬ 
cenciosidades  que  levaram  o  clero 
a  prohlbll-ae. 

POURin  OU  A  HISTORIA 
DE  ESTHER 

Assuçro,  rei  dos  persas,  depois 
de  haver  repudiado  a  rainha  Vas- 
thi,  escolheu  para  casar-se,  entra 


varias  Jovens,  qu«  lhe  foram  leva. 
das,  uma  orphã.  judio,  de  extrema 
formosura.  Chamava-se  Edlssa, 
maB.  sendo  rainha,  tomou  o  nome 
do  Eslher.  Mas  Assuero  tinha  um 
Ministro  —  Amam  seu  favorito, 
que,  sabendo  quo  Mardocheu,  tio 
de  Eslher,  so  recusara  a  proster- 
nar-so  diante  delle,  conseguiu  do 
ret  uma  ordem  para  exterminar 
toda  a  raça  Judia. 

Nesse  molo  termo,  entretsnto 
foi  Assuero  Informado  de  oue  Mar- 
doclieu,  tempos  antes  hdVIa  desco¬ 
berto  e  evitado  uma  conspiração 
oontra  ella.  Chamou,  então,  Aman 
e  perguntou-lho  “o  que  esse  deve¬ 
ria  fazer  a  um  homem  que  elle  de¬ 
sejava  glorificar". 

Julgando  quo  se  tratasse  do  sua 
pousos,  Aman  respondsu  qua  essa 
homem  "deveria  ser  conduzido  em 
trlumpho  pelos  ruas  de  Suze 
maiores  num  cavallo,  que  os 
maolres  da  cõrte  guiariam  pelos 
redeas". 

Achando  magnifica  essa.  tdéa, 
Assuero  ordenou  a  Aman  que  con¬ 
duzisse  Mardocheu  e  lhe  prestas- 
se  essas  honras. 

Para  vlngar-ae  de  tal  humilha- 
ção,  resolveu  Aman  matar  Mardò- 
cheu. 

Mos  Esther,  arriscando  a  pró¬ 
pria  vido,  salvou  Mardochéo  t 
seu  pové.  B  Aman  foi  enforcado 
no  proprlo  patíbulo  que  havia  pre¬ 
parado  para  Mardocheu,  tendo, 
ainda,  o  rei  permltüdo  que  os  Ju¬ 
deus  massacrassem  todos  os  seus 
Inimigos. 

E'  essa  a  historia  que  o  “festa 
das  sortes",  ou  Pourim,  oommem- 
mora,,  ha  mais  de  dois  mil  annos 
e  que  se  celebra  em  todas  os  si¬ 
nagogas  no  dia  14  do  mes  d* 
Adar,  que  ê  o  decimo  segundo  mes 
do  anno  Santo  dos  hebreus  e  o 
sexto  do  snno  civil,  corresponden¬ 
do  a.  Janeiro  —  Fevereiro. 

Durante  os  festejos,  que  têm 
logar  também  ao  ar  livre,  são 
pormtttldos  d&nsas  e  bebidas,  com 
todos  as  suas  consequências  Ine¬ 
vitáveis. 

AS  FESTAS  DE  ISIS 


Conta  a  Mythologla  egypcla  que 
Isls  foi  a  deusa  que,  graças  á 
sua.  própria  energia,  concebeu  « 
deu  á  luz  p  «eu  filho  Horue,  De¬ 
pois,  casou-se  com  Oslrls  —  •  eg- 
sas  tres  psrsonagens  passaram  a 
constituir  a  trindade  mais  cele- 
,  bre  da  religião  egypcla;  Isls,  Oslrl* 
e  Horus. 

No  eeu  extraordinário  oulto  por 
Isls,  que  legitimou  a  união  de 
marido  e  mulher  e  lhes  ensinou  a 
fazer  o  pio,  estabeleceram  os  ecl* 
cios  uma  festa  popular,  em  que 
tudo  era  permlttldo,  desde  que 
fosse  feito  oom  a  Intenção  de  ho¬ 
menagear  a  deusa. 

Está-se  a  ver  que  aa  festas  d* 
Isls  tinham  os  meentbs  caracte¬ 
rísticos  do  Carnaval,  sendo,  por 
isso,  consideradas  uma  de  suas 
fontes  origlnaes. 


‘AS  BACANAES,  EM 
ATHENAS 


‘Isis",  densa  egupcia  do  casamento 


O  BOI  APIS 


vou  o  seu  deus  maior,  passou  o  de  dezembro.  Duravam,  a  prlncl- 
povo  egypolo  a  consagrar  ruidosos  pio,  um  dia.  O  Imperador  Augus- 
feitejoi,  nos  quaes  tudo  se  per-  to  determinou  que  durassem  trez, 
mlttla,  desde  que  fosse  feito  em  Callgula,  quatro. 

.*  ir,!?"'*0-  ™  COm°  As  Siturnaee  evocavam  a  épo- 
nos  restos  a  tsu.  ca  om  Que  4  (£uali!ul<  reinava 

entro  os  homens.  Durante  a*  fes- 
AS  SATURNAES  tns,  OS  senhores  era  que  serviam 

_  nos  escravos.  A  este»  era  concedi¬ 
do  a  mais  abioluta  liberdade,  ln- 

Agora,  a  Mythologla  grega.  A'  oI“slv«  c^r  m  »eu«  »«* 
lenda  ê  pequena,  moa  bella.  Des-  nhores,,  dlvcrtlndo-se  mesmo  A 
tronado  por  seu  filho  Júpiter,  foi  aUB  cus® • 

Saturno  viver  no  Lnelo,  como  Blm-  Não  havia  aulas  nem  sessões, 
pie»  mortST.  Ahl,  attrahlu  homens  nos  trlbunaes.  Era  prohlbldo  pren- 
selvagem  a  ferozes,  educou-ua  oom  tler-ne  quem  quer  quo  fosse,  oon- 
carinho,  deu-lhes  leis.  Nunca  rei  demnar  um  criminoso  ou  decla- 
algum  governou  oom  mnlor  doçu-  rar  uma  guerra.  Ninguém  traba- 
ra.  Saturno  estabeleceu  a  egual-  lhava.  Havia  troca  de  presentes, 
dstls  entre  oe  teus  homens.  Não  banquetes,  dansas  por  toda  parte, 
havia  creado.  nem  amos.  .  A  popukçi0  lõ  tlnh4  uma 

Os  bens  eram  de  todos.  Todos  preoccupuçio:  a  alegria.  E,  como 
so  auxiliavam.  A  vida  era  um  tudo  Isso  era  feito  sob  a  Influen- 
nonho,  uma  vardadelra  edade  de  cia,  maior  ou  menor,  do  álcool, 
ouro.  não  tardou  a  que  aa  aaturnaes  de- 

Para  evocar  eaies  tempos,  es-  generassem  num  pretexto  para  oi 
tabelecoram.se  em  Roma  as  8u-  ■>ovo  de35a  11  lnals  »mP'a  axP»n'l 
turnaes.  Começavam  sempre  a  16  sõo  a  todos  os  seus  lnstlnctos. 


Agora,  a  Mythologla  grega.  A' 
lenda  ê  pequena,  mas  bella.  Des¬ 
tronado  por  seu  filho  Júpiter,  foi 
Saturno  viver  no  Lnelo,  como  Blm- 
ple»  mortSl.  Ahl,  attrahlu  homens 
selvagens  a  ferozes,  educou-ua  com 
carinho,  deu-lhes  leis.  Nunca  rei 
algum  governou  oom  mnlor  doçu¬ 
ra.  Saturno  estabeleceu  a  egual- 
dade  entre  oe  eeua  homens.  Náo 
havia  oreodos  nem  amos.  ‘  . 

Qs  (>eni  eram  de  todos.  Todos 
so  auxiliavam.  A  vida  era  um 
sonho,  uma  vardadelra  edade  de 
ouro. 


Parece  quo  chegamos  no  má¬ 
ximo:  as  bachanoes  em  Athenas  e 
em  Roma.  Foram  Inspiradas  nas 
S&turnaes.  Mas  os  athonlensos  da¬ 
vam-lhe  uma  lmportancla  extre¬ 
ma. 

Boccho,  o  deus  da  vinho,  as  Jus¬ 
tificava.  O  primeiro  srchonte  as 
presidia,  na  qualidade  do  mais  al¬ 
to  magistrado  da  Capital  grega. 
Eram  celebradas  com  uma  rique¬ 
za  e  uma  pompa  vordadelramonte 
deslumbrante. 

Uma  sumptuosa  procissão  davs. 
Inicio  aos  festejos.  Baccho,  o  eter¬ 
no  adolescente,  em  um  riquíssimo 
andor,  era  conduzido  por  um  cor¬ 
tejo  Immemo,  no  qual  todas  nn 
classe*  aoclaea  se  representam  pe¬ 
las  sua*  figuras  mais  eminentes, 
enchendo  as  rua»  de  uma  multi¬ 
dão  compacta  e  alegre.,  Ao  lado 
do  Joven  deus,  vla-se  Ariana,  tua 
sacerdotisa  e  esposa,  cuja  corõn 
de  prlnceza  foi  depois,  por  Bao- 
cho.  collooada  entre  a«  conitella- 
çõee. 

A  guarda  de  honra  era  formada 
por  nlmpbsa  e  bachanaee,  escolhi¬ 
das  entre  as  Jovans  mais  formo¬ 
sas  de  Athenas,  e  que  >e  deeta- 
cavam  pela»  sua»  attltudes  volu¬ 
ptuosas  e  pela  perfeição  de  seus 
corpos.  AlgumBs,  denominadas 
“caneforas".  conduziam  na  cabe¬ 
ça  cestas  douradas  cheias  de  fru¬ 
tos  e  espantavam  a  multidão  com 
serpentes  manias.  Ao  lado  dsssa 
guarda  feminina,  formavam  cen- 
Cenas  de  homens,  disfarçados  em 
fauno*  petulantes,  em  Bllennoi, 
representando  o»  bobos  do  Olympo, 
em  Cupido*  e  centauros,  em  Sá¬ 
tiro*  com  aua*  pernas  de  bõde,  em 
Pane  e  em  varlos  outros  deuse*, 
se.ml-deuses  e  monstros.  E  todo* 
enfeitavam-**  com  folhagens  f 
flore*,  corúis  de  hera  e  cachos  de 
uvas,  e  erguiam  taças  e  tocavam 
crotaloa,  flautas  e  diversos  Instru¬ 
mentos,  produzindo  uma  musica 
atordoAdora,  á  qual  se  mistura¬ 
vam  cantos  e  hymnoe  populares. 

A  principio,  a  multidão  apenas 
simulava  embriaguez.  Mas  depois 
a  simulação  dssapparecla.  Baccho 
“èxlgta  o  sacrifício",  desgover¬ 
nando  a  multidão,  que  entrava  a 
dar  salto*  e  gritos,  numa  orgia 
desenfreada,  dansando,  e  bebendo, 
atê  cair  pelas  ruas,  pelos  Jardins, 
pelos  bosques,  homens  e  mulhe¬ 
res  fira  de  sl,  doscabelladoe,  so- 
mi-nu*. 

Como  na  Greola,  em  Roma  a* 
bachanaes  levavam  a  população  a 
todo*  os  extremo*.  O  povo  en¬ 
tendia  que  o  homem  era  senhor 
do  fazer  tudo  quanto  qulzesse,  des¬ 
de  que  o  fizesse  em  homenagem 
a  Baccho... 

E'  taci!  calcular  até  onde  se¬ 
melhante  doutrina  levava  os  seu* 
adeptos.  Tudo  quanto,  ordinaria¬ 
mente  a  lei  ou  a  moral  reprova¬ 
vam,  era  publlcamente  praticado, 
nem  cijm-upuloa,  som  remorsos, 
sem  continências. 

Homens  e  mulheres,  da  mais 
alta  nobreza,  aprovettavam-Be  das 
festas,  para  satisfazer  a  todos  os 
seus  caprichos  e  apetites,  a  todoa 
os  excessos  a  quo  o  álcool  põde 
conduzir. 

Um  dos  divertimentos  predlle- 
ctos  levnva-an  u  mergulhar,  nas 
nguas  do  rio  Tlbre,  tocha*  nrden- 
tes  untados  de  renlna  e  cal,  qua 
retiravam  ainda  accesas. 

Os  que  *o  recusavam  a  tomar 


parte  no  deboche,  aa  raparigas 
os  rapazes,  que  não  se  aubmottlam,  Jj-— i 
I  noa  deaejos  e  aos  caprichos  dos  fia  J 
“Iniciados",  eram  mysterlosa-  l  • 

mente  atirados  a  subterrâneos  y/clfc 

desconhecidos.  \ 

Com  o  correr  dos  annoa.  velu-ee  I 
á  saber  que,  sob  a  protecção  das  j  OO 
orgia»  dns  bachanaes,  lnnumero*  f  yS 

envenenomontos  e  assassinato*  L  jjf, 

barbaros  ss  praticaram  Impune-  \  M 
menie,  o  que  deu  logar  a  um  pro-  \  \ 

cesso  fnntoso  no  qual  foram  ou-  \  " 

vidas  7.000  pessoas  sendo  lnnu-  \ 
meras  condem  nadas  a  morte.  \ 

A  principio,  os  bachanaes  reall-  1 

savam-so  trez  vezes  por  anno.  \ 

Depois,  cinco  vezes  por  mea,  em  1 

Ostta,  e  no  bosque  sagrado  d*  811-  1 

mula,  na  foz  do  Tlbre.  Por  flm,  \ 

consideradas  como  um  perigo  po¬ 
lítico  e  como  uma  escola  de  Immo- 
ralldude,  foram  prohtbldaa  em  Ro¬ 
ma," 


O  NOSSO  CARNAVAL 


Tem  tido  *uaa  épocas  d*  fausto 
e  de  decadencla.  Tem  exigido  doa 
poderes  publicai  multa  afiialan- 
cta  e  multa  vlgtlanela.  Ji  enco¬ 
briu  multo*  crimes  praticado*  em 
nome  de  vlngangaa  adormecida*. 

Com  todo*  o*  caracteristlco*  doa 
cs  r  na  va  es  de  outra*  terra*,  ha,  no 
nosso,  como  em  toda  parte  uma 
aceentuada  tsndencia,  para  o 
abuso.  Mas,  fellzmente,  ha  um 
grande  controle  que  conseguq  evi¬ 
tar  muitos  exceseoa. 

O  Carnaval  no  Brasil  é  uma  to¬ 
lerância  dos  governos,  para  que  o 
publico  se  divirta.  O  brasileiro  nio 
tem .  feUchlsmos  nem  Idolatrias. 
Nio  adora  deusa*  •  nem  boli,  nem 
Baccho  nem  Momo. 

Dois  terças  da  população  quo 
■e  diverte  desconhecem  em  Momo 
o  deus  da  alegria  e  do  rlao,  Del- 
xom-se  apenas  contagiar  pela  ale¬ 
gria  uns  doe  cutro*,  i*m  saber  ■« 
ostio  prestando  uma  homena¬ 
gem  a  um  deu*  ou  a  um  boi... 
Como  gosta  de  danaar.  dansa.  Co¬ 
mo  gosta  de  cantar,  canta.  Esque¬ 
ce  as.maguae  que,  porventura,  te¬ 
nha  d  ri.  um  pouco.  Leva  aaelra 
tres  dias.  Mas  acaba  cansando. 
Nio  sabe  bem  ss  pelo  calor,  ex¬ 
ecutivo  ou  «e  porque,  ati  mesmo 
a  alegria  perslitenti»  tombem  can¬ 
sa...  E  elle  volta  ao  ram-me-ram 
da  vida  a  eipera,  pacientemente, 
um  anno,  para  dlvertir-se  outra 
vez. 

De  um  modo  geral,  i  assim.  O 
que  nio  ê  ls*o  é  cxcepçio. 

Em  toda  parte  o  Carnaval  ««• 
tá  decaindo.  O  Carnaval  earto- 
ca,  porém,  foi  offlolallsado.  Por 
Isso,  talvez  conquiste  fama  univer¬ 
sal.  Põde  ser  que,  dessa  maneira, 
o  Braall  consiga  despertar,  senão 
interesse,  pelo  menos  curiosidade, 
lá  fõra.  8e  Isso  se  der.  o  Carnaval 
um  dia,  serviu  para  alguma  coisa 
utll,  E  ls*o  *erá  multo  para  nôs 
aue,  geralmente,  nos  contentamos 
com  tio  pouco. 

o  nosso  Carnaval  tam  alguma 
coisa  de  original  e  de  apreciável. 
Não  descobriu  mas  divulgou  a 
serpentina.  Fe*  o  mesmo  com  o  ' 
ccnfettl.  Substituiu  a  cabaclnha 
de  cheiro,  do  passado,  pelo  Jacto  ‘ 
fino  do  lança-perfume,  que  é  uma  ' 
de  suas  mais  bella»  e  felizes  crea-  1 
ções.  Não  Inventou  os  cortejos  lu- 
xuoBos  com  que*os  antigos  glori¬ 
ficaram  BatumD  ou  Baccho,  mas 
creou  os  ranchos  e  os  cordões, 
através  doa  quaes  so  espande,  em 
cantos,  a  tristeza  da  alma  popu¬ 
lar  do  Brasil. 

O  baile  a  fantasia,  oue  a  cabe- 


LEVANTA  O  DEDO 

*  j> _  '  •*  * 

MARCffA  .  ij.;.: 

(Aailf  Fflícnfr) 

Po  ro«l  Bllo  tfs  nlnsuora 
ístmtll  o  dedo  tutu  bètn  *  *! 

Tola  eu  tenho  una  crail  deaconflaftçi 
Quo  você  oo  drdo  !*■  uroa  alllanct. 

Ra  multa  grata  por  ahl, 

Que  racondit  •  ml«,j 
l.-Mndo  lura  do  tapeado 
H\  toe*  dti 

Qua  tem  por  nlot  palzío* 

Tire  a  Iiitb 
Mostra  a  iu3o. 

IVa  moita  rrdIc 
Qn«  queromlu  namorar 
Tira  i  allliaca, 

Fora  na  morar 
E  qunal  aranprt 
O  rraoltado  6  múo 
DA  aoi  eboro  di  em  pAo. 


*0  Bacho",  de  Miguel  ‘Angelo  ( Flore nç») 

ta  inquieta  de  Oorlos  VI  Inven- ,  por  todoa  os  ouvido*  •  expandir- 
tou  para  a  França,  tem  aqui  uma  do-se  de  toda*  os  búcM. 
scceltaçSo  Immenia.  B  a  musica  I  Nio  eel  se  será  possível  dlaer 
popular  tem  tambetn,  no  Carnaval,  I  mais  alguma  coisa  sobra  o  noseo 
o  sou  porlodo  aureo,  lnflltrando-s*  I  Carnaval...  • 

Petrelea  SOBENaHT 

Pzepanée  nltnllflc*  de  rrealtaéee  rereatMee  entrs  ■  e*ra* 
e  **éd*  4*«  trttllw.  —  Ve*de-«e  n*  ft>4s  ■  serie. _ (64IH) 
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Resfriados 

Como  primeira  medido,  lome-sc  uma 
dose  de  'Sal  de  Frucia*  ENO,  qué 
limpando  os  intestinos,  facilita  a  cura. 

‘SAL  DE  FRUCTA’ 

ENO 


Frascos  de  tres  tamanhos : 
Grande,  medio  t  pequeno. 


0  "  Velho  ,  uma  das  fantasias  mais  antigas,  em  um  dos  seus 
passos  carcteristicos. 


ACHRONICA  do  Carnaval  no 
Rio... 

Quantas  pagina*  Interessantes, 
vivas,  plenas  de  humor,  de  senti¬ 
mento  e  de  psychologla  não  es¬ 
creverá  quem  se  dlapuzer  a  es¬ 
tudar  esse  período  de  loucura 
absoluta  nas  suas  origens,  na  sua 
Influencia  sobre  a  actlvldade,  ou  ; 
melhor  sobre  a  renltdado  brasi¬ 
leira? 

Obra  notavol  será  essa,  sem 
duvida,  porque  definirá  o  cara¬ 
cter  do  carioca  mais,  multo  mala, 
que  todos  os  estudos  de  Oliveira 
Vlanna  e  tantos  outros  soclologos 
da  maior  ou  menor  estruetura 
mental. 

A  política,  as  lotraa,  as  artes,  &  i 
eclencla,  o  amor  e  a  sociologia  I 
tém  encontrado  no  Carnaval  o 
seu  maior  commentador. 

E  um  trabalho  que  recorde  to¬ 
das  as  suas  phases  brilhantes, 
mostrará  aos  estudiosos  um  pa¬ 
norama  completo  da  nossa  vida, 
nos  seus  variados  aspectos,  trá¬ 
gicos  ou  burlescos,  emoelonaes  du 
comlcos. 

Não  caberá,  portanto,  a  esta 
simples  chronlca,  a  missão  heroi¬ 
ca  de  reviver  ao  carioca  o  que 
tem  sido  a  sua  maior  festa. 

Basta  que  accefctuemos  a  sua 
constante  evolução,  não  diremos 
no  seu  espirito  propriamente  car¬ 
navalesco,  mas  sim  no  que  diz 


tJm  espectáculo  de  uma  belleza 
excepcional  e  accentuado  .  civis¬ 
mo. 

Acreditou  o  governo  na  desola. 
Cão  popular.  E  o  Carnaval  foi 
adiado  para  Abril. 

Pole  liem:  chegado  o  Carnaval 
determinado  pelo  Calendatio,  o 
povo  não  respeita  a  sua  própria 
dor.  Velo  para  a  ruo.  Brincou  e 
cantou. 

Mala  tarde,  em  nbril,  gosou  com 
o  mesmo  enthuslasmo  de  sempre, 
o  ssu  segundo  Carnaval...  Mais 
eloquente  é  o  eplsodto  do  Carna¬ 
val  do  1876.  Achava-se  a  cidade 
sob  *  tortura  da  febre  amarella 
que  trrompéra  naquella  anno 
com  inaudita  violência. 

A  morte  ceifava  dlariamonte 
centenes  de  vidas.  Lagrimas  e 
desespero  em  lnnumeros  lares. 

Nas  ruas,  de  momento  a  mo¬ 
mento,  os  enterros  cruzavam-se 
com  os  carros  enfeitados. 

E  o  povo,  parecendo  alheio  a 
tanta  desgraça,  dlvertlu-se  de  tal 
forma  que  um  chronlsta  da  épo¬ 
ca.  d.  Beltrano,  da  “Revista  II- 
lustrada",  o  então  prestigioso  pe- 
rlodlco  de  Angelo  Agostlnj,  com- 
mentou,  com  uma  certa  revolta, 
a  attltude  carnavalesca  do  ca¬ 
rioca; 

Decididamente  eu  não  me  pos¬ 
so  ocoupar  nesta  occaslão  de  des¬ 
crever  festejos  e  divertimentos. 


HmiMIHHUnmMHMMnlMIMHUHMHHHMHtlMUimHMMHUimiHUIH 


|  O  Carnaval  na  vida  política  e  social  da  cidade  j 


O  Zé  Pereira 
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do  ventre  livre  empolgando  a 
opinião. 

No  -Carnaval  de  1888  trouxe  os 
Democráticos  uma  apothedse  4 
Abolição,  que  provocou  os  mais 
cnthuIssUcos  appleusos  da  multi¬ 
dão  que  sc  comprimia  na  rua  <lo 
Ouvidor. 

Procurando  noa  Democráticos 
alguns  dados  sobre  o  carnaval 
que  antecipou  a  extlncção  da  es¬ 
cravatura,  obtivemos  da  gentile¬ 
za  .captlvonto  dos  seus  actuacs 
dlrectores,  srs.  Ernesto  Ribeiro 
e  Octavlo  Gigante  as  Informa- 
çBbb  transcrlptas  abaixo. 

A  tarde  estava  ameaçadora. 
Nuvens  negra»,  em  tumulto, 
prognosticavam  o  aguaceiro 
clássico  das  terça-feiras  gordas. 
Mae  o  povo  não  abandonou  um 
momento,  aiquer,  da  então  prin¬ 
cipal  rua  da  cidade,  aguardando 
anclosamente  a  passagem  doa 
préstitos. 


A  evolução  da  scenographia  e  a  decadência  da  Critica  — —  O  eapirito  car¬ 
navalesco  do  povo  observado  pelas  suas  canções  —  Recordando 
os  tempos  do  limão  de  cheiif  e  o  primitivismo  dos  cordões  — — 
Notas  interessantes  para  um  estudo  completo  do  carnaval  no  Rio 

TERRA  DE  SENNA 
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Qundo  as  batalhas  eram 

respeito  ã  maneira  da  realizar  a 
festa  maxima. 

E  st  afflnr.amos  que  não  evo¬ 
luímos  no  “espirito  carnavalesco" 
é  porque  continuamos  tntegral- 
mente  follfles.  Na  vida  como  na 
morte.  Sacrificando  tudo  pelo 
Carnaval:  saude.  dinheiro,  par 
conjugal.  Já  assim  o  fizeram  nos¬ 
sos  blsavda. 

Não  noa  abate  o  animo  a  mor¬ 
te  de  um  parente,  desde  porém 
que  elle  se  vá  depois  do  Carna¬ 
val.  Mas,  al  por  um  Injustifi¬ 
cável  desatino  da  fatalidade  o 
doente  tem  os  seus  males  aggra- 
vados  antes  do  Carnaval,  não  ra¬ 
ras  são  as  expressSes  cheias  de 
amargor  o  desalento. 

—  Qual!  Vflvfl  não  dura  mul¬ 
to!  Que  carnaval  vou  eu  passar, 
meu  Deus! 

Ah!  Mas  não  ficarei  aqui,  no 
carnaval,  não!  Vou  para  a  fa¬ 
zenda  de  titio,  vou  para  o  melo  do 
matto!  Ao  menos  lá  não  ouvirei 
nenhum  rumor  de  Carnaval!  Is¬ 
so  não  quor  dizer  que  a  netlnha, 
não  sinta  a  morte  da  avé.  O  que 
não  a  Impede  de  chorar  tftmbem 
a  Impossibilidade  de  gritar,  de 
dnnear  e  do  pular  no  melo  da  rua, 
crqueclda  mais  da  sua  própria  vi¬ 
da  quo  da  morte  do  parente  que¬ 
rido... 

Aliás,  essa  questão  de  morte 
tém  para  o  carnavalesco  authen- 
tlco  n  Importância  de  uma  dn- 
quellas  mascaras  antigas  —  uma 
caveira,  um  lençol  campainha  ba¬ 
dalando  Incessante  pclna  ruas, 
levando  o  susto  ás  creanças  me¬ 
drosas  e  o  terror  dos  grandes  bu- 
lierstl  ciosos. 

E'  do  hontem  o  caso  dos  dois 
camovace.  Data  de  1812.  Freel- 
snmente  ás  vésperas  da  Carnaval 
fallecêra  o  Barão  do  Rio  Branco. 
Luto  offlclal,  Um  enterro  sum¬ 
ptuoso.  A  alma  do  narioca,  soli¬ 
daria  com  a  dôr  do  governo, 
acompanhou  a  pé  o  corpo  do 
grando  estadista  no  cemlterlo, 
Por  entre  os  combustorea  cober¬ 
tos  do  crepes... 


mesit,  de  .  lança-perfums  (aspecto  da  avenida  em  1916)  . 

Estou  como  o  soldado  de  que  Já  B  vejamos  agora  como  desfl- 

Ihes  falei:  a  gravata  de  couro  , _  .  , 

tolhe-me  de  Ingerir  livremente  o  a™m  08  veteranos  camavales- 
meu  feijão  de  bola.  co9: 

E  aabem  qual  é  nesta  occaslão  A  commlssão  de  frente  de  pa- 
o  meu  feijão  de  bola?  B’  0  aperto  tetol  preto  e  calças  brancas  era 
quo  alnto  nalma,  6  a  magna  que  seguida  de  seis  clarins  0  uma 
ms  confrange  o  coração  de  ver  banda  do  Musica  do  24  figuras, 
nos  mesmos  Jornaes  onde  ao  liam  _  .  , 

programmas  de  festejos  0  folias,  E1"l,',!°  ctu™l  era  uma  at" 
na  seguinte  columna,  na  mesma  leS«r,a  Indiana,  toda  em  ouro  e 
pagina,  uma  pavorosa,  relação  de  Bnltn'  do  deslumbrante  a 

obltos! "  acompanhado  do  luxuosa  guar- 

Isbo  em  1878.  No  decorrer  des-  da-de-honra. 
ses  58  annos  o  espirito  do  noaso  Foi  nesse  perstito  que  se  fez 
povo  tem  continuado  Intangível,  a  primeira  allusâo  4  Imprensa 
coheso,  em  torno  do  Ideal  unlco:  0  seus  annunclos,  num.  carro  de 
Carnaval)  orítlca  bem  arranjado  e  onde  se 

liam  a  respeito  os  segulntea  ver* 
O  CARNAVAL  NOS  TEMPOS  DA  sos:  | 


As  "Parasitas  do  Amor’’... 
Nomo  suggestlvo. . .  E  as  peque¬ 
nas  também...  A  poesia  das 
“Paraoltas"  era  pernóstica: 

“Lluda  flor  do  Manacá 
Resedá 

No  reinado  das  floras 
Tem  prlmarcB 
An  papoulas  do  Japão 
Tém  união 

As  Parasitas  do  Amor 
Tem  candor,  tem  oandor...” 

Mais  tarde  brilharam  outras 
socledadOB  mais  fortes:  Ameno 
Resedá.  Kananga  do  Japão,  Flor 
do  Abacate,  Arrepiados,  Alllança, 
Caprichosos  da  Estopa  e  muitos 
outros.  Mata  luxo.  Mais  esplen¬ 
dor  de  conjuncto. 

Certo  os  cordflea  antigos  apre¬ 
sentavam  ricas  fantazlaa  de  ín¬ 
dios,  velhos  e  reis,  os  quaes  Im¬ 
portavam  em  mala  de  quatro- 


duzlr  alguns  dos  “cumDleta" 
referida  revista: 

> 

Democráticos 


Elle 

Os  Democráticos 
Ella 

Gente  Jovial 
BUe  \ 

Somos  fanalicos 
Ella 

Do  Carnaval. 


Do  povo  os  vivas 
Nd  a  recolhemos 
De  nde  captlvaa 
Elle  e 

Almas  fazemos 
Vem  cá  mulata 
Ella 

Não  vou  lá  não 
Sou  democrata  , 
De  coração. 

Os  dois 

Ao  povo  damos 


da  Cdro, 

Marchemos,  lutemos,  valentes 
Sem  cnnçar 
Sem  temer. 

Sim.  que  do  Diabo  us  Tenentes 
Bem  rlvnes 
Devem  ser 

Marchemos  garbosos,  contentes, 
Sem*cançar, 

Bem  temer. 

A  rir,  a  cantor  a  lutar 
Com  valor 
CoruçOes 

Vamos  nfls  conquistar. 

A  entrada  dos  olubs  em  «cena 
provocava  sempre  0  enthuslasmo 
da  platín,  cuja  opinião  so  divi¬ 
dia. 

E  do  tal  fflrma  que,  certa  ver, 
uma  das  nossas  mais  queridas 
actrlzes,  que  Interpretava  os  Fe- 
nlanos,  Irritada  com  a  platéa  teve 
um  gesto  Inesperado  que  provo¬ 
cou  protestos  (lo  publico  e  da 
imprensa. 

O  enao,  porém,  não  teve  maio* 
res  conseqncnctas;  excessos  do 
Carnaval... 
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Carnaval  de  1914  —  Aspecto  do  corso :  0  Moura 


RUA  DO  OUVIDOR 

E  lá  vem  elle,  o  Carnaval,  na 
sua  marcha  progressiva!  Ainda 
ha  quem  recorde  os  carnavacs 
dos  outros  tempos,  dos  tempos 
em  que  todo  o  movimento  con¬ 
vergia  para  a  rua  do  Ouvidor. 

Predomínio  do  ltmão  da  chei¬ 
ro...  Mas  entre  tw  elegantea.  Os 
mais  pobres  brincavam  do  eBguI- 
cho!  E  era  de  ver-se  em  cada  es- 


E‘  bello  o  artigo  de  fundo 
Por  bfla  penna  lançado, 

Um  grande  artigo  Inspirado 
Por  bfla  literatura! 

Mas  não  ha  nada  tão  sábio, 
Tão  nobre,  que  tal  bem  traga, 
Como  é  a  matéria  paga 
Quando  se  tem  cOm  fartura. 

Outros  rnrros  allegorlcos,  sntrB 


Quando  chegar  a  partilha  * 
Em  sendo  a  vez  do  formal 
Nlnguum  mata  herança  pilha, 
Foi  tudo  para  o  Jornal 

Do  Custodie  entro  os  herdeiros 
Quaes  serão  os  mata  felizes? 
A  herdar  foram  primeiros 
Os  escrivães  e  os  Juizes .. . 


OS  PRÉSTITOS  DOS  CARNA- 
VAES  DE  HOJE 


«entoa  mil  réis  0  que,  naquella 
tempo,  constituía  uma  verdadeira 
fortuna . 

Os  ranchos  setuaes,  porém,  es¬ 
colhendo  motivos  hlBtorlcos  pa¬ 
ra  a  concepção  dos  seus  enrna- 
vaes,  são  forçados  a  despezas 
enormes  com  a  Indumentária. 

^  Mostrou-nos  um  dia  o  velho 

—  TraJano.  da  “Flor  do  Abacate" 

^ ^ — — — — ^ > ^  0  sacrifício  de  toda  a  ordem  quo 

a  organlsaçáo  do  um  carnaval 

.  externo  exigia  do  todos  os  ao- 

Pagiita  evocadora  de  Raul :  as  fantasias  dos  carnavaes  antigos...,  doa. 

E  levou-nos  a  ver  nos  “ate!- 

sentada  por  ModeBtlno  Kanto  e  ChSt  ChO!  Itera"  da  sociedade  a  qualidade 

Colomb  no  préstito  dos  Demo-  O’  minha  flor  das  sodas  adquiridos  para  0 

craticos,  em  1929.  SI  estás  na  ponta  guarda-roupa. 

-  Venha  mo  buscar  Os  ensaios  do 

Também  Andrô  Vento,  o  mu-  (b  #>  ch0B  fcUoi  00,0  Poluto  rl- 

doso  pintor  quo  todos  nés  ndml-  a  8°-í.e  ,nvu,gnr  disciplina, 

ravamoa.  emprestou  aos  prestl-  A  Drunar.  Nâo  ha  discussdes,  nem  pre¬ 
tos  dos  Fenlano»  um  cunho  no-  .  -  p.  „  5  h  teatos.  Respeito.  Ordem.  A  um 

vo  e  pessoal,  fazenda  viver  na  A  Ly  a  *!?  ,  n5^  t  h  olhnr  do  velho  mestre-Fagundes. 

pintura  das  “pastas”  dos  seus  ™'!nor  Pr=stlglo.  E  oa  verses  musico  reformado  da  Policia 

carros  toda  a  nulanca  da  sua  ,u“  canç6es  cran?  Pf  «Hltar  todos  se  calam  .E  o 


sentada  por  ModeBtlno  Kanto  e 
Colomb  no  préstito  dos  Demo¬ 
cráticos,  em  1929. 

Também  André  Vento,  o  sau¬ 
doso  pintor  quo  todos  nés  ndmi- 
ravnmos.  emprestou  aos  présti¬ 
tos  dos  Fenlano»  um  cunho  no- 


plntura  das  “pastas"  doa  seus 


Chél  Ché! 

O’  minha  flor 
St  estás  na  ponta 
Venha  mo  buacar 
Eu  sou  a  Estrella, 
Que  eatá  no  céo 
A  brilhar! 


Sempre  alegria 
E  batalhamos 
Pela  folia 
4>'ào  recetamos 
Nos  sair  mal 
E  a  letra  damos 
No  Carnaval  I 

Os  “coupleta"  VcníanOS! 

Os  alegres  Fenlanos 
De  Momo  fieis  amigos 
Do  seu  valor  sempre  ufanoa 
Jdmata  temeram  perigos. 

E  da  gloria  pelo  trilho 
Seus  bellos  préstitos  são 
Quaes  luzes  de  estranho  brilho 
Do  povo  no  coração. 


carros  toda  a  pujança  da  sua  T  B  T  JI;IIUir  t0<,°s  sft  calam  .E  o 

tendenota  decorativa.  melhores  versejadores  do  maestro  Fagundes,  batuta  em 


Tenha  a  folia  gloria  eternal 
Vivo  a  alegria  do  Carnaval 
Que  ao  vir  do  sol 
Se  esconda  a  lua 
Ob  Fenlanos  võo  para  a  rua. 


AS  CANÇ0E8  POLÍTICAS  NO 
CARNAVAL 

A  Irreverencla  popular  que,  noí 
tempos  do  Império  o  nos  primei¬ 
ros  vinte  annos  da  Republica  es 
condensava  nos  carros  do  criti¬ 
ca,  começou  a  ser  exercida  pela 
canção  em  1909,  approxlmnda- 
mente,  com  a  candidatura  Her¬ 
mes. 

Foi  preclaamtnto  quando  ap* 
pareceu  o  termo  “pegar  na  cha¬ 
leira",  que  a  canção  da  rua  pas* 
sou  a  dominar: 

Tayi  me  deixa 

Subir  esta  ladeira 

Eu  sou  do  grupo 

do  “Pega  na  chaleira”, 

A  ladeira  era  a  do  Morro  da 
Graça  ondo  pontificava  Pinheiro 
Machado, . . 

Mais  tardo,  cm  1915,  a  canção 
política  voltava  sem  o  “contro¬ 
le"  da  policia,  ridicularizando  o 
marechal  Hermes  e  n  sua  acção 


quina  de  rua  uma  tina  cheia  da-  <1ua?a  >G  destacavam  "O  amor 

pua  para  que  os  follfles  enchessem  f°ir!!Md0vl  Inaugurada  em  1904  a  Avcnl- 

as  suas  bombas  e  molhassem  ®  taí^,“ad  da  Central,  hoje  R.o  Branco,  per- 

carnavalescameme  os  transoun-  ^Um  desso  annó  d^  nemô-  a  r«a«B  Ouvidor  a  suu  pre- 


ovsv.ivtti.  uutumuva.  Uftlfrr»  Janlro  n„sD.  Bo  Ae,mia  ,  - - -  - . - *  lliarccil*!  JltriHfíl  B  U  SUtt 

Sflmente  a  critica  decahiu  ver-  •  “Mesnulta"  nue  lá  na"  B'jnh0,  vae  1)Bscar  14  1,0  O»  "couplets  dos  Tenentes  do  >>c  quatrlennto  dc  1810  a  1914. 

çtnosnmenle.  °,  ”a9',““a  , „2sUe  ,undo  aa  «í'11  a  W“í°ra  ãue  *u  Em  1922  n  maestro  Freira  Ju- 

_  _ , _ a  *  r.’  ra  :  P™*®8  uma  nota  féra  do  sí...  nlor  nonutarizou  n  seu  At  s «Tf 


tes. .. 

Ah!  estão  ainda  as  gravuras  do 
Dobret  e  os  desenhos  de  Agostl- 
nt  e  Bordallo... 


crnttcos  os  carros  de  criticas: 
“O  puxa-puxa  da  Cnmara  Mu¬ 
nicipal",  “Os  acontecimentos  de 


rogativa  social  de  principal  arté¬ 
ria  da  cidade. 


Essa  substituição  Influiu  do  vl™°‘  del»‘'e"a° 


tlgtnosnmenle.  ”,  ™»quna  que  js .  na-  lundo  da  sala  a  pastora  que  deu 

.  .  ,  .  (lucll°  ‘6mP“-  «m  PubllM-  uma  nota  «ra  doai... 

Aa  causaa  detemilnantca  do  va  uns  «onoton  na  pagina  lltera- 
phenomeno?  ria  do  "O  Malho",  aob  ca  aus-  Ma,f  rIgor  <Jue  um  ensaio  d* 

«.“..rc.rrs.z  s-  *  *■  c““,w  ffRjSsr-a.TS: 


B  ninguém  temia  a  grlppo  c  Campos",  “O  Congresso  da  La-  Drcg[ll01i 
multo  menos  a  policia,  com  na  voura",  "A  questão  Medica”  “*  -- 


certa  forma  na  organlsaçâo  dos 


A  compressão  velada,  a  cen-  dlzla  «asim: 
sura  Inhabll,  vendo  em  cada  car- 


A  canção  da  “Lyra  do  Povo"  ,l*Jt  de  0P*la- 


Mbb,  quanto  As  dlmensfles  doa  ,c^lca  ’lm . Ç,Bllg0  Para  34 


circulares  ameaçadoras,  porque,  lota  do  Jubltcu”  “Testamento  •  Ganhara„  ....  ..7emio  tnatltulções  republlcanaa,  oppfle 

segundo  aftlrmam  os  sobreviveu-  da  BIWIa\  com  a  distribuição  ^hlnarla  e  llli^Un^ãf  ao  “n0°  humorístico  dos  carna- 

ÍM.  fmlfln  PRzni  v(nTnnf»lna  nrom  <1üa  flPFtllrtf>a  min, ima*  flUCn  llft  E  illlJlnlTiaçUO .  i.Au  a _ 


tes,  toilaB  essas  violências  eram  das  seguintes  quadras 
feitas  com  um  certa  respeito  e 

ra.m  Ví  iSma"18'  dM  Cm  testamento  •  Ie{ 

lhas  de  confettl  doa  nossos  dias.  rrom 


O  CARNAVAL  DE  1888 

Foi  um  dos  mais  animados  do 
segundo  Impcrlo. 

Anno  da  abolição,  reallzou-se  o 
Carnaval  sob  a  eglde  da  campa¬ 
nha  clvlca  que  vinha  desdo  a  lei 


Cin  testamento  «  legadoa 
Tem  tanta  sclcncla  o  arte 
Que  os  herdeiros  o  letrados 
Discutem  a  bacamarte. 


A  nossa  provedoria 
A'*  folhas  do  testamento 
De  provarás  provaria? 
Que  eabcçns,  quo  ialentol 


Bolla  Morena 
Chega  á  Janella 

_ _ _  _  ,  Chega  á  Janella 

.  ...  vnlescos  do  hoje  um  entrave  ás  O’  mtnlia  flor, 

A  concepção  mantovo-se  aln-  SHas  manlfestaçfles  de  alegria  Vem  ver  a  lyra 

da  por  multo  tempo  sem  qual-  suggcrldas  petos  actos  Imponsa-  Como  delira 

quer  troço  do  originalidade,  va-  dos  dos  administradores  mal  orien-  Como  suspira 

rlando  entre  as  scenas  orlentaea  tadoa.  Por  II.  meu  amor 

e  os  pagodes  chlnozcs...  ,  .  _  , 

Sfl  nestes  tres  ultimo»  annos  Assim,  pais,  os  perstltos  de  ho- 
a  concepção  carnavalesca  tem  Je  valom  P6'118  auoa  atlegoriaa,  Em  1910  existiam  em  Bemtfca 
voltado  os  olhoB  para  os  motivos  pcl°  fu|8°r  das  auaa  Iuz®s.  «  Po-  alguns  grupos  carnavalescos, 
brasileiros.  ’°  contorno  das  suas  eaculptu-  com  os  seus  índios,  os  seus  reta, 


Destes  é  Justo  destacar-se  a  I  rfls- 


lo  contorno  das  suas  eaculptu-  com  os  seus  Indtos,  os  seus  reta, 


I  allegorla  ao  "Guarany",  npre- 


Quanto  ao  espirito,  morreu  com 
o  palhaço,  com  o  “clovyn"  o 


seus  príncipes  o  auaa  rainhas. 

O  “leader"  era  o  "Grupo 
Carnavalesco  Caprichosos  de 


tom  o  “Vocí  mo  conhece?"  do  f*müoa,  farto  do  recursos  mas 


E,  convém  accentuar,  os  can- 
çfles  dos  ranchos  não  so  reduzem 
8s  simples  quadras  do»  “cordões" 
antigos. 

Kão  verdadeiros  hymnos,  apro¬ 
veitando  marchas  de  bandas  mar* 
cises. 

"Quando  a  luz  do  sol 
No  arrebol 
Nos  vem  annunclar 
A  canção  de  luz 
Em  nossas  almas 
Vom  Irradiar 
Melga  seducção. 

A  fantasia 

Vem  á  nossa  alma  dat 
Quanta  poesta 
Nos  vem  encher 
O  coração”. 


Somos  os  Tenentes 
Os  campeies  valentes 
Des  to  Cornaval 
Sem  rival 
Da  batalha  apôs 
Conquistamos  nés  , 
Gloria  Bingular 
E  sem  par. 

Phenlx  renascida 
Damos  nossa  vida 
Pelo  Carnaval 
Immortal, 

Pnra  da  vlctorift 
Louros  mil  de  gloria 
Kem  deixar  murchar 
Sempre  conservar. 


nlor  popularizou  o  seu  Ai  soa 
“M6”. 

“O  povo  sfl  quer  a  goiabada  cam* 
[pista 

Rolinha  desista 
Abaixa  essa  crista. 

Embora  se  faça  uma  bernarda 
A  cacülo 

NSo  vaes  ao  Cattete 
Não  vaes  ao  Cattete. 

Al,  aeu  Mfl, 

Al,  seu  Mé, 

IA  no  palácio  das  Agulas 
Seu  Mé 

Não  lias  do  pflr  o  pé! 

O  resultado  ê  que  o  seu  MA  foi 


OS  “GRUPOS",  OS  SEUS 
ÍNDIOS,  E  AS  SUAS 
CANÇÕES 

O  carnaval  daa  ruas...  Já  foi 
mais  Interessante,  mais  diverti¬ 
do.  mala  plttoresco. 

Naquello  tempo  o  samba  não 


"Adeus,  bella  Mnromt, 

Que  me  faz  chorar! 
Caprichosos  do  Bemflca 
O'  Morena, 

São  oa  primeiros  do  togar." 


irreverente  domlnô...  P°hre  de  poetns:  v  '•ur“"uu  ' 

OS  “GRUPOS”,  OS  SEUS  "4de^'  J«na  Morena,  do^pwfènoaVru™?  ou^oclrtíi 

INDlOS,  B  AS  SUAS  fa:6  chora-rl  des  evoluiu  e  muito. 

;  o?pMorâr  Bemf:ca  pe,°  ™n°*  °  sentid°  historio 

CANÇÕES  O  Morena,  •  o  sentimento  clvtco  predoml< 

Sao  08  Pflmelros  do  lognr,  nam,  o  que  não  deixa  de  trazer 
O  cijrnftval  daa  ru.ia...  Jjl  foi  um  certo  cunho  de  utilidade,  aou 

mais  Interessante,  mala  diverti-  E  que  orgulho  na  côr  do  pan-  boua  proprlos  a-^oclodos. 
do,  mala  plttoresco.  no!  Com  os  coi-dfles  desappnrece- 

Naquello  tempo  o  samba  não  .  ,ta'  Bdeptos  150  club  ram  os  estandartes  expostos,  os 

havia  descido  ainda  dos  morros.  V  Fen,nno'8'  0  encarnado  e  o  qiines  eram  retirados  da»  vllrt- 
Mas  havia  ma!«  lyrismo  na-  “ranço  representavam  aa  eflroa  nes  no  sabhado  de  Carnaval, 
quetlas  cantigas,  lyrismo  ilm-  mtlls  ,lnda*  des‘°  mundo::  Hoje.  a  Instituição  do  “dln  dos 

pies,  sem  gyria,  Rem  mulatas,  sem  ~  .  „  ,  ranchos"  prejudica  cm  grando 

liambas,  nem  facadas  passlonaos.  7-  j4  4  Janel,a  |,a.rte  0  d«8fl|e.  que.  so  estendendo 

Cantavam  assim  o«  d»  “R«.  'em  vcr  a  c°r  do  n,lnno  pe,a  n0,,<1  af6™'  «rna-o  exniis- 

-a  de  Ouro".7oMo  essa  di  f  br"?C0  íe'0;  a  l,n,a  56  "o|- 

raro  nresiisis  viu-  t— Kni .  A  eflr  dos  Fenlanos!  «  todo  o  resultado  pratico  de 


quellas  cantigas,  lyrismo  sim-  mtlls  *lnd°8  dC5t®  mundo:: 

pies,  sem  gyria,  Rem  mulatas,  sem  . _ .  .  „ 

liambas,  nem  facadas  passionaos.  ‘  81  4  ^a.ne  a 

Cantavam,  assim  0.  da  “Ro-  7fr"nv"  acor  d®  pan 

M  de  Ouro",  eoclediulo  esea  de  ?  ^AnCÍ!irnadS  brft"c' 

raro  prestigio  em  Vllla  Izabel:  A  cflr  do‘  FonlanoaI 


tlvo.  restringindo  a  unia  sfl  noi¬ 
te  todo  o  resultado  pratico  de 
um  grande  sacrifício. 


Baile  á  fantazla  nos  tempos  acluaes  (quadro  de  Gilberto  Trompowskl) 


—  Bella  moreno,  ondo  vaes 7 
— ■  Vou  pníselar! 

Vou  ver  a  Rosa  no  Jardim 
Para  regar! 

E  0  eflro  respondia: 

As  folhas  delia 
São  brilhantinas 
E  são  regadas  , 

Com  aa  aguas  crystalllnast 

Vllla  Izabel  cantava  ainda  com 
a  "Estrella  do  Ouro",  cuja  can¬ 
ção  offlclal  ora  de  certa  forma 
original: 


Ou  enifio  esta  quadra,  togo 

apfls  a  Inauguração  da  Avcnl-  °  CARNAVAL  NO  TIIEATRO 


—  “Aonde  vaes  Caprichosos? 
Aonde  vaes  passelar? 

—  Vou  4  AvenMa  Central 
Festejar  0  Carnaval 


A  classica  entrada  dos  grandes 
clubs  appareceu  pela  primeira 
vez  em  1906,  na  revista  do  Bastos 
Tlgro  0  João  Phocu  —  “o  Ma¬ 
xixe". 


A  “Flflr  do  Andnrnhy” 
era  excesstvamente  lyrlca. 
Llmltava-se  a  gritar: 

Bfla  noite,  yoyfl 
Bfla  noite,  yayá 
A  “For  do  Andarahy 
Cahlu  p'ra  passetar! 


Foi  quando  surgiu  o  "Vem  cá 
Mulata",  do  maestro  Arehlmedes 
não  de  Oliveira,  contra  mestre  da 
bunda  do  Corpo  do  Bombeiros. 

O  "Vem  c4  Mulata"  era  0  nu» 
moro  do  entrada  doa  “Domocrã» 
ticos"  e  foi,  naquello  anno,  a  mui 
slca  que  mala  se  popularizou.  ) 
Vale  a  pena,  nessa  rapida  chro« 
nica  du  Carnaval  do  Rio,  reproj 


"Duos  bahianas ”  (Gilberto  Trompowskn 


Íi7ÍÂ  fir* 


GRÁTIS 


ÇORKETO  IM  MATO  — ‘Dnmlnfcn,  11  de  Fevereiro  de  1934 


Para  o  Cattete  e  o  msestro  Frei¬ 
re  Junior  teve  de  explicar  mole 
tarde  A  policia  ae  razdea  da  suv 
lrjeverencla. 

Em  1930  surge  a  candidatura  do 
er.  Jullo  Prestes. 

Com  a  experlencla  do  "Al,  eeu 
Mé".  Freire  Junior  íes  a  sua 
canção  de  Carnaval,  mas  riesti 
ve*  exaltando  a  candidatura  ba¬ 
fejada  pelo  governo: 

Seu  Jullnbe  vem 
Seu  Jullnho  vem... 

Seu  Jullnho,  porém,  nüo  veltt 
•  o  nosso  Freire,  maia  uma  vet, 
foi  dar  contos  A  policia  da  atm 
pilhéria  contra  a  candidatura  do 
AlMançn  Liberal. 

Coisas  do  destino...  Dshl  paro 
cã  cessaram  as  Irreverenclas  coq- 
tra  aa  personalidades  políticas. 

Aa  poucas  que  appa-ecern  eSo 
calmas,  medrosas,  velladas  de 
que  o  “Tenha  calma,  gêgé"  6 
opttmo  exemplo  e  o  “Ha  uma  for¬ 
te  corrente",  deste  anno,  onde  Já 
encontraram  uma  alhufio  ao  ar. 
Antonlo  Carlos,  é  uma  oíflrma- 
cSo. .. 


diste  alie  tocando  a  buzina  enerfice- 
ante. 

Alan  ««tira  decidido  •  dar  i  na 

mulher  nnt  llqKo  deflallln,  começou  a 
repetir  oe  toquei,  •uimeotendo  grade- 
tlvamente  de  Intemldsde, 

De  repcnlr  Alan  ou  rio  peiic*  predpb 
todoe  que  dcKlam  a  «cedí.  A  poria 
da  rua  obriu-ie  de  cheire  •  ao  vlo  da 
pcrta  appareeen  Cdvlna  com  oe  olho» 
chorume  jaotra,  oeiuraodo  com  a  mio  im  r 
cnaco  de  peitei,  qoe  apeau  lhe  cobria  g 
cu  hombroa. 

—  Bana,  Alanl  Não  laça  tanto  ha-  r: 
rulbol  l< 

—  Fxlo-ct,  emquanto  não  estirem  Jj 
prompUI  E 

—  Dilo-te  qoe  poral  • 

—  Eilou  esperando  ha  tela  mleato»  e  „ 
ainda  eaiia  deiplda. ••  Biton  decidido  a  ti 
locar  e  faailna  atd  o  raoarenlo  «ra  qoe 
«o trarei  no  carro.  b 

Sena  olhoa  oa  encontraram  I  por  m  J’, 
imtanle  Edsrina  contemplo*  oca  nu  ri-  a, 
do  eon  nma  eapnailo  InexpUcancl.  De-  jjj 
pela,  tomou  nua  reaolnçlo.  B 

—  Se  tocarei  mala  nma  *ta,  dlue  » 
eces  aolcmaldade,  emraral  tal  qual  «*-  n 
toa...  Inmedlaiametl*  a  mio  do  Alan  ei 
torno*  a  apertar  a  builna  com  nula  for- 
«■  d*  «se  sanea. 

Edsrísa  fecho*  tnaquOlaoent*  •  por-  q 
ta  da  caia  e  approairnoo-M  de  ao*  ma-  jjj 
tido.  Debatia  do  Mi  caaaeo,  t  brlaa  a»  t, 
duma  agitara  ai  rrmpaa  raporocaa  de  H 
ua  delicado  tom  nrde,  e  ■  lua  da  loa,  ^ 
que  nerte  momento  oe  lereatare,  fula  oi 
brilhar  mal  pernaa,  •  ehetar  ald  o  tl 
carro. 

—  Delairemoo  eate  aainmpto  rcoolrido  JJ 
de  nma  rri  por  Iodai,  diioe  elle  toa 
flrmeta.  Alan  abria  e  porta  e  percebeu  ® 
qoe  eqoella  aeria  e  prora  drflntllri.  ' 
—  Suba...  ri 

A  calma  «ne  moetroa  ca  ma  voe  ara 
como  na  deiallo.  Idwíaa  entra*  «  *  q 
cirro  seguiu  ecn  caminho. 


(De  ITALA  GOMES  VA2  DE  CARVALHO) 


MME.  IfiNET  VKLASCO 


A  noite  •»  toplda.  o  AT  IJJ 


CAMVBÇA  —  Herval  —  Activldade  e  jnttrfrm,  Alma  folxail.  atida  de 
frbril.  caenparada  por  trandr  força  d* 
vontade  c  benaddade.  Profundamcnt* 
leal  *  franco,  n  affclcBei  K  enraíiam 
em  ieu  coração,  estando  «emprt  prnm 
piu  ao  sacrifício,  pelo  ente  amado.  Apu¬ 
rado  nenso  arlfutlao  o  mctlculolldade 
cm  tudo  o  que  for. 

SERENA  —  (ífriva!)  —  Utrfnbi 
original,  demonstrando  tmjz  natureza 
vivia  uma  Imaginação  ftrtil,  uma  emoli- 
Tidade  excesiiva  c  uma  aíínTilliibd- 
ccr.iUnte.  Alguma  vaidade,  tal  ver,  pc 
!l  coirprchcniío  do  praprio  valor. 

2ALY  —  (Herval)  —  O  traço  oa 
rrçlarlitleo  do  aui  personalidade  4  t 
ilncerldade  em  iujb  minifeataçdca.  Na 
tuveaa  delicada,  altlvi  «  digna.  Intel- 
llgencla  clara  «  com  capacidade  para 
ITandes  dlscernitnenlcl. 

ALDINHA  —  Caracter  deaprovldo 
de  orgufbo  oa  egoísmo.  São  firmes  • 
fciti  oa  «eua  icntimcniui  affectivoa. 

Seniibilidtde  apurada,  vivacidade  de 
«plrito  c  muita  emotividade. 

IfORENA  DA  "MONTANHA  —  O 
conjufleto  dos  traçoi  de  sua  letra  de¬ 
nuncia  finura  de  «aplrito,  vontade  ba-  ÍNOR  —  (Minai)  -  Hl  e«  m  » 
bil  •  bem  orientada,  inteiligencia  deicn-  plríto  una  franqueia  extrema,  natural, 
volvida  •  fortaleza  doi  íoitlncu»  sen-  e  o  iro  raciodnlo  4  feito  de  calma  • 
ituea.  almplicldadr.  A  grande  Uberalldade,  4 

—  o  mais  accentntdo  caracteriitlco  do  acu 

BRIDG  —  (Bello  Horizonte)  —  Tio  caiictcr.  Dasiante  crente  e  optimista. 

poQco  esofeveu,  que  toma-sc  ímpwsivcl  «t*  sempre  disposta  a  considerar  os 
faier  o  estado  aolicitado.  aconledraentos,  sob  o  aspecto  mais  fa- 

—  voravcl. 

JUUETA  COSTA  —  Sna  graphis  ,  - 

eahna,  natural,  define  um  teraperameolo  RISA  —  Natureza  eaprlcboia,  vela- 
sereno  terno  e  aentimental,  mantendo  vel  •  ambiclou.  Espirito  fanUilsta,  ce* 
amiatamente  o  «qailibrJo  entre  o  ce-  rebro  acritado.  onde  aa  iddas  ae  enea* 
rebro  e  o  ooraçüo.  A  natureza  favore-  delam  sem  predslo,  nlo  chegando  á 

-  '  ‘  e  generoso,  apre-  eonriusSea  acertadas.  Sun  ímprtaaftea 

s  real  attracclo,  *5r  variavela.  Gento  Irritado  e  de  pe* 
ir  o  nome  vé  ie  lenne  máo  buraor. 

a  de  independen-  _ _ _  ■ — ■ 

CONDOR  —  Aa  letras  como  a  toa 
occultara  uma  natureza  despótica,  ag 
iraphia  é  o  ex-  gressiva  e  preprotente.  Caracter  otgu- 
unento  essencial  Sfinso.  arrebatado  e  pouco  justo  noa  seus 
I*  e  delicado.  E1  julgamentos.  Alma  subjugada  pelo  la- 
com  um  ooriçlo  do  material  da  vida, 

mentoa.  NSo  se  - 

.....  Jài  paixdea  •  o  OTANER  —  <Vaiaouns)  —  Sua 
lusto  «  bem  equilibrado,  letra  retrata  um  temperamento  activo, 

revestindo  a  sua  acçlo  de  rapidez,  ao 
Grapbia  de  ne-  Impulso  doa  pensamentos  e  impressões. 

•  •  *  «1  ....  ».i. _ _i _ _ _ _ _ ...  4 

_ . _ r.. _ r„i-  a  tenacidade  e  a  constancla.  E*  inetbo* 

Imaginação *”  fecunda,  dleo.  econcmíco  «  propenso  4  ordem, 
e  inteiligencia  desto-  Tem  um  espirito  de  iniciativa  e  incli¬ 
nação  para  o  exercido  da  autoridade. 

*  O  dom  da  observa-  MARGARIDA  DO  PRADO  —  (Ml- 
y*u,  ■  e  o  Dento  cniicv.  mo  »«*)  **  Roíidade  natural,  grande  faci* 

oa  grandes  predicados  do  s?u  espirito.  IWad«  de  assimiliçEo,  penetraçln  espi- 

No  seu  cerebro  bem  equilibrado,  a <  -  -*f  * 

iü/as  se  encadeiam  cora  naturalidade 
Seu  caracter  que  4  bom,  age  serapn 


af fedas,  amena  e  terna. 

r.utz  DE  LÜCCÃ" ~  (S.  Paulo)  - 
Rogo  rrnnvar  a  consulta,  escrevendo  em 
papel  sem  pauta. 

MARIA  WALÉSKA  -  (Cachoeira 
do  Ttanemirim)  —  Sua  Irtrinha  de¬ 
monstra  um  espirito  ernclHanle,  chieo 
de  exnansln  e  naturalidade  Sincera, - 
Icol.  oedlcada  e  constante,  toiauc  ta¬ 
lento,  bimdade  e  calma,  suxuiidoa  por 
uma  esmerada  edoeaçio. 

DEMCIOSA  ~  (Nfctherojr)  — 
Graphla  reveladAra  de  Iniciativa,  firme¬ 
za  e  traços  de  altruísmo.  Inteiligencia 


Rtftic6«s  Nutritivas 


tlIMNHlSipMI*  «mpiéf 
jrW«  «ui  lha  • 

■«l*f 


Indo  da  «ala.  A  morlnh.  «ti.vâ 
■A  por  um  momento  4  de  novo 
vlrou.44  para  ma  enrarar. 

Bu,  pelo  eontrarlo  olh.v.  „ 
m«m  grisalho  eom  Intenta  ourlo. 
«Idade.  Podrrla  tnr  clncoent» 
noa.  mala  ou  menor  elta.nla 
Mtoeo,  agll,  eom  uma  cara  cnmr. 
da.  pnrém  anergloa.  eom  o«  rí, 
toa  um  poueo  deaenldndnt  moí 
eeriro*.  de  quem  pMa  dnminxr 
em  toda  parta.  VI  a  «ua  mto  tina 
a  deixada  tirar  o  monoeuto  da  o>. 
blta  para  afaetal-o  do«  olhm  n,lo. 
pea,  «ob  a  fronte  curva  procurar, 
do  entre  oe  varloe  Jornaea 
lhndoa.  Ae  unhan  dna  mlio,  eram 
tUNtroaaa  como  a«  de  uma  mu. 
Iher:  e  no  oulio,  dehnlao  do  pu. 
nho  da  eamlra  de  aeda.  pareceu. 

me  ver  o  brilho  de  uma  puTorlrl. 
nha  da  ouro.  Quando  voltou  d  m«. 
alnha,  o  iteeoonheetdo  tirou  o  lan. 
ço  do  bolao  Para  limpar  o  mono. 
rnlo  deixando  atrai  deli*  um  per. 
fume  de  hoa  agua  da  colonli  , 
de  fumo.  entlo  comparei  eom  ao. 
«ledadi  a  nuca.  a*  mfloa.  o«  r«b«|. 
loa,  o«  tornoaelloa  da  morlnha:  a 
a  alternativa  da  duvida  comecou 
a  criar  voltetoe  de  aernhacla  n« 
minha  fantaelat...  rilha,  od 
amante  Tf 

Certamente,  eendo  filha,  devia 
«er  a  filha  amoroea  de  um  pa, 
dleenluto.  Reparei  que  *11* 
felára  baixinho,  tlrando-Ihe  da 
mio  o  calloe  de  lleor,  logo  apO. 
o  primeiro  fole,  com  um  geitò 
de  gracloea  ameaça...  Mae  ru 
perguntava-me  ae  um  pae  asrlrn. 
cheio  de  requlntee.  ainda  leeto 
rteeejoio  de  goaar  a  de  pareii, 
moco.  poderln  reelrprr-e.  a  noom. 
nanhar.  numa  eataclln  da  aguai 
uma  filha  ti  creaclda.  severa  e 
esperta,  uma  hella  rapariga  mie 
8  mister  defender  e  aoe  meemo 
tempo  aunpnrtnr  ?  por  certo  ae 
foeae  a  amante,  nlo  paisarla  da 
uma  vulgar  manteOda,  de  uma 
roaturelra.  ou  de  uma  aatula  da. 
ctylographa  que  ae  concede  ao  ||. 
bertlno  maduro,  com  a  prnmee.a 
de  pasenr  aa  férlaa  numa  eitacio 
eleannto  de  aguaal... 

Foi  deete  ponto  Inicial,  creio  eu. 
qtW  Inatlgadn  pela  curloeldade.  a 
minha  attençlo  ae  conoentmu 
toda  «obra  o  peicoço  alto,  «« 
mios  nrtaa,  o  corpo  flexível.  ,* 
negro»  cabello»  ecdoeoa  da  ml. 
nha  vizinha,  dn  munira  q 

dae  danem  que  romeçaram  a  ro> 
dcmolnhnr  em  volta. 

F1.,.Í'J  Pu  nmanto  amante 
ou  filha  7 

O  myaterlo  daquella  mulher  «u. 
gmentava,  alimentando-»»  de  »un« 
Identlcaa  probabilidade»  I  O  viris 
•  •  pureaa;  a  Innocencla  e  a  ai. 
tuçla.  o  deilnteresaa  e  o  merc.n. 
tlllamo,  confundlam-ae  alternada¬ 
mente  na»  mlphm  ImpreeeAe»  .era 
ae  excluírem  nunca.  Quando  en. 
fim  o  homem  arlealho  levantou. 
»,  ande  haver  consultado  o  relo. 
gip  de  pulio,  eu  comprehendl  per. 
feltemente  que  elle  altlt:  -Vnmoi 
menina,  JA  4  tarde*.,. 

Bra  *  pao  que  falava,  o  pae 
leloeo,  que  desejava  o  rapou an 
da.fHha  apda  um  dta  de  exerclcloa 
fatlvnntea;  o  tennle  •  a  naiaçlto 
no  rio. . .  ou  eerta  o  amant»  on> 
eloeo  de  desatar  a  pequena  cor. 
rente  de  aço  que  corria  em  tor. 
nn  da  cintura  da  esplendida  cre*. 
lura  T  Tlva  medo  de  nlo  poder 
âlcançal-n*:  um  rrtfdn  splrinha 
novo,  morbldo  •  vlhrante;  per-e. 
fuldo  talvea  pelo  eorrleo  de  e«. 


08  MASCARAS  B  OS  TYPOfl 
QUB  MORRERAM 


Oi  maecarm  avuliot,  que  tra- 
■Iam  â  cidade  tio  Intereeaant* 
aspecto,  desappareceram. 

Nâo  ha  maia  o  eom  do*  gul- 
■oe  doa  dominós,  doa  “clowni*  • 
doe  pelhaçoR, 

B  com  ellei  11  i*  foi  também 
o  Zé  Pereira,  «ubstltuldo  pela 
“culca". 

A  historia  do  Zé  Pereira... 

Um  dia  o  er.  Joié  Parrelraa, 
açougueiro  na  rua  doa  Latoetroa, 
fes  annoa. 

Reuniu  em  casa  une  amigo*. 

Comeram  e  beberam.  Tal  ve» 

tivessem  bebido  do  mala. 

O  facto  é  qus,  terminado  o  al¬ 
moço.  elles  saíram  para  a  rua  em 
grenrte  algazarra,  trazendo  o 
“»eu"  Parreras  um  bombo,  no 
couro  do  qual  batia  forte  e  des¬ 
esperadamente. 

Ao  vel-o  gordo  e  «uirento,  o 
povo  começou  a  gritar,  ochando 
graça  na  figura  burleaca  do  an- 
nlveraorlnnto: 

—  Olha.  o  “Zé  Parrelraa"! 
Olha  o  "Zé  Parreiras"! 

Outros  populares  entenderam 
Zé  Pe-etra  e  tlnhl  n  Instltiilçéo  do 
Zé  Pereira  nos  carnavaea  do 
Rio. 


DUR  YEA 


«ta  prereceti 

(*■*!  If*. 


fEÇA-MOS 

UM 

EXEMPLAR 
GR  AT  II 


r.ente  oraorooo,  seniiví 
gfncroM,  franca,  leal, 
chdo  de  iiobr»/ 
entrega  ao  excai 
■eu  caricter  4  _  _ 

CATHARINA  íí~l  ^  , _ _  r: _ -  - 

qucnai  dífnrniõea  indicadora  dc  um  ei-  O  qu«  mal«  realça  em  «eu  caracter  é 
pirito  vivo,  lantejoulantc,  sempre  expan-  ■  tenacidade  e  a  conítancla.  E*  inetbo- 


HA  UMA  FORTE  COR - 
RENTE  CONTRA  VOCÊ 


VOCÊ  POR  EXEMPLO 


Edarbia  falo*  aoaa  aeloaçln: 

—  Ealoo  farte  do  lodo  m*  «eu* 
dale,  faie»  porqua  dcfuvro  »l|ua»  nuav- 
tot...  tudo  Isto  «th  brt»  m  tn  w- 
criptorto.  AU  pddi*“t*irlr  a  pontuali¬ 
dade,  porco  cm  caia  d  outra  colaa... 
Ni»  pono  oala  aturar  ilao, . . 

Cintou  irnds  «forço  á  Alan,  « 
comtrr  ua  torriioi  toda  eua  presa  «ra 
«nvenetl-o  que  «lava  «rta  da  vktoria. 
tluardou  um  digno  lilracJo,  ma»  alo 
dtxoo  d»  ohierval-a  d»  «oilaio.  Porem, 
continuou  a  marcha.., 

Não  tardo*  cm  chegar  •  midocii 
do»  U»c  Cttrdy,  p»uoo  p»lo  portão  A 
ferro  *  continuou  até  a  «cada  da  mar- 
mor»  da  entrada, 

Como  na  rainha  qoe  dtaee  dc  an 
carro  d»  gala,  Bdvrlna  dracra  oca  a 
graça  qo»  lhe  cru  peculiar.  E.  «mquan- 
to  lubiam  a  «cada,  um  qo  lido  do  o* 
iro,  dir|xlndc-M  pra  a  caia,  começou  a 
■e  apoderar  de  Alia  ua  aãa  atar... 

DlaiimulidamrtiK,  «iode*  e  reate  A 
•ua  mulher,  ptnsando  •  qoe  paaiaria  aat- 
la  oeste  iattante,  patreredo-ih*  ònco- 
brir  orna  ■rrroaidad»  coolida.  Alan  ae- 
perava  qut  aoa  arelbcr  AiptrUare  ã 
realidade... 

No  catiato,  toda  na  -p«v*  Artrehl 
«la  confiança  c  A  repeot»  »  idu-.  •  ai 
taltado  por  ume  apanton  A 

un  salão  repleto  A  gtntr,  qur  ao  re¬ 
li  «r  otUc.  todo»  o»  olhtriím  «urpre- 
bendldo»... 

Fe»  ora  feito  para  tocar  a  campainha. 

Alraa  A  granA  poria  ouvia-ac  orna 
alege»  algaiarea  A  nm  «  eludas,  ra¬ 
pidamente  tirou  ■  mio  «  eidaoMo  a  mi» 

coai 


UAHCflA 


Létro  d»  Otbiíu  flirtorn  —  ií.iíea 
da  Prcnclrc»  flnl 


rolvida 


Ita  multa  geut»  qui  »p«ur  do  p1oce-D»i 
ram  per  ada...  dã  esbarrão  •  aio  awr 
tvl... 

Anila  deprriia.  mu  va»  aimure  com 
U traio. 

Voei  por  «xemplo... 

Você  par  uemplc... 

Kili  unte  ciu  I 
Ha  melua  untei  no  rncnd» 

Um  virem  fdra  do  trmplo 
Keutii  dl  olíitr  bem  profwaA 
Voei  por  eicmple.,. 

Voei  por  ezcmplo. .. 


OCTAMAm  —  O  Ara  da  obiervi-  MARGARIDA  DO  PRADO  —  (Ml- 
çio,  a  perspicacii  e  o  lento  critico,  ião  ]  "«»).  —  Rondsde  natural,  grande  facj- 

rlluãt  e  Inclinação  para  ■  dedueçÁ. 
Nuturen  icniivel,  delicada.  Indulgente 

_  _  _ _ ,  _ _ _  «  lociavtl.  Nobre»  de  carecter. 

um  Juitiça  »  dceiiüo.  _ _ 

unuTi.nc,  , „  _  .  ,  NANY  —  Ha  em  «u  coração  om 

MONTANHEZ  —  (laua  Quatro)  verdadeiro  tbeiourn  de  bondade,  entre- 
-Sun  letra  deveria  original  1 1  eaprt-  ,lndo.|.  intrlraraente  ao.  irapuline  ien- 
choen  inggere  un»  nfurc.»  affectada  lin.fnlo  ,  da  i„,piraçSn.  Nilurrn  ele 
ram  .  preoceupaçio  do  cauiir  efloto,  Rrt,  u,|al  t  „rwm»lV..  Del»-»  In 
?*.  .JC**.*  »rt>  .«pinto,  permaneceu  f:„cnc|ar  tr|a  .Ibria.  crente  A 


Bi  uma  ferte  corrente  centre  toei 

Tome  cuidado 

Um  o  eeu  vlilak»  A  lede 

Ji.  endn  doieontlndo 

E  voei  eabe  porirne... 


CWADE. 


CINZAS 


ESTADO. 


Tudo  passa... 

E'  n  velha  phllosophla,  de  to¬ 
dos  oa  tempos,  de  todos  os  po¬ 
vos... 

86  o  Carnaval  do  Rio  nlo  pas¬ 
sou.  Resiste  slmla  6.  acçSo  do 
tempo.  Porque  elle  ae  renova  de 
momento  n  momento. 

Passou  do  esguicho,  doa  banhos 
â  força,  em  tinas  cheias  dngua, 
ft  bisnaga,  ao  Innça  perfume,  ho¬ 
je  também  em  franco  desuso. 

Transformou-se  o  Carnaval  sob 
todos  os  «eus  nspectOB. 

0  Carnaval  8  hoje  uma  pertur¬ 
badora  realidade.  Nâo  ha  mala 
fantasias.  As  mascaras  ficam 
para  os  dia,  communs. 

E  os  bailes  A  (antaata  «6  tem 
de  Carnaval  a  liberdade  de  can¬ 
tar.  gritar  e  pular.  Oa  “cordBes" 
substituiram,  nos  bailes,  as  den¬ 
sas  elegantes  e  aa  maxixes  volu¬ 
ptuosos. 

Sr  rd  mnln  divertido  assim? 

Talvez  nâo.  Menos  Iyrico,  elm. 
Menos  rohnanllco.  Porqua  todos 
“ae  conhecem". 

A  tragédia  de  Plerrot  •  pro¬ 
cura  da  sua  Colombina  dosap- 
pureceu  para  sempre. 

Hoje  as  tragédias  «So  pollclaes 
por  que  oa  Arlequins  estio  tam¬ 
bém  Bem  mascara  e  é  facll,  por¬ 
tanto,  ao  sanguinolento  Plerrot 
enconlral-o  *  reconhecel-o  A  sal¬ 
da  do  baile,  oii  no  dia  seguinte 
alvoroçando  pacatamente  no  Au¬ 
tomático  ou  na  “Rotlaserie”... 

Mas,  coração  a  larga!  Momo 
estA  ahl,  na  figura  gorda  e  ri¬ 
sonha  do  nosso  Moraes,  que  por 
slgnal  não  é  o  Zé  Pereira  de  Mo¬ 
raes. 

Hojs  »  Carnaval  estA  offlcla- 
Uzado.  B'  funcclonsrlo  publico. 

Conferencia  com  o  Interventor  a 
é  recebido  em  carro  a  Dumont. 
E  é  pena.  Porque  carnaval  of- 
flclaltzado  é  um  symptoma  alar¬ 
mante  para  o  espirito  carnava¬ 
lesco  do  nosso  povo.  SciA  Isso 
Evolução? 

Em  todo  caso  confiemos  no 
futuro.  O  futuro  a  Deus  perten¬ 
ce.  E  Momo  não  deixa  de  ser 
Deus.  capaz,  portanto,  de  ae  li¬ 
vrar  por  ai  só  da  sua  offlclall- 
cação. - 

Maa,  repotlmos,  coraçfies  A  lar¬ 
gai 

Evohé!  Terminemos  este  chro- 
nlca  evocadora  dos  carnavaea  dê 
oiilrfra,  onde  hnvta  mais  graça, 
mais  liberdade  de  critica,  mais 
fantasias,  mais  earnnvnlt  Entâ 
na  hora  como  dlx  o  snmba,  de  se 
virar  “pangalo"  no  melo  deste 
povoréu... 


(56324) 


8»  veré  continuar 
a  viver  deita  matlra, 
vau  dor  multo  qut  fslir  I 
Todo  o  inundo  Jt  murmura, 
que  e  corrente  noite  cnao, 

6  aquelle  creu  tora... 


tão,  fomos  envolvidos  por  um 
blocos,  ahl!  minha  senhora  que 
falta  de  respeito!  Nem  os  cabct- 
los  brancos  do  Coronel  respeita¬ 
ram...  E  puxão  p‘ra  cã,  trom- 
pnço  p'ra  lâ..." 

D.  Slnhazlnha,  sorria  encan¬ 
tada.  Beijou  o  marido.  E  depois 
das  primeiras  phrnsra  do  encon¬ 
tro  Tolonla  tomou  a  palavra. 

— -  “Ha pae,  espero  que  você 
convensa  a  Mamão  para  consen¬ 
tir  no  meu  casamento.,.* 

—  “Quem?  Eu?  Você  ostA 
louco!  Nunca!  Nuncn!  ouviu? 
Nunca  ou  então  JA  sabe,  conte 
comslgo  BÔ..." 

—  “Mos  mou  Pae,  vocé  nem  s 
conhece. . .“ 

Nesse  momento  o  Roberto  que 
dlscretamon'e  ne  afastara  come¬ 
cou  a  tamborilar  no  vidro  da 
Jaretln,  cnnlanun: 

—  Lourlnha,  lourinha..." 

0  Coronel  olhou-o  assustado, 
mas  o  Roberto  Impassível,  ap«- 
nan  mudou  de  musica. 

*81  a  lun  contnsae 
Tudo  que  vê...“ 
e  acompanhava  faiendo  um  tre- 
gelto  para  o  lado  de  d.  Blnhnil- 
nha. 

No  silencio  que  ee  fez  elle 
dlese: 

—  “Desculpem,  eu  nlo  sou  da 
família,  não  devo  ser  Importu¬ 
no...  Peço  licença  pora  mo  re¬ 
tirar  e  antes  disso  permutam* 
me  eflançar-lhes  que  casa  moça 
de  que  o  Totonlo  gosta  não  8 
nenhuma  “lourlnha"  é  a  mais 
encantadora  creutura  que  exis¬ 
te..." 

B  se  retirou. 

O  que  ee  seguiu,  foi  entre  as 
quatro  paredes  do  quarto.  Na 
ouarta-felrn  de  cinzas,  o  casol. 
seguiu  para  a  fazenda,  deixan¬ 
do  o  Totonlo  noivo. 

Na  estacão  ao  abraçar  o  Ro¬ 
berto,  o  Coronel,  «egredou-lhe: 

—  “  S5  sinto  tor  perdido  o 
resto  do  carnaval...  diga  Isso  A 


NI»  M  f»ç»  (tl  lammnti, 
poli  ra  1»1»  ooi  irei  ollioi, 
aullo  tneilu  di  corrrnte, 

Colra  inlai,  i»  more  »!.,. 
Qualquer  dl»  dlitrelda 
v»»i  f»tar  SHiuav  A  U. 


AL1X  —  IFrilnirgu)  —  Em  aru  tera- 
pcratnrntu  preduminnm  oi  Mntimrnid» 
affrclivu.  Pmiuc  tudai  »a  gramlta 
qualidadn  dc  um  ciraclcr  elevado. 
Suw  idéu  ião  prvgrciilitai,  vliandu  o 
prvprio  tprrfeiçbKuemo.  Eipirlt»  tule. 
roo»  expontâneo  e  natural, 

MADEM01SEI.LÊ”siNCE’RZ  —  Sfr 
rl*  bom  o  leu  uruter.  le  nlo  folie  e 
prtnundadu  egaiimu.  H»  «rl*  ciuiira- 
dirção  no  leu  Unperamrnte.  Emliora 
trativel  e  delicsd»,  tem  momentui  A 
retnhira«nto  «  raelanculii.  Imune'/» 
•eniuae»  fòrtc»  c  vuntid»  Impenoi». 

JOHMING  —  Niiureu  Asdetihou, 
mtllculnia  «  ohiervaAra.  Oi  cortei 
A»  tt,  demonstram  reicnra,  impacicncii 
e  detcunfiinç».  Não  d  muito  cotunium 
ratlv»  e  ponue  certo  orgulho  Iniunu. 
A  biic  A  mu  ctricter,  é  a  reflexão 

LORD  —  A  iuk  B renhi»  ehel»  Si 
vnipIlcaçAi  lituteli,  í  io  riltricil  >ul 
uamento.  Define  pouc»  eonciteniçã. 
nu  Idéia,  r  vulgiriaude.  Deve  a«r  mui 
lo  obihnido  noa  driejea,  com  ratiida- 
‘  tirei  colericu,  oriunda  de  ciprichoi  au- 
tutitaríM. 

M.  J.  8.  F.~  (learabr)  -  0 
»cu  tem|>eramento  é  romântico,  amoroso, 
wmivel  c  delindo.  Eipirito  proíunili- 
raeute  pcrtpicaz,  rat». cheio  A  duvidai 


Quanto  barbudo,  que  nlo  ptn  »  mgr» 
(«ate 

Iluda  de  «a»  •  Ala»  and»  »  alfaiara 
Quinto  barbado,  qni  l«J«s  sriii  qoo 
(Qlndbl. 

Voei  per  inraplo  I... 

Voei  por  mmpt»  I,,, 

Não  tem  barba  gr»A 


CAIPIRA  —  Seo  eipirlto  «ti  por 
dimili  tireio  ii  preoccupKÕre  A  or¬ 
dem  material.  Caracter  vaidoio.  (ocobe. 
rente  e  dlaaimulado.  Sentindo  ocaejo  de 
ar  dijtingulr  do  ocraraura  dot  tnortnea 
tdopta  uma  aUituA  deidenboia,  (rii  < 
Irônica.  Multa  mordacidade,  nervos»* 
nu.  c  ambição.  No  momento  A  eicrevrr, 
eruva  «oh  ã  Impreiião  A  deagoito,  dc- 
lilluoão  ou  coléri . 


quelle  meu  estranho  modo  de  me 
svadtr  de  oma  prlaAo  atropelada. 


para  vir  a  me  eentlr  eóalnho  em 
Vlchy,  sem  um  prater  verdadei¬ 
ro.  sem  outro  coxo  gento  um 
grande  ancelo  animal  de  repou¬ 
so  |  Nlo  havia  amor  nem  fé,  para 
mim  naquelle  logar  eatrauho! 
Provavelmente,  eu  JA  estava  no 
ultimo  limiar  da  mocidade,  e  mr 
la  encaminhando  para  a  male  pe¬ 
rigosa  *  desalentada  mysantro- 
pla  I  A  França,  maternal,  aeo- 
lhendo-me  mais  uma  vea  com  o 
aeu  exaltado  Sentimentalismo, 
atormentava  aa  minha»  primei¬ 
ra»  ruga»  e...  desaprova  va-me! 
Naquella  noite  a  brlaa  do  rio  fa¬ 
lia  voar  male  alto  oa  balftealnhn* 
multlcéres  entre  os  arvoredos  du 
parque  e  oa  platanos  do  oampo 


HISTORIA...  DO 
BRASIL 


AI.MA  EM  DELÍRIO  -  <P«r«c*!u> 
—  Além  do  pouco  qwe  «crevtti,  lorna- 
sc  inaptuiivH  o  exanie  de  ftui  letra,  por 
tti  e«nj>to  era  pop«l  pautado. 


I7a  rmiiu  (ente  no»  ao  iab«  áar  paleta.. 
rota  tem  cabeça,  ma  )4  fere  motailt* 
G  muita  geoto  qoe  rira  bera  iem  an 
ioulralo. . . 

Toei  por  ezeraplo  f**» 

Voei  por  exemplo  t..« 

Nio  Um  cortçio  I 


SUZHKY  —  (Petropolii)  —  tirt- 
phia  reveladora  de  pronunciada  genery- 
t*idadet  delicadeza  no  traio  e  contunda 
naa  amiiade».  Natureza  muito  aonbad^ 
ra,  emhón  bera  equilibrada  o  ebua  de 
fori^a  de  vontade,  pira  Ibt  conter  aa  Je» 
maaiai.  Caracter  definido  por  grande 
firmeza  e  abneiaçlo. 

JOACER  DE  SOUZA  —  Graphia  em 
aua  maior  parte  de  letras  £aai>iciadai, 
indicadora  Je  vuniadc  hahil,  em  que  ie 
riiituram  influenriai  de  variai  eijrrtiei, 
aetid)  uma  dellai,  ■  que  transparece 
enj  diplomada  e  «usceptlbil Idade.  Fnrça 
imaginativa,  íntrUigencia  culta,  fortale¬ 
za  dc  cipirilo  «  muita  intuiçlo. 


A  HORA  £'  BOA 


Porem,  IO»  ripeis,  te  e  envie,  41» 
■imulon  multo  beis,  porqM  elo  fts  » 
menor  greto  de  mrpnsa,  ra  prenun¬ 
ciou  uma  |6  pelares. 

O  «n»  II  panou  donut»  aaw  w> 
«undoi  es  cabeça  A  Alan,  «a  tnrl«L 

S*  Eduioa  não  Avi  oea  braço  a  *or- 
«r,  m  não  ctdi»  em  «u  horrível  ca¬ 
pricho,  KiUm  dentre  A  pouoo  •  diverti, 
mento  de  lodo»  o»  «ovididui.  E  elle.. 
Iria  «nieollr  que  iua  apeia,  k  «pra- 
■cr.UaM  níquclli  reuelão,  quiii  Atpl- 
Al...  Não,  ioao  noacsl... 

Porem,  como  rreolier  CIU  problema, 
■em  dimioulr  iu»  tuloriAAf  Se  redri- 
m  locoi  ol  Kiu  rigidoi  prlnripioi  cairiam 
por  terra.  No  reluto...  peoundn  bem, 
talvea  fotar  preferirei,  ro  que  o  «aperivi 
dentro  A  caos  oa  cuja  porta  M  kA 
vam. 

Tornou  a  olhar  o  relede  e  s  Edwloi, 
porem  rlla  «tara  impertuibinl,  eaperao- 
A<  que  dl  eie  molreiie  ■  baier.  Ham 
em  ieu  rotto  tanta  rreoluçlo,  que  « 
dl»  nio  o  firesir,  dia  o  faria  K|nri 
mente. 

A  tituação  «rs  luiMeoltrelI  Alu  o 
reconheceu,  rendo  que  n»  molbrr  hm- 
tava  s  tulo  peru  locar  o  Ihnpano,  eom 
un:  geoto  ImprrloM  s  deteve,  ao  meame 
tempo  qoe  dlala: 

—  Vamo-noal  Depreusl  Volte  mo»  ué 
em  cais  par»  que  poaw  acabar  A  re* 
tir. 

—  Nlo  me  moverei  d»qa|,  até  qot  mc 
prometia*  formalmenlt  nlo  tocai  tnoll  « 
builna  emquanto  me  «persa,., 

—  Perfeiiamental  Tudo  o  que  qvi- 
eerell. .. 

Maa,  Hiamoa  Aqui  depr«u,  d  loa»  oa 
ouvir  que  votei  te  aporualmavam.  Apo. 
dcrou-M  A  braço  A  Eduini,  pari  U- 
ral-t  dali,  mai  «Ua  parecia  catar  crsn- 
da  no  Ingir. .. 

—  Prameltn... 

—  Sim,  i|m...  Biita  direr  uma  reil 

Vamo-noa... 

Eatava  lalvol 

Sus  «Huaçlo  fiaara  oompromrortlda 
para  o  futura,  nunca  mala  poderia  calgir 
que  Eitu-mi  loair  poolual.  Mu  u  dr- 
ei.matanciii  htblltncria  apronlladu  por 
dia,  obrigaram-no  •  daudler.  Em  rei 
de  Ar  uma  acrera  lição  como  eipre» 
va  era  eUe  quem  •  renhia  TuA  «ra 
prrlerivd  lo  ridieulol... 

Alguna  convida.lM  chegavam  etra 
indo».  Um  granA  carro  paroa  diante 
da  eicuda  a  vsriu  peaiiu  A  aceram; 
|i  nlo  era  pouivd  fugir.  Alan 
olhou  em  (orno  A  ai.  Rataram  era  es» 
armadilha. .. 

Ou  rreemcbegidra  eram  tea»  Intlem 
•migee  Beltisa  e  Horrj  Lauratm,  soom 
paohsdoa  de  oulru  pttiãu . 

Um  llgdra  tremor  putos  por  are 
oorpo...  Ao  nbfr  Brtllna  quial  ooe- 
rendo.  Alas  verificou  qn»  Abaixo  A 
caiieo  mde  aberto  «A  Unha  tlnad  axnoa 
raupi  A  qvr  Eduioa... 

Enganar  K-ia  f  Oa  en  aru  p roeres- 
tdopndo  por  ostro  isarlAf  Para  m  ■■ 
•egurai  olhou  ittentamente  para  Del  tini 
r  ■  eurie  «xdamsri 

—  Olb»  Eduutal...  Olba...  retbo 
vntIA  A  Cleópatra I...  O  qur  achai  _ 
b  tof... 

Entreabrindo  tombem  ku  ca  soco  Rd 
wlaa  mottraa  anu  laia  curta  A  ardi 
renle  pratcaA,  acu»  pA  calcado»  A  to 
Ui  rerdrx  umtom. 

—  Eof...  de  pintai 

—  Eitài  Hnda...  Muito  originall. . . 

Beltin»  elo  te  cantara  A  dogiar  m 
•migo,  einodo-M  pira  Alie,  pergnntou 

—  E  Alanl  como  re  rei  tia) 

—  Alio,  cão  «u  finlatioA,  diuc 
fcdwina  em  tom  inoocrnt»  «  oogdiral; 
não  re  lerabrao  qor  «a  um  tollt  é  iu 
tuia  A  tal  moA  «atara  occupeA  mn 
tocai  I  buiina  A  corre,  que  sem  subiu 
para  rraüt  g  fgmaiia  que  «tn  prepa- 
isA  min  ■  caras.. 


(ãfadnão-Alnptfe) 


aue  nâo?  —  aatuclo.  Mostrou-se 
lnslnunnle,  conquistou  o  velho.  To- 
toulo  delxou-os  a  sAs. 

—  “0  coronel  vue  eaaletlr  a  um 
Carnnval  no  Rio  pela  primeira 
vez?" 

—  “Nâo.  algo  na  quIntA-felra, 
n&o  fico  para  o  Carnaval.." 

—  "Isso  6  até  um  crime  Ara¬ 
rei!  Estar  nessa  adorável  lerfa  • 
sair  ra  veapera  da  sua  melhor 
fcottt!  " 

O  coronel  confeasou  corando  um 
pouco  que  eua  esposa  não  aprova¬ 
ria  a  sua  permanência. 

—  “Ora,  coronel,  ella  não  pre¬ 
cisa  saber...  Vejamos,  hoje  é 
degunda-felra,  sabbado  JA  estare¬ 
mos  cm  featn...  passarei  um  te- 
legnimma  assim:  —  “Seguirei 
com  Totonlo  quarta-fetra  rlnra», 
motivo  não  poder  nosso  filho  lr 
antes”.  Ella,  como  boa  mão  que 
f,  nem  ao  lembrará  do  protestar, 
hein? 

O  coronel  estava  qussl  rendido. 

—  “E  depois  o  Totonlo  não  vae, 
aue  vou  dizer?" 

—  “Arranjaremos  Isao...  deixe 
tudo  por  minha  conta...  e  olha 
coronel  para  o  aenhor  tomar  gos¬ 
to.  Iremos  hoje  mesmo  a  um  baile, 
daqui  (e  pegou  a  ponta  ds  orelha 
com  um  olhar  expressivo). 

—  “Estou  volho  e  palavra  te¬ 
nho  vergonha  do  filho...” 

—  “Elle  nada  saberã  tam¬ 
bém..." 

—  “Você  é  o  diabo,  rapaz! 
Prompto  venceu! " 

Deste  dia  em  deante  foi  um 
daneíir  sem  fim.  O  Roberto.  — 
que  nptlmo  companheiro  —  nem 
mesmo  do  par  para  o  coronel  «e 
esqueceu,  uma  lourlnha  de  olhoa 
transparentes  multo  alegre  e  di¬ 
vertida. 

E  o  coronel  esqueceu  tudo... 
d.  Blnhaslnlm  IA  na  sua  fazenda, 
a  Juvencla.  o  nulvado  A  Totonlo, 
oe  eeue  negocias... 

Como  pudera  viver  stê  então, 
sem  conhecer  a  vida  deliciosa  das 
zldndea?  Logo  pela  manhã  ainda 
na  cama  ,o  telephone  chamava  e 
ella,  a  lourlnha,  lhe  dizia  coisas 
tão  Inéditas,  tão  perturbadoras, 
quo  toda  a  sua  resolução  de  fu¬ 
gir,  do  correr  para  a  fazenda,  se 
fundia  como  o  gelo  ao  sol. 

Sabbado  de  carnaval,  logo  de¬ 
pois  ás  delia,  outra  telephnnema, 
supllcando-lbe 


A  hera  é  be»  pra  vtri  -gangalo* 

No  rnrlo  dtre»  pnrerão 

Tuls  ol!»  sã  eomo  ss  •slrallss  (asm 

Cordão  com  s  lus  li  so  c<*. 

No  uru  eordlo  Um  malta  loura  s  sx> 
(mista 

E  trm  trata  nnlstlrba 

Qn»  e  um  tnrror  (cera) 

l'oii  tudai  ella*  gaatam  muito  da  folia 

Quonilo  ■»  Cala  em  orgta 

Ella»  elo  do  >mor  (cera) 


MARCHINHA  NUPCIAL 


( Lamortiin  Sole) 


elnsa  espalhada,  dos  clgarrue  car- 
bonlsado»  e  da*  garrafas  vaslai. 


(AamarliM  dolo) 


Outro  casal  sstsva  sentado  lusto 
na  mesa  ao  lado  da  minha.  Klln 
era  morena  e  Vtrava-mc  o*  hom- 
bros  nds.  Elis  tinha  os  cabello» 
grisalhos  e  segurava  o  monoculo. 


Um  marido  impaciente 


Qn-m  foi  que  Inrratou  o  Briill  ? 
i'ol  ku  Cnhrnl...  Foi  acu  Cabral 
No  dl»  31  d»  Abril... 

Dota  mexei  drpoli  do  Cirnovol... 


na  orbita  esquerda,  com  evidente 
esforço  dos  muacuioa  do  rosto. 
Falavam  rapidamente,  multo  bai¬ 
xo  s  olhavam  o  parque,  ulhavam 
simultaneamente,  mau  nfio  olha¬ 
vam  Juntanionte:  os  dot»  olhares 
divergiam  por  caminhos  diversos. 
Indo  procurar  fine  uppoetos  na 
eepeaaura  do  arvoredo  I 
Levaatel-me  para  apanhar  a 
tolha  do  "menfl"  Que  tinha  sido 
lavada  pelo  vento  e  ella  vlrou-st- 
para  me  olhar.  Talvea  pelo  en¬ 
forco  tle  torcer  o  pescoço,  o  olhai 
appsreceu-me  tio  altivo  •  fui- 
gurante  aob  o  arco  perfeito  du» 
sobrancelhae  que...  fiquei  feri¬ 
do  I  Obsurvel  enito  as  m&uu:  inlos 
ds  virgem,  nfluo  s  e&s,  com  as 


(DAY  EDGAR) 


O  ORVALHO  VEM 
CAINDO 


Depol».  •• 

Cttr  »nvm  Fery 
P«7  b«l)ou  C«cy 
Ao  mm . . . 

Ao  «om  do  Gunranr  I.. 
Do  Ouirany  so  QuironA 
Surgiu  ■  feljoidi, 

E  m»li  Urde  o  puni»  i. 


TERRA  DE  SENNA 


Ni  Mntrli 

D»  fragqeita  *u  roa  ceier... 
Uoço  um  iino  •  replrir.. 

Hino  que  bate 
no  meu  coricão 
BUo...  Dlão...  Pião...  BUo 
BUa...  Dlio...  Btão. ,. 


chinilta  do  comboio,  rccelicu  um  elogie 
dc  Alan,  coiia  que  rucnrive  •ãmcntr 
para  as  pcii&u  que  eram  aempre  pon- 
tiuci  e  efflclenlei. 

Dckcu  no  ciei,  O  urro  cm  qn*  via 
fira  o  deixou  em  frente  é  Midi  da 
«lição.  Ni  rua  um  aulo  o  eiperava. 

Emquanlo  iria  eprreindaincnte  per- 
gentava  ■  li  meimo,  ie  sna  eipoia  ca¬ 
loria  ji  prompla  paru  poder  tair  no  mei¬ 
mo  minuto  que  paraxic  diante  ã  porte 
de  ini  cera.  enmn  tinham  eomblnedo. 
Porem  duvidara  muito... 

Sua  ma»  mente  prova  de  eaplritc 
de  pontualidade,  que  animava  eeu  mari¬ 
do,  oc correta  apenaa  a  dura  aemanai. 
Diapunbam-ir  a  «ar  em  ciu  de  ami¬ 
gue  e  Edwina,  depoia  de  o  faier  ciperir 
durante  iete  minutua,  no  carro,  ainda 
tivera  t  nudieia  A  protutar  com  enri 


eBTRIPILSO 


'>  parque  reeonava  de  muelcii 
myiterlonac  na  lui  ds»  Jsnellu 
nbertai,  penarem  *-ulto*  enlrels- 
çndoa,  danaando.  Perguntei  com 
temor. 

—  Já  conhece  todoa  oa  hospe¬ 
des  T 

—  Certamente  I  Ah,  este  »nno 
tem  uma  estupenda  colleccáo  de 
mulheres.  Venha  vér  !  estou  rer- 
to  nus  nmanhfl  me  telephnnn  pe¬ 
dindo  um  quarto  —  s  olhe  que 
nAo  4  facli.  Mas  n  (llreclor  fas 
tudo  pnra  me  agradar.  Venha! 
Eu  hesitava:  —  aborrece-me,  nlo 
oetou  ds  smoking  I 

—  Qus  bobagem...  n&o  Impor¬ 
ta  I 

—  Nlo  —  dasculpe,  mas  nlo 
vou  I 

—  Porque? 

—Por  qu*  nio  I 

Ttnha  o  presentlmento  d*  dos- 
dlupRo  qu*  Iria  encontrar  pas¬ 
sando  o  limiar  da  grade  de  fsr- 
ro  do  Hotel...  Fosse  qusl  laiié 
o  modo  ror  que  se  ms  revolnrls 
a  verdadeira  entidade  daquella 
moça  —  o  men  amlgn  certamente 
Já  a  conhecia  e  me  dsrls  o  «nlp* 
mortal  do  desapontamento  I  — 
Minha  Incertesa  emprestãrn  dolã 
vultos  á  rrenturlnha  de  sonhn  qu» 
me  Intoressnva  :  ella  tinha  dus* 
almas,  duns  vidas  e  duas  índoles! 
—  Eu  tornsra-a  «aplrltunlments 
complexa  e  temlntlmente  perfei¬ 
ta:  Ingênua  e  pervertida  ella  fdra 
um  momento,  para  mim,  a  encar- 
nacSo  suhllme  da  mulher  que 
nos  sediii,  da  unlcn  mulher  que 
pode  satlefaser  a  nossa  dupla  ns- 
tureaa  de  maganBes  «enllmenineil 

Foese  ella  apenas  a  mocinha 
que  ausplra  ter  mulher  e  mée.  ou 
nlmplesmente  a  aventureira  ero- 
teeea,  no  popel  turístico  de  «s- 
noea  a  praso  fixo,  náo  me  convi¬ 
nha  mala  I  Uma  •  outra  reriris 
aerls  a  Parts  meequlnha  do  qut 
me  havia  sedualdo  e  que  eu  nâo 
queria  destruir  I 

—  Volto  arnanhl,  —  disse  ao 
amigo.  —  agora  estou  enm  pr-Ffx. 

—  Esperarei  eté  amnnhé  d» 
nnjf«- ...  sem  falta,  heln  ? 

Eu  tinha  plena  certeia  que  nfto 
me  eeperarln  1 

Nos  encontramos  ds  novn  se 
mei  seguinte  em  Manoheeter: 

— -  Ah  I  —  desculpe  a  minha 
tuga  de  Vlohy  I  —  grilou-me 
lego,  —  vocé  esqueceu  de  mc  dl- 
eer  onde  estava  hospedado  —  nAo 
pude  telephonar  I  —  o  qu»  le¬ 
ria  vocé  pensado  de  mim  qunndo 
voltou  na  noite  seguinte  ao  "Ho¬ 
tel  de  Hungria’? 

—  Nio  ee  affllgls  que  IA  não 
voltei  I...  tinha  de  mal»  receio 
de  perder  uma  llluréo  e  queria 
•onservar  Intacto  um  Idenl-.- 
nreolnso  I 


i)  orralbo  vem  caindo 
Vee  molhsr  o  sho  cliipãe 
h  temhrsi  vlo  oualndo 
A»  eitrcUoe  IA  nn  rio. . 
Tenho  jieusdo  (lo  mal  I 
A  minha  cama  t  uma  fui 


7rmd«!  Valtact 


Adoslucdo  Ct 


A  lua  vela  ver. 
mis  são  pede  «piar. 
porque  1  ourem 
nio  deixou  elll  pairar. 


un  virgem,  nunfl  e  BUI,  coin 

unhse  pnlllda»  e  pontsugudaa. 
pollegar  energtro.  Tinha  ur 
gort  enrolada  em  volta  do  pul 
esquerdo:  talvea  para  Prolog 


Depot» 

Cecj 

Vtron  YAjã . .  ■ 

1'ITJ 

vinui  *#ro. 

De  lã  p're  cã 

Penou-ie  o  tempo  de  V6ri 
Qurm  monda  6  a  Pcu-ra 
K  o  rerolto  Moasarã. 


Meo  curtlnsdo  4  e  reito  cA  de  tell 
K  o  men  derpertador  é  o  Guarde  Civil 
íQue  o  «la rio  elude  elo  viu) 

<>  men  cbipio  rei  dl  mel  pin  pesr 
B  o  mee  terno  perliores  e  om  dafnnio 
[nater 

(Dei  tutIAie  so  bclcbior) 


(Glnvannn  Pasortlo) 

O  coronel  Jucn  8A.  fazendeira 
üe  Minas,  teve  que  vir  so  Rh», 
quinze  dias  anles  do  Carnavnl, 
lutra  ultimar  um  negocio. 

Sun  esposa,  d.  Slnhzlnha  pediu 
lhe  que  nâo  se  demorasse  e  que 
aprovelianne  a  oucoslâo  para  dnr 
um  flm-ao  namoro  do  Totonlo,  o 
prlmògnnlto  do  casal,  que  fazia  na 
Capital  o  seu  curso  ãe  medicina 
e  queria  se  casar  com  uma  ca¬ 
rioca.  Para  d.  Slnhazlnha  que 
nunca  satre  da  bus  terra  nalnl, 
uma  mulher  carioca  era  a  ver¬ 
dadeira  perdição. 

—  “Procura  o  Totonlo.  acon- 
sethn,  fala  na  Juvencla  que  ainda 
espera  por  elle...  Emfim  vocé 
sebe. 

B  o  coronel  partiu.  0  filho  foi 
eaperal-o  na  estação  e  como  nâo 
as  viam  havia  dois  annoa  foi  um 
encontro  effuslvo,  alegre.  , 

—  “Vocé  eatA  a  meamu  coUa, 
papae...  nem  parece  a  Idade  quo 
tem-..  E  mamãe? 

—  “Sua  mãe  continua  is  voltas 
eom  os  antigos  achaques  maa 
está  forte...  B  você?  Precisamos 
folsr..." 

—  -Ora  papae,  tem  tempot  vo¬ 
cé  quando  conhecel-a  não  fará 
mole  oppuslçfto  é  um  encanto. . . 

—  “Sua  mãe,  anda  aborrecida, 
dlx  que  vocé  enganou  a  Juvencla 
que  ella  está  ainda  *  eua  espora. 

Totonlo  riu -se  divertido. 

—  “Ora  papae,  a  Juvencla?  nun¬ 
ca  promett!  nada  n  ella!  Que  tire 
essas  caramlnholas  da  cabeça!  " 

Totonlo  levou  o  coronel  para  o 
rolace  Hotel. 

—  “Você  nunca  velo  ao  Rio. 
Precisa  conhecer  o  que  é  bnm... 

Noa  encontros  seguintes  o  co- 
-utiel  olf  lrreductlvel  que  o  filho 
rompesse  de  uma  vez  ou  ee  ca¬ 
iaria  sem  o  consentimento  dos 
taes  e  que  contasne  dahl  em  de- 
unte  sê  comslgo. . * 

Negru-se  até  a  conhecer  a  pe¬ 
quena.  Totonlo  JA  desanimava, 
quando  o  Roberto  seu  Intimo 
nmlgo  vendo-o  preoccupodo  disse- 
lhe: 

—  “81  queres,  deixa  por  minha 
conta...  quero  apenaa  que  me 
ipreeente*  teu  pae,.,  valeu?* 

0  Roberto  foi  apreoentado  ao 
'oronel  o  empregou  para  agradnl-o 
Ioda  a  aua  inteiligencia  •  —  por- 


Voei  ftoon  prinantiOe 
pfliqnf  czríi»  m  r« 
om  tx<))o  pu  lha  rouhantio, 
vocl  quazl  qm  tinmati.** 
Fawiinu-u  ^  Mffrrâlntm 
e  nem  mpatno  o  loa  *ln, 
qup  l't*ra  dernsarlabOç 
eotre  o  eflo  •  o  m«r.  purgla. 


AMNISTIA 


I  lato  4  muito  saturai) 


AmrlDtJR  1 
Amnlétlla  1 

No*  troa  dlaa  d«  folia 
“■eo  dolA“ 

nlo  fi(i  liso  por  favor 
Na  prtzAo. 

baita  aó  mn  cnroclo. 


Você  nnnea  mala  vrln, 
0'o'iirn  nolta  da  loar. 
dar  rommlfo  om  piiaielo 
prla  praia  I  bHra  mar... 
Uni  amor.  venha  awora, 
vrnbfi  da  novo  outra  vea. 
qna  •  lua  foi  aa  embora 
•  aò  volta  para  o  mpa. 


ABRE  A  BOCA  E  FECHA 
-  OS  OLHOS 


Paaeo  a  vida  ao  'bitrats 
■11  ranta 
•6  manta 

rmrqaa  ael  qne  o  tribetho  4  natural 
fl«u  dotd  qnpro  Ir  almbora 
4  hora 
II  fftra 

ceircçoo  mhilia  (reta.  o  carnaval 


,  *  i  rsieav  vau  nuipv  «Mie*  NIUVI|VIMS  tt 

que  cedesse,  que  viesse  ver  a  «ua  lnmjcCi  em  eünllnM„  lapnmla. 

U  !Z  f.Uh.n„qUe  <1UerlB  lSn'  <S  .0  c.rro  un»  «l«id.dr  ilnguls,  ,lra 
to  bem  a  elle.  ,  . 

—  “Nâo.  Totonlo,  essas  mu-  ,M  *•  «"""•">• 

lheres  cariocas  são  terríveis!  •  Antes  de  tomei  e  trem  lelephnnira  1 
Nada  disso,  não  querul"  -*u»  «ousa  c  eu  não  «lira  cm  eeu. 

A  noite,  o  Roberto  velo  e  fo-  dosirs  o  rcudo  com  •  crtide,  dando 
ram  para  o  baile  onde  ella  A  lho  aa  Initnicç&ei  prcciiaa,  iate  é,  qn» 
esperava.  ,  Itnhora  «livnie  perleitamenlr  prura 

Pol  uma  noite  eensaclonal.  pu  para  tomii  o  carro,  erra  perocr  tem 

Nunca  o  Coronel  se  divertiu  .  ..  .  . 

lanto!  E  volteave  enlaçando  ^  ^ h  **  \  ’ 

xquella  cintura  flexível  •  f.na  "m  0*k*r  *”  ”  rco*“  •  *•' 

entontecido  com  o  perfume  da-  ,c,raou  4“*  t,Uv*  ■»  ••w*.  Psnu  t 
quella  cabcllelra  dourada,  em-  careo,  dcKcu  com  ias  maleu  e  qu» 
quanto  cantava  Dnlxlnho  no  seu  correndo  entrou  em  um. 
ouvido:  Nlo  <io  Edsloa  ee  -bali-,  code  fsl 

—  “Lourinha...  lourlnha!"  ç«v*  «seoairaJ-e,  ncra  ile  poecc  alar» 

—  “Vocé  gostou  dUso,  nlo?  ni  ia|t- 

—  “Lourinha  porque  é  vocé, 

[Dlablnho! "  7  Ed-lnal...  grito*.  A  ti»  pres. 

E  f1"""-  P<l ,  . 

Nessa  noite,  ao  chegar  ao  Ho-  Olil  Alaal.,.  Dcicerel  cm  a 
tel,  &g  4  horas,  da  manhã,  o  Co-  minsto... 
ronel  teve  s  mais  arrasadora  As  —  Nio  citãi  ratlAI 
surpresas...  Na  eola  do  seu  ap-  —  Qusil... 
partamento,  encontrou  Totonlo  e  —  Eípcnrlrc!  fim,  eo  cerro... 

D.  Slnhazlnha.  Parou  na  porta,  s«iu,  muairanA  cru  içai  maneirai, 

chumbada  com  um  feitio  desa-  ,araarI  nml  rtlüJlltÍQ.  Ini1lll<n  H 
n.mado.  Mos  o  Roberto  vinha  ..  .  ™ 

atras  para  «alvar  a  situação.  “  “"»»»»•»«<«  «  «P*ro*  um  rnb 

—  “Oh!  quo  prazer  «.nto  em  nu,°l  “'P™*  toct™  Ue*  rau  •  bui», 
conheeel-a.  minha  senhora.  o,ccm  Mé*  ,0,c*' 

Coronel  não  recebeu  o  seu  tele-  j  No  mumu  inilintc  Edwins  oppsre 
gramma,  pola  eslava  no  escrlpto-  ccu  i  Jsnells  «  incunxndou  psri  fórs 
rio  e  «6  agora  consegui  nrran- 1  «breivo*  cenlrerisA  que  Alan  nlc  mo 
ral-o  do  cima  dos  livros  de  con-  gltt  roupa, 

■"pirt^ti  foi  qu.  lhe  lelegraphel  do  "  d,'Mf 

trabalhava  ds  mnl,..  ““  . 


glorlusa  maternidade  g  i  i|  ale¬ 
gria  de  ura  prazer  -  regenerador, 
poderia  eer  multo  bem  ■  minha 
mulher  I  Seu*  cnbellos  pareciam 
finos,  macios,  multo  abundantes 
e  penteados  com  uma  dooprenc- 
cupaçâo  moça  *  festiva.  O  vesti- 
dlnbo  de  Unho  branco,  um  pouco 
áspero,  simples,  Oportlvo  e  so 
mesmo  tempo  caseiro,  tinha  ns 
cintura  uma  corrente  de  aço  oxi¬ 
dado. 

Das  sandálias  chata*. .  do  t*n- 
nls.  salem  os  tornoselo*  flnue  e 
nervosos.  Vlrou-ss  outra  vs» 
pira  me  olhar  furtlvamsnt*  I 

Tinha  um  perfil  arguto  a  fino. 
seus  lsblua  eram  doces,  sinuosos 
modeladas  pare  o  sorriso  prompto 
e  franco  que  deixava  um  traco 
teve  na  face  rosada.  Eu  ponexvn 
nos  beijos  ardentes  daquella  bocs 
téo  linda;  —  à  mujeatade  doce  e 
serena  da  “minha  senhora’  a  é 
luminosa  presença  dos  -nossos* 
filhos  I...  De  repente  surgiu  ns 
galeria  em  frente  a  nde,  4  or 
cheetrlnha  que  começou  a  aflnnr 
oe  Instrumentos  s  en  ms  dlsirshl 
rilhando  a  gent*  que  entrava. 
Aliás  era  t&o  estúpido  estar  s 
laser  castelloa  de  uma  nova  vide 
amorosa  apreciando  ae  coelas  d» 
uma  bonita  muçu  que  dentro  de 
alguns  Instantes  se  levsnlarla  pa¬ 
ra  desappurecer  no  -chins*  de 
todos  as  noltss,  psrs  um  destlni 
Ignorado,  eom  a  sus  vos  s  ume 
elmo  desconhecidas  que  prova 
velmente  eu  nunca  male  trla  en¬ 
contrar... 

O  casal  estrangeiro  perecia  tsi 
enveredado  com  o  mesmo  toro 
slegre.  porém  eom  outro*  olhoa 
pelo  Inevitável  caminho  da  bri¬ 
ga  I  Oa  orlados  *m  volta,  olha 
vam  de  soslaio,  aotrlndo  romee- 
meiile.  Elis  tlnha-ae  levantede  r 
lerois  entre  ag  mitos  o  chaoéosl.  , 
>bo  de  fustáo  branco.  Elle,  tl- 


TYPO  7 


UAROni  Pii  Ct>l  AÇAO 


H«Q  amor  *tA"  ro«  «perando 
cbornndo 
panaiuln 

ara  plarrot  nn*  compre)  a  preitaçl' 
“Ben  tfotft*  por  f>)edid»e 
K‘  maldjde 
aata  irado 

wparar  da  tr.lra,  o  mfli  coraqBo. 


âa  pararia  6*  Arlonlo  Sanara  • 
Âlbrrto  fíififlrij 


U  bfljo  4  ora  hoD-bon 
*tat  a  amiúde  fabricou 
•4  winhar  I 

por  law  •  beijo  Um  o  ata  talm, 
Ueljsr  4  ter  qm  acabo  da  amor 


(06ro) 


Eradonoto  «o  tlrzr 
Olbn»  pra  «i*ftf»f 
Boro  pra  prltar 
Hvl  dfl  ter  oplnllto 
Kfiu  6  qiiabiurr  ranlbef 
Qu«t  cfiRDrgua  dooilnar 
Mru  coracDo. 


(Abrt  a  boca  •  fccba  oa  otboa) 


UonMI  ara  b«ljo  taa 
■ò  pon')»  eo  olo  izbta 
r»  znbor 

dvpola  tflo  arrapoBdldo  cboral.. 
1’crdoB  amor  •  totjo  qaa  rcubtl 


OLHA  A  DIREITA 


MARCHA 
fataaia  Talrnfa) 


3  tjpo  loüro 

Vala  Pm  thBíooro  (Bla) 
nrUi  do  roaren<» 

A  t  pcf)urao. 


(Olha  a  dlrrlla  I 

(Olha  a  dlrrlla  I 

Bli  (Ura  olbar  faz  a  acnfa  •offrer 

|é  melhor  ais  albar  pra  afto  var 


ESTRELLA  DA  MANHÃ 


Tiro  penando 
Vendo  ?oc4 

nnditndi-  milm  coatro  min 
lia  íav  lemhrar 
ura  eamlnh&o 

flua  oAr»  tera  rala  dlraccio 
Vncê  devia  aa  rvniJbcr 
i«ra  nlo  dar  rabecada 
1  Nra  mafbor 
•fcaapiMirrcer, 

*'Uaz  aaBlm  ol»  «ala  os  da  I 


0  fypn  i  «roro 
Nio  dl  fntiir» 

E‘  fi  t>ltB  I  iiarado 
Qua  alo  renda  Juro  (Blil 


Pola  foi  aquella  a  vcrdrutclra  » 
untcR  mulher  Idaal  ouc  *m»i  na 
vida,  a  mulher  que  nio  'onhecl  e 
7U0  nunca  mala  tornei  n  verl..» 
nRo  reapnndl  tmdR,  m«i*  olhei 
»nra  Torquntn  com  nr>vr»*<  olhoa 
'heloa  de  respeito,  pela  mit  fliP 
Rela  •  profunda  Dhlloaophl?  1 


X  fatTalla  da  raanbl 
jiiindo  brilha  na  aRpirriAo, 
:  fa*  lerahrar  oma  aludida 
Qba  m*rd«l  na  corado. 


O  Ijrpo  claro 
E’  raiillfs  ram 
Maa  venda  multo  poncr 
Porqua  cus lz  caro. 


para  vir 

E  para  atravessarmos  alfiaquian. 


CORKEIO  1)A  MANH  A  —  Domingo.  II  de  Fevereiro  de  1934 


CmtHo 


CARNAVAL 


1  CONFETTI& 


(Composição  e  desenho  de  Car< 
mcn  Vicente  —  E.  do  Rio) 


to.  Ise  Aítcnso  Sobral,  Faustl- 
nho  Pinto  Junior,  Hllton  Berg- 
man.  Allclnha  Oollottl,  Nyldlo  R. 
Braga,  Ordyllo  Lulx  Ribeiro  Bra¬ 
sa,  Dnlva  Miranda  Netto,  (Ouro 
Pino  —  Minas),  Eloy  Miranda 
Netto. 

PRÊMIO 

Renlliado  o  sorteio,  coube  o 
premto  d  retinha  Zulelka  Car¬ 
valho,  residente  no  E.  do  Rio. 

Deve  a  premiada  mandar  600 
rêls  etn  selins  do  eorreto  e  mais 
o  esllo  addlclonal  de  100  rOle, 
para  a  remesea  doa  llvrlnhos  d» 
hletorlne  lllustradae  qne  lhe  saí¬ 
ram  por  sorte  e  offereclúos  pela 
Cia.  Melhoramentos  de  Sflo  Pnulo. 
O  endereço  deve  eer  o  msls  cla¬ 
ro  e  completo  possível,  para  evl- 
tor  extravio  da  encommcnda. 

solução  do  rnoBi.EMA 

“ASSlCAREtltO" 

Rorlsonlaesi  1  —  Mearlm.  7 
Armado,  8  —  Copa,  9  —  Ré,  H  — 
Ade,  17  —  Cio,  18  —  Rom.  18  — 
Avn,  II  —  Aba,  20  —  Lie,  16  — 
Do,  22  —  Rd,  21  —  Al,  24  —  Topo. 
26  —  Dadiva,  28  —  Alasflo. 

Vertleacsi  1  —  Ma,  3  —  Ero 
(cre),  3  —  Amor,  4  —  Rapé.  S  — 
Ida.  6  —  Mo,  10  —  Adobe,  11  — 
Arado.  12  —  Ema,  16  —  Cavla 
17  —  Cal,  18  —  Onais,  23  —  Roda, 
23  —  Apla,  27  —  Tal,  26  —  Ova, 
26  —  Da,  37  —  Ao. 


Horltomoca:  1  —  Nota  musi¬ 
cal  (invertida),  8  —  Nota  mu- 
slcal,  4  —  Repetição  sonôra  nos 
versos,  6  —  Synonimo  de  repe¬ 
tição,  7  — -  Era  do  peixe,  mis 
perdeu  a  letra  do  centro,  8  — 
Ruim,  10  —  EBtado  do  Brasil, 
12  —  Estimar  multo,  13  —  Fa¬ 
ctos  ou  oircumstanclat  que  asse¬ 
veram  a  verdade,  16  —  Zomba, 
16  —  Travessa  ou  rua  estreita 
(phonettca),  19  —  Caminhar, 

10  —  Prefixo  Invertido,  21  — 
Movlmentar-se  com  rythmo  ao 
som  de  musica,  34  —  Primeiro 
e  terceira  pessoa  do  singular  de 
um  verbo,  26  —  Gostar  multo, 
29  —  Resplra-SB,  32  —  Estado 
do  Brasil,  36  —  Estuda  (Inver¬ 
tida),  36  —  Parta  do  corpo  (In¬ 
vertida),  87  —  Nota  musical, 
38  —  Metade  de  cachorro,  39  — 
Agradáveis,  suaves,  42  —  Crimi¬ 
nosa,  48  —  Veado, 

Vertlenes:  1  —  Beeco,  sem  hu¬ 
midade,  2  —  Animal  do  boxo  fe¬ 
minino,  ♦  —  Zomba,  6  —  Não 
6  boa  (Invertida),  8  —  Rio  do 
norte  do  Brasil,  9  —  Rio  do  Por- 
tugal  (Bolra  Baixa),  10  —  Dois, 

11  —  Pedra  do  altnr,  13  —  Não 
ê  Impávido,  14  —  Sobrenomo  do 
um  poeta  paraense  e  de  actual 
político  bahlano,  17  —  Raiva, 
1*  —  Estudava  e  ê  mulher,  22 

—  O  maior  rio  da  Afrlca  (sem  a 
ultima  eyllaba),  23  —  Advorblo, 
26  —  Vasta  extensão  dagua,  27 

—  Roxa,  38  —  Realizar  acção  ci¬ 
rúrgica,  31  —  Animal  astuto, 
38  —  Longe,  84  —  Parento,  40 

—  E'poca,  41  —  N5o. 


Numa  farde  de  Inverno  frtef», 
de  tnvemo  lá  da  Eurpoa,  um  menl- 
r.orinl io  pallUlo,  chegava  volta  e 
ínvia  d  Janella  e,  por  troa  das  vi¬ 
draças  ctpiava  a  rua. 

Era  em  Paris,  numa  rua  estrei¬ 
ta,  escura,  afastada  do  centro 
movimentado  c  alegre...  Era  uma 
rua  tocegada. 

—  Fernando,  não  vd  se  resfriar 
/llhlnhol  Deixe  eitar  que  elles 
não  demoram,  disse  a  mamãe  ao 
menino  louro. 

Voet  acha  que  ella  voe  pos¬ 
tar  de  brincar  commígo  mamãe. 

—  Va*. 

— E  amanhã  sl  a  tempo  melho¬ 
rar  eu  posso  Ir  passear  com  ella, 
não  é?  Eu  quero  mostrar  ao  Pe¬ 
dro  e  ao  Carlos  a  minha  primi- 
nha  Italiana. 

—  Coitada!  Sem  pae  nem  mãe, 
e  agora  a  mudar  daquaUe  clima 
quente,  para  esse  nosso  Inverno. 

—  Mas  nó s  vamos  brincar  jun¬ 
tos,  mamãe,  vamos  ser  muito 
arnlpos. 

A  mamãe  arrepiou  os  cabdlos 
claros  de  Fernando...  Ficou  sor¬ 
rindo  e  pensando,.. 

Quem  sabe  se  aquella  crean - 
ça  vinda  do  pais  do  sol  não  tra¬ 
ria  um  pouco  de  alegria  e  de 
saude  ao  seu  filho  sempre  adoen¬ 
tado  e  triste. 

Quem  sabeT 

—  Mamãe!  Um  carro!  Pm  car- 
rof  Parout  E'  papa  cl  E‘  ella, 
limf 

São  eflesl  ... 

—  Calma,  meu  filho,  não  fique 
assim  nemosoll 

Mas  quando  a  porta  se  abriu  e 
que  o  *r.  X  entrou  empurrando 
deante  deite  uma  menlnaelnha  de 
cabeüos  pretos  e  olhos  enormes 
ella  senltu  que  era  um  pouco  de 
felicidade  que  o  marido  traria  po¬ 
rá  a  pobre  casa  de  Paris. 

Logo,  desde  o  primeiro  momen¬ 
to  as  oreanças  se  tornaram  ami¬ 
gas. 

Luda  barulhenta  e  alegre  en- 
chia  de  risos  o  apartamento  quie¬ 
to,  e  Fernando  na  Importância  do 
seu  papel  de  mais  velho  fex-se  lo¬ 
go  menos  timldo  o  mais  activo 
para  explicar  a  primfciha  isso, 
aqiifllo,  e  mais  aqulllol.., 

A  Itallanlnha  pulava  para  não 
sentir  frio,  corria  nas  alamedas  do 
parque,  mettlda  num  capote  bran¬ 
co  que  mais  pretos  fatia  pare¬ 
cer  os  s eus  cachos. 

E  Fernando  corria  com  ella,  pu. 
lava  também,  .mostrava-lhe  .os 
amigos,  fasla-lhe  as  honras  do  iar-' 
dlnt  gelado,  agora  que  a  creançada 
tanto  se  divertia  nos  mexes  do 
verão. 

Os  negocias  do  sr.  X  Iam  me¬ 
lhorando.  Depot s  da  chegada  da 
sobrinha  tivera  ja  duas  grandes 
encomniendas  dos  saccos  de  papel 
furados  que  elle  fabricava  para' 
a  criação  dos  bichos  de  seda. 

Era  o  dinheiro  que  entrava, 
alem  da  saude  do  Fernando  que 
voltava  nos  poucos  cota  as  tra¬ 
vessuras  da  prima  endiabrada. 

O  menino  estava  cada  dia  mais 
corado  e  mais  forte  e  o  mamãe  fi¬ 
cava  sorrindo  ds  vezes  a  olhai -o... 

Sorrindo  e  pensando...  Pensan¬ 
do  que  bem  Unha  ratão  quando 
prcsentlra  uma  felicidade  com  a 
chegada  daqiuila  orphâslnha  mo¬ 
rena  e  tão  bonita. 

Chegava  o  Carnaval, 

tfaquclle  tempo  em  Paris  elle 
Inda  era  um  pouco  festejado,  mas 
Já  não  se  comparava  ao  Carna¬ 
val  da  Italla. 

Lucla  guardava  a  lembrança  dos 
tres  dias  de  brincadeiras  e  dansas 
da  terra  de  onde  viera. 


soLvçom  coloridas  n  dm. 
snxiios  oniGiXAEB 


Do  problema  "Assucarelro"  fo. 
ram  dignos  da  destaque,  oa  de¬ 
senhos  com  soluções  enviadas  pe¬ 
los  sogulntcs  amlgulnhor  lsa 
Duarte  Monteiro,  Maria  do  Car¬ 
mo  Brctas,  Gelsn  Duarle  Monte!- 
ro,  Vira  da  Silva.  Igne*  da  Sil¬ 
va,  Eduardo  Stlvs,  Caricaturista 
Sebastião  Axevodo,  Ordyllo  Lula 
Rlbulro  Braga,  Nyldlo  Ribeiro 
Braga. 

AINDA  O  rnom.EMA  “VIDRO* 


O  sr.  X  aproveitando  as  ma- 
chinas  de  perfurar  mandou  cor¬ 
tar  em  quantidade,  rodinhas  de 
impei  de  todas  as  cores! , . . 

Conservou-lhe  o  mesmo  nome 
em  Rallano  de  "confettl"  e  lan¬ 
çou-as  no  mercado, 

Foi  um  trlumpho/ 

Em  toda  a  França,  na  Italla,  na 
Europa  Inteira  e  até  no  Brasil, 
foram  vendidas  centenas  e  cenfe- 


RESULTADO  DO  PROBLEMA 
“ASSUOAREIRO” 


Do  problema  "Assucarelro* 
mandaram  soluçEca  ccrtaa  oa  se¬ 
guintes  pequenas  amigos:  Maria 
JosS  Alvares  (Tocantins  —  Ml- 
|  nas),  Arthur  da  Silva  Carneiro, 
Carlos  Alberto  da  81lva  Lemos 
(Terra  Nova),  Joio  Carlos  Cor¬ 
deiro  da  Graça,  João  da  Silva 
Barbosa,  Almlr  Nogueira,  Celta 
Salomão,  Juca  Telles  Netto,  lsa 
Duarte  Monteiro,  Maria  do  Car¬ 
mo  Bretãs,  Cléo  de  Miranda  Mat¬ 
tos,  Gelsa  Duarte  Monteiro,  Joe6 
Alexandre  do  Carvalho,  Zulelka 
Carvalho  (E.  do  Rto),  Maria  ds 
Gloria  Paula.  Clarlta  Crui  (Cam¬ 
pos),  Odlr  Antonto  Almeida  IPe- 
tropolls),  Vora  Valle,  “ 

Anet  Coutlnho,  (Vlctorla  _ _ 

Santo).  Aurora  Vieira  (Petropo. 
11a).  Mario  Herclllo  Costa,  Ignei 
da  Silva  e  Vera  da  Silva  (Os  elo. 


Do  problema  “Vidro"  recebemos 
ainda  as  declfraçBes  dos  nettnhos 
Maria  Lulzti  (Parahyba  do  Sul). 
Elslo  Gsrdner,  Maria  da  Gloria 
Paula,  Wilson  Corrêa  Asuck, 
Adelmo  Andrlolo  (São  Josê  do  Rio 
Preto),  Aujttsl  Radlngo,  Aldlr  Ma¬ 
deira  de  Mattos,  Maria  da  Con¬ 
ceição  Mello,  Guilherme  Perea 
(MurlnhS  —  Minas),  Odlr  Anto- 
nlo  Almeida,  Expedloto  Sousa  Pe¬ 
reira,  Annunclata  Oreeco  (Gua- 
xupí  —  Mines  Geraes). 

PROBLEMAS  RECEBIDOS 

--  —  -  Damos  como  recebidos  os  as* 

Renato  guinte  problemas  orlglnaas:  -He. 

—  Esp.  Asevedo.  Branca  Zanelle  Anna  xagono",  da  autoria  de  Antonlo 
"  Mario,  Maria  da  Conceição  Mello,  F.  do  Nascimento;  “Segredo*  de 
Zalra  Corelxas,  Eduardo  Silva,  Botell:  “Mlokey  Mouse",  ccmposl- 
Antonlnho.  Fnbello,  Almlrla  No-  ção  de  Oesncr  Rols  Perretra  (Ce¬ 
gueira,  Francisco  L6a  dos  Reis  taguaees  —  Minas). 


E|u  sou  o  teu  Pierrot!  ’ 

Colombinal...  Colombina!. , . 

Reparte  esse  amor,  ® 

Metade  pra  mim 
Metade  p’ro  seu  Arlequim. 

Mais  sobrinhos. 

A  lia  Lila  deseja  a  vocês  Iodos,  por  todo  o  Brasil  um  Carnaval  muito  alegre, 
muito  cheio  de  festas  e  brinquedos.  Como  vocês  hoje  só  pensam  na  folia,  tia  Lila 
achou  melhor  supprimir  por  este  domingo  a  historia  da  viagem  de  Nils.  Para  a  outra 
vea  vocês  lerão  um  dos  ulltimos  capitulos  da  viagem  que  a  tia  Lila  vac  resumir  para 
vocês.  Depois  do  Carnaval,  no  mez  de  março  é  que  nós  vamos  começar  um  tempo 
bom,  com  um  supplemento  cheio  de  novidades  IA  começar  pela  correspondência  que 
nós  vamos  reabrir  no  jornal.  Fica  mais  facil  para  responder  ás  cartinhas  de  vocês 
todos.  Si  tiverem  tempo  escrevam  a  tia  Lila  mandando  dizer  o  qne  fizeram  no  Carnaval. 

Tia  LILA 


(Margaret  Lynn)  chegou 
ambos 

Frtnk  tossiu  llgeirarornte.  Simulava  i 

lèr  o  Jornal,  no  realidade,  sã  esperava  rc*r.tt  < 
o  momento  de  coragem  para  comuira!»  *Jpaixor 
car  á  Cordelia,  uma  coisa  imprescmdi-  PwQU* 
vel  ISómente  duas  horas  antes,  Lei  ida 
Ibt  rlisjera  cora  oa  olboi  cheios  de  pro*  t 

Dtestas!  ntlm  & 

—  Nlo  te  deixes  com  mover!. . .  Náo  “  ] 

demore*  ruais  tempo.  * 

—  Como  detesto  fazel-ot  susplrAra  *ltt®  *ai 
cite.  Será  tão  dnro  para  Cordelia, 

— E'a  demasiado  bom!...  Mas  Isto  aclualnr 
é  também  duro  para  nós,  Nio  compre*  —  N 
bendri  que  teremos  de  passar  por  isso,  do  cb< 
para  podermos  »er  felizes 7...  Compre 

Era  uma  mulher  muito  bonita  «  ener*  horrive 
gira  c  quando  falava  cora  tanta  paixão,  posslvrl 
era  simplesmente  irresistível.  -  Mrc[ 

—  Dir-lhe-ei  esta  noite...  assegurá*  _ E 

ra  aflnnl  Frank.  E  npora  esperava  ama  tou-sc 
oponrtunidado  para  fazeU».  óaa  eu 

Não  se  cansava  de  repetir  qae  era  va  »  p 
multo  duro  também  para  elle,  ter  que 
falir  a  Cordelia.  Fora  lerapre  ião  de*  i.?c]n 

licinsamente  boa,  amante  e  leal!  triste; 

Se  nunca  tivesse  conhecido  Leticla  Lei-  *t*u*os 
ter.  continuariam  felizes  para  aempre.  ffnma  1 

Porem,  elle  ert  om  homem  das  aitun-  zrt  ?a: 
ç6e*  delinidai  e  não  transigia  cnm  as 
ambiguidades,  Mas  não  ddxava  dc  aer  w.  _ 

ttrrivel  para  ella.  CC”B  j1 

Com  toda  sua  alma  desejava  que  Cor*  acu  luç 
delia  n&o  aoffresse  muito.  Faria  o  que  e  elle 
fosse  ponivel  para  alliviar  as  coisas.  E  pecto  f 
tornou  a  tossir..,  cr  cada 

—  Eatáa  de  noro  com  dòr  de  par 

ff»nta?  perguntou  Cordelia  com  carinho.  pc'wi 

—  Nio...  Nlo  é  nada.,,  e  dicídiu-ie  1 
a  terminar  dc  uma  vez,  abordamto  a  f 
questão.  "Cordelia...  o  qac  pensa*  do  tcml>0T 
divorcio? 

—  Eu?!...  Nada  absolutamente  l  Nfio  .. 

me  interessa.  Porque?  r,fl0*  - 

—  Porque...  Frauk  procurava  pala-  J 

vra»  adequadas,  1 

Porque  queria  saber  s«  te  oppunha»  un 
ao  divorcio?...  0  íxc1t 

Peio  lindo  e  expressivo  rwto  da  lo-  noM!  * 
vrn  pwsnu  uni  ir  de  «orpreza,  de  cura*  Fran 
prehensáo  e  jiergiinlon:  —  C 

—  A  um  divorcio?..,  Porque?,,.  O  — ) 


Moléstias 

das  Creanças 

Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 


(D  o  c  e  n  t  o  da  Favulrlado  de 
Medlulna  e  chefe  de  clinica 
Infantil  na  Policlínica 
de  Botafogo), 

Renldencla  :  R.  Leite  Leal,  12 
—  T.  6-2181.  —  Consultoria  : 
dlartamonle,  das  16  án  18.  — 
Asscmbléa,  7H  -  2*.  —  3-7693. 


A  ORIGEM  DAS  MASCARAS 


Haverá  pala  que  nSo  conheça  Pierrot, 
Coloraria,  Arlequim,  Poltchioello, 
Jíalbrougb  e  Chapeuzinho  VermcJho?  To» 
das  estas  figuras  foram  companheiras  da 
nessa  iofancta,  onde  nasceram  taes  coo* 
to*.  Por  um  documento  de  um  iaMo, 
Ducharte,  podemos  saber  algumas  dai 
origens  destes  personagens. 

Na  comedia  Italiana  escreveu  Genrdi, 
qne  íol  Arlequim  no  século  XVII,  “quem 
diz  ier  um  bom  eomJeo  diz  que  cate 
homem  é  trai  homem  que  pensa  e  que 
tem  mais  imaginação  que  memorial" 

O  tbeatro  popular  tomara  na  Italia 
typc*  característicos  de  varioa  cidades, 
VUtmt  fazer  juntos  unia  revista. 

drtrquiin  i  um  creado,  no  entanto, 
crie  creado  é  rei.  Nos  seus  primeiros 
tempos  as  roupas  «rara  feitas  de  reta* 
li»*  dn  core*  variidat,  depois  cosidos 
rdire  aa  calças  e  casaco  comprido,  de- 
fck  oo  aeculo  XVII  oa  trapos  foram 
iil/itiiuidos  por  triângulos,  azuca,  verme* 
Ibei  e  verdes,  dispostos  com  apraetria, 
tr.»ls  tarde  os  triângulos  foram  ainda 
audidos  por  losangos,  o  casaco  ficou 
sendo  maia  corto  e  o  cfaapéo  de  dois 
•bk&s,  trocado  por  uma  carapuça  coro 
vnfdle  de  lebre  ou  de  raposa. 

Miguel  Angelo  restauros  uma  antiga 
mascara  para  fazer  a  de  Arlequim,  Ar* 
Irquiit  ...a  um  comlco: 

Senhor,  senhor,  grita  Arlequins  ao 
èapitáo  que  esiava  coa  dor  de  dente, 
tome  uma  maçã  corte*a  cm  quatro  peda¬ 
ços,  ponha  um  pedaço  na  boca  e  fique 
com  a  cabeça  no  forno  até  que  a  maçã 
fique  colida. 

Afianço  que  pastará  a  dor  de  dente." 


O  Arlequim  favqrito  de  Luii  XIV, 
assistiu  ura  dia  ito  jantar  do  rei  contem¬ 
plando  com  inveja  um  pralo  de  perdi¬ 
zes  servidas  num  prato  de  ouro. 

—  Dèem  csle  prato  a  Arlequim,  diwe 
o  rei. 

E  aa  perdizes,  reclamou  Arlequim? 

O  rei  concedeu  o  que  elle  pedia  e 
também  o  prato: 

Srapin  e  Mezzeti,  dola  outro»  perao 
rugens  italianos,  slo  como  Arlequim  fal¬ 
so*  e  traiçoeiros. 

A  principio  usavam  uma  blusa  larga 
e  uma»  calças  como  aa  de  Pierrot  mo 
derno  e  desde  Molíére  usam  um  gran¬ 
de  bonnet  e  umi  capa  de  setlm  listada 
de  verde  e  branco,  para  Scapin,  c  verme* 
lha  e  branca  pira  Mezzcti. 

PoUcluncUo,  solteirão  egoísta  e  guloso 
mas  eapirituoM,  sob  uma  apparencía  de 
bóho,  também  usava  uma  blusa  larga 
branca,  e  uma  espsda  de  pau  passada  uo 
cinlo  de  couro. 

Pierrot,  Palhaço  vestido  de  branco  e 
cara  enfarinhada  soffreram  menos  mu¬ 
dança  no  desfilar  dos  séculos. 

Foi  no  século  XVII  que  o  PukinttU, 
da  troupt  de  Msjaim,  usou  calças  ver-  ; 
melhu  e  amarellu  enfeitadas  de  galdes 
verdes  e  só  no  século  XVIII  é  que  as  ' 
duas  corcundas  se  exageram. 

Pantalon  avarento  dá  para  Jantar  o 
•ua  família  um  ovo  06. 

Come  a  gemma,  offerece  a  clara  á 
mulher  e  gusrd  a  Albumina  para  os 
íilbo»  para  qne  nlo  soffrara  dó  eatomago. 

Nesta  rapida  revista  da  comedis  nada 
ee  leu  sobre  0  papel  riu  mulheres  e  a 
razão  é  bem  simples  porque  0  papel 
delias  é  de  enesnto  graça  e  espirito. 


Um  bobo  do  rei  offendcra  gravemenle 
sen  senhor. 

Foi  condemnado  á  morte. 

Por  maia  que  pedissem  a  sentença 
tinha  que  ser  cumprida. 

O  rei  acabou  por  conceder  ao  crimi¬ 
noso  que  escolhesse  o  gencro  de  morte 
que  preferia. 

—  Poli  sim,  disse  o  bobo.  Quero  mor¬ 
rer  dc  velhice  II 

O  rei  vencido,  perdoou. 


r.oa  de  k zcc&t  cJtcfof  de  papel  eor- 
lada,  o  novo  confetH  inventado 
por  uma  travetsura  de  Lúcia,  a 
ffalfanfnfm. 

Êe  lido  entrou  em  cana  uma 
grande  fortuna  entrou  pelo  menos 
multo  dinheiro  e  multo  conforto 
cm  casa  do  industrial. 

Luda  ainda  i  vfva  porque  rtdo 
ha  mala  da  quarenta  annos  que 
foram  inventados  os  confcttis  de 
papet. 

Casou -sa  com  Fernando  e  tem 
quatro  filhos  lindos,  duas  meninas 
louras  como  0  pae  0  dois  meninos 
de  cabeUos  pretos  e  olhos  enor¬ 
mes  como  os  da  mamde. 

MARIA  A.  VELLOSO 


.NaijucHc  dia  0  pae  de  Fernando 
Je  vara  para  ld  os  dois  e  Lucla,  na¬ 
turalmente,  levara  com  ella  Lôla, 
boneca  preferida  de  quem  tufo  se 
separava . 

Fanando  se  offerccera  para  la¬ 
var  a  cama  da  Làla. 

4 

E  fnsfaffararu-ae  a  «m  confo. 

O  sr.  no  escrfpforío,  ndo  se 
occupata  das  creanças,  mas  Lucla 
na  forma  do  costuma  oceupa va-se 
de  tudo . 

A  ultima  encommcnda  dos  sac¬ 
cos,  perfurados  tinha  sido  acabada 
e  na  «ua  vfgffa  pela  sala  Lucla  deu 
com  a  maoJifna  de  perfurar,  e  em 
volta,  as  7iiii  rodeUnhas  de  papel 


R<iti  do  JopSo.  Tentei  chá  cora  elle..* 

E’  muito  intellfrcnte. 

Franlc  apenas  respondia,  CordelU  con» 
tinuava  alegrrtnctitr: 

—  Pensando  que  sendo  tu.  tio  boro 
pkrsioromiiflta,  poderias  me  ajudar  com 
teus  conselhos. 

—  Não  quererás  agora  que  te  escolha 
um  marido? 

—  Porque  nflo?  Faria»  muito  bem  se 
pedUscB  conselhos,  ao  procurar  outra 
mulher,  saberia  escolher  outra  um  noii» 
CO  mais...  differente  de  Letida  Leitcr. 


No  din  seguinte,  ao  voltar  á  Urde 
encontrou  Cordelia  encantadora  con  um 
vertido  novo.  Entrando  na  saleta  tudo 
dizia  que  houvera  uma  horn  de  intimi¬ 
dade. 

As  duas  poltronas  beni  juntis.  Pelo 
ar  vagava  um  aroma  ae  cigarros  quo 
nio  eram  01  seus.  Frauk  aspirou  com 
evidente  renugnancia  e  foi  sbrír  •  ja» 
ncllâ.  Cordelia  divertla*se  inLlmantento 
dizendo: 

—  Dorian  goston  dessas  poltrona».  E1 
ura  HcttU4curi,  fnteressante. 

—  E'  muito  amável,  creio... 

—  Nem  tu  sabes  cornai  E’  tio  serio 
que  nunca  namora  uma  mulher  caiadax 
Não  nego*  que  pnnto  nelle  coma  candi¬ 
dato,  nus  será  difficil,  porque  creio  qun 


O  CARNAVAL  DO  GATO  FELIX 


as  mulheres  divorciada»  não  0  atráem. 

—  Porque  esta  phrase?  Queres  raf 
enlouquecer? 

—  Porque?...  Porque  falo  derasis? 
Deverias  desculpar-me,  desde  que  annun» 
ciaste  tua  decisio.  tanta  coita  agita  mi¬ 
nha  cabeça  que  ando  uni  pouco  excita¬ 
da...  Não  se  esquece  tio  depressa  do 
passado...  Porem,  Frauk,  nio  terás  quo 
rr.f  aturar  muito  tempo, . .  Já  comecei  a 
preparar  a»  tuas  malas... 

—  Esta  casa  também  á  minha. ..  e 
ainda  sou  teu  marido] 

—  .Foste  tu,  Frank.  que  me  falaste 
em  divorcio. 

E  nertes  dois  dias  mudei  muito. 

—  Nüu  é  passível  1...  Dois  dias  é  mui* 
to  pouco  tempo. 

—  E’  0  sufftcknle  para  vtrir  a  pa¬ 
gina  de  meu  livro.  O  bastante  para  ma 
ccnrcnccr  de  que  não  mo  âtiavaa... 
Meus  sentimentos  são  o*  mesmos,  maa  v* 
ti  fiquei  que  estão  fòra  de  proposito. 

*  — *  Se  me  amavas  ha  diria  dias,  Inter- 
rtnipm  elle  vivamente,  deves  rae  amai 
a^nda  boje. 

—  Pelã  mesma  razão,  deves  me  amar 
também. 

■—  E  a«*fni  u  fnçn.,. 

—Quero  dizer  *,rxcIaJirawlrxfz,^ 

—  Sim,  stm!.,,  Nu:ica  pensei  que 
pudesse  pastar  dois  dias  tSo  agooiados 
ctmo  mie*..,. 

—  K'  que  as  mudanças  fundamentaes 
*ão  sempre  dolorosas. .  observou  Corde- 
Fa,  peniatíva. 

—  Nio  haverá  mudanças;  Frank  cot» 
i«n  para  sua  mulher  e  a  apertou  cari» 
rHsamente  cm  s«us  braçi/t,  contra  seu 
cl  ração  e  disse: 

Por  favor..,  Cordelia.  Diga-me  que 
não  haverá  mudanças... 

—  Porém...  se  na  realidade  julgar 
que  serias  mais  fclit  com  oulra  mulher, 
m.rmurou  ella,  sem  poder  Icrtirinar  « 
phrase,  porque  Frank  fechou  Uir  a  btea 
ccn*  um  beijo. 

Hora»  depois  Cordelia  dizia: 

—  Teremos  agora  que  pensar  0  que 
?c  fará  desta  pobre  I^tlcia...  e,  ao 
o.hal-a,  Frank  aisus.ado  e  perturbado 
continuou:  Julgaremos  as  coifas  debaixo 
do  ponto  de  vista  feminino,  porque  julga 


barbeio  um  freguez  elle  vem  para  perto 
t  quando  acontece  corUr*lhe  as  pontas 
das  orelhas,  é  elle  quem  as  come. 


—  Afinal,  meninos,  qual  é  o  anima! 
gee  menos  e&ine? 

—  À  traça,  senhor,  responde  Pedro. 

—  A  traça,  perque?  diz  o  professor 
bpantado. 

—  Ora,  professor,  1  final  a  traça  16 
buraco». 


No  e«criptorlo,  dis«crani*lhc  que  Leti* 
cia  Irlephonàra...  Um  tanto  constran¬ 
gido,  pediu  o  seu  numero  c  não  tardon 
cm  auvir  sua  liada  voz. 

—  Então?...  Alguma  novidade?  Es¬ 
tou  louca  para  eabel-as... 

Apcur  de  uão  ter  ninguém  na  sala, 
Frsnlç  respondeu  era  voz  alta  e  firme. 

—  Sira  apresentei  a  proposta...  Até 
agora,  nada  resolvido...  Continuarei  ai 
negociações. . .  Como?  Esta  noite?... 
Sinto  muito,  mas  c  Impossível...  Sim... 
alé  breve I..'. 

—  Como  és  flnol...  Vejo  que  não 
estás  sói  dbse  ella  rindo  e  ambos  cot* 
lecarara  os  receptores. 

Em  seu  gabinete  Lciicla  murmqrau: 
“Parece-me  que  ha  obstáculo». 


Um  pobre  pede  esmola. 

“~Uma  esmola  por  amor  de  Deus  para 
mu  surdo  c  mudo. 

—  Mas  vocc  não  é  surdo  nua  mudo, 
diz-lhe  a  senhora. 

—  Nio,  senhora,  não  sou .  cu,  estou 
Sühitituindo  uni  camarada  que  se  afas¬ 
tou  utn  instante  para  ourir  uma  banda 

fcilllir, 


Qi:e  è  que  veeè  fez  da  '  carta  que 
drlxci  hontem  na  escrcvamnha? 

—  i'ui  nu  correh. 

""  Como  no  correio  I  sem  endereçol 
“  Ab!  pensei  que  o  pátrio  não  qul 
feise  que  cu  coubesse  para  quero  era. 


Cordelia  ainda  não  voltará,  quando 
Frank  cheguu  á  casa  mais  cedo  do  que 
0  costume. 

Ao  entrar  Cordelia  exclamou: 

—  Tu  por  umi,  Frank!...  Não  pen* 
«d  que  viesse»  jantar...  Um  minuto... 
vou  mudar  de  roupa;  subiu  as  escadas 
correndo. 

Pouco  depois  voltou,  com  um  lindo  ves¬ 
tido  de  baile,  c  tomando  0  braço  do  ms* 


Um  p*)hre  Immrm  foi  a  um  barbeiro. 
A  penai  installado  vè  poslar-ie  era  fren- 
to  a  elle  um  grande  cachorro  que  0  olha 
loqui-to, 

—  Porque  é  que  o  cachorro  rae  olha 
•wúnr  perquanta  0  freguex  assustado. 

Oh  não  é  nada  èocegue. 

O  cachorro  é  manso  cada  vcj  qoe 


(inlformcA  e  cniovnla  para  to¬ 
dos  oa  Cnlpfflosi.  a  melhor  rn^a 
no  Gcuero. 

A’  C  O  L  E  G  I  A  L 

l/argo  Si  o  Francisco,  38/40. 

<67427) 


O  gato  Felix,  aquclle  mesmo  do  cinema,  tem  ahi  tres  fantasias  para  escolher :  uma  dc  por¬ 
teiro  do  século,  dezessete,  com  a  cabelleira  empoada.  O  casaco  è  vermelho  enfeitado  de 
amarello,  as  calças  lambem  vermelhas  e  o  colete  azul;  Os  sapatos  amarellos.  A  Jí^itiida  c 
de  almofadinha,  e  a  lercenra  S  a  de  marinheiro  que  está  tão  em  moda  este  aitno. 
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provido  do  grando  Interesso.  o  os  menos.  snborosOB  gilo  bem 
Nelle  conta  La  Pôroitso,  n  salda  mnl«  salubre*  do  que  as  carne» 
dó  Cavlta,  cm  9  de  abril,  o  a  vtn-  wilgadas  melhor  consd-vadoa.  Del 
gem  pnrn  a  costo  da  China,  «e-  nnlom  Immcillntnnionto  para  que 
guindo  pela  Ilha  Formosa,  pelos  guardassem  fechados  todos  os 
rochedos  chamado»  Ilhas  doa  Pea-  !  manllniontos  salgadoe  e  o»  dol- 
cadores,  (nomes  portuguoze»,  um  j  xausem  para  clrcumstanclaa  me- 
e  outro),  e  inals  a  Ilha  de  Quel- ,  nos  follzea:  mandei  preparar  bar- 
paert,  estreito  da  Corta,  a  lllta  ris  para  enchol-os  de  asun  fres- 
Dftgelet  (descoberta  na  oornsTio  ca  e  UmpMa  que  corria  em  rs- 
e  A  qual  La  Pérouse  deu  essa  de-  beiro  om  cada  enseada;  e  mandei 
nomlnação  do  nomo  do  ostronomo  buscar  hortaliça  nns  prados,  onde 
da  expedição  que  a  viu  primeiro».  ]  se  acliou  quantidade  Iminensa  de 
Finda  com  alguns  detalhes  sobre  ceboUlnhns,  aipo  e  aíodiis.  O  adio 
o*  habitantes  da  ilha  Dagelct,  ope- ,  estava  atapetndo  cum  as  mesmos 
rarlos  da  construcçOea  nnvaes  quo  plantas  que  crescem  nos  nossos 
fugiram  quando  viram  oa  dola  na-  climas,  porém  mais  verdes  e 
vlo»  europeus).  I  mal9  vigorosas;  a  maior  parte  ea- 


(Especial  para  o  “Correio  da  Manhã"  do  nosso  correspondente  Armando  gAgulnr) 


A  costa  da  Tartaria  :  bahias 
de  Tcrnal  e  de  Suffren 


A  coita  da  Tartaria :  bahlaa  da 
Tornai  c  da  Siif/rcn.  —  (La  Pé- 
rouse  começa  descrevendo  o  en¬ 
contro  com  ombarcaçôoa  japonesas 
o  chlnezea  na  continuação  dn  sua 
rota  para  o  norte  entro  a  costa  do 
Tapão  e  a  dn  China  e  Corta,  Isso 
da  30  de  maio  a  10  de  Julho  da 
UBÍ.  D  conlA  a  admiração  doa 
nativos  ao  verem  navios  estran¬ 
geiro»,  pois  ern  a  primeira  vez  que 
barcos  da  Europa  sulcavam  os  ■ 
mares  dessas  paragens.  Depois 
prosegue  dizendo): 

Tivemos  conhecimento  da  Tar- 
tarla  (1)  cm  11  de  junho.  O  pomo 
«la  costa  onde  fundeamos  ê  preci-  j 
somente  aquelTe  que  separa  a  Co- ; 
véa  da  Tartaria  dos  andehus:  6 
uma  (erra  multo  clovada  <2 >  quo  > 
vlmoí  em  11  a  20  leguas  de  dis¬ 
tancia;  cila  se  extendla  no  nor-  > 
noroeste  ao  nordesto  um  quarto 
norle  e  appnrccln  cm  dlfferemes  | 
pleno».  As  montanhas,  sem  le¬ 
vem  a  elevnçlo  das  da  conta  da 
.America,  tfm  pelo  meno»  COO  n 
'.'00  toezos  do  altura.  Vla-se  nove 
no  topo  das  mula  elevadas  mon¬ 
tanha»,  mas  em  mui  pequena 
quantidade;  ntto  se  vln  stgnal  al¬ 
gum  de  cultura  netn  de  hnbitaçã  i, 
•i  nfls  pensamos  que  o»  tártaros 
MandchüB.  que  são  nômades  o 
j-astores,  preferiam  a  esses  bos¬ 
ques  e  a  essas  montanhas,  as  pla¬ 
nícies  e  os  vades  onde  obcu  gado 
oncontrava  alimentação  _  mais 
abundante.  Nesta  extensão  de 
uostas  de  mais  de  40  leguas  não 
•incontramoB  fdz  da  rio  algum. 
Mu  pensava  encontrar  lognr  mais 
commodo  o  continuei  a  minha  rdla 
itob  o  mais  bello  tempo  e  o  mala 
•:1a ro  céo  que  tivemos  desde  a 
nossa  partida  da  Europa.  Em  14 
fis  seis  horas  da  tarde,  fomos  en¬ 
volvidos  por  cerração  e  calmos  em 
«almarta;  uma  pequenina  brisa  do 
i.udê8ta  mal  permlttia  marear. 

Oa  dias  18  o  16  foram  de  mutta 
cerração;  afastamo-nos  um  pouco 
ita  casta  da  Tartaria,  ún  qtml 
tamoa  tendo  conbeclmento  quando 
clareava;  eale  ultimo  dia  acrA 
marcado  no  nosso  Jornal  com  a 
rnois  completa  lllusfio  de  que  (ul 
-testemunha  desde  que  navego. 

O  mais  bello  céo  auccedeu,  As 
quatro  horas  da  tarde,  &  mais  es- 
.i-essa  cerração  e  descobrimos  que  o 
continente  se  extendla  do  oéste 
no  quarto  sodoêsto,  e  pouco  depois, 
jiara  o  sul,  uma  grande  terra  que 
la  reunlr-se  â  Tartaria  pelo  oíste, 
deixando  entre  ella  *  o  contlnen- 
-.-e  apenaa  uma  abertura  de  IS". 
Destlngulmos  a»  montanhas,  os 


O  bydro-BTláo  sem  motor  construído  pelo  engenheiro  portnruei  Varei»  CU  «ue  bo  ré 

é  praticado  com  rlrlea  e 
„T;,u;u=.t.o.  Em  qualquer  fcasta  recoraar 

-  8nrvv«’" 

transportando  ciado  para  fftra 
Depois  *  ne< 


mens,  no  mesmo  grao  oa  civiliza- 

ção  e  na  mesnm  latitude  adoptam  ?aB,“ro.a"  ““ í?nqU® 
quase  quo  oi  meamos  usos,  »  qus,  Isrlam  ao  encontro, 
ss  ollcs  se  eneontrnesem  ex-icta-  Peneavamoa  om  geral  que  elles 
mente  nns  mesma»  clrcumstan-  eram  oa  proprietário*  de  um  ar¬ 
das.  não  dlffelrlom  entra  s!  inazem  de  peixe  que  onoontra- 
moJa  do  <uo  os  lobo*  do  CanadA  rroa  A  beira  do  pequeno  rto,  e 
dtfferein  dos  da  Europa  í  qua  se  erguia  sobre  eslncas,  a 

O  lempo  ficou  tão  cerrado  até  4  on  8  pés  acima  do  nível  do 
4  de  Julho  que  so  nos  tornou  im-  terreno.  O  sr.  d»  Langle,  ao 
possível  proceder  a  qualquer  ob-  vlsital-o,  respeitara-o  como  as 
servação  nem  enviar  os  nossos  cabanas  Abandonadas:  ahl  *Ti- 
botoa  A  terra:  maa  apanhamos  lonlrara  eetmão,  harenque  seo- 
maio  do  oitocentos  bacalliAos.  co.  oom  bexiga»  cheia»  d»  aiel- 
Mandei  sulgar  c  guardar  em  bar-  te  bem  como  pellea  de  salmão, 
Hca*  o  excesso  do  noeso  consumo,  delgada»  como  pergaminho 
A  droga  trouxe,  também,  uma  ebb*  armazém  era  por  demais 
bom  grnndD  quantidade  do  ostras  considerável  para  a  subelsten- 
cujo  nncar  cra  tão  bello  que  pa-  c(a  do  uma  família  e  elle  achou 
rccla  multo  possível  que  silas  qu0  eaBe3  povos  commorclavam 
contivessem  pprolas,  embora  «A  com  e3aCB  diversos  objecton.  Os 
tlvcssemos  encontrado  duos  meio  botes  sô  voltaram  para  bordo 
formados  no  talão.  Essa  facto  ptlas  onze  hora»  dn  noite,  a 
torna  mal  verosímil  o  que  os  Je-  descrtpção  que  ms  foi  feita  ex- 
sultas  no*  contaram,  de  que  se  C’t0u  vlvamente  a  minha  curlo- 
pesca  pérolas  na  fo»  de  vados  sldade.  Esperei  o  dia  ',m  Impa¬ 
dos  da  Tartaria  Oriental.  clencla  e  eu  eataw.  am  terra 

Em  4,  Ai  tres  horaa  da  manhã,  c„m  a  chalupa  e  o  grande  bote 
tínhamos,  pelo  nosso  bordo  a  1  antes  do  nascer  do  sol.  Os  ln* 


o  “vôo  A  vela*, 

mal*  enthuslasmo.  Em  qunlquei 
escola  de  educaçAo  phystca  da- 
quell*  pala.  «  frequente  ver-ee  ra- 
nozes  e  raparigas 
de  um  lado  para  o  outro  teve 
Na  altura  preclaa  o  piloto  fei 

TÜmÍT  eBl*rar-ée*b°rnrdsmentê  dBfWl  aguentar-se  no  ar  sem 
n  f  «naco  Sempra  ligado  pelo  oalr.  A  grande  velocidade  que 
rêbomieP  o  “Portuga)*  um  avião  adquire  é  que  o  sustem 
mnnglu  7m  pouco»  mlnutoi  a  no  espaço.  Num  avião  sem  mo- 
allingiu.  em  JP  eerta  ai-  tor  quanto  maior  fflr  a  desloca- 

»r*fn<J8cÒrisdo  o  cabo  ds  rabo-  çí«  daa  correntes  atmospUerlcas. 
eme  “«“pStralho,  s^enamante.  mais  facilidade  ha  em  so  manter 

síffiiís^mlnutoV^e0, espaço  n°— ' E  oomo  so  consegue  levan- 
'íiSWlXSJSwt*.  com  um  avião  sem 

c'da ^òuaínSo*pòScònSepol»  nw-  "'L  De  duan  fôrma».  Aprovei- 
níulmente.  naa  aguai  tranqullla*  tando-sa  regiões  onde  existem 
n  1  **  corrente*  ascendentes  de  fôrma  a 

O  Aero  Club  õe  Portugal  que  ei.sicrem  o  avião  logo  qu»  o 

controlou  as  provai  e  virlflcou  o  aviador  se  lançi  no  espaço  do 
controlou  a  pro  __  .„criu_,n  alt0  da  uma  montanha,  ou  utl- 

da  ix pertencia  llxindo  caboi  de  borracha,  que, 
HHogõü  a  provo,  e  preso»  a  duas  eatocaa  •»  empre- 
Educaçío  Nacional  gam  para  lançamento  do  avião  t 
engenheiro  Varella  semelhança  doa  fisgo»  usadas 
i  lr  eipeclallzar-ae  pelos  rapazes, 
ngtlro  na  eonitru-  Um»  vez  no  ar  deve  o  piloto 
e  para  onde  parte  pioeurar  as  correntes  atmosphe 
>mo  bolseiro.  ricas  a  manter-se  dentro  delias. 

Até  hoje  o  maxlmo  do  tempa  r.t- 
r  tingido  foi  dez  horas. 


se  caballstlcaments  no  espaço, 
onde  chegam  a  eonservar-so  du¬ 
rante  horas  seguidas. 

A  aviação  B  um  desporto  para 
pessoas  com  uma  constituição 


Lliboa,  Janeiro  de  1934  —  Den¬ 
tre  as  numeroRos  modalidades 
desportivas  que  a  mocidade  em 
Portugal  pratico,  uma  ha  que  sô 
ngara  começou  a  sair  «lo  seu  tso- 
Inmento  e  a  lançar-se,  resoluta- 
mente,  na  conquista  da  popula¬ 
ridade:  a  aviação  civil. 

Coraldcradn  excluatvament»  ar¬ 
ma  de  guerra,  a  aviação  entre 
nôs,  como  até  então  succedla  em 
mtiltoa  outros  paizea,  tinha  um 
enmpo  de  acção  multo  limitado. 
Maa  donde  que  a  Allerpanha  co- 


paçoa  •  valorosos  aoldidos  oa 
Patrla. 

Onças  aos  esforços  do  Aero 
Club  de  Portugal  a  aviação  civil 
entre  nõi  começa  a  aer  um  facto. 


se  gaba,  não  ousa  se  extender 
para  além  da  muralha  para  tlrnr 
subsistência  de  uma  terra  na  qunl 
mal»  sa  teria  de  faxor  parar  do 
quo  provocar  a  vegetação.  En¬ 
contravam.»,  é  verdade,  a  cada 
passo,  slgnaes  da  homoni  consls- 
destrulçSes:  multas 


E  *e  os  portuguezes  são  por  na¬ 
tureza  aventureiros  e  destemidos, 
porque  raxfto  é  que  a  prntlcs  do 
“vôo  A  vela",  em  “avião  sem 
motor",  não  ha  de  ser  um  facto 
rraltzavel  em  Portugal,  depois  da 
temerosa  proeza  do  engenheiro 
Varella  CldT 

Noi  annaea  da  aviação  iem 
metor  ha  que  Inscrever  desde  hoje 
o  nome  de  um  portuguez,  Varella 
Cld  que  construiu  um  hydro- 
nx  Ião,  o  terceiro  motor  que  ha  em 
troo  o  «mundo  e  com  o  qual  aca¬ 
ba  de  voar  a  140  metro»  «obre  o 
Tejo. 

O  apparelho  chama-ee  “Portu¬ 
gal",  Pesa  ISO  kllos  e  tem  10 
metros  ds  envergadura.  A  car- 
llnga  é  de  madeira  e  aaa»  reves¬ 
tidos  de  têla,  Tem  dois  logarca, 
pura  o  piloto  e  para  um  observa¬ 
dor.  Ab  primeira»  experlcncla» 
ivaltzou-a»  o  aviador  clvtl.  ts  ea- 
çcmlldas  do  publico  e  da  Impren¬ 
sa  a  alguns  kilometros  do  porto 
do  Lisboa,  perto  do  ui|a  povoa¬ 
ção  que  o  Tejo  banha  e  que  tem 
o  nome  de  Povoa  de  Santa  Iria. 
R  foram  boa»  As  segundas  foram 
em  frente  da  doca  do  Bom  Suc- 
CHPSo.  tnmbem  aero  alarde,  para 
sa  observar  o  vôo  de  distancia. 
As  ultimas  effectuaram-ee  com  a 
presença  daB  entidade  offlclHea. 

Preso  a  om  “gazollna"  por  um 
ai. bo  de  aço  de  grande  oomprl- 
niento,  o  “Portugal"  foi  prlmel- 
rnmente  rebocado  com  multa  ve¬ 
locidade,  num  mar  de  espuma. 


tentei 

arvores  cortada»  com  Instrumen¬ 
tos  afiados,  vestígios  de  destrul- 
çSc»  pelo  fogo  appareclam  em 
vime  logares,  e  vimos  nlguna  «brl- 
gos  feitos  por  caçadores  nos  can¬ 
tos  dos  bosque», 


em  forças  aereas,  trataram  de 
desenvolver  a  sua  aviação  com- 
merctnl  do  fôrma  que  lhes  fosso 
garantida  a  supremacia  nos  ares. 
K  foi  sô  depois  quo  se  começou 
a  adoptar  a  aviação  como  pratica 
desportiva. 

No  entanto  —  forçoso  ê  con- 
ftnsal-o  —  a  aviação  continuaria 
a  ser  um  desporto  do  elite,  de  «o- 
lecção,  fnvarlto  de  rleoB,  se  o  es¬ 
pirito  Inventivo  daquclles  que 
urram  as  grandes  emoções  não 
tiveaso  crendo  o  “avião  aem  mo¬ 
tor",  com  o  qual  se  realizam 
nctualmcnte  na  Allemnnhn,  In¬ 
glaterra,  Krnnça  e  America  do 
Norte,  apreciáveis  e  audaciosos 
vflos  —  apreclavels  sob  o  ponto 
aclentirico,  nrnlacloso9  pelo  des- 
praxo  pela  vida  dos  pilotos  —  a 
que  a  fantasia  humana  baptlsou 
cem  o  nome  de  “vôoa  A  vela". 

São  poucos  os  pnlzes  onde  esto 
arriscado  “nport"  conta  cultoras. 
O  mnrtyrologlo  doa  primeiro» 
que  Be  «rrlBCoram  *  cruzar  o» 
oi  es  em  "vôos  â  vela",  arrefecem 


rtlllll  UlUU  ma  g.v- - -  -  ---  _ .1 

altímetro  collocado  no  “PortunJ 
antea  e  depota  í_  C- 
renllzada,  homologou  n 
a  Junta  de 
contlderou  o  < 

Cld  digno  de 
pura  o  eatran 


Encontramos, 
tnmbem,  pequenos  cestos  de  cor¬ 
tiça  de  bétula,  cosidas  com  linha 
e  Intelrnmente  semelhantes  At  dos 
índios  do  Canodã:  raquetas  pró¬ 
prias  para  se  andar  na  neve:  lu- 
do.  em  fim,  nos  fez  crer  qua  os 
tartaroa  se  approvlmatam  dn  bei¬ 
ra  do  mar  na  estação  da  pesca 
e  da  caça:  que  nesse  momento 
olles  estavam  reunidos  em  po¬ 
voações  A  beira  dos  rios  e  que  o 
Rrosso  dn  nação  vivia  no  Interior 
«Ins  terras,  sobre  um  sôlo  talvez 
«unis  apropriado  para  a  multi¬ 
plicação  do  aeu  hnmonao  gado. 

Tres  botes  das  duaa  fragatas, 
cheios  de  offlclace  e  de  passagei¬ 
ros,  chegaram  A  enseada  dos  ur¬ 
so»  «a  sela  horas  o  mela;  e  As 
sete  horn  Jft  tinham  dado  vnrlos 
tiros  de  fustl  em  vários  ■  snlmnes 
selvagens  que  se  metteram  mui 
promptamente  pelos  hosqueB.  Tres 
v cadinhos  foram  as  unlcaa  vlctl- 
mas  ds  sua  Inexporlencla:  a  ale¬ 
gria  barulhento  dn»  nossos  recem - 


Logo  que  o  vento  diminua  r, 
A  propoalto  desta  magnifica  av|ão  é  obrigado  a  descer.  Então 
proeza,  dlxla-me  ha  dias  o  grando  t  ^  t  pnata  A  prova  a  perícia 
"az",  da  aviação  portuguesa,  la*  óc  piloto  que  tem  do  Babor  reall* 
mnte-coronel  Klbolro  da  Fonse-  ror  imhas  rectas  e  curvas  e  nter- 
cn,  commandanta  do  Grupo  de  f01.  Bem  que  0  av|ão  se  parta. 
Esquadrilhas  de  Aviação  “Repu-  iIa|  ajnda  no  ar  o  piloto  do 
bllca",  da  Amadora,  o  seguinte:  ftV|j0  Km  motor  encontrando 
—  O  "vôo  Bem  motor"  consta-  uma  corrente  ascendcnto  pôde 
U<  em  planar  num  avlao  com  o  r)anar  durante  multo  tempo.  Iml- 
motor  parado,  ou.  mata  própria-  tund0  asjjn,  a8  grandes  aves  que 
mente,  num  avião  sem  motor  em  d|ag  do  ventania  conseguem, 
e  construído  eapectatmente  para  ca(ri  manter-se  no  mesmo 
ehBe  fim,  levando  em  conta  que,  n0  espaço, 

quanto  monos  pesar  o  svlâo  por  B  a  terminar  disse: 
metro  quadrado  de  superfície,  _  A  pratica  do  “vôo  sem  mo- 
tanto  melhor,  afim  de  poder  aup-  j£l,«  t  perigosa  apesar  da  aer 
portar  a  reslstencli  do  ar  sem  se  uma  modalidade  desportiva  ln- 
partir.  teressanta,  cabendo  aos  vardadel- 

Em  Portugal  essa  pratica  des-  roa  apaixonados  o  encargo  de  ln- 


A  ILHA  DB  BEGALIEN  ■ 
BAHIA  DE  CA8TRIE8 


Suffren  com  uma  pequena  brisa  vivas  solicitações  para  que  não  noçfies  mm»  populosas  •  talvez 
de  nordeste,  com  o  ajuda  da  qual  levássemos  os  nossos  passos  para  j  mala  antigo»  de  civilização  oc- 

que  estão  nas 
Ilhas:  parece- 
me,  porém,  que  nunca  o»  con¬ 
quistaram  porque  nada  poude 


Julguei  poder  me  afastar  da  coe-  o  logar  ae  onde  vinham  esses  cupnm  a»  regiões 
ta.  Em  4  de  Julho  tivemos  eonhe-  latidos;  c 

mento  do  uma  Ilha  quo  parecia  a  Intenção  de  lhes  fazer  porgun. 
ser  multo  extensa  e  que  formava  tas  Imnortante»  e  qusrla  Inspl- 1 

30."  Não  víamos  ponta  alguma] em  nada  oa  contrartasesm . 

1  O  ar.  de  Langle,  com  todo  o 
reu  estado-maior,  checou  A  ter¬ 
ra  pouco  depois  de  mim  •  ante» 
de  que  s  vossa  conversa  com  os 
■  nsulares  ttvesae  começado  ella 
*>  presentes  do 
toda  a  eopecle.  Elles  sô  pare¬ 
ciam  faxer  caso  daa  coisa»  utels: 
o  ferro  e  o»  tecido»  oravalcclam 
e<hr*  tudo:  conheciam  os  metaos 
como  n»:ô  preferiam  a  prata  ao 
cobre,  o  cobra  ao  ferro,  eto. 

Ernm  multo  pobres:  sô  trs»  ou 
quatro  tinham  brlnooa  de  prata, 
ornados  da  mlesangas  azues.  ob- 
rolutamente  semelhante»  aos 
cue  achei  no  tumulo  da  bahla  de 
Tcrnal  e  que  tomara  por  brace¬ 
letes.  Oa  ctttroe  pequenoa  orna¬ 
mento*  dslle*  oram  de  etbre, 
nomo  os  do  mesmo  tumulo;  oa 
Reus  Isqueiros  e  os  seus  cachim¬ 
bo»  pareciam  chineses  ou  Japo- 
nezea  eram  de  cohre  branco  per- 
feltamente  trehalhado.  Desl- 
O  afastamento  em  que  eu  esta-  gr, ando  com  a  mão  o  pôr  do  sol 
va  da  costa  de  Jenao  (8)  quando  flzeram-nos  comprehender  que 
t  vl  pola  primeiro  vez  me  tinha  o  nanklm  azul  com  quo  alguns 
relto  cair  em  erro;  ma»  approxl-  estavam  vestidos,  as  mlssangas 
mando-me  enda  vez  moj*  oohel-a  o  oe  Isqueiros  provinham  do  palz 
•ão  arborizada  quanto  a  da  T«r-  des  Msndchus  e  esse  nome  pro- 
tarin.  Por  fim  em  12  d»  lulho  A  nunclavam  egual  a  nôa.  Vendo, 
tarde,  como  a  brisa  do  sul  tive»-  depois,  que  Unhamos  papel  a  um 
«a  diminuído  multo,  apprnxlmel-  lapls  na  mio  pora  fazermos  um 
me  de  terra  e  deixei  a  ancora  cair  vocabulário  da  llngu»  dellea,  adl- 
a  3  milhas  de  uma  penusna  en-  vinharam  a  nossa  Intenção-  an- 
seada  na  qual  la  ter  um  Ho  i  tedparam-ae  As  nossas  pergun- 


_ _ _ _  .  o  como  eu  estava  com  |  cercania*  dessas 

mento  do  uma  Ilha  quo  parecia  a  Intenção  de  lhes  faxer  porgun- 


dessmbarrados  devia  tel-M  feito 
entrar  pelo»  bosque»  Inocceasl- 
vols,  donde  esíovam  pouco  afas¬ 
tados.  Esses  prados,  tão  enennta- 
dores  para  n  vista,  quael  não  po¬ 
diam  ser  atravessados;  a  herv» 
espes-in  estava  crescido  de  B  o  4 
pés.  de  fôrma  que  a  gente  ahl  se 
encontrava  como  que  afogado  e 
na  Impossibilidade  de  dirigir  n 
sua  orientação.  Demais  havia  que 
recear  a  mordedura  das  cobros, 
dn»  quaes  encontramos  grande 
quantidade  pela  margem  dos  ri¬ 
beiros,  embora  não  tivéssemos 
feito  experiencla  alguma  BObre  ■ 
qualidade  do  veneno  detlna.  Esta 
terra  não  passava,  para  nô»,  por 
tanto,  de  uma  magnlflcn  solidão: 
aa  praias  de  areia,  da  costa  orem 
os  unlcaa  praticáveis  e  pelos  de 
mais  logtres  eô  A  custa  de  fidl 


com  a  Tartaria  uma  abertura  de|rar-lhes  confiança^  orden*l  quoj  tentar-lhee  a  cupidos;  e  era  mul¬ 
to  contraria  As  nossas  Idéts  en¬ 
contrar  num  povo  caçador  e  pes¬ 
cador,  qua  não  cultiva  poducção 
alguma  da  terra  e  que  não  tem 
oado,  costumes  em  geral  mais 
brandos,  mala  graves  e  talvez 


lufiuaue,  uuiai  iJiBB  mu  . .  t^isi  xuivuo'*) 

nha,  onde  a  aviação  attlnglu  o'pprtlva  é,  no  entanto,  de  dlfflcll 
hcu  maior  grão  de  perfeição,  que  realização  devido  os  poucos  pio- 


mão,  embora  as  equipagens  nãc 
tivessem  nem  anzôes  nem  reôee- 
Esse  offlclal  ma  contou  quu 
abordou  na  emboccadura  de  um 
ribeiro  cuja  largura  não  excodlü. 
ds  4  toezas  e  a  profundidade  de 
um  pé;  que  a  encontrou  de  tal 
modo  cbela  oe  salmões  que  o  lei¬ 
to  estava  todo  coberto  e  que  os 
nossos  marinheiros,  As  pauladas, 
mataram  umls  ds  mil  e  duzentos 
em  uma  nora;  eô  encontrara  dola 
ou  tres  abrigos  abandonados,  que 
Buppunha  terem  sido  fsltos  por 
Tartares,  Mandchôe,  vindoa,  se¬ 
gunda  o  aau  costume,  do  conti¬ 
nente  para  commerclarr  no  sul 
dessa  ilha. 

Ao  amanhecer  fomos  obrigados 
a  nos  fazer  A  vela.  O  mar  esta¬ 
va  tão  grosso  que  levamos  quatro 
horaa  para  suspender  a  ancora; 
o  virador  a  *  aboendura  partiram- 
se,  o  cabrestante  ficou  quebrado; 
devido  a  .'sao  tres  bomen»  fica¬ 
ram  gravament»  ferido»;  fomos 
conBtrangl.lv>».  embora  ventasse 
vlgorosamonte,  a  abrir  toda  a  ve¬ 
la  que  os  mastro»  d»a  fragatas 
podlnm  aguentar. 

Em  28  A  tarde,  como  o  nevoel' 
ro  se  dissipaste,  enconlmmo-nns, 
do,  lado  da  costa  da  Tartaria.  na 
abertura  de  uma  bahla  que  pare¬ 
cia  ser  multo  profunda  e  offere- 
cer  um  ancoraãouro  seguro  e 
commodo.  Tínhamos  falta  absolu¬ 
ta  de  lenha  e  a  nossa  previsão 
de  agua  eatsva  multo  diminuída; 
torrei  a  resolução  de  ahl  arribar 
e  fia  algnal  ao  Aitrolabe  p»ra 
que  sondasse  na  frente.  Anco¬ 
ramos  na  penta  norte  dessa  ba- 


Pensei  primeiro  que  fosae  a  llh»  precedida  ^  «e^ 
Ségallen.  («)  O  aspecto  dessa  terra  *'  ‘ 

era  bem  dlfferente  do  da  Tnrta- 
rta;  all  eô  sa  viam  rochedo»  |  o 
aiido»  cujos  buracos  ainda  con¬ 
servavam  neve,  maa  estavamoa  a 
distancia  por  demais  grando  para 
podermos  descobrir  aa  terraa  bai¬ 
xa»,  que  podiam,  como  as  do  con¬ 
tinente,  eatar  coberto»  do  arvores 
nu  de  relva.  Del  A  mais  elevada 
ilessns  montanha»,  que  termina 
vfimo  o  respiradouro  de  um  for¬ 
no,  o  nome  de  pico  Lsmonon  (T), 
i>or  causa  da  »ua  fôrma  vulcanl- 


OLEO  INDÍGENA  PERFUMADO 


evita  a  quéda  dos  cabettoi  e  elimina  a  caspa  t  os 
parasitas  do  couro  cabelludo. _ 


(ESBTl) 


respirar  tabaco  em  põ;  e  «eria 
prestar-lhes  um  mão  serviço  ha- 
bltual-oa  a  uma  nova  necessida¬ 
de  (IS). 

Em  14  de  Julho,  ao  amanhe- 
aer,  dei  slgnal  para  no»  fazer¬ 
mos  4  zela  com  os  vento»  do 
sul,  e  por  um  tempo  de  cerra¬ 
ção,  quo  logo  eo  converteu  em 
um  nevoeiro  multo  espesao.  Até 


desses  vinte  e  um  Insulares  sô 
I  eaavam  duas  onça»  •  uma  me- 
rtaUta  com  unia  corrente  de  p«a- 
-a  quo  puz  ao  pescoço  de  u-n  ve¬ 


lho  que  parecia  ser  o  ch«-te  do 
grupo  foi  por  ello  tlila  como  sen- 
dc  de  valor  Inestimável,  fada 
um  do»  habitantes  tinha  no  pol- 
Icgnr  um  grosso  annel,  parecido 
com  uma  rosquinha;  eeaes  an- 
t.els  oram  de  marfim,  do  chifre 
ou  de  chumbo.  Elle»  deixam 
erraoer  a»  unhas  como  os  chlne- 
ze»!  cumprimentavam  como  elle». 
saudação  que  »o  aabe  consistir 

em  por-se  de  Joelho»  e  prosler- 
nar-BO  até  o  chão;  a  aua  mo¬ 
ntara  do  aentar  sobre  esteiras 
é  a  mesma:  comem  como  elle». 
com  pãozinho».  Se  tâm  com  oa 


gaa  Incríveis  se  podia  atravesan- 
o»  menores  espaços.  A  palxib 
da  ct  i  oo  fez,  no  entanto,  aeren. 
penetrado*  pelo  «r.  de  Langle  » 
vários  outro*  offlclaea  ou  netura- 
listai,  mna  sem  cxlto  algum;  * 
nôa  pensamos  quo  este  eô  ae  po 
dia  obter  com  uma  extrema  pa 
clencla,  »ob  grande  allencln,  e 
collocando-eo  A  espreita  no  caml 
nho  doa  crsoa  e  doa  veadoa,  mar 
endo  jieliB  pegndaa  dellea.  Eati 
plano  foi  marcado  para  amnnhü: 


em  quo  Unhamos  descoberto  o  llg  urgol  corpo  »  corpo  e  a»  sua» 
pico  Lamonon.  fomos  mala  para  f]tcj,aB  Gd  podem  feril-oa  Esse 
n  vento  •  bordejamoa  com  an  tt|C0  noa  pareceu  xer  destinado 
pequenas  vela»  no  canal,  eipe-  a  consorvur  a  memória  daa  auas 
tando  o  fim  deseaa  trevan,  as  [nçanhaa;  »  aa  vinte  cabeças  de 
quaes.  na  minha  oplnl&o.  nfio  eltl,nH(aa  deviam  reniamo- 

podem  sor  comparada*  as  de  rar  a„  Vlotortaa,  qu»  alcançaram 
nenhum  outro  mar.  O  nevoeiro  de  ha  dM  anno»,  a  Julgar  pelo 
deeappareceu  por  momento».  No  eB(ado  de  cccomponlção  em  que 
entanto,  guladc?  pela  ronda,  dei-  h«  encontrava  a  maior  parte, 
xo  moa  cair  a  ancora  a  oéate  Aa  producçíes  •  a»  substancia» 
ui  uma  multo  boa  bahla,  a  duaa  «la  bahla  de  Eatalng  quael  que 
milhas  ia  praia. 

A‘a  quitro  horaa  a  cerração  ao 
dissipou  *  vimos  a  tgrra  atrãa 
<ie  nôa,  ao  norte  um  quarto  nor- 
deeto.  Chamei  eata  bahla,  a  me-|u 
.  .  Ihor  em  que  fundeamos  deade  a 

nente  para  essa  Ilha,  talvez  para  r>oeja  parl)da  de  Manilha,  bahla 
alguma  compra  d»  peixe.  da  Katatng  tlli.  Oa  nosvre  bo- 

Sõ  oa  encontramos  oo  mele  ah|  aburdaram  Ae  quatro  ho- 
d;a;  convct  saram  de  viva  voz  com  raa  da  -ArdCi  peito  de  de*  ou 
um  doa  noasoa  chlnezea  que  sa-  d018  cabanas,  collocadas  sam  or- 
bia  muito  bem  o  tnrtaro  detam-  d(.m  ais,lroa  a  uma  grando  dia. 
lhes  do  modo  abauluto  oe  mea-  mncla  umix  ds  outras,  e  a  cer- 
ipos  detalhe»  da  geographia  do  ca  do  cflm  paBaog  da  beira  do 
pelx,  do  qual  apenaa  mudaiam  Enm  bem  mal»  conalde- 

o»  nomes,  pula  que  vlejvelment»  ravetl  do  qu(  al  que  descrevi; 
cada  língua  tem  o»  »eu«.  Aa  ves-  empregaram  na  aua  construcção 
tea  deasea  lartaro»  eram  de  nan-  ng  megmo8  mnterlaea;  ma»  eela- 
klm  cinzento,  semelhnnte  A  doa  yam  djv|j|dn»  em  dol»  quartos: 
cuolles  ou  carregadorea  do  Ma-  c  do  fundo  continha  todo»  os 


Langle:  o  salmão  é  ahl  com- 
mum,  também,  e  cada  cabina  ti¬ 
nha  o  aeu  armazém:  descobrlmo* 
■ue  esses  povos  consomem  a  ca¬ 
beça  o  rabo  e  a  espinha  das 
coetaa,  e  que  defumam  e  seuram, 
pura  a  venda  aoa  mandchôa.  oa 
dola  lado*  do  ventre  desae  peixe, 
do  qual  eô  guardam  para  tl  o 
cheiro,  que  empesta  a  casa,  oe 
utennliloa,  os  roupas  *  até  a  ve- 
gftação  que  esta  nas  proximi¬ 
dades  daa  suaa  aldeias.  Os  nos- 
-  oa  sô  regreraaram  A*  oito  heras 
<*a  noltí,  depota  qua  enchemos  de 
I  reaentes,  o*  Urtsroe  e  os  In¬ 
sulares;  chegaram  de  volta  As 
r-.lo  horas  «  tres  quartos,  •  or¬ 
denei  qua  tudo  aprestassem  para 
fazermos  A  vela  no  dia  se¬ 
guinte. 

Obrigado  a  seguir  uma  ou  outra 
costa,  dal  a  preferencia  A  deaea 
Ilha,  afim  dt  não  perder  o  es¬ 
treito,  coso  houvesse  um  para  les¬ 
te,  o  que  rxlgla  extrema  at ten¬ 
ção  por  causa  do  nevoeiro  que  eô 


hla,  Aa  cinco  horaa  da  Urde.  Co¬ 
mo  o  ir.  de  Langle  mandou  era 
eegulda  por  nAgua  o  *eu  bole.  el¬ 
le  proprlo  «ondou  eeaa  an»endn  a 
me  Informou  de  que  ella  offem- 
cla  o  melhor  abrigo  po««lvel  por 
detraz  de  quatro  Ilhas  qu»  e  de¬ 
fendiam  doa  ventos  do  largo  Ral- 
tara  numa  aldeia  de  Tarlare» 
onde  fôra  multo  bem  acolh‘do; 
descobrira  uma  aguada  onde  a 
ma'«  límpida  agua  podia  cnhlr  em 
cascatas  noa  noaaas  chalupa»;  ® 
essas  Ilhas,  oa»  qune»  o  bom  Mn- 
dendouro  ttâo  dfvla  eatar  afaaia- 
ido  mala  ie  trea  fllamea.^auvira 
cobertas  1b  arvoredo» 


Esta  ba* 
b'a  fnl  -h amada  bahla  d»  Caa* 
trle»  (18). 

(Continua  no  proxlmo  “Supplé* 
mento") 


■(  UÇO  tiu  ■ -  - 

da  tripulação  tivera  até  entiio 
aymptomn.  algum,  apezar  da  hu¬ 
midade  fria  occnalonnda  pnr  cer- 
raçSes  jubsI  continua»,  que  com- 
ItotomoB  com  braselroa  collocnd"* 
em  baixo  do»  redoa  do*_marinhel- 
vos,  quando  o  tempo  não  pormlt- 


*  ,rammo8  íazel-ra  comi  Deixaram  que  o*  noaaos  plnto- 
m  logram  ■  J® ‘  ícs  delles  f Izesaem  deaenhoa  maa 

er-.q  *  müa  negaram-»»  conM.ntemente  em 

assem  a  fôrma  doemi  p*l»  MUgfai|gr  0  d„eJ„  d0  Bo). 

Jos  MandchAa.  Então  m  |fB  noBgo  c|runjn0i  qug  çuerla 
,  ravantou  «K  «mi  »  ponu  tomar  a  med|da  da  dlfferonte, 

P"1®*  d0  corb°  ãellea:  elles  pen- 
i,  a  oéete.  ct'r!*nliaq  iraram  que  talvez  foase  uma  ope- 

i  menos  do  norte  eo  sul.  raç&0  Jnag|ca;  po|S  aa  «nhe  pelos 
defronte  e  na  meim»  ai-  que  caaa  Idfa  de  me- 

detanhava  a  sua  Ilha:  »  a|a  eíta  multo  espalhada  na 
l  mão  no  peito  lez-ne»  ^j,|na  a  na  Tartaria  e  que  fo- 
ienl«r  que  acabava  de  tre-  nm  lQVa  lof  aOT  trlbunaes  vários 
u  pruprlo  palz;  deixou  en-  mtut0narlos  accusados  de  aerem 
'artarla  e  a  sua  llh*  um  n,1K|C08  porque  Impuzeram  a* 
e,  voltando-se  para  os  mjoi  qobre  creançaa  quindo 
naries,  que  se  viam  da  f]|eg  ftg  naptlaavam.  Essa  reeuaa 
ndlcou  com  um  rlxco  que  0  a  óbetlnação  dellea  em  eeoon- 
>  passar  por  elle.  Ao  »ul  der  #  afastar  de  nô»  os  suaa 
ha  dteenhou  outra  »  dei-  mu|p?rFa  aão  as  unlca*  censura* 
i  eatielto.  Indlcandq  que  qug  temog  a  ,he|  faler.  Prde. 
ra  uma  rota  para  os'*o»-  *ffirmar  que  oa  habltonte» 
do»  19).  A  aua  aagaelda-  dasaa  Ilha  constituam  um  pevo 
dvinhar  aa  noeeai  pergun-  ro|iclado,  mas  tão  pobre  que 
mui*o  grande,  porém  me-  por  multo  tempo,  não  terA  que 
que  e  de  um  outro  Inau-  |*cear  nem  a  ambição  doa  con- 
poacu  mela  ou  menoa  trin-  qulstadorea  nem  a  cupidez  dos 
*,  que,  vendo  que  as  flgu-  i.egoclsntaa:  um  pouco  de 
çadaa  na  areia.  M  apaga-  malte  e  da  peixe  secco  são  eol- 
sxnhou  um  doa  nosso*  la-  u*  t>»m  medtocrea  em  '  alor 
i  panei  e  ahl  traçou  ■  »us  rara  exportação,  sô  tratnmo» 
ie  oiiamou  Tchoka  e  «mm  do  dua8  pellea  de  marta:  vtmos. 
:o  'ndleou  o  pequeno  rio  também,  pellea  de  urso  e  de 
a  margem  estavamoa,  que  |cbo  marinho,  retalhado  e  oor- 
i  a  rtnls  terços  do  com-  txdo  em  roupa,  ma»  em  multo 

aa  pellea  dex 


esconderam  no  maio  ds  vegeta-  ;a8  claros.  Ror  Isso  como  que  me 
ção.  Quando  os  nossos  boles  collol  e  Jamais  me  afastei  da  coe- 
nbordaram  a  enseada,  mulheres  (a  maie  de  3  leguas,  desde  »  bahla 
assustados  soltaram  gritos,  co-  da  Langle  até  o  fundo  do  canal, 
mo  te  cemesaem  ser  devoradas:  ^8  mtnhres  conjecturas  aobre  a 
citavam,  no  entanto,  eob  a  h u ar-  proximidade  da  costa  da  Tarta- 
da  de  ura  Insular,  que  as  levava  r|*  eram  da  tal  modo  fundadas 
para  cana  e  qu»  parecia  nucrer  qU9  a88|m  r,U8  0  nosso  horizonte 
tranqulllzal-ms.  O  er.  Blonnel  ge  cx(enJ|a  um  pouco  dbrao  U- 
leve  tempo  para  delias  faxer  um  nhamos  perfeito  conhecimento.  O 
desenho,  qoe  reproduz  com  mui-  cana|  COm*ç«iu  a  se  apertar  peln 
ta  felloldade  a  phyalonomla  dei-  ep.  a  aô  com  jj,  ou  u  lB, 

las:  esta  «  um  pouco  eztcaordl-  dg  rgura. 

« arla,  mas  bem  agradavel;  os  „  ,  .  .  ,  , 

seus  olhos  são  pequenos,  o*  la-  Em  22  *  tarde  fundeei  a  uma 

bloa  groRBoa:  o  auperlor  plrudo  ifgua  de  terra  Eatava  eu  perpen- 


I  —  A  rvíiSa  eoormf  q«e  slní»  s» 
Itmpo  dt  I*  Vftnw  «t  clumaví  T*rte 
ria  corre»pondl*  i  M«m«ril«  t  i  M*o- 
dclmrli  ictutei.  A  cn*ll  d>  Tirttnl 
«t  cxtré«II»'do  «orlt  da  Cor(»  ài  ilturU 
dl  llh»  Bolcliol  Cbantor,  ao  m»r  « 
OkhMik. 

3  —  Todo  o  llttoral  dn  Tirttrli  ( 
clrvido  para  o*  é  forrando  ptlon  mootrt 
Sikhota. 

J  —  A  encollin  dtitt  nome  é  ml' 
uiai  provs  dt  nobrena  do  {trnclcr  dr 
I.l  PermiBC.  O  cavollrlro  dc  Tcrnal  fo¬ 
ra  fin  J77S  coirmnndnnlf  d»  cntitS"  « 
llh*  dc  Françt  «  miivcii  Icnnt  opp«lt« 
to  ctisfflcnlo  dc  Ln  Pírtiuse. 

4  —  Eiinn  lrform«;5ci  irlirc  t  Imnpl' 
tnlldidc  do*  Tralaron  nrovlnhnm  dn  d«< 
crlpçlo  do  fanv-ra  vlnxcm  dc  Mnrto 
Polo,  no  iceulo  XIII,  ao  Entrcn»  Oriro- 


lia  faxer  limpeza  geral. 

Foi  apõe  um»  desuna  partida»  de 
pesca  que  descobrimos  A  margem 
do  um  ribeiro  um  tumulo  tartaro. 
collocado  no  lado  de  uma  cabana 
arruinada,  e  quoal  enterrado  na 
horva:  n  nossa  curiosidade  levou- 
nos  a  abril-o  e  ahl  vimos  duns 
pcaaôaa  tratou  ao  Indo  uma  da 


poaalvel  verlflcal-o;  aa  aua*  per-  vln_se  a 3  leguaaparao  norle  um 
nas  eelav.im  nua»;  uma  coinprl-  rdeo  multo  nrtavel:  a  aua  baseea- 
i<a  robe-de-chembre  de  téla  as  lavaâ  helr»  mareo  seu  topo,  de 
envolvia;  e  como  tornaram  um  qualquer  Indo  que  a*  o  via,  con- 
banho  no  orvalho  da  vegetação,  eerva  a  rna.s  regular  forma;  en¬ 
tesa  robs-de-chtmbre,  collada  tA  coberto  de  arvoras  e  d»  veae- 
ao  corpo,  permlttlu  ao  desenhle-  tação  rasteira  até  o  cimo.  D*l- 
n  reproduzir  todaa  a*  formas,  lhe  o  nome  de  pico  de  la  Mar¬ 
que  sio  rouco  elegantee:  o*  ca-  tlnlére  (14)  porque  offereceu  bei- 
leiloe  tinham  todo  o  comprlmen-  .c  .campo  para  as  pesqulza*  da 
to  »  a  oarte  superior  da  zabeça  botanlca,  da  qual  o  aablo  drasc 
não  estava  raspada,  emquanto  nome  fez  a  aua  oceupação  prln- 
cue  noa  homena  o  eatava,  clpal. 

O  sr.  de  Langle,  que  desem-  Oomo,  *eg\>tndo  a  costa  da  Ilha 
rareou  uor  primeiro,  encontrou  desde  *  oahla  ds  Eatalng,  não 
ra  Inaulare»  reunido*  4  volta  de  «leacobrlsse  eu  vegetação  alguma, 
quatro  pirogas  carregada*  de  aulz  eaclarccer  aa  mtnhn»  duvl- 
pelxe  defumado:  ajudavam  a  daa  a  eseo  respolto;  mondei  pre- 
i-mpurral-aa  para  a  agua:  *  aou-  rarar  quatro  bote*  daa  duaa  tra- 
Le  quo  oa  vinte  e  quatro  hrnnen*  gatas,  cormuandiulaa  pelo  «r.  de 
nue  formavam  a  tripulação  eram  cionard,  capitão  de  navio,  e  del- 
mandrhôa  e  que  vieram  da*  lh»  ordem  tara  Ir  reconhecer  a 


•im  palz  que  parcela  tão  fertllpro- 
ulmo  assim,  da  China,  fôsse  aem 
)i»bllantea.  Antes  que  oa  nossw 
_,otes  tivessem  desembarcado  Ju 
us  nossas  lunetas  estavam  volto- 
daa  para  a  conta;  maa  bô  vlamo* 
veados  e  ureõá  quo  onalavan 
-ranqulllamente  ô  beira  mnr.  O 
,iue  vlomoa  aiigmenrou  a  Impa- 
•  dencla  com  que  cada  um  eatovu 
>ara  descer,  oa  arnmB  foram  pro 
•tarada»  com  a  mesma  actlvldod- 
iue  torlamn*  parn  noz  defendi- 
.Ie  Inimigos  e  emquanto  ae  pn, 
uedla  e  eesex  preparativos  marl 
thelros  peacadure»  Jâ  haviam  pe 
gado  A  linha  doze  ou  quinze  bnen 
haus.  Dlfflcllmcnle  o»  hnhlinn 
.ea  das  cidades  forâo  Idéa  do»  sen 
taçôea  que  oa  navegadores  rece 
bem  A  vlata  de  uma  pesca  ahun 
danta:  os  vlverea  frescos  »ão  ne- 


Nesse  numero  estavam  dol*  ve¬ 
lhos.  com  longa  barba  branca 
vesUdoa  com  um  eatofu  de  cor¬ 
tiça,  multo  parecido  com  aa  lan¬ 
ga»  da  madacnsr-ar.  Dol»  dos 
eete  tneularea  Unham  veste*  de 
.vanklm  azul  alcochoado»  e  a 
icrma  da  iua  roupa  em  pouco 
(Vfferla  doa  dos  chlnezea:  o»  ou- 
II os  aómente  traziam  um  ccm- 
iirtdo  vestido  que  fechava  Infcl- 
ramente  por  melo  de  um  cinto 
e  de  alguna  botftealnhus.  o  qus 
of  dispensava  de  usar  calções. 
Tnhsm  a  cabeça  Uencobert»  •, 
-m  dol»  ou  trea.  apena*  csrerada 
ppr  uma  Ura  de  pelle  1*  urao: 


multo  *uave-  elle  a  levou  ao  na¬ 
riz  e  mostrou  ter  por  esaa  agua 
r  mesma  repugnância  que  sen 
>'amoe  pelo  seu  azallo  Bom  oei- 
ar  ttnlism  o  cachimbo  na  toca: 
•j  tahaco  nra  de  boa  qualldada. 
«I*  gran  les  folhna;  Julguei  com- 
•  rehender  que  obtinham  da  Tar- 
■arla;  m>>  ellea  noa  explicaram 
•laramcnla  que  o  cachimbo  vl- 
iha  da  Ilha  que  eatô  ao  sul 
em  duvida  do  Japão-  O  uoau 
txemplo  não  poude  levat-o*  A 


pequeno  numero 
■o*  Ilha*  nrlam  de  multo  pe 
quena  tmportancla  para  o  t-om 
merclo. 

Bneontramo*  pedaço*  ds  cai- 
«Ao  d»  pedra  na  prata,  mn»  ns- 
nhuma  pedra  qu»  contivcss* 
curo.  ferro  ou  cobre.  Sou  mui 
■p  Inclinado  a  crír  que  não  têm 
imtna  algum»  na*  sua*  murta 
nliax.  Todas  aa  Joias  do  prata 


tXHAÍ  ÍEM-3RAÍ  THEflRAM  NA  fp A 

HVGinNE  INTIMA 


»tcis 


(•liItttíPíiu  liA  íMAiNUÀ  —  UoiiiiiiK».  il  <lc  Fwvcreiro  de  1U.M 


(55525) 


(54(94) 


<55970» 


0761») 


Fnxnplu  e  tob  mcildi 
Córte  ri  jo  roo  o 
Exrauçáo  prrfíit» 

CASA  MOnARS 
Cess  doe  laiMtlru 

Aisernllés,  107  —  Rio 

Koii  I  3-M11 


(57022) 


(12120) 


♦50551 


A  tiro,  lanes  e  etpada  as  tlibus  destrocar».,. 
Entanto,  agora  nlo  !...  O  clarim  matinal 
Acena,  chama  o  Irmão  da  floresta  ancestral. 

A  trlbu  aceorre,  voa,  ao  maglemo  do  som  I... 

A'  bandeira,  louvor  I...  Louvor  a  tl  Rondonl 

O  pârla  oue  a  floresta  abriga,  a  terra  tmmensa 
Conhece,  e  a  alma  da  Terra  a  tua  alma  condensa 
Tu  vivera*.  Rcndon.  mais  que  em  bronzo  e  granll 
Na  Al, MA  NACIONAL  deste  PAIZ  bemdtto; 
VlierAa  como  o  8ol  que  redoura  a  montanha! 

Na  terra  do  BRASIL  cabe  gloria  tamanha: 

—  Impollutaa  a*  m&oe,  d#  arminho  a  farda,  a  xloi 
De  set  bom,  de  vencer,  nfio  maculando  a  Hlslori 
/ 

O  BRASIL  —  o  sertão:  o  sertanejo  —  a  raça 
Que  n&o  torce,  nfio  quebra,  «—  adamantina  taca 
Do  caracter,  do  brio  a  de  nobre  illlvea. 

O  trabalho  por  norma  e  por  norma  a  honradea. 

BRASIL  I  Tua  Psykõ  estuda  •  eomprehende  I 
“Conhece-te  a  ti  mesmo  I"  Olha-te.  patrla,  fenda 
Oi  grilhões  de  aellm  e  chumbo,  o  preconceito 
Que  ao  Verdugo  to  amarra  e  amordaça  o  D1RE11 
Que  a  Escola,  a  Assemblf-e,  a  LEI,  os  Trovadores, 
Oa  Sábios,  os  Herdes,  o  POVO,  os  Pensadores, 

O»  que  a  Espada  sunleem,  oe  que  teem  a  Balança, 
A  Mulher  quo  condus  e  orienta  a  Crranca, 

O  Oberario,  o  Estudante,  o  t-avrador.  o  Artista 
Alllem-se,  —  da  Patrla  a  radiosa  pista 
Acompanhando,  abrindo  &  multidão  opressa 
O  Cyclo  do  BRASIL,  —  quando  o  BRARÍI.  comeca 
O  Cyclo  do  BRASIL  é  de  Trabalho  e  PAZ,  * 

Subir  do  uillllarto  aos  GRANDES  IDEA  ES, 

Da  Pa*  Universal  ter  o  Semeador, 

Da  TERRA  UNIVERSAL  ser  o  Doulrlnador  I 

Doa  séculos  a  luz  anima  o  que  6  sublime 
A  palavra  qua  salva,  o  cesto  que  redime. 

,BJ?*8,IU  *  ID*A,  o  Sentimento: 

De  BONDADE  a  de  AMOR  faze  teu  monumento  t 

Do  Tempo  no  oceano  a  MENTE  sobrenada. 

Cada  Cyclo  4  da  IDÊa  uma  linda  alvorada. 

Oa  ouros  do  IDEAL  o  Tempo  não  consome; 

B  de  ouro  espiritual  a  tuba  do  Henome. 

“Conhece-te  ■  ti  mesmo",  — .  o  teu  Cyclo  Inicia, 

B  serás  do  Universo  a  divina  harmonia. 

Em  cada  coração  abre  uma  aza  subtil; 

Conhece-te  a  tl  mesmo",  d  povo  do  BRASIL! 


Meu  palz,  meu  no  Is,  —  tu  levarás  á  Terra 
—  Náo  Império  do  mundo  I  —  o  ouro  espiritual, 
O  Sentimento,  a  Idéa,  a  PAZ  —  a  náo  a  guerra 
A  Synarchla,  o  Amor,  a  Belleza,  o  IDEaL. 

Templo  das  Musas,  li,  Nov.  1133. 


A  IDÊA  é  o  clarlr  da  madrugada  eterna, 

A  Ignotantila  —  a  noite,  o  monstro  que  consterna, 

A  sombra,  o  odlo,  a  mentira,  a  peçonha,  alma  dura, 
Verdugo  da  RAZAO,  a  morte  da  CULTURA.  ' 

A  BRCfiLA  abate  o  monstro.  —  evspora  a  ignorância, 
Mas.  ha  eerola  o  escola,  —  a  escola  que  escraviza 
A  Consciência  4  torpe,  arma  que  brutaliza, 

Cafurna  em  que  se  rouba  á  Palrta,  â  Humanidade 
Jardineiros  do  AMUR,  herdes  da  LIBERDADE, 
Paladinos  do  BEM.  arautos  do  SABER. 

LUZ  que  o  ERRO  suffoca,  exhaure  e  faz  morrsr. 

Abre  cocolaB.  BRASIL,  —  mas,  eaoolaa  de  PAZ, 

A  Sclencfa,  a  VERDADE  cm  arçáo  efflcaz: 

Forma  o  "Quarto  Poder”  —  o  Poder  que  orienta, 

Faz  da  Eerola  phanal  dn  Imprenra  a  luz  que  augments 
Do  Povo  a  corudenrla  e  da  Terra  o  horizonte. 

A  st- n.i a  na  montanha  e  no  valle  uma  fonte; 

Eernlu  que  unifica  a  mente  e  o  sentimento. 

Que  ttaça  a  directrlz,  que  ahre  o  pensamento 
A'«  Ideas  geracK,  á  ESTABILIDADE, 

A's  normas  da  RAZAO.  ao  culto  da  VERDADE; 

Abra  escolas  no  povo  —  heroico  apostolado, 

Saccrdoclo  do  BEM,  o  Mestra  —  Immaculado; 

Ksrt  lm*  do  civismo  e  de  pbllanlropla, 

O  BRASIL  no  BRASIL,  na  Humanidade:  o  dia 
Para  tndor  fulgindo,  a  menos  luz  bebendo 
O»  cimos.  s  cidade,  —  a  patrla  anuintiornn-Jo. .. 

A  patrla  universal,  n  puiria  sem  frentelra, 

Por  lenima  do  BRASIL  o  lemma  da  bandeira  I 


Respeito  o  Campeador  que  traz  alta  a  vlzelral 
Aproveita  os  herdes  de  todos  os  partidos; 

A’  perfídia  soez  fecha  hem  teus  ouvidos  I 
Os  que  aniarn  a  Terra,  IrmAcs  slu,  —  collaboram 
Para  dar  ao  palz  os  thesnuros  que  exploram. 
Adverrarlos  nfio  e&o,  —  maa,  collahrradores 
Da  cultura  geral  e  seus  proprlos  autores, 

Da  Humanidade  a  mela  4  ehogor  á  CULTURA, 
Brasileiros,  as  mios  nas  m6oa,  —  e,  para  a  ALTURA  I 
De  Norlo  a  Sul.  a  mente  e  o  corarão  unidos, 

Rumemos  para  a  PAZ.  —  oa  ídolos  partidos I 

O  BRASIL  nfio  terfi  a  duraçfio  de  um  dia, 

E'  um  crime  entraval-o  a  nossa  pbaniasla; 

Não  se  pdde  formar  de  enslas  particulares 
O  modelo  da  patrla  e  a  musica  dos  leres. 

B’  servir  rom  denodo  alma  finalidade: 

Unir  Homem  e  Terra:  —  A  Naclonalldado, 

O  ouro  transmudar  em  fontes  de  Ideal, 

Fazer  do  ouro  da  terra  o  ouro  espiritual. 


BRASIl  !  Tua  Psykõ  estuda  e  comprehonde, 
“Conhece-te  a  tl  mesmo  I”  Obsorva-le,  apprehende 
Esse  largo  hnrUonle,  esse  horizonte  fmmenso 
De  tou  mar,  de  teu  céo  —  livro  aberto,  sjspenso 
Da  Cordilheira  azul  que  se  prolonga  e  desce 
De  Norls  a  Sul,  hehendo  o  Sol  quo  aclara  e  aquoce  I 

“Conhece-te  a  f.l  mesmo",  a  tl  mesmo  te  basta: 
Nfio  Imites  Europa,  —  o  odlo  a  empolga  e  arrasta  I 
Repslie  o  DesuoUsmo.  a  Tyrennla.  o  ERRO! 
Congraça  os  filhos  teus.  Irmana-os...  O  desterro 
Nfio  renercute  nem  na  patrla  brasileira; 


Os  mais  modernos,  os  mais 
ahlcs,  os  mais  «legaates,  sâ  no 


Jornal  da  Mulher  JfVv j 

k  vrsndn  hvIiIr  1  -  PftnHnM  o  I  •/  -T  Ú 


A  grande  revista  da  Figurinos  e 
Bordados  do  Urutl. 

BORDADOS 

Para  todos  os  pontos  e  lindíssi¬ 
mos,  sd  no 

Jornal  da  Mulher 


i  LIMPEZA  ADKQlMnA  DA  ClITIS  B’ 
UtlIIO  IMPORTANTE 

Oomo  fuebs  7  0*  Mbcti.t.i  comnitrai. 
C»rxlm»at»,  tio  alto  ciiiitlco»,  Irritam  • 
eati»  •  tuímontna  ■  »»rr«ç5a  Mbsree, 
ia  mJi  s  sordars  ds  cutl». 

No  ntsoto,  t»  s  limparmos  coa  o 
sosvs  Cromo  Vtadobost  do  Acicls  brx  o  - 
eots  peneira  noa  pAroo  o  ollmlna  at« 
>  olUmo  resíduo  de  torre  ou  sujldido. 

Delia  •  polia  iiiaro  e  f roera.  Corrijo 
oi  piros  dilatados  e  rodas  cada  rrj  mala 

a  sordura  da  polia.  San  nao  S  multo 
Imploi.  Appllca  ie  coma  cm  erémn  do 
lonrodor  a  ta  isuqoa  era  aejnlda  com 
»pos  clara. 


A  rsvlata  dletsdora  ds  Sfods 
na  America  do  Sul,  s  rsvlata  quo 
publica  tudo  qus  Interessa  A 

O  SEGREDO  DOS  ROSTOS  SEMPRE  S^rtndif 

JOVENS  JORNAL  DA  RIVLUEn,  vem 

Forqoe  rtilo,  cera  triture,  permltto  80nt*ado  86 
<a  ruja»  demonstrarem  tantoa  asooi  oa  UuhaI  J- «  Il_^_ 

•ru  roati)  ?  BI  cumprebeoíe  qo,  aio  la-  l|||  ll^«l  flQv  MflPÜO 

10110  ’,08n,“  W  ,o1  “P«l-  A  revlals  ds  mslor  elrealncls 

mootsdo.  Dk-o  s  dello  ropere  rtnlUdos  ao  BrasIL 

“«"oi-  JORNAL  DAI  MOCAd.  além  de 

Introdiias  es as  aclootUlro  prodocto  em  „1Pn',XRdo  0  JORNAL  DA 

aua  culta  a  drln-o  tirar  todo  e  dia  _  NLLHRlt  8  o  SUPHLEMIÇNTO 

oq  toda  .  solte  -  A.  J™.  -  •>"*  .mea«  80  *  88  ccntlms- 

„  '  ,  Al  '°*Ml  troa  e  onde  slo  publlcsdos  o« 

ae  mola  proauoclada»,  »e  redor  doa  olboe  mais  deslumbrantes  desenhos 
e  da  boca  a  todaa  aa  outraa,  dnappa-  b*ra  bordar,  publica  ainda  llndoa 
rteorio.  A  poUe  torsa. >.  (teece,  llis  a  l,,«**r*<i°*.  poealna,  a  me- 

wavt.  I"or  •  a.  Itnportânte  repor- 

iiaué  -âK.  i??ínJ%.phí!ito,rr^ph,ca  àa  nemana, 
UONÂ  viMA  eonaelhoa  As  niAen  arte  oullnarla 
coneslhoB  de  bcllesa,  cantinhos 
oaaoreancAe  tbrinquodoe  e  con- 
toa)t  onrtAB  da  matutos  e  uma 

CANTOMUS,CA  PAnA  PIVN0  e 
JORNAL  DAS  MOÇAS  publica- 
sa  As  qulnta-feiran.  e  custa  Jun. 

com  o  JORNAL  DA  MlU 
■  Jixjtx  ii  4  e  0  s«PP*«rnento  Solto,  sfl 


MONA  VANA 


casas. 


U  1$000  KÉ1S 

(5)318)  leio  d,  os  S  juntos. 


Quando  só  vence  a  belleza! 

AS  praia*  do  um  campo  de  betalhi  quo¬ 
tidiano  em  que  tó  vence  •  belleza. 
Complete  a  sua  vlctoria  albnnoeeaado  os 
p<s  e  as  tnfios  com  o  Esmalte  Fátima  N  •  3. 

Pela  sua  eôr  e  pela  resiatencia  que  oppdo 
á  agua  ealgeda  e  aos  attrlto*,  Fáttm*  N.»  S 
é  o  esmalte  ideal  para  os  banhos  de  mtr. 

Realce  a  tua  fascinação  embebezando  p4a 
t  mfioa  com  o  B malte  Fátima  N.*  5. 

FÁTIMA 


Conidtorio  de  Belleza  I  Para  a  dona  de  cata 


A  COLMEIA 


•  .Ditam  —  S.  Paulo  —  A  ColmeU 
acolhr  aernpr*  c.rni  prncer  aqueiJee  qoc 
batem  A  tua  porta.  Euvl«  a  tua  coj- 
JaboraçJo  como  lhe  íór  roais  fácil.  E... 
mobile  o  aeu  aposento  com  um  pouco 
do  reaíidnde  lambera  J 

Nenitu  —  Mcrd,  sralgninha  queri* 
ds,  por  tuat  palavrae.  Como  eu  quiaérs 
rcalinente  a/udar,  animar,  faeer  um  pau*  I 
ci)  de  l>em  através  a  Colmeia I  Logu 
que  possa  irei  tcl-a  poii  citou  com  aau* 

MaHitella  —  O  aeo  conlo  nKo  «atà 
mau,  rau  muito  ingênuo,  nlo  acha? 
Aqnellaa  flórea,  toda*  aa  raulhcrea  ai 
reerbem  hoje  todo*  oa  diaa  t  ninguein 
ae  tsrusta.  E  meamo  harendo  perigo 
de  conquiata.  ■  mulher  defmde-ao  aó* 
rinlu...  quando  querl 

Tonnrt  —  O  segundo  original  foi 
rcccWdn  e  vae  aer  publicado.  Aqui  fico 
â  eapéra  doa  outroa. 


Resnifff  —  Qnelra  reccpfar  o  aeu  Ira* 
balbo  a  tinta  rn  ■  machins,  pun  que 
poaia  are  publicado. 

Mapa  li  —  Catava  realmente  ha  muito 
tempo  tem  noticiai  auaa;  calimci  aaber 
que  vae  bem. 

Ejitê  —  Peiitel  que  houvesse  mudado 
de  planrral  Oa  livroa  nSo  m  «begaram 
k*  m&Da;  vou  procural-oa.  Logo  que  pua* 
%i  eacfeverci  dlrectamente, 

VE'RA  CRUZ 


UTERINO 


Leituras  de  %  minuto  ] 

CARTAS  Dí  MAMAS  JUSTA 
A  SUA  NETA 

Nlo  Bd  ao  ao  nele  4a  tana  affatam 
teua  tempo,  oata  «uerlda,  pura  oceuptr* 
ta  alfuas  mAitoa  6o  radio. 

Pan  aa  valhaa  Aa  uiIbJui  «dade,  avta 
aova  lavracAo  •  nm*  eonpanhla  agrada* 
rei.  porque  era  melo  duos  dtlarl»  d«  ta¬ 
rou  toa  taaqoeatfoa,  our*te*oo  oretaealraa 
raebdlcaa,  o  o  quo  •  mala  raro  aloda, 
palarraa  aatorlaodaa  proauacUnlaa  por 
bonena  «alacntea.  Mo  poacoa  A  verdade, 
maa  bwi 

Baba  «Hoa,  eati  ninmkar  Eras  ceo- 
chi,  qoo  acaba  Aa  regra —ar  Ao  uma  cur- 
tn  viagem  peU  Europa,  e  qua  tutelou  eau 
claHteo  “quarto  Aa  hora  eoplrttuat*. 
Nlo  al  h  o  ouvlate  ou  aua  prltaelra 
I  couTeraaçít).  8o  nio  •  ouvia  to,  coavea 
’  qoo  odo  parra*  aa  pr-irima*.  pota  é  um 
prograeioia  qao  aaerec*  aer  orvldo. 

No  prtravita  Ao  aua  AlaiartacAe*  re¬ 
feriu  aeo  «ifooioe  âeoeo  moderolamo  • 
“mrtrasice*  âo  qae  faiem  alarde  aa  ervo 
turaa  de  hoje.  E  como  ao  waieesbor 
Eraneoechl  fcao»  oa  eattmaUaU  tellor 
dae  rortae  qoo  ta  envio  roda  eomoM,  fa- 
loa  Ae  todo  (luaato  vtu  cm  Mar  dei  Plata, 
o  occreecoAtoo  qaa  aqalllo,  mata  que 
uma  praia  familiar*  parecia  uma  tribo 
de  lodloa  ortragesa.*, 

Claro  ê  que  alludia  A  moda  ayatbctica 
doa  trajea  de  banho. 

Deve*  ouvll-o,  neta  querida,  porque 
■racaeuhor  IroncetrM  nfio  tera  ‘pipia 
aa  liogiia"  qoaodo  ao  trata  de*dlur  aa 
verdadea  qua  predica. 

Lembra-ta  quo  «a  uai  Ae  mlabi»  car- 
taa  mtfrlwM  reclamava  cume  ama  ae- 
■  «aatdado  na  preaieica  1 


Adorável  mentira 

(PAüLO  GUSTAVO) 


I»  ««qaeca»  Ae  mim  l.~  Vu,  rt 

.  teaqueferr», 

•uppíe  e »•  iiioda  tagmos,  ulnda  'orioaço 
ã  j*ro,  com  JirmtXQ,  mio  poderes 
Tiror  mo  ua»  ti  mommto  da  lembrança. 

DUe  •  mim  qaa,  sntrs  Mos  «oaae  afrea, 

qua  procuram  l eu  olmo  liada  «  manio, 
Sou  aqarX/a  qo s  tas  mos  teus  lastrei, 
luundal-o  ds  lus  t  de  espera  opa. 

V  si  amos  J6  por  fim,  ode  ms  Hosrrs. 
Contens  ere ale  atelm.  msimo  iUudida, 
Minha  atma  anfs  sonho...  qae  •  mitsio 


Tio  Duaaas  e  odoronel  êat  nnlhoru 
Sempre  /ei  essa  do  trasrr  d  sida 
A  pitdon  mentira  da  fllvtdo  / 


'SIHIííliSI 

floiiK-jr  prnrar,  to/Jrer ;  ti*  oAl  toda 
W  .0  sida;  traçar  tohrt  a  paptl  o  rúo  Aei* 
J  *44  asaloe,  o  oíDopi  do**r*  ptnsamtntat , 
i  o  grile  dsttas  dorct,  tarrr  do  coração 
I  rnrnn  Ura.  $  mel ie  contar  todas  es  har- 
I  «ouéei  da  Rcoortiardo . , ,  Eh  0  tirita 
das,  rt  pota Irei  sncano  para  oeqaceer  sito  irtsts 
utetrrs,  ragooe  qua  d  o  vida. 


á  boca  fretou  •  cenorlho 
qee  a  «la  A  a  tona  M/o u. 
Eu  ado  sei  qms  rlnfto  tlnhc 
qat  ruolo  oie  embriagou . 


Ba  quero  hem  o  deigracu, 
qae  aemprs  me  emmpanAouJ 
B  nâo  gueto  ds  tentara 
qae  tdo  ccdo  ms  deL rou. 


Cetins  —  I*irs  dar  ao  rotto,  ao  colo 
e  ao*  braçoi  ■  alvura  doa  marmórea, 


«  ETERNAS  ILLDDIDAS 

(M.  MARRIAT) 

88o  mnltse  ea  moças  que  .Apor- 
qne  os  homem  conversam  oom 
ellae  nsa  festas,  ou  danaam  free 
on  quatro  veie*  seguidas,  nbrl- 
iam  a  lllusfio  de  que  egtao  ennl- 
r.onados  e  que  nío  terderftn  em 
lhee  dirigir  a  pergunta  defini- 
tlva. 

E  leto,  nada  tem  de  exaggero. 

Por  minha  PArte,  quasl  diaria¬ 
mente,  me  encontro  oom  moça, 
assim,  sA  porque  om  rapai  de¬ 
monstra  prazer  em  conversar 
cnm  alias  ou  as  convide  pare  to- 
mer  chá,  ficam  plenamente  con¬ 
vencidas  de  que  vêem  nellas,  o 
Ideal  de  seus  sonhos  em  carne  , 
o  osso. 

E  o  resultado  destas  prematu¬ 
ras  oonelueAes.  4  que  a  mesma 
moça  es  prejudica  ennrmcmcnie  , 
com  ellae. 

Supponhsmoe  que  a  moça  em  , 
nueslfio  tenha  sido  pouco  pru¬ 
dente  e  Intelllgente,  pera  •«  »pal-  . 
sonar  de  chSfre  dneee  capaz,  a 
quem  epenns  conhece  e  antes  de 
ter  a  carteza  que  eenta  por  cila, 
mala  do  que  uma  amtisde  corren¬ 
te,  deve  ser  pelo  menos  bastante 
discreta  para  nlo  o  dalxar  per- 
tober. 

Deverá,  em  compensação,  fa. 
ael-o  aompreheuder  que  do  ma¬ 
neira  alguma  espera  outra  eolea 
do  que  elle  esteja  preparado  para 
lha  offereoer  em  vea  de  eua  ami¬ 
zade,  que  talves  mala  tarde  poa. 
o»  an  converter  em  uma  colas 
mala  profunda. 

Do  contrario,  ee  ella  nlo  tl- 
Veeee  vontade  de  demonstrar-lhe 
oue  Irrefleclldamenle  ee  apai¬ 
xonou  por  elle,  esperando  num 
toda  segurança  que  cum  ella  ee 
tenha  paseado  o  mesmo,  o  nmls 
Movavel  4  que  o  rapes  ee  apres¬ 
te  em  fugir,  se  afastar  para  sem¬ 
pre,  pelo  elmplee  reoelo  de  ee 
vír  obrigado  a  eortejal-a,  eolea 
que  nem  lhe  passava  pela  ca¬ 
beça. 

Todas  sa  moças  casadouras  de¬ 
vem  aempra  se  lembrar,  qu. 
quando  um  homem  prucura  unu, 
t  sposa,  precisa  de  mullo  mal,  1 
tempo  para  sa  decidir,  do  jue  r 
ptsclso  para  escolher  um  carro 
tu  uma  gravRia. 

Exista,  certRnient»,  o  amor  ful¬ 
minante,  desses  quo  ae  revelem 
to  primeiro  olhar,  conheço  varloe 
tasnmento*  felizes  que  ee  reali¬ 
zaram.  depois  de  um  noivado. 


quasl  no  momento  de  «e  cenho-  — 

cerem.  .  _ 

Oe  homens  afio  mais  parclmo-  m.  t  -  »ób"C 

nloaoa  na  escolha  de  esposas,  e  “v2VV">,  Teief.  s-pótl,  f  V 
querem  ter  absoluta  cortesa  de  |  Sr  7 5 

que  levam,  o  que  ns  realidade  V  la  )  ^ g 

consideram  perfeito.  Apesar  de  ktAs' 
que  alguns  dellea,  n«n  ns  oppBsm  I 

a  começar  um  -fllrt"  duram*  at  V  /  I 

primeiras  Hora*  d*  conhecer  uma'  / / 

moça,  multo  raras  veies  silo  eetes  V  /  v, 

quo  pensam  em  se  caear.  *  COSTUfiá 

B  a  mnça  que  permltte  que  ee  ^  ^  f 

lhe  faça  a  cArte,  apenas  conhece  _ _ (555(1) 

um  rapai,  qua  accelte  eeua  con-  - 

vltea  com  pouco  tempo  do  rela¬ 
ções,  multo  raramtple  ouvirá  a  n*IB  ••  impacientar.  8a  um  ho- 
grande  pergunta  que  tanto  lhe  In-  m*m  demnnelra  que  lhe  agrada 


(5(W5)  "I*!  F»a»lri  é'Euçtnit.  Psrs  os  clílo*. 

_  .íi/lo».  IJeprnde  do  tom  que  sitio  M  ie  dciejsnos  censervsl  oe.  lodlct-se  co 

«cus  cshrllnsi  ,ó  «a  ceWWrtiro  p4de|*i  ....  ....  _ _ ... ' 


OS  ENCAIXES  LECITIUOS 
Devemos  trilal-ot  com  eiulte  ccidsdo 


ntin  vsnpiin.  ,o  um  csDriteireiro  pooe  ■ 

Indicar  e  çaintidsrfc  d.  sjs  sosljessda  J"*  llopsl-c.  em  seca  ex- 

lemlcl-os  sohre  papel  taul  s  eohrIU.- 
~~  eoi»  papel  majne.li  pulvenujs:  echril 

—  hopnndi  psrs  o  endereço  u.  coa  cutre  papel  •  collocsr  lobra  el 
1  los  uo  oh|e«le  alo  mullo  penda. 

Depois  de  sljunss  boroa,  deslipi- 1 
is,  ueode-se  8  mtjnesls  e  2  I Impeli 1 
ie  terá  verificado. 


Lfotfiils  —  Psrs  u  anhaa,  o  ver- 
nlr  melhor  e  mal.  bonito  i  o  Cerail 
.Vopolifatn,  de  Cedlb. 


Moí  ms  —  N2<|  bs  de  çue.  Sempre 
Al  ordena. 

Ilka  —  Se  eati  se  dsndo  bem.  dfue 
cnnlinuir  o  tritsmento  por  msls  doia 
meaea  ainda. 


PARA  PREGAR  PAPEL  NO 
VIDRO 


Prepsrt.se  nms  soluçio  coiecatrada 

— . - -  — •*“•*  “»•**■  “  |  .  no  um  no-  I  -  de  sülesto  de  sodio  itá  dsr-lbe  em.  I 

f-r-"nda  »ggy*>  ;-■«*!»«*  Ih«  1  "u*  lh*  8*rada  Dldl  -  Bello  Hnel.onte  -  Quelr.  omelRada  d.  ools,  o  ,ae  se  cun«jue 

egressa.  juigai-A*Ao  levian*  •  nAo  - BUA  coinpanmt,  ■  procura  1  evrrver  \  Mme  Ticauplinc  «imindo  i  *  o.  ...... 

tardsrSo  cm  fugir  ds  eau  lado.  |  ««mpre,  ae  ee  mostrar  ansioso  envelnppe  atilado  e  eudereçsdo  psrs  a  “"A'"*’  ura“  ís  *  ‘"oc"  *“^1 
A  nenhum  rapas  sgrads  saber  ,  P°r  eoneegulr  sua  amlsade,  nfio  reipost». 
que  eua  noiva  teve,  antes  dclle,  5lelx*  de  scceltar  sAmente  com  I  - 


imilloa  namorados,  que  eeu  oo-  0  5lm  de  o  conhecer  melhor.  Kiofeie 
W  ®u-  Que  tenha  primeiro,  mais  com 
"*•  *"">  *  ro*">1'8  fre«-  Plet»  certeia  de  que  I4m  Intores  * 

Fd*  q““  po.r  ler  »  "«»  eommune,  que  ee  convonoeudo 

renexa  que  foi  o  primeiro  em  B,u  critério  e  bom  senso,  pnrPm, 
despertar  eeu.  eentlmenCo*.  nlf  „per,  e  meno,  lt>«  porznlT-  ,  £%? 

Tudo  Isso  quer  dlssr,  poli,  que  u  io  <e  spt|Ionar,  L’“,mb*- 

ab  moças  nlo  devoiQ  ••  Uludlr,  j  a-mboo  nlo  tlv^iem  perfeltanicn* 


e  arai  pequena  qtuitldadt  ds  gtioerioi.  | 
A  «tfhereficii  <fo  papel  ss  coniegue ) 
Violeis  P entalira  —  Com  bb  ipptici-  ««n  ura  pouco  deste  prepmdo;  o  papel  I 
cia  de  Part/in.,  perderi  em  muito  poo  Ueev  estar  bem  bumedecldo,  s  Immedls- 

’D  IPfTinh  rssai  cm  titi  raa  an*  Ism  »  I  . 


y  s9.  H«  KMm«ilol  inilRCOm  .0  (enipo  esau  fiori|urli  Qu.  ê  . - - - - — »  *  - ™ 

nletB  ccrteia  dd  quo  têm  Intoren  -niii.  ^  *  tameote  t*  exlçnde  aobra  o  eidro  cora» 

oca  communi,  quo  oo  convenoeu  do  i  pletimeot  llrapo,  fieendo^e  preiiAo  ni 

seu  critério  e  bom  senso,  pnrSm,  Hrlr«a  -  Queira  ler  i  rctpotle  á  ^srt»  oeutril  com  um  bois  de  aljcdl" 

IZT’  lhe  L™ah'-  ~,n.  ds  ■««.  etc.  .  SS  de.lls. 

tu  do  oe  apaixonar,  emquanto  _  _  ,  . 

ambos  nfio  tlvmem  psrfaltan.en-  Dai„  _  Bttaaodi  „  en,t(MO  8  **  “  8  ^  0  “B,r0  *,f 

to  seguros  do  seus  esntlmentne  e  cní!íd7.  f*™  0  *nd*r*°  *•  Wru.  «mpre  em  um  sd  sentido, 


MINHA 

SENHORA! 

0  seu  dinhei¬ 
ro  vale  multo, 
ma» ...  a  sua 
saúde  vale  mal»! 
SI  deseja  evi¬ 
tar  futuras  ope- 
raçêcH,  comece, 
hoje  mesmo,  a 
usar  um  vidro 
de 

REGULADOR 

UTERINO 


0  GRANDE  REMEDIO 
DAS  SENHORAS 


Pola  ji  «.ti  aqtl.  mu  ■  Dtaa,  ., 
"Sondo  ss  [Ada  dedoalr.  trai  um  eiu- 
dsl  txtrsordlosrlo  ds  anerjlss  Ima- 
(Issrl.  minha  utUf.ct.  ■  meu  evetents- 
irwtoi  elo  tetas  mole  sAdnSs.  Sua  ps- 
levre,  qns  4  e  verbo  tloqQHiU  •  severo. 
Irradiada  per  melo  do  ether.  adqnlre  w 
nrsetens  li  na  embola:  *  como  se 
cbegsiM  do  Deomo  e*o  psrm  Infllltrsr » 
ns  InsenilbPIdide  ds  todas  eoele,  erea 
unas  loeiserleotes  o  fraiets,  qus  eonel 
aena  s  »l*i  eoias  nms  pemsaents  ts- 
1  '•■dois.  soa  «ut  e  Isrballil»  na  <iae 
uctuiB  Itws  dl  tempo  para  dedleu  eta 
eo  mlnntos  de  enda  dis  ■  um  Inelsst. 
de  etds  eeplrltual. 

MJs-le  csrlsbosameuts  a  tv4 

Mamãe  Justa 


Leitura,  ie  «  miuut.  lUTERATDRA  BRASILEIRA 


E  BOM 


SABER 

que  agoro  fem  meias 
no  famosa  casa 

Iao  mi:ii«  * 

DA  SEDA  1 

Av  alm  Rorroie  13-  St 
Irante  ao  Club  Novol  R] 

typo  unico  125000 
e  que  meios  1 1 1 


que  na  realidade  ee  treta  ds  utna  _ 

coisa  «orla  ,  duradoura.  Aomttut  -  Tenb.  a 

Depois,  também  eslale  a  lllu-  «IlHflhee  A  CclnHa. 
eío  a  que  ee  entregam  multas  mo-  — 

ÇUI,  que  baeta  obter  o  amor  de  Nya  _  N,0  u 
um  homem,  para  que  seja  eter-  w 

no.  B  nâo  se  preoccupsm  em  fa- 

aer  nada  para  que  assim  seja.  Corel  —  Psrs  os  Islioi  o 
—  -  n>un  liquida  que  n&o  ase 

Devam  se  recordar  que  o  amor  4.  beijos I  8 

4  comu  um  fogo,  que  erde  em  _ 

quanto  o  entretêm,  pnrím  que  j.nna,  _  j|a[,  uu|.  j|  fl 
leni  0  dsploravel  cuslume  de  ae  „c0[e  po,,,  quriqut,  »enpi 
extinguir  quando  cessa  de  ae 
alimentar...  Depole  de  caxedna. 

afio  lantaa  ae  moças,  que  n&n  ^ro  —  Reipondl  ptri 
pensam  em  ,e  euldnr  escrúpulo-  '"'"♦'w- 
•iment»  do  ssu  exterior,  como  0 

fatiam  em  noivas  e  quo  depois  11'asrfo  —  Ssntoi  —  Nio 
ficam  admiradas,  tristes  a  offen-  1CI“  “  dltl“  “cra‘ 

dldss,  ao  verificar  que  o  marido 

.  ,  ,  ,  .  Ltcy  —  A  marsvIlhoM 

lá  nâo  4  o  meamo  apaixonado  de 


s  acama  «persçls  será  (tila  «oa  ■ 

Amnurtutg  -  Teob.  a  bood.de  del"0^  “,Ud*  do  Wl- 
fi*if.*A  *  rohtttòA  I  O  pipel  •  0  vidro  pirtoerfo  ubii 

sâ  cani»,  unto  qu*  pori  dcaprettl-o  ocm 
Nvn  -  NIa  hm  Am  «n*  I  ******  •  «*»•  «TlW. 


ATya  —  Nlo  hx  dc  q«, 

| 

Cerol  —  p*ra  os  Ubiai  o  Are  d* Eros, 
liquido  que  n&o  Iftu  urrtí  u  forçs 
tc  beijos  I 

5uronnv  —  Mala  uui|  D  fuul  CüoUnutr! 


Nina  —  Reipondl  ptn  o  eadtreço 
nvUdo. 

IVartda  —  SatiIdi  —  Nlo  bi  de  oae; 
-mim  se  dado  bera? 


I  Txmbem  têm  *  lllusfio:  a  de 
conservar  para  aempre  um  amoi 
que  nlo  ■uubrram  alimentar. 


Ltcy  —  A  raarftvllhost  Mssqus  su 
« tsry  dá  ao  rosto  uma  eiUntanea  bei 
rra  que  drslonibra  «  enconte.  A*  v«- 
■In  cHcm  Mme.  J  ac  queime,  J80  f*r  gio  do  \ 
'hmcnffo. 


SEIOS 


IVesenvolvIdns  —  Fortificados  —  Aformoseadoa  oom  A  TANTA 
RÇ8NA.  Dn  llr.  O,  Illcnhnl,  0  unlcu  PRQDUCTO  que  em  menus  dn 
tloli  meses  nsnegurn  n  dosenvnlvnnento  e  a  firmeza  dos  8K1OS 
sem  causar  riamno  algum  4  uêito  da  Mulher.  Vide  o  prospecto 
qu»  arompanhn  roda  Onlza.  —  A  vende  em  todas  ae  PHAIIMA- 
CiAU,  ÜI«m:AI11A8  o  1'KI!FIISIAS:iAP  DO  ORAãlL.  Froco  dõ  ume 
Caixa.  121000  —  l’elo  Correio  m»ls  32000. 


:jtflidoa  ao  Agente  geral  J.  de  Carvalho  —  Caixa  Posta)  1124  —  Rio  de  Janeiro. 


A  espoBa  despresada 

Oma  tanrtln  gun  tr  abre.  üms  eant* 
todoia  whflftrr  appttrrrs. 

rtm  laoriutot.  cite  nlhs  o  serdo  piam 
rir,  o  rio  hnrdodo  Ar  mtgntAras. 

Anilsamcnlr.  âçttella  hora  eUs  oan 
tara ... 

Quondo  ss  oosnus  nm  táefMire,  4  per 
•im  snber  puartlal-o.  Mm  amiga,  o  spu 
<••«  dnai  linde»  panou  receie  qus  eli » 
lhe  fuja  I 

r.  TOCB8AIHT 


Tatuagens  sentimentos a 


tr.r.io  UR  VAROiiNcgiJiOi) 

"sns  mdof  Mrnfem  a  sis  traem,  es  lisfo 
'.'Na.  Knkom  eam  oiilrai  fve  por  sl(a- 

IpaMsmn 

IIb  em  perfvm.  de  msltsi  edrss  sm> 
iMrffpiol,,. 

Voe  Mo.  «ve  eín.le  eeperam  peemrlsos. 
Asa  retal,  ove  slsde  eepersm  deeso» 
l  traiu. 

Ai  f  sele  delírio  de  edo  ver  mj  fvi- 
Isido- 

Nenrioe  de  bet/oe,  rapidoe  velerec. ., 
VasrSar  ds  perfvmn  efsevsee.,, 

'  te  fuse  eedru  s*r  imrm  N»  H.fe  t 


CASA 

PIZZOTTI 

(FABRICA) 

Hepeelalleta 
e ■  bolses  e 
eelçslee  e  ee 
»lke  Ae  m- 
4  »•,  lege  rio. 
rtr.  .  Confr- 
•çie  erteonro- 
•n  •  prece 
*  e  se  compe¬ 
tidor. 

Arrelie  .  „ 
eaeammrnda, 

tl«g» 

OIRIVE8,  W. 


Do  carnet  de  Bolonio 

Cens  «rdsdelr»  rrrolucio  sa  not.nl» 
d.  Idesee  eett  s.  twodaalodo.  O  de  al 
íiiae  meetre.  d»  eerola  de  errli»  provia 
-jis  «tela  BOfiar  ds  tadl(Mtie, 

I 


|AUmCA  OUE  RESTITUE 
I  fl  CÒR  MA  4* APPLICACÁO 
|  iXmulACASPA 

I  ^  Am/A  OMâSClMWrO 
jiii  Uroganase  noDeposíio 

fÍD»WC,*«fWW**- 

I  *  RuaPde  Marco,  17  - Rio. 


OAItTA  DR  MAMAR  J08TA  A’ 
«OA  NETA 

R'  multo  netarsl,  nets  qsrrids,  qa» 
ms  psr.es  multo  tisl  »  qae  ss  moese 
como  tu  fsiesi  bojs  em  dis  t  pseosm 
nolles  eravldei  em  selss  d»  eenselsealn. 
cede  settians  cotnpsnfclss  •strsnjelrse 
ea)os  repnetecnlas  nlo  slo,  eertsmnt». 
psrs  "jeunes  flll-e*.  Porem,  mele  eul- 
imdes  do  qns  você.  sis  se  leusss  Is 
qtieei  eorreepande  s  rvtponeelilllded»  oe 
vdunclo  s  o  prrsHzIo  qo»  4  eeeeeesrlo 
nesnter,  sf  deeefsmns  coseervsr  s  elsee» 
ecelnl  eosqotetsds  pslms  e  palmo.  Nlo 
ereto,  qiterldft  oets,  qns  e  esmlobo  elel 
t.  pelis  moeis  modrnus  seje  e  melbor 

Dlearrsn  ms  qus  ses  eoofelUrlte  d. 
mods,  depois  doe  eepeelsrele.  tbestreee, 
slfanss  Tsopss.  slo  neoetmodo  suis 
dlsptmtvet,  sceeltsrsiB  toeesr  o  "eopetln' 
oe  moslnder.  Como  ee  smtvenssi  em 
nohjeoed  I  Rn  onere  tempos,  ona  rv- 
entorte  rt)  rhlesra  ds  ebocolsts,  eaeerrs- 
vs  e  cspHuIs  ds  ume  latte  tbeatrt) 
voclt,  no  entsoto,  prefems  asm  bota 
ds.  mm  e  prateito  de  qns  e  ebocohte 
vsjords... 

B  como  se  sio  toue  pouco,  eeabs  tam¬ 
bém.  qee  tu  s  o  vropo  d»  smluss  ■ssah" 
qae  te  eeres  dedlesrsm-ss  com  sfloro  2 
pretle»  do  "poier"  s  que  tmssbieem 
J ovando,  como  ea  cHreeacni  ,m  am 
eiuh.  O  pmr,  neta  querida,  4  qns  o 
faiem  s  dinheiro,  ,  qoe  os  "poços*  aio, 
voe  sinos  momentos  do  Jcjo,  bostsste 
lerofoodoo, 

Nlo  me  poeie  rspllnr  esta  rnodorb 
■Do  laeenielmll,  «  nem  loura  eomprs- 
beodrv  *nsl  4  e  peoposlto  Inspirado  por 
vemvlbente  norma  do  vMs,  8er4  qor  w 
elo  nlo  perceberam  ainda  e  v»rtlid,l-, 
pspd  qua  tbee  correetKsd»  ea  rldi  ' 
Aeseo  st  cnnlled".  pi)i2s  s  ss  loiniu- 
msoiAee  perderam  toda  nuclo  its  reolHv 
ds  s  slo  sdverlfffi  qus  voeis,  nit  fl 
Ibse.  ev  prvrlpllsm  sso  om  sbptiao  em» 
fusdo  I 

Ab  I  seta  qoorldfl,  qo»  IsfelkMed». , , 

Neet.  pseeo  slo  4  ooatvel  adlelshe- 
ande  cbetsrvmooi  enne  eetee  hibltoo  spo 
js  ee  tode  poevlbllldade  ds  npersnçs  - 
do  svfulr  pov  tal  eamlsbo,  «o  perqnst" 
«  mim  mesmo  qsvm  e  qsira  verSo.  drn 
tvn  d.  sinos  «nao».  equelies  rtanese  qo, 

—  poeesm  rbemer  ds  tUuslrra  «  qo- 

—  Poo— m  peeeldtr  cem  basra  ■  cfrieiei, 
ss  rraadee  InelItirtpAss  ds  emrldide  pv 
nds  cresdei  psrs  stirlo  d»  oserieltsdoo 

Deeposbam-ss  multas  tndlçdo»,  o,t, 
querida  s  deeemos  teiser  qoe  e  trato  m» 
achei»  »  enolqoll»  I  Nlo  4  facll  adverti, 
o  rvacçlei  tudo  deles  eoppor  qus  s  ms 
IV»  pcofsnde»  estere  o  que  usto  hie 
•mriçlo,  ramo  ee  que  eenhim  etrve  lh 
tus,  paeearlo  boroa  multo  amargas  v 
lelrei  troglcie. 

MAMIK  JPRTA 


—  Ronald  Carvalho  — 

Fallarulo  •  musica  da  rima  pa 
ra  embalar,  a  chronlea  literária 
nfio  poeuua  elqucr  A  acçfio  roma¬ 
nesca,  que  saccudu  os  nerves  do 
leitor!  Dnhl  t*r  que  eer  felu  mala 
pelo  Insllncto  da  leitura,  pola 
sem  duvida  para  o  publico  eem- 
pre  4  preciso  apresentar  argu¬ 
mentas  que  dõ  ao  espirito  o  quo 
se  chama  pfio  Intellectual. 

Batas  considerações  accudlram- 
ma  4  mento  juatamente  ao  rigor 
da  folia,  qugnto  o  Rio  todo  aõ  pen¬ 
sa  no  Carnaval  e  nas  auos  conse- 
qtmnclss...  Falar  em  linguagem 
clara  de  literatura,  de  llvrot,  de 
poelaa,  de  eacrlptorea  nesta  épo¬ 
ca  do  zabumba  e  do  chocalho  6 
Bventursr-se  a  nlo  eer  lido. 

Isto  porém  pouco  Importa.  A 
nose»  funcçfio  4  a  de  commiinlcar 
Idêas  aoe  homens  e  fia  colsaz. 

Um  lindo  soneto  do  noseo  Ro- 
na.ld  de  Carvalho  eurgo  hoje  ne«- 
to  claro  domingo  earnavalesco: 

“Sobre  ss  tjusi  de  purpura  abre  o  po. 

|mti 

falxae  fqlvaa  d»  lue,  franjas  eejuiss 
e  ondulantes  de  preta  viva  e  ardem- 
u  um  claro  rebrilhar  de  pedrarlu, 

Em  eida  nlants  squatlea,  dermeule 
que  ts  ralres  distende,  e  ss  folhai  frias 
rrfulje  um  ralo  de  ouro,  levrmeate, 

A  tarde  cae  do  alio  dis  penedias! 

Num  florlo  de  xrlnaldsa  caprichosas 
Do  víulrtsi,  crleanteipoo  e  russa, 

Ae  fundolas  baloiçara  no  cana). 

O  eol  deesppsrece, Bs  um  riso  A 
„  lamelai 

Emquanto  vae  eublndo,  ri  díetsncls 
Vam  céo  de  opsls  ■  tua  de  eryitil . , , 

Chamou  RonihS  a  este  mimo  do 
"Feita  Venezlant".  O  diplomata 
■iluatre  facilmente  lapidou  pera 
honrar  e*ta  pagine  eetee  queior- 
ze  vereoe  que  revelam  malc 
•ima  vez  o  rigor  das  proporções 
>to  se  ti  eatro,  todo  elle  de  uma 
preclsSo  que  sem  dnvMe  dernons- 
tr»  quanto  4  facll  fazer  llndus  ver- 
voe  para  o  poel»  e  como  parecem 
dlfflceta  estas  rimas  para  o  lei¬ 
go... 

Allfii,  dos  nossos  poetas,  4.  irem 
favor  o  er.  ttnnnld  de  Carvalho  o 
que  tem  ■  bagagem  mate  hones¬ 
ta,  e  que  taba,  a  todo  InstnnU- 
brtndar-nos  com  oe  seus  admira¬ 
reis  versos,  que  dia  a  dia  mala 
evidenciam  o  admtrave)  valor  do 
seu  temperamento  arttrtlco. 

A  ehninica  que  nns  pnrecla  su¬ 
perior  is  nossas  forças  surgiu, 
«ilnno  perfeita,  ao  menoe  cheia  da 
arte  primorosa  que  esse  poela, 
snba  traduzir  aoe  noesos  poucou 
leitores, 

Pf  INfD  MRMDH8 


ATLANTIDA 


ÚLTIMOS  ACCORDES 


G‘  factor  (teoiindarlo  a  raça.  a  latitude, 

Fio  e  ouro  a  balança  ao  peno  da  Virtude; 

Pclocla  os  filhos  teus,  —  mu,  nfio  noguei  o  pfio  I.,, 
Dos  que  vivem  na  angustia  aquece  o  coração  I... 
E’  de  todoe  a  Terra,  o  que  falta  —  sobeja 
Na  mesa  do  usurário;  o  agoltmo  negreja 
O  ouro  amoedado;  acrumular  dinheiro 
A  Fome  perpetua,  escraviza  o  mineiro. 

A  veniura  nos  vem  da  própria  temperança, 

A  Fortuna  eõ  vive  onda  vlv*  a  Esperança. 

O  laço  que  rellga  o  povo,  —  elo  moral,  — 

E’  mala  forte  que  o  clima,  ou  frio  ou  tropical 
E’  o  olo  do  civismo,  elo  da  LEI,  a  norma 
Que  decorre  do  Lar.  que  na  Escola  s*  forma. 

O  Influxo  tellurlco,  oe  meloe  geographlcos. 
Firmados  com  lavor  no  llnelo  des  graphlces. 

Cedem  auavemente  fi  acçfio  da  Intclligencla, 

A'  luclda  vlsfio  de  clara  consciência. 

A  ARTE  educa  e  esparge,  ao  rythrno  da  Emoçlo, 
Oa  aentlmenloa  bnna  que  veem  do  corado; 

O  Templo,  a  Estatua,  a  Tila,  a  Muetca,  a  Poesia, 

O  edifício  que  assombra  e  4  todo  uma  harmonia. 
Dae  Musas  o  convívio,  a  Inepiradora  flamma 
Que  em  Itnhu,  cõr  e  forma,  e  lyras  se  derrama, 
Poesia  do  eom  e  musica  do  aroma. 

Arte  que  exalça  a  mente  e  que  os  Instlnctos  doma 
Grandioso  factor  de  magia  e  belleza, 

A  cryatallzaçfiL  do  AMOR  na  Natureza; 

A  Arte,  —  quando  jfi  do  Tempo  a  areia  envolva 
Ruínas  anceelracs,  —  no  arado  que  revolva 
A  terra,  a  renascença  encontra,  e  eontlrOa 
De  Irradiar  a  luz  que  o  põ  n&o  dlevlrtua 
D  n&o  attlnge  a  moite.  U’  da  idf-a  lm morta 
E  o»  Emoção  alada  s  Forma  trlumphal, 

A  Forma  aue  traduz  do  Genlo  a  creaçfio. 

Na  acropole  da  IDÉA  “Athenfi"  preludia; 

A  ARTE  é  a  floraç&o  de  unia  Phllooopta. 
"Conhcce-te  a  tl  mesma",  6  Ter*  hrnellelra, 

Apaga  de  leu  lar  a  sombra  forasteira  I 
Acolho  o  degredado,  acolhe  o  pcrrgrlno, 

Man.  clnge  o  com  brandura  ao  teu  propilo  deitlno; 
Faze  para  que  seja  &  Terra  assimilado. 

Guarda  Intangível,  patrla.  o  teu  nobre  passado, 

O  teu  culto  de  Amnr,  dc  gloria,  de  Amizade: 

De  Eutado  a  Ext  ido  estreita  os  elos  da  UNHjADB 
Ephcmero.  como  4,  o  homom  passa,  morre; 


poema  d.  DAR  IO  VELLOSO 


Maa,  a  terra  da  patrfa  oa  aeu*  filhos  »oc corre. 

Alienar  a  Teira  —  4  alienar  a  Vida; 

Retalhal-a  £  ferir,  4  delxal-a  abatida. 

Expunpe  a  dlhes&o;  —  cohesa,  a  patrla  4  um  cuma 
De  cordilheira  azul,  sem  nuvens  de  eluma, 

Sobranceira,  na  lua,  aom  macula,  aem  jtço. 

Afflrmnndo  o  valor,  •  energia  da  raca. 

O  Autoohtom  repousa  em  «  selo  da  tena, 

O  r  61o  do  BRA9TL  eeua  deepojoa  encerra; 

Mae,  a  prole  subsiste,  e  do  mar  a  montanha 
O  homem  vela  e  «offre;  a  Invasio  acompanha 
Daa  leves  e  balsOee  de  gente  forasteira 
Qu '  repulsa  dt  patrla  a  gente  brasileira  I 
A  Terra  deva  dar.  nobre  e  Indlstlnrtamente, 

A  agua.  o  trigo,  o  pfio,  oe  frutos,  a  semtnta 
A  quotn  precise:  o  Sol  a  todoe  tllumlna; 

—  Mas,  fi  patrla  o  dever  de  evitar  a  chacina 

Da  prole,  de  sou  povo,  e  amparar  a  alma  heroica 
Que  vive  nos  sertBes,  —  eteurraçeda  e  estoica  I 
A  Indlfferença  —  crime,  é  crime  consentir 
No  estertor  da  Psykfi  nacional,  ferir 
De  morte  o  lutador  audaz,  —  em  crua  guerra,  — 

Sem  defesa,  «em  Lei.  na  eua  própria  terral 
B'  crime  entanguecer  a  fonte  de  agua»vlva, 

Esmaga:  na  floresta  a  raça  primitiva, 

A  eivalr-ae,  a  esvalr-se  o  sangue  do  gentio, 

Noa  velos  do  BRASIL  um  caudaloso  rlol... 

Soa  o  clarim  le  bronze  em  plena  selva  rudet 
Alvorada  I  Alvorada  I . , .  —  Um  clangor  de  virtude 
Echoa,  reboando...  O  coraçfio  da  mitta 
Vibra,  canta  1 . . .  Do  triste  a  psykt  ee  desata. 

Doce  „lbor  ie  esperançai...  Um  “bandeirante"  oaaade 
Na  floresta  rebusca  o  Irmão  extraviado: 

Neaa  o  detem,  pavor  algum  roça  a  bandeira. 

De  almas  e  corações  de  gente  brasileira  1 .. . 

A  fome  a  síde,  a  mrrte  ao»  homens  ee  «ncorpora, 

—  Mas.  fulge  em  cada  olhar  o  clirto  de  uma  aurora; 

A  bandeira  do  Amor  contra  a  “ Fatalidade", 

A  cause  do  BRAML  e  da  Posteridade  I . . . 

N&o  bater,  nfio  ferir,  —  o*  Irm&oe  n&c  matar: 

A'  cl.dadc.  &  Cultura  a  seiva  eneorporar. 

“Bandeirante  d*  PAZ,  varando  a  aelve  escura.,* 

O  ouro  virgem  da  RACA  a  bandeira  procura, 

Allonlto,  o  Gentio  •rolrhrta-se.  esconde 
A  errança.  a  mulher;  ao  clarim  nlo  responde. 

Sempre  que  a  fira  humana  a  aelva  penetrara, 
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FORMICIDA  EM  PO’ 

USEM  SO» 


íl! 


A  CARGO  DO  DB.  AMÉRICO 
BRAGA 

liai  Ferreira  —  Escreve-nos; 
—  Meus  respeitosos  cumprimen¬ 
tos. 

Ha  tempos,  dois  meses,  se  rio 
me  engano,  voe  escrovl  pedindo 
receita  para  ires  anlmaes  e  vol¬ 
to  para  falar-vos  a  respeito  de 
om  dellss  —  um  gato  —  que 
Mteve  com  a  via  para  fdra  du¬ 
rante  une  15  dias  e  na  occaslio 
que  vos  escrevi  estava  novamen¬ 
te  bom,  mas,  mesmo  assim  recei¬ 
tastes  o  seguinte: 

Sillcato  do  alumínio  1,C 

Lactose  D, 5 

Em  um  papel  n.  a. 

Del-lhe  o  remedlo,  mas  nflo  tul 
fel  Is  como  daa  outras  vexes,  pole 
o  animai  tornou  a  ficar  da  mes¬ 
ma  forma,  porém  num  estado  las¬ 
timável,  pois  está  com  uns  10  cen¬ 
tímetro*  da  via  para  fdra,  O  po¬ 
bre  animal,  quo  tem  una  9  an¬ 
ãos  i  I  um  animal  de  oaliir.açflo 
geme  quando  evacua,  está  sem¬ 
pre  desarranjado  e  com  fézes  es¬ 
correndo,  mas  apexsr  do  Inconi- 
modo  que  dove  causar  lio  triste 
estado,  allmcnta-so  regularmente, 
Isto  4,  algumas  vexes  regeltu  os 
alimentos. 

Alimentação  delle,  compõe-se 
de  leite,  bofe  (pulrnlo)  cru',  par¬ 
tido  em  pedacinhos  e  comida  de 
panelle,  feljtto,  erros,  sopa,  A 
tripa  eatá  Hompre  limpa  e  ro- 
•alvo. 

Tem  oura  o  pobre  animal  T 

Pepo-vos  receitar  e  dar  dieta, 
eendo  necessário. 

O  pobre  anlmalslnho  nflo  estft 
triste  e  acha-se  neste  estado  ha 
Um  mes. 

Resposta:  —  A  formula  acima 
não  fdra  receitada  por  mim"  tnl- 
vei  haja  confusflo  de  eua  parte. 

O  prolapso  reci.il,  no  ponto  em 
que  está,  parece-me,  é  caso  que 
■d  pdde  ser  resolvido  pela  cirur¬ 
gia.  Todavia,  nio  pouso  afflrmar 
“In  ausentla*. 

Carlos  Rego  —  Rio.  —  Escre¬ 
ve  -nos:  —  Aprovellando-me  deesa 
humanltarla  secçflo  do  ‘‘Correio 
da  Manhfl”  venho  por  moto  «lesta 
■ollcltar-vos  um  conselho  ou  um 
remedlo  para  uma  cndella  policial 
de  II  meses  de  edade,  a  qual  de¬ 
pois  do  2"  elo  (no  1°  foi  crusada 

•  no  2*  nflo)  ficou  com  um  pe¬ 
queno  corrimento  e,  o  que  e  peor. 
co  meu  pensar,  come  multo  pou¬ 
co,  quasl  nade,  nflo  obstante  ser- 
lhe  dado  carne  de  vacou,  nopae, 
enaopadoa  e  domais  allmcntoa  to- 
doa  teniperedoa  e  preparados  co- 
mo  se  para  mim  o  fossem. 

Resposta:  —  Faca  Injecqflo  dla- 
tlai  de  ‘Exlracto-hormo-ovtrl- 
co*.  uma  empola  por  dia. 

Faqa  uma  lavagem  endo-uterlna 
de  605  cc.  de  agua  boricada  a 
>■>1*,  todos  os  dias,  até  a  cura. 

Iracema  Dlne  —  Santos  —  Es- 
erevo-nos:  —  Pro  grande  obsé¬ 
quio  disponha  de  uns  momen¬ 
tos  para  ouvir-me: 

Possuo  um  eflo  policial  que  ha 
Dne  A  mexes  mais  ou  menos  co- 
tnecou  cocar  multo  os  ouvidos:  an 
veses  ate  dcaeaperadamente  ar¬ 
rastava  u  ca  beca  pelo  ehflo.  Logo 
depole  Inflammou  uma  das  ore¬ 
lhas  e  aumentou  o  seu  desespe¬ 
ro.  Resolvemos,  mesmo  em  easn, 
fazer  uma  Inelxio  e  com  curativos 

•  appIlcaçOes  de  remedlcm  casei¬ 
ros,  conseguimos  olcalrlxar  e  mi¬ 
tigar  o  soffrlmento  do  eflo,  eó- 
tnente  que  a  orelha  operada  per¬ 
deu  um  pouco  o  movimento.  Nflo 
*el  ee  terá  a  operacio  offendldo 
algum  nervlnho, 

Queaiflo  de  une  15  dias  a  outra 
orelha  appareceu  Inchada  e  nova- 
tnente  a  coceira  vem  Importu- 
Dal-o.  Nflo  cré.  dr.  quo  o  pobre 
cio  eoffra  constantemente  dos 
ouvidos  ?  Que  me  aconselha  appll- 
car  ou  que  remediai  devo  utlll- 
■er  7 

Resposta;  —  Aconselho  pro¬ 
curar,  ahl  em  Santos,  o  dr.  Hei¬ 
tor  FAbregas,  Inapector  veteriná¬ 
rio  do  posto  (Inspectofla  Veterl- 
parla.  Altandega.  flantoa). _ 


Correspondência 


Com  o  Intuito  de  esolareoer 
oe  criadores  e  agricultores 
sobre  todos  oe  assumptos  qus 
lhes  possa  Interessar,  pres¬ 
taremos,  nesta  secção,  oe  In¬ 
formes  precisos,  J&  respon¬ 
dendo  as  consultas  de  otlo- 
rexa  techlnca,  Jfl  ministrando 
esclarecimentos  sobre  oe  fa- 
„vores  que  a  nossa  leglslacio 
concede  aos  que,  de  um  modo 
geral,  trabalham  nos  campos 
e  nas  fabrlcne,  bastando  pe¬ 
ra  Isso  que  taea  consultas  se¬ 
lam  dirigidos  com  etareza  ou 
acompanhadas,  conforme  o 
casa,  do  material,  que  fôr 
objectos  de  Investigastes  para 
o  necessário  estudo, 
Procuramos,  deste  modo. 
contribuir  pare  orlantar  to¬ 
dos  que,  desde  o  mala  humil¬ 
de  lavrador,  ao  mais  adean- 
tndo  fazendeiro.  contribuem, 
de  modo  efflclenla,  pare  a 
grandeza  material  do  noiio 
palx  e  prosperidade  future 
da  collecUvMade  brasileira. 

A  correspondência  deve 
trazer  a  seguinte  Indicação: 

■CORREIO  AGRÍCOLA" 
■CORREIO  DA  MANHA" 
•SUPPLEM  ENTO" 


maee  de  estimação,  resolvi  a  vos 
Pedir  remedlos  pora  dois  poll- 
çlaos  de  3  annos,  que  tenho,  um 
delles  teve  um  tumor  em  um  dos 
ouvidos  que  estl  diariamente  pur- 
K?n  *  pur  causa  deste  purga, 
cio  ja  por  duas  vexes  tirei  muitos 
bornee.  Tenho  lavado  o  ouvido 
com  agua  em  creellnu  fraca.  O  ou- 
tro  policial  nflo  ael  ao  será  devido 
i  allmentaçflo  (sopa  do  fubi  com 
ossos)  soffro  ds  prlsflo  do  ventre 
ha  una  20  dlae.  Sendo  proclso  to¬ 
mar  «lê»  de  rícino  diariamente. 

E  por  ocnnsUo  de  deflear.  devido 
a  forte  conslntenolu  das  fézes,  o 
animal  genimo  multo,  sendo  sem¬ 
pre  o  acto  acompanhado  de  aan- 

Peço-voe  a  finesa  de  mandar-me 
e  receita  aconeelhavel  e  dizer 
qual  4  a  allmentaçflo  que  os  po- 
llolaes  devem  ter. 

Resposta:  —  Para  o  eflo  effe- 
etado  de  otite  chronlea  empregue 

HendupI"  liquido  e  em  pO. 

O  outro  eflo  eoffra  de  ‘prlsflo 
de  ventre  (constipaçflo)  porque 
a  allmentaçflo  4  male  que  insuf-  i 
riclonte  e  Imprópria:  "sopil  de 
fubi  com  ossos"  nüo  é  alimente  1 
para  um  eflo,  nrnxlmo  o  pollnial, ! 
Dé  carne  crua,  mui  assada  arroz, ' 
fcljlio,  batntns,  mnssu,  eto.,  all-  ! 
meiitaçíl»  rica  e  varlmln,  o  verá 
quo  a  arfúcqÃo  do  tractus  Inlon- !  ' 


Fabrica : 

1-326.  rua  Conde  Bomflm 
Telephone  :  8-1728 
End.  Tel.  FABRARENS 

As  melhores 
MACH1NAS  PARA 

BENEFICIAR  ARROZ 
com  separador  de 
quebradlnho, 
para  pequena  e  grande 
capacidade. 

tuxroinmoiidnmos  aoe  nosso, 
cllcnlcg  a  nmchlna  “PAULIS¬ 
TA"  numero  1,  modelo  19, 73, 
toda  do  ferro,  com  eepurn- 
dor  dc  quchredlnlio,  para  411 
snoeoi  dc  arroz  limpo  por  dln. 


Escrlptorlo  ! 

125,  rua  1."  da  Março 
Telephone  :  4-3850 
Caixa  Postal  :  1.001 


“MORTE  IS  FORMIGAS” 


■Berre  Registrada" 

Crt  pfffO  4  a  rosto  atailmo  da  rada  litro  do  aielhar  for- 
xNEjIO  mlrlda  qus  ralstr  I  Uma  laia  de  fermlrlda  roo- 
rralroda  rsn  p«.  marra  “MORTE  AR  FORMIGAI",  dfl  para 
120  lllroa  de  solurfln  auper-exfra-farte,  lafalllscl  na  aatla- 
cedo  da  formigueiro*. 

FABRICANTE»  CHIMICOi  I 

DR.  OLESEN  &  Cia. 

RUA  S.  PEDRO.  115  —  RIO  UE  JANEIRO 
Tradr.se  em  toda  parla  i  Exigir  srmpre  a  marra 
“MORTE  AS  FORMIGAI",  *«  Uma  lata  pelo  Correi»,  DROOO. 


o  mesmo  movimento  em  sentido 
contrario.  Uma  ve*  desligado  o 
fruto  de  bou  pedunculo,  guar- 
da-se  na.  cesta  ou  aamburfl, 
cujo  fundo  foi  prevlamente  al- 
catlfodo  de  folhas  vordes  e  frea- 
cou  par  amortecer  oa  choques 
tão  funestos  ao  eplcarpo  delica¬ 
do  dos  tomates. 

Ss  os  tomates  não  foram  aul- 
fstadoj  e  nem  atacados  pelos  In¬ 
sectos  sua  pelle  será  sã  e  per¬ 
feita,  o  neste  caso  hasta  ri  uma 
limpeza  minuciosa  com  um  pan- 
no  macio  e  fino,  para  nflo  dan- 
nlflcar  a  pelle. 

Ao  redor  do  ponto  de  Insereão 
do  pedunculo  é  multo  convenien¬ 
te  fazer  alguns  furos,  4  ou  6. 
afim  do  evitar  o  arrebentamen- 
to  do  fruto.  Sob  a  acção  da  agua 
o  legume  Incha,  a  pelle  estica 
e  pdde  rachar,  a  agua  da  vege- 
tnç&o  nio  podendo  escape r  faz 


pressflo  eob  a  pelle  que  cede  e 
rasga.  E’  por  Isso  quo  todos  os 
legumes  devem  ser  picados  an- 
tea  de  metidos  no  frasco.  Os 
furos  pddem  ser  feitos  com  uma 
agulha  longa  e  fina,  que  pene¬ 
trará  na  polpa  sem  porém  atra¬ 
vessar  o  fruto  de  lado  a  lado. 

Acondlclonam-ae  os  frutos  den- 
Iro  de  frascos  de  bocca  larga. 
Os  melhores  frascos  são  os  co¬ 
nhecidos  por  arrolhamento  pneu¬ 
mático.  Antes  disso  J&,  se  tem, 
de  antemão,  preparada  uma  sal¬ 
moura  que  ee  delta  dentro  do  vi¬ 
dro  para  conservar  o  fruto.  De- 
pole,  durante  cerca  de  20  minu¬ 
tos,  procede-so  a  desoxygenação 
até,  70‘  sómente.  Não  havendo 
cocção  prolongada  pode-se  con¬ 
tar  com  legumes  intactos  pro- 
prlos  para  recnelnr  ou  acompu- 
nhnr  qualquer  prato  do  nopio 
trivial  caseiro." 


FOftMlClDAS 

50' 


MAIS  OVOS 
BÔA  CARNE 

0btem-te  alimentando 
ai  suai  ave»  com 


I  Oenrmi  t  minam.  ii.-nlt-Rln 

CtA.  DE  OlCOS  c  PR.0D- 
L  CniMICOS 


fl  Mtií*ÍKRrDMIíj14Aj  rfCüHa  ntin«  terrua  tenho  extensos  co-  numerns  brotos.  Plx  minuciosa  oh- I 

Icnpa  a  bondado  de  exe-  quelrnos  i-rliando-me  do  pa***-  B*rvaç(o  parn  ver  se  consugula  . 

~  j _ çcm  pcío  kio  notei  o  alto  preço  descobrir  algum  Insectos  ou  imra-  I 

i\  \  ATT  f\a  t  m,  por  f*u*  vendido*  os  cocos  sita,  ma*  a  olhos  desarmados  nads 

v/A  V  AliLlliÜ  U Ri  LíA*  hcccos  aqui.  Por  Isto  andei  In-  constatei. 

■  _  _  _  _  _  _  ^  dngando  s  procurando  Informa-  lVepb*«tn*  —  Pedimos  nos  r§- 

liANJA  DA  A  para  vtr  p,í  a  collocaçflo  do»  metter  para  o  necessário  exame. 

m  eflcoe  aqui  no  Rio  me  dnlxnrA  lu-  o  material,  Isto  6,  parto  do  tron-  : 

Cultivado*  eob  o  maior  rigor  cro  ^Tnpenr.ndor,  mnn  urm  rela- '  r.o  onde  verifica  a  cnlumescencln. 

tcchnlco.  Vendo-se  à  100  rs  o  pessones,  pouco  ndeantol.  pois  galhos  «  ulhas.  Dcvenioa  Infor- I 
né,  qualquer  auanUdado  Tratar  ®sb«rrel  çcntr»  a  mA  vontade  de  ^ar  tio  sr.  conaulente  que  o  Ins- 

com  Farrulln  x-  ri»  r  md  ?  ?  Interessados  om  evitar  concor- 1  lltuto  Blologlco  de  fl.  Paulo  po- 

AlSnrfíJT1  ief  rolllCB-  dtrA  Uz*r  0  cxam«  dG8de  <lü«l 

Alfândega,  108-1.  Tel.  3-5117.  Por  Into  ^  quo  contando  com  a  I  I*mo  lhe  sejn  solicitado. 

_ _ v _  C55SOJ)  '  UAa  vontade  do  v.  s.  o  os  hcub  ;  ’ 

.Ume.  Noiva  —  Anta  —  Csore-  A,toa.  crtob*'cJ mentos  sobre  as  col- 
vt-noa:  —  Ha  tempoa  eu  lhe  pedi  ^  é  atrevo  a  pe- 

uma  receita  para  um  cavallu  que  i  JÍH.ha  «eguInteB  Informa- 
possuo  o  elle  ss  deu  tJio  bem  oua  |r‘OC5*  _ 

nfto  quero  deixar  do  lhe  agrade-  '  v“,.  pref»°  ppr  quc  0  cftco..6 
cer.  i  Vendido  nc«  armazena,  mercndl- 

Vlslo  o  senhor  nflo  dar  osla  re- 1  |,h(>ste  -o'™*-  <luanlo  me  cusfRrá 
galls,  de  valer-nos  com  sua  In.  !!m , díiP°5IJo,  qual  eerfl  o  pieco 
telllgoncla  *  seu  saber,  venho  no- 1  í?™  a.  a“lm 

vamenlo  lmportunal-o  para  dar-  '”,71..”’  r7LM”H'”"  l,nr!7"tDa  ,pr>r 
m»  outra  receita,  milheiro  do  oóoob,  além  iles- 

Eu  comprei  ha  dlae  um  cavallo,  'nrprBI“«p*»  qualquer  outra 
novo,  ainda  lendo  duns  mudas  por  2ÍA  r:?!"7n.prc*tar~m*'  m«  , 

fazer.  Acho-o  porém  eoccgado  de-  noJnoví-.  P  ,“-  .  ,  . 

niali  e  «em  forcas  o  quo  attrl-  InformRQfte» 

buo  ao  mio  trato  do  seu  antigo  5!  ®  .  I’c<,1”'  ,por  afastarem 

dono.  *  dos  tnoMon  denta  «eccâo,  nRo  po- 

Elle  nflo  apresenta  defeito,  ape-  :í”í°  íer  l*Fe»tadMa  com  a  segu- 
nas  um  estndo  geral  fraco  o  pes-  e”rln.  ,raru  desojar.  I 

ooqo  fino  apezar  de  nflo  aer  cus- 1  ,„Ílr,<HLurí.1,,?fB  ”h'”r  esclareci-  j 
trado.  Elle  promette  ser  um  bom  10  e  »• 

animal,  oome  bem.  mas  talvea  '  £ r“n*"'lttlmo«  afim  de  quc  o  nos-  J 
necesBlIaeso  recalclflcar  o  orna- 1  con"ul7,l*e«  melhor  orientado, 
ntsmo.  |  l,0SBa  de^berar  como  Julgar  ron-  i 

Quolra  pola  o  aenhor,  com  oa  Vc7l77.l”v  .  . 

meui  nntedpadoB  agradeclmen- 1 ,  u  p  7°  "ecco  n®  vae«* 

Iob,  fazer,  mais  uma  vet  ide  a  '  »  000  c  mesmo 

minha  profunda  admiração,  en- '  ,  «informe  a  época,  Um 

vlando-me  uma  receita  pare  elle.  I  I,8pos,j ’.  var,a  KeRondo  o  Inrul,  i 
Resposta:  —  Ministre  de  15  em  EÍV.  j  rondlijóee.  ! 

15  dias  30  gra.  de  eeiencln  de  Te-  l  Eí*n  depa>l|°,  Unirá  sujeito  a  II- 
rehenthlnn  em  uma  garrafa  com  ”7n<‘a".  ptjhlçlpaes,  como  o  estio  , 
leite.  |  os  estabelecimentos  congeneres,  -a-j-j,  - - - j-j-j - 

Faça  InjerçSes  dlnrlas,  sob  a  r  •™n»Pi»rte  para  a»  folrns  regula  PllhliCaCGeS  rCCéuldãi 

pelle  da  ‘laboa  do  pcncooo’,  de '  "«««"«lo  o  mrln  escolhido  e  a  dls-  »  uuiu.avwV»  fCt-CUlUitS 

20  c.  da  eoluqflo  aquosa  de  caro-  a nela  entre  n  deposito  e  o  mer- 

dylnlo  de  sotilo  a  dna  por  ctnlo  Com|>  suo  todas  as  Infnr-  "Ctincaran  e  Qulntuc *a  O 

(10 ‘1*1 .  Esta  soluçar  deve  ser  j ^  respostas  dependem  ,,r|„S„  do  oomnta  m- 

esterellzada  e,  se  nflo  pudor  man-  de.  ut7?"  «olnfeclmentos.  ,  l  r  n,  nu,"'ro  d0  ÇorraI’'e  an¬ 

dar  col  locar  em  empolas  de  20  Acreditamos  que  rcsulindns  eco.  |  no  óa  magnifica  revista  dlr.glda 
ee.,  forva  sempre  o  liquido  an-  50tm  '"“"íarflo  depol*;|iclo  dr.  Conde  Amadeu  BarlI- 

tas  do  Injeçlmr.  I  ””  *“■ i^nea  verificação  tendo-  ollnl,  continua  a  representar  no 

er*Ve-ra,"--ComÓaa5,,a|du-  íálSl"*  V"*  60  T'°*° 

alicnante  do  “Correio  da  MnnhA1*  da  toercadcvln  e  A  segurança  de ,  factor  â  causa  du  nosso  dsnen- . 
e  seguindo  com  lntercs^.>  os  «vm-  rí?mf,a  wllocacAo.  E  Into  06  «o  volvimento  agrícola  e  pastoril,  | 
sutUs  feitas  na  pagina  o  *Cnr-  ??É*e,2  *  collttboraçflo  de  pe«-  pelos  variados  e  escolhidos  R9- 

r«lo  Agrícola”,  venho  pedir-lhe  80,1  «aoiUruda  a  es«e  gimeru  de  «umntos  com  nu»  nrlpnta.  o-mn*’ 
0  favnr  de  allender-mo  na  «e!  ””n'T*re  q>*«  o»Ul  sujeito  como  JTomõê tcnHa^ T I 
«rulnte  coivuiHa:  Fohbuo  um  cAo  J*  f-  Iniprevlaios,  que  sô  ,  ftC°  I!P.  í0 ,  de  um  corpo  lllua- 1 

Perdigueiro  com  8  nines  de  eda-  a  oxpjrlr.nrla  poder  A  evitar.  tre  de  technlcOB,  ou  seua  Innumo- 
de,:  que  a  4  dias  nppareoeu  com  *  f’**”*"  ^  J‘l»»  —  Mlnon  —  ros  letorcfl. 
uma  tosse  parecendo  estar  i:nga«-  do  cônsul-  t  imUnmA.nA«  0 

gado,  o  qual  nflo  sei  a  qus  attrl-  tochnlcn  o  necessário  uxarr.o  Limitamo-nos  a  cllar  dentre 
buir,  pois  elle  allmenl vso  hem  «o  romorlsl  que  noa  enviou.  ns  trahalhoB  que  se  encontram 
nflo  apresentando  outro  symplo-  “•  *  •.  Vlsnns  —  Enviamos  sua  j  publicados  no  numero  de  Janel- 


Enlre  os  dlvcreos  estudos  scl-  dadas.  Tem  sido  costumado  pen- 
enttílcos  que  hoje  se  fazem,  pau-  sar-se  das  arvores  e  plantas  co¬ 
cos  são  mais  Interessantes  que  mo  seres  sem  “nervos”,  mas  ngo- 
as  Investigações  relativas  fls  ra  4  sabido  quo  “diminutas  flbrfls 
planta».  Os  resultados  maravl-  de  malerla  orgânica  eflo  capa¬ 
zes  de  atravessar  o  exterior  e 
deste  modo  manter  uma  sorte  dc 
communtcaçflo  com  a  planta  In- 
I  eira",  e  desta  maneira  o  sclentls- 
I  :a  compara  as  suas  funeções  com 
|  o  syslema  nervoso  humano. 

'  Alguns  sclentlstas,  como  o  dr. 

|  K.  Darwln,  até  mesmo  discutem 
:  sobre  o  assumto  do  estado  con- 
I  ciente  da  planta.  As  experlen- 
ulas  Importantes  feitas  com  fel- 
|  Jflo  e  o  seu  "somno"  têm  desper¬ 
tado  grande  Interesse  em  algu- 
!  mos  esphcras  scientlflcae,  e  quan- 
:  do  ae  leva  em  consideração  os , 
milhares  de  annos  que  o  trigo 
^  lommum  tem  permanecido  nas  i 
,  'umbas  egj-pclas,  o  qual  quando 
se  tira  e  ae  planta  eom  a  mesma 
j  liellezu  que  o  que  se  colheu  ha 
1  i-penos  um  anno,  flca-ae  conven¬ 
cido  que  a  vida  da  semente  4 
I  verdadelrsmente  maravilhosa. 

Os  resultados  prodigiosos  que 
se  tem  obtido  da»  lnvestlgaçóe»  I 
feitas  polos  Bclentlslas  do  Dopar- 


Noites  em  claro 


'  Fflbrico  do 

MOINHO  DA  LUZ 

mo  m  januro 

Rua  do  Rosário,  160 

■  'Teirtihonv  ;  4-6340 


Amcbíltéad*  do  Scinit/ic  Amititdn, 
de  A  'ova  Vork 

ESTADO  NORMAL  DE  UMA  PLAN 
TA  SENSITIVA  ANTES  DR 
SER  CH LOROFOR M I S ADA 

Oi  cxpcrirncntoi  interriuntei  que  ae 
lêm  feito  com  ai  plantai  faxem  chegar* 
i?  á  conclusão  que  esta  fnrma  de  vida 
,  sente  dòr;  nio  no  sentido  de  soffrer  I 
|  como  M  entea  humanoa,  mas  aa  ponto 
d  rauslrar  verdadeiros  aígnaci  de 
deiconforto 


Pifblicaçòes  recebidas 


Llmllamo-nos 


cllar  dentre 


grande  dossjo  de  consullal-o  com  ma.  Reoslo  «er  algum  venvrio  ds-  no,a  «ohro  TnanupulnçAo  do  vinho 
um  veterinário  de  vglnr.  do  ao  eflo.  Qus  mal  6  osto  ‘  Qual  a“  nosso  collaborudor  dr.  José 

Resposta:  —  Tenha  a  bondade  o  modtcainsoto  para  a  lai  moles-  "_alxl. 
de  dar  dois  comprimidos  por  dls  lln  7 

do  “Argodynal”.  Resposta:  —  A  tosse  ê  um  re-  I  Al 

Faça  InJocçSos  do  “sóro  hor-  flexo,  o  symptoma  da  olgumos 
monlco’,  uma  empola  por  dia.  affecçóes:  nflo  «e  póde  dlagnns- 
D6  alimentação  eadla  e  varia-  llcar  aô  pela  Informação  “tosse*. 
da.  i  base  de  carne  mal-esrada,  A  sua  caria  só  se  -afere  ft  »«».»«,  J  TP» 
sem  gordura.  sem  mlmidenclar  outras  Informa-  dos  con 

Gabriel  Alves  Pereira  —  Santa  çõe»,  tolves  porque  ao  prezado  ,0*l5? 

Rita  de  Jacutinga.  —  Escreve-  consulento  escapassem  outros  * 

nos:  —  Venho  mais  ums  vot  abu-  symptoman.  o  rolhe 

enr  da  bondade  do  V.  cx.  para  I).  O..  I».  —  Deixamos  do  a,ranr'* 

com  iodos  qus  procuram  lus.  transcrever  Bua  caria,  cunforma  Cam 
Como  nflo  conhecendo  ao  me-  sollcllára.  •  1  "ala 

noB  unia  pessoa,  que  pudesne  In.  Melrlte  chron'ca.  erm  en!p'n-  _ _ 

formur-mo  dc  uma  crlaçAo  ds  go-ovarlto.  Além  dlrti.,  lalvci, 
gado  “Normandn"  (pura  roça)  ro-  pyellto.  [711/ 

solvi  recorrer-lhe;  porque  dese-  - - -  Ull 

java  comprar  um  bezerro  de  10  SEMENTES  DE  CAPIM  »;m 

u.  12  mexes  de  cdado.  Gordura  Roxo  e  JaratruA.  limpas  r,  paul, 

Resposta:  —  Tenha  a  bondade  e  garantidas,  &  venda  na  Bocle-  usslgna 

d«  dirigir-se  fl  Dlrectorla  do  Fo-  dade  Anonyma  “Henr|que  Sure-  uimi  ar 
mento  da  Produrçfio  Animal  IDI-  rus"  Jul*  ü»  Fôra.  onunntb 

rectorla  Geral  do  Industria  Anl-  '  <S5S07)  pr0* 

mal),  Rua  Malta  Machado,  Rio.  _ _ _ _  velas  d 

Jusfns  —  Jul*  de  Fóra  —  Bs-  seninnt  muni  T,rA 

creve-nos:  —  Venho  merecer  de  A (iR lí  I  I  I  lln  A  Respi 

v.  ex.  um  melo  pratica  para  ex-  JvJIllvULI  Ulin  loglco 

tlngulr  as  moscas  de  berne,  quo  Albrrln  Moncyr  —  S.  SobastlAr,  n  quem 
atacam  os  bezerros  novos  nos  dn  Guanabara  —  Escreve-nos:  —  tre  a  a 
curraes,  raçnndo-ns  ou  enveno-  A  superfície  de  uma  área  ex.  gulnlc 
nando-HH.  mm  carne  fresca,  san.  posta  A  gcçflo  do  tempo,  quando  “A  a 
gue  Jiinlanrin  com  ursvnlcu,  for-  letnlhndu.  eugmcnla  na  propor-  uma  ml 
mo),  eynnttreto  dc  polnlsslo  etc,  çflo  dna  nova»  partes,  em  contacto  Utu",  «■ 

E'  neuessnrlo  suber-se  qual  o  com  o  ar.  .  alternçi 

»eu  alimento  prcdllecto.  Suppoaliumos  o  espaço  do  um  preaènt 

Kceposla:  —  ü  berne  diminuo  hectare:  teremos  dez  mil  moiros  mclhadi 
sonnlvelinvntc  lias  tuzcndns  onde  çmidradoa.  sob  a  acqflo  meteoro.  E’  u 
os  pastos  eflo  limpos,  onde  o  cria-  logloa,  H-* talhado  esae  terreno  constlti 
dor  dá  banhos  de  cnrrapallcldn»,  <  m  canteiros  a  superfície  exposta  cha»  lg 
systemallramentc,  do  20  om  20  será  multai  veze?  maior.  o n  perl 

dias  e  onde  os  bovinos  tém  sul  O  liortclfio  em  conformldndo  tamorpl 
&  vontade  nos  "cochoa*.  com  o  propilo  Interesso,  pretere,  los. 

K'  tudo  quo  por  ora  ao  póde  hoje,  “entalhar,  fundo,  no  sélo“,  Não  i 
fazer  contra  o»  “berne»1',  «.s  canteiros,  para  ni  hortaliças,  ttomleo, 

~~  Economl.m  ogua,  trabalho,  etc.  cies  br 

BATATINHAS  —  Sementes  Mob  augmenln  despropositada-  <l«e  Ó  n 
hollandezas  o  allemãs  para  »■«, 

plantio,  brancas,  a  27Ç  e  ama-  mento  do  nível  do  adio,  eom  pre-  duslrlol 
relias,  a  26S.  caixas  de  30  kllos  Júlio  da  vsthellca,  da  salubrlda-  gnuilo 

íe.  etc.  t»»lnlee 

Sementes  de  CAPIM  catin-  E'  íacll  de  constatar  o  que  al-  Alber 

cueiro  laraetiá  alfafa  feilão  —  cuufrojiiando  a  irea  em  7° 7°  r? 

5-  lioi-Jr  «O  *  J  ctilllvo,  com  o  terreno,  quo  a  clr-  do  lnlcl 

de  porco,  mucuna.  cunda.  abelhas 

FARTURA,  etc.  —  Insectlcl-  Q  mal  »  (anto  maior,  quanto 
das  e  pulverlsadores  —  Salitre  ^'0.rrí„1PIí^nt,idadB  alcan5adil  ««  «dqu 
do  Chile  e  adubos  completos.  p  L  enteliderdis,  que  ms  aseis-  c?áo“* 

lo  razflo,  —  peço-vos  chamar,  pa-  ».  ' _ 

Arthtir  Vianna  Sc  Cia.  Ltda.  ra  o  assumpto,  a  attençflo  dos  BS-  eu I lura 

nhores  prefeitos,  em  geral,  para  _ 

R.  8.  Bento,  14  —  Caixa,  3520.  r8«  ,r',!nt6  ’ 

'  poaora  acairelar  noa  nuclonuoe  e  Xtospc 

—  S.  Paulo.  —  ao  pft,3í*  nao  PenuenoB  prejulzoe.  *  cafia 

Í5S350)  Respp8tp*  Estamos  acoidoa  «embica 

__ _ Jooau/  que  quanto  maior  a  euporflcle,  t,  vendi 

Jnio  Frnncfce*  —  Calapd  —  Eb*  toalor  aeri  a  quantidade  de  agua  pinças, 
creve-noe:  —  Venho  merecer  de  quo  ^orrciio  perderá,  pela  eva-  véoa  e 
v.  i.  reaponder-me:  Tenho  ntata  •  Poraqao;  aMsim  dolo  terreno*  do  para  ai 
fazenda  uni  cano  estranho  de  mo- 1  tamanho  mas  com  eupor-  *  o  Apl 

Icstlnn  nos  bezerros  de  l  a  5  me-  i  fwlea  deaogiiac*,  o  quo  threr  maior  j  Sbenk. 

•*es.  começa  cotn  pequénoB*  tu-  “Upertlclo  rerderá  mais  agua  do  mercadt 
mores  seccoa  quo  «o  alastro  a  qu5  0  <lUe  toenor.  iOIOOü  i 

ponto  da  jalr  o  couro,  einniagre-  .  ®  auçmenta  a  superfície 
cem  e  morrem.  Tenho  consultndo  d.a®  terras  6  a  dosegualdo.de  do 
diversos  crindoren  que  desconhe-  P°r  Isso  um  alquelro  de  ter-  r H  | 

cem  o  remedlo  pnra  cura  ou  *r«-  ra  p^ana  tnm  monor  superfície  do 
vcutlvo.  filie  um  alqueire  de  terra  deso- 

Itenposta:  —  Enta  Rffecçflo  pô-  R,mI»  °ti*uc  *^0  ^noolha  6  tor- 
de  appnruccr  om  nousequcnrtii  rtn  pur  0  ch'i>  todo  cgual,  dlmlnuln- 
■almoiiellose  nos  bezerros.  Tenho  superfície  do  torre-  Tietê 

Interesso  neBto  caso:  ntaudò  ur-  no  do  8UaB  Plintnções,  evitando,  noa: 
gento  seu  endereço  detalhado,  pa-  por  «8S0  modo,  perdaa  bucccbsI-  çoncelti 
ra  o  Lftboratorlo  Contrai  Cav  Mtt-  va{  °e  sgua.  ^  de  vobb 

raoanfl,  222,  Itlo),  porquo  man-  A  providencia  revorterá  era  fa-  «nHeJo 
dnreí  um  teclinlco  colher  mate-  vor  «grloultor,  escapando  da  rlal  obi 
íial  oara  cHludos  borterlologtcos.  competcncla  de  autorld.idew  que  «egulnli 
Pcsdo  Já  fica  bom  claro  que  nüo  n0  c^°  poderflo  agir  como  herdade 
lhe  custará  a  menor  Importnncln,  wiwejnelrw,  o  assim  mesmo,  r.0*"1,1 
Ummnnurl  Ferreira  —  Nlnthe-  Quando  ouvidas^  café.  sl 

roy  —  Escreve-nos:  —  Como  to-  Registramos  a  nota  com  que  rimas,  i 
ntoo  visto  no  Jornnl  do  “Correio  n<5í  distinguiu,  o  ella  ahl  fica  son 
da  ftliinhft”  multas  pessoas  pedln-  c°tno  aviso  soo  quo  sem  ntlender  maça  o 
do-vos  consultas  para  eeua  uni-  **■  uornequencliL  menos  pratica.^  mente 


SEMENTES  NOVAS 

d»  hortaliças  •  flóres. 
ENXERTOS  DE  ARVORES 
fmetiferas. 

PLANTAS  OnNAMENTAEB. 
TRABALHOS  em  flórea  na- 
turaes. 

FORMACAO  O  reformas  de 
Jardins. 

PARQUES  e  POMARES. 

“CASA  HORTCLANIA" 
Roa  da  Awemblé»  n.  71, 
Telephone,  1-0676. 


Mele  ».  —  Rio  —  Escreve-noe: 
—  Leitora  assídua  da  secçflo  ve¬ 
terinária  do  “Correio  da  Manhl* 
venho  por  melo  deita  soltcllar- 
Ihc  o  favor  de  uma  consulta.  Te- 
tiho  um  cachorrinho  Lulu  (mes¬ 
tiço),  com  10  mezea  de  odsde. 
Ha  uma  semana  o  apareceu  com 
mhlta  coceira  pelo  corpo,  estan¬ 
do  com  a  pello  toda  cheia  de  bo- 
11'nhse  vermelhas,  alguman  Jfl  em 
ferida.  Nflo  sei  ee  e  devido  as 
pulgas  e  carrapatos  que  o  ataca¬ 
ram  de  uma  maneira  horrível.  O 
cAosInho  ê  lavndo  de  7  em  7  dlae 
eom  sablo  “Seprol"  Tem  lam¬ 
bem  a  barriga  muflo  vermelha 
estando  também  o  pello  nesta 
psrte  com  a  mesma  cOr.  Ha  tres 
dlees  ficou  triste,  zempre  dolta- 
do  com  a  barriga  renle  ao  chfto 
(creio  que  elle  eenle  multo  calor 
na  barriga  pole  eó  procura  toga¬ 
res  frios  como  ladrilho,  cimen¬ 
to  etc,  evitando  almofadas,  n&o 
M  alimenta  rejeitando  doces  e 
bolos  de  que  tanto  gosta  e  até 
mesmo  a  agua.  A  sua  alimenta- 
çlo  contlste  em  curne  cosida,  ir- 
roi  •  ossos, 

Dliem  que  (ol  mordido  por  um 
elo  damnado.  Com  effelto  elle 
teve  uma  briga  mas  nflo  ss  tem 
cerlesa  se  o  outro  estava  damna¬ 
do  nu  nflo. 

Desejava  saber  o  que  appllcar 
para  cural-o  n  se  devo  dar  a  vac- 
etna  antl-rablca. 

Rogo-vos  responder-me  o  mala 
breve  possível  indlcando-me  ande 
devo  comprar  os  remedlos.  Peço 
também  responder-me  ee  devo 
dar  banho  mais  a  miudo  e  com 
que  esbflo. 

Resposta:  —  A  vscctna  antl- 
rablca,  nos  caninos,  depois  de  con¬ 
taminados,  deve  ser  Injeclsda  o 
mais  breve  possível,  no  máximo 
até  10  dlns  depois  da  contaml- 
naçflo. 

A.  narcelloe  —  Copacabana  — 
Esoreve-poa:  Venho  mais  uma 
ves  recorrer  a  eua  proficiência. 

Tenho  um  nãn  policial  de  7  me- 
lea.  multo  esperto,  porém,  msgrl- 
nho,  porque  tem  dias  que  se  ali¬ 
menta  multo  pouco.  Tareco  quo 
eoffru  doe  Intosllnos,  pois  notan¬ 
do  as  suas  fézes  reparei  algumas 
vexes,  que  eram  pretas  e  mole; 
outras  vozes  depois  do  uma  eva- 
cusçflo  elle  tornava  a  evariiar 
uma  substancia  avermelhada  e  dn 
consistência  gominosa.  JA  dei  um 
purgativo  n  um  vermífugo  e  nflo 
obtlvo  rcsullndo. 

Casp  seja  necessário  um  exame 
directo,  peço-lhe  lndlcar-me  eeu 
consultorlo,  por  melo  do  envelop- 
pe  aupplementar,  pois  trnho 


mu  nu  i.uu  i  iguu  iiseae  u  unwg  v,  uu.  ...  . 

o  mcdlcsmento  para  a  tal  im.ks-  "alsl. 
11a  7  ; 

Resposta:  —  A  tosee  ê  um  re-  I  Al 
flexo,  o  symptoma  de  algumas  “i" 
affecçóes:  nflo  «e  póde  dlairnn»- 


llcar  aô  pela  lnformaçflo  “tosse".  Rnxerlniida  Colos  la  Flnlnsdnsn.  >•  ^  jarmna  ae  Aflien- 

A  sua  carta  só  se  *efirn  A  tn.ee,  Typo  “Expnrlacfln"  —  garanti-  «alm  como  forragem.  O  Ovo  d 
sem  mlmidenrlar  outras  Informa-  doa  com  certificado»  do  liist.  pio-  Ouro  píuo,  pelo  sr.  dr.  Mcsqul- 
çóes,  tnlvox  porque  ao  prezado  l0*'5?  ngrlcnln,  s  o  P  ta  Plmentel  (til.).  Pó  e  farinha 

«vmpíomon ■  e"CRPa”°m  °Utr°"  o  MbZSUS?  mVSS '  ^  Cactacca,, 

l)  o  It  — ■  Deixamos  do  Alcance”.  —  Unlco  representante •  pel°  sr-  Rodrigues  de  Flguelre- 
IranKcreVer  éua  oarla,  conforme  P-  Campello.  rua  do  Merendo.  12.  do  (!ll.).  Informações  sobre  ca- 
sollcllára.  ■  ’*  ,a,a  *  —  Calza  Poetai  1,82  ctaccm.  Oultura  lln  Cltrus  em 

Melrlte  chrnn>ca.  erm  sn!p'n- _ _ :ona  úe  clima  secco  pelo  sr.  P. 

go-ovarlto.  Além  illeti.,  lalvci,  llallei  _  r,. n  ci-.ii,. 

|iyellt0: _  DIVERSOS  ASSUMPTOS  SS*  • 

SEMENTES  DE  CAPIM  7lm  nsilBar,.,!,  -  Queluz  - 

Gordura  Roxo  o  JaratruA.  limpas  r,  pau|3  _  Ew-rcve-noz:  —  Como  ,  rn’  pt',°  sgslcma  dr.  enrertla. 
o  garantidas.  &  venda  na  Bocle-  uixlgnnnte  desl»  jnrnal  envln-lh»  falira  o  oiilfftio  rto  coqueiro,  pe- 
dade  Anonyma  “Henrique  Sure-  umu  nmontni  dc  uma  pedra  que  lo  sr..dr.  Grcgorlo  Bondar.  Es- 
rus".  Jul*  de  Fôra.  encontrei  em  um  buraco  de  grun-  t miando  as  moléstias  das  abe- 

_ WS»)  ^|aP»r0íeí;  '  poSra  ‘VC  mU"aS  "'«*•  ^  Rwmo.  D  Amare. 

■  nnirmt  muni  Terá  algum  vnlor  7  von  Emelen  O.  S.  B.  Criação 

0  tz R lí  l II  T 1 1 K  Q  Resposta:  —  O  Tnstltnto  Bln-  doiitczfícn  da  p erdlz.  Adubação 

n  JIIIUULI  Ulin  loglco  e  Minernliiglco  do  Braell.  da  cauna  do  assnear.  A  Jaqucl- 

Alhrrlo  Uonrxr  —  S.  SobnatlAc  11  quem  Bsllrltamoii  o  pHVccur  so-  ra  npin  qr  v*  c  Mal*,  /ui  \ 
du  Giianalinrn  —  E»creve-nos:  -  tre  a  amntlra,  foritaccu-nos  a  ue-  c’„  *' 

A  suporfloie  de  unm  área  ex.  [gulnlc  ruformução:  Como  sc  orgunlsa  a  sericultura 

posta  A  teçflo  do  tempo,  quando  “A  amosirn  apresentada  4  do  manstrlair.  pelo  luiig.  Agr. 
ictnlhnda.  uugmcnla  na  propor-  uma  mica  fi-rro-magnoslann,  "blo-  l-auro  Curdoeo.  Pnllura  a  ro- 
çilo  das  nova*  partes,  em  contacto  tila".  »ni  quo  *u  olucrvu  n  eun  da  cebola,  no  Brasil  Bra- 

com  o  ar.  alternçilo  uu>  oxydo  de  ferro,  re-  '  .... 

Supponliamos  o  espaço  do  um  presentmlo  i-clu»  maiiclm»  aver- 1  , w  ucn.wplo,  pelo 

hectare:  taremos  dex  mil  motros  molhadas.  I  sr'.  Auoipno  AVahnscnaffo.  üri- 

çuadradm,  «oh  u  acçflo  meteoro.  E'  uni  elemento  coinimim  na  1  unan  peru *  em  balerlas  (III.). 
loglcn.  |{.■talhndo  es»e  terreno  constituição  da  mnlorlu  dm  ro-  A  Lna  e  os  pintos.  Capaeão  dc 
<  m  canteiros  a  superfície  exposta  cha»  Ikiü.ís  deede  os  granitos  alô  ,/mnno».  Insectos  mm  rnmhn- 
será  multai  vezes  maior.  o«  pcrldotHus  e  da»  rochas  me-  ,  ”  m* 

O  liorlrlflo  em  conformldndo  tnmorphloa»  como  gneln»  o  chis- 1  “  «fluua.  Tre  moço.  pelo  er. 

rom  o  propilo  Inlorosso,  pr»fore,  !«*■  íiuoei  van  Der  Llndon  fabnpo 

hoje,  “entalhar,  fundo,  no  sólo”,  Não  aprexcnla  Interesso  eco-  do  MUho  na  alimentação  das 
os  canteiros,  pnra  ni  hortaliças,  nomlçn,  quc  é  dado  pela»  e»pe-  \  aves.  Defendendo  o  Bem-fc-cl 
ljconoml.it  ugua,  trabalho,  ctc.  eles  brancao,  coaip  a  mimcovltu,  om/„„  rf(]  choraras  nelo  «r 
Mbb  aUBinenla  despropositada-  >l|le  4  nhjeclo  do  «plornçflo  quan- 1  .  T  _  ,  „  *'  p”  p  B'  • 

monto  a  superfície  exposta  á  In-  do  eneoutruda  cm  jazidas  (nos  ar'  “•  uuiia.  tomo  combnfcr  a 
lempcrle,  resultando  o  nbalxn-  pegmatiti)»)  commorela!  ou  In-  ferrugem  do  alho.  pelo  nr.  Raul 
mento  do  nível  do  sólo,  eom  pre-  diiBtrlaJmórite  exploravols,  (asst-  Dlimond  Gonçalves. 

Jtilio  da  esthellca,  da  salubrlda-  gnndo  Joe-é  Mcnescal  Campos  —  _ _ _ _ 

t>e.  etc.  asslelcnlo  tcchnlco-inlerlno.  /i  »«  .  •  »  » 

E'  facll  ds  constatar  o  que  al-  Alberto  Alllim  ■ —  Carlos  Pel-  vOnSCHlOS  í  UliOMtlãÇOCS 
lego,  —  confrontando  a  área  om  ;ot,o  —  G»ereve-nos:  —  nssejnn.  ,  „_hoc  | 

rnliivn.  mm  n  ierrenn.  mm  a  eir.  do  lnlc  sr  lUM  modesta  cr  aeflo  ds  .  Ufl  Aritoés  o  sarracenos  Intro- 


*us".  Jul*  de  Fóra. 


AGRICULTURA 


muiiujaçBo  no  vinno  i*o  os  HCgulnlçs: 
lnborudor  dr.  José  cHando  itarrecos  aos  milha- 

-  — _ —  rej,  por  Atberto  Lebro  Seabra, 

I  ARANIFiRAC  “PtRA”  f-ngorda  de  Oapadetcs  typo  “Ex- 
LHnHRJUIUU  portação "  pelo  sr.  N.  Athnnns- 

Colonln  Flnlnnde*».  “°1'  A  farinha  de  Amen- 


Ihosos  que  tém  ohtldo  o  eahln 
Burbank  tem  assombrado  o  mun¬ 
do,  e  agora  apparcce  um  outro 
oablo  estudante  du  agricultura 
sclentlflca  que  nos  diz  que  ns 
plantas  “soffrem  dor”.  Haia 
provar  Mias  asserções,  admlnlztrn 
chluroformlo  a  algumas  plantas 
e  analYsa  de  uma  maneira  tão 
'  completa  e  minuciosa  ai  suas 
i  sensaçfles.  que  tira  conctusóes  um 
tanto  semelhantes  4i  quc  se  tira 
Idas  funeções  do  eyttenia  noreo- 
so  humano. 

j  Ma  a:i pertencia  da  chlorofor- 
mlznçüo  de  uma  planta,  escolhen- 
ee  uma  certa  espeele  conhecldu 
como  llilHin.w  pudica.  A  planta 
o  um  pequeno  molho  de  algodão, 
saturado  de  chlornformlo,  foram 
collocados  debaixo  de  uma  grande 
caixa  de  vidro.  Em  mela  hora  a 
planta  começou  «  dar  slgnaes  do 
se  achar  affeclada  pelos  vapores 
e  finalmente  entrou  em  uma 
“cnndlção  somnolcnla"  e  em  se¬ 
guida  em  uni  período  de  "Incon¬ 
sciência",  como  foi  provado  pelo 
(Acto  de  não  corresponder  ao  con¬ 
tacto  da  múo.  Tão  pouco  pareceu 
estar  nffectadn  com  o  calor  de 
uma  fliimma  que  se  echcgou  ás 
suas  folhas. 

Um  escriptor  da  revlsla  Sclcn- 
tlfle  American,  discorrendo  sobre 
estes  experimentos,  diz  que  as 
nossas  Idéas  antigos  dns  sensa¬ 
çfles  dos  planlaH  devem  «er  mu- 


■  èlmsbUúiaSt  de  Scinltftr  American,  fí 
Nova  Yarh 

A  MF.SMA  CLASSE  DE  PLANTA 
SENSITIVA  DEPOIS  DE  SER 
ClIl.OROFORMISADA 


Ao  dilDroformitzr  •  pitais,  ie  der. 
rtnu  o  liquido  em  um  pedaço  dc  algodão 
que  oe  colloct  perlo  da  haste.  O  vtie 
no  qual  creKe  t  pltntt  t<  enterra  em  ' 
feno  e  umt  frtnde  caixa  ou  cupolt  de 
vidro  é  polia  ooirc  tudo.  Dentro  de 
meia  hora  a  planta  começa  a  murchar,  . 
aa  folhinhas  vão  gradualmente  ae  fechan¬ 
do,  e  finalmente  a  planta  enlra  cm  um 
catado  lomnolento 

lamento  de  AgrlcuUura  do  Gover¬ 
no  doe  Estados  Unidos  têm  sido 
proclamados  vastamente,  •  como 
estão  Intlmamente  l!(*ados  com 
o  fornecimento  de  provisões  ali¬ 
mentícia»  pare  a  hunvtnldoj», 
não  se  pôrtn  cxaggcrar  a  Impor¬ 
tância  do  continuas  tnredtlgaçtes 
e  experlonclas  agrícolas. 


•  Não  sí  preoccupe  com  o  ama* 
uhccer  do  dia  seguinte,  quando 
estiver  se  divertindo  á  vontade. 
Tome  uma  dose  de  Leite  de  Mag* 
negia  de  Phillips  ao  recolher-se  e 
outra  ao  levantar-se.  Assim  livra» 
rá  eeu  estomago  e  intestinos  doa 
residuos  venenosos,  e  não  sentirá 
dôr  de  cabeça  nem  nauseas.  Mas  é 
indispensável  que  tome  o  legitimo: 
ode  Phillips.  Rejeite  as  imitações. 


LEITE  DE  MAGNÉSIA  DE  PHILLIPS 

o  antiacido-laxante  ideal 


proporcione  o  descanço  durante  o 
inverno.  E'  por  esto  motivo  que 
os  melhores  vlnhndos  se  encon¬ 
tram  no  Rio  Grande  do  Sul.  Sta. 
Cathnrina,  Paraná,  S.  Paulo.  Mi¬ 
nas  r, ornes  e  Rio  de  Janeiro.  Mas 
a  videira  encontra.  cxcellenles 
condlçOes  do  desenvolvimento 
lambem  no  planalto  de  Goyaz,  em 
Mutto  Grosso,  Alagoas,  Espirito 
Santo  c  cm  regiões  du  Eetado  da 
Bahia. 


cultivo,  com  o  terreno,  que  a  clr-  do  iniciar  uma  modesta  crtaçdo  de  ,  V?  araDea  •  sarracenos  Inlro- 
cunda.  abelhas  Itullans»,  peço-vos  as  se-  duzlram  o  algodão  na  Europa  no- 

<> nu  VJJS5, ™«J  ICaWi  preço  p... 

asfigss*“  asrsftasssiaTísãK  *•  »™*“  v.™™"”!. 

. . . . . .  cnifine  cezirlfugadoros  do  extra-  Rodao  para  a  inslaterra,  que  a 


So  enténdardes,  que  me  assls-  cçflo. 


lo  razflo,  —  peço-vos  chamar,  pa-  ».  (jm  bom  livro  sobre  nbl.  *Ua  Importnncla  commercla]  e  In- 
re.  o  assumpto,  a  attençflo  doe  ee-  ruiuira.  dustrlal  se  reallsou.  Embora  Co- 

”|’oreJ'  pr Ptt,ra  *•  —  Que  preço  alcança  actual.  lombo  nflo  dò  descrlpçSo  de  for- 

quo  se  j umcdcle  a  pral  ca,  que  mente  um  litro  de  mel.  ma  alguma  «obra  o  nleodn. 

podará  acairelar  aos  nnclonncs  e  Resposta:  _  Queira  se  dlrlelr  JiZ.  ~.i  .  B”Dre  ^BOdo- 

no  pal*,  não  pequenoe  prejuízos.  4  casa  Hcrtulnnln,  4  rua  da  As-  ®  ma  a  ,ar<le>  exploradores 
Resposta-  —  Estamos  acoidss  semblía,  78  nesta  capital  qu*  tem  port,|SUezes  0  hcspanhôes  encon- 
que  quanto  maior  a  suporflcle,  1  venda  colmeias,  fumlgadorce,  lraram  vestuários  do  algodão,  e  o 
rralor  eerl  &  çuani Idade  a*  agua  pinças,  deBoperculRdores,  luvas,  nieerno  cilttlvado  pelos  índios  das 

véoa  0  •,nultí>l<  outros  accesaorloB  AntllhaSq  Mexlco,  Peru*  e  Brasil, 
pornçlo,  aszlm  dois  terreno*  do  para  apicultura.  Inclusive  o  livro  Os  primeiros  historiado»  nnrtn 

mesmo  tamanho  mas  com  eupor-  -o  Aulcuilui  brasileiro"  dn  m  °  pnmciros  mstonaaoa  portu- 

flcles  desegunce,  o  quo  tiver  maior  shenk.  O  mel  é  adquirido  nó  Buoze,i  descrevem  o  algodão  como 
superflclo  rerderá  male  agua  do  mercado  do  varejo  A  razflo  de  "  encontraram  no  Brasil, 
que  o  que  tiver  menor.  JOIQOfl  0  litro.  • 

O  que  augmenta  a  euperflele - -  •  •  • 

2KmS?U  mndãlqSe.re  d^tel-  PJÍ YTOP ATHOLOGl A  E 

ra  plana  tom  menor  euporflcle  do  •  ll  l  ivl  niliuuuuin  ü  A  deficiência  do  eal  no  organtx- 
nue  um  alqueire  de  terra  dese-  niTrrAisni  nen  m0  1)03  anlmaes  produz  a  monor 

gunl,  O  quc  .10  aconoolha  t  tor-  M  OMI  1  Ir  A  assimilação  dos  princípios  all- 

nar  0  chã,  lodo  cgual,  dlmlnuln-  .  r-iUUlUUÜUUlH  mentai-os  «  n  f,»n 


M!ST||RA  BALANCEADA  PARA  GALLÍNHAS  POEDEIRAS 

Só  ha  boa  postura  quando  a  alimentação  é  adequada.  Nossa 
ração  balanceada  não  cueta  mala  caru  do  que  o  milho. 

Kllo  :  6500  —  Sacco.  60  kllos  ;  206000. 

Para  nossos  cooperadores  6450  e  176500. 

Esta  cooperativa  congrega  mnls  de  120  granjas  do  Dlstrlcto 
Federal  e  adjacências. 

COOPERATIVA  CENTRAL  DOS  AVICULTORES 

Roa  da  Mléiorlrordla,  3  —  Juuto  &  esquina  do  Axscmbléu. 


oliflo.  Por  Isso  um  alquelro  de8ler-  PH  Y  TOP  AT  HOLOGI A  E 

ra  plana  tiuii  monor  suporflcle  do  *  11  1  iwt  n  1 1IDLIVVI Ifl  ü  A  deficiência  do  eal  no  organta- 

que  um  alqueire  de  terra  deso-  mirrAiinz  aa»i  m0  1)03  anlmaes  produz  a  monor 

gunl.  O  quc  .10  aconoolha  e  tor-  r  N  )M  1  It  A  assimilação  dos  princípios  all- 

nur  0  chá)  lodo  cgual,  dlmlnuln-  l-il  IWIUwUUUlB  mentam*  «  a 

do  assim  n  suptrflcla  do  torro-  Tlelé  —  F.  Paulo  —  Escreve  IUrlunL,®  SíííS  0^n,lca' 

no  do  euas  pUntnçóee,  evitando,  nos:  —  Antigo  nsslgnante  desso  r”r^1r  !nt,°'  P® tramo,  a  Implan- 

por  esso  modo,  perdas  succcsel-  conceltuudo  jornal  e  apreclsdor  ,nvao  “a*  molestloa  mlcrobmnae 

vas  de  agua.  _  de  vossa  sei.-çflo,  nppruvcllo-me  do  p  Principalmente  parasitarias, 

A  providencia  reverterá  em  fa-  «n*eJo  |.ui-r  sollcltnr-vos  o  espe-  laes  como  a  lombriga  das  ovelhas, 

vor  do  agricultor,  escapando  dn  dal  obsrqulo  de  responder-me  a  c  dletomntose  das  ovelhas  e  bovi- 

competcnela  de  autoridades  que  seguinte  runculta.  que  lomo  a  II-  r0.  .  oaohoxl»  n»»n»  dn»  r.»u»i 

no  caso  eó  pojerão  agir  como  herdado  do  dlrlglr-vos.  d  4  al' 

consslhelrus.  0  assim  mesmo,  Possuo  uma  pequena  lavoura  de  '  el<5' 
quando  ouvidas.  café,  situada  em  terras  ealuber- 

Registramos  ,1  nota  com  que  rimas,  u  600  metron  de  altitude  e  •  •  • 

nos  distinguiu,  0  ella  ahl  fica  em  zona  novíssima,  para  e  for- 

como  aviso  aos  quo  sem  allender  mação  du  oual  eegul  rigorosa-  Qualnuer  auo  sela  a  rnuoa  d»» 
u  consequência  menos  pratlcaé  monte  todns  os  preceitos  sclen-  fPH)„»  nn»  aJSfSLÜÜ 

ttdoptnm,  processos  que  nem  líricos  dn  agricultura.  ''"“1"“  anlmaes.  provenientes 

sempre  produzem  os  resultados  ültlmamenle  vonho  observando  “e  moraetturas,  cortes,  choques, 
óeocJadon.  que  nos  pés  de  cefés  novos,  lata  esmagamentos,  nflo  ee  deve  del- 

- -  4.  de  1  a  a  annos,  as  folhas  ama-  xar  curar-se  por  el,  pensai, do 

AíIDirniTIIDA  h  relleecm  ç  pouco  a  pouco  vllo  que  uma  almples  llmpeea  com 

AlínlLuLl  UKA  fí  i^.,re.™'“;iprpdó  a«”a  <»■  a  passagem  da  língua 

lUnilOTDIl  ro'  br0tar‘tl0  a  seguir  a  parle  In-  Pravocarno  a  clcalrl- 

IN  )  Yl  n  A  ferlor.  6açao.  A  língua  ou  a  ogua  não  ee- 

iiiuuuiiiin  Examinei  detalhadamente  va-  terellsada,  levam,  ao  contrario,  á 

ln>  fasenilrlrn  pnrnhybaao  —  rios  pés  «  verifiquei  a  existencla  cfrlda,  uma  grande  quantidade  de 
Escreve-nos:  —  Pela  presente  ve.  nn  caule,  a  1|2  palmo  acima  do  germens  Infecciosos  auo  retardam 
nho  rogar  n  v.  s.  o  obséquio  de  sólo.  do  ume  cntumcscencla  com-  a  ôúir  dói«rnrin»rL  „  l^,,^3^ 
uma  Infirmoçllo,  pois  como  con-  prlda  de  un»  6  a  6  dedos  iransver-  Bttrn,  determinando  a  supuração, 
stante  leitor  du  sempre  apreciada  ealinente  de  consistência  petree 
secçflo  qus  v.  a.  multo  bom  ela-  dlfflcllmento  cortnvel  desta  hy- 
bora.  esporo  que  ns  luzes  de  v.  a.  pertrophla  para  cima  o  oaule  sec- 

me  eaclareçara  sobra  o  assumpto,  ca  lornando-se  quebradiço  mor-  No  Breell  a  videira  pode  ser 
A  queslflc  «  a  segulnlo:  —  Sou  rendo  o  pê.  •  nn  parto  Inforlor  cultivada  nas  rcglóes  oa  mais  dl- 
um  íazondolro  norUsta  e  em  ml-  coneerva-se  vigoroso,  surgindo  ln.  versas,  desde  aue  o  cllnut  lh» 


A  eiliide  mais  commum  da  frti- 
tllfcação  do  coqueiro  no  Brasil, 
em  todos  ns  seua  prlnclpnes  Cen¬ 
tros  produetores,  6  a  do  6“  ou  «• 
anno  em  diante,  medelando  a  da 
plena  producçün  de  9"  ou  10*  nn- 
no,  até  a  mola  pdnde  do  coqueiro, 
que  cm  rigor  não  póde  ser  fixada, 
O  coqueiro  altlnge  geralmente  a 
80  annos  e  Scott  diz  ser  este  ve¬ 
getal  capaz  de  atttnglr  um  eeculo 
<ie  existência. 

SOCIEDADE  BRASILEIRA 
DE  AVICULTURA 

Para  0  blennlo  de  1924-35  foi 
oleita  a  seguinte  dlrectorla: 

Presidente:  dr.  Eduardo  Duvl- 
vler;  1‘.  Vice-Presidente:  dr. 
Jayme  de  Hollanda  Tavora; 
2“.  Vice-Presidente:  Manoel  Cor¬ 
rêa  Dlae  Garcia;  3‘.  Vlce-Pre- 
sldente:  dr,  José  Lulx  de  Souza 
Uma;  1‘.  Secretario:  Gilberto 
Lemgruber  de  Azevedo  Lemos; 
2°.  Secretario:  dr.  José  Pais 
d‘Andrade;  1\  Thezourelre;  Le- 
onclo  Tavora:  2‘.  Thozoiirelro; 
Adolpho  Torres  de  Menezes; 

CONSELHO  FISCAL 

Dr.  Ojvc Ido  Freire  Braga  <1e 
Sequeira,  dr.  Benigno  8lcuplra, 
dr.  Paschoal  Vlllabohn,  cap. 
Luís  de  Simas  Etiéas,  dr.  Fran- 
lclln  Araújo. 

CONSELHO  TECHNICO 

Dr.  Oswaldo  Freire  Braga  de 
Sequeiro,  dr.  Frederico  José  de 
Bouza  Rangel,  Commandante 
Sylvta  de  Camargo,  dr.  Theo- 
doro  Eduardo  Duvlvler,  dr.  Ole- 
garlo  do  Azevedo. _ 

Para  se  obter  agua<  «fistíllada 

Vamos  Indicar  um  processo  que 
permltto  se  obter  rapidamente 
uma  cerls.  quantidade  do  agua 
dístillaãa,  e  que  servirá  para  ueo 
domestico,  como  lavar  uma  feri¬ 
do,  ou  fazer  uma  compressa, 
preparar  um  medicamento,  ou  em¬ 
prego  analogo. 

Enche-se  de  agua  fria  um  re¬ 
cipiente  de  alumínio  e  ae  o  eua- 
pende  pelo*  argolas  ou  azas  la- 
teraes  de  sorte  que  fique  na  altu¬ 
ra  de  uma  chaleira  ns  qual  se 


collocará  agua  a  ser  fervida,  co¬ 
mo  mostra  a  gravura. 

Quando  esta  agua  entrnr  em 
ebulição,  o  vapor  se  despreenderá 
e  salrA  pelo  bico.  Approxlma-se 
os  dois  recipientes,  dagua  fria 
e  dagua  quente  de  maneira  que  0 
Jacto  de  vapor  se  lance  contra 
os  Indos  do  recipiente  que  contêm 
agua  fria.  Esle  vapor  encontran¬ 
do  oe  lados  do  vaso  frio  se  con¬ 
densará  e  cairá  cm  gottaa  em 
um  prato  quo  deverá  ser  collo- 
cado  sob  0  recipiente  frio  para 
on  recolher.  A  agua  fria  do  re¬ 
cipiente  deve  ser  renovada,  por¬ 
quanto  reuqueclda  pelo  Jacto,  do 
vapor  ella  se  opporá  á  condensa¬ 
ção. 

Nõo  6  Indispensável  que  0  re¬ 
cipiente  seja  de  alumínio,  mas  0 
alumínio  4  preferível  como  res- 
I  frlador  pela  sua  conductlblllda- 
dc. 

EbIb  dispositivo  nflo  dará  eor- 
tamente  para  ee  obter  grande 
quantidade  de  ujja  dlstlllada; 
todavia  com  elle  poder-eo-flo  co¬ 
lher  cerca  de  60  gra.  em  dez  ml- 
niitos  de  condensação. 

TOMATES  EM  CONSERVA* 

Attendendo  á  solltaçflo  que 
noa  foi  dirigida  por  quem  ee  In¬ 
teressa  em  conhecer  um  processo 
de  conservação  do  tomate,  toma¬ 
mos  a  liberdade  de  reproduzir 
o  que  nesse  sentido  foi  Indicado 
pela  revista  “O  Campo”  e  que 
parece  satisfazer  perfeitamente 
ao  Interessado. 

E'  preciso  eBcolher  oe  frutos 
sflos,  de  tamanho  mediano  e  110 
Justo  ponto  de  maturação,  Isto 
4,  de- ves 

Sendo  assim  deve-se  aproveitar 
um  tempo  eecco  e  quente,  o  to¬ 
mate  maduro  nflo  serve  porqu» 
sua  pello  multo  fina  rebentaria 
sob  a  mnls  ligeira  pressão.  Es 
colhem-se,  de  preferencia,  bs  to¬ 
mates  peesdos,  redondos,  lisos, 
eetn  gommos  ou  ranhuras  pro¬ 
nunciadas  —  estes,  aléiii  de  de¬ 
mandar  nialB  metlouloso  cuidado 
de  limpeza  gosam  da  fama  de 
possuir  carne  (polpa)  menos  sa¬ 
borosa  e  menos  abundante  que 
os  typos  rednndos  —  de  uma 
frescura  absoluta,  sem  a  mais 
ligeira  cicatriz  de  picada  de  In¬ 
secto  nem  vestígio  de  fungos. 
Melhor  eeria  catar  o  tomato  ja 
sem  0  pedunculo,  evitando  assim 
que  0  cato  furasse,  no  cesto,  a 
pelle  dos  outros.  A  colheita  exi¬ 
ge  uma  certa  at  tenção. 

Para  conseguir  tomates  Inta¬ 
ctos  opora-ee  da  seguinte  ma¬ 
neira;  toma-se  o  legume  com  a 
mão  esquerda  segurando-n  com 
a  base  contra  a  palma  e  fechan¬ 
do  documente  os  dedos  em  con¬ 
cha.  A  mão  direita  pega  o  pe¬ 
dunculo  e  foz  um  ligeiro  movi¬ 
mento  de  torgão  emquanto  a  es¬ 
querda  segurando  fruto  executa 


p  TUf-li.-jnifntn  pci  c*crllenc-a.  ,iá, «  o  tiaurornt.j  rápido  e  legara  dl  telvpe. 
InflueniB,  toivr  reifrizilo,  lallsiumsçàQ  ds  zirjKaU.  Qorbre  0  Iritra  per* 
ejllw  lilíiliciclo  ,  —  Fabricantes  :  Ji.btl  Ramos  &  Cu  ku»  de  S.  Cbtilio- 
tio,  607- A.  l«I.  S-4S98.  —  A'  rttxii  ten  fodas  phirmads  e  drcsAnat. 
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EMPRESA  BRASILEIRA  DE  BRINDES- PROPAGANDA 

LOO  Sta  EPHIGENIA.I4  A—  CAIXA  POSTAL. 3474  > - SÀO  PAULO 


CURSO  DE  DIREITO 

Matrlculal-vos  em  escola  flscallaada.  Curso  livre.  Di¬ 
ploma  legal.  Pedi  Informes  e  prospectos  á  Acftdemia  de 
Direito  de  São  Paulo. 

Caixa  Postal,  477  —  Rua  da  Consolação,  150  -  São  Paulo. 


Quer  ganhar  sempre  na  loteria? 


»  «itralafti  cflmM  Ibí  h»>*  i'  lUÇItglfl.  4pr»ult»-i  ira  énsori 
•  «laenlri  F0BTTJNA  «  FEUCtnADt  OrtaUadl-m  pil>  4>U  d» 
vKlamio  di  eiita  nuui.  dwxbitrit  •  aoós  muro  qut  con  nlnlu 
■umicncU  lo*i  poitrii  iislur  s*  tolarli  >ta  perdei  uru  |4  ira 

*  ‘2?  ,rtl*  “  ÓV*  radrr-lbi  ORATIS 
0  fltOISOO  D*  rORTUHA  .  Mllhzrn  dl  allntido»  ureun  u 
■luta.  luUiru.  -  tnt.  FAKCRANQ  TONO.  -  Mm  indcrrav: 
Crtl.  Mllrt  2341.  —  luuilo  (0U.  Fel  —  (Imúbllu  Aiíiuüul 
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VICISSITUDES... 


QUE  CALOR 


"PA  OPULÊNCIA  AO  VICIO,  A’  MISÉRIA, 


DISCANDO 


Aos  TO  anno»,  e  sob  uma  firmo 
tragicamente  dolorosa,  fallecou 
Ernesto  Nasartth,  agi»  «ira  lon- 
pa  destruição  da  sua  personali¬ 
dade,  qua  começou  com  tcrrtvcl 
surdes  e  findou  com  o  annlqiil/la- 
rt.cn  lo  do  rasão. 

Desapparcee,  assim,  o  derradei¬ 
ro  autor  de  peças  populares  de 
real  valor,  porque  apis  o  encerra¬ 
mento  tià  sua  actlvldade  creadora 
a  nossa  musica  liprito  caiu  em 
plena  decadência,  com  ,tui  õafa- 
thdo  enorme  de  compositores  (?) 
em  que  os  mais  notáveis  nío  pas¬ 
sam  de  fracas  mediocridades,  Isso 
quando  fustamente  mais  se  fala 
em  brasilctrlsmo . 

Como  os  do  seu  tempo,  Ernesto 
Fazareth  escreveu  composlçtes 
que  refleetlam  o  seu  amAiente, 
«ag* eHa  época  em  que  niurioat- 
,n ente  os  Estados  Unidos  nada 
significavam  para  n&s  «  em  que 
Portugal,  Bespanha  e  7(alla  eram 
a  base  da  nossq  musfoa  cotnAIna- 
dos  com»  a  Influencia  negro-afri¬ 
cana  a  com  um  m  Ir  lo  romântico 
—  Ironlco  fd  frueto  daguelia  mes¬ 
mo  combinação. 

Surgiram,  assim,  algumas  pro- 
ducçõcs  bem  nossas  em  relação 
áquella  época,  cuja  delicia  avo- 
menta  de  modo  extraordinário 
para  os  que  ne/la»  encontram  um 
ioo  de  saudades  de  uma  moddade 
ou  de  uma  meninice. 


Ira  le«  >  effeito  uma  reprtMnlaçáo  ea- 
ptdal  destinada  unicamente  a  «cerdo- 
lei  e  reliuioíoi.  * 

Como  se  vi,  os  tempos  raudasm  mui- 
tlsiiino.  Nlo  mala  «■taruoe  na  epoca 
em  que  a  CnnBrepaçUo  romana  de  S. 
Plitlippe  rte  Neri  concorria  para  o  up- 
parrdmenlo  da  opera  e  do  oratorlo  c 
auxiliava  Emílio  dal  Cavaiieri  pondo  i 
aua  dispoaicáo  a  capella  para  a  estrela 
dc  Reppretrnlasoni  dl  anima  t  dl  cerfo 
(1600).  E'  completa  a  dillcrcnqa  da 
era  em  que  o  monge  franceico  Ca • 
Antonio  Ceitl  creava  com  Franceaco  Ca- 
valtl  e  Glovani  I.eurcnei  a  opera  vene- 
aiana,  compondo  e  regendo  ai  obras  II 
Coma  dforo,  La  Dori  e  outras  que  o  lm- 
utorlalliarantl 

Examinando  melhor  o  teirgranoma  pa¬ 
rece  que  a  queatlo  é  maia  com  o  conta¬ 
do  com  o  publico  do  que  cora  a  acena, 
pois  se  nlo  probibe  aaiialir  a  cape- 
cuculoa  privados. 


çSo  nos  concede  o  artiila  svuultiliaiimo, 

"Como  elo  reconhecer  cata  mesma  Im¬ 
portação  eaplfitnil  em  lodu  aa  suas  ly- 
ricas  o  nas  ttea  maia  aliulllcatlvaii 
"fletctuie  da  Onda,"  "A  Vida",  o  a 
“  Primavera  "  I 

Uma  audição  de  qualquer  uma  dessas 
rnraanças  c  como  -um  ralo  de  cores  fan¬ 
tasmagóricas  que  se  esconde  sié  ps s 
lUias  mais  Intimai  da  altnu,  índice  se¬ 
guro  de- valor  nlo  cotnmum  deste  Jovem 
mastro. 

"Pteseolintos  o  traspasse  da  sua  los- 
plraçáo  para  mala  amplas  o  complexas 
víbraçéei  e  os  myalerlos  da  nstureia 
Icrlo  mala  largas  votes..." 

*  Registrem-se  essas  linhas,  pois  para 
que  se  veja  que  ji  niio  ilio  excluiiva- 
mnete  os  braailclrio  que  esereveni  coi¬ 
sas  sobre  as  obras  dos  nossos  músicos. 


A’  DÔR,  AO  SUCIDIO” 


OPERA  DE  PESPIGHI 


SOBRE  MUSICA  BRASILEIRA 


Essa  saudade  fes  crescer,  pois, 
os  méritos  daquelles  tangos  sug- 
gestlvos  de  Nasareth,  os  quaes 
acabaram  por  ser  guindados  d 
categoria  de  obra  sem  par  pelos 
que  algo  busoavam  para  oppir 
aos  estrangeirismos. 


Foi  esse  exagero  ia  mela  iutla 
de  Interessados  em  místico  produ- 
cto,  vi-se  bem,  mata  dos  excessos 
de  uma  r qacçio  do  que  de  um 
exame  calmo,  porque  a  maioria 
da  obra  de  Katareth  não  passa 


da  um  puro  reflexo  do  estrangei¬ 
ro,  em  que  até  Cftopln  i  aprovei- 
todlsstmo,  numa  concorrência  ao 
substracto  formado  pelos  hespa- 
nhollamos. 


Ainda  é  com  rnuila  raridade  que  os 
estrangeiros  escrevem  (precis(6es  sobre 
mnsica  brasileira,  tanto  qua  tirando  al¬ 
gumas  informaqSM  publicados  em  Mutice 
d'oppt  (Miilo),  duas  chronlcai  appateci- 
das  em  Rrvislo  muticol  (Bueeos  Aires) 
e  dois  irtlgoa  estampados  em  La  Rcvut 
Mudais  (Paris),  nada  maia  Já  ublu 
pratlcsmcnto  da  prma  de  ura  eatrangei- 
ro  cm  rtlaclo  á  nossa  musica. 

Tcem  lodo  loleresse,  portanto,  calas 
ilnhas  que  um  illiiatie  italiano  ora  en¬ 
tre  nil,  o  ar.  Umberto  Marcooi,  es¬ 
creveu  a  propoello  das  compoticéet  do 
noeso  patrício  maestro  Oscar  Lerenao 
Femanoea  para  cinto  c  plano,  denomi¬ 
nadas  Btrcnst  da  Onda,  A  Vida,  A 
Primavsn: 

“Cada  nova  çomporlçio  da  Fernan- 
dea  i  como  uma  syntbcse  demonstrati¬ 
va  do  seu  continuo  progreiio  ettylisti- 
cu  e  do  aeguro  caminho  da  sua  Ins¬ 
pirado  lyrlca;  cada  compasipán  sua  re¬ 
presenta  aliegoricamente  um  alto  pla¬ 
no  do  solitário  monte  da  arte  que  o  Jo¬ 
vem  maestro  está  subindo  seguro  e  sem 
precipitspdcs  Impulsivas. 

“Pelo  contrario  o  teu  methods  de  tra¬ 
balho  e  as  suas  características,  aa  da 
produeçáo  artística,  nos  revelam  a  pro¬ 
funda  siiimüiçáo  do  themi  inspirativo, 
a  severa  elaboraçio  do  conceito,  a  bera 
cuidada  revisão  critica  dn  desenvolvimen¬ 
to,  desmentem  nelic  aquella  icndencta  a 
Improvisação,  tio  natural  e  frequenle- 
entrn  os  seita  contei  rineos,  de  ser  con¬ 
siderada  habitualmente  (seja  tsabetu  por 
tun  fácil  convenclnulismo)  um  typico  *t- 
tributo  regional. 


Noticias  chegadas  pirlicularmento  de 
Roma  Informam  ler  constjtuido  auceseso 
formidável  a  estria  da  nova  opera  de 
Ottorfno  Rcsplgbi  denominada  piamina. 

Essa  primeira  representação  foi  no 
Tlieatro  Real  da  Opera  com  n  presença 
do  Rei,  da  Rainha,  de  Mustolini  e  de 
Ic-da  Roma  eleganle,  artística  e  Intel- 
lectual, 

Foi  um  delírio  essa  noite  de  33  de 
Jaoeiro,  Trinta  chamadas  de  Retplghi  á 
trena,  ovaçóee  prolongadas,  coroaram  a 
cairia  de  Fúitima.  opera  que  a  critica 


recebeu  com  enlhuiliimo  e  cuja  opinião 
assim  se  pdde  rctumir:  “a  vitalidade 


do  temperamento  lymphonlco  prodigiosa- 
mente  versátil  de  Ottarinn  Respighi  se 
renova  continundamente  eiitregando-te  ao 
canto,  livre  da  tyrannla  orcbcatral. 


DISCOS 


— Roger  QnIRert  Abertura  paru  • 
iuvntude  —  Regente  J.  H.  Wood  e  a 
Orebeitra  Phillarmonlca  de  Londrca  — 
Caiu  rabia. 


.VosarelJi  foi  «m  compositor 
interessante,  em  c u/o  crsaçio  ha, 
às  vetes,  algo  para  observar,  mas 
dahl  a  transformai-o  fia  elfcercs 
da  nossa  musica  realmente  brasl- 
leira  vaa  «tn  erra  completo  de 
vtido,  profundamente  prejudicial, 
para  o  fallcddo  autor  porque  o 
ergue  o  uma  altura  qua  si  serve 
para  prejudleal-o,  dando-lhe  si¬ 
gnificação  que  n to  possue,  a  fn- 
tetromente  absurda  cm  face  da 


“Todavia  com  caia  abitraeçio  nlo  6 
que  Fernandea  ac  diapa  daa  prerogatl- 
vaa  da  tua  origem  “carioca",  ataa  esaa 
originalidade  facilita  o  rápido  deaenvol. 

Vimenlo  daa  acua  dotes  inillnelivoa 
n'oma  fualo  precoce  de  bem  inblinhida 
personalidade. 

“Em  todos  «a  seus  Irahalboi  tevela-se 


um  fascina  particular  que  parece  envol¬ 
ver  os  valorea  essencues  do  conceito 
inspirativo  e  a  rcsonancia  d'(ite  esls-i 
do  de  alma  nuiça  maia  alta  contempla- 


—  Verdit  Othelta:  Bailado  do  tercei¬ 
ro  teto  —  Regente  Molajoll  e  n  Orcbes- 
Ira  Sympbonica  de  Milio  —  Columbia. 

—  Mussorgslti:  Khnnntchina:  Dan- 
si  psrsa  —  Regente  Matajali  e  n  Orchcs- 
Ira  Sympbonica  de  Milto  —  Columbia. 

—  DonlsseUi:  Lucio  de  -/.ttinmrrinonr: 
Fra  pato  a  me  rleouéo  —  Pucclni:  Mo- 
non  Lescaut :  Donsa  nois  vidi  m ai  — 
Tenor  Gailiaoo  Mulnl  o  Orebeitra  — 
Columbia. 

—  Ravet:  Ma  Mire  l‘ye  —  Regente 
Aibert  WolH  e  a  Orebeitra  Lamoureux 
—  Polydor. 

—  Coundo:  Fasif:  Cinçlo  do  rei  de 
Thulá  e  Aria  dis  joias  —  Soprano  Su- 
sanoe  Balguerie,  regente*  Alheei  Wolff 
e  Orchestra  —  Polydor. 

—  Cbamlnade:  L  enueau  d‘argml  — 
Birbltolli:  Si  jt  poupais  mau  nr  — 
Usrytono  Robert  Coasloou,  regente  Fl. 
Wells  e  orebeitra  —  Polydor. 

—  MiikoI:  Tbaln  Volli  doue  la 
tile  —  Delibei:  Lakmt:  Lakmi,  tan  doue 
reger  al  se  voite  —  Baixo  cantante  Lu- 
clcn  van  Obbergb,  regente  Aibert  Wolff 
e  Orcbeatra  —  Polydor. 


AS  LENDAS  DOS  POVOS  AMERICANOS 


historia  e  da  fslAelioa. 


Onde  ficam,  então,  esse»  mu- 
Ucm  realmcnte  cultos,  que  ti¬ 
nham  consciência  do  que  cami¬ 
nhava  para  ser  o  brasileiro,  esses 
artistas  que  foram  SraslUo  Itl- 
berl,  que  ha  74  a  tinos,  em  1860, 
compunha  a  aua  rapaodlana  'Ser- 
taneja',  e  Alexandre  Lcng,  nos-! 
eido  em  1862  e  qua  ao  morrer  em 
1802  noa  legou  o  “ Tango  hrogf-i 
Zitfro',  a  "Bérle  Brasileira-  a  os 
'Varfaçíea  sobre  vem  cd  bllú  f ' 

Ainda  ha  grande  prtoccvpaçío 
«m  se  faster  'bloque'  com  cofaaa 
sérias  quando  se  ndo  enconfra  a 
conoluado  quo  se  bwea. 

Isso  aconteceu  com  o  velho  Va- 1 
itarefh:  por  falta  de  outra  cotio 
flseram  com  elle  a  'bloque'  de 
chamsil-o  a  base  da  musica  bra¬ 
sileira. 


A  mythologia  chibcha: 
Bacúe  e  Bochica 


SALDANHA  DINIZ 


Foi  um  mal  e  uma  Injustiça , 
porque  afinal  o  popular  compo¬ 
sitor  nierecfa  mais  respeito  e  mais 
estima  por  parte  dos  que  evoca¬ 
vam  com  os  suas  musicas  tempos 
de  temas  reconiaçãea. 


Anfdrto  F.  Lopes  Gonsslves 


NOVIDADES 


Dentre  os  povos  antigos  da 
America  que  mereceram  acurados 
estudos  de  historiado reu,  rlta-se, 
como  doe  mais  nrigtnae*  e  que  &t- 
tlnglram  grande  desenvolvimento, 
oi  Chlbchas,  loctlliados  no  pla¬ 
nalto  e  planície  da  Colombls,  nu¬ 
ma  regiio  poeticamente  pontilha¬ 
da  de  lsgoa. 

Varfoa  homens,  de  reconhecida 
oultura,  estudando  aeue  coatjmeu. 
suas  origens  e  tradlqBes,  recons¬ 
tituindo  a  historia  desse  povo, 
multo  anterior  h  vinda  dos  hes- 
panhdes  nas  ooraveilas  do  geno- 
vet  pupllio  da  minha  Isabel,  es¬ 
creveram  Interessantes  livros  que 
fizeram  na  vasta,  maa  ainda  In¬ 
completa  bitfllogmphU  d&  Ame¬ 
rica  pmteoiumbluia.  A  par  dos 
trabalhos  que  estudam  a  civiliza¬ 
ção  aeteca,  mapa  s  Incaica,  figu¬ 
rem,  sem  desdouro,- oa  referentes 
aos  chlbchas. 


MUSICA  LIGEIRA 


Nos  bons  visas  atrai  Frtm  Pro a.  eitiMs- 
rtust,  Volte  brune,  Paieinetlo»,  Volte 
Mus  Leltmp  dm  Mhtomri,  Je  nis  qme 
teus  Ites  Jolis,  La  pelits  Tonkinoise, 
Qmtni  1'amcnr  meurt,  Ahl  ei  vous  vou- 
lee  de  Vomeur  —  Jacte  Hütro,  e  a  aua 
sreHestn  —  VicUir.  N.  V.X  J.52Í. 

Eis  um  disco  que  nis  l  oourninm  e 
que  aedue  com  velhas  melodias  aempre 
encantadoras,  a  que  ahl  se  encontram 
admiravelmente  cantadas  era  francei  • 
tocadas. 


Entro  outros,  podemos  citar  al¬ 
guns  de  valo':  La  clvlllroc Ioo 
yhibchsi,  de  Ulguel  Triana;  Los 
(iborfqntes  de  Colombfa,  de  Er¬ 
nesto  Restrepo  Pirado;  Origlnaes 
etnogropMcas  d»  Colombla,  da 
ontoria  de  Cuervo  Marquev  Les 
cores  ou  cariens  de  IVntfquffd  de 
Koksteln;  Historia  de  Colombla, 
de  Henu  y  Arrubla,  e,  a  eseas 
obris  nos  referimos  quast  ao 
ocaso,  entro  as  multas  oxlsten- 
t  te. 


Podo  de  LiMo  e  mAreo  do  Cepo '  e 
Vusrins  —  Adeiina  Fernaodes  —  Vi- 
Ctor.  N.  34.993. 

A  Sinhoro  do  Saude  “Beviito  de  Lis¬ 
boa"  e  Quem  contar,.,  —  Adeiina  Fer- 
settdea  —  Vicloe.  N.  34.993. 

Quatro  ares  de  Fortufal  trarldo»  por 
ama  legitima  lusa  voe,  na  expreailo  e 
ao  timbre. 


Todos  esses  autores,  e  ainda 
muitos  outros  dãs>  grande  realce 
4  civilizar; Ho  chibcha,  procurando, 
mesmo,  alguns,  llgal-os  a  historia 
dos  carioB,  dos  quaes  ha  tio  notá¬ 
veis  refcronciaa  dos  historiadores 
do  oriente. 


Poriy  Socond  Slrrrí  «  Sehuffls  of 
to  Buffolo  (fox-lrots  da  fila  Ruo  43) 
—  Dom  Beitor  e  s  eua  orchestra  — 
Virtor.  N.  24,353, 

Bati  fax-troti,  melodiosos  «  origlnaes. 
La  Bigutne  (rurabe  foatrot  da  fita 
Porá»  ie  1'eisw)  «  Paloma  is  embojo- 
dores  pasadoble  —  Orchestra  Dcmo's 
Jsra  —  Viclor.  N.  30.850. 

Seta  tocado. 


VARIAS 


KEVERIDADE 


Ha  poocoe  dias  publicou  o  Jornal 
FoufutU  o  seguinte  lelegrsnma  de  Ro¬ 
ma,  que  i  muito  curioso  porque  mealts 
aspeqto  muito  curioso  porIKsaehOn— 
aspecto  Intereuinte  d>  ngoress  diseipll- 
na  rellsiote  de  boje  em  (ice  da  muici 
esmo  espectáculo: 

“Roma  35  —  As  autoridades  ecelesles- 
licae  recusaram  apeio  ao  requerimento 
apresentado  por  numerosos  sacerdotes 
rara  qoe  podassem  assistir,  como  cace- 
pção,  a  representado  dl  opera  Cenho 
do  eximlo  compositor  monsenhor  Lielnlo 
Rei  Ice,  que  dentre  em  pouco  será  deds 
no  -Theatro  Real  de  Opera. 

“Na  eua  resposta  es  sutorídadel  eecte- 
aluticu  declaram  que  o  caracter  religio¬ 
so  da  opera  nlo  conatitue  um  ratlo 
que  possa  permittlr  a  desobedlenda  i 
probibíqlo  feita  aos  sacerdotes  de  aseis- 
tirem  as  repreaentaçdes  theatracs  e  cine- 
ntstogripbicas;  regra  que  ie  applica  s 
monsenhor  Reiiee,  que  nlo  poderá  citar 
presente  á  rcpesentaçlo  *  multo  menos 
dirigll-i. 

"E*  provável  que  a  direcçio  do  thea- 


Na  realidade,  os  homens  iteupa- 
nhdes  cultos  que  aportaram  a 
Colombla,  na  época  em  que  a 
America  estava  sendo  deBvend&dn, 
aos  poucos,  como  palz  maravilho¬ 
so,  cheio  de  coisas  xtroordlnarlas, 
noe  audazoB  aventureiros  que  a 
Infestaram,  todos  sio  atocordes 
em  registrarem  os  Indícios  evi¬ 
dentes  da  grande  dvlllzaçio  chi¬ 
bcha,  J4  então  em  deosdencla. 

E  oe  ultimes  representantes 
desse  povo.  depositários  de*  glo- 
r'csas  tradlçdes  dos  seus  antepas- 
eadoe,  transmlttlram-naa  soe  hes- 
panhdes,  oo  serem,  por  ellei,  sub- 
mrttldos  A  maia  negra  escravidão, 
nnde  definharam  miseravelmente, 
ntf  quoal  se  extinguirem,  olvida¬ 
dos,  desprezados,  vllllpendlados, 
em  melo  a  grandes  tormentos 
moraes  e  physlees. 

Mos  a  vida  e  tredlqSes  desse 
povo,  que  se  revestem  de  grande 
ddre  de  poesia,  revelam  bem  quão 
desnvolvldo  o  raciocínio  des- 
vra  homena  que  posulam  tão  bel- 
las  lendas,  a  que  os  conquistado¬ 
res  europeus  chamavam  despre- 
slvaments  de  esoravos  s  selva- 
gene. 


Entretanto,  a  historia  desse  po¬ 
vo  não  pereceu  com  seus  últimos 
filhos  livres,  ficando  para  todo  o 
'ompre  nos  livros  como  um  mo¬ 
numento  tndestnictlvel  da  gran¬ 
deza  chibcha.  BA  entre  oa  povos 
dotados  de  oullure,  de  elvMUaqão 


ssslgnalavel,  a  historia  subsiste 
i  nacionalidade,  dos  homera. 

Diz  a  historia  dos  mate  recuados 
tempos  desse  povo,  que  eeue  for¬ 
madores  vieram  de  Ilhas  do  orien¬ 
te,  das  reglOes  hoje  denominadas 
mar  de  Camlbae.  Esses  homens, 
chamados  carlos,  caras  ou  ainda 
caralbas,  quo,  postUvamente,  não 
vieram  da  Europa  ou  Asla,  vem 
reforçar  a  hypotheeo  JA  accelta  e 
provada  da  czlslencla  da  Atlantl- 
da.  Berço  da  humanidade,  como 
é  considerada  a  região  atlantlda, 
hoje  occultando  a  aua  mystertosa 
historia  no  fundo  pelágico,  dahl 
partiram  suas  trlbus  para  todas 
as  partes  do  mundo  povoando-o,  e 
assim  vieram  os  carlos  para  o 
planalto  andino  da  Colombla,  co¬ 
mo  mais  tarde  estiveram,  tam¬ 
bém,  na  Europa,  a  cujos  habitan¬ 
tes  ensinaram  a  trabalhar  os  me- 
laes.'‘ 

Na  Colombla  penetraram  o  In¬ 
terior,  pelo  valia  do  rio  Madalena 
e  attlnglram  as  terras  elevadas, 
onde  entraram  em  contacto  com 
os  Inças  e  klochuas.  Nesses  encon¬ 
tros  guerreiros,  travados  nos  ac- 
cldentadoa  scenarlos  andinos,  nos 
vaDes  sombrios,  nos  planaltos  ne¬ 
vados,  nas  encostas  dos  pleos  al¬ 
cantilados,  nas  floreBtas  gigan¬ 
tescas,  Iniolou-se  a  formação  do 
novo  povo  chibcha  selladã  pelo 
sangue. 

Nesse  ambiente  rude,  de  fortes 
arestas  da  natureza,  o  homem  se 
tornou,  naturalmente,  rijo,  forte, 
nudaz,  maa  de  ombruteoldo  sen¬ 
tir,  muito  pouco  desenvolvendo 
seu  Intelecto.  Todavia,  aeu  fun¬ 
do  era  contemplativo,  sentimen¬ 
tal,  affectuoso,  amante  doese  pro- 
prlo  scenarlo  onde  ee  formAro, 

E  disso  é  prova,  na  eua  mytho¬ 
logia,  a  lenda  da  aua  própria  for¬ 
mação. 

Conta  ella  que  os  carlos  primi¬ 
tivos  erravam  dispersos  pelas 
montanhas,  entre  os  lagos  rega¬ 
dos  pelas  netjes  eternas  dos  pín¬ 
caros,  tornadas  em  agua  límpida, 
coscateantes,  por  entre  as  aspe¬ 
rezas  daa  rochas.  Num  dia  lumi¬ 
noso.  da  mais  formosa  lagoa,  sur¬ 
giu,  deante  dos  locaes  atonltos, 
uma  bella  mulher  cujos  olhos 
possuíam  extraordinária  doçura. 
Peta  mão,  trazia  uma  nlo  me¬ 
ros  bella  criança 

Recebidos  pelos  babltantes  co¬ 
mo  deuses,  foram  adorados,  sen¬ 
do  a  mulher  com  o  nome  de  Ba- 
cué  ou  Furachogua  —  a  Boa  Mu* 
lher. 

Em  Iguaque,  a  criança  cresceu 
e  se  tornou  formoso  moço,  forte 
como  os  filhos  do  logar,  acostu¬ 
mado  a  affrontar  os  perigos,  bei- 
lo  como  os  manhãs  de  sol  na  cor¬ 
dilheira 

O  mancebo,  oumprindo  a  ordem 
divina  unlu-se  I  própria  mãe  aos 
descontentes  desse  casal  vindo  do 
logo,  breve  absorveram  os  primi¬ 
tivos  habitantes,  predominando, 
então,  na  região.  Esse  povo,  as¬ 
sim  surgido,  era  o  chibcha 

Essa  lenda  que  rcvelá  a  ori¬ 
gem  desse  povo,  não  explica  en¬ 
tretanto,  o  progresso  qua  alia 
attlnglu,  «  que  foi  notavol,  ex- 


t  Triste,  isolado,  cabeça  inclina¬ 
da  sobre  a*  mãos  esqueletlcas; 
uuhua  longas,  barba  o  cabellos 
ainda  mula  longos,  J li  grisalhos 
b  ha  mezes  reclamando  trato; 
terno  proto  mos  qno  devido  o 
tempo  de  ueo  —  exposto  &  ohu- 
v  a,  ao  «61  o  ao  pd  tornou-so  es¬ 
curo-pardacento  —  JA  roto,  mos¬ 
trando  ao  fundo  uns  reetoe  do  for¬ 
ro  —  indicio  de  próxima  despe¬ 
dida;  chapéo  e  borzegulns  bem  ve¬ 
lhos,  JA  deformados,  e  de  cOr  Ir¬ 
reconhecível;  camisa,  collarfnho  e 
gravata  em  mísero  estado  noquello 
conjuncto  de  oasos  all  sentado,  ao 
cahlr  4a  tarde,  em  um  dos  bancos 
do  Campo  de  B&nfAnna,  dando  a 
Impressão  de  um  alcoólatra  ou 
um  daquelloa  vagabundos  deocrl- 
ptos  por  Moxlmo  Gorkl  na  sua 
formidável  obre.  . 

—  Eis  a  situação  horrível  em 
que  o  destino  cruel  collocou  um 
relho  amigo  meu.  antigo  compa¬ 
nheiro  dos  bons  tempos  de  “re¬ 
publica'  e  que  ha  dias  deparei 
casuatmente  naquelle  Campo-re- 
fuglo  dos  solitários  —  depois  de 
uma  ausência  de  mala  de  dez  ân¬ 
uos. 

Octavlo  de  Aqulno  —  á  o  seu 
nome  —  e  reconheceu-me  no 
momento  Jusiamente  que  eu  pro¬ 
curava  no  bolso  uns  nlckels  pa¬ 
ra  lhe  offereeer  sem  saber  do 
quem  e*  tratava. 

Tlmldo,  luvnntou-ae  do  banco 
em  attltudo  humilde,  pronuncian¬ 
do  meu  ttome,  o  como  Isso  me 
causasse  surpresa  justificou  com 
grande  emoção  factos  passados 
em  nossa  antiga  “republica"  onde 
vivíamos  na  maior  cordialidade, 
em  pleno  reinado  Epltaclano. 

Agora,  rnals  proximo,  e  por 
uma  cicatriz  na  mão  esquerda, 
consequência  de  uma  queimadu¬ 
ra,  reconheci  também  ser  de  fa¬ 
cto  o  antigo  “leader'  da  “republi¬ 
ca”,  filho  unico  de  dletlncta  fa¬ 
mília  paranaense,  cujos  rendi¬ 
mentos  permlttlam-lhe  uma  gor¬ 
da  mesada  quando  cursara  oqul 
oe  prepara'.;orlos. 

Abraçámo-nos  fratornalmente,  e 
cm  seguida  convldel-o  para  Jan¬ 
tar,  o  que  acceltou  depois  de 
grande  relulancla,  multo  embora 
não  occultasse  a  sua  satisfação. 

Deixamos  a  Campo  de  Banf 
Anna  •  a  pé,  nas  dirigimos  ao 
“restauram  e  bar  Allemfto”,  all 
proximo,  tia  «Bplanada  do  Sena¬ 
do,  ondo  Jantamos  ao  som  de 
“Jazz-band”  e  servidos  por  lin¬ 
das  e  gentis  vlennenees. 

Naquelle  ambiente  alegre,  do 
mulheres,  álcool  •  musico,  não 
me  foi  possível  saber  a  razão  dá 
decadência  do  meu  velho  amigo, 
multo  embora  a  Insistência  do  meu 
olhar  Interrogativo. 

As  novo  horas  terminavamos 
o  Jantar:  tomámos  ura  taxl,  ru¬ 
mámos  para  Ipanema,  e  saltá¬ 
mos  na  Avenida  Vieira  Souto,  da¬ 
li  seguindo  a  pé  até  A  LagOa  Ro¬ 
drigo  de  Freitas,  sentámo-nos  na 
pequena  muralha  que  a  contor¬ 
na. 

Accendemos  um  olgarro,  e  all. 
face  a  face  pude  ler  clara- 
mente  na  physlonomla  do  meu 
pobro  amigo,  cujo  coração  Sem¬ 
pra  fdra  do  uma  bondade  extre¬ 
ma  para  como  todos,  a  expressão 
symptomattca  do  unta  dAr  profun¬ 
da,  repas  sala,  que  lhe  ferira 
muito  no  Intimo. 

Como  seu  amigo,  tinha  o  di¬ 
reito  de  saber  a  origem  da  sua 
tristeza,  da  sua  ddr  e  o  porquê 
do  seu  estado  de  mlserabllldade 
que  tanüa  magua  me  estava  cau¬ 
sando. 

*  Interpellel-o  dlscretamente  de 
modo  a  não  ferir  a  sua  fina  sen¬ 
sibilidade.  Julgando  ser  uma  ques¬ 
tão  de  dignidade  e  eu  núo  linha 
o  direito  .to  querer  penetrar  no 
seu  fdro  intimo. 

—  Quando  conclui  aqui  os  pre¬ 
paratórios,  em  1923  —  começou 
Octavlo  —  meu  pae  quo  era  se¬ 
nhor  de  bfla  fortuna  como  vocé 
sabia,  resolveu  fazer  uma  via¬ 
gem  ao  velho  mundo,  cm  Maio 
desse  mesmo  anno  partimos  — 
meu  pae,  minha  mne  e  eu  —  di¬ 
rectos  a  Portugal  onde  nos  demo¬ 
ramos  cerca  de  dois  ntozoe. 

Desse  Pais  amigo,  dlrlglmo-nos 
a  Hollanda  e  dahl  a  Allemunha, 
üsltamlo  ao  prlnolpacs  cidades 
e  os  formidáveis  “Usinas  Krupp”, 

Fomos  a  França,  Inglaterra, 
Italla,  Grécia,  Sulssa  etc.,  per¬ 
manecendo  rada  menos  de  troe 
mezeg  em  cada  Palz  e  visitando 
museus  e  tudo  que  havia  de  msJs 
Interessante. 


em  vista  de  uma  paralysla  que 
afacou  meu  pae  retendo-o  no  lei¬ 
to  quatro  longos  annos,  vindo  a 
fnltecer  cm  Junho  do  1930,  não 
obstante  os  recursos  empregados 
pelos  mais  acatados  sclentlstas. 

Em  eonsoquoncla  desse  desen¬ 
lace,  minha  mie,  JA  bem  Idosa, 
com  o  abalo  soffrldo  ficou  num 
lastimável  catado  de  fraqueza,  e 
dias  depois  recDlhla-so  ao  leito 
com  um  dos  pulmões  affectado. 

Os  médicos  assistentes  aconse¬ 
lharam-ma  a  sua  lmmedlata  re¬ 
moção  para  a  Sulssa,  reputando 
gravo  o  seu  estado.  Deante  disso, 
contractel  um  facultativo  e  no 
dia  seguinte  embarcamos  para  a 
Sulssa  com  minha  mãe  e  a  an. 
tlga  enfermeira  Ce  meu  pae,  ln- 
ternando-a  num  dos  melhores 
liospltees. 

Com  a  mudança  de  ollma,  mi¬ 
nha  mãe  experimentou  melho¬ 
ras  sensíveis  dles  depois,  mas  os 
médicos  estavam  aprehenslvos 
porque  mantfestou-se-lbe  uma  le¬ 
são  cardíaca. 

Situação  horrível! 

Mala  alguns  dias  na  Sulssa,  • 
minha  mãe  Já  em  plena  conva¬ 
lescença,  regressamos  em  mea¬ 
dos  de  agosto,  a  Paris,  e  ao  chegar 
a  nossa  antiga  residência,  teve 
um  colapso  e  all  meamo  á  porta 
do  seu  aposento  deu  o  ultimo  bus- 
plro  morrendo  nos  braços  da  tn- 
fcrmelral 

Tudo  naquella  casa  maldita  se 
transformou  em  tristeza,  luto,  s 
dor!  Resolvi  promover  Immedlata- 
mento  a  sua  venda  e  dias  depois 
deixava  Paris  protundamente  des¬ 
gostoso  e  me  transportava  para 
Napoli,  na  Italla,  em  companhia 
de  HJtmnnn,  ex-enfermelra  da 
meus  paes.  Moça  dletlncta,  multo 
tntelllgente  e  de  grande  preparo, 
tendo  eido  de  uma  dedicação  ex¬ 
trema  para  com  meus  paes  — 
vondo  nella  uma  esposa  carinho¬ 
sa,  exemplar,  casamo-nos  em  Se¬ 
tembro  de  2839. 

Da  Italla,  onde  se  reallsou  o 
nosso  consorcio,  partimos  togo  de¬ 
pois  para  Bonn  —  cidade  Allemã 
—  o  terra  natal  de  minha  mulher, 
passando  ahl  a  residir. 

Vivíamos  como  se  tivessemoe 
nascido  um  para  o  outro,  e  con¬ 
fesso  que  cheguei  mesmo  a  me 
considerar  feliz. 

Assim  vivemos  att  novembro  do 
atino  passado  quando  perdi  para 
sempre,  em  um  desastre  de  auto¬ 
móvel,  a  minha  Inesquecível 
Hllmann.  Morreu  em  meua  bra¬ 
ços,  em  logar  distante  e  sem  que 
eu  tivesse  a  quem  pedir  Um  soe- 
corro! 

Pensei  não  ter  forças  para  rs- 
«latir  mola  esse  golpe  traiçoeiro 
que  me  acabava  de  dar  e  desti¬ 
no  Implacável. 

Algumas  beras  mate,  abandona¬ 
va  ou  Bonn  —  a  cidade  que  de¬ 
pois  de  me  ter  proporcionado  al¬ 
guns  dias  do  felicidade,  acabava 
rte  esfacelar-me  o  coração,  vol¬ 
tando  novamente  a  Napoli.  Ahl 
chegando,  ao  desembarcar,  ouço 
Liguem  chamar  pelo  meu  nome  en¬ 
tre  aquella  multidão;  era.  Lutgl  — 
o  antigo  "chauffeur”  que  noe  ser¬ 
viu  em  todoa  os  passeios  e  a  quem 
dispensavamos  uma  certa  con¬ 
sideração. 


De  todos  os  tamanho* 
De  todas  aa  qoalidadei 
De  todos  oi  feitios 
De  todas  ha  eôres 
Para  todoa  os  precoa 
Sõ  na 
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Bdtlnho,  sem  lar  •  sem  ura  affo- 
oto  que  pudesse  euavlsar  a  minha 
dõr  Interminável  —  segui  para 
Poços  de  Caldas,  depois  de  cur¬ 
ta  permanência  naquella  cidade. 

Precisava  de  dtstralr-me,  e  no 
dia  seguinte  fui  visitar  o  Casino 
da  Empreza,  apõs  o  Jantar. 

Entretanto  no  salão  de  Jogo,  *6- 
mente  as  quatro  horas  da  manhã 
regressei  ao  aposento,  tondo  dei¬ 
xado  nesse  'Monte  Cario*  uma 
Ma  somma. 

Embora  eu  nunca  tivesse  queda 
para  o  Jogo,  nunca  ttveese  Jogado, 
tomel-me  o  mais  assíduo  frequen¬ 
tador  daquelle  antro  de  perdição, 
chegando  ao  ponto  de  si  abando¬ 
nar  as  fichas  na  hora  dos  refei¬ 
ções  ou  quando  annunclavam  a 
ultima  cartada. 

Vinte  e  poucos  dias  depois,  es¬ 
tava  eu  pedindo  aos  meus  procura¬ 
dores  em  Santos  que  me  envias- 
eem  dinheiro. 


A  língua  saburrosa,  é  o  rerioxo 
da  garganta  (garganta  Inflam- 
moda)  e  nada  tem  a  ver  com  o 
funcclonamento  do  estomago.  O 
mesmo  acontece  com  o  máo  há¬ 
lito,  que  como  Já  vimos,  6  con¬ 
sequência  do  má  respiração  nasal, 
amygdalas  Infectadas,  dentes  ca¬ 
riados. 

Collca  á  a  palavra  que  servo 
para  designar  a  causa  de  qual¬ 
quer  choro,  causado  por  fome, 
gáde,  dõr  de  ouvido,  nariz  en- 
pldo  etc.  A  creança  encolhe  as 
pernas  contra  o  ventre,  nlo  por 
que  tenha  cólicas  mas  por  quo 
os  tnusculos  da  parede  do  ventre 
se  Inserem  em  parte  nas  cõxas, 
e  estas  servem  de  ponto  do  apoio; 
por  isto,  em  qualquer  choro  vio¬ 
lento  o  potlz  encolhe  as  por¬ 


que  chora  encolhendo  as  pernas, 
por  que  eolfre  de  prisão  do  ven¬ 
tre,  por  que  engole  ar  chupando 
a  chupeta  ou  oh  dedos  e,  conse¬ 
quentemente,  tem  gazes. 

Os  gazes  que  distendem  o  ven- 
tro  o  que  tornam  o  lactante  In¬ 
quieto,  afrontado,  a  espremer-se, 
não  se  formam  no  estomago  ou 
Intestino,  sendo  apenas  ar  engu- 
lido  pela  creança  faminta,  que 
chupa  dedo  ou  chupeta.  • 

Vomito»  azedos  ou  talhados 
não  são  slgnaes  de  anormalidade, 
pois  todo  o  lette  Impregnado  de 
sueco  gástrico  azeda  e  talha, 
fsto  ê  a  primeira  pbaac  da  diges¬ 
tão,  bnstando  quo  o  leito  fiquo 
algum  tempo  no  estomago. 


vevmelhas  que  nppnrccem  o  (lesa-  . 
parecem  rnpldnmenlo  ctmnmm-so 
urllcaria  o  são  cnusndns  pela 
gordura  do  leito.  O  suor  abun- 1 
danto  t  manifestação  ■  nervosa». 
Todas  na  farinhas  são  igunea.- ; 
Regímen  para  0  mezes,  hnven-  ■ 
do  pouco  leito  de  peito;  3  vezes  ' 
o  selo;  1  «opa  do  vegotaos. 
de  “Gula  das  Mõea”);  2  mama-, 
delras  de  ISO  grs.  de  leite  d# 
vaccn,  1  çollicrzlnlta  do  Mojzona, 

1  colher  do  «opa  do  asaucar. 
Caldo  de  laranjas  50  n  100  gra, 
por.  dia. 


Jftne.  Hilda  Carvaiho  —  (Rua  " 
Bolívar  128,  Petropolls)  —  O  ‘7 
reglmon:  100  gra.  do  leito  dá  v 
vncca,  50  gra.  do  ngun  do  arroz.  ., 
1  colher  do  sopa  dn  nssucnr,  fl 
bom  para  3  mezes.  Havendo  pro-  -S 
pensão  para  dlarrhta,  reduza  o 
nsxuonr  e  acrescente  1  colherzl- 
nha  de  Lavosan  ás  mamadeiras» 


CORRE9PONDENCIA 


Passada  alguma»  semanas,  dan¬ 
do  um  balanço  em  meua  bavsres, 
constatei  que,  com  os  saques 
constantes,  os  prejuízos  no  Jogo 
se  elovavam  a  alguma»  centenas 
do  contos: 


Desorientado,  fui  a  santos  • 
vendi  todos  ss  propriedade  qut 
lá  possuía  por  herança  de  meus 
paes,  voltando  novamente  a  Cal¬ 
das  afim  da  liquidar  umas  dividas 
conlrahldas  no  Jogo. 

Balvldos  esses  compromissos, 
restando-me  apenas  uma  quan¬ 
tia  cuja  ronda  não  cqmportava 
as  despezas  com  a  estadia  em  ho¬ 
tel,  mudei -me  para  uma  pensão 
modesta,  tencionando  não  mais 
frequentar  o  Casino,  maldito  cau¬ 
sador  de  toda  a  minha  ruína. 


Collca  e  fome,  são  duas  pala¬ 
vras,  que  na  minha  especialida¬ 
de  se  acham  Intlmamento  liga¬ 
das. 

Toda  a  mãe  qua  tem  um  filho 
com  fome,  diz  que  tem  collca,  por 


Uma  mãe  agradecida  —  (Rio) 
—  O  regímen  é  optlrno;  augmento 
o  banho  de  sol  e  dS  banana  em 
logar  de  maçã. 


milhações,  misérias  e  soffrlmen- 
tos. 

Deixamos  a  muralha  •  fomos 
ao  caffl  proximo  tomar  alguma 
coisa,  ficando  o  chão  coberto  de 
pontos  do  cigarros. 

Do  regresso,  convidei  Octavlo  a 
ficar  em  nossa  casa  atá  que  se 
collocasse,  o  que  acceltou,  e  pro- 
vldonclel  para  que  nada  lhe  fal¬ 
tasse. 


Mme.  Antonletta  Cunha  — 
(Campos)  —  A  pallldez  e  os  gAn- 
gllos  que  a  creança  apresenta, 
desapparecem  com  banhos  de  sol 
e  um  tratamento  arssnlcal  espe¬ 
cifico. 


Jfme.  Maria  Lnlea  Bllva  — 
(Leopoldlno,  Minas)  —  O  peso. 
do  4.050  grs.  para  2  mezeu  é  ln- 
sufflclente.  O  ventre  tywpant- , 
co,  grande,  goralmento  é  .conse¬ 
quência  do  ar  cngulldo  pela  suc-  i 
çüo  da  chupeta,  nos  cnso9  de 
fome.  O  soluço  6  manifestação 
nervosa  (espasmo  rytlimllco  do. 
dlaphragma).  Regímen  para  2 
mezes:  75  grs.  do  leite  do  vncca, 
75  grs.  de  agua  do  arroz,  1  co¬ 
lher  de  sopa  do  nssucnr. 


Como  minha  mãe  tivesse  gosta¬ 
do  multo  da  França,  em  fins  de 
1925,  meu  pae  adquiriu  noa  su¬ 
búrbios  dá  Paris  uma  casa  e  ahl 
fixamos  entoo  regldencla. 

No  anno  seguinte,  attendendo 
no  desejo  de  meus  paes.  matri¬ 
culei-me  nx  Acadomla  de  Direi¬ 
to,  mas  em  Agosto  desse  anno  ti¬ 
ve  que  iniorromper  os  estudos 


pandlndo-ee  pela  região  norte 
amasonlea.  E  a  arte  marajoara, 
segundo  alguns,  não  A  mais  que 
um  exemplo,  da  clvillaação  chi¬ 
bcha. 

Viviam,  os  descendentes  da  Boa 
Mulher,  exlstencta  de  nómades, 
sem  mais  cultos  religiosos  que  á 
simples  adoração  &  aua  progenito¬ 
ra.  Curtiam  fome  naa  épocas  em 
que  a  caça  e  a  pesca  rareavam, 
eentindo  o  frio  daa  montanhas 
orestar-lhèa  a  peite,  for4ando-oa 
a  ganharem  as  planícies,  e  Isso 
parque  não  sabiam  arrotear  a 
terra.  Nenhuma  lei  os  governava. 
Não  sabiam  mais  que  guerrear 
pescar  e  caçar.  Eram  barbares. 

Entretanto,  segundo  o  que  con¬ 
tavam  oi  velhos  habitantes  do 
palz  aos  missionários,  concorreu 
para  a  civilização,  do  forma  de¬ 
cisiva,  a  lendária  figura  de  Bo¬ 
chica. 

BI  Baeué  foi  a  formadora  dos 
chibcha».  Bochica  foi  seu  orienta¬ 
dor,  aeu  civilizador,  como,  mais 
tarde,  Nemqueteba  foi  o  contl- 
nuador. 

(Continua) 


Quando  lhe  contei  a  minha  des¬ 
graça.  o  pobre  velho  quoal  não 
conteve  oe  «uns  lagrimas...  sen¬ 
tiu  tanto  a  morto  da  minha  com¬ 
panheira  —  estou  certo  —  como 
se  fõra  a  de  um  ente  ssu. 

Bem  mats  uma  palavra,  Lulg! 
conduzlu-me  a  um  hotel  e  doepe- 
dlu-se. 

Passado  dias,  Lulgl  que  ora 
multo  religioso,  foi  oo  hotel  bus¬ 
car-me  para  assistir  a  missa  que 
encommendára  em  Intenção  a  la¬ 
ma  de  Hllmann,  atravessando 
ruas,  alamedas  e  avenidas  por  on¬ 
de  tantas  vezeB  passei  ao  lado  delia 
naquella  mesmo  carro. 

Ao  som  da  missa  de  “requlen", 
entramos  no  Templo  que  se  acha¬ 
va  repleto  de  gente  do  povo  e  pa¬ 
rentes  de  Lulgl. 

Fiquei  emocionado  com  aquelle 
conjuncto  de  vozes  de  timbre  for¬ 
te  acompanhada  de  orchestra  por 
vezes  abafada  pelo  som  do  violino 
que  cheio  do  vibração  e  caricies 
parecia  querer  Insultar  a  minha 
dõr  —  dflr  silenciosa  da  alma  —  a 
dõr  da  recordação  e  da  saudade. 
Homenagem  tocante  aquella). ., 

No  fim  de  longoa  dlao  de  com¬ 
plete  Isoladamente  no  hotel  em 
que  me  aohava  hospedado,  resolvi, 
numa  noite,  sair  com  destine  a 
uma  casa  de  diversões. 

Percorri  vários  cinemas,  thea- 
tros  e  “danclngs”,  e  como  nada 
me  satlsrizesse,  entrei  num  'ca- 
ibaret”  frequentando  pelo  que  a  so¬ 
ciedade  napolitana  tinha  de  mole 
fino. 

Gostei  do  ambiente  e  me  distrai 
um  pouco,  passando  a  frequentai- 
o  todas  as  noites. 

Nesse  “cabaret"  dentre  aa  in- 
numeroa  dansarlnos  havia  uma  de 
nome  Zolgb,  de  origem  egypcla- 
na,  com  a  qual  travei  conhecimen¬ 
to. 

Mulher  de  belleza  impressionan¬ 
te,  multo  melga  e  falando  rarioi 
Idiomas  —  no  explcnfor  daa  auas 
vinte  e  duas  primavera»  —  velu 
despertar  em  mau  coração  uma 
affelção  que  em  breve  se  tornou 
mutua. 

Cerquei-a  do  conforto  que  me¬ 
recia  na  certeza  de  um  feliz 
acatamento  dessa  mlnba  affelção 
talvez  desvairada.  Desilusão... 
loucura...  nada  mais!  tres  me¬ 
ses  depois,  em  companhia  de  um 
seu  patrício  desappantcla  levan¬ 
do-me  dinheiro,  joias  e  pequenas 
lembranças  de  família. 

Titate  passei  oquel les  dias  our* 
lindo  entre  aa  quatro  paredes  do 
quarto  a  dõr  dessa  punhalada  — 
dõr  delirante,  reconcentreda  e  que 
tão  vlolentamento  destruía  a  es¬ 
perança  que  ue  restava  cm  vir 
a  ser  fellzl 

Resolvi  deixar  Napoli,  qua  tal¬ 
vez  uma  viagem  me  aliviasse  e 
tomei  o  primeiro  vapor  para  o 
Brasil  oom  destino  a  Sentes  on¬ 
de  meus  paes  possuíam  umas  pro¬ 
priedades. 


Foi  em  vftol...  o  Jogo  me  fas¬ 
cinava,.,  via-mo  arrastado  por 
uma  força  extranha  sfl  me  sen¬ 
tindo  bem  naquelle  ambiente  en¬ 
tre  baforadas  de  fumo,  empur¬ 
rões,  mulheres,  álcool  e  musico, 
paracenjo-ins  que  o  tilintar  das 
fichas  sobra  o  panno  verde  era 
o  complamento  da  minha  própria 
vida. 

Poucos  dias  depois  fiquei  re- 
dusldo  a  nlckels,  e  como  tinha 
Joias  que  representavam  valor, 
vendi-os  pela  terça  parte  do  seu 
custo,  e  o  producto  M  ficou  no 
Casino. 

Nada  mais  me  restando  em  di¬ 
nheiro,  e  querendo  eahlr  de  Po- 
çoa  de  Caldas,  tive  quo  dispor 
de  ohjectos  de  uso  e  com  o  pro¬ 
ducto  comprai  uma  passagem  pa¬ 
ra  8.  Paulo  na  esperança  de  con¬ 
seguir  alguma  coisa. 

Nada  çonseguindo,  depois  de 
curta  estadia  naquella  Capital, 
accettel  o  offereclmento  bondo¬ 
so  de  um  “chauffeur"  e  vim  pa¬ 
ra  aqui  num  caminhão  de  car¬ 
gas  afim  de  ver  se  obtinha  uma 
col locação  por  Intermedlo  de  um 
velho  amigo  de  meu  pae,  a  quem 
riftvn  exolusivamenle,  a  situação 
ínvejavo!  que  desfructa.  hoje,  no 
alto  commerclo  carioca. 

ExponJo  ao  amigo  de  meu  pae 
a  triste  situação  cm  que  mo  acha¬ 
va,  nada  consegui,  e  Iodas  as 
vezes  que  me  avistava  fugia  co¬ 
mo  se  eu  fosse  um  leproso) 

Até  a  semana  passada,  eu  per¬ 
noitava  nos  fundos  de  um  barra¬ 
cão  mediante  o  aluguel  mensal 
de  trinta  mil  réis,  e  tive  que 
delxal-o  porque  fui  despedido  do 
cargo  de  vigia  numas  obras  do 
Cáes  do  Porto. 

Nada  mola  me  resto. , .  tudo  que 
possuo  bo)e  4  o  que  trago  no 
corpo, 

Por  um  «nnunclo  no  “Jornal  do 
Brasil",  fui  ter  ao  eecriplorio  de 
um  advogado,  meu  ex-oollega  de 
colleglo  e  que  precisava  de  um 
empregado  para  a  eua  rendosa 
banca. 


Compadecido  da  situação  do 
amigo,  no  dia  seguinte  sahl  a 
procura  da  um  emprego,  nada 
conseguindo  além  de  promessas. 

Depois  do  urna  serie  de  obstá¬ 
culos  consegul-lhe,  com  auxilio 
de  amigos,  um  logar  de  corres¬ 
pondente,  no  eecriplorio  de  uma 
grande  companhia  nesta  Capital, 
dependendo  a  sub  apresentação,  do 
aviso  que  aer-lhe-la  remettldo 
dentro  de  curto  praso. 

Alguns  dlaa  depois  pretextando 
uma  vlalta  a  um  amigo,  Octa¬ 
vlo  sahlu  an  les  da  hora  do  cos¬ 
tume,  com  destino  a  Praça  15. 
Não  tendo  regressado  até  ás  duos 
horas  para  almoçar,  aabl  a  sua 
procura  asm  ter  no  entanto,  In¬ 
formações  do  aeu  paradeiro. 


Afure.  Ma  Liana  —  (Rio)  — 
As  espinhes  e  furunculos  são 
consequência  da  brotoeja,  resul¬ 
tante  do  calor.  Deixa  a  oreança 
em  logar  fresco,  dõ  diverso»  ba¬ 
nhos  frios  por  dia,  empoando  em 
seguida  com  talco.  Aa  vacclnas 
são  aconselháveis. 


Mme.  Violeta  Bousa  —  (Rio) 

—  A  menina  do  4  mezes  pfldo  j. 
dar  59  a  109  grs.  do  caldo  de  v 
laranjas  por  dia.  Blga  o  regímen 
Indicado  no  livro  para  a  Idade  i 
da  creança.  A  mistura  contendo  ^ 
59  grs.  do  leito  é  insufflclcnto, .  / 


Jftne.  V.  Sousa  —  (Rio)  — 
A  prisão  do  vehtre  6  consequên¬ 
cia  da  má  orientação  na  alimen¬ 
tação  artificial. 


Hm 9.  Fonseca  —  (Rio)  — 

Não  é  posalvol  dnr  uma  orienta*  .;'  > 

ção  pelo  jornal.  ,,  \ 


A  maneira  de  der  o  banho  de 
sol  e  o  regímen  encontra-se  na 
41  edição  do  Oula  das  Mies,  (Li¬ 
vraria  Alves). 


Jftne,  Judllh  Pantogo  —  (Ni- 
ctheroy)  —  O  peso  de  8  1 12  kllos 
para  dois  mezes  â  insufficlente. 
A  prisão  de  ventre,  inquietude,  in- 
somnia,  são  slgnaes  de  fome. 


Jfme.  Vloii-o  —  (Rio)  —  O  v 
urinar  varias  vezes  por  noite  não 
ê  Blgnal  de  doença.  Dô  um  ver-  ;l 
mlfugo.  Havitidu  fastio,  conti¬ 
nuo  com  a  vida  ao  ar  livre,  os 
banhos  de  edl  o  preparados  fer-  'J 
ro-arsenteaes  (Forro, arsylose)»  - 


Voltando  a  nossa  casa,  um  tris¬ 
te  preeentlir.ento  assaltou-me  a 
tdéa  ao  ver  all  ã  porta,  uma  am¬ 
bulância  da  Assistência  cercada 
pola  tolzlnhança  e  lnnumeros 
curiosos. 


Infellzmente  as  m&cs  attribuem 
tudo  a  cólicas.  Dé  o  selo  de  3  em 
3  horas,  durante  15  minutos,  e 
no  Intervallo,  35  grammas  de  lei¬ 
te  de  vacca,  25  grammas  de  agua 
de  arroz  e  uma  colher  de  sobre¬ 
mesa  de  asaucor. 


Jfme.  ZuleDto  Llndcsa  y  -» 
(Rio)  —  Dõ  ao  menino  do  4  me-  ; 
zea  que  peen  apenas  3,940  grs. 

3  vozes  o  selo  e  3  mamadeiras  de 
120  grs.  de  leito,  40  grs.  do  agua 
de  arroz,  1  colher  de  sopa  do  as- 
sucor.  Caldo  do  laranjas  25  a  60 
grs.  por  dia.  Ar  livre,  banhos 
de  zõl.  Esperamos  noticias. 


Baltel  apressadamente  do  auto 
e,  Indagando  do  quo  havia,  a  In¬ 
formação  confirma  desgraçada- 
mente  a  minha  suspeita;  Octavlo 
de  Aqulno  tloha  ee  suicidado  mo¬ 
mentos  antse  da  minha  chegada! 


Tive  um  desmaio;  e  minutos  de¬ 
pois  conduzlram-me  ao  quarto  e 
deparei  oom  o  seu  corpo  tomba¬ 
do  sobre  um  lençol  de  sangue, 
lendo  o  medico  constatado  a  sua 
morte  e  as  autoridade  pollclmes 
preenchendo  as  formalidades  pa¬ 
ra  &  Immediala  remoção  do  ca¬ 
da  ver  para  o  necrotério.  Da  re¬ 
vista  procedida  em  seus  bolsos  en¬ 
contraram  duas  cartas:  uma  diri¬ 
gida  a  policia  pedindo  que  não 
culpasse  a  ninguém,  e  outra  a 
mim  procurando  Justificar  o  seu 
gesto  tresloucado. 


NOTA:  —  Qualquer  pedido  de 
orientação  sobro  regímen  alimen¬ 
tar,  perturbações  nutritivas  dos 
lactantes,  cuidados  gentes  neces¬ 
sários  ã  creança  sadia  e  doente, 
pflde  ser  enviado,  mencionando 
este  Jornal,  para  o  consultorlo  do 
dr.  Wittrook,  d  rua  dos  OUTlves, 
n*  5  —  Rio. 


CORRESPONDÊNCIA 


Jftne.  Nelfy  Armlndo  —  (Rio)  U 
—  Rua  Bta.  Alexandrina  227)  —  . 
Regímen  paru  6  niuzcs:  150  grs,. 

1  do  IoIIb  de  vaccn,  80  grs.  de  agua»  -' 
de  arroz,  1  colher  dé  aopa  de  as-  : 
sucor,  de  3  em  3  horas,  A  dlar-  '■> 
rhéa  é  grlppal.  Para  cortar  ns‘ 
grlppes  frequentes  convem  fugir 
de  pessoas  resfriadas,  deixar  o  j 
petlz  todo  o  dia  no  ar  livre,  dar  'd 
banhos  de  sõ)  e  do  chuveiro. 


Velo  Iminedlatamente  ao  meu 
encontro  suppondo,  naturalmen¬ 
te,  eer  o  Inventario  de  minha 
mãe  o  objectlvo  da  visita.  Porém, 
ao  deparar-se  commigo,  fltou-me 
demoradamente,  fingindo  não  me 
reconhecer. 

Expllquel-lhe  então  o  que  dese¬ 
java  naquella  situação  afffietiva 
t  a  resposta  foi  uma  descompus- 
tura  em  altos  brados,  aconse¬ 
lhando-me  por  fim,  que  estouras¬ 
se  oa  miolos  —  unico  reourao 
honesto  que  me  reatava. 

Como  vê  meu  amigo,  sou  um 
Infelli...  considero-me  hoje  o 
mais  desgraçado  dos  homena: 
eem  pão,  sem  lar,  sem  amigos  e 
sem  ninguém  que  ie  Interesse  pe¬ 
la  minha  desdlth. 


Dentro  da  carta  que  me  escre¬ 
veu,  Octavlo  Juntou  uma  photo- 
graphla  da  eua  Idolatrada  Hll¬ 
mann  e  m‘a  dedicou  com  os  se¬ 
guintes  palavras  visivelmente 
nervosas;  “Como  testemunho  de 
eterna  gratidão  dedlco-lhe  a  úni¬ 
ca  lembrança  que  me  reata  da 
minha  saudosa.  Hllmann,  até 
aqui  guardada  como  relicário.  De¬ 
sejava  loval-a  commigo  para  o 
nopulehro,  mus  como  ultima  von¬ 
tade  suppllco-lhe  que  &  eccslte 
e  ooneerve  junto  aos  objectos 
do  seu  coração.  Creta  que  morro 
confortado  com  a  aua  leal  aml- 
«ade  o  pelo  Interessa  demonstra-'  | 
do  cm  alliviar  os  msus  padeci¬ 
mentos.  Perdõa-me  o  gosto  de 
fraqueza,  e  aqui  delxo-lhe  o  meu 
derradeiro  abraço  e  o  derradeiro 
adeue.  Octavlo”. 


J/me.  B.  F.  Bastos  —  (Tom¬ 
bos)  —  As  convulsões  no  inl- 
olo  da  febre,  não  são  graves, 
apenas  multo  alarmantes.  A  cor 
amnrella  carregada  nõo  é  indicio 
de  doença;  o  rim  tem  a -faculda¬ 
de  de  ooncontrar  a  urina,  quan¬ 
do  o  potlz  bebe  menos  líquidos 


Jfme.  Valr  da  Bllva  —  (Rio)' 
—  Havendo  escosBez  do  leito  de 
polto  para  a  creança  de  30  d  la  3 
dé  o  selo  e,  logo  apfls.  .25  gr.  do 
leite  de  vacca,  25  de  agua  de  ar¬ 
roz,  1  colher  do  sobremesa  do  as- 
sucor,  do  3  cm  3  horas. 


ou  perde  multa  agua  por  outras 
vias  (suor,  dlarrhéa  etc).  As 
micções  excesslvamente  frequen¬ 
tes,  dolorosas:  com  cheiro  pene¬ 
trante,  ammonlacal,  ê  que  são  sl¬ 
gnaes  de  pyollte.  Reduza  o  lei¬ 
te,  dõ  banho*  de  sdl,  deixe  o  pe¬ 
tlz  ao  ar  livra  e  administre  sa¬ 
io  I. 


J/ttie.  Atina  Morta  Ferreira  — * 
A  prisão  de  ventre  é  consequên¬ 
cia  da  fome  resultante  dos  voml* 
tos.  Dõ  o  selo  de  2  em  2  horns, 
administrando  15  minutes  antes 
do  coda  vez,  1  colher  do  sopa  do 
papa  espessa  preparada  de  lei¬ 
te,  malzena  e  assucar. .  • 


—  Octavlo  oalou-M.  Consul¬ 
tei  o  nlogio  e  Já  passava  da  5 
e  mela  da  manhã. 

As  estreites,  que  pouco  a  pou¬ 
co  Um  «e  desmaiando,  davam  lo¬ 
gar  ao  eõl,  e  com  a  sua  apro¬ 
ximação  foi  deeapptrecendo  len¬ 
tamente,  a  nevoa  no  alto  do 
Corcovado,  envolta  do  Chrlsto 
Redemptor,  momentos  antes  Un- 
damente  llluminado  por  possan¬ 
tes  refiéctores. 

Com  oe  seus  braços  abertos- 
symbolo  de  pss  e  de  sua  bonda¬ 
de  Infinita  —  all  tão  perto,  dava 
a  Impressão  de  ter  ee  compade¬ 
cido  da  sorte  de  Octavlo  qoe  Já 
percorrera  toda  a  cacaU  de  hu- 


Pobre  amigo!  depois  de  ter  at- 
travessodo  sõzlnho  todo  o  deser¬ 
to  da  dõr  sof frendo  reslgnadomen- 
te  ae  maiores  prlvaçõue  e  as  mais 
amargas  decepções,  eer  obrigado 
a  renunciar  a  vida  em  plena  mo¬ 
cidade! 

Quanta  tristeza  me  traz,  ao 
traçar  estai  linhas,  o  recordar 
com  a  mate  profunda  saudade,  os 
bons  tempos  de  nossa  “republi¬ 
ca”. ..  , 


Jfme.  Pimentel  Villella  — 
(3.  Vlconte  Ferrer,  Minas)  — 
O  peso  de  5.899  gra.  para  8  me¬ 
zes  é  Insufflclento.  Os  desarran¬ 
jos  Intestlnaes  frequentes,  com 
febre,  provavelmente  sío  de  ori¬ 
gem  grlppal.  A  maneira  do  criar 
os  bébés,  oe  reglmeni  para  as 
dlfferentes  Idades  e  a  technlca 
de  preparação  doe  alimentos  en¬ 
contram-se  na  4*.  edição  do 


Qauquer  podido  de  orlentaçtid,'-- 
aobre  regímen  nllmontar,  pertur-  j 
bnçõos  nutrlltvn»  (gflslro-InteBt!*  j 
naea)  dos  loctantos,  cuidados  go*  - 
raes  neccsoarios  â  creança  radiai 
e  doonle,  põdo  ser  onvlodo,  men-  . 
clonando  este  Jornal,  para  o  con*  ,) 
sulterlo  do  dr.  Wlttrok,  A  rua 
doa  Ourives  n”.  5,  Rio.  'V 


“Gula  das  Mães”.  Deixe  o  pe¬ 
tlz  ao  ar  livre,  afaste-o  éle  pes¬ 
soas  grlppadas  •  de  creança» 
maiores,  que  são  portadoras  ija 
maioria  das  doenças  (coquelu¬ 
che,  sarampo  eto.)  dé  banhos  do 
sõ]  e  de  chuveiro. 


Donnitorio  de  Laxo..  1:000$ 
Sala  de  jantar  de  luxo  1:200$  I, 
Roa  Senador  Euzebio,  85/87,  :■ 
CASA  ARNALDO 


(56242)  V 


Agora,  como  consolo  unico,  res¬ 
ta-me  sõmente  a  lembrança  da 
Bolidartedade  que  nunca  lhe  fal¬ 
tei  na  phase  mala  dltdcll  da  sua 
vida  e  que  foi  tão  slnoera  como 
a  mutua  amlsode  que  nos  liga¬ 
va,  e  que  sõ  a  morte  conseguiu 
extinguir. 

Rio.  Janeiro,  de  1984. 


Jftne.  Nunes  Ribeiro  —  (Rio) 
—  O  recem-nsacldo  não  precisa 
eer  poeto  ao  ar  livre.  O  lactan¬ 
te  põde  passear  com  tres  a  qua¬ 
tro  semanas  (sempre  no  carri¬ 
nho,  nunca  no  collo). 


J.  A-  DO  AMARAL 


Jfme.  Eulallo  R.  BanVAnna 

—  (Cachoeira  do  Itapemlrlm) 

—  O  peso  de  5  kl  lo*  para  6  mo- 
zes  é  Insufficlente.  A  prisão  ée 
ventre  é  elgiml  de  fome  ou  de 
falta  de  assucar.  As  manchas 


CARIMBOS':' 


PRECISA  AGEN¬ 
CIA  DOR  ES. 


172,  Rosário. 
Hugo  &  Comp.  . 


RIO.  *-• 
(56234)  ",f 


tlgo  e  viera  vel-o  para  lhe  fazer 
algumas  perguntas  tendenciosas. 

“Falou  de  cocaína,  porque  o  ar¬ 
tigo  em  questão  tratava  sobretu¬ 
do  da  cocaína. 

“Depois,  pareceu-lhe  que  e  se¬ 
nhor  ee  Interessava  demasiado 
neesa  questão  e  fez  desviar  o  as¬ 
sumpto  para  os  venenos  que  nõo 
deixam  rastro. 

“Pensei  em  um  filho,  cm  um  Ir¬ 
mão,  e  em  algum  outro  parente 
Indesejável. 

«Ahl 

*E'  tempo  de  me  lr  embora. 

«Vou  chegar  tnrde  para  o  al¬ 
moço. 

—  Fique  comnoeco. 

Polrot  meneou  a  cabeça  o  um 
lovo  eorrlso  lhe  Iluminou  oe  olhos. 

—  Não. 

“Hujtt,  não  f 

“Não  quero  obrigar  rnlse  Caro- 
Una  a  adoptar  duas  vezeB  conse¬ 
cutivas  o  regímen  vegetariano. 

Isso  me  fez  pensar  em  que  mui¬ 
tos  poucos  detalhes  escapavam  a 
Hercules  Polrot. 


Como  õ  natural,  Carollna  vira 
chegar  mies  Russell. 

Previra  tstjo  e  preparara  uma 
historia  referente  ao  Joelho  da 
governante  para  lhe  contar. 

Mas  '  Carollna  não  estava  dis¬ 
posta  a  Interrogar-me. 

Declarou-mo  que  sabta  por  quo 


viera  mies  Russell,  emquanto  quo 
ou  não  o  sabia. 

—  Para  fazer-te  falar,  James, 
disse. 

“Para  to  interrogar  da  maneira 
mais  desavergonhada,  tenho  cer¬ 
teza. 

“E'  Inútil  que  me  Interrompas. 

“Estou  certa  de  que  nem  se¬ 
quer  o  suRpeiteste. 

“Os  homens  eão  tão  lnnocen- 
tes  I 

“Mine  Russell  sabe  que  gosas 
da  confiança  do  sr.  Polrot,  e  que 
obter  Informações. 

*Sobes  o  que  penso,  Jemea  T 

—  Não  me  dou  ao  trabalho  de 
O  medjtar. 

“Peneas  coisas  tão  extraordiná¬ 
rios  I... 

—  Não  gastes  caçoada. 

«Estou  persuadida  de  que  mlss 
Russell  eabe  multo  mala  do  que 
diz,  a  respeito  da  morte  de  Ro¬ 
ger  Ackroyd. 

—  Realmente  Julgas  Isso  T  per¬ 
guntei,  punsand<?  em  outra  coisa. 

—  Estás  multo  indlfferentc 
hoje,  James. 

“Teu  fígado  deve  ter  a  culpa. 

A  nossa  conversa  tomou,  en¬ 
tão,  um  giro  corapleteraente  pes¬ 
soal. 

A  noticia  redigida  por  Polrot 
appareceu  no  nosso  Jornal  local, 
no  dia  seguinte  do  manhã. 

Não  comprehendia  que  objecto 
podia  ter,  maa  produziu  um  effel- 
te  IndescrioUvel  om  Carollna. 


"CO  KKEIO  OA  MANHA» 


40)  FOLHETIM 


—  Multo  cedo,  respondeu  Ca¬ 
rollna. 

“Antes  de  que  passasse  o  lei¬ 
teiro. 

“Cheguei  4  Janella  por  me  pa¬ 
recer  que  alguém  batera  A  nossa 
porta,  s  vl  um  homam  num  au¬ 
tomóvel  fechado,  de  sobretudo  e 
manta,  mas  nõo  lhe  pude  ver  o 
rosto. 

“Vou  dlzer-te,  porém,  o  que 
me  parece,  •  tu  verás  quo  te¬ 
nho  razão. 

—  O  que  ê  que  te  parece  7 

Minha  Irmã  baixou  mystorlosR- 
mnnto  a  voz. 

—  Creio  que  é  um  perito  do 
laboratorio  municipal  de  Cren- 
cheeter,  murmurou. 

—  Um  perito  do  laboratorio  I 
exttlnmel  desconcertado. 

“Maa... 

“Minha  querida  Carollna  f 

—  Tu  verás,  James,  tu  verás  I 

“Essa  tal  Russell  velu  consul¬ 
tar-te  a  respeito  dos  venenos. 

“E’  multo  possível  que  Roger 
Ackroyd  tenha  sido  envenenado 
esaa  noite,  no  Jentar. 

Del  uma  gargalhada. 

—  Ora  I  exclamei. 

“Mataram-n'o  do  uma  punha¬ 
lada  no  pescoço. 

“Bem  o  sabes  e  tão  bem  como 
eu. 

—  Depois  dá  aua  morte,  Ja- 
msál  declarou,  para  astabolecer 
uma  pista  falsa. 

r-  Mas.  ouerlda... 


“Eu  examinei  o  corpo  c  sol  o 
que  dlgo^ 

“O  ferimento  não  foi  folio  do- 
pois  da  morte.  '  ' 

“Não  procures  mais. 

Carollna  não  perdeu  o  seu  br-  • 
pecto  de  pessoa  convencida,  do 
tal  modo  quo  núo  putlo  deixar  de  ' 
lho  dizer: 

—  Talvez  queiras  fnzor-me  sa¬ 
ber  ee  sou  medico  ou  núo.  f 

-•» 

.  —  E's  medico,  evidentemente, 
mas  não  tens  imaginação. 

—  Como  tu  tons  por  tres,  não 
ficou  para  inlm  nenhunm,  disse  ' 
disso  cu  Beccnmento. 

Quando  Polrot  chegou,  do  tar¬ 
de.  os  manobras  do  Carollna  dl-  ■' 
vortlram-mo. 

I  Bem  lho  fnzor  perguntmt  dire.  . 
etns,  minha  Irmã  fez  allusõea  do  r 
todas  ris  maneiras  lmagiuavels  A 
chegada  do  tal  homem,  do  quem 
mc  havia  falado. 

Pelo  brilho  malicioso  dos  olhos 
do  detectlvo,  comprchcmll  quo  ' 
ello  sabia  o  t|Uc  olla  queria,  mn»  ’ 
conservou-se  Impassível  e  llludlu  ' 
tão  destramento  todas  os  tentn- 
tlvua  que  minha  Irmã  foz  para 
obter  alguma  Informação  que  ella  •• 
teve  de  renunciar. 

Quando  acabou  a  comedia,  Poi-  .  • 
rot  levantou-se  o  propoz  dar  um  Í 
passeio. 

(CoiiUmiü ' 


AGATHA  CHRISTIE 

QUEM  FOI  QUE  MATOU 
ROGER  ACKROYD? 


—  Cornprobondo.  disse  Polrot. 

“Continue. 

“Assim,  pois,  aquelle  noite  foi 
ao  pavilhão  ? 

—  Fui. 

“EBpern va-me  quando  cheguei 
á  mostrou-me  multo  brusco,  mul¬ 
te  Insolente. 

“Tinha-lhe  levado  todo  O  di¬ 
nheiro  que  possuía,  «  dei-lh  o. 

“Converantnoa  um  Inetante  e 
depois  tornou  a  Ir-se  embora. 

—  Quantas  horas  eram  ? 

—  Deviam  eer  de  nove  e  vinte 
a  nove  e  vinte  e  cinco,  porque 
não  eram  ainda  nove  e  mela 
quando  cheguei  á  casa. 

—  Para  que  lado  foi  ella  T 

—  Pêlo  mesmo  caminho  que 
tomara  para  vir. 

“Isto  é.  pelo  atalho  qua  voa  ter 
a  alameda. 

Polrot  Inclinou  a  cabeça  afflr- 
biatlvamente. 

—  E  a  senhorita,  o  que  fs*  9 

—  Voltei  para  casa. 


“O  major  Blunt  passeava  pelo 
terraço  fumando,  de  modo  que 
tive  que  fazer  um  rodeio  para 
entrar  pela  porta  lateral. 

“Como  lhe  dlRse,  eram  quoal 
nove  e  meia. 

Polrot  Inclinou  novamente  a 
cabeça  e  tomou  um  ou  dois  apon- 
lumenloR  em  uma  carteira  mi¬ 
croscópica. 

—  Creio  que  isso  é  tudo,  dlsaa 
pensstlvnmente. 

“Dovo  dizer  leio  «o  Inspector 
rteglan  7 

—  Podia  eer  que  fosse  necessá¬ 
rio,  mas  não  nes  apressemos. 

“Procedamos  lentamente  com 
urdem  e  methodo. 

«Charle»  Kent  não  está  ainda 
offlclalmente  necusado  do  crime, 
e  podem  produzlr-ee  certas  cir- 
cumstanclas  que  façam  InutU  o 
seu  relato. 

A  govomanto  levantou-se. 

—  Obrigada,  senho' 


“Tudo  noe  leva  a  Ralph  Paton. 

“Como  adivinhou  o  aenhor  que 
mies  Russell  era  a  pessoa  que 
Charles  Kont  tinha  vindo  vor. 

“Notou  semelhança  entro  os 
dois  7 

—  Tinha  estabelecido  uma  rela¬ 
ção  entro  ella  e  o  desconhecido 
multo  antes  de  haver  visto  esto 
ultimo. 


“Desdo  que  encontrei  a  penna. 

“Ao  dcscobrll-a,  pensei  na  co¬ 
caína  e  lembrei-me  do  que  o  ae¬ 
nhor  me  dlBEcra  a  proposlte  da 
conversa  com  mlss  Russell. 

“Depois  II  em  um  Jornal  esse 
mesmo  dia  o  artigo  sobre  as  dro¬ 
gas,  e  tudo  ms  pareceu. claro. 

“Essa  manhã  tivera  noticias 
de  alguém  que  ss  dedicava  aos 
estupefacientes,  havia  lido  o  ar-, 


“O  senhor  foi  multo  bom,  mul¬ 
to  bom  em  verdsda. 


“Acredita-mo,  não  é  assim  7 

“Es! 4  convencido  de  que  Char¬ 
les  Kent  nõo  tom  nada  que  ver 
com  o  crime  7 

—  Um  ponto  parece  estabele¬ 
cido. 

“O  homem  que  conversava  com 
o  ar.  Ackroyd  ás  novo  e  mela, 
não  podia  eer  o  seu  filho. 

“Tenha  coragem,  senhorita,  tu¬ 
do  se  põde  arranjar  ainda. 

Mlss  RubsoU  fol-so  embora. 

Ficamos  eu  e  Polrot. 

—  A  coisa  está  bem  clara,  disse 
ou. 


Começou  por  declarar  que  sem¬ 
pre  havia  previsto  o  que  acabava 
de  oc correr,  coisa  que  era  abso- 
lutamente  Inezacta, 

Franzi  a  testa,  mas  não  discuti. 

Entretanto,  minha  Irmã  dsve 
ter  sentido  um  escrúpulo  de  cons¬ 
ciência,  porque  accrescentou: 

—  Talvez  não  haja  indicado  Lf- 
verpool,  mas  sabia  muito  bem 
que  Ralph  trataria  de  tr  para  a 
America. 

“Foi  o  que  fez  Crippen. 


—  Bem  ezlto,  lembrel-lhe. 

—  Pobre  rapaz  I 
«De  modo  quo  o  prenderam  T 
■James  considera  que  deves 
evitar  que  o  enforquem. 

—  O  que  é  que  queres  que  eu 
faça  7 

—  Não  és  medico  7 
«Conheces  Ralph  desde  a  In¬ 
fanda,  não  tens  mole  que  dccla- 
ral-o  irresponsável. 

«E'  Isso  o  que  deves  fazer. 


“No  outro  dia,  II  em  um  Jornal 
que  os  enfermos  são  perfeitamen¬ 
te  felizes  cm  Broadmoor. 

“O  estabeledmento  parece  um 
verdadeiro  club. 

Ae  palavras  de  Carollna  des¬ 
pertaram  uma  recordação  em 
mim. 

—  Não  eabla  que  Polrot  tives¬ 
se  um  sobrinho  louco,  disse  com 
curiosidade. 

—  Não  7 

«Contou-ma  tuao. 


“O  eeu  estado  faz  pena  a  toda 
gente. 

“Até  ha  pouco  llnhnm-n'0  em 
casa,  mas  a  loucura  delle  toma 
taes  proporções  que  não  vão  ler 
outro  retnedlo  que  internal-o. 


—  fiupponho  que  agora  estás 
perfeitamente  ao  corrente  de  to¬ 
dos  oa  pormenores,  referentes  á 
família  do  Polrot,  observei. 

—  Com  effelto.  respondeu  mi¬ 
nha  Irmã  satisfeita, 

“E1  um  grande  alllvlo  para  os 
pessoas  poderem  contar  os  euas 
penas  a  alguém. 


—  Blm,  declarei,  maa  com  a 
condição  de  que  o  façam  livre¬ 
mente. 

“Quando  alguém  Ura  as  confi¬ 
dencias  á  forço.  Já  não  é  a  mes¬ 
ma  colss. 

Carollna  llmltou-se  a  olhar-me 
com  altitude  de  martyr  chrlslã. 

—  E’s  tão  reservado,  James  I 
disse  ella. 

“Não  gostes  do  falar  nem  di¬ 
zer  o  que  sabee,  e  por  Isso  julgas 
quo  todos  devemos  ser  assim. 

“Por  minha  parte,  creio  não  to 
haver  obrigado  nunca  a  fazer-me 
confidencias. 

“Por  oxemplo:  se  o  sr.  Polrot 
vier  ver-me  esta  tarde,  como  mo 
prometteu,  não  lhe  porguntare! 
quem  ê  a  pessoa  que  chegou  â 
sua  ensa  esta  manhã  cedo. 

—  Este  manhã  ccdo  7  pergun¬ 
tei.  t 


{  o  lODim  latilai 

das  elites 


(  o  rrfolitoçâo  Cl9fttifl«0,  no* 
éwrnu,  doi  c*4ul«i  copilar#! 
jogando  o  iva  ra^iootmdâ* 
à*  n'um«  fut**»wd#  p«imo- 
n«rtta  íamadio,  lo^âo,  ali* 
manlo.  Tonico  bioloçic»,  •  *. 
fiCvhfO,  miC/obt€lda,  confro 

Qà£pA  o  ÀffÇÕES  do  («uro 

caboludo,  poro  todo»  gt  odo* 
drt  Vanda* »•  not  Wòo»  d. Of  , 
por(  ,  (o«m  ,  daila  cidoda  o 
lO$OOU  A  foro»  Hinoncoro, 
3omvill«(  ramaf»  i  |ra»cot 
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NEGRITA 


A  melhor  TINTURA  pam 
o  CAfJELLO  e  líARBA 
62  annoa  dc  existência 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  11  de  Fevereiro  de  1934 


MLLE.  DYNAMITE 


Kahanet  " A  ARTE  DO  CORTE, 
PELO  8T8TEUA  RECTANGÜ -j 
LAR“  (que  ê  um.  curto  completo 
puro  o  oufo-enifno  dit  arte  do 
corte,  tem  mestre,  com  direito  ao ; 
diploma),  Sem  cohio  iihi  folheto 
sobre  os  preparado»  "CREME 
RUiIATRA“  (iittlco  que  de  facto 
f no  a  pellc  ficar  mala  clara),  c 
"  DEPILATORIO  8UMATRA" 
(para  dcitrulr  radicalmente  ot 
pel lot  Indesejáveis  no  nito,  nas 
pernas,  cie.;  unlco  que  não  pre¬ 
judica  a  pcile).  ifedianle  a  re¬ 
messa  de  2f000  para  despeia»,  em 
carta  registada,  manda-te  tam- 
hem  am  tubo  de  experlenola  de 
cada  um  dos  preparados  acima. 
Pedidos,  com  o  endereço  claro  c 
bem  legível  ao  distribuidor  geral : 
P.  BCHMITZ,  RUA  GES.  GAMA¬ 
RA,  H3-L.  sob.,  RIO  DE  JANEI¬ 
RO.  Recorte  e  guarde  o  nnnuneto 
Acccttam-sc  agentes  revendedores 
em  toda  parte, 
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A  casa  que  vende  sempre 
por  menos. 

LOUÇAS  -  ALUMÍNIOS  - 
METAES  -  ESMALTADOS. 
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Sccna  do  (Um  da  Paraiiiount  “Casino  Fluctnante” 

turol  parece  qua  para  IA  emlgmfl 
os  artistas  lnglczes. 

Benlta  Hume,  reforçando  4 
opinião  do  seu  collega,  cita  o  ca» 
ao  do  dramaturgo  lnglez  Noel 
Coward,  aulor  de  “Cavalcndo"  e 
“Design  for  Living",  de  Hebert 
Marshall,  o  Edna  Best,  de  Clivo 
Brook,  do  Dlanna  Wynward,  do 
Jnck  Buahnan,  todos  vindos  da 
longínqua  Alblon  para  o»  trium- 
phos  que  alcançaram  em  terraa 
do  Tio  Sam. 

Se  bem  que  profundament»  ln- 
glezes  na  eua  vida  privada,  Grant 
e  Benlta  são  porém  profunda- 
mente  americanos  em  "Caalno 
Fluctutanto",  noa  papols  uue  re¬ 
presentam. 

A  seu  lado  estão  varloe  outros 
artistas  do  nome,  entre  os  quaes 
não  põdem  deixar  de  ser  citados 
Jack  La  Rue,  Glcnda  Forrei  q 
Roscoo  Karna. 


Jean  Harlow  em  “SDle.  Dymuulto"  du  Metro  Goldwyn  Maycr 


0  talento  theatral  brltannlco 
estâ  actualmonto  emigrando  pa¬ 
ra  o  Novo  Mundo. 

Süo  dessa  opinião  Oary  Grant 
e  Benlta  Hume  que  da  Inglater¬ 
ra,  foram  pnra  os  Estados  Uni¬ 
dos  e  alll  têm  folto  uma  boa  par¬ 
ta  da  sua  carreira  da  artistas. 
São  elles  os  protagonistas  de 
“Casino  Fluctuanta",  o  movi¬ 
mentado  drama  que  o  Gloria  co¬ 
meça  a  exhlbir  5*.  feira. 

Grant,  o  guapo  mocatio  de 
cnbeltos  e  olhos  negros,  que  em 
um  anno  e  elevou  de  papeis  obs¬ 
curos  A  categoria  do  galA  de 
Sylvla  fildney  em  “Mndame  But- 
terfly"  e  de  parceiro  de  Frederlo 
March  em  “Os  Dragões  da  Mor¬ 
to",  acha  que  isso  decorre  de 
eBtar  o  theatro  chegando  ao  teu 
fins,  sob  a  Influencia  do  cinema, 
falado.  E  como  esto  em  parte 


A  Metro-Goldwyn-Mayer  estA 
cm  vesperas  do  receber  do  New 
York  aa  coplna  de  “Esklmô",  o 
que  quer  dizer  quo  não  tardard, 
no  Macio,  a  estréa  desse  fllm 
curloeo  e  espectacular,  de  que  ha 
tanto  tempo  se  fala  entre  nõs, 
e  cujo  material  de  reclame,  ex¬ 
posto  no  Paloelo,  tanto  Interes¬ 
se  tem  despertado.  "Eaklmõ” 
—  seria  preciso  dizer  novnmon- 
»e? —  teve  TV.  a.  Van  Dlke  por 
dlrector.  Sua  filmagem,  em  gran¬ 
de  parte  reallsada  no  Árctico  pe¬ 
la  Metro,  gastou  dozolte  mezes 
de  Intensos  trabalhos.  O  fllm 
t£m  trama  Interessante,  vertida 
de  “Der  Esklmo",  o  romaheo 
que  deu  fama  e  fortuna  a  Pe- 
ter  Freuchem,  e  t  todo  um  ál¬ 
bum  de  curiosidades  de  costumes 
doa  esqulmáus.  Prodlgo  ,de  pay- 
sagens  belllsslmas,  photogm- 


Rcenn  do  fllm  da  Warner  First,  National  “O  vtdcnto"  amanhã  no  Império 

Vocês  que  brlncám  e  não  pen-  Warren  Wllltam  no  papel  de  e  aa  trai 
m  no  dia  do  amanhã,  porque  Chandra,  o  falso  vidente,  marca  Com  olle 
io  consultam  o  grande  Chandra,  o  seu  mais  bolto  trlumpho  artls-  magnífica 
Maravilhoso,  o  homem  que  lhes  tico.  Vamos  vel-o,  em  “O  VI-  qll9  B(jmli 
r&  o  futuro  e  também,  poden-  dente”,  sem  aquclla  Irreprehensl-  BèdUctor, 

>,  venderft  a  outros  o  passado  vel  ensaca,  porím  mesmovlden-  quan<i0  y 
>  seus  consulentes?  Porque  te  o  embusteiro.  Warren  não  per-  charlatão 
sandra.  era  um,  no  fundo,  um  da  o  coração  dc  Tenorlo  e  assim 
■ande  embusteiro,  um  Indivíduo  são  multas  as  creatums  que  ellc  *  «n  vi 
telllgente,  Instruído,  mas  que  faz  softrer  com  u  cyulsmo  do  Beu  üa  <J  vl 
nha  a  alma  de  um  canalha!'  sorriso,  a  ousadia  dos  seus  gestos  amanhã,  t 


Flamengo,  predlo  novo,  app.  oom  banho  prlratlro.  Telcphone 
e  agua  corrente  em  todos  aposentos. 

Diários  mínimas  —  RUA  FERREIRA  V1ANNA  Ns.  TA  e  TT. 


Bclenttata,  explorador,  geologls- 
ta,  esarlplor  e  untvcrsalmonte 
conhecido  mestre  produetor  de ! 1 
filma  de  aventuras  —  estos  e  ou-  ' 
tras  mais  são  as  habilidades  do  dr. 
Arnnld  Fank,  em  que  por  varias 
vezes  demonstrou  sua  competên¬ 
cia,  Brevemente  lrA  apresentar 
sua  obra  prima.  “S.  O.  S.  Iceberg", 
fllm  da  Universal,  que  dentro  do 
poucos  dias  «era  exhibldo  no  Clne 
Theatro  Rex.  O  dr.  Arnold  Fank 
foi  o  leador  da  audactora  expedi¬ 
ção  enviada  pela  Universal  Plctu- 
re  a  Groolandla  onde  so  filmou  o 
esplendido  drama  mencionado. 

Ganhou  a  sua  reputação  clne- 
matographlca  com  varlos  ftlms 
quo  produziu  nos  Alpes,  entre  el-  ’ 
les,  o  “Inferno  Branco  de  Pltx' 
Paul",  e  recentemente  “The  Whl- 
te  Frenzy",  "Avoalnche”,  exhlbl- 
da  na  Europa  com  o  titulo  de 
“Tempestade  no  Mont  Blanc! 

E'  dlfflcll  commentnr  o  emocio¬ 
nante  fllm,  “S.  O.  3.  Iceberg”, 
nem  se  ter  quo  recorrer  ao  termo,  I 
“Épico",  quo  realmente  ê  eBte 
drama  de  amor  fôra  do  commum, 
baseado  numa  historia  do  Árcti¬ 
co! 

“S.  O.  8.  Iceberg"  í  o  fllm  da 
Universal  quo  resultou  do  uma 
dos  maiores  expedlçOes  ao  Árctico 
onde  e  demorou  mais  ds  seis  me¬ 
zes,  sendo  seu  chefe  o  dr.  Arnnld 
Fank,  notável  produetor  de  fllm 
de  aventuras  amorosas.  1 

Os  38  membros  desta  egpedlçSo 
desafiaram  o  Inhosplto  Polo  Nor¬ 
te,  enfrentando  enormes  perigos, 
conseguindo,  afinal,  filmar  mlra- 
culosumento  esta  grande  pelUcula. 

Naturalmente,  a  belleza  mais 
evidente  deste  fllm  £  o  Indlscreptl- 
I  vel  encanto  doB  panoramas  com 
os  fantastlcas  cordilheiras  de  gelo 
conhecidas  como  “Gloclera". 

Som  •  phenomonoa  do  Árctico 
são  percebidos  pela  primeira  vez 
neste  impressionante  fllm  da  Uni¬ 
versal.  AI£tn  disto,  “8.  O.  8.  Ice¬ 
berg  conta  a  Intensa  historia  dra- 
I  matlea  de  uma  expedição  perdida 
e  os  dlfflculdndes,  com  que  se 
Vêem  a  braços  com  os  seus  com- 
ponenetes  para  conservarem  sua 
vlda‘alê  que  um  accaso  os  devolva 
ao  mundo  olvlllsado. 

Com  o  mundo  Inteiro  L  sua  pro¬ 
cura,  e  sua  angustia  augmentada 
pela  fome,  quando  IA  se  julgavam 
salvos  pela  esposa  do  leader  que 
vem  num  vlão  afim  de  locallsal-OB 
o  trazor-lhcB  alimento,  um  accl- 
dente  em  seu  apparelho,  Incen- 
dela-o,  e  ella  também  se  torna 
uma  das  vlotlmas.  Anfa  varias 
peripécias  a  expedição  é  ftlva  por 
um  dos  mais  intrépidos  aviadores 
do  mundo,  o  major  Ernst  Udet, 
da  aviação  allemã,  “az”  de  gran¬ 
de  renome. 

No  elenco  deste  extraordinário 
fllm  encontram-se,  Rod  la  Rocque, 
Leni  Rlcfcngtaht,  Sepp  Rtst,  Wal- 
ter  Riml,  dr.  Max  Holsboer  e 
Glbson  Cawland,  que  dáo  uma  In¬ 
terpretação  merecedora  dos  mala 
I  altos  louvores  do  publico  e  doe 
I  jornalistas. 

!  Este  fllm  foi  tirado  noa  mats 
bellos  Hconurlos  do  mundo,  e  os 
actores  apresentam  suas  partes 
com  convincente  sinceridade. 

1  Do  Inicio,  ao  fllm.  “3.  0.  8.  Ice¬ 
berg”,  e  Intenso  e  emocionante, 
mas  entre  os  maiores  aconteci¬ 
mentos  que  Impressionam  forço- 
,  mmente,  contum-ne  a  phenomenal 
l  explosão  de  um  “glactor”  e  a  for¬ 
mação  do  um  gigantesco  “Ice- 
|  berg”  que  so  racha  ao  melo  re- 
|  pentlnnmenle,  dando  mergulhos 
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CORREIAS 


TRANSMISSÃO 
LONA  E  BORRACHA 
LAMINADA 
4  TYPOS  DIVERSOS 


Além  da  insuperável  HIGHFLEX  indiscutivelmente  a<melhor,  té' 
mos  mais  3  qualidades  a  PREÇOS  DECRESCENTES. 

Comparem  sempre  as  espessuras  e  qualidades  das  lonas. 

Descontos  especiaes  a  revendedores. 

VENDAS  A  VAREJO 


Soena  do  fllm  da  R.  K.  O.  Radio  “Sangue  Maldito” 

“Sangue  Maldito"  (Sweplngs),  sobretudo  apõ»  a  morte  da  sua 
da  RKO-Radlo  para  o  Broadway  (  Inseparável  companheira  —  a 
Programma,  fl  um  d  crases  dramas 
eplcos,  que  além  do  conBtltulr 
um  emprehendlmento  em  verda¬ 
de  ousado,  espelha,  com  rara  fe- 


doco  e  reralgnada  Ablgall. 

Succede,  então,  o  que  deveria 
eucceder. 

Cada  um  dos  filhos  aegue  aa 
suas  propensfles  naturaes,  per- 
dendo-se  no  dodalo  doa  prazeres 
a  da»  noite  mal  dormldae,  **• 
quec.doe  das  mais  oomeslnha» 
noçêes  de  deccnola, 

A  multoe  parocorA  A  prlmolra 
vista  que  eram  uma  herança 
degenerada  do  velho  Pardway. 
Uma  analyse  mais  detida,  porém, 
revelorA  quo  elles  são  apenas 
os  victlmae  do  proprlo  melo,  do 
abandono  em  quo  lhes  deixa  o 
pae,  e  das  próprias  fraquezas 
desto.  Assim  ê,  realmente.  Bem 
o  arrimo  materno,  de  que  ha¬ 
viam  eido  privados  desde  a  In¬ 
fanda,  sem  dlreotrlzcs  seguras 
no  lar,  do  vez  quo  Daniel  para 
esquecer  a  morte  de  Ablgall  se 
absorvia  mais  e  mais  no  seu 
trabalho,  natural  ê  que  se  des¬ 
viassem  e  se  esquecoasem  dos 
prlmelroe  bons  exemplos  hauri¬ 
do  no  regaço  da  mâo. 

Este  o  fllm  que  veremos  a  18 
no  Cinema,  REX.  com  Alan  Dl- 
nehart,  Nlnetta  Sunderland,  Gre- 
gory  Ratoff,  Wtlllam  Garagan, 
Gloria  Stuart,  Goorge  Neekcr. 
Erlc  Llnden,  Luclon  Llittleflcld 
e  Helen  Mack,  a  acompanharem 
de  perto  o  vulto  gigante  do  Llo- 
nel  Barrymore. 


llcldade,  uma  dos  historias  mais 
netavels  até  hoje  eserlpias  em 
torno  das  ambições  humanas. 

Leatep  Cohon,  autor  da  novel- 
la,  dlspcnrteu  quatro  longos  an- 
noe  mais  na  eua  elaboração,  an¬ 
tes  da  a  dar  por  finda.  Por  ahl 
vé-so  bem  o  que  deve  ser  essa 
obra  prima  da  clnematographla, 
conduzida  magtstralmente  por 
Llonel  Barrymore,  o  grande  Lto- 
n*l  Barrymore,  sob  a  direcção 
de  John  Cromwell. 

A  vleuallsação  da  obra  lltera- 
rla  do  consagrado  eBcriptor, 
abrange  varias  docadBS  da  his¬ 
toria  americana.  A  acção  £  um 
relato  do  varias  exlstenclaa  e, 
representa  as  aventuras  de  uma 
família,  que  a  principio  se  des¬ 
taca  do  proscênio  da  sociedade 
para  se  ver  em  seguida  compro¬ 
metida  por  escândalos  e  roman¬ 
cee  de  toda  ordem. 

Llonel  Barrymore  representa 
Daniel  Pardway,  um  homem 
ambicioso,  que,  a  medida  quo 
via  a  sua  família  crescer,  mais 
se  empenhava  para  aug.ncíntar 
a  sua  considerável  rlquezii.  Con¬ 
sumido  por  essa  ambição  ne¬ 
gligencia  os  seus  deveres  de  pae, 


SOMIL 


Recife  Juiz  ( 

Rua  S.  Pedro,  77  —  Tel.  3-1884 


S.  Paulo 


Rutb  Caterton  f  George  Bcnt  em  “Tu'  és  mnlher"  fllm  04 
Warner  First  National 
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REGINA  HOTEL 


FLAMENOO,  proxirao  tos  binhos  de  mar,  Rua  Fer¬ 
reira  Vlanna,  29.  Telephooe  e  agua  corrente  em  todos 
os  aposentos,  apartamentos  com  banho  proprlo,  or- 
chestra  diarla.  —  End.  Teleg.  REOINA.  —  Tel.  6-3752. 
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Embora  seja  domingo  de  carna¬ 
val,  a  loucura  maxima  de  todo 
bem  carioca,  nunca  eerA  demais 
em  falar  alguma  coisa  «obre  ci¬ 
nema,  levando-BB  cm  conta  a 
grande  apreciação  que  todo  ca¬ 
rioca  devota  a  esta  arte  admi¬ 
rável.  Por  Isbo  vamos  relatar  ns 
primeiras  e  as  prlnclpoes  produ- 
cções  da  Fox  para  serem  lan¬ 
çadas  no  Athambra,  de  Francisco 
Serrador,  cuja  Inauguração  da 
temporada  verlflcar-se-A  cm  prin¬ 
cípios  de  março.  Vetemos  prlmcl- 
ramente,  —  Ver  o  Amar  —  com 
Gaynor  e  Baxter,  um  fllm  de 


Outro  sensacional  nccldente  que 
merece  ser  mencionado  £  a  luta 
de  um  homem  e  um  urso  polar, 
dentro  do  mar,  e  mais  o  miraculo¬ 
so  võo  do  avião  de  Udet,  e  a  sua 
aterrlsngem  num  grande  “Ice- 
hcr".  A  photopraphla  ê  de  dois  u 
dos  mais  notáveis  photograplios 
da  Allemanha  a  cuja  arte  deve  o 
rilm  R  riqueza  e  perfeição  de  seus 
punoramos. 

S.  O.  S.  "Iceberg"  é  a  maior  his¬ 
toria  de  heroísmo  e  de  emo>  atê 
e  desenrolada  no 


RooUcu  e  Ruslta  Hareno  num  delicioso  momento  dcsUi  comedia 
da  Fox,  que  seril  eiltlblda  no  Albambra 


Herold  Lloyd  em  “Trepa  Trepa”  fllm  da  Pnramount  em  reprise  no  Pathé  Palacio  amanhã 


oue  vae  reproduzir  Isso  —  "0 
Carnaval  de  1934"! 

E,  oom  "O  Carnaval  de  1934", 
ver-se-A  também  “Ave  da  Pa- 
ralzo".  aquelle  delicioso  fllm  da 
KKO-ltndlo  que  teve  as  plnté.ts 
cariocas  em  suspenso  por  tanto 
tempo  ante  a  figura  entontoce- 
dnnt  de  Dnlores  dei  Rio.  toda  ro¬ 
mance,  toda  graça  o  sedurçfto... 


i  Crawford  —  um  trabalho  que  *1- 
I  la  rcallsou  contente  —  entre 
Clark  Gable  e  Franchot  Tone... 


De  apotheose  em  apotheoso,  a 
um  aceno  de  S.  M.  o  rei  Momo, 
a  "Clnédla",  fari  vir  por  pro- 


Mmlgo  Evans  e  Jnincs  Gngner  em  "O  prefeito  do  Inferno"  da 
Warner  Flr  st  Nutlonal 

Alim  disso,  hn.  tambom  multa  suas  coristas  o  a  fascinação  dns 

Foi  essa  a  Informação  forne-  suas  cinco  musiens!  Kegundo  nln- 
olda  aos  “fnns"  pelo  chronlsta  da  esto  critico  de  Nova  York.  os 
de  Daily  Tolograph  cie  Nova  York.  oue  se  assombraram  com  Rua 
na  sua  ohronlcit  a  respeito  desue  42”,  e  “Cavadoras  do  Ouro”,  não 
outro  monumental  espectáculo  põdem  fazer  uma  Idéia  do  que 
recem-snldo  dos  sludlos  da  War-  seja  em  grandlosidado  e  belleza 
ner  First  National  em  Burhank  “FFootllght  Parade",  pois  que 
o  que,  aqui,  no  Odeon,  seril  exhl-  as  duas  recentes  revistas  da 
bldo  com  o  seu  titulo,  em  lnglez  Warner  First  National,  reunidas, 
“Footllght  Purndc”!  Segundo  o  “mio  ,mrsam  dc  um  simples  "trai- 
“technlco"  Jornalista  "Footllght  lar  do  “Footllght  Parado"!  0 
Parade"  é  um  espectáculo  In-  Odeon  jâ  tem  nmrcada  a  pre- 
cnmpnravcl  pf-ta  alegria,  polo  lu-  mléro  desse  ceilulolde,  que  se  dorA 
xo,  pela  grandezn,  a  belleza  de  a  9  de  abril  proxlrno! 


..iii-uiLL  ,  idia  icr  pur  pru- 

jecção,  o  que  foram  os  revelllons 
dansnnlea  a  fantasia  do  Gloria, 
Copacabana,  Palace,  jVlhambra, 
Tljuca  Tonnle,  Hlgli  Life  o  stu- 
cllos  Ntcolas. 

Depois  descorllnarols  no  pano¬ 
rama  quente  da  nossa  Guanabara 
os  banlios  a  fantasia  no  Flomen- 
goe  Copacabana.  Em  seguido,  ha- 
verA  um  padenionio  de  saraban¬ 
das,  coisas  do  "barulho".  Võo 
desfilar  os  ranchos  e  blocos.  To¬ 
dos  os  ranchos  o  blocos... 

E  subi  to,  a  visão  suprema... 
E’  a  gunrda  môr  de  S.  M.  o  Cor- 
nave  |  de  1934! 

Estouros  no  ar.  Enxofre  e  fogo 
no  ar.  São  as  legiões  do  Infer¬ 
no! 

"Tenentes  do  Diabo”,  “Demo¬ 
cráticos".  “Ftnlanoa”,  “PlerroU 
da  Caverna". 

Por  fim,  o  éco  das  nossas  can¬ 
ções  e  dos  nossos  Bambas  e  dm 
nossas  mnrchns  na  bocca  de  cen¬ 
tenas  do  milhares  de  carioca-, 
louras  •  e  moreninhas,  moços  " 
barbados  enchendo  a  Avenida 
ns  bairros  de  um  alegria  sem 
par... 

Batalhas  de  confettl.  o  confet- 
'!  brincando  nos  csballos  e  nor 
-elos.  Illumlnailo  pelos  fogos  de 
bengala,  multicores,  esfustado  na- 
evaporações  do  elher,  dos  lançn- 


A  denominação  —  romance  — 
“feerle”  —  a  “Amor  de  dnnsari- 
no"  (Dnclng  Lady),  o  fllm  de 
Joan  Ctttwford  com  Clark  Oulilo 
e  Franchot  Tone  que  o  Palncto 
apresentará  prox, mamente  pnre- 
cerú,  a  principio,  extravagante. 
Porque  romance  —  "feerio"  ? 
Não  6  dlfflcll  explicar:  “Amor 
.lei  dansarlna"  £  toda  uma  tiama 
de  lmmcnsa  rlog.vnci  ae  desen¬ 
volvida  em  luxuosos  "docore”, 
entremolada  aqui  e  all  de  scenas 
do  “feerle",  onde  ha  esplonderes 
do  enscenaçiío  e  originalidade 
crivados  de  mil  motivos  de  *o- 
ducção  e  belleza.  Ha  grandes 
scenas  de  bailados  nesse  fllm, 
como.  so  sabo  —  e  essa»  cenas 
pertencem  bem  ao  genero  "fee- 
rla".  porque  não  «Ao  apenas  um 
grupo  de  “glrls"  bonltu»,  com 
Joan  A  frente  —  mas  i«u  cente- 
nafl  do  “glrls"  maravilhosas, 
maravllhesamonte  vestidas..;  e 
despidas,  em  scenas  do  estonte¬ 
ante  o  luxo,  enr  scenas  que  va¬ 
lem  fortunas,  verdndclramente 
nabalcícos  o  repletas  de  lnedl- 
ilsino  o  arrojo.  Dolil  “Amor  de 
Dansarlna",  que  oerA,  proxima¬ 
mente,  uma  estréa  de  sensação 
no  cinema  do  todo  o  Rio  “chlc", 
sor  um  romanos  —  “feerle".  0 
fllm  merece  essa  classificação, 
como  o  publico  verificará  quan¬ 
do  conhecer  o  mala  Intoressnnte 
o  eoduetor  trabalha  de  Joan 


Quem  acompanha  o  movimen¬ 
to  da  literatura  franccza  não 
dcisconhecc,  oortomente  “Vol  de, 
Nult",  a  obra  com  que  Antolno 
St.  Exupery  conquistou,  em 
1931,  o  “Premlo  Femina".  Com¬ 
prando  os  direitos  de  filmagem 
dossã  obra,  a  Metro-Goldwyn- 
Mayer  entregou-a  A  scnslblldsde 
de  Clarence  Brovrn,  que  era, 
alübs,  o  dlrector  Ideal,  tendo-»o 
em  conta  os  caracteres  do  enre¬ 
do.  O  resultado  o  publico  do  Rio 
lerá  proximamente  no  Palacio, 
num  dia  em  que  o  cinema  do  to¬ 
do  o  Rio  “chie"  reallsarfi  uma 
das  suas  mais  seduetora*  estréa» 
deste  anno: 


hoje  contado 
Aretlco. 


(55561) 

"0  ENVERGONHADO”  NO" 
PATHÉ”  -  QUARTA-FEIRA 


COMPLETO,  COM  FIO 
E  DESCANÇO. 

19$000 

Estrangeiro,  Superior 


£  a  (orça  e  a  asUicln,  a  mal¬ 
dade  a  a  ousadia  de  agir!  E'  nes¬ 
sa  escola  correclonal  que  se  co¬ 
nhece  o  oatuda  a  furla  dssencan- 
deada  dc  mil  odlos  num  drama 
de  grande  alcance  soclull  Pare 
dominar  aquclla  horda  de  meno¬ 
res,  desenfreados  o  dispostas  a 
revolta  sô  mn  homem  se  mo-itm- 
vn  capaz  e  cbsc  homem  eru  urn 
foragido  dn  Justiça!  “O  Pt  folto 
do  Interno",  que  a  Warner  Ftrel 
Natlnnal  InnçarÃ  no  Odeon,  no 
proxlmo  mez  de  fevereiro,  além 
de  James  Cugney  tem  n  renlçar- 
Ihe  os  vnlorcs  todos  Allen  Jen- 
klns,  Madge  Evans.  Dudley  Dlg- 
ges,  Arlhur  Hohl  o  Frnnkle  Dar- 
ro  o  rapazola  que  JA  se  revolou 
irnglco  de  lnlmllavels  recursos  e 
que  vem  £  frente  de  600  astros 


da  Noite", 
com  Clark  Gable,  Johl  Bnrrymn- 
re,  Llonel  Barrymore,  Myma 
Loy,  Robert  Monlgomery  e  He¬ 
len  Hayes  nos  primeiros  papeis. 
"Aza»  da  Noite",  podemos  afflr- 
mar,  é  expressão  clnematographl- 
ca  de  Arto.  Clarence  Brown  di¬ 
rigiu  o  fllm  com  uma  sensibili¬ 
dade  que  havia  multo  não  nota¬ 
vamos  em  eous  fllms.  não  sabe¬ 
mos  pomuc  motivo.  Apreciando 
vlvamento  a  trama  emocionante 
de  “Azas  da  Noite",  Brown  de- 
dlcou-se  de  corpo  e  alma  a  bu¬ 
rilar  seus  episodlos  mais  Interes¬ 
santes  o  offercce,  nesse  fllm,  um 
trabalho  que  » tear  A  Dara  sem- 


O  Império  a  19  deste  mez  dard 
A  cidade  u  primeiro  grande  fllm 
que  James  Cngney  esso  artista 
inimitável  surge  no  seu  primeiro 
papel  ostellarl  Trata-se  de  “O 
Prefeito  do  Inferno"  (Mayor  of 
Hotl).  um  drama  empolgante  en¬ 
tre  os  rigores  descabidos  de  uma 
escola  correclonol  para  meno¬ 
res...  Nella  vão  parar  os  despo¬ 
jos  humanos  trazidos  pelas  en¬ 
xurrada  de  grandes  crimes  dns 
cidades  civilizadas...  MulUs  all 
se  regeneram...  Poré'  moutros, 
a  mnlorla,  aprendem  a  odlur  ns 
leis  e  tis  autoridades,  mnls  e  mnls 
aviltam  o  teu  caracter,  peidem 
a  noção  dn  fraternidade  e  da 
egualdadc,  pura  elles  honra  é  umn 
expressão  vaala  e  a  lei  suorema 


O  Draqão 

REI  DOS  BARÀTE1ROS 
Louças,  Vidros,  Esmaltes 
e  Aluminio. 

193,  RUA  LARGA,  193 

EM  FRENTE  A’  LIQHT 

-  Entrega-se  a  domicilio  - 


PARA  RADIO 

A  MELHOR 

(55549) 


perfumes. 

Quem  podurA  deixar  do  ir  ao 
Broadway,  n  partir  de  quarta- 
feira  do  cinza»,  sabendo  n!|  0  íllm 


